




INFORTVNIOS

TRl\"GICOS
DA CONSTANT.b

F L O R lN DA.

AUlor oLicmcindoGtl(par Piro; de Rah,lo,Freire
profelfq da o I e milita,- do Gloriofo AprjJ% Sa 1_

Oiago da'E[pada,Sllardole Theo[ogo,& Pregautl1 ~
Pr,ior de Crafio verde,& ntJltJral da rilla de

, AjHflrtl)do campo de Ouriq'~t',
o F F E R E C I _DO A o I L J. V S T RIS SIM o
(cnbor luis CorreJ,Anbade da Parrochi:lllgrêja,& Mofl:ei.
ro de Lodn::lJo, Doutor cm 6$ Saglados Canones , &

lHefl:re ern Al'tés,pcI;1 VniuedidJdc de Coimbra,

-a da ] a: .. d lNeJ.4 fogem ti tmprejJao, 4(rumlll os p(; .
?'CeJfI)() AUlor. •
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LICENÇAS;

VI ~!lc Liuro intitulado, lnfortunios Tr:tgil;os d:t '6ft;:
fiante Florinda,& nellc não acho coufa que encontre
noíla Sanéta fec.ou bons coílume s antes cfia apro;

uado ja pcllo Doutor Iorgc Cabral da Companhia de IESV'
E COI11 hcença do 1I1ufiriC.imo Scnhor Dom Fernão Mar_'
tim. Ma{c:ucnh:ls Inquifidor Geral.que Deos tem em Glori~
fe implÍmir,& corrcr , IX quanro no cílar o huro em 1I1SÜ,v
partes rifcado narn Cc podem julg:1r por ccnííuras , Ce llãc;
pOI' demafin de lei ror que.:ls fç7. de Cpropofit:ldlmcnte. Pc!.
lo g.ue Cem os acrefccnrarscnros acoíi ..dos, me parece, Ce pOi
de tornar a imprimir, aísi, & da maneira que foi imprcíf1):r
primeira VC'Z.. Em SaOl Domingos de Lisboa IJ, .cOuétu~
bre de lcí~8.

Pr, Antonio de Sequei,,,.

EM comprimento do mandado acima dos;
fenhores do Confelho defua Magefiade,Bc

<10 Geral da Sanééa Inquiíiçâo , vi o liuro inrt~
tulado Informnios Tragicos,cujo Autor trat~
a matéria delles com muito engenho: enten;
dimcnto,& com muita honeílidade. E afsi te
lhe deue dar a licenç a que pede. Nê faça duui ..
da o ter muitos lt!g~res rifcados, porq nc o rir"":
cadc.nê o (Í fe poê em íeu lugar,né o mais co_'
tiudo ern todo D rcfianté COUr;\ algíia , porqueJ
fC( lhe naó deu.l dar licença q pede. Em S.Fri~
cifco da Cidade, em z .... de Oétubro de 162.8.

J.'r.SttJtf,jltiiodos s,nElos.
"(7 IUas.:ls infori lçóes,podeJTe imprimir ef ..
lY te liuro intituléldo In[orcunios Tragico5

...._. .-". ~ t . . d.1·
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L·I CE N C A"S. .
dá confiante Florinda, & defpois de imprefT'at
torne conferido com [eu origin,aI pera fe dali
licença para correr, & íem ellla não correrâ,
Lisboa aOSZ4de Oétubro de 16,8.
_ G. Pereir«. P,.."nci(co Barreto.

DOu licêça para te imprimir eíle liuro, Lis"
boa a -t.de Nonébro deI62.8.

G4[par do Rfç(} d4 Fr-nfcca.("'\ v« fe pofia imprimir efi~liuro , vifi~s as
~ticençaf: do Sanéto Officio) & Ordina-
sio. Em Lisboa a i.de Nouembro de 1618. E
mão correra fem fua taixa.ôcc.

Pimel1ttt Dsbre«.-:rAxão eíle Iiuro em cento & vinte reis em
~~pápel a 9.de Agoílo de 1633.
. C~r"l. Bsrreto,

Eftdcónforme com fcu Qriginal, no Con ucrito de S Fr:1ft~
cifco da Cidade.cm noue de N:oílo de 16 j 3 , •

" . Fr.Sebttjli,10dosSttnélos.
ViHa.í conferencia pôde correr o Iiuro da conílantc Floria
4a, Lisb():t9,de Ago!l:o de 1633.

• (iAfpar 1'/~fir"a ErAI1'ifoo Barre/Ot. '
.,
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AO ILLrsTRISsIMO SENHOR
Luis corres Abbade dtt rarrochiall~rej&, 6-

Mofleiro de Lordello : Doutorem os/agrAdos
Cano~tJ)(7 mfJlre em Artes pola rni-

urrjidllde deCoimhra.

f' ~ ':21 Ernpre tine por bem acertado collum~
() .ft (illuíirifsimo Ienhor o que os Autores
.,,!. ts antigos tiucrâo, & ainda quafi todos os

. modernos hoje coílumâo de offerccer ,&
~~i'

f
• dcdtcar ruas obras :I gl':lI1dcs,& podero-

/") [os [cnhorcs. E a[;igno eu duas rézóCs
4r,.;;;. cmconfil'n1aflodamuit:lqucellesrno-

. ítraó. A pnmcrra hc.porquc cm clles cíH
mais certo o refugio.mais fcgl:ro o crnparo.mais aucntcj:tdQ
o f:B1or, mais agr~decido e Icruiço ,& 111Jis bê aprcmiado o
trabalho. E debaixo de rua protecção fica :t obra mais liurc
de calumnias.mais izéta de offcnf..1s , & mais empatada d:1S
tempdbdes de algúas tingo:!s. Scgunda,quc como a bonda-
de corra fempre aparelhas COIll :l riobrcz», parece que mrc-
rcflaô no offcrccirncnto receber os ctfeitos dclla , não f6co-
mo obrigaçâo.fcnâo rambern C01110 diuida.quc ..fsi m come
Tlelb eUá o fabio de dar confclho ao ígnol'ame,cll4 o pode-
1'0[.) de amparar ao fwco,& 30 1111brc de honrar a todos com
fU3 prvtccl'ão, & emp:lro.

l lto he (')que qlli1. molhar :1qudlc :lntigo PhíJc[ophn
Chryfipo quando din'c. ~e l1Ú:l(bs coufas porquc ~~(C!:lÓ
(JS homés,era p:ll':Iemp:uarcm aos h0111és. N ()qual fcntldQ
p.lrccc qlc f:tllou Aril10telcs no s.àa5 Et"yc:ls dl1.édo: ~e
aquellc fc pode ch:lmar bOIl1que vC:Ide [ua nobrc1.:1,& ~ó_
datk,I).;\o fô par:l (j mas pcr~ 05 outros. 1)0 qU:11intento lIã~
foi muito [01':1o diui'llo Platão em hüa c:lrra q:Jc c[cretlco a
Archyt:1s Tarcntino dódc.diflc: Qt.te niío IlJfCe?lC'i fOIll~te
pera 1105 nus para ;JprouC1t~rmo~ aos llOn~O:$.Vir bO.1US 1111':,
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.DEDIe ATOR IA',
~n (diz Cicero) qui prodd1: quibus potcfl , nocet 1'tutem ií~;
mini. ~e parece que fó dos nobres.éc poderofos fall:t,poil
elles tem mais poder pera fazer bem,& maior torça pera exc
curar c mal.

logo pois,[e então mais a bondade Cc m:tnifdb,qll:lnto
mais a outros aproucita.éc clla ande tarn chegada :I nobreza
que ambas correm a hi'la parelha,lugar me fica de infirir, q
não fó eH'áo os poderofos em obrigação de emp:trar aos fr34
cos mas ainda lhe cHão em diuida os nobres dr r eccbercm
fU:t5 obras debaixo de [ua prc'tecf5o & emparo. Pois íe renhe
por minha p.nte o coftU111C:,Cfac cm cl'edlto.cproucito meu
o intcrelfe:qllc podero(o,e ii nobre podia eu achar de ii mais
intcretJ:Jdo fic:tl1c:que da pdfna de Vvrn.cm quém parece que!
a verdadeira nobreza cHà de morada como COl feu proprio-
ccntrore corno tal Ccpode recontar mais qUI! todas por i:z.éta
de faltas, pcra que C.101 ft)bcja I'C1.aÕf~pollà aucnraiar a mui
.as. Q.ee a verdadeira nobreza nào fi) confiíic cm illulhe
fanglolc,mas cm [er acrcdirado com :'l virtudc,e tanto,q a on
<te não ha e!b, por improprio Cc.pode ter o nerne com que
a nobreza (~ declara, Bcm acredita cita verdade o Príncipe
da Philofophia Arifloteles,cm o l.retol'icornn~ , donde di1.:
Homines àpp~lJarí nobiJes iurencqucunt,nili vil'tutc pro.
pria CÓl1lcndati. E PI:ll1to no 1_?cfmo rentidoaf6rm:1, que
ptJlchriu5 dI: nobilé virtute fietl qui narei. Como que mais
{c h:t de cfhibar n:l virtude quc 11:1bondade do fanguc.Có_
dií50 que Clandlano apontou :lOS Reétor.cs· Romanos,com()
<.ltlC cita lhe f:t!t:lUl pCl'a cnfinar a (cus chfcipulos,conforme
~ dá:1 entender cm cítcs verfos.

Altera Romana: longe rcltorib1l5 llulre.
Conditib:vil'tute decet non languine niti.

E 1u:lCn:'l1em cinco vcrfos da g. r.1tyra rClolue qu~ :t n()br~':
'Z:t nal' Co em o f.lngllc,Olas na vIrtude confiftc_E como pel
la dc(jniflo til COllf:1 fe a!c:1Df" mJIS o conhecimento de!l;!;
nl bpiniáD dos Eftoicos,muico mais cíb verdade f~declara.

Nobilitas



DE DIC A TORrA;
Nóbilit!s,dil cm elles.éfe fplcndor quidam.non aliunde : 1
niens quam ex ipf3 virtuteo-EtJe tão gr:mde bem :10 no~t3
fer acompanhado de virtude que náo fà:l fi mas a todos~$
antepaílados acrccenta nobre·u. JRo qui, moRr3r Horadid• . 1
qu:mdo ditle, .

Maiores pcnnas nido cxtcndif1'e Ioquerís, ~
Vt quantum generi,dem3s virtunbus addas,

E Chrifoltomo cm a HOIl1.s.tld o vitimo remate a ell3 v~í-":
dadc dizendo. Nobilitas vcl bonitas cognlltorum non vs,
Ier.ni fi fuerimus nos ipíi boni. Fica logo claro.que náo po.
dia eu :IC~l:lroutra pcfloa mais nobre que :1 de 1/·m.:1 quem
pude(fc(:unda que não forâo de permeio 1S obrig:tçõcs)offe.
rccer elh piquena obra; porque em clb não Cã com illuA:rt
(.1nguC,11l:lSCOIll rara virtude mais fc califica fua nobreza,

~a!ltt) :10 illuflre 1:10guc }:>cmfc ve }'ois V. m. deCcéd~
da nobilifsima familia dos Correas.iâo :mtiga,como câima,
da não fó dos Reis de Portugal,mas tarnbcm de outros cth.l
nllos COIlhecidz.por aner mais de 300. annos que fc comi.
nua,minurandofe fcmpl'e com as mais illuílres cafas doditC)
Rcintl,pell:t qual rezlo he V.m. tambem Mencfes,l\1irand:t,
Tallora,e Si Illcir:l. E os Reis de Portugal fi 'l.Craó fempre mui
to caro dos Correas,afsim n:ls gucrras,e c@llquillas da India.
Como tambê em :I par. cl Rcy Dom Afonro quinto fC2 mui
to caro de Rodriao Afonfo ria AtouguiJ: trc[auo de V.m.Fa.
2cnc!no de feu cl'fdho,c del1c foi como :l!la dos m3is prin.
cipais cai m:tdo,e tkrpois foi veado r dl fnéllda da lnfantol
d011a Brites,fillu de! Rey Dum Manoc].

Pois Ccde húa parte h(: V.m. tão illlllhc náo o ne menos
p:1la dos Siluas:f;lJllllia tão nobre,e antig:t, que eótorme 011
[enptores tl'as (ea principio de Eneas siluio,e Afcanjo,con-
tinu'Indofc pelos En'lpcradores ROlllanos,:Itê as mais il1"C.
trcs,c llt bres f.1ll1ilias d) Reyno.fcndo de todos M Reis dI i.
mJdos,c como a tais lhes corneteo, c encarre gou fcml're o.
maiores officios,como ainda hoje:lQ prefcntc vemos. E po is

f4 lren~9



DEDICATOtRIA .
.\ Uócénl1ecida derodos ell:a vctd;ide,não Olé detenhó m.1is
ln relatar gr:mdezas de illull:re.f:ll'lgue,e mais qU:ltldocllas
tClm por cifra que lhe acrcccnrn o CCl';t:mta virtude; que he a

, 'bS 'lu::!Van.califica fua nobreza.que moi podccfbr ao múdo
, ncubena,pois como diz FI'. Heitor Pinto. Virtus cUll1gellc
is fplcndolc copufl.;!tJ illuíhiorapPlI'ret,& pr-atiofior illíbl'
:emUJ:E ia auro p~rifsimo incluía, E cm outra parte chama

·J]:.vihude, Mo'ns altus qui alntudinc fu:t nubcstranfccndit,
-& c.elurn Imingit,Ho coufa que deita 'de li l'efplandnr,c mars

. <Jll:lndo hc ta1,\1nc cheg:l ~ tocar em o Cco 11111fc pode e11-
cobdr' 1105olhos hl1l11:tl1oS,íC 1MÓfor aqücllcs que com a 11e-
-uô,a d.1 cnueja d1:luel'em cegos. E mais qu:t'ndo V. m, tem
'dado t;1n(,I$ l1loll:l':ISdclla a« rnundo,« cílâ continuament~
l-b litio. Porquc.'1uc maior moCha de Vil rude, que deixar o
~ll:ad,) Cecllla!',e t0l11:11' o de Sacerdote, pcrn q melhor pudclfe
encaríiin b:1l',:l3a4mps :lOCc(),g:tfbnclo al~ús :tnJ?os em .1S Vni
~1C'rfid,1tb, quellão tâtos forão come fOI o murro que V.rn,
~nl ('lles :Jprouciroll COIll (cu c1:1rocngcnho,ficando tão aue-
'tcj:ld(.) ClJI lc:rr:rs,quanto o he n;!:; virtud:s. E t,1l1toque fn
forfa:l todo o cnt~ndI1l1ent() o de!I' arcellfo a tltlc f\! po!Taó
(:0111 padecer com tãó poue:! id:'ide.& iHo pera ij mclhor:Jju_
d~rre aç :lIJ1l:15 com o bom conCelho, com:l f:ltll.dol4tl'Ína,
&: com mais aecrtnr!o remcdio ': fruÍros q V.m. crperau:l ti.
l'.1r ela Jêlcncia: elos qlds p:Hcce que f:tll:tua L:tél:ancioqilllll
-do dilIe: ~js e11im [çjre cóntcntlls eH: non expctens :lliqllê
fruélum (cicnti:E. Cpm os quais fllft:nta V.m. as almas,pera
que pollaó alcl1t:tcLn com fcu [auor p:Jr.1r na bê:lueuturan.
ça,leu.mel" P1( guia :1'1uclla por cujos fruitos de [cienda :tI.
C.lnr.lraó,a qllal JJ J cómum eftr:1Ja pOl'dór!,' m.,ís f.lcilméce
f,. polfuc.colllo diz Hngo: Pcr {cienti:1111 ;td difdplinalll,pcr
'dd"ciplin:1II1:1I b )I];wé.pcl' bonit:lté ati bClticudinc. E que
~nl1i,)r mo{hoJ (l~ Ifirtll(k,quc ~p1rt.ll{~ V.m,ele fcu namral,
+& m:Ji, rcnJ()a,~!d' dc(!e Lísbo:J:dignadcfl,('ntl'ctod:1s.1~
J? l1l~d,)por priJ1Clp.1I,alsl pl>rfllJ, grãd:l:is tlo rar:t5 COIllO

por



DEDICA T·ORIA.
flOr dàr:'l élle hú Iujcito tão gracL:., & tão illuítré tida q~l:ll
he .. pelfoa de V,m. E dto por fugir das honras do mundo,
& ró tratar do b~Jll de [ua alma, .\ de aprotlcit.1r as alheias,
Do diuino Platão [c conta.que por fugi r das honra, do mú,
do,cpucleae melhor aprouert.ir :I ü,ÇI< aos Outros deixou a ci
dadc de Athcnas.ô; fc rei a hú lugar chamado Academi.1 , &
alyenfinauaa Icus difcipulos a d~Cprcz:Ir;JS riquezas hurna,
nas,& fofpirar pelas diuill:l',& algús Iiuros féL cm q ic eníi-
naua:l goucrnar as l';;:fpubllcas,& cxciraua os lI10rtais a illl
morralidadc. A qué cabe melhor cfb figura ii a V. 111. pois
pJI' fugir as honras do mundo deixou o natural,& I~ retirou
cm a íua Igreja em' o Mo{~cirodc Lorde llo, dôde cHrl cn[i.
n:mc!o Iuns ouclhas o caminho da gloria. E ainda Ce('CUpOLI
em fazer hCi liuro.para mais aclarar o caminho :lOS lecr:ll(os
de ftl:l flcuJebdc o qn:tl(com o f:lUor de Dcos) virá cedo :I111~
O1e,& bê creio ii por ferparto de tal ellccndimcnt') l1Jrâ grã
de claridade ao mundo. Porem citou cu IJm I'cccO!O,COillO
é certo q fc não logr:tr.í muito f\!u piadofo il1t~nto:c pois o
uc teuc foi de de[prc:L:lI'JS glori:ls ddl:! mundo, mui c;do

cm ouero clbdo nui..IcuJntJdo Ce vcrá V.ll1.ueJlc CI1Pr.1l1_
ccido,p0l'que qué dcfpreza aO mundo crrc o lic:! llI:Ji~ CIl-

j:l1hol'c:ll1do, li' quem não qu~r honras eflc!tc m:lÍs I11cr::-
ledor dcll:ts, como f'liL Hu~o. S~p~ enim gloria vt acquil':l-

, UI' contc1nnitu\,j& I1lLllld~s vt obtincaclH I'clinquicur. D~f..
l>rc7.:ta gloria'di L Scncc:l),& [<.:l'àsglol'Íofo,c!efpl'cz.a a hóra,
& feds hOi11·ldo. E J t:tl honr:t Clltáo fie:t em V.m. m.lis cn
g.r.llldccid.l,pois. fó com ItIcrecil1lento~:t gl':lngCJiquc a glo
rIa então hc mais cxcelente qll1do 0111S(c mcrcce,e mCIl(.S
fc procura:e deixar.1 V.m. Cm o Illllndo por CJm memora'
uel feito il11ll1MC.l1 (:lIllJ. E rc não ptCf>Ullto, q;lal foi:r. 1'(,-

z5:o p')rq'l" :\riLl:o cle, d 'iXOlI <.:01o mundo" (111~:tdc Pl·in.
cipc da I'líilo('lphiJ? e Cíccro :t qU:1l1 a pcrp ·cl:h!.,lc Cem.
pre rClJ di lMe til' f\!IlSolhos,e \1.lI'eo Curio~nri.g() R,.,I11:ano
II quem o 111III 1 . llllne I p~lllcr:í dJ Ill_mori.:r loi porq dei-

~ ) K.lr.t



DEDICATORIA:
:r~;ãó~~rgos,e defprczarão honras qlle o mundo lhe!óffcl'~
tia. E he unto afsim que 95 que deixâo o mundo.eílcs mais
o poífucmjquc dbndo Marco Curio j:l de todo do mundo
retirado, vicrâo ('S Embaixadores dos Sanitas a otferecerlhe
:honras,dignid::Jes ,& muita cantidJde de ouro. Rcrirado
efiau a a irobrc CíncÍn:1to das hOI1r:lSdo mundo, & quando
mais defcuidado o vicrâe bufcar para Diébdo~ de Roma ,c.:lr
go que então era o maior que nella auia, Pois logo rezão
me ~C:l de dbr rece()[o que não eílará V .111. muito tempo
ndl9 eíbdo. pai, tábem fc (oube retirar das COU(1S do mê.,
do. Nem cu finto algum ncllc q V.m. nãe mereça , não fo
pelIo que tenho dltCl,fe não tamhem pçlas excelentes partes
com que elLl orl1:1da fu:! pdToa.Por acreditar muito Plinio a
de Carâo Cenfurino tnm celebrado dos auigos.dine·qne ti-
nhJ tres panicuhridadcs , que era perfeito capitão • p~l'fcito
orador, perfeito [cn:tdor. Pois quanto mais ve ntajcrn lcua
v. ITI. cm fel' perfeito Sacerdote,perfeito vil'tuofo,& perfeito
Ie trado, E que homem ou ue em o mundo éjdeixa(fe immor
tal Fama com ql1('m v.m. não tenha muita compcte ncia-
~e Numa Jlnll'lpi lio :t quem não cC',~pita cm religiaó,c I'~
colhiOlcntc. Ql2.eAlc:<:tndre 11:1 condição, ~c QEinto Fa.
bio na prudenci:t ? que C:aão na grallldnde r qlle F:lbrido
11:.1 comt;lIlCI:l ? que Regulo t'Ja 1c:!ldade? que Ncílor na fa-
hicluri:l? qlle 1>edalo no engenho? que Piatão no enten.
dimento? & finalmente que Socr:.ces cm de[prel:!r o mun.
do,e l'i'll1cz:;asdeUc? do qual Ccconta que deitou muit:! ctn-
fidade de ouro cm o mar para que com a carga dclle [c não
pcrJdíc. Em outro mar mui diffcrentc deita V.m. (uas ri.
quC1.~S p:tra que llclle cHejn~ rnclhM gll:1~'da(bs,que he nas
mãos dos pcbres,col11 os qU<1H V.111. 1:1111 liberalmente àS I'e.
p.1rt~. F (JÓ eHli parteS cm hú:t pctloa dj~t1JS de tanto lou-
uor ~ :lt3 por e1las rcus p:lrlI1 tcs () 11 C Iecem, a(sim (}diz Lu.
CIO !\pulclo. Si !auda, :JltquCI11ql1i:'tgcncrofuscll: pJrcntcs
eius laudas. E bem alc:wfo q vem mui curtos a V.m. c:9:es

, louuorcs,



DEDICATORIA;
l()iiü6r~s,pbr feré ncllc mui grandes os merccimétós. 'P~rê
como elles nafcê da ~obre7.:l,& vittn~e,~e cíb ~egada có-:!goa
do l ouuor então mais crcfce,elles vrrao a deitar,c pruduz ir
tãtos ramos q ficâdo o múdo a fombraddles a{fombrado co.,
nheça q quiz recatarme de antes p:aa q não creccflem tanto
que dcílcm moítras de algúa hen~ão das dlUld.3S em q por
elles lhe ellaua obrigado:porq~e então lhe ~carta ao múdo
lugltr de Ie molhar cm lhas (atlSfater !DaIs rzcnto , no ii cu
Ecaua poco intcreF1do pellos dcfeios q tenho de o ver mui
toengr:tndccido. E neítes me cít5 v.m, cm diuida: [c nãó
hc que em me querer empatar ella obr:! toda [c paga: que
como cm ella fati,faf3 a obrig:l~ão ja não fica obrigado :t di
",id:!. Ne(las c1brti cu f~mpl'e a V rn, pori] alem das muitas
que lhe tenho me aceita cíte frólcC:[I!ruifo, qne ainda que o
patep fer nao6ra,ainda tenho por mim quem me dcfcul-
p:l,quc hc Cicero na primeira tofcuIana donde diz, Lcétio,
nem fine delcétóltione ncgligo. E aindaql1C cfb p:mça não
fer dI! muito proueito, có tudo fempre C311[Jr!l deleitarão ao
entendimento. Q.:.i.anto mais lidiz Inuena). Nullus I1bcr ti
11l.11uscít,qui uon :lliqu:J p.ute profit. E por entender que
merece fel' mordido de algúas lingoas vencnozas, para que::
lhe n:1m pofiam fncr mal com :I pc~onha, pe~o a V .m. m:t
queira il!llp:lfar de baixo de fU:1 Combra. Da pcdrõlchamada
bcínto di7.em os n:lturais. que tudo o que a clla Ccchcg:s
defende ce toda a peçonha. Pois lê: hú:t pedra tam pequena
tem taOtJ vil'tllde, muito mais a terá 3 [ombra de V.m.pois
he hll1 pedra cam grande que não 11emenosquc ttúa colum
na da Igreja. Pois quem tambclll aCabe [uítentar, muito
melhor a f,bcd reger. Ee{l:ribadas minhas efperançils nOS
grandes merecimentos da peiToa de V.m. dou fim a e{l:a ,&:
principio a I'og:u a Dcos pelo cíbdo que ( como reruo ,&:
Cap~llão de V.m.) lhe de[c:ja. Vale.

O Licenciado Ga(par Pircz de Rabelo.
PROLO-



DE D r c A T oRIA:
~~;ãó~3rgos,cdclprcz arâo honras q~e o mundo Ihl!õffcl'~
cia, E he tanto alsim qut: 9s que deixáo o mundo,ea'cs mail
o pofluermquc clhndo Marco Curie ja (te todo do mundo
retirado, vicrâo os Embaixadores dos Sanitas aotfcreeerlhe
hcnras.dignidc.ies , & muita canridade de ouro. Retirado
cíbu<: a nobre Cincinato das honras do mundo, & quando
mais defcuidado o vicrâo bufear p:lra Dia;jdo~ de Rom3,c_:lr
go que então CI:! o maior que nella auja, Pois logo rezão
me ~c:! de eílnr rcccofo que náo cílará V .111. 111uito tempo
neâe ell:ldo. pois tâbcrn fe Coube retirar das COUf.1S do mú_
do. Nem eu finto algum nelle cj V.m. nâe mereça, não Co
peUo que tenho dito.fe náo rarnbcm pçlas excelentes partes
com que efiã ornada [u;'!pe!fo:l. POI'acrcdirar muito Plinio a
de Csrâo Cenfurino mm celebrado dos ar.tigos.dific·ql1e ti-
nh:1 rres particularidades , que era perfeIto Glpitão • perfeito
orador, perfeito Icnador. Pois quanto mais ventajem leu a
v. rn, em fer perfeito Sacerdote.perfeito virtuofo.ée perfeitO
1etrado, E que homem ouue em o mundo éjdcixaílc immor
tal fam:! com qlH'm V.m. nâo tenha muita competel1óa.
~e Nl101:1 ])(mlpi lio a quem não cC'~pita cm religiaó,e I'~

colhimcllt<,. Q!!e AJcxandr; na condIrão. ~c QEinto .F~-
bio na prudcllcl:l : que C:aao n:l grallldade r que FabrICIO
n.l conltanCl:l : que Regulo fia Je:Jldade ? que Nafior n:l fa-
bidur;:!? que lJed:tlo nó engenho? que Pbtão no cmen.
dimentcl & finalmentc quc Socl':.rcs cm dc[pre2:tr o mun.
do ,e ri,]uez:ls dclJc? do qual [c conta que deitou mui!:t cln-
ticia~e etc ouro em o mar p:!l'<lque com a carga delle fe náo
perdeiÍ". Em OIlUO lI1:lrmui ditfcrentc dcir:! V.m. ruas ri_
'jueZ:lS p:UIl que nelle cncj:J~ melhM gll:l~·cI:'ldas,ql1ehc nas
1l1~OS dos pebres,com os qU;\!S V.m. (:IIl! Itberalmcntc.:'Is l'e_
p;Jrt~. E (JÕ ctbi partes em hií:t peBoa diZI1:Js de tanto lou-
uoe ~ :lt3 pOI' elJ<:s feusp:1rU1tcso J1'CICCCm, a(sil11o diz Lu.
CIO t\pUIcIO. Si lauda, :::hqllCIll qnill gcnefl)fi,scfl: parentes
cius laudas. E bem :llcallfo q Vcm mui curtOS:l V.m. d-les

I lou uores,



DEDICATORIA';
IlIüü6r~s,'pbr ferê ncllc mui gr:l~des os mereci mét6s.", F6'rê
como cUes n:lfcé da ~obrez.a,&vJrtn?e,_e cfb !eg:lda C(}:Jg03
do Iouuor então mais crefcc,clles virao a deirar,c pnlduz.ir
tátos ramos ii ficâdo o múdo a fombra?d~es a(fOO1?rado co-
nheça q quiz recatarrnc de antes p:ua q nao ~r~ceflem tanto
que dcíícm molha; de algí.ia izençâo das dluld.as em q por
elles lhe c({aua obrigado:porq~c então lI~e~carJa ao múdo
lug4r de fe molhar cm lhas Iatisfazcr !DaIs rzcnto , no ii eu
ficaua peco inrcrcçado pellos defejos q tenho de o ver mui
to c:ngrandccido. E neíles me cfiá V.m. cm diuida: fc niló
he que em me: querer empatar efb obra toda fc paga: que
como em ella f.uisfaça a obrigação ja não fica obrigado:. di
"ida. Neflns etbrc.i cu f-::mpre a V.m. porq alem das muitas
que lhe tenho me aceita efie frólco feruifo, que ainda que o
p:ltep fer na oôra.aiuda tenho por mim quem me d~fcul-
pa,quc he Cícero na l'rímeiratoCculana donde di 1.. leaio_
nem fine delca:uionc ncgligo. E ainda que efia pareça não
fer de muito proucito, có tudo fcrnprc caur~d deleitação ao
entendimento. ~anto mais q diz. Iuucnal, Nullus lrbcr ti
:nl.1Jus efi,qui non aliquJ p:lrte prolit. E por entender <Jue
merece fel" mordido de algúas lingo:1S vcncnozas, para que
1he n:1m pofiam fncr mal com a peçonha, pe~o a V .m. m:1
queira <lnlp:!r:u de baixo de fu;! fombra. Da pcdr3chamada
l:tCillto di7.Cm os nltur:lis, que tudo o que a clla Cceheg:s
defendc ce toda :lpeçonha. Pois li: húa pedra um pequena
tem tanta virtude, muito mais a terá a Combra de V.m.pois
l1c hfl1 pedra Cam gr:lOde que não hc menos que húa colum
na da Igrej:!. Pois quem tambclI1 a Cabe fufientar , muito
melhor a f,bcr:l reger. E cfirib:Jdas minhas erperanç.1s nbs
grandes merecimentos da peIToi! ele V.m. dou fim :J dh ,&:
principio a rog:!r a Dcos pelo citado que ( como fcruo ,&:
~apdlão ele V.m.) lhe dcfc:ja. Vale.

O Licenciado Ga(par Pircz de Rabelo.·
PROLO-



PROLOG-O A O LE IT ORe

HEo noIfo entendimento (curiofo Leitor)
de tal condição,& naturez a , que ainda q

a llolfa,poucas couras della,a fatisfaçãv;(ô a. el~
le a variedade de muitas o deleirão. Em eíla
pois,confifl:e a perfeição, corno a dour rina de
Arifloteles o enfina,e a experiêcia nos moflra
porq fe todas as coufas do miido.For ão ornadas
de fermofura.ôz não ouueffe .tlgúas que care-
cefs édcllJ,né a fua [e mofl:rara, n é a perfeição
deltas fe conhefcera.Porq(como diz o rnefrno
Philof(lphoJa caufa mais monra os qUIlates de
fira perfeição,& fermofura,tenrlo juto a fi cõ.
trario,porq cfl:c faz com q refplandcça mais o
fcr,& valia della. lfio parece que quis moflrar
Soneca em o quarto liuro que fez de bencf ci js
quando dnle , q [emoHrara a natureza muito
imperreira.qua ndo não criara as coufas varias
& não medidas polla vara de h lia pérfeição: &
acrecerita mais dizendo.f Forão feus bens 111i-
feraueis duuidofos.ôz infecundos,quando en ..
rre os hornês não fizera hlis fones,& outros fra
eos.hiis perfeitos em cíiatura de feu corpo.ou ..
nos com muitasfi:llra, nclle. Hús de mais cla-
ro engenho.outros de mais obfcuro,& groJfei ..
ro;& entre os animais, hiís manços, & outros
brauos, hiis medicinais, & ourrcs peçonhen tnS'.
I: conclue diL.édoque a COUf.lperfeita confifle
em muitas vari.1s,

E p01S



PR OL'O G O.
.. B pois a perfeição.não fo coriíifle em as cou ..
fas que de fi tem boridade.mas tambem em as
que de fua. natureza carecem de lla [como te-
mos dito: ) fica claro q não merece menos em
feu genero a que de fi he vil.baixa.S; roim,&
abatida, Do que aquella que de fua narureza,
hc alta,fermofa,boa,& Ieuanrada .
.Aplicando pois a meu inrenro.digo.q fe to-

I ) dos os liuros q faê a publico, foffem de cóufas
eípiriruacs, & diuiu:\s,& todos bás,& leuanta-
dos por {eu alto eJl:illo;q nem o entendimento
com a lição delles fc deleirar.i.nê fua perfeição
& bondadefe conhefcera. Porq"[colllo·diz-$c
necajainda que a lição b ,certa,& verdadeira
a nofío ent~ndim~nto apreueitajcorn tudo a éj
he variaj& de coufas humanas o deleita' ..E diz
mais em a epifiolaoitenta & cinco de AIterni ..
eare leétionis, que não ceífaua nunca de ler li ..
çóes varias,affirmando fere todas proueirofas,
~ neceffarías,& q de ler híi liuro [o fe não có
renraua :por~ de híis tirana o que auia miílcr,c
'de outros ode que auja de fugir! dando cô e!b
variedade pafl:o ao entendimento, quando
COm a iguaria de híi fô eflaua enfJfiiado.Porq
[como elle mcfmo affirrna'[a lição he paflo do
entendimeto, & q cançado do eíludo fern ou-
tro fe nã.o Catisfaz. As ab~lhas (com:) diz Pli ..
n!<_> ~ã<t f.qs.~~~~~t:~t'~~Q~!\!Qlmas de mt~:

c:.. s~"'"



PROLOGO ..
tas :varias,~ colhem, dj[poflas peITa ordem, éj
a natureza lhes enfina,faze,e aperfeíçoã.o feu
doce mel,o'q confirma Virgílio dizendo.

-Lrqt4tnlia rmllaJltpant,& dulct'diflendunt
., neEhlre cellas.
E pois nem fo os-liuros,& lições efpirituais

& diuinas a noffo entendiméto aproueitão fe
não.;lCJuellesq em humanidades, & lições va.,
riás[e fundão:& eíles rambê mereçâo fer efii-
mados.pois em feu genero ajudâo a perfeição,
ou ao menos fazé com q a bondade dos outros
mais rcíplandeça , para que de todos poffa fer
mais' eUimada :quis eu (como abelha fraca por
não ter de rodoapurado as azas de meu enge-
nhoçpara poder voar a couras mais altas, & le-
uantadas como o fa6 as diuinas, molhar a Frâ";'
qucza delle em efl:ashumanas] porq me fêria
rorcrime mal córa'do,quererdo primeiro voo
fobir tarn alto; ou ao menos receofo de outro
<!afligo férnelhante ao de I caro,o qual vo an dó
fobio, tanto que pellos rayos do foI forão ruas
aZas derretidas,& elle pofirado em hum rio co-
mo imprlldente,& atrellido •
.... O que contem o prefente volumc,faõ liuns
Infortt1nios Tragicos , que hiia donzella paf ..
fou pe'Io mundo por comprir a palaura, &; fee
'lue a feu amante tin ha dado, & do q alcélnçoÍl
pclla gl:1a!~a fl~l!~~Y!l§ ~.~~ ~l~lias hiHorias

f~,t~ap!)



T'ROLOGO_
extrauaganres metidas em o enredo da qUe
contem o liuro , do qual hão dou mais larga
conta.porque corno faô hiílorias com que re ...
cebe deleitaçio o entendimento, nunca lhe
.caufaô tama,qllando fe d.í niiuda contn dellas
ao principio, que as coufas ent âo Caõmaisgof ..
rofas quando menos efperadas.

E ainda que conheço n:!m fer digno ao
grao 'lue os bons merecem, com tudo como
entendo fer próprio de nobres animas fauore-
cerem Cempre a coufa mais Fraca, para 'lue ha
vifla dos que nellaempregarem a fua riam fi-
que tarn abatida. Eílando no conhecimento
de quanto o feja eíla que offereço : elton certo
dos que na lição dclle fe occuparem,que nem
ferâ pofia em o grao mais Ieuantado , nem de
todos lugares mas abatido ~maisfoo me con-
tentarei quando lho queiram dar em efles
dous extremos. Porque como efles fempre
f~jaõ viciofos , nem a mim mecfU bem o defe-
jalo«, nem eíla obra pode fel' colocada em al-
gum delles . Porq1:1e a caufa Fauorecida de
bons animas, narn pode deixar de receber-
ruas virtudes. E eíla femprc em os meios cõ...
fifie, como o moflrou Platão naquellas pala-
uraf, que tinha efcritas em as porta') de ('ua
Vniuerfidade que diziâo, '
. Nuno h"ç i"s.r,diatflr ~(~persguumlril;

Pelle •



PROLOG"O:
Peno qual entelJ0iaql1e toda a bondade, &:

'Virtúde <:ól1fifhaem o .meio dos extremos,
porque cna ruoflra l o hum corno bom., &
'Verdadeiro; & outro como mao , & viciofo,
&fic.ando em afie lugar, nem eu lhe quer<:>
mais bondade) nem elle pode receber maior
virtude, & como ~e.nha ena fiQa.nógrno que
lhe à-efeio , &.j~eUe tatu contente 'J & fatif ..
feito: corno de fe1\d.e todos os que o lerernç ]
em elle poílo confiado. '

,....... J.......
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DACONSTANTE
. F L O R I N D A.

lNFORTVNIOS
-,

T-RAGICOS

Cap. J. D,' r'lriA) & C,iA~4Õ 4' FI"irJJ4;& prilld
P;11 de feus 'fI)orçs.

11Ma muito Nobrc;& Populoía Cidade de
C,augoç:t, princIpal de Reyno de Ar~·
gaõ, naô íô pollos 1Ilaltrcs( Y arões de: <1.

c:fU pousada, 411[05edil;, ios , & outras grandeZ:fS';
que afazem drgna de multa etlirna.Ie naô rambern
porque he fernhzada com as claras ago:ls do Rio
Ebro, que ('Õ acelerado curío {eV-3Ó de (obrigar:lo
mar Oceano , ouue hum Caualleiro chamado D<>
F!orls;igual aos mais nobres cm Ianguc, & ~H1E[ej;a
do de todos cm varias bés:& riquezas da VIO;J;pOr
fuindo muiros.naô lo em algúas terras, c] como Ie
nhor poíluia.mas râbê gczãdo de ricas joy:ts,& cu
riofJ~ PC'filS de outras eflranhas de q o naô era. E
[obre tudo de bõs cofiu(nes,emelhoradas virtudes
q cíhts p:utes {JÓ qu~ f~~é30 nem é ~ermuitas p3~=--~-- - - ~ ~..
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~ . • . Infor"n;~s Trll)tfJI .
ra fá de tódos efilfl\ado,~&querido,tohl o t1n'êr~
z!ade era efle Caualeyro •. Porque como~o{fe co ..
Ilft.cc.ido por homê limpo cm íangue , atentado no
reglméto,a~anteIJdo em fUl vieb, experimentado
jà na id.ade,liu'rc nas palauras, vir tuoío uasobras,e m
"paz pacifico, cm aguerra esforçadorc liberal de
.feus bês pera cõ os pobres.êc ajuJaua cõ elles ~{l1r
. êtar afnéda dosmais ncos.Naõ :mia quem a [0-:1:-
peCfoa Iujeiro O:lÔ foffe.nê a!gúl que de Iua amíza
de íe i7.·~l1ta{rc.A eüe pois dcr3t) osCcos por clpo
~.1huma molher igual a elle em honra, virtudes, &- I

llobrez3.3<.}tlal fe cfiamaua Ai.Jrelia. Os quais c (tine
nõ c:tfaJos'por algüs annos tem poderem auer fi...
1h05;(Om o q viuuni cõ arr~z dcfcontentamcnt.o,
&: de Iconíolaçaõ.do qual dauão claras mofira s as
conriou3sl3grim:nq corríaô de Ieus olhos: porque
come dias naçam db intimo do coraçaõ , doo de
roda ~ p ..uxão,c trIllC7;f {erecolhe.para que com a
força ddla n:ló rebEle, dáolhe JUg3I', & faem {e 3
daH3' do q p.ldcce.E como quer que lagrimas jl:l{
,tas fcmprc flCll dcDc05 ouuldflS.&~ :lpren.)ia~bs,A
piedJndofe dl!fias lhes concedco húa fillv,cm tO-
do cf.!remo oc:lIJ,& fcrmofJ.& cm todo clle: dell"s
eílim:lda,à,\uJI pUZfr:Jô flq,lnC FkmndJ: em CI1jO
n;1clInéro Ce fiuraõ mUYUSa& grandes felhs,em
que {~éllh~ra§ .t~d9s 9~~~i~o~)c r~~~!~!~Squefcu

p;ly



ri" CD,,/lalfte.Flo,ll1á,,-' J
p:ij dom Plorís rínha,o:lG íô em a dita ddad~\m~s
nas villas mais círcumcczmhas J ella. Palíadas as
feftas entêderão em a enação defua vnica,& queri
di filn:l,q mais que aícus olhos qoenãG,dãdolhe a
mas q com meyto cuydado 3 criafTem ~& criadas
que com todo elle a Icruiflcm, Dc!pois;!& que ti ..
flh-a erro anos de idade, vcndoa o p.1y um fermo
J~,3kgrc, & cô moflras dcborn engenho, deulhe
meflres experimentados em toda vutude.paraque
lhe nih c'liún:Jffem couía que o naõ fofle.Prerêdê
do rambcm com Um bons exercicios.defuiala d~
algü de :lR1Ó r,aque coüumãe darfe leuadas da vã ..
glori:l de rãus graças, como jz [c rnofir~u50 em
Flotind3.Porq como foffc de bom engenho .naõ
ie Contentou fó com Caber 3$ lmgoas Etpanhola,
L:aiol,Frãcdal& algüs principies da Iuh3lla,mas
dcafe a rãger ir.llrumélos, cãtar , & dançar a elles,
em que era muito defiu ,& algülS vetes em húa
quinta fua tom 31J3 hçôes de efgnln 3,&p3ffeaul Cln

bum cauallo.corno quem íe ~p~lrclhaua p:r~dair à
praça do müdo ~ Correr lJç:lS com afortuIHhtOnlO
adIAnte diremos no procdfo da hi~l'ia de lua vi··
da. E dcfrois de p~(fndcs OitO :10110.51 dci~ados os
regalos, & mlmoscô que de kns plis cra crútda,
uec édo com ,,1Ics afcrmofuu , & ~pC:I felçoando·
fc IIUUS 'Qm O (J'ucicio, ( afslfl1 d;:s hnguas,_.-~. - ~.._.._.. ~ -_ -_ A l ...- _.' ~g~!O



4 ' r",.'fort""rOJ T"ílgitot;
cemo ne dellrcz<l {õq·t4!'lgl~,ecát;lUa át{C\:1Sinfira
mêros) r'la>\l::íf,Jl nJó íô cm a cidade, mas por tu-
do oReyno [a voaua fU:l fallt1l.e como ~Útmoful a '
(cO(1)'OdJ~Cl~ roJJcja hfJ J acomodada proporpõ
dos mêbros do corpo, ornados com fldauidlde de
cer.-pt'ra q Ie elít~l'ld:J,(~ cô bê rezão era flolbda
tida cm tal ('6t3, q'Uls ;lq111 dalla de (uasfclç6c:s. E·
~emo as que mais ornaô o ,o(l:() Ieiaõ os olhos, &
:1 alutlra delleceram eaes os de Flortnda,t3fll ne-
gros._& fermotos que pareciam to-,chasjq cõ ada.
rld3de, li de fi bnçJlUm offédlam 3'Yi.fhde outros
que cm :l querere empreglr nelles mais nrcu!d(.)s,
f e mi) llrnuaG, pera que agrauados,tluc,lfem mais re
:Utn de os aptC'guoar par nrancs.crueis, & rouba-
dores, & nã() teriam pouca; porque como os m-ais
I7cntos á viílaldc.llcs ficausm rendidos.bem era q
s:t\o(lJ;l{I":m o pengo :lOS mais fraéos,\,era que deí
uiados delle naõ fi~a(fem tábé C3tlUOS. Seu roâo
ua u6 claro, &. bem corado. qual cfl(lal~& fr.êfca
rofa (\:1 maior pureza-de fU4,pcrfei~âo .. -Tl!'lh~ os
,'abelos [!lÔ flirmo(os,q plr.e"13õ audexai de fino
curo. & uó colmpuoos q e{lendldos cobriam kll
c;"orpQm.oílr.lndQfe ornado' com clles; como {e o
'{i)f3de algu:;nvdhdo arttficl31.por filaIS cutto(o,e
riCO que fotf~:.a qU.i1 era de cam bom talhe,& dot~
d~ dc t~ntJ pe(fel~3.Õ quepa~,~~~~~~m o fabric3{r

pt! c
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JIlçonflante Fl.ri"J", ,
"ur~r:Jrodo {cu r ahedal a natureza , & finalmente'
era ral,qaué Jo em o Reyno muyras damas dignas
de (ere clllmadas po-r {uafCl'mo!ufa., (0.11:1 (U3. Ie
f.:Jlfaua como mais auentejada dê tOd3S: de manei
ra que peJI3 verem vínhaô rJl.tlÍt<os'manc-d>Os til
dos em (U-l nobreza.ôe boas partes-a f>u'tendcrcm
foís amores:& outros q naô nnhaô UIÚJS, {o.por
darem rccr~afam a {cus olhos: rorque he t31 a fel
rno(ura- \ q-uc ainda àqu.tlles queeaõ rern efperan ..
ps de polítllJlaJhe autua os.{e1'1 tidos pera que m:li..s
íe delcrtcm corn a vj(i:J ddla •.Vcndofe pois Flo-
rinda moça, fermofa, rica.nobre, & bem aparenta
da.ornada de doens da natureaa (que CORl clla à~
uia lido tJm-tíberaj.co-m o·ç O li: outras auara) e dd
tu cm tãras 3lUS 3dq,m:Gtas, um clhll"llda,& que
rida de todos, aluo cm qlO cego amor mais era-
prega (UJ$ feras, deu, IUg.H·3 que lhe nr JO'ê 3tgüas •.
E ~3reccndol'lle que CUbe'rt3 com raes armas a naõ
oflendcr iaõ, n:lO {o lhe naô fugia, mas anres a to
das ~u que o amor lançaua fe offeret:IJ ...E como (e
j3 cuttu-:nc {eu3dondc acha mais re{jlkrH'''~ tJr;1t

11Ü.leruad3l'pcta-que ja que na(; pode(pello IRlpe·
djm~nto d.,~ 3fmas)chc.-g:lr 30 c0raç50. :lO meno-<
ferindo o corpo tlrefangue , & fique pl'cfl :lté I ~

correndO:1 malignidade da cru3.ch('gue 3 elle ,& ~
mate. Eiare outras iitlrOtl a Flormda fOI hüa dct-

A 3 tas
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tas:3qltJlí~JHirldofe ferida começou CÕ tri~is cuy:
dados do.que tiqha de anncsfporque não erão a ef
te tempa~Ji,s 4e dez~lfeís )bufcar no pnncipío Q

rcmedie da (uJ,~haga; p6JCJue~'lue no pnncipío
Je~âo cura, no fim he dificulta{o o remedio della
& ai'odJ que hoíc.oumuitos n;lê)achou algum pera
lho poder da'r. Foy pois O caío.que auía em.a mel
rn a cidade hú maaccbo não de menos nobreza &
nquczas 3 qqÇO$ pais nnhão c.m íeus olhos.por ler
.0 herdeiro de todos {cus bens (1 e rão multes; o
qual auia nOIll~ArLlJ!dol& {obre rodos os deâe t!
J1f> o t(nha;3J$im d~gentdhomé, bom caualleúo,
defiro em :JrmJS, & esforçado,c:orno agradauel, e,",
,llball v~r'l(cus am.igos,& ndo Cm murro refperto
de tQd,9S ellcs.Enc lendo ainda de pouca idade vê

. do :lf~rlTlC'fllr;l de Florinda, e'i norando as gr2ÇJs,
~ pc,fe}çõ~~~. afsim naturaes como adquuius de
4 era Ortl:l&p15Ptpodédp fqu fraco coração cõ os
dores golpes de:3al or ,foy táp (erido dclle, ti banha
do cm (eu proHio fágue o offerccee em perpetuo

I' hcriticio llO al:ar de hú propoíito ( que cm mey()
de !;,.la voncad'c edificou) de fc:t {cIlcatiuo ; de ~J1
mOdl) <] lhe fie_a(1e algú de pretender Oalt'3cce de
fua·lib~rdoldc, & quando naó mcrccelTc alcan~ala
morrer cariuo, & preCo com os dd{'jos que: kua ..
ua de potT~iJ!iJ•.~ po~que ,()mllmmC~ltC a b:lt.l~h:.1

· q~e
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q ha eftrrê.elles íeja raõ arnfcada.e femtlhã-re ~do
amor cõ a defcõfiãça,e dlc tome mais po{f~ de hü
fr:l,(:O peito pera q naõ porra ter êtrada o 3mor( de
quê como de inimiga foge buk âdo íô os mais cõ
fiados,& atreuidos pera os 3lét:lr Com o regalo de
[cus fauores ) Icnundo o peitG de Aroaldb CÓ
pouca rclia~tlci3 nacída de hüa natural vergoaha
(ccnJ có.plflhcira dapoucaidade) íe apoderou tãt~
ddlcs c.j né.ou{au3 cildcubrir ftu ani 11)0a Flqrir~~
nc.m pe dírlbc as mCFCCS que pello [acrl6cio {~
(cuo)..lhC:~~ui~. A{sim andou Arnaldo.qIHtlO~!I;
(,lOSaucndofc o amor em elle corno fogo em ren-
~o.~& ucrdes ramos, cm os quais naõfe acende {e
nam dclpors de deúadss as. difpoúções que lh
fam impcd{m.enro, &°t:cúllcrn a íuaforma, & co-,
mo pera 3 IIltrodupmddl.t fcj.l neceflano Jet!
cm têpo GifpoJtas parcccolhe ao amor baflâtc o ...
dlfI'cmos,parJ 'i cõ mcnos impcdiméto [c apode ...,
r.~([ede feu,laílim3do coraprn. Nocabo doqual
<t~doArn3>ldo j:1 de id~de dezoito :Jií.o~(a,bandoo.
(Ó pouca rclillêcian~id;) da muitJfcrmofUfa, ii
çõ a idade crercía .is crnFlorinda,c de 3morofo-s
ciurnes,q de cutros:t prctédcri tillh3)CÕ tát:l,vebc
mccia fC:lpodcrou delIc.'l abrJfado êas chamas do,
fogo de arnoJ:,qual Outra aue F~J)lX, tornou aRcar
(DaiSpUro,p.iraq de oouo fc étrcga(fc 305 cuid·a:1os.
.. .. A4 d~q
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dC4tJe;a sndaua ram prefo, q1f~e naõ datia hbetaa
ele' algüs mais éj pera cuiJ3r no remédio della, Eco
tU efle [énaó achaffe fora do q de Florinda (e ~r.;
prit <lua.por q íô de fua' uõtade de pendia. Começou
Arnaldo de bufcar ocafiaõ de lhe mamfeüar a fuá
p:tr:t (111ft conbecida della , ou lhe augmC'ntafle as
tfpennças que unha de alcançalo, ou lhe lDotl:raf
te, o àireuimento dr éon6ança, que' !eoaua de me-
fé,céllo. E no cabo de algum tempo em quebufcã
60 tr3'~a~& ordê pera lhe f~lJat ( como defejaua)'
ió tl'flha achado algür. Sucedes faseremfehüas

gran~desfe{i3s em a CidJdr,em 3S qU3es {e achou
FI o nnda com our-as damas amigas íuas, & pare- "
ccndo a Arnaldo ícr boa dl~ocatiaõ • ao menos
per a (cr vulo della (011 fiado cõ c~a traça dar bOI11
principio a íeus amores, e ílrrbado na boa pol'tura
& graça de Ieu corpo, & gé~:IeZ3 de Icu roüo ern
que por Ier cm publico Ic naõ rzcntaria Florinda
de pôrfeu olhos. Entre outros caualleiros q f~l1r3Õ
a correr C3n3~, & touros em a prafJ ( donde Flo-
rInda e(.l:lU~)foy e lIe hum 5 & como fo(re (onheci
do de: mUitOS p.c:lIas boas P:lrl"éJ ju('J'Pos dito,fol
~:lraõ de o ver tam bem poHo, & vdhdo , em leu
fermo(o caua!lo,; de modo (pIe mó aUI3dam:l que
{cu('l1taHc de lOltIJar {Ul poHUr3,& poucas de (O
blf.H lua retroa. Atê ectc tempo ólm:l('fiado FIo·

nnda
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rinda bem i1.enta de amor reli(hndo a iedas ai le
tas q lhe lançaua , muy alegre de naõ fer de alg~2
deltas ferIda: porem como era chegado o temp~
cm q queria ja yfar da ddlrez3 de (eu ofReio, che
gàndoArnaldo em (eu briofo cauallo por baxoda
i anella donde Florinda dhuacom asdan.\3s, foy
chamada de :dgüas pera que vifíç fua gcntllez3,&
~03 poflura; o que logo f~z mais.por zombar co
mo faz ia dr outros, do que com animo de °ver a
uenreiado delles" como as damas lhe a6rmauaõ •

. E com eüe penf:tmento,bem fora de ter algum de-
" que o amor a vêceffe, chegou, & vendoe rarn geB

nlhomem , arroío, & bem ornado com a riqueza
de Icu veflido bnncado de varias joyas, & pe't3~ li
mais graça 11'1e emprefbU2Ó. Certificada de quem
era, & certa no iidclle jâ OUUlr3, com unt3 "fica- .
clã empregou kns olhos em os de ArDaldo que
ventnro íos íe achauam COIU '4 dita de tal encon-
tro, que efquecendofc de fi reue lugar o amor de
empregar íua nuada f('t3, & ainda que naô pode
chegar 3 fertr o'cor:lcaõ,com tudo como efle n131
fejJ rcpéttno, & apr~n:Jdo; em potl<'o ten~pO fe a
poder ou dcl!c, & ficou renJldo.& mortO pella bel
lCZJ dr Arnaldo que mUI (ontL'IHC C{'taU3 ferttindiJt
os dfenos que caufau; crnFlonndaíua vifb,porq
como dIa !eja 3 porta da ~ffci~:Jô) cada hú Cf;ml ~

nICOLl
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IlrCÓÚ:1 <í tinha! {cu (ouçam por c1la;q c{lamii~
cóosolhos'qc6alingulfedeclara. E como cu a
uifadadi(sj~lulou por entam cm o rcflo , o q 113m
podi:! cm o cora~3m~& cm todo o tempo qlleA~
lJaldo (Crti3, ou f.1zia {ertes cm íeu cauallo, anda~
uãe {cuselhos eícondendefe des outros pcra que"
os não yjf{(m ç~prcgadot cm quem ja t:JOtoquc,
,iáo (proprio .de quem :111\3 • pareccrllle que to ...
dos noum a caufa de fUJ afeição)a qual íe lhe 3Ug;
mentou mais quando vio que Arnaldo fnia efhe,
m O~, afsím nas fones, corno nas canas!,. & que to ...
~os pregcauão a ventagem que.'lhes Icu3u~>& era
bem"onhccida 3 melhoria que lhes fazia,. E acaba
d.u as fdla5 Ie recolherarn os caualíeir os ,& Flo-
rinda com as damas , Iouuando entre f1.H gracde ..
Z3S da Arn~l~Q t corno que entre todos merecia
ter engrandecido ~ Como quem lô a ícus olhos ti·
z.ha Iido venrurofo ; íô Flónnda per diísimul.r,
ai abana.Ioauandc mafs as obras de outros, ainda
que bem íennao c'ontr;rio em [cu cor~ç:lIy); p0rq
hc propriedade da molhcr que ama, nunca decla-
1-arcom a boc ~) aquillo que no m3is {ccrcto dc:lle
Ic encerra.
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.pAífadO pois efie primeiro principioi&f( d~~

mente dos, am or es de.Arnaldo, & agrad~çi';
do delle a (U3 ventura, como mais befcado , do li
achado nella, Cerno o amor n3,m confinta quieta
ç:lm cm hfia al013 q o Ierue.nam pode mais Arnal
do ter algüa- antes corn mil inquict3ções,&dd,CE>
1fegos(propricdades deuídas ~ nouo amor) eome
fOU de balear orafiâo cm limollra{feFlorinda (U~
antigua liberdade el1ar pofia em nona fuieiça~n. _
No que gallG u aJgiís mefes, dando muficas deno.i
te a Flonnda;& de dia pa{feal1do lua rua.hora Iô er
quccidcde rU3 gr3uid3de,horJ acõpanhadc de al\\i
gos,c cnadosjourras vezes a cauallo, fazêdo nelle
mUHó'lsg313nunas{ em que era mui defiro] fé em-
todo ette têpo ter mais que pOUC3S viílas dcFloril1
d3.pOI q como eflaaaacêpanhada de' íuas criadas
não lhe dJu50 lugar a q pudeffe efiar é parte dõde
pudefle fer VIO a as vezes q clle ddcjlu~.Bé cenhe
lÍ3Florínda pellos eflrcmos q via ern Arnaldo ler
grâde o :llllorc] lhe ncb>, por ê como Ie [énífe ln,
po Isibi lnada de fc mollrar del!c agradeCIda, cecla
r~ndolhe a forca do éj ja unha tom3do porre de {cu
cor3ção:per3 q náo cailIc: é t3m grãdê falta coma
a dJ ll1~fatld~o)qUls o <lmor(tomo (onumado.3 ti
~3r de fr;;quez:ls forças pera tl3m dar cm alglus
t a1t3S) dar tantas forças:1 FlOrInda que ~jUd:ld:ldcna;



r"fortuniDI TrAgirar
~ellas, dru monus do que unha fer igual 30 que
Ilrnáldo lhe' motlr:ma·.E fdy que pall'eádo elle co-
"mo CofiumatJ3 hum dia por fl13 rua, Ie deixou tll~
ficar de propoíito em Iua j,nell:,:I hüa p~r dhr {d
&. a OUfr3~porque naõ palfau.l C'ouõ gen te por e 11.1
&,ondo feus olhos em os que tanto ver dcfej3ua
foi taó fobr~fJIt:ldacorn'edemafiado gono, & cõ
eenrameneo que rccebeo com rua ~Ifb) q. de fem-
p3rada de teus fenndos Ie Fedmou [obre íeus bra ..
fO' ao vmbral da Janclb de hurn amorofo aceíden
te d~que ficou bm trejpl(J'adJ,qlJ~ mal foubcfio.
gir FepoJb que dar a ruas cri:ldJs,que lhe pergun-
tauaõ a caufa. Bem entédeo Art'l.lldo, que tal cxcef
10 naõ podu naccr fenaõ dôde ouueâe muito de
amor:& millurado o (eotimclito Clu'C'recc~era( l Õ
padecido do accrdcnre 'lue com lUl vilb dera JFlo
nnda.cõ J al<:'grlJ da cauía detle }co'm (~OU de fazer
lhe em feu peito hum raõ exceísruca ó.ill(), que bá
foi (enrldo de {cuscriado·s ..r a,j,nda que temperado
com a forfêl de feu juu~Jlxl an~mo)~aõ foi de MCO.
& naõftllre t'l3S molheres lnduGri3 par:! bum no ..
gimento conhecIdo dellcs. E como o amor feja
togo, & t:IOW mal,s fe augrnenre quanto mais m~ré
ria tem'em que Ce fullcott.'; alentJdo.:õ eOa íc 3C-

cerdeo m:sis cm os coraçnês de(}es tlÕ llt:J(.·ndos
anlantcs, de UllllJnelO, qucoc III Arnólldo podIa
. qUIetar
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quiet~r em fu~ Cai3,I.1f'fIl ,oollcrfar amigos,como
coftumaua ; nem Flonnda Iuas criadas, de 'lu~ cra
mui querida; Reco{hen~ole p-ojs Arn~ldo ,lua ca
fa,~i ípoz íe a fazerlhe hÚ3 carta.peraque m.anifdlã
doihe leu animo entendcíT<~ a Yerd~de do.feu: pc>ls
{e VI3 taó impofslbthtado de o f~z:r de pala..ur~i
quão curdadoío auia Iido de Gccafiao em que lhe
puddfe 013nifdlar por dia E porque lhe
pareCl3 que mandandoa por rerceira pe{fo:l (cria.
ddcubcft;J, OIJ mó fofle .dlda ePJJua maô prop.ria,
bu(CQUordem ,& tr3p~ pera qqeJç lhe deO'e {cm"
Ier de algllem [ennda. EJoi,'ql.l~ deípojandofe de.
relu vefhdos PfPpri"o~ {~_y.~ho em outros alheos
fingindaíe elhangeir() ,.& campraodo algüas pe~
~as cunoíasíe foi :I hãl~uint~ .pop.de Florinda ef
t3ua com Iuas criadas. & ma,is gei~tede caíafolgã
o; & mandou logo recado de como trazia joyas

de dUma deouuos Reynes pera v~~der, entre as
quais.tlohJ" núl. de grãde nouldaç(.E C9l1'10 as mo
lhcrcs cÓttlunmcOte fejaó amigas de1I3,logo_o m~.
dJr;tó fublr,& vieram receber â,primcir3 (3l.1....6,~ ..
dO' '.I que t:llé CraZI3no coraçaô recolhida (1m :l íU.:.I

. Ecomeçaod:> (ada hüa compraro iimais lhe ler·
Ul1 , danda!he- as peps lhe: rou~au3 os cor:tçocns.
p~.Hqera en..dto earemo oéull1E)lné.& bé difpof.
to,q 01104.1cm trajos ut') vlj~ o reprçfêt~ua. Logo

• Florinda
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Florif1d'3 m5dou alua ara lhe lcua a'e attlC){'frar aroa
is cunola pef3,q àquelle cfi:tãgeiro tr:rzia,& opre:
~odells, Védo cHa-obom Ianço,c o,'á (iao tirou de
l'I'iábuéeu,hú cofÍ'<i'fintfo pequeno todo marche»
iàd d~eóüro femeado muitas, & V3ti~5 pedras, &
fic"hadolho mif1dóu dizêdo íc lhe contécaíl'e,de{.
f~apreço"que lnai-s.foífc fenuda,c q no dia {eguitt
((' tornando 'O reccberi3;& com illo f~foy log 0,&
Florirlda ficou notando a curi\1Gd3d~ do cofre ~&
pt,.(~içam delle.narn determinando de-lhe dar pre
SO(ert~,fc:03m ot.j~n{'lhe pcdule, E chegado o (e
€\tinte di.:l-em qu'nba ficad~ de o vir receber, vê ..
doFlorlndà li fl~m fompn\a o q diffeu,nem em os
doas íeguíJ\cesvínhl.coi'ricuutfada que era fo{pci-
tOU Ier algüJ traç3 <lé Arnaldo; & recblhendoíe fô
a fu", camara tomou () cofra que fechado ~ibu3.
com certo cngC!tihõ que Iemchaue feabriJ,&dcfpo
IS q deu nellc.vio dentro hnm papeL d6tiudo f~m
tll31S algü~ COUf3 ~om O qll~ ficolt em ,lllfernO fo~
br.efaI6dS.& 3bristdoo achQu (cr caro de [cu que.
tído-'Arnaldo:& a.fsim do que tinIu prêccdido ('o.
mo tio que de preítnte,onhecia Clltédc:o q~e,elle
fora ó mcfmo porudor dcUa,& por (c Í;j;lrcom ma
1'5 fe~tcGI~ enraog~ir!l fe fingtr~l.E com grande ~l·
l1~)rOI:()defiu (Of3Çllil~ ~ ~~'l!~~O~!CJ)~quaJ crad2
Ó1anúra f~gul~,t;!'!. ~ - .
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C,rla de IJ,,,aldD A FJ,muU:

SE.cem 3uétura" me falta me faltalft agor3~{e~
nh ira minha. o atrcuimento de dc:ic~briruo$

os Iecreros de meu cor3~am.fic3ria enterrada erft
oleio do p~rpetUo efqueciméto a mais honeíla ,ô
tade,& promFt3 a vofío íeruiço que ha nacido n~
pode O:lcc:r cm hum namorado. Porem por nam
fazer dre agtauo ~ meu junO deíejc , quero que:
'entendais que nam tenho outro mais que de Ieruír
uos, & amaruos ; &efle [atam entregue nas ma":
?S de minh3 venride.que nam Iou (IZnhor della pe
r 3 couía (1 (rjJ fora deíle inrêto: E'por Iaber a refo
Ioluçam do voffo tornei eüc meio Forçado do a..
amor q aarafa meu cOT3ç3m ha quatro annos, ícm
cm todo efie t~pO achar algú pera vos poder m3ni
fdhr o ljpadeço: & porq~le entendo t que de tam
nobre Iojeiro como o voffo cftà bê!certa a paga, li
mereço por o clbrtanto a voffa pefíoa , Ccffo;&
narn de vos querer.corno amínha ~ropria.&c.

Auendc pois Florlild3 dado fim l C:lrtOl de (~IJ
arnado.ô; qucndo Arnaldo) & conhecido delJa o
gráde amor q lhe tinha t nacido do comécamento
qu;: recebera,te tornOU:l cn~arna~a cor de !eu f(f
mofo rofio ,cm vlcias 1& diueríast & rem dunida
clllc ~ nam lhe aralh3r os cffl:ltos, que o amor Ibe
(ome~~\\i:la ~:\uflr)hUtl~tl criad\l rua q'.1C ~~ p3rte- -_.-' d:
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de {eu l'ay achamaua, por vêrura fe enx~rgaraõ em
clla tãto que pudefle dar moflras de algLiJ {o(peiea
porem, como auiíada deíeãdo de fi tudo o que lhe
podre Ier csuía de algú.1.dlfsimulou por entJÔ em
OIOlto o que ranto Íentía em {eucoraçaõ t E ce.
mo reja propriedade do amor quãdo tem tomado
pofle de algL1m,flcdméte apartaJo de todas as eou
I~squc naõv aó dirig'i das ao com primen to de (e-
lJS ('ofiumes,védo{eFlorinda em parte donde náo
podia mollrar-fc,que nam foffe izenra delles, fe 511
gío doecte para que o pay nueffe mais t~Z;trR de
a tomar a rnâdar para a cidade,o que lo~ofcz com
roda lua cafa. E defpoís que Florinda te vio ndJa
começou CÕ !lOU<:JS cuydados cnrregarfe ao :1mot
de Arnaldo,& porque cite quando 11<.'grande r.~õ
íofre dJlaf~ó cm quem o (eruc,mormcnte quando
I1cem proueuo da COU(3 :Jmad.:a;er.tCllcié:ia o q re
(ultaU,1:1Arnaldo com 3 breuidade da rcpollJ( oe-
aid3 cm Ir)' de primoro{o,& bonrado termo) apor
randoíe de fuas criadas por naõ ler vilta dellas lha
fez íogojaqual para lhe dar com mais caurela.efpe
rou que palTalfe numa noite ( corno fazia muyras)
por Iua rUJ,& fe lU que :1 vl(fC pdfoJ 31g11alh3 dd
xou CaIr:l qU:lLlllc(~l1tlOdo crguco.& COm cI/aos
c:!lhos ã c!lufa de tJnto bé,ma511~o foy po{siul:l de
a!Jucl1~yqf.~!íl!!h.C,l'~rq 1°80 q defpl iJ d.1m3t1l

a carta,



JtI'Ot;f1~~tt Florind" ,.,
iéaru, o tez t'1l3.da Janela por' OJÔ fer (en.tida, Lo
go Arnaldo muy Contente íe foy a fua car3, &~.
bnndo « carta de ftJlam3daFloflnda,va> qetllô a~
regra s della dl maneira Ieguínre, ,

csru de P/~rjnd4 4 Arn4ldo 'III rtpbfJ4 dAr",~
SEC) grande amor q tem tO~iJdo ia polTe der

te corJfJô para fcr lo voffo 1l3Ô (ora de Urt ..
[~dorçaqtje lhe dCI;tH3 algua para lhe po-

der relinu ~pudera como expcnmenrads em alhe
os males (nelo a vo~fJ.Porem como fora delle,ja
agora fai trn pofsiuel atH't' pata ali ÇOU(J5 <j o n3ô
íejão:heme for~ado dar (redlto., ella,poIs na abo
na'taô deJla fito gl'nhandiJ hum bem com tanrali
bcraltdadt oftcreCldl'! que nem a nnm me fefll bé
centrado moflrarme lngtJt3 c-m naô querelo; nê
elle porquem he merece Ier dclprczado. A traça
que bllfcaOcs vo 5 3gr.\dC'~(), porque naô corna me
nos rlÍco( fendo vol1'a cartâ defcuberta) mlnba hó
ra, do que perigo para com meu pai. nHI103 pcíloa

. & porque lu rnuyras em dla c.lf.sque me hó im ..
pedlmento de poder referir ãsVOaJ~( come a. prl-
moro(a ley de afnor pede) pC~OU05 cerrc!"$( om..d.
Jas,& etl bu(carci tempo em que vos po{fa tn3mtd
~~~~~f.~!~9!~.~ qu~~!!e:JgQ~~m~~aô ~a )u~.ar

~ a~~~
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,ti fazér por letra.E entre: t.1nto vos gUàrdê o C~Õ;
&c •

. : Logo que Arnaldo acabou d~ ler a cartd de fU:l
qücrld:l Flermda, ficou ram contente guam cuyda
dofo do meio que teria para falarlhc,pols o prolu-
bia de cícrcuerlhe, Porem eflnbado Clll {UJ p31.lUra
clmrnulou o m3JS que podc:,& naõ o continuar Ina
ru.:z,&drr muficas como co(tum:lm: no que íc g~[
rou mais quatro mefes.Iem em todo efle tempo o
achar Fionnda acomodado para .1 comprir ,ainda
'q,lc n:tó\efliue(fc odora em bufcalo.lcusda do in.
tr:re(fe de dar ahuío a Ieu coraçaõ, pOI q naô h3 ne \
,~hllm mais certo 30S que amaõ , do qUI! por cll:ts
dclcobnrcm O que padefcern- E no cabo deiles e r
tando Arnaldo dando hÚll10lte acoflumada mofi
ca perto das caias dcFlorind:r.tÍr:lrão de dentro cõ
hum hrnão,» qual caindo junto dellc crguco, & II)
go julgou o que podia Icr p~1I0pouco pefo que
lhe [entio ; & recolhido J íua cala abrioo (que ccr
rado eflaua úuml ametade com aourrn ) & achou
dentro ambas vafias t.& fá com hum pc-queno pJ"
pel,ro:n duas rcgr~s)& o nome de Flof1nd~ ao pê
as qUJCS deliam afsl.

B-:m. [cl1tld;1 cOou'fcnhot de r13m al:Jcr f,lcaú.:zm
de pode) f~1J~rul)s mais c:eJo,) dh noite que v:m
~!8~~t~~~!~~~!r3y~~ ~~~~Jíi~q~~.~& n:t j;f

. ~e~lól
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}àneJla quê i:ae para elle me achareis, & tlillo nam
. aja falt:J,porque cm ccmprir cquc digo nam ;ue~a
algüa~ FlDr;l1d~.

Tam aluoro f3 do ficouArnaldo tom dl~s po~
tas regras, que nem pode mais <tuictar o rellolfite
da noue.nem no ícgumre dia cerrar de lerlas\.Naô
f~dcfcuidando porê dQordem lj teria para el1tt.1~
cm o j3rdim,polque:t porra dclle cRaua f~prefc";
chada, nem Ie ína sô, ou :tcompanhadotporem cô,
mo anilado que!'era num Ie quis fiar de {eu parecer,
antes falando com hum criado {cu de quem muyto

\ fc 5aua lhe pedro côfelho no ii f:lria porque me-
lhor he errar hü fcguindo conlc1bo.s "Jhe(}s ~dó q
acertar ~ado cm (cus pareceres proprlOS.

Cap. IIt. [)ee'Ot1JI)Ar".,Jo {vIrou nJJ o1,'141m • de
do ql4t lhf 4eonltCto III fO"~ deli" atJpois dlfaOA'
" FIDr;tJe(A,

D ElpOIS qucA moldo ouue d3do conta a. Ieu
cnado ( corno temos dito I & recebido O
c õíelho que no caio lhe pedia, r que erade

narn Ieuar outrem cõfigo m:IIS liclle ] e m o qual
podia Ir confiado o ajudarl3 cm tudo o que fÚJS
forças podcffem chegor. ficou rarn contente, & f~
tlsfeúo • que 1c:uar.tando os bracos os dcy.tou a
f~~$ _~~~~r~~ ~io\n~olhe dcllc ~uytos agrad~,":

B ~ ~l~CQ':
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Cimentos ; & logo Ie começou apuclhar pari ti
:por por obra. E chegado o tem po em que os dou ..
rados rayos do Sol tinham deixado 3S terras,& a
inimiga noyre com Icu efcuro mamo cliberras. PC)
rem, nam de modo que a pudcfle guudar das cala
midades do Ceo.fc velho elle, & {eu cfI:ldo( & (,'C)

mo he proprio de amor, & dos amantes as :Jrmas
pois (cu pay as faz) c orn algüas armas de muytas
iitinha. para q melhor Ie pudeffçm defender qui
do algüa couta lhe: Iucedefle. E defpors de d.ldas
as dez {e (airaõ de caCa,& chegando ao jardim foy
de parecer o criado que lhe dcflc Arn:lldo ajuda
per3 entrar, &qtJelhe abreria a porta ; & entraria
por ella fern trabalho, o que logo fe-z,& btllc:lod"
a mais baixa parte da cerca.& ajudado de Arnaldo
entrou denrro , & logo abrindo a porta enrroa Ar
naldo íem empcdrmenro algum \ & clle Ie pos d~
parte de: fora cm guarda dclla, Defpcdlndofe pois
de fe~ criado Ie foy direito a jandlJ, & naG at.'harl
do ainda em ella o lume de Ieus olhos ficou rem VI{

-ta, porque {ô da rua {e funel~tJuJÕ; & porque naô
folfe Ientido fe eneubrro de buxo de hum ccpado
hmociro. El13ndo pOIS aístrn tl3íJl mUlro tempo
fcntioque Ie: abrIa J jJI1ela donde elle t1nhj(co:no
curra.agulJ tm o Sol) ntos,& pregados {cl)s{rgos
o!~os» tfr~r;tndo pc ll~hll. c~ que ~onfi(ha a vlfh

~eJ1('s;
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deJ1c$; & cobrandca com aprelença de rua :lm3d~
& querida Florinda; ficou (001 tJDtO exceffo de~"
legrl:1, qual coílumaõ receber os campos quandG
Com os claros rayos do Sol Iam alumiedos.que (O
mo tais (e lhe reprcfentauaõ 3 Arnaldo os qlleFl()
rinda lançaua de íeus olhos. E querendo ,l/e rom
per o lileneio da !;()jf(" para dcícubnr {eu reito a-
quem unha ja por Ienhora delle, narn pode por hií
bom e ípaço pronunciar palaur a , porque he pr0-
p-iedade do amor emudecer a mais Iohalmgoa, E"
f.cnt,"doFlormda que delle lhe na!cla o nnpedímê
to delh, dlitimulou por hum pouco , dando lhe lu-
gar a que lho deite aquelle rcpenuno Iobrefaleo de
amor para poder (:llIar. E vendo COl11 tudo que el
le o riam faZia .pareccoJhCl que (~enganara com &
pcn(amenro que nuera ,& que de Arnaldo ter ou-:
tros,( cauraQo~" de algüa defconfiança que dclla u-
Ufa,,) lhe naker3\ E COl!)O entre eüas , & ciumes
mais te esforce o amor.accendeo ranto o cor:Jcaõ
de Flerind:l[ de quernl;l ell:uaa apoderado) q !1·~m
pod.endo as palauru fofrcr as chamas delle ~ com
muita {'retf~ íe (4iuó pella boca de Florinda\ nl3ni
fcilando o que ft'nri3 ndla maneira. Em verdade
amada, & querido Aroaldo que vos naó poETocn
carecer o dema6,lIfo c{pant() que metem c3uf:Jdo
ver o q pufefics a voUas pa13was:& ;3 pod~ f r <10

B 3 gráJe
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~rãcJ(!! amo\- liabraza efte vo(fo cor.1ção;ri eHe poi
co têpo q ha.que vê fcu corpoj' de quem taõ laudo
lo clhua) me tenh~ feitO reuoluertãtas couras em
() \,enr~mento q não acerto cm neohüa. Mas fc ;a
he, :211l3do meu. Q engsnar defuos com minha fer
mofara, parec endonos ti era mayor, & agora vos
cernfiqueis do cõrrano cõ minha prcícnça) Iem-
hrcuos q cm o meu pêfamêro não trato mais Ienão
de com o vos ry de Ieruir .e amar, couía q :;rnlhha
võç3dc Ienãu deuc.mas Iô a vofla ~éülc:zJ)e graf;l
que 1n3 roubou. Lembreuos {cfihor, ii em mi OJm
achareis nun~~ menos Icgredo, do iifc,& conheci
mêro, part~s que cotlumão farisfJzer pera com 3·
mor. quando lu falta de algüis n3tUrais, corno ci1
tendo cm mi achareis. Lembrcuos a palaura q me
dcfles cm a \,of{~carta ,& q he de homé.& naõ he,
bç litorne a tras,e a vo(fa muuo meucs.pcisbe de
hü peito r30 nebrc, Lêbreuos o muito que auifeo
vrruos :lui hOf~ f~llar,e o "'(,figo a ~lue wc pOtlDO
{e "for fé[id~.E f~de nenhú.l JeLhs couras vos lem
brardcs;não vo~ tíqucçalsde me rirar 3 vid3, que
a. qU,c:m v os fJltJrd<:,s~IIA (obej3~E ie nue)' Ci+io cm
dcfcQDnr o que p3d~~o, naó frjlÍs \'0$ aU:1fO em
l~led::rdes o frm<dio.Com Clll1s vltim3$ p313Ur;S
deu a fc,.mofa Florinda fim ~h(U:lS, & principio a
~fi()!~5 !~gri\l\~S, <1 cQmo peloIas fahlão de {cus

cl;uO$
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élaros olhos,,(ó tâto lmpcru,tí alcâçâdc hÚ3S!t ou
rrasem O meio de ícu roflre ( ~ qual afrefca rofa
cê o orualho da menháo,fcrmoío;c corado Ie moí
tr~as} aísim jütas dclciam aiê fa zcr Ieu curfolD1 ()111-

nutras narurais,q a íeu criflalmo pefcoçe eímalta-'
das em fino ouro rinha.Não fem grande copia del
las , arcda que reprouadas a juueml peito ( poflo
que e m tal ocafiarn t-inha defculp3) ouuio o galf13r
do A r J1:11do, :15 doces , & Icnndas palauras de Clil
amada Florinda. o fCl1tirnc:rtto das quais lhe era
cau'a dlsJQ3S 1& hll)uido dclle começou a rópcE'
ndbr.SlIpofio que(3m3da Flúritldil)acert3ífeis a
cauía que o fora do cfpâro de minhas p31íHlt~S~
por.onde fiquei mudo ame vorra tÚmofa prdéça:
(0:1"1 tudo não o fizcfics 110 fétido t'lue o Foi de me .
llr~H o mell( CGtnO de voflas que eutre m3yor me
caUfarln\) enrédi;po~ onde efcufas foraõ 3S lern-
br âças que fizdles til quem naê tem nenhüa m3is
q de vo~;fe tédes parce er 4 o tinha cu de vo!fa fee
mOrUl'l Icr outra dJ q' anora cobre dJ'e Jobt.'ranoo \
roflco,& arreperldidoC]uena tornar :ltrlS com rnl~
'2,113pll'aura;p-rouera a De o s q o3ófora c~ll:lt~!l~:"lt
q não o fendo núca ch~gara ler çe vos lao malJul
g~da; & por fi.cume dlGClsque o del3 voffa !ida.;.
{e ja bc qll~rcrdes "irro di2~r qne o ponh~ ~ml-
una ( que bem fe infere pois {ô _~VO~ ~ terdes de·

. B4 p~~4~
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pende ) pois e lt3 em voff ...mão.para que he mart
dar fazer por out.ê O que por ella poders líuremen
te executar. O Ienndo ,ois qee ignor:tiles na cau
la que conheccfles, he Ier propriedade da ferrno ..
fura en leuar 'o m tantafor ça os coraçoês q ne JJa
{e cmprcg:Hn. que lhe nam fica necbür para pode
rem preferir P a!Jur3S:& c orno 3H}Ue com a boca
{e prCl1Qci.:Jffi n3{çaõ da abundancra dclle.& o meu
o cfl(>ja dto na rnuira de que a natureaa vos dotou
de nccelsrdade, aura de ficar mudo como bem VI{
ees, ain da que o eonrrcne de rm jlll~a(ic's ~& ella
he a rCZ;lm que podeis ter por tam verdadeira CO"
mo a que diíTeltes por (llÍ3.COIU dias palauras cn
brou nouo alento a Iermofa FloflndJ,& rctendoas
lagrrmas que ainda dcrrarnaua, [a cõ mais alegria
lhe tomou a fali ar ndt.J maneira. He tam grande,
(XCefSIUO o amor (1 voe; tenhc( querido Arnaldo)
& ·com tanto irn pctu abraza minhas enir ar.has , li
renho por 110a lo r te 6 que de vos julguei t pau q
com o í cnnmenro que recebi muraííc algüa p:utc:
do fogo que arde CIU mt/l cora'çaõ porque doutra
maneira Ie couíumma com as chamas do fogo de
amor ~r auía (~ue·ícnune rn31S por ler vofTo , do q
íem file rerder 3 VldJ que [o qlJero para 3 fmpre-
gartm vof1o fcruiço, & ddde boje me oftert'ço a
volfa vontade, protellando de: naõ f.::lt:f 3mino:;

coura
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(OUr! fOl:3 do licito comprimento della,

Nam Cc pode encarecer alegria que cõ enas pa
lautas recebeo Arnaldo,por ferem ra6 cheias dt a
mor, das quaes enrendeo que elbua Plonnda rarn
'rendida come elle aferçoade, E querendolhe lJtif
fazer com outras.lhe foylO fortuna coruranaf Por
que ainda aquelles a quem he fauorauel o cefluma
ler 611cldadc entre arnâtes. y gualdade em amor)
ouuindo roido de e ípadas â porta do j3rdim por dó
de unha entrado, & {eu crtado gU3Jdádo a entrada
adia lhe efperaua. E julgando o que podia ler Ce

, QtfpedlO de Florinda. nam com pouca msgoa de
{eu coraçaõ. & dia narn com menos fobrefa.!tO o
f::z delle, porque jd os goJPt"$ Ie OUUI3Ó dentro CiU
íuas caías , & algüas cnadas acodraô âs janell3s a
tempo que ella {curaua da fua, fem ler V1(la, nem
Iennda de algúJ. E dcrxandoa agora recolhida cm
Ce" apoiemo (ainda que no de (eu corpo narn cabra
o coraçam) tornemos a Arnaldo, o qual apunhall
do 3 eipada cm hílJ mam I & embaraçando o bor-
que! em a outra. te foy direito donde os golpes Io
auarn, ainda que tropeçando cm 31guns cantClros
do jardIm: ()fllO o 'lue vindo de ter os olhos aos
(13ros r::yos do Sol,fic3 como c('go enu3hdo dlill1
de D3m ha clarIdade, (porqMe de U1S lhe ferlllam
:lGS fcus os de:Florinda. E. ,heg~ndo 3 porta ia ,é).

m.nS
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mais vilb; vio a {cu criado que valeroramenre ea~
U3 defendendo a entrada della, 3 rrcs homês, que
com muito esfesço tentaU!lm ent~3r por força. E
nam podendo j!o mancebo menear a dp34J,por
ter hãa eâoceda em o braço de11a.' o valcrolo Ar.
naldo loprio a farta,comevaléte li era,e tinha diâte
:a coura q o afeiçoaua ( cm CU;3 prefeç3 amor faz
muitas vezes valeroíos, tntli cobar des, (] tars Ião lu
:ISfGrf3~) dãdo tal flreai em. os dfitar da porta.ô J
poucos pal1'os derrubou hü , & os outros dcraõ ~s
(oUas{ nat3 por couardia,q. erão muy esforçados}.
m3S parq rccrecco algüagêre,c não ícr ê conheci
dos ..O qArnaldovédo Ie rccclhco logo a Iua cara.
ró Icu (fiado. E pJtrada a noite, & dcllcc õ vanas
jnlJgina~'õcs, ,& pêfamêros febre qu.é fcri:l:1 quê
tinha dado :1morte", c Ieus côpanhciros.cíc tcnaó
a mdiT13 prctéfão: ainda q alébr3np das palauras.
<.1(' Plorinda dauam algiíaforça a Ieu coração pera
rc:fiflirlh{'. Chegado o du , mSlidou logo inquirir
do morto qui! fo}rC',& J quê culpaua cm h21 morte
não {c clquecêdo dl cura de {cu criado o mars fe
('fÇ.tO.q pode ponj o cllimaua rnllyto( né fc deué
ter t'0"I mCl10SÓS ij o fáo,;ioC}uírindo pois outro tri
:Ido (eu d3 monei como lhe mãdar3 via iikU3Uão
:l cnttrr;lr híí homem, dizédo todos, q morrera 3
quclb noite d~ ~10rte fupitl t & pt egütádo qucm
ti3,{tjube fcr ,rlado de híi nobre fidatoo daquclla_. b
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Cld3dt ch:mado dó Luís,e dãdo cõta d~ tudo aAr
,uldo,f1cou CÓ:J oua tão efpãtado corno pefaro-
lo por ter em elle hü côpetidor,« inim igo wuy for
teie mais o ficEm parccédolho teria a mefma pretê
ç50;porq era eüe dõLuis filho dos mais nobres fi
dalgos de todo o Reyl'lo. o qual porroi:! hü morga-
do de mYit~S rêdas , fé outras muyus q de terras
de q erafenhor lhe acudião,og tudo o fazia Ier dos
mais ricos, t poderefes daquella cidadl!,eainda de
lodo o Rcyno ,& (obre tudo muy esforçado. Eâe
pois amnU~:1 Florindll cõ rãto eibrcmo, <í Ihi',~am
Ieuaua Arnaldovétajé,feo3õ em ler mais fauorecí
do dellara qual b~ enrêdia oamor q lhe rinhr, porê
que na râro a Arnaldo, q a todas :J'S ocaficês e [ti li
dõluis lhe podia por algús unais moflrar o 3tllOrq
lhe unha daua as coflas.cõ o liclle andaua tão CIO

fOI entêdêdo q o teria a otrO,q não ccfTaua de buí ..
car munas para fe tirar de fua fo{peiu;c aífim a cõ
teceo achar ena como ddc j3\la.vindo dcpropoúro
como o fazül algúas noiteS',paífC'1.l' 3S lUJS,& porra
do jJrdim. ate lip;I(fádo elh ct) bú amigo [,u,e hit
cri3d0; ii foy o n1ortJ:3~hou:1 porta :lbertii.& qté
'do entrar lhe fuccdeo O';" di:b~ç' porti fe certlh':Oll
de rua fofpclt3 ficou 3(sim cõ ellol ; tomo com ~
mort!' d.e {eu cfi.3do que muitO queria: um !!pai':
~on3do GllC c:lhio cm h03 enferm clade que lhe

elurOIl
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durou aJgü~ dias:na qual o deixemos, e acudamos
a dar CÕt3 do ~ paffou a fermoía Florinda, cõ o lo-
breíalto paffado.Nam íe pode encarecer as multas
Jagrimas que o reâaere da noite derramou, 05 pé
lamentos iirebeluía , os fofpiros que retinha em
leu peito por naó ler Iennda : mal duende a fua vi
da com tanta Jatluua que naõ auena quem vendoa
em t31oeaGam 3 nam nueffe della:p6lrque dõde o
.1\1ar he grãde ha r.órnúméce mli inqlJ1Ct3~Ões, &
defafofegos, em quico naõ t~ prelêre 3 coura ama
da t & como Florinda nam fo earece da preíença
de {{'ilJ querido Arl"laldo.mas naô e{bua C ern ficada
Ie cxtíha a CU;}:linda cm o mundo.pello fuc dfo paí
íado.nam podw deixar (eu ,oraf:lÕ de cflar muy 3"
fh é'to,& a 'gufti<ldv, do que d31:J3 boas moil, as leu
ferrnofo rotlro, porque nclle íe enxcrgatl3nl clara
rnêre os dfeaos daquelle que cHá com alguma pc
na laíhrnado,

Cap , 1111.De h;4 (l~tA iJlU 1)Dm.L8ts rnlmJ'fI .1/0·
,inJ4. , & do que fIlais [NttdelJ defpois aA rtpl'.
deil ••

CHeglda pois a menhãa ( tempo em que O~

• Juce(fos da norre Ccddcobré,ollut:' por bé
o eco de lcdluuIgarclte paraqa:lI~m.o"

nza
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fitada Florinda qU1l'taffc, defcubrindofe quem e
ra o morto, porem nam o matador; o qual (o en-
cebne Dom Luis 3talhando as vozes de todos cõ
mandar denunciu ii íC\1 criade morrera a caíode
flJ~ito aquellanoitc,difsimul3ndo o G~io q cm Ieu
peuo nnha ja a Arlla1dQ: porque como nunca fal-
ta hÚlltngu1 mâ.ja lhe :luiaó dito quem era, & co-
mo amaua a FlorlOda,& ena a elle cô gr3nde excef
Io de amor, couía que mais o c:!hmulauaã vrngan
f3, que em fel) danado peito j~unha ~~repo6to de
remar dclle, E como eu mancebo reftllio m:IIS de
prtffa:1 doença, & em poucos dias fCJy liure delI!
E tornando a Iuas forças primeiras dlf(jm111ou por
31guI1s {eu danado intento, dando conta dclle ;t (C'II
particular amigo, que nunca em fua ellferti1jdad~
o 3Ui:l ddampJrado ; & como ha poncos que
dcm íâos , & verdadeiros confclhos, efte lhe a-
prouou o que Dom Leis no caíclhe pedul de ma-
tar a Arnaldo, para o que lhe offereceo fcuf:l.·
uor , forças, & ajuda; & ate a vida Ie falTe ne-
cetíano ; com o que ficou muy {3tisf~ito ( per.
que rum lu nenhum peito rn'lO que com nuns
conlclhos e narn fique, porem n3!1l1 quis lo-
go executar [cu intento, [ern primeiro Caber ()
d<"flQrilldl. E comobu{C3!fc occafiaó por mQy
tu Yc~es p.ua ll~e f~~!~~I F~~~a~~o.~e noycde'd& .e ta
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de dil Cud rU3) & vigiando lua jandà.& nam ~Ch3r
Ie al€üJ;porque ~ão daus florindall:Jg~r a que {eu
inrenro íe etfedoafTe,porque o que tinha era de ef
coo derlcjdifpoffe a ferlhe hi'ia carta para íaber dei
la fua dercrminaçam : IIqual feita lhe mandou por
pcfloa Iecrera de Iua c~fa;e Iêdolhe dada Iabêdo éj
Uol de Dom Luis ql11S logo rompclla [em a ler, po
rem coníiderando íer difprimor não lhe rdpon.
dei a ella, de neceísidade fe cófirangcQ:a ~~rilaJa
qual lendo VIO que dczia :lfsi.

CArlAÀt Dom L,,;s A PIQr;Pltll.SE os males que padeço> Senhora Flor1nd~..rI~O
forJo nafeidos de disfauores ,offos,não me te

Ilho por de t3Õ poucas forÇ3$ qne nam pudelTe fur
tentar Q pelo dellcs.Porern COtUO os me us {ô dahi
peoccdam.confctlo minhafraqucz», que me DÃO
deixam víar de llas pera o fazer. E aísirn me tem
protlrado por terra ram {cm acordo.que me nam
ficou nenhum mais que para faz cruos dia carra,
pclls qu:,d quifera que conhecereis ant!:S até muy
Junpa dl meti coracam; que nam ler 3S mal Com-
JlOf1~S H'grJS dd!JyOT'1UC ncllJs naõ conhccereis
m:u:, que m.r.has más palsuras , & védo elb aI,;
cmc"t;:: CHHê clltibadas cm boa re~aõ mlnfias•
<JU'I"~!",!E ,li JQQ"~ ~l~~~,c.ela,'10 grã4c ~,,[cUJdo

4e q,
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lle l1 vfals pera CÕI:'UIgo íe pafTaO'eem mim, & n11
nhas anfias.c males íe pafíaflem todos cm ves.nel
les vereis quão píquenas faó as que dou a rcípeuo
do grãde torm(;nto q p3dC'~o. E Ic câe o PUdCf3
pregoar a IDocacomo OCabefentir o coração, por
vêtura que dJ força delle naícera hum Iennmêro
cõo qual íe pudeffe deípertar voífo defcuído, E
poís q de rAC"ucor!lçamnãoquercndo ,lt13Ópo{fa
dei,;arde Ice vafTo; vos míca v{ardcs de t:itoS, pe
uq o varro podelHlo,fenaõ'declare por meu.Qu!
ro Caber de voffa võtade Ie hão de ter irrmo COI!\

detnmêto da minha, ou em htiC!flÇ3Õ dell~. Par a
liou meus curdrdos comecem de tirar 30 aluo de
voffos Ieruiços.ou Ie en.prcguê em vos cauíar ,6
tinues deígoflos, E porq o maior deíles cnrêdo q
{erà otirJr 3 vida aquê VOS:l dais có voflos fauorcs
quando lião qmícrdcs aug1'Oenur a minha fazen ..
(lo-c{fcs a eüa pcffoa.bern podciuomeçJr a fcntir
com lagnmas a faltl da Iua.que eu \'05 dou pJlaUf1
que quâdo Jogo me naõ deis otra de ícrdes ,nmha
vejais bem dcprefla a execupm dcl13. E com lHo
nam digo mais ,que ~car drerando rel:a rdolu.
fQin da volfa. &c.

Loga que Fiorindalcabou de ler:l cart:l doDó
Luts, & confid\!ral1do flJ:!5 cam refoluus,como f()

• b~~.ls pal:tyras t ficou tam fora de íentido ti nem. - -- _-' .. _- de li
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de fi o tinha.E cobrando algum com 3ctrtt'U ~uê
lhe ficsua do esforço de (eu querido Arnaldo que
Ie [aberra bem defender delle.pareceoíhe nem dar
lhe cõtada carta de dom Lnis.par ~ q com o pare-
ar q lhe dcffe determnaffe o Ieu: o iifez v ndelhl!
clla f.:dlar~omo fazia algüas noites é o j:u'dim(nanl
obflante o q nelle lhe auia econrccrdo nem o nfco
que corria a fuav ida expol!3 arâro s perigos,q co-
mo o amor em os mais amícados ah: os ache me..
nores.naô reparou em os que lhe podiam aconte-
cer.com Unto que gozaO'c da vi(h,& prefença de
íua amada Florind:l)() qual vendo arcfolupi de {u
:IS palauras,e íoberb; delJas,fingio cm {cu roOro ti
as delptczaua.porem nnó deixou de o íeonr em
{eu coraçaõ.que como he cm tudo verdadeiro pa.
Tece que lhe adeuiohaua [a o que cõ elle lhe ~11i3
de Iuccder, E encobrindo o {catim('oto o mais q
pode(cou{a que raramente (e fazem aballos de o.
dH),& de amor como eües eram) lhe ddfc rdron.
defrc ;1 dom LUIS Q que O amor 11leenúoaffe. E en
tendendo, lia que 3 vontade de Arnaldo era ver a
verdade da (ll3,& fc era bem firme o amor que lhe
moflrau ..(porque naõ lia peito namorado que narn
[eja def,onfiJdo)defpedlOdofe delle Ic recolhe" li
feu aparento 1& cxpondofc ii tUdo o que afortuna
or,d,~~~c!I~.~f~~t,ú3' 1'0~~~~~cgr~~J po~ernehe-

~sde
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-as de-tnt1ytOS ddcngalj()s, aqu 1dtu arde que ilje
foffe dada cm fua máo, ~ clle abri.rtdea {.nam [COI

, 31cgril de [eu coraçaô J por lhe parecer veria 4ldJ~
· ~q ~efejau3, viô que ckzía afsun- ., , ... ..

lUpofti de Fl~ri'lda II domL'~;s.

Hvma C:lrtil( íeohor) recebi V(){{aco m.ais io~
uafam·.q~ goElo, PQnlqe .3 podereis tn,

tender,que ntn~íia. cóufa t'oífa tllo)çau{if...·Pc.{aoo.e
de naô.poded fU'shzer o-amor que me moârais cõ
o que elle le paga que he outro; pOJqlJe l'I~Õ fe po-
de ter verdadeiro mais que a hum.Iô; que jaoul1i~
reis díaer , que a molhcr que;l dous.qm~) a ambos
engana, & eu nem quero englnaruos,ncm ficar ("I
gan:1d;l; porque enram o fora qU3ndo deixara de a
mar a quem amo: 30 '1113!entendei unho mnro a-
mor 4. nem a morte (crâ ba Q:mre para o desfazer,
porq como elle renha fund:ldo íoas raizes em a al-
ma, & e(ta noõ tenha fim, com ella íemprC:('tcrn3~
me.'lt~ durado E porque quero que entendais ~n1
rIam me fer motdlo com -I)tr~s)ceffo por voJo nl~
fer ~ vos com as regras ddl:1, &c ..

N;\ó coiluma.o ln<lom~uel tIgre védo leUlT dos
ca~3doresà ;tlgum hlho f{u ficat tn:11Sbr:Juo,& cru
~). do que dom Luis fiçotl com a repo(b deFlorifl
~~que l~~ !~!~~O~.~ito q~c lçijoU2~!!~~a~,c!f ; .

~ ~.p.~
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cfper,rtf3 ; defdeaqve II~ponto conuertiõ iõdti
o 3n10r q lhe tinha cm odio, & vingif~,:I qU31qui
{('ra por logo cm cxecuçaõ ( pori] era de mny bra .~
tio ~Ilimo) íelho oaó eãrouera {cu amigo indelhe
::l maó aplacando rua ira, & dádolhe :slgúasrtzões
com q mitiga«e o fennmento q recebera. Diíti
rnulou elle aqnella ooite,& ~JgÜ3$ m~is. porE llóltQ

. em (ell anuno o pôr em effeito a morte q intenta-
Ul dar ô1Arnaldo,e ainda a elb fe pudeffc( éj tal era
o odio q ta lhe: rínha ) o qtul naõ deixau3 de fc rcl~
gU3td~r o mai$q podia n13iorm~te,quádodenoi';
te 4alJ.1muficas 3 Florinda. ou lhe t.lllaua leuando
cenfigo criados iio deffendetíem, Tinha jaAmal
do pal1ado cóFlorind3 tres annos de amores, feat
tm rodo cfie t~pO ter mais liberdade p:n3 bllu cõ
cita q{ come 3uemos dito) peno j3~dim.& ifio po
eas vezes,& de illil afta j~nci3, & d~ndoll1c 3!gÚ:&S
tnuGt'3~( proprios exercidos de quE :1m3) & é ~a~
-lenda plIT30do3 em cennnues ais,& íufpiros,por
que qtl:m~o o amOr he grande ellas Caln 3S verd,,~
deifa~ Inoflras dclle; & como reja proprio tm mo
Jhc:rcs 3tfopelJ.u mil inconueniEres por fatisfazer
{cus 3pctltes,Florinda ofez a mwitosque tinh3,d=
termin311dofe a Úllarlhe hÜ3 noite em húa ja~
nd3 de grades b3xaque cahia para bü~ c:fcurarua
~!J~~~!!~;~~~1.l~~R1!~~~~~~!!!~~!~!!!~~,epor.' ~~~
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lidefejàul de 'ma!'lfelhr J Amald~ (Ypr~pof'ico <l
tinha de nunca ~élxar I.:u am!)r , & darlhe plt:U.tr1

. de naõ amar 3 otl(r~ mais" a t'lJe:fabendo-q Do o
, i.,uis era au{r.ntc d:i ddadC'( li elle fingro para me-

l1ior con{eguir {eu ü\tento)lhc declarou o {cu di té
doll~e a noue em q aula 4C VIr; eüandoíhe íalládG'
hãa como fazia otrs!.eelle dâdolhc palaura de vir
no tépoq dczi:t íe dclpidio por entâo Jdla.E cbe
!3do ia o em q o dourado A pollo cõ {cca in!hm:&~
do carro auia deixado noffo cl11ífpherio , me tcn-
do Ie cm o Ialgado fundo da mar occeaeo para te
fngerar, & apafcentar rf~ phebos cauales ert1oS
amenos, & ahtatticos prados, E tendo a inimiga
noke íeuo tres horas de curfo,q 30 tOdo (criam ja
as onze della, quando Arnaldo Ie (aio dcíua car,
Iô com (cu criado,.& taô grande era o aluorafoq
kUlU:a de fallar de fim perto :1 Cuaam3da Plonnda
por ler ceuía-que ree enraõ nlm tinha feito, q lhe
haõ detlluglr a que ~r:nl(ft: {cucorpo como otraS
noites fazia. fiado Uillbem n3 aufencia de Dot1l
LtllS,C chC?gádo 30 parro para onde derigia os (eu'
tentou as portls da jancb, & ícntido eflarCID am ..
da ~c:chldas, deu húa\fo!t:t 3 toda 3 rua s & Cem3~
ch3r ~em ver peffoa algú:t, Ce tornou I dIa jJ alé
1'0 q Florind:a 3bri~35 porus com UIuito rc~;,.ur,
~~ fO! ll~~!~~!~~~~(a:&cOln.~A~ª~~4~c!hU~rCl.

, ~! ..~'\~
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t'cnfa.riuo de~~a tard:lllp,lOg9quS,cm O fcrr,iéJf(j
rollró.de ·FIGr1r1d~empregou fuavllla, {e ~urenra ..
~3m'dC'ile peofamétos,fugiraó im3gi~1J'õcs, defler
r-ar3m(e.:emorc$, dejx~r;u5 Jip ~ cu pcíro todos QS
7'c<:cos;.nam cena,nuis vans forp.ei'r~s, & de. tQd~
ficJr;un alegres {uasejp~r.3 ç3ss*tl~{'rJm,1I1g~1' os
f)Ina~de filT~r defuil b'cllcu taõ~fatis(çitos\comO'o
c.oraçalÍ>,idntó de fentimcntosque n3õha !i('t)húç
eam podcro(osq.u·~~,~JUaviJla do qucmuiro Ie de
feja na.. íeiâo dcüerrados, & coroo .o ,,~l)or colhI,,!
m.t apqderarie dos-mais liur~s. pera que ~olUllle.
oU!G1.Pe~imento po(fa delles Icr acreditado. aw!

.h'!il.Il~,ntaô o he m'3is qU:lndodes amantes c~ri1
a1Jurl'uhe menosJÇnCQrcfcido; tornou tanta poa" 4

ào ~or.af3m dc'Arnaldo,q o fez dar c,m hum prGfLi
do [vencia: t; he que o narn quebraõ os OUIOS que
dhu~õ defcobríndo os Iecrctos de çoraçoens,ppr
que ,qu3is s deus mudos l\omanoS,Etrílféo,&Ve
mna, íe auíam Arnaldo:& FJ.orindajcemut1icando
pellosulhos a afeifam"Coltlo que íe para o fazerem
por palJura tiucífem impedimento na língua, qL!e
iam cffeito.s do amor qlle·;mpede a memoriíJ~vilJa,
tUTU:' o j izo claro, encobre o elhlo (uaue, ~t3lhJ a
~lOf1aência prOfLJi1d:r,& ainda ata a Hl1gua mais ex;
perr~.Aquí pois quis o Jlllonuollrarfe mais engrã
~~c14o)poi~c!~ !~!;!~~~~ ~Hm~~ &!ll~,~y~rd~
.. ~S~!
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Jciro peItO qual o de Florioda,dandõ à 'éntf h der q
o cm Ienhoreaua cm fazer forç3 a (eu coraçaõ.que
o.a reaítaft .pal'3 toli11\rn:lldo 5 &tnoflr3ndofc
para o-tffeaÚilr alüoroçado fóy b fi3!l:te, pois del-
Ie ficou logo'c8tlfieddo nes eff.dt~s!de{~Ualuore
~. 9t1e foy hum ~tci(tenl!é emorofo .qirefDbrcuc.i
RHIFlortnda,\ 'qliledefpois de JÍnre1deUe Ie acho ..
em meíes btaços'üC! {euquerido Arnalc!o eecoüa-
t!!à, li fe a~'grades,de ferro feram ~I' llhcr.ais reAl
prenuera te pé~tGlpor caBeceir:J~: ' . \ i' .
, Colirando pois Florinda ffi'3is-algú alento defp.

(Jib delle hlUJ1'IDtimo fuípiro ,I ;com o qual (Ienam
r0'mpeo os arespor íer muy brando ) :ibci&o pej~(J
de {~uqueriao"Arnaldo; O 4u3Hetnido do fua lalli
fl\a, conhefeid,o de grandez3 ~elfeu ~rAef cerufica
do müiro que lhégueria, obrig1fdo d b03 vo~t:ld~
tfüê1lre lubft~l1a , aUàrisfclto doS'grandes exccf-
r6S'a~'3mor-qi1e pó; d1~ruzia_~fetforça a lua l'i-ngtJ3
q~~o- ~omp~o tPÃkncío co·m.·~'horofa$pa~~l1uas
filK1ii'do '3 Flótttnda·ft~aa m:lOI-lr:J.' ,
. ~.Se doód.t!'O ainoltnais (eaptl ';I mais o entet'ldi
f'l1t'tnro n31l'\'ehfrAtJuccera; {cm!,rc"me fiC3ra par3
Vosde[cobritto 'l/H! {i'rltO :llgii3 forç':porem'(Qm<J
dinõt faz tãta 'a'meu cntédirriéco,nâo me cu~peJs

Urif.l·orà em vos n-aõ dcfcubrír por e~té{o meus p~
~amé'rbs, ~mV~lttG m:lmfeíl:!r tnc.us ddejos,cla

, ,. -. C 3 . fcr ~~~
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fe r 311:1rOde palauras com qu~ddctlbr~ mtu.t (til
li fl1erHO!: & ainda cm \lOS nsô po.dc,r,dC'c1araf·p tb
."0' que ro delco,brir o quanto VOsamo, & mottrat
tIOS a JC:lldtcle , &lnrmcfa de meu peirer que ainda
CJlIC 'rcnh.3ls. reaaõ de o ter alcan çaQQ com tudct
nam me a.eho ~om i(f o (atisfcitP, porque ~iuQ ,d=
'\lo" o amer mu)' il1tcrc:rT3do " ~r;l Istm de n3Ô ter
tufnc:! Ollrr'Of'fO promC'ti m~ti,to(),i,~~itJd~,quç: Píl~
f a t'D(<tr~f,ello m.f.falt~m p~l,ura ).JlIlcablrarf
có db q vos do&tdc i~r VGITo cCf'()f,q A1od.1 iicô to.
.dos os contraües ~Q müdo (~,p'QPl).Q:de.pormtio
I'::rm o 'tomando entre t'lks;1 m(fr.tc ,~f(1 cõ C!ll3.
dam 11111.p:ít301..Ah qurbramf.c v9to.s,f~1lc:cé firme:
ZOlS, nam rem lug3rp,"pmç:,t(lllcnros( •..fi<amfijllr~ •.
das as efpetá~~'J m,orril1r3dos os (en~idos,& det
do dc.tades ,or tcrr~ 3Il1orQfos,dcJcjos. &.crcd,e
que os que e. l1\~rnvlUe~ rplQ f~Q(emq~ler.eH:
mal~)demafi,dO$, l1~m {(r;l~ ",te me MÓ nomur
por clTc f3ti~f(tt~ss (aluo q ~IUP.Q o li,3rólÓ Ep.1rte
f}uãdo cm f:1110r 4eÜl{e dC'dnr~r YQ{fa vont:ldc; ~
lt a tend~s ·delll( d.u vóaa.p,~lau;ra I aurai que n.un
quero tomar m~is t~Himunha;q de v.~{fo nobre pe~
t<,,& If3} coraç3ó akon~o. que d.1"do o t;:~lFo lu
gar ferâ com pnda, & cm qaJ nt,O dlc on~fIJ ",onc.e:",
dt'f vlU!rei com cJI..atám í:ltis(tji~9' I (omo quC'.ja
(do que merefo pe~Joque vos q'l,~o)taiudre apre

miado~
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miado. E Ce o m~is auemendc premio do g\undo
fe deue ao mais firrne,m:lyor , &_mais.hondto a
mor delle.Iô a mim pertenceis de direire.cemo a
ql.)é 03 bõdade de smor vos tê melhor merecídor.
& cõ íllo impôs Arnaldo Á íurs palaurss fiJécioq .
logo Flofi"da CÓ ot!'U q~rou a(~i dizendo. QuE
pudeu; meu querido Arnaldo: emendar :l03rur"
zaque parccccm deixar °c_oração encerrado era
o peito Ie mOClr&lSef"luecida, porq· então como a
chafftis.IR eüe voífo maisfacil cmtad3,vericis 3S
elar:!s o quito vos ama, & ficarieis fé reccos, viui
ficis fé fobrcCaltos, aindaricis ié temores, I$: d13 .
rieisiE çuydados;t' nem vos rncleüarão pems.nê
vos 3t.Ormenurião males.nem vos oprimlrJ~Õ Ien
timito'_ nem vos c3t41çarão efpcr~n~as ) nem VOI
:1lenUf3m \,rom~tim:ntos; & nelle vireisfe:, ce-
t_lh~ccrcis firmeza. & alcan~areis lealdade; & que
(CI5YO$ fizera fUl grandeza elcaíar de pcdir;&de
\'oluguardar minha palaufa.nem ainda prometi ..
mente dt ler vorra ~fpobt Porem pois lflo nan't
pade ler emenda, daqin vola dou de Ier ,t){f~, &
com ella ~Oamão ~ue vos fique de:prenda que he
a I1layor q Cc permite (br hÚl n3morada donulla
& fe nenhiís cótr:afles d. fgrtnn~ leráo pot.lc:rofo$
para 'lue ícnão cumpra volTa p,)l~ar3: 1C:lRbr~lf()s
que ~~Ill c!!e~ poderão nUllca !cnccr mlO~:

C 4 coo'...
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Que p3{:iura' ha que poíTJÕ eL~ctrt:e.er ~ 31~gtia?
qbe pf'oa:que,d.ecJ3re o conrcnrarnrlJto,lqud1Stgua
qu~ m3mfcfict o'grande gono qacAfrnáldo rcêC!.
btó Cf>.!n'!S ~fiH)r:O{:ts p:}faur3s:óe: lu..1 qaerída.Fla.
rinda.? Bi~l·deHt(~t.o:lldàgradevido dCl/jH~ ttlais ef
t tn ad4. Em fith.f~j:a m .vt).~alégri:r.; fOI o mJyor
co nt{'htanleA to. fõy o'lntiót' gOlt ,'~&:lIod;a fqy o
maior regalo que nUI1(:';i~m !UJ. vj,d·aHmcra. Mas P1
ôiJr que nam ha·col'ltcn.tim.tntõ·nnn '~legrias1J~
1:1am {('13ó igllfas de:Il1':iles ..qrotque ~.ãTl.doAr.Llã.l
do na maior 'bonaF}fa'de fGlnt~oflos;Jhe fobi~ tio
a tem reande dos maiores tra'l:.r.lta&. -E t()y o'calo
que enal elíe auja aceitado <I dCtrs.d::Ú!~ palnur~,d
fO:l ;lOlatb-Floli'nda;quandQ (cnü" dr gl!' JeL'l:llriJ
do aurzàlo de quarto homé~'t()bofados l}UIJ.VÚlh'fic,
dm'lto- o cllc, & ísbcndo A-ro31do'qt!rc.tll'ltos..;.&.t
tais hQ'fJS ii.am pediam {er faf1nfl1 dOl'lI Luis feu J i
.mgo(qut' por m as o (cgorar (e HLlgjr~.:!ut"llle:Juia
di:ts) lJUtando (ua maõ (1;1 di: lua Fl rll:ld~, amC'uo
Q (l1l fp.:td,j) &:.t OlW almm peqlleno borqud, Ja a
.e;ITfpb'(~IICos gol~éS dJsio:rs vinh5rn aitldo (obre
~~I .. ; entre o (1th:tfsfe Ol11)1'O hÚ;l.VÔZ ,que qmtn
F'lonnda CC>'fT ·c4plotoJa (nbér'&a .J121l- :l11Hv~r.lS
no,,1 Ní;'migj,tt ph1:11iraq lC prÔmeÚl}Uc {ou hDm ~
qM a e 1I111Jroánt _ t~usO!~lc)S~~~"8a qual, fnr

. • prInCl~
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Í'ric:stiplode húa cflocada a -qtJãl~ r31,1eíÍQUp bra~
S'0 efl}lJcrdo a Arnaldo" que:f1iltll Com p;0uco tl"!
mo c.em {cu ctiado Iedcfendn; Bt ofend m,..porc
como dom LUIS vinha acompanhada de.muito Q,,:,
dío, 3rB?31,'& ami3<'s; f1 ln pDrqu.e foffe-.m liIit eí ...

" f(Hfldo que Arf1:l1ào, fi'C UCOhtIDaisven .gem~
&. ÇCntinda-q.u~pello muitt) {angue qae.do braç(J'
lhe fa'i3, n;J0.).po.dj3 j ..JuJj otal' 1) borquekenrroUl
com outras c:llocadas ;fazendQ.d~, e.omp3nh.~im
o mefmo a Ieu fiel criado. Porem como {o J Arnal
do '1Lteli-im 'tirt3f ii vidã <kixandp. (H:ri:tdD .·k vii .
ram 3"F11e-dandolhe outras ç-ftOJ:a43S qucJlo rodo
foram n~uc: E-ddçrnpar d~~ 'it lsil.gtJequc
ddlàs lhe corri; I cal Q:~UlO(ll;t[JJ a ,itia~·
'lbos c-f~oriIl1l3',que' o finlid~ P.r 'ga e(perGIJ )'
qual como l1. deixaílcm.por D.;lO}tO, narn qoi{~r. Õ
f:lzcro rn (mo a !eJJ cri;tdq. deiXAtldoc) (om víd
que Ue' qui{J.ir.l dar por·.çH {cl1hot I.E embainhan .
do luas efna-dAS fe for:ltn,çom prdfa, pat n3m fé";
rcm de ~Iguefl\ kliti dQ~!.~ €5for~p.ndofe () oiado
trgueo dQ çf'.taõ,:t Arn:lldp,& vtudo (:10 <)u.e cllc
lhe parc(i.J}que e fi~ua mOt[<l,ch"'g:lPd0{c-3 gra.dc
t'lam com f'Ol1C~S l:lgrlQ'\~so f_ç,z;Q Úlbcra flú!indat
& tom:\ndoo 3,5corb~~Cn()ll fua cara. Ao qual,
dCIXCmOs(n:ull fc c:fquc1:~ndc> O ",dolo Icirj).td~
notart&terpamcmor'~Ca3Sp lauras4té! tem

PO)&
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1'0;& tern~mos 3fJorind.t , porque o priltdp ~I
intento do 3uttor he conur os importuDios tragi
COS defaà vidi1, & fuceffos ddl3;tudo por gundat
fê. & palauu 3 (eu qllerido Arn:aldo : que: ou:lbor
nlC fora ~lJtes búa delcanf3d:a morte , pois pello
C!ifcurfo'de tarn rrabalhofa vida mais Ie pode di..
ser que morrec do que víueo, porque hüa vida li
"iutndo morre, helhe ~!hor) & mais {eglna"~
~orte ddcansada~" I ~ ':

... .L.. • ,
.,J '" , J '

~lIp.V. D,u!ti,il 'lut uufou1m 11,,,;,,114, !ir,;,Ir.,.,rll de f/tI ,ulruJ, ArPl,ld" ct {t pArI;'
:J ,. Ir.juJt h'IIItfll ,tl/, ",Utl.', & d,~lIelht f,.tl
."II'" "", D.", Luis (tu i"iWl;g'.r E pudera com meu fraco efiiJo :entarece, à
ogrande dor, &fent;mento que ~ fermo!:! FIG
. rinda recebes com o fuccflo ja<onudo,.aug
mentandofelhc de nouo quando no fim delle o cri
ado de Arn~1do eom mIl lagrimas em feus olhos
lhe deu a trille noua de lua morte;qu~ ell.a íempre
eeue para fi;manifdbra am~yor que nUlllca ocu·
pou coraf:2m humàno~ & nam com pouca rezam,
porque como o ~I(norquanto l1em~yor tacto ma
yores faó Ic:usdfc:itos,& o iitinha Jig3do os (OU
~oés deft~, :lmantes forre tãe gride 'que naó ha pe
~a1uç t ~~çJarcJr:jcm~!ns.~que C) m3Qifcll~, de
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cl~,0.114.t, 'Flori1fl,~ J , ·~U

et~rh-eque (eu s çffeltos ~uiam de Ctt exrjlfuos:t
& grân4,Çs.t C<;9'0 ne procdfo deAa hiflorí3 Ie l'C
ta- QJiem~dcra dilC~as muytlslagritn:1sque eo
mofer~or3s. p.c~ola5 flZendQ de íeus olhos olta
Indra Orieot~).qpnd<! corriam COIJMlnta abuod~
tia d~ {ut'p~ras~& ais, arrançan~o íeus dourad ,
cahellos, mal~izCDdo 1\13 d~fgradad3 vida, dejc~d
do porp:n:.a fc.uI galantes toucados, ddpojãdofc
de todo~l~usguarrtccidos ,vcRidos~& de rodas ril
a$.i<)y.~s,,,~~?!~endoia o tredo , ~ (alfa d'?t:nLuiS'
& ~o.çrud ~rnQr, pOIS fO{3 .caura de tais cfttcmqs
& {obre tudo fen;;pre dera fi",a,(u~vida com crua -
morre, Ie leuada.do featiméto da de {cu Arn:ald9
nam pr,opq(cra em Ieu pcitp 4e vlqgalla , dJ~dõa
30 fal(o 4001 Luis por q~alRu,r ""ei~qfo(fetail)d~>
que; como otro.Ssn [aõ: tirandolhe:L vid3 p~r~e (.
f~,~~hia::Efç,n~hédofca {u3ca~tà{em ler fCArl
da qe p~{ío,:Jalgú3 gaãou o r({bou: da neue Cnl
imagil1:1r .4).me.o q tnj3 p3U por cm dfeito t50}e-

, .J1erario in~('ntO.r3ril oqu31 fenãorefolucr3 f('nã~
fora cõ~nr:lngip.t do grafl(Je a,mor q 3Arn:ltd.Q tj·
nh~. &.dotada ôe hum brâuo :JI'HmO aind~ que mÇ)
J~C~I& taql m~~:2.q.uc Dão tinh3 a cne tCl'l1~Otiais
9 Vlhte aonoS. E no C:lbo de mil im~gln3çoCS 'lll!=
t:m fcu t'nttndJ01cnto rcuo!ueo) toro lodo ardo
Jllção ~cJles CcrcfoJueo :Ivetllrfe em trajos de ho·

'" - ". _" ... . roem,



44 l"forl~»;lJl T;.~icU·
me·m; & {airfe de' c 3r~ de Ien pai tMl1 I éaualf.o ~eJ
Jo~mndo donde'~ vérura"3 gut3ffe~are~he'dr o fim
que-tIl .. qui{elfJ ,p~orlfc0~otihln~~aã. ~ .. ,ia'ta
fetiqüérido /( n'3tdo!;' '& pufêffcim rJi vântad
rl ~orm-prit ainqt -qtre élle fo«e;~.ort<j·J.bem,-t:loJ
ftlté'êl~que ér~ im paJ~itiel'('Jlári-dó' em ca'{jl d~ reU'

!~tl!ardarHf ~~.fêprotnétida 1,tir f, r 'ril1.títb ~r;
~b13y&r.eq~efta~:~eml1Úos·m3'f~êl)d~J,:8tf~
psy a tufa de' td11'fitãg,~r'~que [o1tl'á.'ff~.p~r efpóf()'
~MgulTI.E c0'rn6'dláfolfe Um 5rme,& cc -lbÁte
qee àf.lteS"cfl'tNttiJ ln\OrtC qúc- q"\i~bÍ'arrua p:qa~
unI' n ~ d~rHt*~l\là~J3peffô:J"~gúJ 89"ter'tüiffO&f~
de (epartir~?1ti ;üHqlo"óde víijgàr~PJrrdJ~fóy ét
rtt'f1'~1 a In:t{unffeJquénunca[hlera:v~ío olclara
dr~,éaind:r1y côi1:rr7Iia rif ~!('gr~fa-torlôS-osmar
t~'s côri\ t d(fpe~~elf[Ó'foi mal~ t"lfl~,'P?hl~êC)~
rã'f30 r31limadótept~cdfium3 ic~dierln1iSLt1,ffi~
Z"A1fo}n aqllil'ó com 'ôslrue ehaõ Ptm'sl:lfegte~I&léa
Ei 'é$'-tec:e[)et\1 m~I'syJr~ret, c& àUW' ':'f"o ~rrieH!
filfgHl'dofe (dí!sjml1bua,1noflravà~{c !lt~w~()m~ís
i1 'l'õdÜ~em :Igual h3ê el1tcDdco rnâis ~bt:'lf(j,:Pto ...
u m'Cf1tonece{ffitid ~'hPH:11ca(i'{frÍ~>o'.~dgbYma",:"
dou chamar ritretàmente certá I'l;ól}jcrll(]~i~"éa{~
relia cid2fdc t0d3 ~t{brre de'v"CÍHdo~~&3ch:Jndo cd
tt~ eJ!cs hum que m~is'he C()l1tC'~tbl1)Rh~irrdoJer
r~t:t ~..m pri~ [~~Iqtl~~uia *v'it de eo~;tsn:1t5r. •

l'ilra,Q
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pâtã~ó <n; "prcf~ ~t;om·~~.,nai$alfllyii que fh~
parc~é() .er:rõ .n~G{rrátias(d~~ :t4_iante faremos mé
Hõ)fe.p3fl~u~~ij1J~Il;l ~3~ c w a ;tpeff93 a\gúa de
t]ue,üw:=nt,~N~\l ",do pms K1 Phebe metido fU3~
ciOllr~QaS ro~'lH''1!'~s f:lJgil as Qn4;l1do mar OC~:.
anQ,~ íeus t~yos tlaq 9"J.laó claridade as tc:rr3's,co
~C:ÇOll Fl9r..itld~dc-atJrir 0$ mais ricos dqitorios
dela:l ç_:af,\,e~eJlc~ tirou afslm dinheir o couro lTf'Qi
t.1SJOi;1~ticastc.PF~3Sde dliVla(-quc como nopri!1
c1pIo.di(fc,.mo~ tin_h,1opal muit3s)comO craõ 3lgú~
as'cadeas-,& pedr~~.qucOl3is.COrfladaméte, & fta
reio pu:dçlfe leuar, Acabou l"ois.afcrmofa Floril1~
~a de Ieauiar_det~~o o neceflaric, arêpe g aferroo
fa-luaefpargiaàs terras 3elllprefi~ luzfjdoclaro
Iol recebe.naõ ,deixádo apoderar ranto dellas oe{
curo manro dahamedanoire Iênndo (o os mortais
0$ effeitos dcllíl,a'[siQsCl\;l,i$I.19hrcs li \,Tiuldos de
feus externos {cntic\os dauaõ lug~r:1 q:t phaot3fi~
opcr:l(f~ (eu officlo )~eg3t1llofeem varios (0-
~hGs; CarlO osque pcor.fua irr.aciOAalidade o nac5
fam tantQ tomaqdo 9-fonohuQs cm tenros r~mof
zinhos, outros em íu~sha~itaçóes~& eícuras (o"
b~S t~õ IZCL1t()S dos effeitos que cm os '3ufa ~
fant3(13,como.Jiure~ das oper~coens dC1l3. E dcí..;
pojandofe dd~n$ vcíhdo~ ( qual. etro A m3dis
~eg~~!aJ~z d9~ {c,us to~an\lo h\l~ ~;\bi~O-. ue
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de trmitlm por híh falfa noua qlle defu:i ·ãm·,d~
Oriana lhe aui:Jó dado)& veflindof.e cõ o outro de
homem que cÓl'radotinh3,fe defceo ábaixo abrílf
do as portas c'á muita cautela', t!('tomando o mais
Iigeiro , & ferrnofo tauallo que (eu pai tihha lhe
pos Mia rica ccJla,& por húa.(C(fCra porta do jar"

, dim {e fahio fbra com muitas lagrimas em Ieus-o
Jhos,& dobradas lafhmas em léu ~0r.1Ç3Ó ao deípe
dirft de {U3 ca(3 dôde dcix.tu;a {cus pais <i.como Ie
IIsolhos lhe quctiaó,dt"ixádo ruas criadrs, {cus p'
rEtc5',fi patria dõdecra t iõ ~doradJi& Iennda.af
íj por fua fermof~ra como por {ua'liber3lid~de ,&
l1ob~t'Za)tam nca.ram pod('to!a,t:lil1 chea de (,ma
iipor todo o Reynoíe C'{~endi.1,deixando íeus pais
Jos.& a rodos (cus bens pois naõ nnhaõ oua.Mas
;ay dor que ~qui l:taça o cruel. & tirano amor (U3S
:.ncOT:ls,aqul cmprega fuas fCt3S):lqui Uf~ (U3S r:ti
zcs:aqui via de Ieu pod~r,3qui de lua tirani:l, d3qui
tOm3 a matena para Ieu {uflcnt(),d~quj toma traça
p~r3melhor disfrJçn (cu ehg:"lo • d~qui forfu
,cra melhor vf.1r ddc:u pockr.Qut" 19rallos.& offé
las te aHi~feito hÚl tenr~ don~eUa em afro! de Cua
idade para que ~A3Õ ddx:a{fcs gour de t~ntos bés
dsim da nat ..rcza como d:l fortuna? de fua muit3
ferl}lo(ura,graça;~ujfo,&djfcrifaõ? ce t;lm b03S
~~te~.~ ~!~b~!~~n~lf~~•~~~~!~~~,~ rrgal~s

~~.



J. ,.""~,,t,,r"i.J.' ...,.-ae r~iijpai. que tanto lhe queriam Mt iãt2S fnen~
d~s,& joy~s que polfui~ó'(cruida de mYÍtos, mal.
quifta de nenhuM ?pau que atraulTes um rtm do;
qlSc naõ aueria algucDl que vEdoa ODóli tjudte dei
la Ie rum tu.fc prctrndias tirarlht J vida rorq não
tffct\uauas logo,& nio deixaras morrer untu ve
tes, coma em o proceffo de lua tugic! vida Ieve
Já de feas trabllhos? porq 3vida que Cepaífa com
elles, mais té nome de morte q de vida, & quande
illo não rdpcitafte, não te aplad3ras de c:m{artrl
balhos a qué era digna de pafíarê muytos por (eu
{erui~o. Naõ ti deras cõpaixão de huns mcmbros
cam tc:nros,& delicados; que mais pare(iâo de cril
taJ,que de c~rnebuR1an~:para que não foras taufí
de íe exporem as rcguridadcsdotempo, as intépe
ratl ças do ar; 30 aeeuee dos ventos, ao calhgo ~as,. .. (

~goas) as tépeaades do mar, aos perigos do mun-
do, aos (uccefios da fortuna, :\ventura de lua hort
ra , & fin31mcote pofia 113Smâos da ventuu , 3()

que ddla quife{fe dlÍpôr, & ordenarl em fim bltl~
o nome que tCR$ de 'cruel t & tiuIlO:, pau que de
r'udoiClo, & de mais {ejais CaLJf3;bem te: pipt~o ce
go_ que {c: tU tlueras vilb, védo a bclku de:Flori"
da tu mt'Ímo te perderas por cll:l;& fendo tu perdi
do fi,ar~ ella ganhadil.& nunca tdoU ram fujciu.
!!C~ ~~!!f~~aa ti tlm r~ndl~a, mas ~ 'lUf: mais e{- - -- --- -- -- --- _._- palita,.



~ 1"!OrtMl1;,s·Trag;çll
anta he que haõ vendo tu a ningcê, nem algaetri

Nen.dore 3tJ,tÇ {enrem {em Iaberers por onde cri-
ras nem- pGr onde vê "Donde veiadizer de n a I"

fluelte famofo poetaOllidio) lIa arte que fc% de bê
lImar,q eras flamlãbJ3 quo vinhas naô labia pordõ
de ..macdauatc n3m {abl;1 qué,gcr311:lfic nam Cabia
'(omo.cõtcf!tau.ueJuam labia com que, & eras (Ct1
rido, riaõ Iabía quendo.matauas.naõ :tabiaporque,
~ finalmente: que f~m nos. romper as veas nos Ian .
grau3s,& eígorcuas todo o Jangue, Em fim es al-
ma do rnunde.éc como t3J lés de tua natureza Ice-
eomumccnue.naõ he muito que te achem entre
crucis. & que tu Ieias hum delles.Es peçonha q lo.
15" te derramas pet1as veas ) crua que logo prende
cru as entranhas-palmo que faz adormecer os ;mé
l>ros,& fim q o das 3:todos,;& por remate: de tudo
es râro 110«0 cõrrario , q q uando ellamos acorda,
e:l"s enram dormcs,& quando dormimos C'lH3õ ef
tas acordado.nes quãdo chorarnos,e choras qU311
do rimos,affC'guras prendenào,& j'1rcndesqua~d()
\nfe-gurJsJallls quando callarnos, & callasquando
fallamos.ô; finalmente es de ul condiçló,quc por
te darmos ",orro querer nos fazes fcmprc: cm cot1
tlnu:! pena viuer,como bem {c: vio nefta prc:fcme
dOllzclla, que qU3ndo mais contente, & íamfclta
e{tal1:l lhe: mollr~fte fl.ldo OcOntr~rio do que dIa~ --.' ----- ..... -.~_ .._--- ..... ddcjaL1~,

....... ,



J~tl"fltt"" fI,,.i,,J,: ..'
'élerejàu3. A q~al tv~: áJo q deixamos, (aindor" pcl
'la porta tio [ardun, atêpo que o rclogio dilua meia

. noue, & deitando todo o temor de Ieu p~it()(que a
I tal coflurna cau(ar ) {e partio direito:1 hüa quinta

que dom Luis tinha coura de hüa legca da cidade,
parecendolne o achaffe nella por ca~(a do Iuceffo
paffade, & naõ lhe íahio fmfirado {eu intento, por
que chegando ella a perta da qYiora j3 a tempe que
a freita menhâa começaua de alegrar 35 terras, ...;
ehou hum homem, & lAformando{c delle Coube <1.
dom Luis efiaua em outra qumta perto com hú {cu
amigo. &.que conforme lhe ouuíra naõ tardaria
mU!fO, & que Ie lhe qui{eLfc a'güa ceuía cfperàlfc,
ou fé duuída no caminhe o ilch.ma.Edefpcdindo{c
Florinda tomou logo o que o ufelr<Q lhe ~n(inarat
esforçando {eu coraçaõ, & trazendo :1 memoria ~
morte de (eu querido ArnaldC' .Ie dehberou Cl}l dal
la a dó Luis, amda q Ie arr,t{ca(fe ;lperder a vida.E.
amenos de hum quarto de legaa( a tempo. q a Sol
~om Ieus rayos enriquecia os campas de Iua ela-
tldade) Ie encontrou CQ ~!le leuando ja ap~rdh3d"
hüa pl(lola com dous pelouros de pr~u efcondid"
donde o não pudcll'e ver, & cobriodo bem o ror.
10 com hUlls antolflosque leuaua por fiam ~(!rdei
!~~~q~e~i~4; !~~~~~~!Javoz; ~ ~~ff~!~e~LC:~~~f:

D .. ~.....



50 ln'f4 ..t",,;,., 1rtgC,'f .
falfoDomLuis a injufia morte ti h3 duii r.ojt~$dd
te 30 valcrofo Arnaldo, & diante de qucrr;?Jo que
clkrefpondeo com grande arrogsÍ1cia .fim lem-
bra,&·darei'áti quem quer que fores fc por injutb
3 defenderes. Hora pois rcfpondeo clla, para que:
tu naru dés outras fc:melh3ntes, bem he q ra cem
ati, pois"d3ndo actue defle m~ cauíaíle a mi. E'aca
badas eüss rezões lhe dlfpafou o pI(la!crc cm os
peitos ••?! paffandoo de parte a parte cahio cm t~r~
to {cm fJllar pa1auu,.& ~1Iiacabou mi(erJuelmét~
3 vida"· L9g() que Florinda effeituou o flue ddelÓ

[aua, largando a tedc!1 a Ieu ligeiro c3uallo(l1áo cõ
pouco remorf t\ em fim era melhtr)fe parno com
rnuitl pn:.{f2tomãdo hut\l caminho ti lhe pareceo
k'r pouco cõnnuado de gécC',pello qual ãdau algüs
di!ls ddu,jl1ndo(e quanto podia de pouoados grau-
des, prra mais Iegurar {U3 pe{f&3,{é em todos elles
lhe acontecer confa de que íe poíla dar cOI1ta.N()
fim dos quais) mosído do grande calor com que o
foi traraua 3S terra" Iennndo c faita das efp3~of3~
tornbras q a rcfgulrdaU31l1 da riguridade delle ) (O
:lrlbndolc: ~s qUê' as aruores ,& pla~t3§ lhe Eu.iaó
de tal modo que mal {~enxergauaõ:dd:;)Jixo de (cus
vefd~s r3mos, & fro~do(as. folbas, ~or eCbr C) foi
"m o ""COlO do clmfphcrío(tempo em que o dia cof
~uml~c.r lcu ti1C:~O) ~ ~o~ª~~~gl~~~J !UbJlh~,.. & dei-



-. i Il,HD"J!41Jte F1DI':1"Ja; S' I'
&~deIconuine do cámlnho,& o caualle MJá pudef
fe ja coetinualo, pafccendolhc <tue naõ podiaõ ;1
,alcãç:l'Ja.fe defeco dclle par:. tornar algü dcfcaufo:
para o qUJ'1 o cóuld3ua hüa c audalof a nbcua , CUjJ5
crillalInas agoas lhe cauíaraó rãta [audadc, por ver
cm () acelerado mouimenro deilas o V1UO rerrsra
de Iuas j3 prmctpiadas de iditas, que nam podedd
xar de lhe fazer cornpmhia com algüas lagrímas,
que caindo na corrente? das clarasagoas , fiam ml("
rarandofe em ellas, por ferem D13is recues, & íuns.
mas como brancas pérolas deíxandofe leuar 3 íua
difpofiçaõ pello rio a01XE>.3tê que fendo ..illas d3S
reaes ageías qoe cm elle Ie cnauiõ, (3dJ hÚl com
acelerado curfo era leusda, naõ {em grande com
petencia que entre ellas auia , Ientíndo bem o de
quanto valor,& c!lima [e moürauãorpois naõ que
rendo Com Iuas penerr ârcs vnhas oífendellas , Iô
cm [cus negros bicos com Jffas rcfgulrdo crcô le
&l3das;poTénão com tanto que (enfio desfi~etTé cm
clle em hf1J agoafinha algum tanto falgJda. djqutl
goOando, como que c o nhc rciaõ a caufa de llasqtlC!
eraõ ays, & iofpiro!!.comcçaraõ 3 romper os :ares
com mUitos acornp3!)!lJndo cotl1 ellesos tflOes
que do intImo do (oração flhiaó ~Florincla porque
q!lando falO de amor :ltcos brut~S ;.If1:.m,H"S pJre
~~q"~~s ~9n~~~em 1PJU f~ ~q!l1rl3~4~I~~~" _" ........
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-dclles, Tirãdo P(H~F~Qflnda o ir 10 a (ta caüallo
para que gOZ3(fC dos frefccs prado!! dI" <í 3S praias
rio claro no eüauam alcatifadas Ie a(J'cntou dcbai.
xo de hum frc;{co, & copado freixo ( .por fcr ia I
(atina muito gra(ld~,& dãdo refeíçaõ a {cu cãçado
corpo '? algüa ccuía de li Ie auia prourdo , não Ie
efquecec de J dar !âbé 3 (cu laflimado corJf:tõ cõ
hÚl f.:rmofa ctl:ampa em hEíl!.lmina, em a qual ti..
nha retratado muito ao lutural a (eu qucndo Arnal
do , 3~ual íempre cõtigo trouxe {eruindolhe de e C..
pelho em que íc vu, E alli cone muitas,& mui tril
res r :lfiim~s ( naícídas do (écimé;o de Ieu coraçaõ]
(O <l rõpia os 3rcs,fC'z 00U3 proreflaçaõ •& preme
cimêro de [enaõ deixar nüca poffuir de outro poi$
naô merecera Ier efpofa do original delle:porq en
tédll que Iemelhãtc.na fermofurl,gcntilc:zJ,c:sfor
fO,& boas p:ll'tcS,t'ltIÕ o teria o mundo, contentan
doíe íô de Iua imagem,& retrato em quanto o ceo
(Mpunha de lua vida: o q cõprio J rifc:! como cM.
rantê,'& firme, cou.ra que em pouc~s f~3chJ ; porq
o cCmú das molheres hc feré,"lo (ô em ferem mudJ
Heis, & porque clb llunC3 o foi h~ bem le dIga dc:1
13. &. denuncie o mais generofo peito t & dõde oa
mor mais puro, & fi, me Ces(hou que q1.l3ntos oeu
p3r3õ corapó humano I como nopro,c{f() de fUl
hiaod~ ft: ~crl: E porque P~~~(!~'!!o~.~cdArCÓ

. lado
I ••
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ta do veOido qb~ leuaua.ê; nUls peças, t1't" pareceo
fazcllo agora. em quãto ella, ou para me lhor dner
clle( q jl(C' unha poflo a(si meímo liam", para paC
Iar por tal ate a fortuna dlfpor outra ÇOUfl) o qual
eu Leandro, que por etle o rrararemes daqui em
diante) c anraa~ )3 de' derramat lagrimas íe auia re
cofiado {obrê o coxim da relia adar algti dclcanço
a Ieucerpe- Era poiso veflido de hum pano ",lli~

tO fino azul, & amarelo todo golpesdo , tomados
os remates dos meudos golpes com hÚ3 molca de
fino ouro;& hum botaõ de prata as vczc~ pre ío cm
llú atamaJ do mefmo O íerraua , & quando abri to
ddcobrJaoforroque era de cetim aleonado que
mais guça daua aos golpes de q todo o vcfhdo ef
falia cheio. Debatxo do qual veala hUI1l jubâo de
corte verde cõ pl(f:tm:ln('s de pr3t3entref:chad~
ouro, & t~m miudos que mal dauam Jugar que o
verde por entre clles te deulÍaffe, Hú chape o f3r ..
do com plumas brancas, verdes, & negras,« Õ hum
trancelim de fitto OllTO;& por remate 11" fcrmcío
diarnâte (peç~q opn rmha cm dous mil cruzadcs ,
L{;\l3U3 mais hÚ.l cadea de ouro cõ (.'5 fufts efmal.
cados de brancoJobracad:l -cm os hõbros,com fua
efpada.& adaga. com terfos de prata dour3da, &
brancada de dm:tJt~s varios,& em danhcuo I tloua
afora o que tlnha ja gólÍl~do) {eu:cc1.tos cruzados

D; . cm
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cm ouro, & prath & outr as pe f3S miud3S qü~'õcü
pauão pouco,e eraõ de v:ilia.Fazia pois di as couCas
ao nouo Leandro ta<> galhardo,&fcrmofoque (atJ
[aua cfpanre, hão Iô as criaturas raciotiaes > mas a
muitas irr:.cioollcs,como mil diller(jdadcs de paCfa
tinhas que a caro paffando com feu brando \100 vê
000 eüar dormindo Ie parauilo em.os brâdos ramí
lhos do verde frdxo,&com fuasmelifluas gargã
tas m ollrauaó:I Ieu modo dar :1 íeu criador as gra-
caspcllas llluit3Sq em,Lt:gtldro rc,oJ)h('~ia6. A
cujas gr3ciofas vozes acordando ( ja caf as finco
da tarde) enlcuado na ~1rmonia dclJas lhe crcíce-
rarn nouas Iaudades, & trinezas defejlOd() \1quell-l
Ioltdam para amcditaçgm dellas] o que [emprc 5-
zcra Ce:lfortuna o não chamara a outras mayorcs]
pOl'q he cotluese de cor~çoé5 mües, l!>llaHimados
defejar('lll p~rtd W1it:lrlólS,para com mais hbcrda
d~ {e lntrcg.rrcm cm ~ cont('mp13~am de fuas
tr ifleaes.
Cap. V I.J)e (Of/Jq dt(dp,'tlCD "(dll.l~ liLt,nJro, &
, (lo~1Jt/Le MMltlto em bu[t' 1/,1/".' .

Ogo que Leandro de todo ot1uêddpC'ruda
vendo (or1106 di3 efi.1U3 ja cafino fim;cõ

..J tudo 'l161m fcus trahalhos(. porque o fim de
hum eraprincipio ~~9P~Jr~)I~nçoUf~u~~h0rol/os

Q ~1~~
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olhoi S9 prado donde tinba deixado Icu C:lllaUO
paícédo,& naõ o vio nelle, nem n3 OUtr3 parte ~G
rio, com e qae ficou atras {entidQ pórqur era ja
tarde, & cfiau3 em terras inhabiuueis, & não co ..
ohcfcidas delle. & o lif~ti:l mais era o pelo do di:
nheíro que lhe ficaua cm o coxitn d.l cena. Por é eí
forçand.fe o mais que pode, o tomou a {cushom
bres, parcccndolhe que o aC~3ri:l.logo ,& dcípc-
ditlC30!C: dos patfarinhos(que mais acelerau:HU fU3S
brandas, & melifluas Votes ,cau ieF'ãã~o rua del-redí&) remou peno melmo c3mioh~'que :aé alti
trouxera, por anue hÚ1S efpeffas maus~&nam a..

... Ch311doraOro algum delle tornou ~ma$:I profeg~it
I o caminho que leuaua, nam ceífádo de lan çar Ieus

olhos 3 hüa, & otra parte das montanhas,{é poder,
dcfcubrir coufa viua. nê ouuirvoz butn2oa. rédo
pois de rode pOnG termino àquelle , icguio hÜ3 pi
quena vareda, que parecia da mandar hü grande,e
«ra\o {oaruoredo, que dal!y a pouco m:11S de meia
legoa {c dCUl13ua. Oqull Ít.'g\,lIOdocom vag:aofos
pa(ros; porque c.om o pC7,O, & dcr,ollume n3m ti.
,{tha força ptra '3preífalos) VIO que íc ac:haaa fem :t
,h3r outra q~e fegmffe:& jl :l tempo que orOKO A
PQlo :lUiadcondldo [cus dour3dor. uvos , de))can-
do er.comeiad d3 lua Luza f~rmofa luá gcauerno,&
tocha da ob!cura noite: a qU:ll n~ó tardou "~u:tO

D4 que
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ti R.Ó cllendefi'c teu negro mãro cm as r~rr~s:&ai
fero~ an·jm:les(como lobosl~dcóes,de q aqocl1a cf
Jlcfi'a montanha dlaua chei:J) dpargindo nos ares
remerefes bramidQs. E o oolfo trille Ldero ja raõ
cãçade tomo tril'le,& temeroíe delles.ê qual Jeu
cor:lçaó podia eflar cm tal tempo o pode fentir 0<1
for pradofo. Ver hüa donaella taõ bells.ram f~rmQ
13\que naõ auia em muitas partes do mundo outra
iiIe lbe ig~alaffe,taõ nobre.raõ delicada, cujos Olé
bros cr30 fIitltn laroncomo o brãco marfim, & por
~mor.em trótfos naõ dcceutes a fLl~ pelTo3. com o
pezo do dinheiro ás cofias (õjH~nolte)entre lobos
e fercs amrnaes.metida entre hü~s raõ afperas m Õ
tanhas.Quem auera taõ Ienher de {u3sl:Jgrim:Js,<j
Com ellas lhe naõ f3Ç3 cópanhla:pois ellas {Já as q
cm íemelhãrestrabalhos o co{lumaõ ler. And:ldo
pois,(j ~uiJ ja Leãdro muita p3rte da noite, f~ accr
tat <anlinbo nem hü piqueno câpo em ii reclmaf-
{e {eu CáÇ3do corpo:j:l {eu vefhdo rafg.1do,hJlS me
115';& capares feitos pedaços ~não fazêdo ja conta
da vida f;ollos muitos perigos :tqlJe a via (,x'polt~:
quádg api3dãdofe deJla :I fcrmof~ lua hnfo~ feU5
r3yos cõ acJaridade d9S qUJ('S fitou algum tanta
rm Í1;porern <ada vez mais perdida ) & me\10S fe-
g tra(naG d~ males da fonuha que (~mpre lhe f32i
aõcõpanhia ) E 4dpo~s~c~~r~ll~a~o~~fa~fpa~()
- ~=
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He tr~ oru da norte, chegou l hú arfo donde tó a
claridade d3 lua defcobno mUH~ p~rte da cfpeff.l
snata,& lançâdo os olhos por toda di vio ao q'jul
gaua ainda longe hG alto aruoredo •que lhe par .;
ceo pollo que nnha andado Ier outro coque de di;
rmha viflo.E mauéJo.{('u.~delic3d~s pe~p3r3 cllé
omelhor ~pode,quãdo a cabo de poucos paíTosdéu
em hú claro ~ em o meio datno"tanh:a íe moflre-
U3,& parc.c'édolhe acomodado para ddcãçat.o ter
râre da noue.atê que chegaffe amenbãa,&lhe mo]
naífc í'que auía de taleI: dando ja principio 3 (oa
dckber3çaó,ouUlo ?3r3 aparte d031[0 aruoredo h~
~y raô grãde q penetrau:t os arcs,& rõpia &JS dr (-
las brcnh3S,& Iegurando mais o fétido dahi ah ü pi
qucno cfpaço ÇUUIO outro dcqualiuígou não cflar
longe quê os daua,& 'o mo não unha j-: em conta
Iua vida nàm reparou em auenturala ao que flfotu,
na orden3U'c.E comepnào de gUl~r {cus P:I(fos'
para donde o eco lhe mofirau3 Iua ongê t 3nt(S d~
mujtos OUUIO ~ntrc ais & Jafilmofos fufpiro! ('ho';
t3r, & (heg3ndo(c mais PUto conhecco afsi tio
(horo,eomo no q entre (Ile de zia fcr molher ,OU
algüa cou(:a mà ti lhe 3p~reciaem rão rcmo(.3S par
tes p3ralhe (au(ar m:llS m('do.& temor. POfé30i .. '
tnádore omai, q podt\foi pouco :apO!)CO ,hrgáco,
;te que ~~ pe ~c ~it~:lr~OI ~ ~ut . ru hllm d::ro da

ffiJ ta
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mata te rnollrau3,vio hum vulto 3(rcnudo; Oqu:al
corno femitTe queLeandro ,ht'g3113 ie leuacrou 10
go,e cõ nsuo choro deu afugir.drzêdo em altas vo
zes. ainda crueIs ai nda cruel ômal aforrunada mo
Iher, em dcfgr!1cíada hora nafci. f'ell:ts quais pala ..
nr3S que dezia 3(õp~aha~asde t3taS 13.grimas,co
nhecee Leandro que O era. E vêdo q fugia dellé
m~tefJdofc pella efpeffa mata, começou a bradar-
lhe dizédo. O tu quem quer q C5 efper3,que narn
tou a qlle cuydasrqne rãbê ando perdido cm e{ias
.~(ptffas brenhas ..E conflrangid« ella aísim das pa
.~JJrasdelea"dro.como da pouca força que tinh~
ide canfad3 para cennn 113rfua fugida {c parou [a a
tempo que clle vinha cbcgãdo •& vendo que era
hemem quíz ainda tornar afugir dando 110U05 gri ..
t05,& derramando nOU3S lagrimas, porem naõ lhe
dcnLeacdro lug~r,q com amorof.as pal uras a de
t~~~,at~ chegar de todo,& tomandoa Pj)r hit bro1-
·~o lhe rogou com brãdas palauras {~qmffélíTe , &
nam ooucffc medo qne ft'gUt a eflaua fua pefTôa,&
fll~it~ .m:lis certa Íll:\ honr:l:&que OL1UdTc por bafI1
de deftllbrit (cu tollo (q nbl:tto anla com hum
meio fendal) & lhe dc(fe conta de tam el1r3flho
rafo, &q.lJ('m a trouxera !o ,& a tais horas a
t3m a{pcru terras I & que elk lhe daua palallra de
lhe dizer t3mbcm o com o andaull perdido nellllS, ", . . . E ou
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~ cuuindo c1l3 3S boas pal auras ce Leandro (~nrirt·
do Ier cm verdadeüas naô lhe negando b q pedia
deíccbrio logo feu roflojo flual elle vendo coaheí'
eto ler de tãra fermofura t que enleuado neIla fi·
cou fufpenío por hum bom ell'!lÇO fé poder mouer
ai hngua pllra dizer ralaura. E como 3 de Leandre
era tam rara naê pode 3 perdid3 donzella jlCnt3r~
le da outro: pondo os olhos nelle > & vendo hum
mancebo tam gal~ardo, & gctltllhomem, &,3 nes
boras. mais lhe parecco íer Af(jo que eSenhor lhe
queria mâdar em aquella aflição para'reígusrdo ícu
do que criatura hamana , 110r Ih parecer que nam
auia no mundo nenhüatatn bella. E (obrando no';
no animo COID efle peníamenro lhe pergunto'. O
q nelle tinha ímaglnado: ao qLeâdro reípôdeo ja
eflando ambos Ienrados.dizende.B m verdade V,OS
afirmo fcrmofa donztlla, que cuido me adcuinhaf
fes eüe pé!amento que de vos tinha formado por
vofla rara bellcz3,& fermofura que mais parece an
gehca que humana. porê Ie "as o nãojois , flbei q
cfu~(out3m humano que por o ler r:mto .ílndo qual
me vedes perdido, & taó pc;·rfcguido d3 fonuna, c]
b3 muifOSdias que me n:ló cõccçeo 31iuio fedo cf
te de voO':\Vitl3) a cobo duã O~ trabalhos, como
vos (IJ Côt3rej fe fliOo lcuar.dcs gono. A~ q :l pu-

" dida àonz 11.:1íluradcC'cnGo rdpon~co: cu o rele-
- ~ .~' I!> -' bi t~O
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bl taõgrande COm a vorl que te~h() porb~m ~m
pregados os trabalhes que me for'3.m cãu(a de1l3:&
psOara j:J agora outros mcires pcr-vcs com grsn-
dêgofi~ fc. mffo Ienhor oreccbcrcís , &fe o volIe)
he de me dardes ronra do iiaucts palf3do,& cu du
11013 dos que ter\hó padeddo:façafe,qut c Iegundo
enrendojnem ei InJllcrpalaura volfa de rffgu:lrdo
de minha bOnF:l( q'Uq ranre rifC(j o dia de hoje cor
ree corno vos logb~()nt:lrCl) porq volfo bom rol.
10,& brandas raldur~~,{aem par fiadoras de vo{~
las boas obras.&·alsiã((c:guuda 03 con6'anf3 del-
Jas defcobnreí efle lnagoado peito 30 voffo fenor.
q {egúdo êtêdo naÕ o deue de enar pouco;c Ie der
pois de oalimpude tÓd3S asmagoas, &mfiezu'
de que ella c:hdoqullerdes tOmAr poffe delle.crc-
de que ach3rci~ em mi tJÔpOUC a rcfifiehcia,(omo
de vos gU:lrdar fe,& 3fl\Or, firm~ GOn{lanc1a~ Em
verdade' fermofa donzeJlá (relpendeo Leanéro}
que vo(fa angelica htJ1C.Z3 juntamente com opia-
do (o 3mor que me mollr3rs QlCtem ja t3111Iogeue
~ vo1Ta vôudc ii a nam tehflo r3h rcfilbrlhe;poré
c'omo 4 reZ:ló me enline outr3 coufa fora da ~ lvof
fJ ihrft~,dar{'is licença à "unha pSlra Ge,e o faç3.&
03 execuçam dcJla enteQdereis:l ~ c:y tido de per..
orruoJa, & qU3ndovos ~3m {3t1sfaça difport"is de
:lmbas (omo de couJa ~orr~.Mal P9dc( tornou fIla

d~i~



C~tO"n~nt, FllIrinJ,,; I'
dt"ixar d~ iiam contentarem os cffc:itos a quem
dto (:lrisf.1Sa cauía delles.pello que podeis Ienhee
darme CÓt3 de vojfos infortunios •& trabalhos, q
f cganho delles efia oa per.ia de minha vida t ClI
à auerei por bem emrregad3,comullto, que clles
Ie ,reflaurem. E porque era pa{fad3 jl muita parte
da noite,oaó tornou Leandro dar o agradecimen.
to deRas vitimas palauras ~ perdida dontel!a t 3t1';

ees lhe .eomeçou com outras 3 dar miudHóta do
~ te enum auja paffado , excepto Ier molher mas
f~ fingindoíc homem,e que matrra a outro pello~
vinha fugirld6,& de (orno Ie lhe perdeu o ,au1[-
10,& q por veotuta Ie lançaria a N3P0Ic:S de cuja'
terras tinha noticia ferem acomodadas plr:1 que
dandeíe as armas J,h3Ce a!oú3 donde comodam!~
te pudclTe viuer,& l{lO dezta Leâdro psr3que maIS
perfuadule aos homens" CUidarem que o era t 8(
afsi lhe (otltou tudo o mais que aura cm o cami~
Ilho paffadc.o que acabado ihe fallou adôzclla per
,d.lda com grandes moflrss do que feucof35am fe
tia neGa maneira. Recebt raõ grat\de fentJment~
Com os trabllho5 li me aUClS contadO rle vo{fa Vl~
da:q fe o tl~m desfiz.era com 3S lagrimas que napro
cdrodcllestenho derramado nam vosp\.lder3 dos
da mmha dar cóta, & porqud eu ~tel~ho ja lãçadl'
'lo~ ~eu~ 'lucro" entêdlús q naõ I,!c~ ~()rndJ n?. '1 --- ,_ dll.
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drícurfo dellcs. Podeis dalla( tornou Ltandr.o ) pi
ra que reccbão os mOIl.satgutn ~Iiuio, PQrq o coüu
ma C:ll1(.U a companhia da cndma pena. Se fu('dtl
íe cllajnaõ temera drruola cm tclanr todos por ex
tento, fizera o h5 a fim de o dar m~ior 10·$ voflos,
Sé ijvos o fejJis( tornou Leandro ) de tfoff3 a ei
de receber, porque como clla acompanha (etnprc:
o fcntime1'1t0,e ene comece j3 de preíentir meu eo
ràçaõ cõ o principio que lhe quereis dar.de necef
tidade o ei de fazer tábé ao proceffo dc113.De ma
I1~Jra fenhorr dtCfe a donaclla) que quereis ganhar
me por m:lõ? hora eu VOl3 dou em tudo, & vos me
d:1l atenf3õ a mmha vida, que he o teor della dcf~
ta torre-Sabereis] Ienhor) como eu {ou natural da
Cidade de Tolon ,hÜl que o he das príncipaes do
Rcyno de França,por ter em fi C'oufzs que o fazem
Ielo. Meus paes não Iam um baixos, nem Um PC)
brcs que não Ie j:Ull dos mais nobres cauallciros, &
dos m~IS ricosdella : cujos nomes callo por riam
f6!zerern:a noflo intento, & íô o meu direi C porq
he bem que o Iaibais a quem jldiffencs ovo·GO)!)
qual he Arthemia.Fui criada dclles com tantos mi
,'Oos,& rcgalos)quam feruid3,e eOim:!d3 d~ 1l111itos
& com tanto(lIyd~do q naõ .auia cm carol qucm de
mim o (do tlucife, proçurJndo d.umc alegri:ts,
~ ,~~~~~!~m~~!~!• qu~tQ ~ !.c~br~l)~.~dd~

lesme



JA,,,,P.,,te F1IYin., . o 'i
léi mf~ãuf3m mais ddconrentalTrcnto do qúe te-
nho da cófider3çáo dos males preíêtes, & por voe
naõ íer taufa de algum eom mais patticularidad~;
lhe porei úlenelo , & Iô direi" mais principal. &,
necc{fariõ. Tédo cu pois j~de idade dezaleis aa-
cos,leu3dos de importu.nos rogos. me mandaralTf
para cala de hum meu auô ia muito velho vczinh~
de hÜ3 nobre cidade c:h3mada NiZ3, & dos prio,ei-
p3es,& mais nobres della, porem nam para nlor~t
íçmpre com elle, mas Iô por lhe dar goGo, & elUe.
cm lu:! <:a(a algüs mefes: pará :iqual fui leuada «:onl
grande acom panhamento 3fsi de p3rcntcs come.
de criados , porque tinh.t meu p~i f.1')uitos. E dcf-
pois que auia cflado cm íua cafa íeruida com mui.J
ro cuidado dcroda :I gente dclla • me foi criandc.
meu auô taara afeição que L~50 311i.1:lquem m~lor
que a mim tiueffe, pdlo q era de todos n0uamcnte
[eruida, & de muita sente da terrHonhcCld3 , &.
de galantes dt:1IJ re~ldl::d3) porem com o cm mi
Ilha terra me naõ f l!t:;U3Ó n.uitos que por minha
(crrnofura me amauaõ,e f(fUl~rn,tlaÕ \3rlç~\la m3Ó
nem h'lia (afode fcusfauor~s, tcnólm agr3dc,cn"
d~:l hús)c pagando com boas yal:luras a outr~s"i
013 l%Cma de aroor. gOl.lodo liurctr{'f1tC mmha
t~ra mocidade. Ouuc pOIS ('r,trc dies gahJntca
~Uql que fem dllUld~o era mais que loqos a quem~ - . _"'o'- -, .• - '.0' ,_ ._0. (lia
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chamau3'Õ FdiclQ,mUltO rH.O,& Ill)brc. & filho dê
·}m.mparucular amigo de meu auó.Eflc {e m c: afc:i.
fOOb tanto que nem elle em fcu coraçaõ podia CI1
cobnlo.nem eu PCl105 cxcetlos que faúa por mim
me atrcura {ofrelo~& dr (pOIS de me t't'qu(;(lar por

I m::lis de reiS mefes nam podcsdo ja fofrer o gr.1rl-
de pelo de arnor , «ue ordem de me pedir a meu
auô por ef po fa,do que clle ficou cfiranh3ntéte ale-
grc porque alem de Icr amig» do p:ly era mance~
be gentilhomrm,csforçadol& de munas r~qLJrZ3S,
porem nam querendo clledarlhe falaura {em meti
pa.r(C'r, & vontade mofez hum dia a faber pata ti
.COliJI 3 rcfoluçaõ da minha repofia tiue(Je tJdeja~
do cffeito a Iua.E (Omo cu lha naõ tinha boana m

, (allSfiz aos deíejos de meu auô 00 q intcilt:ltU; 311
res dandoihe claro defengsno lhe refpondi q por
f1tl1hum modo 1-31faru.E cernficade ja Pehcro de.
tO~10 cu odcíprcz aua, como fofie poderefo, &;ar
rogante tomou unto speuo o defprezo que cu
detle fazia.que cada vez m315 :!paixol13do,& (e~ti
do Ie mcflraua, E deípois que derodo onue perdi
do 3S erperanç.:u de me 3uer por bem, trabalhou
QU3tltO pode<3e me 3uer por nul,& conhecéd() cu
{cu deprJuado intemo determinei torn.1rmc para
lt1l11ha Urra parec~ndon-le que au(c'Ote de flla vIE.
la dcf~u!,~~rre~ap~~tc:~!a~que ~!~~il,p~ra o que

aui
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luirci 3. meu pai, não do IlHem:) oe Fdj< ia,mar 'd:
como( vencida de íaudades delle ) me queru to: ..
"ar: & como elk nucffe muitas M 01llT1, logo me
mandou buícar com aiuuo go(lo.& grand~ aco rn
panhamenro. E defpors de chegada ia ~ mlnl13 ter
ra.dcixando meu auo.& rnars gentc de {U;l cara cõ
as lagnmas em [cus olhos por miuha vinda, fuy re
cebrda de meu ~ay , & de toda 3.J:lotIa com munas
de aJegri3 por m-nha che-g4da. E connnuando cõ
ps c:otlumadqs mimos.ôr regalos em que :1\1:afi,'q
criada.bem fO.fa de poder lembrír ainda a Fehcio
viuia muno contenre, Icruída, & regalada. Porem
como hÜl clquiua auíencia coftuma (3ur grande:
balos , cm p('!t"\$ qut' de íordenadamenre a R13tt\

am poje dCI)~;1ra minha de os cauÍlr em o Icu: {)
qual mouido do un pulfo deites cOjIlcçou de IOUCI1
tar nOU3S traç,s por onde pufe{fc,o de ícja do hrn J.
ieu defordenadc apeutc, E buícando rnu:tlS deu
cm hüa donde lhe parcCla o tinh~ mau ,"crto. E
foy que ddpoa de 1'4 (fldos algús me(es fc foy fo
:rmJohJ terra 4efull.hd") de (cus velldos,& o U)llS

que pode nJ figur:l: a qUil chegou A tépo que tl1<.'U

pai tinh~ mandado pGr certo cri3do Itu b:Jrc~r hú
homem para lhe !r:1balhar cm hú~ qUinta (U.1, o q
file fabendo rr off':recco de boa vo HJde , d2 ld\,
~ofl~~~d~fa~c~(~ef(it~r(c ct.Ufe~clhal1tc t(311ba

f. ]~
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lh(t,& naõ "t'p.lrando cm o pt'eço de'lol Ioldada te
cõíerteu icge,e fcy rrazido ~ meu pái que delle fi
(0\1 Q",uy contenrc, & (atisf('ito, porque Ie c(pcra
lJ:l (J f sim por fu:i reffoa, (O,,! o p~Jlo que mofir3ua
:& boa po/tur3 de (cu corpo) f sü'r [io·m íeunço •&
'por nam Ier molê(fà deixo de dízc',. o s-mauos que
fez, & QU:I!1:t 3CC;fOZ for3ó de mel pvy, & !() dlg
que (hl'gou:z go(br tanto deIle,& tdo fl~3 hOl pr .ar:-
ca, & (.'t)nucrfaçam, que de tr~1)alhadór o fc2' deu
d"iro de f43 caf:1,rtm em ro(!õ eif'(' ftmpa (1(cti~5
cinco mcfcs, c-dla'conhecer ; porque 3lctn deaa-
dar mnyio demüd~do nos vemd~.~ ~ind:l na pef
(03, en narl1 punf:t:i rrelle os olhos, ft";tõ pOllC2S 9C
zC's,& fOfa de: ro o o pcnfamento de elte ler quem
era . aintfa que !)3A1 dcíx3u.a dê no ar i1 efficacn
Com que pu ot13''t til mil" Ieus olhes, porem n3Ô re
IJar:lU3 cm {C1l3 rt'uimClltO; rnas.d fpois CjHe cU...
t' ue outro dlado, & :lndaU3 ja bc\n v( fi,do,& con
ucriaul ma'isfatrilfiaría.entC' em c:l.f:i ,foraõfc der-
('ubnnd() OlS dpttics qu:: dellcocm o et'itelldim~hto
rinlu, & conhecio d\! todo, eoOl o lue fiquei notl
udrne'nte iàbrd,l!uda ~& logo eCliue CrI} o fucr a
f;,bcr a meu p.ly; & d;!dhc CÓQU de qu~m ~rJ • &
do que inre.lt:tf3 HlJndo eu êm oh: de meu ~uô,fe
Il~O ICi7lCra que o mata(r~( que: prOUCr3 :l Dcos
que o ~~~·ra,rorq~c D~~~!of~~~~r~de !~d ,$ r;}'"

9~·~J
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nhas ddgraç~s. &. tf:.!b.l:hos; P()l'~'fll bc ,n di zcm,
que quem pOUI'l a vida a r:111:1líT\lgo, que 3S {IIis
mãos morre, E dlfslmlJlan~o ('II n arn o Fazendo cl
le com [cu mao intento p ir a cOl1lmgo, rrsbalhou
quanto pode pcllc \,:fi:mpt·. o qt~e cu conbe ccndo
procurei fl,glrlhc a toda) as OC;!hBens, pcr crn O:lÓ

pude EncHo tanto que lhe pllJdfe eícapar êe bfu,
& foy ql:l~rccolhcndornc cu hüa tarde de hum jar.
dim qu~ cm noffas caías t1l111:H'(105p.lrl dentre dcl
13$, Io ccdco fer cm o me lmo tempo que me II pay
Q mandaua colher cenas flores delle, & :l1sin~ nos
encõtraraos íós rem parecer pdfol :llgúj de ca(J;
fiquei eu muito (obrcí:lltld3 com roa prcfença.por
q o aborrecia muito, & qt1er~do fugirlhc naõ pu-
de. porque qual carrucerr o lobo a mau!a ouclha f~
lançou a mim. &. 9perrHdomc entre Ices br.lçb$
com muÍtJ forç.l prcrc idco f:lzcrmJ;~podcrJnd()
(c t~ to da mi ha ~ .nc rui) ficou parl r~iirttrrh\
'lê O fizer.l (e hú pl~,Cq vlnllJ detêdo a dC:ldlnaÓ
fo.r~ o qu i (end d~llc ié'ldo me l.1rgouJicádo cu
~ç ruas mãos algrt raht,) mJl compolh; porem di (
fim,ulci com o caro o maIS que pude dr ITIOCOqll':
na.ó forre íCI1tJdo.Bcm qUlfer.l ct11ogo fnello bb~~r.
a m~~.pay. por&:ítl temi que fofpclI:dfc de tuin!1.l
lionu algrta COU(3, & arSlm determineI fLJgulh ~
~~ me rHo!bcr de m:1nClra que, nuncJ

, .. - - E l. - - ~. nl.li~
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mais me viat:pôré nam foy ballante, porque (e
fiz ~ Iua pdl'03 naõ o pude fazer a fua fJIIJ. & femê
tldaliogoJ; porque defpois que naõ reue dreno o
que pl~tC'ndil, nem alcançar de mira o que ddeja
lU determinou vingarfe (On1 publicar por toda a
terra a 31gús armgos teus demao ani mo cc.no el~e
que me nnha deshenrado.Moürandolhe Ort.iS fal
ias diz endolhe ferem rninhas.,& de como me que-
rll c aíar cõ ('113 J furtg,e outras coufas com'q mais
acrcdiraua fUI mentlrl.& afeaua minha fama E cC
ees o druu'garaô de tal maneira q jl toda 3 Cidade
·.,am fl!l:HU em outra ceuf 1r1)3is c.j em minha def.
hOM3, ,'k afrõta de meu P3Y,& p~rêtcs.pors carau~.
cõ bú cr uío a furto dellcs, Afsim andou clb um
ruim f.nla rõpldl por toda a cidade ~Igütêpo, e ja
faidl dos muros del\.t quãdo cliegou 25 orelhas de
meu piy.o qual j.l hora vedes qual ficana com taõ
afronro{J neua, & t~o publica, porque me:qucri3
como ~ (cus eíhes,e difslmuládo poreruaõ o mais
qt'0dc finglof~nlm fabedor de couf~ algih,prcrcfI
d~nd() matar ao hlto mancebo, porem nam ttuc
df('ito rua deteemm3f3õ, porque logo (e au(('ntou
de norra Cl(.1, d~lxandome ami Um Infamada por
rada 3 ttrr~ que o:un me atrc:ul mais a CaIr de iluDI .
ap~!éw df')dc pa(faua a vida cDuolta ~m 13grimas.e
lufll1Col. E. ~~~~~ ~~~ pa1!~~~~l1\~I~ al~um tfpo

. ~~q
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em que de t~d() {e jcfcubrltf.· • verdade ( porqlH'
aaõ podia acabar contigo q o que de mim Ce della
o era,) achou que c3da vez mais Ie dnjulg~u3:& pa-
rrccndolhc Ceaadyuida fer certo o ".se de mllJl ou ..
!lia, & licom darme a morte rcthllraria a honu 4
fcrdid.1 tinh.:& ddl'e fim I ruim fama.que de mim
corria; quis. pczar (eu poJo por obr:l, E (em ou ..
uir minhas rezocns • flCID ycr maiS o rolto (de
~UCJII cU, ftuau tiraua {tUS olhos ) me mandou ..
certo dia dizer me apar~lh:drt , que '1ueri3 no Ie ..
guinre mandarmc pera u!, de hom tio meu, que
em Mia quinta couía de quatro It'goas viui3. E ra-
fecendomc que er: verdade( ainda que o (ura~ã<l
como verdadciroquc he em tudo. o conrrsrie Ien
ti:l)tomcl"gCi3s peças das melb~rcs4 tinha. & apl
rclhcim e pera tude o que a fortllna de mim erde-
nitrc; porque aqselle que. ,cm conturia , he me
lhor entregarfe cm {Dasmãos, que ás vezes àtiXI
de (do vfande de br~ndur2:do que pretender eíca
par dellas, fncndolhc refi fie nCI3. (

CJr. V I r. E til ,., Aru",i, p,o{t~~tr~,"iJ,.Ú."
"'ltis ,,,',Ihos qUI le mI" •• ui. "If,."

IA a nlne, & obfcura noite tinha dtllC3do 3Ster
r~sdo ~otTo aruco polo, & comtpU2 a cobrir
& c:flEJcr {c:udhcll~do matao nas do antat t;ce

3 &-e
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& o claro'Sol dCI~:lndoas per lOS doze hor3s tornà
1).1 :1 cElmmur.i'~rfc Fc:' outras tantas às nolfas.
quando tnÇU pay me mangou r6r cm hüas andas!
&3comranhadade quatro homcnsdecaualo,&
CU1S donas me mãdou prra onde me tinha ditc. ao
que cu f(['tlpr'C' dera croduo [c ~ rainha dclpcdida
narn (eMira algüs ais, & (otplros 'lu:: meu ply da-
na, & mlJyt3sllg!'imasque 3 gente de cafa por mi
nha parnda dcrratn~HJJ;qllc me fez jJ quaf ter por
cerro. aqnillo que cu tom prc nucra por dauidofo-
Porque nUIlCJ me pareceu que (õmig o cal cruel.
dadc (c vfJffc. Saída pOIS ;3 de caía, & da cidade
<.om o(ompahaméroqrJ{> t cr.ho dito: dando prcfl':a
ao caminho cm poucas heras chcg:.mos :1 hÜ3
gl',jf'ldc,& fcrrnnla ribcl'rJpo pc d::qU31 a(}JuJ h~ln1
ío rnbn O frcl:o.:o; donde hum 01.11$ velho dos cria-
dos me Ill~ndou dclccr das Jndas,& a roda a m!lis
C() rn p:lr.hlJ.Eddpoi s que deixou :ldcrrn cccr :l!~Ü~
do (;WÇ'J{o do C2fl'i::bo, me n.rr.ou a pJftc, & deu
(0f.1tJ co que mel! pJy lhe 3l!!a cncart'cg3dc: & co

mo (l'e' lnat',d~(!:l por clle clr:lr:l vld~hpera qtlc com
fT1Wh.l fl10rte ,cfLJllrJfft: ~ honra qll~ pcrdidl ti.
I'\h l, & :lp!:Jc:.dfc:l rUim fJm:l que d~ n)lln corria.
fi qtl~ tlle n3m pod13 fazer on!f:i coufaf·)rJ do
<]U~ Ih\.' (..tl~Ul !t):,ndad{): mas (0·0 qUe me fJtl:l C·
~a, 161rmc a v~~r~~ ~omQ a euqulfc~c:; que :liNda
, . Cilte
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me m3tarme foíle com arfas I.lftlma d~ leu Cora-
ças: Comtudc não podia fazer o comrarío , por-
que os outros o deíccbnnãe , & ellc ficaul culpa-
do pera com meu pay_ ~11 eu fiquei com Icme-
lhentc noua, p0dtisrenhor muy bem julgar. E ven
do eu a rCrOhl~áo de minh:1 vida eElar polh no fim
Comecei com rouiuslagrimas:1 pedtrlhc!e COrIJ
p3decdfe de mim, &me deixafíe , que eIS me iria
pello mundo donde nunca foíle 3d13d~;nem 3 pie
dade que commigo vfaua ( nsrn me dando 2 mor-
u) deícuberta. Mo!lrandolhecom rczoês.ô' pala-
uras a verdade de minha innocenci3,.3{de COO'IO a
quelle fa![o naidor me .auia infamado lOjuH3mcntc
florem n3Ó foraõ baâantes todas as qtl~ lhe daua.
porque os outros acordando o dloruaraÍ>,naõ me
aduntindo mais 31gülS;& leuaudo logo de hues a·
gudus punhaiS íe vieram 3mim ja de todo dehbe ..
rados a darrne a morte com elles t como {c rora eu
a maior ma!feit\H3 do mundo. E Iem duuida de
ram, íc JS donnas leuadas de compaixão mlt~hà
nam íotliuerar» {cus braços, pedindolhe cõ rogos
me deíiern OUtr3 morte,& nam aquclla tão cruel.e
dcshuQl:tn~; ao q cllcs obedcccra õ, cípCT~tlJO dlf
fdfc cu qual qllCfltl.E p~lrC(édome: <í Ceme dcitJf-
fé Cm o rIo me 3fogarJ3looo,c n3ó ~Ié[lri3 t~tO:!l
cordei mCllã~3tTê é cll::~ C; logo fiz.er~õ ddpoJãJo

E 4 tnC
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'1,( pr:'rreiro de f()Q<l$ as.royas ,& vellidos ii Ieua-
IJ.; & lo cõ hüa fina c3ml!;) que cobria meu CUlpO
me lanço.não com os olhos tapados ('OR) hú lenço
c ln o meio delle, f dâdo :1S c oílas , (e totF1araõ có
J1111lt3 prdfa de"'Jodomr por ó1fogn!3. Por~m co-
mo oCeo /abl3 a .erdadC' de minha Inno(~tla. per
mirio flue 3S 3go3S Cm que me quenãe dar amor ..
re (iras me: JltJr~tr('m della. E fOI que ( como erma
teCla de Moy!es ) fUI pejo no abaixo Jeuada das a-
g03s,(em yr 30 fundo dellas, m~15 que 3 primeira
\,('z que me lançarão;& af!ol fUI 3tê dar em húa cor-
rentc,conde tornei pe.& lljud:.d!1da agoa que me
ltuÓlUj me .1(hel Cm menos dr hum quarto de hora
da (ltJ(r.1 parte do rio. E Jogo (3h, tm terra fã, ro~
lé «ão dr gr~ndC'tcmor;polcj era JÍlte dcJ~úJ~ bre-
r;h_s muno ó1lta~(como eflas cm q 3gor~ eüamas)
& 11.10via camlnho,ntn1 pclio~ q me gUl~1Jr aelle,
E COiljO ~u'C'lt'lUa cm c aenla , & cm tacH~rras , &
perto d2 none temu] alnd~ <1llt' tncontulTc :tlgt ê
Inc n~o 'v.alenr'~"tc5 de mltn fllgdT"t('otlIO ddei-
to. 3Cô[ :'ce(l. rjol iia pOu( ~~ hor ó1Squt tU unhl (aI-
~o dj af;o3, ( Ibndo J'dIJ á \'el tura junto de hüa
ft,,~t ..qUt ao re (,c l)ulll telmofo frclxocorn3; &
.lrc."l1r~d.1 perto de bum (Iaw,quc aI)' f3213 ~ f4111ra
dJ A'!\}fl[anha, doode a nbclta UI' pulÍ3d2 de aJgól
ume .. tc (hcgaIJ31& rtcolhendofc dC1J:311~.muna

& WJy
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& miuda are2)áinda que commmhas I3grimu não
íc:ntião a falta sellas.) LãçaQdo meus tuRes elhos
.. hüa pene da dpelTlI mata, vi hum p3Hor que.de ..
cia do alto dclla;bu(cando certo gado que perdido
unha, E leuantandeme logo em pê,cGmcrci dar.
lhe Votes que chegafi~ íem temor que eu molher
por certa ddgraça emtãoafptras brenhas perdid3.
Porem foy cm balde ,porque quanto eu mal's bra-
dau3:t3nto m~lselle {em me reípoaderfugta. E vé
do cu o trabalho qlc ameaf2ua Pl(U cançado cor
1'0 tam falto de vdlido,que o cmparaffc da riguu ..
dade da noite.quâe cheie ja do fcntlmento ddla,
& lo em hÚbbrenhas, temendo os feroS21\imaes
de que mofiraU:1 efiar cheia, me fui apos o paltor.
dando gritos com am3un prdTHlut puce , traba ..
lhãdo por alcançalQ; pó doa elle "da vez mais cm
fuglrme,dc modo que cm pouco tempo o prrdi
de vllla: mas não deixei de continuar (('guindo {cu
rdtro coufa de mela legoa.erê rcmpe que as terras
(Om('çau3ô {enur a suíencu do claro S()I.~; a del ..
J:IS {e aufenreua. E eftando cu a(sl enu(}Jra cm mil
pcn{3mcnros derramâdo munas 13gnmas de meus
olhos, omn hüas vezes fl;io mUHO longe de nH •&
JtlJanUndoos, 'I que d1eç~tl:l oOlefmoraOor com
ruamolhrr. E foi,qlJe moraua daly pCHO.& t)~6Je
atreué~o {ô a YJrrne'oy{qr"ham ou~) l'(ra que"c ~

- . [ua
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lua cempanhía naõ temdJC carílC';O$ quies vendo
fiquei com algum aluno. E esforçrndeos que' naõ
rcme(fem,<í cr:t'hül moihcr perdl(~a.ch~g~uõ, &
dandelhe eu cõt~ de meu de laílrado Iuceflo.come
çãraó a dc:rr.amar lagrim~s de cõpaixam mínha, Bt
logl me Ieueram :111lia pobre cabana.em q vmia6,
~ mereg:llar3Ó cõ fuapobr<:za.motlrandome mui
re amor;& I1C deraó hã pobre vetlido cõ c~uc co-
bri minhas ienccenres carnes. E Jllhi a poucos
dias Ie pA{fo~a outrasterras malslenge ~'P3r.l on ..
de me leuou cõbúa filha (lll deminha ídadc-naqual
víuerses ~lgü5 fere meles a;ud.lIldoos em (eu Ier-
uíçe, pua que melhor nos pudeflern dar o íuflen-
te, Aqui palfaua a vida trabalhofa do corpo, P04
rem quieta do efpíruo i & cílaua ja taõ contente
d('J1~, iincnhú~ cottf.a de munde me lembram. Po
rem come cHe f13Ó dIaua ,lçado deme perlcglJir
ainda tílõ tIrada delle, nsm quis deixar de o fazer.
Era meu cotlume todos os dias d tarde trazer híl
cantaro de ago3 de hill fOotc1que llgum t;1OtOd:{
tli3da UC;tHa de no{fa ('ar:!, o que Í3ZI;! com mUIto
cOlltent.1rnCnto por me ver um quieta, & fo!':! jâ
de cohtrattcs da fortllA3.E :lcOntccCo quehüa vez
ja qu~fi tio iro do dia me arrc(1t~i fobre o boc:ll dei
~J.& querendo d~r entrada ~ a1iúsp(nfamcnros,q
~ lembran fa~~ co~fas rlltrtlq;l'~~ reprefcntau3.

ccm
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bem fora de :I dar a algum de couías futúu!;fayrão
a mim de derras de hum dreno fllnade que junto
cl1~U3) quatro homens rebuçados, que mais pare:"
d:to br bos lcoês que homês r3cion3il, todos cõ
Iuas efpingardas, trlçados,& pltloletes. E lr83ndct
me hum delles em ícus braços fez Unta forfa cõ
elles, q lempré ma fizera le os omros o naõ etloe-
iJ:lr~ó, pondo prcffa ao q tinhâo vindo. E foi,éj lo-
go me puzcraô cm hB3 caualgadura que efcõ'dida
tinh~m,& tapâdome os olhos com hum leh§ótllHl!
rronxcram naõ ky por dõde, nem par2que parte·
M3S Tof~y g andamos aquella noite \ que foy eíU
p.aff::da, & até 'S velporadefle di.1, q cótorrn(~ b té-
po que he, & o asdar que hzeraó, creio que feri:lõ
b025 quinze lcgoas, no cabo das quais pararaõ , &
defcêdom e da canslgadura, m e riraraõ o p:ír,() dos
olhos entre hüs arnor cdos , q ,o\lf~ de Mia I~~()!l
dsquí ficâo cm hÚJS choupanas em g Ic :Jg~z~lh:l-
tlàv;E nrâdo os rebuços VI qnÚC:1 vir:1, q (')prll1 ci·
p:ll;& C3pic:lm de t50 cruelS ladrocns.er:l metI ca.'
p:t.:ll inimigo Fc:liclO \ & o qUê tinha fido c:wfa de
todos os meus tr~bJ!hos. Erondo logo de p:lfrC as
armJS q trazí:l íc foi :1mm, , & leu3r.do;n~ r m O~
br3çoscom('çou de me :lfólgar 'ó (lIimo~tt 3(noro
f:ts pl{aur::s,dlzê o(ln:lõtiuefre~m!!l o 3trcui1't1êro
q cõmi~:tui~ "!.r~o, éí tU~Ó era <;auf3oodo multó

amor
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amorqut me tinha, & JledJOdollH: perdão dê me
auer infamado, & de quâto fentira a morre qmio
pai me manc:t.lr3 du tudo por fcu rdpcito.& q ilfo
fora ca~la de Ie aurétar COIUO deícfpe,ado j:l dcmt
foder alcan~ar.& {e fiZl:U (alreador cô 01outres
leas c6ranhclros, pore: agora li tinha o bem qelle
unto defcjaua não o feria m:us,llnus {equeria lor-
l'Ia, cõmlgo I (U2 terra, & dizendo m~i.de como.
caío p.ltTara hum dl3 pela cafa do paftor donde CI
dta~a,tcndome;. de:lodo por lDoru,& ,Uimr tO
"heccr:a ao que logo dera credito.vIRo iicomo eu
eRaua innoccnte d.1morte que me dauáo acode-
ria o eco com algum meio. ,au que me Jiura{fe
de"" apolulndo cerro dia em que eu vira hum ho .
lI1ern rcbuf3do J AolTa porr~, & que era cllc,&cque
dcfpeis ,h.1l11ara a íeus companheiros par~me ttl
Ttcr como tin\ha viRo, & liquizefTe por bê íatisfa ..
zer a fuayonude,& naó fo(fc caufa de lhe pôr eam
forf2cia I millh3. E veado (li o pouco remeclio
qae til'lha \lara me defender delle, aceitei a 'nglr.
me moltrandol"lc prompra a feu deprsuade 3ni.
molo dizendelhe C0ll10 cu lhe ~Ulfera ícmprc be.
m IS que clle me nãG "era nUAca lugar a iilho ma-
"ifcAaíTt, & de come fora liure da morte, & lhe
rerdoau.,a~rade,eAdolbt mUltO o tirarmc da cala
1110paflo~4on~c padecia ~uytoS ~.~alllCu,& eu-

tras



;..""ft."" FI,,;";'A~ "tra~(aufa! (om que ricou multo fatisfeito; k der-
undome Gsbraços(que eu dcfr;3tJ2 ver cortados),
a meu pefcoço me deu muins mo{has de ,grade-
cimer-te, E aIs, Ílt,sfeito de minhu palauru na&
qUIs logo executar rua võtade. crendo "or ctttoq
ndb noite o bri3 ;& porque cllacll.au~ ia._pcno te
foram todos "uatro ~pcrmiiindo? ar,i o Cto)abuC
car mlritlmt"tO~ para a cea a certas aldets que ce
mo eulhe ouui perto dali efbu50. E aísim me dci~
xaram e~ com panhia de hum moço que os Ieruir,
tio foltà,Como icguu em fua guarda. E conGele ..
rando eu que Ie vJn~.1 chegando oteR? f'o da perdI
da minha honra , dliue dehberada maurmc COI'JI,

minhas proprils mão~& fempre o fizera fe ndte
tépo Ie não falf2 omoço da cab1"2 a bufcar agoa
a bÚ3 Fonre que algum tanto'3patuda delta eltJu'~
& me 6co" a mi para qme f:li{fr; & notando a pae
te que íegsia, ~u torner acontrana, ja cati a temp!)
q,J'eo (~1deixaua as terras , & rompendo por .lt3S
& tfpetf:1' brcnbas,& dias flZendoo acftcs pobres
ycAldos(dc que dam c1~ras moflr3~)lndei {empr~
atce ashorasquevos()enho'}Gheg~ueis , '" de
canfada me arreptei ao pé claqUe aruore doade me
lcuantcl fugindo,quando vos lcntl;& porq me pa ..
recto qllc rraainda meu crnel1n1C1ugo comecei
~~!~~~8r~~~~q ,?~~~ªef~~ida~~oq..~~inhaaind3

('m
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em meu alcance. Edb hc a hl(tori3 de minh i~
ela que rendes ouuido:& fI: dcípors de JL1W tr:.1hl.
lhos a.Cco mc.pcrma!J. delcanço dell s.com o q
hei recebido de ...píIl r.refco ça, me dou )::1. pct raõ
f;lgar.Qmo rát·~sfcll:,l,deJI.:~p01S cm volT võt.tJc
~fitl.o dcixardcf ..~e lâ~l:niâo (h'!k,prçouOf pOIS
~f9ftiunn~e permite o i~? ~eglH'lS VO~Iporq hcrn
(abeis qquádo ella penpüe,:llgií:ldcançol1C bê Ie
tãc~ l!i!tÓ dclle pella inconfiancia de fq.l& coufas.

~.. .." o.
fAf. ~U!I De tom ~.Lf~"drD Jirg" I. '1IiJ4 a hu", L~ãQ

• qUI os vink~ mAtar, di dD qut por re[pcito
;lo Ijrolht!f4utJt~. .

DEfPOiSque Aw:rnia deu fim !2 (cu lamentá
ueJ,& ~fonlll!lada hiíloriasdlc:nc PQrMi bõ
cfpaço dcrramádo copiofas l.'lgrimas , em

quã~o Lcãdro enxugando as itl3S,d:lua logar ao en
tendir~~ntodlf,orrcfÍc pellagrsuczs delta, como
claro ,,,& viso exemplar de têda Iua vida I ~ rraba-
lhos. parcc êdolhe nada os que unha padeddG em
c-omp3nção,dos qIJC !\rtemil lhe ':lUia ÇPntJdOi
& ouçrcndo com pa-I:!uus deitar de (eu coraç~õ
slg'rlJ p-artc dofcnrirner.to dcllcs,pediQ:I ArtC~liJ
nfrc:lrfc o !cu,p()rq~~ agrandçz.1 de,Jle JI1\C t'mpc" I

1113Q parro para (I incr. Ao lluC clla obe~c,<:ndQ,
(uid;l~~~ !~~~~Utl ~a que:p~~la 31gú gol1~, (I: (1) O,:

flrou



J." &Uf14nte PI"iaJ" ,"
llrC'lt;'menos (~tid:l,com o q (de Les"dro exeCllt.lr
o q qtJ"ri~)~c:lu;l intcrdfada. O q elle conhecen-
do. & j2 no pnncipio de polo por obra.lhe eltor ..
DOtl o effoto della hum br~u~,& fero Le~OI q ( 011
ja pafT:ando po~ aquelle parte ataro. ou de propo-
fito ouuiado o eco de Iuas vozes) {c vinh31.lI'lçart~
do! ellcs para osfazer p~daços,como defej~.ofize
za.fe a cI~mécia des Ceos Ienãe apie4ar~delJ,s. '6
foi q logo qLe3nd,ro o Ienuo tterto leuoudo pino
Ieee que nunca de fi largara. & dil:pnádao acerto"
z darlhe com dous pilcaros cm as eípadoas ; dm,
do com elle em terra; com o qual [uceffo flcar.;lnl
um efpant3dos, & ternerofos.que (em poder bh
lar palasra communicausô com os olhos oque {é";
tiaó Ieus coraçoens : mas ay dôr q Ie efcapar aõ de
hum pcnge.nãc pu.deraó fugir das m3ÓS de outro
porquc.ha tal a fQnnnll que :Iquem pedt:guc nun-
ca dà hfll fuue bea, {cnâo quando [abc q h~ de Ie
cauía de outraT.l à como dlJ. o fdl; porq fenio dlf·
p3r3rj o pl(folrte tiuer:téJ hUffil morte abreui:ld~
d<1svnhas.dehum Leão. & tl:1õmorrCrló muit3S
das m:tós de qu.nr{). E foy que ao tirO ~-'udiraõ l~
go o c.ruel inlltllgo de Arrcmla. com1c:us comp~"
(1h~lros que em bufca della (tudo o que ti nhil p3rTa
do da nOttC}:10d:.U3Õ relIa lpdflsurcnh.as. & dá
~o d~fUpl~O fçbrc <:l!~s)t\:lÕ l~lCder:ló lug3t":t ii fe

~. pufeO'cm



lo I.t,,,••i;, Trlgí'II
puddfern por em fugtda, por c ttarem aind3 do ela-
íe paffado amedrenrades, & afsím (cm reficteocia
,begar:1m a elles com grande aluereço de ((U5 co
rap~ens,& nam pouco de Iuas ungo.rs.duendolhe
. KlUltas palauras ruins, & 3frontof3\.entr~ 3~ f)U3IS
rr.~ ler a rnStn d~ Iuafugida o ter amor aque I1cmá
cebo que em buíca dclla viera.mas que elle paga"
ria'leu dem~(1ado arreuimêr», &. atâdolhe as mios
:ar3S fem lhe ouuire.m rezam alguma, mais que fô
mente o Ceo (cus ais. & íufpirus.astrouxeratn dr
snre de li ate as (UlS cabanas, donde chegaram ja
caCameia noite,& de Iaundcthas, o primeiro em li
entenderam foi defr.cj:lt a maleta de Leandro do
dlnh( iro, & p~ças do qual ficaram mune cORrEtes
porem naõ parartdo aqui (ua maldrde o maedaraõ
dcfplr de {cus ricos veflic10s • & vendo que umbé
lhe queriam tirar e gib2m conhecendo o 3rrifca
do perigo a qUCe1hÚ3 pofia fua hor UI por Ierem
lu.1s c~rnes um claras,que temia ferem pUf de mo
Ihetcor.hrcidas ,debpodcraJo do calor natural a
cobrie hum fuor um frl'a como a "cue caind" cm
cerra dcfacordaGlo;o que dles vendo comoetlauã()
t"leuados no dinneiro(que ja (onle~.1ua6 3cõrar)
romaum hum vet\ido Y~lho, & fuendClo entrar
1m filho veAium. dIzendo ql2cpodil elhr ano
1~~n!~ ~~!!~ro~a! , ~ !~ueª,aa,Q!~oq ~caria)tn

Bta
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rUl CÓp3Mhi3.& cobrando mais aibuQl derpois dê'
íevcr vclhdo começou a dcsf:Jl~r .:l magoa do que
vlâ com c oprolns lagrim3s, que naó..eraô de ram-
pouca cffic~cI3,qUt: (0\ atgl!lu delles f1aô cauratl'!.
também algulS, porem como (n'ju~ó alegres dê
{eu rntetcffe 03Ó toraõ muuas.E roraaude a A tte
nna.he de [abcr que ddpols que os vio enleuados
cm o dwhcIfO.& ern de-!pojar ~ Lundro,& dI:» {e
íenno com 3S maôs def3tadas(romo tinha certa a .
perda de íua hôr a naó duuidcu de pôr aperlgo foa
Vida, & remer do n'I:tis hüa afronta perpctaa , que
Mia morte ahreol3da)fc 13n~oN regpnilo, ez pt'Uas
dpr'ITJS brenhas á ventura do que lhe íocedcffe. 3.
qual deixemos agora naô rompeNdO o filencio ~I
notr,'.ror naõ {tr {c:ntld3,m:1S Io regando as agref ..
res pla-t is cem a agoa defeus claros olhos.ô; ror ..,
nem os a Leandro ti oaõ tinha os feOSlzen.r0S dd~
las-o qual de ípois q \'10 a falta de Arternta , ficou
taó tr ilie r onio Iau Ic!o de lia. Ii. bufcandoa elles
~nndJ cm adia {egutntr,& riam aQ{h.3ndo.fe torna
1;JÓ naô tfIuyro trifles pello dltlhtlYO qu~ ja..tinhaó
(porque naó h3 m3is certa alegtla para aquellles q
o dlam QU~ a ~bund3nCJ3 delle)mando F41ido, q
mal~ fentlo fua vItima fugida qut odos, como a
q\Í'::lle qu~ maIs intere1fado vluia d~ feu amor,mJ$
(Omo!c ~~a~m~! .~lJ!~aaOd ~I.!!~~~~~~~poz..

!: fg
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{e cõfuas inãgoas.contiíluando com ósm~is leu oE
ndo, Ierumdelhe Leandro de companlua.naõ em
os fruros,& roubos que f3~i:lõ,& mortes ii danaõ,
acres eram delle iempre'rc:prchcndldos, pello que
era Leandro tnuit35 vezes mhniado Com palauras
&rnaltr atado por obras. Porem C0l110 clles lhe na&
dauaõ liberdade temendo que fl1gitTe como Arte-
mia ( de cuja (ugl'd-a lhes parecia íer d!e a cauía)
'nlm pode d~lxar pormais que fez dcandar cm [ua
,óplnhia t'l;)ai'5de deusmr íes.no fim dos quais] dei
xando J trabalhofa vida que com clles tinha pOllTa ..
d()Jtelldo ja chegado a fílm3 dos furros , &. mcr res
que fltlam por rcdas aqueflas parres , :Ijút3ndo Ie
a~fu('hfas de: mUHas terras mais vczínhas deram
co mclles hüa noite quando mais defcuidJdos elb
l)JÓ;& tomãdoos as maõs {em poderê rcfifilr,fe 1:11
trcgaraõ nas da ju(hÇ~,C3fsi os trouxeraõ pretos ro
dos~& a Leandro jlJrHlmétc cõ elles COmO ladraõ,
& ma·lfoicor}o qual vêdoíe em um afrõrofo etla-
do começou adcrram~r nOUlS lagrtmas,o (coumS
tG das q~i, motU:lOScaraçõe1 de mUltoS:1lÍ otiud
16dellete...,z~(re de mais brãdl:lr3,& mccos rigurida
~l.gíí$ouucc:q íc puder~m fcm,lhe correr folha lhe
õeram togo hbc:'fchde) po{eru como ell~ ;j\J13 de
r3ff.lr pOl'tit0!itr:lbalhos n~Ft po4i~ trc~par dcllc.
!~~"u~d!n.C:Ho~.l~~~fl~i._(. {Jo.~9~Qi}d~ t{:I.~;i

aluO........ -
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'faido 2 prit1c1pll jll~,ça, ~ cnrr indo ~"' ~O(1relh.)
acordauaõ .. que: os m indallcm a cidade de NIZ;l~
vrflo ler Felino natural ddl.l,& d1:.1uJ JO prefenre
Corregedor par3 que alu forrem {eliténclad;)s.
Aqual chcg3ndo'fortlm metidos em o carc:ere ,c:<
Jogo carregados de ferros 1)26 ficando o noffo m(
te Leandro Izento dcllcs , & de ípcis de éorrid3 a
folha.e os acharaõ (ui padcs os enforC3f:1Õ-Cm for,
~:I pubhca.tiradoLeãdro,q por J6~ !H1Õ achir~' cu1
pas.pois rUl ínnocêcu o tinha irêro d~1l3S t corno
os proprios companheiros confeffaram antes de
rua mone,& nmbem mouida a jl.(hç~ de flJ.l gcnti
lcz:i,& pl'le~C'll que em todo o tempo de Iua pn-
faó auía mOnrJ~o I foy logo poflo dCJl3 em fLIa Ii".
berdJdc;& Pchcio que ajudandofe de fUl nobre ..
Zl ficou rum: t)J morte.mas naõ dchum grande de
gredo que lhe deram .que foy :l{f:l:; pouco c.1f!igo-
para (H3S grâdcs culpas\& perIeguiçoês que a Ar
rerma tinha feito. MJS dcixâdo a elle tornemos a

• llorTo Lea idro 13 poüo em fUl lntlg3 liberdade,
cm aqual foi d:muitos fdl~)JclQ1e clle peitas b03~
obr JS qut' (l~u3das d-= fua grlçJ,& bdlez:J)lhe: fJl.l
:111'. a todos 3gr3d:cido;& como () ii o he de:bcnc.
600s pafTados {{'jamcrcce~or d~ outrOS fut\lros-
n2Ó aUll qué {e lzEt3ffe de f~zcrlhc mllítos~c COIl.1()·
d~f~cqQétJ~a~4cílts ~omú -ncnte !!lí~a~ forç_1)-'"

1: ~ !~~
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{as obrigaçõe$.vcndo!e Leancro penheudo de ti
tos.naõ fe atréu~ndo paffár a vida {l1jeit3 á fJtlsfà.
~3Õ dé nas, derermmou parnrfe daquella terra pa-
ra'ourris:dôodf eriganãdo mnendo pudefle viuer
meno. éonHdc!do'delJe.E p~fqué. entendia Ie 06
zeffe :loédoo os dchdões,& malS'PQUO naô o d~i. ,~.,. h,.''''xanE ir nelfó q lhe quenaõ, Ie partia hÜ3 norte (em
Jl01' ') f~ . ri
ld Icnth.Jo de, algQ.llltenddo p3H3t á Bolonia 1 t!:t
dahí a V~n"z'~!,&piuQ ten po adiSt' ('lChando 00
cafiaóJa-~:Jpolés. ~a 3 elte tempo aio.h que nam
COm fe~f)iíJnt~~ v~llidos cerno faiu deíua paena
(ami~haL'~ 0 AOfTO culdadofo Leacdro , ora fo,
O~á aéÓh~i>Jnh~do pa(fando às vezes trabalhos, &
I1tcef~ú~'3(;!cs(proprio de largas C3rtlÍl'rhos) com ai
g'Ú.lS fJlt~s'aeri~~lltin1eotos • para paíl'ar ~a rigu-
flda4e actles.,dan'd9 refcJ~aõ afeu cançado corpo,
iireu coraçiô bé c'uy'dados tinha em q (c fuHcnra ..
ua,f(cordádo ú;ufa" p~t1.3d;Js;&Itu querIdo Ar·
Il.aldo.;quc :tindfqu(,rku'p:1tt:ce91n~ftO,COm tu
dei n~õ o C:,n3U~a l,etl\branfa delle·em fua meato-
ria;& ~Jl'Id3 que algomas vezes pcrdld3 por falta
de c(r.erãpStcom tudo ~ memoria o não Cra plra
ofentlr; porq Cc qqan'do hú~ lembr:l{1ç3 fepcrd~,a'
I1'Ic~na fe rC,'rde~,~jutaa\~IH' pOLl'~ fc: ~eotir~ a
<lQJ~~~allc:n~buh~j~, 't t.

J_', ~ ~ C,'!'
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Cip; IX. Dt tomfJ L(~"d" (t paffQ~ ".Bolui, '.&

d, !"' lhe "D"II'" ,,,us Àe fht~ 4r " eU~. '" ~

Artido ;a o nolfo Leandro de Ntz3 ~dótÍde
efliuera prefo. determinou de irfe :IBolo ..'

, nia, [ora de todo o rfnJamento de f:Jzct
~m ell~ detença com oJez,& adiante diremos. cnl
equal C3minh,og~fio~ mult~s q~s (porque atem
de fer comprldp por efiar Bolonia cm Jtah3, & cl-;
te Ie partia de França)n3m eram {U:lS fOlça~ ba {lan,
tÇSque pude.«c,(az~r algúl a {cus pees~, para que.
ryo~i~~~della acelcra{fem m31S ,>~)át\os,qpe cm
~en().s tépo cofiumaó dar fim 3Iarg~$ ç~p.inho$.
E.fQrçado hij di.. do rrabatho aeHes.Ja quaotc .COU
ia deduas Jego~s'aDte$ de chegar a'BoJonia te fen
~o para tC?a,ar?tgum defcançe so ,pee 4e húa có ..
pld~ aruore,quc cm '? mcyo.dd1Utn frdco,& íom
brio,valle ~gll~f~arifo"'d$~uiacJo~o:qfl)itlho elb·
ua;&quercndo,sbr principio delle !(~u's "ç·~çados
p\CQlbros,{ert1ô1quê lhó 1mpéd':l hu,m ruído de ar
mas qu~ pçrto deUe foaul , entre 0$ quais fe ou·
uiam ~gú31V ies ~omo de homew ~th&ido~& ,el
tand~bem no canbccin1C~tO dfllas"naô pode quie
lar lEUc.o~3~i~~qucn3m cbc?':lff~ ate l'od,ex tc:lQ

~lgU,eJl) eraó. dC!.P01S de dl(corfr.r po(. mUltlS.

panei d~~a!lc.foy dar C"!pUl CLll;c~éfe liionr~uz
? ~ ler

I , 7
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l~ramais.eenlra ddk. per ler coaa é rod~ cercada
de t11Liiús. & dcaías aruores , &:J que mais remo,
t4 do caminho clboa,clll aqual vio a dOLlSmance-

_llos em crlremc g3I.:lIlfCS,& hC(l-1poüos q valeroia
mente bat:llhausõ,& j a t~Õ fcrdos( mormente llÚ
~cll('~q como defcõfi:ldo da vld3 c!p:a'gi:l coseres
l:lm b~J~l,ofos (UfpfOS~( emo que fo em ~sdefpe
CU'do H1Umo do COflPO cll:lU:l o r cmcdio deli:!)
que :i(sim (!Q mUltO ri:7guc que lhes' cerna, como
111ouido~ d:r rcp?rllla VI'n3 de Ldidro& de fuasbcas
palautes com que os pcr(t)id~J.~ que naõ Ie tB~t;tf
fê um cruelmêtc:~pors naõ'u'ntlJ outras armas cõ
q os ~p;JnafT(,".()iJuer:lõ porb'c!m de terê rregO:J5,t!
do ind31ntcnto hum dclles que m41IS izento ~& fo
bcrbo Ic moOr~Ll~ de acabadas éllas ternara feu
<Jefafio,como quem deite f~ (cntia melhorado, B
cdpois de a(fent.1 dos tOrnoU Le~n'dro de nau·o cô
:io1orofJ5 pal:11aa!{em ~hngo:2 qCl~Jhésotluira'que

: ('ra I!:tli2fla} rcg:nlhe que 113m qUlfdfcm perder
1U:15vid:lf,& hOllr~)& (übre ~.Hdó;l :tlm:t,& oUtras
I~I e r:1CUfdos do bom apimo 1& zelo cóm <!ue 3S
~CZj3 rdpondeo C) que rfl3ua l'\13is fehdo ~U(' ~ra
mnito contente ~& 'lllt fcndoo [cu (ontr:m() d~
tIle lhe p~oror a c :lUfJ tlc t~1,)d{'fl 60,& dhudfe
J)el!Ó'~t j\JIgaif~, eUe o cu,& ·d"J,U3 parauT3 que
)'.l ~Jnd,,: ~t1m.~('!!~!3Plno qtl~ fullcnt:tu3 f:a"

, 2.CI~lD
" .. ".~



tiA tO.nalltt FloriwJ.;,· 81.'
itrem nulo o que clle pedi3.P:lreécm~(fennor dil
fe Leandro ) terdcst3!HJ no que dueis, que n~
cuydo tcrâ voffo centrario um pouca que deixe
de condetcender a clls , & pois elle ena prefen-
te pode mi1.cr Cu:!vontade.que a minh:l naõ ira cm
nadafora do parecer das vofías, A iRo reípendeo
o anuo mancebo dizendo: Cl1 aprouo por boa cfla

( tez3m, porem quando elle a renha cita contar
tudo como n:s verdade acõrecco. Qu5do o naõ for
(tornou o rtt3RCebo)0 que eu duíer, ahi el1!!lSvos
Ienhor que me podeis ir a maõ.que cu vos dGJl1 Ii-
ccnça,& pois aceitais o partido pCfoUOS m:idcis
pare 3pertar eRe langue que me ellà correndo» 30
que me ajudara erre bcllo mancebo que curdo n.os
foy oje cfferecido do eco para nos n~m perder ..
mos.Podeis curaruos( ditJe ecõtr~rio) q}!C (tJ n~õ
tenho nt'ccfsidadc mais q darezsê quC!fcÇO,POJ·
que cuido qce cõ muíra a fuflcnrc.Logc Leandro
:rpertou as fcrid3s do mancebo cem muta (·h:}rid'a
~c,& 3mof,& dcfpois de lhe :lgr~dtc(t 3 l',orn q o
tr3f:1~31~ pcdíc Ie fcouffco,& deffe pr 'mpu aten ..
ÇIÔ:1 rna hifloria.& ~(ab4d3 "lia jelgaífc ~em p;:H~
xaô né amor, oque ddla íenutn'.A t'ü ofar(J(din~
Leandro)pois me Úzris JUIz da fcrHença, hora po
is ouui que he o theor dt'lIa ddb' forte.
_ abtrcJsgalhardo m~(cbo corno c:lr~liabi, ed~s

~ . F 3 ago·
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agor.3 mtu c:ontr~IIO, & cu naj~eraos ambos a.qui
em eHa çlda4~ de J3Q!oní3,q couf~ de CU3S legoas
fll& de nos.arai me chamaõ oétauio,& 3 clle FuI- •
go,io,oquaJ nereceo ao Ceo darlhe pai, & rnãr
conhcfcidos , ~ eu como alheo de mt'reC1mento~
pc nhõs conheci, né numca em cerro Ie roube quê
fo(fern 0$ meus proprios,~ naturaes , porqre de
·~Jff) di3S fuy engeuado, & com muuo amor CrJ3.

do da m~y de Pulgocio, juntamente cem.elle por
íermes do 'llefmo tempo,& ld~d('; eafsi C0l110 cr9
Icemos nella o nzem()s em a01.qr de ui modo, que
lua mãy q me-crilu:! tinha tu coJmo m~y I:roprI3.
e a elle corno verdadere irmaq ..Al~Ql fomos dclla

t " • )c:ríados stee \d3d~ de quinze ~11;nos,d~man~iu q
como a cidade feja pouoada de muitos C'Clraqgei.
TOS por {~rVmuerfidade publica, 113m aura quem
me julgalfe Ccna& per filho Iegínme da mãy deful
gO.CIO,& a tlle por irmão n3tural, & vetdadeiro~
SC'u pay lhe merr~o de hÚlmorte Ill'rdr3d~ fendo
i,ndJ de taó pouca.id3de ~ ..e maJ o conh (çc.o,(pe'
lo menos .. mi oâm me lembra deli,,) &defr-oisd
fU3 marte a d~a ~1:f('s inteiros pa,rio ella híb filha
C'm('firemo fermo(~, & como fo(fe coufa de gran-
4e nOtlld3-dc, mcçou de murmUf~r OpOLIa. por<i
a tillhaó CQl rep· t'oça6 de honfadll,&,virtuofa. &
~l1Juloalld~[e>9rafopor toda acijiade {pJ pollo tI

;.. t ~p.lre~ J..~
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pare.c-er de 3Igús1etraclQs,a[sl me diecs.ecmo phi.
r'o(<?phils,fe po.~la n3turaLm,nteandar mais rêpo
do coâumado a criatura em evestre qae fam nOUI
meíes,e amda que alguns (orai> de parecer que ra
imponTuel,tôcLldo a mayor parte delles aC()rdat~õ
em que podia íer naturalmente; pella qual. ez ",
dcuía de ler tida :I filha p,qr y.ni~a,& verdadeira
ícu;açJfUlitoffl:lrido E.mGuidoo pouo deniJ ,r~

I da la~ga (xf~U:llçia de fu~{)nra facalmenre con ..
defee:odeo lJ~,&ndl,a (puupi foi Iempre '.
da F~; bcna(q afsrm lhe pu(eram o nome] de11)1'
n~ira9ue flLtnc~JT!aIS peíf~a algúa_(e perfuadío ~O
cOt1tr:fi~.:.E 4e(P,oJs de t~4dS termos idade, m, ti
o.vIo.da re:ta?çl~ramentç te deíço,brc,.p,Jr~cco bê
a do na rnãy fi, &..ama mi!)Ju,& a FulgocioJllJ.~
a rec beíle por e(po{a,viao licriaçaó,& amor qlle
entr.,n.os ~lI';l.()-queeu aceitei com muiro go{lote
vontade po que Ihe queria como :1mi propri :p «

rem como no(J s,fuédas eram pou(l~a"crtel{vif
. to tlmbem' 'f!1. • ~s amda poca idldC')! que apre ~

~eria pnrneiro ~Igüa f3culd:ld".p.oisdl~l!atm r..
ra dOMe côpouco cufio o p~dlJ fazer, & ddp<lf'~
de perfeito ncll~ ar~cebcrÚl púr efpoJ~,para o que
<tel m,oha palaura,,& clla diante de fua mãy, & ir
mão a mIm a rua. Log~ me dei a :lprendcr m{'dici
ból,eRl ;tqual fcicnci3 gallei C~l1CO annos (ufiérad()

de
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'",4til F •• rjtj~'Ieufilho O'l1A"II.;

Em fey filho meu que por ios 1'lam trátir
nunca pôr efte ~nam vieOu 1:0 conheci;,
men o de quem crels.l"orcl·n Ja queoCco

ordenou ti naõ o tiudfcis de mim, h3Ó permltio;
que eu p3í[alfe dcfla vida prtfelHe {em q me lern
braffe de vos.Sabereis como cu ainda que nam n:i
rural de Bolonía, cm minha mo cidade g~(lt'y eft\
clla muitos ao nos, éãdorne a vanas fCléci.ls. No
principio dosquaisvcs ouue;de hüa molbet,fer.aó
d::ípriocipals,n:&óer:1 d3S maisbaixsssecorno foíle
recolhida :lOSouodras de voíta o3céça VOf mãdou
engeiiar, &{oubc como ves crbr3 hüa donna no-
bre.neõ q Ioubeffe nunca de votíes p3YS, r E orou-
be ,c1Tol31gtia m ais que mCU5 cõfefI'ofl"S;r.t: (~7i3
cõra de o deícc bm Ie agor~ no fim da minh~ vida
me narn cõftr:mgcuó:& lCTo;& jÚ13tt1CtC:l rl("êi~rar
cerno Fehsbeua he minha fiíba , aqual CD OU\lC da
donna que vos CflOU logo ahum mez dcípois de
morto rt\llI'arido;&~o temi o que Ic dcclarouen
tre os letrados da VnlU~rGd;ldt qce era cbof~ n=~
rural rua n~{("cnp.ru fiz com mmtos foli(·O) defle
partcer,alrgandolhe muytas rrzeésq os fatisfez,
pCl é demodo q nunc:Jjulgou :l)gú f~r ctlllltcr('ffa
do ~ :eafo1rn as 'lue fQ OfaZliJ por :zelo d;rh(jrJ d,

do i113



f ' ~hfortu.i4s TrAr,ÍlJfI
COn":!, p.Drffi1e era nebre ,& logo me lu((!nt~i, &
me vim a minha terra, que he hum Jugar piqtteno
que.efiOl ~res legoasde POluía (õ~r;3·BGloflla,& nel ..
lcvi~(c9m m,ioha fazenda qae era mUit". aqual
v~s de~xo ~VO$ as duas parres.a outra 3V,Qf1a mei
,ir~á.3 F~lisber~a; L>0rqcome naãca{ciu~ n~õ nue
&h3is fiJho,s qae 4 vos ambos ,obr~gaJ3~me meus
f=o.nfdforc$ a q~'c o fizeffe aísim, p()r~rn. de uI m:t
ue~r!lY~~·3uci,t'm repartirdes a fazen~a CORlFdi(
iDerra.que ,,~t5{~lba pe ffo~ 3J~üa que be filha mi-
nha, f.ois dlâ.~l9itç~prc.tld~e:I.l1boa reputaçaõ
~ n_ift9..~o~aycüomo de vorra rrttd~ncia,&b0ll!
~ntef1dl1.nento ,Ç~f1~9.~f~zcnQ3 qu~l fej3,& don-
detvcrçis'nefii ~~411r.._,~~tçll.m~nt?igge com .efia'
del,xo que logo- f~ 'f~sm~nd\e)&: co~ill~ .~ce",
,minha bençaóque vos JaQfo vos hC!ai cm eâe
g,u9d~·~.mb01\ hora qqeeu me parro r~ra o out~"
ç§qe«fper~ me conhefcercis CI1l_3g(qri3,pois 11\0'

m conbelcdlcsemdbvlda ..
.. ~!lgq.que eu ac~b~(dç ler a c'afÇ3 abri,~ :'cc,dulor
~ ~~mc(Jto,& Vt I.t~;nd3quc: me dC:,i~"a" &
do,ndtJSJue a.'1~4oItf.i~snpon$qUlD7,C mJLtruza ..
elos. QU3ndo cu vi hiianouidadct3ffl gJt31l.~q.CO .•
n}(í)é(ta,~f6rmouo$ (e .bpr_Guc vos nao.' {~jdcda
ur.Pfm dizer ~ com~~quei enlcij~~o~lP, ta~tos
rcn(amétos qqc n(~J?9 a d~~P~9ito o q f h~,

ncm



di ,,~ft••t,Fl"i.l. . 'f
iiem '(é era fonho o que cu por verdad~jro ;Ut{;3bà
porque na verdade vende eu q no cabo de vlOte.~
qUJU0 atlnos Ie deícubno meu pay , Cem em eod
cAetenrpô (e Iaber de1le,& deix1ndome C:U113 fa·
zend3:~ [obre tudo o for Pehsberra minha umaã ..
"faberle'ltempo que cu dbua par~ 3recebcr pór
cfpofa.q;a ficaua lmpedidõ pario fazer, & cu Ie o'
defc.ubrla !1caua fua mãy deshonuda, & ella mUIto
mais pois era tida por Iegiuma; finalme"rc metidc.
em o meio de tarn grandes penfamenros, aceúet
ccndefcender a hum que ror mclhor.õ; 8131S acer·
tado ;Ulg3UJ,& foy de: dar conta de tudo a Fnlgo ..
cio que atll cfia. como de feito fiz.E vcndot'l)(' hLí
C3{O U&n pODCO etperado ficou tal .qual da grãdC' ..
Z'l delle Ie pc:dla.porq alem de: Ier b~io{o de ~nimo
cu nobre' de gcupm.& eflaua udo em reputaçã()
de muno hOllrado,& fU1 m5y.& lrm!lã iUhtlmen-
tr:&. vendo que Ie 3 nam recebdfe fica lugar ao
mundo de julgar 31gúl coura contraria a lua hõ
f3;VI110 o cõcerto .q dhua feito aura rãtos arlOOS,
& de pfde~te fe queria ja dft,ituarh & fe de(c.o"
briífe a caula de a n2m reteber bé3U:lIU;lSddacre
ditada e1to,& rod.s fua gera~ão;por outr3 p2rtc\lia
afjzéd~ q lhe c3uia.Fin:alDlc:n c: tam fobrcf:altado
ficoul]ue rdguardou artpó{là paraéutto dsa,e ao
pre!cl1!C !lla nam pode ~íl!~Ne~~ ~~~o tem pa

dei
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9cÍ CUf'Oftt3 aalgnns amigos meus fOn1cl;;re de t<i

- mo Ie ~efcubrira meu pal,& me deixara certa fa-
, '~ellda pelIaqual rezaõ não pO~la,Jogo reccb~~aFe
hsbena.ccmo tinha dctcrmi~:tdo,& Jogo Fneputi
à-P3uia1donde amais da fnéda cll.lUl Com meus
in firumécosaufctttic05tde quem cr a, & athti na
. verdade toda afazênda qUI! o tcllamep.fo dczia, &
tomãdo porre.fiquei Ienhor dC1l3,& de toda amais
que meu pai me dcix3r~:3ísi tic{!3 como cm outras
partC~. E tcrnandom e ~ Bolonia fuíme ter com
Fulgocío a ver O' que tinha dcterrmnade te fazer-
J,lJO~Cm o ca{o:ao que clJc me rcfpondeo que cr3
forçado em todas as maneiras receber JFcli~bert3
ícm embargo de ler mrnha mej3 irm~3 porque de:
outro modo qualquer 4 folie fiC:lI:J3 dcsherdada,
& rua m5y,& toda fua geração inf3(n~d:1; & (1ma-
ior inconuemcnrc 3dljua na falta de {U3honra.do
Gl1e({upoflo to Josos que ;Juia de (cr Fclisberra ir
n1á,1minhJ)J receber per efpofa. A tnO rcfpondi
eu q por nenhum modo t31 faria , por~ era contra
toda ...reza lU hurnan.l.&I('y natural,& dlUiI13.N~()
he rcfpondeo (.'jJ~ t porque logo que 6lreccbcrdes
tom:Jreis de vofT~ faz.el"lda mUIta P;lftc e:m dl"hci-
ro,& au{ératoos eis peito l1\~do,& ncHe bu{c~r('i$
a!guR' ~og~~~!~~;&)~~!!~,o,b~:lrâp,orellt fu~

fJzenda



dillDnpdntt FI,rinl. 9>
fól7ltn~3, & dhr:l [ernpte cm boa fue mydâde ler,
voffa efpofa;& neflc dladoviUlrâ com tuas f3zen·,
das ate o eco orden:.r de vos, ou della outra cou-
{al& ficatá honrada. & minha mãv O~Õ Iô com (~U
credito como de ante 5, mas cõ a ÍljUd3 de íua fazé-
da remeduda. Irro naô fatei per nehhú mcdo( r~r
pendi enram ) que cu nam me quero 3ufenru de
minhas terras podendo def(ãç:ldamente viucr cm
ello1s;poré ordenai outra couía qualquer q fCj3,QUC:
eu cHarci por ella , quando cm pOV.CQ rezam nam
ícja iguala dr3. Não ha outra difle fulgacio que
113m caia cm deshonra minha Ienaõ dla~ pello que:
vos 113m podeis hurar de nam conlennrdcs n€113~
Não cO!l(cnmei(toniel cu) N am, di{fe elle ) hor:.
pois vos V9S determinai dentro Cm quarro Gl:lS.&
quando Mio quiíerdcs cu vos ei por ddafi.ldo pJt~'
fora da cidade duas lcgoas ) & fede certo C.luChum
de nos ha de perder a vida :'porquc {e fordes vos
DC3 m.iah:ll!n,5a hccrada. & Iiure p:1ra padc-f.rcce
bcr OUtrO, & m}ona m..ãy não 1ic3 uda em, rtum cõ
ta, né i!U afrótado , nf ~nlnbJ geração del.Jcredlt3
d~; & f~{1docu o que pcr.c3 a vi d3 n~m viuir c j ~-
ftonud_?, potqpe melhor hc h'J1.Tl3morte ~brclJi.3-
da, do q JllUCr bum hQmE de f h nr ado %.odll (U~vi
d~.. E ,rendo cua dchbcrapõ de Fulgo'lo ac~~tci.
~ 4C!3ª~~!~!~~'!f~2~~~~íl!l~E~t~21~C r:lr3qu<:,

pu~c



'6 ln/.rtlJ,.i" Tr"g;e.i
puHcrre fit3t hure p3ra fazer o que me plreceA'e;
pois narn ti.-)h!l outro coorrano que mais me eth-
mwaffe. la acabadas os querro dias ctl:andJl) cada
hum em Ieu propofiro íem darmos COnta 3 pdTo:!
alguma nos Viemos à eüe vallc por nos parecer I

pafte mais eculra, em oquat auer s mera hora que:
elhunosbrigaoaó,& [em dmu,Ja( fcnhe,r) que te o
€éo vos cam trouxera c:urdo que perder a :l'fíd~t
porque d13aa quando CAt'gallcs ri al feriôo;'~ aí-
fim cemo deíconfi3do della comecei a dar' muy-
tos,ai~.& fufpiros. a (I:ljo~ eccos (fttío qtt~ acudrí ..
t~9~& lhe he'oqee p~frana ~trdad,",& Ie algüa (OU
hl ('rc({4lui ,ou drrnrnm da 1nteJrt!~ della ahi dia'
FulgoC1Ó q pode dizdlo,& eu fico de r !C11do deu-
th).dos haures da vcrdadt)confelh!o, porque me
lnor!hi confcffar huma verdade' do Cótr3F10, do li
h:m tUa approuadcLipareter propno,

", '.
Ctt? x.: Do p.rtttrqtlt" Lt4fJJ,() J(II t", tJ!,'e4o t do

'Át tomo !oy lt'u.do .<BDI'I1;' • & àflm"s fJue/ht
." .,onlutD tl'fl tll •. '~·

LOgo que O".3U10 pos fim:á {U~ hirlori3 ~
& deu Jugar a que FulgoC'jo a prouaf-
fe por vcrc.t..delro ° teor della, mote

trafTc-:a ,eZ3ffi de fUl f316dade,. qU30do.lClle
cm á ,~~!a! ~a~l~i~Çrr ja ofi como·affcper.dldo_ Lei



•• ronfl.H1tt n,r:ndtf. 9'
tUAdr(j tomeu hú PO(:) J ,IlJ6 !.JIehJo. E 11' V- i'
dade f~ohort:s q 1('...1 .. raô f obcjo v d . fg ,)ito que
hei recchtdc <0 } Q tu..:( II\! de (ó)w ~~tca"rJinarí:J
cafo,qu:: Il'C fJl1elt) ern p("dm.l'J~ me eírulcts d,
pnc( r deIJc.pClfqUC: na Vttd~dc ~rA edindo ó!J
UQ eIHeorlirnnfO-íIl:'!S lenJfltaJI,.),& naô ornru 'lU:
311 da c õ V:il i.lS 1mJgr n :l~Ó: s,& pc n h~fl ~t,J'S d. (1'rJi
do.Naô he bdbme cL u\a dfa (refpOilJC() Fulgíu
cio )porllUC corno t('mos j 1 po(t\) o calo e'llIV(}tr~S
máosdcllas hadc r~lr o ddp..Jtl1o.Hl}rJ pois afsht\
hc.{t.ornou Lemdro ) he nC'ccffJrlo qu~ deis !/orfa
t }fitentJmcnto,ou íe cfl ais pcllo 4 tem dito 0.:.11-
UiO,P,lf(1 qne CU dê.o frilco par e. c r .que de mnn (d
dptra,pol'que na n te po jc dar algu'n l·r1tr~ plr.
tcs {em fc O\lll1fC'm a )1bJs. A 1íto lefpondco fui ..
gocio que em todo O':ta'J10 ~dTcr.lvcrdaJe', m3~
qll(' Ir) lcrnbraua que ddfe o plre'Cer de moio que
I'laõ fiCJif" f~3 Il"mjJ l.k hOflrlJ,l. N JÓ hC'OU nu,L,
coneente LcanDro C'O.rr e {la vltuna ICrt\bt.lil ça d~
Fu1gl) io,p'uqlle fe rlloUraU<l e 1\ dia alg:J\ll il'"

to liento,& CilOlO IUQ':"O dlltu iJ :lrn(,3~íJ(J,J'lué
naõ ue fTe a íenter.p em f-~uf J UQr: (O 10 t.1 ie) 111111

fOI ba(bnt~ plt3qut .!laõ~\dft: ieQ lrecer cO!,lfot'
me' no c~fo entendi3,& f_,j ql.c'pera CU:( Ir to JOf
«'JS Jn,onuenieDtCS que lo: kgtJiJÓ lhe p:lreCl3 :)0'\1
!~m~~o t. ~ a~U,~~o p.lt"cef,quc 0_ ~UIO ~léJJ

9. tl:r~a



fi hzfortttuilf Tragitlt
t~rçl parte da fnendJ que de direito cahia aFelir~
b"rtJ. Ih:.-ddr" m31s eontu que chegam: 3 ameta
de de toda Iua fncnda;& lfio cem rusledc J má}'
o auer criado, & por lhe {!rocil1c:lr o trabalho que
com elle auia tido; & que fe quena yr merar a PA"
vi~donde unha íuas fazendas , 3S qu:m [eu p~i lhe
ccildr3 'Õ obrig3ç3ó de as polTulr em cflado Imre
de íolteiro como cile íernprc Fora , pcra que por
fUl rnorte ficaíTe para certa obra pi.l que ellc d.:'lX4

'ua.E com ,no fic:nllO:1auio hure de bftJ ImpoIsi
bihdJé<: tló grãtfc,comn era receber por tfpofa z
!tu meia Irm:Í'J,& ci13naõ fiC~U3 deshonrada. nem
Pulgocro ttljurildo.E vendo 01Pehsberra com [:ln
n flzcnda,naõ falt:uia quem apedllfe por eíp&r~:
M.:l1Leãdrn unha a~ab2do de dar {cu pll'ccer, qo~
do Pulgocie leuentandcíe em pc,& com vozes .1..
ras.çcmeçou a dlzcr;'1lJc naõ clhu3 pello q dczi3,
pois [um tlntu rezaô no que juigélU:r. Porque fe íc
f;>ffeO..:t3uio d~terra ddrois de lhe d.u {U:2 folZCtt
",.hcaualug,lf ao mundo de lulglf o que quifdfé
de lUl hôról,&n~6:llllld" :2~cr ól/glJ~(ln que ;13Cci~
u{fc ror dpO{3.A illo refpondco Oébuio;que e1':
le dhu3 pt 110q Lc~ndro tmha dito, conforlllt' ti ..
n{l.lô ('lltl"C fi c-onc~rt:do,& qae cG!ull'refles pe-
ta Jh~ d~r amt'cade. d: rtll fuzcnd:t COmo t1Je julga
f~.N olé qU(fO ,voLI.d .n!dJ( (h!fcfuIgo~lÇ>jp()is ,ç.~

cHi,
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tl1l ~aõ liberto mlnh:1 hO:1tJ.Srm II!JClt 1:~(tÔrt11~,1
Oéhuio) t'0r'l\.lC curn eira dcfeulpa dou (.lPSt·+~
Ç31\) ao mundo;) • & cllc tcndQa , n;101 pede jtJ1gH'
.ID21de ~:hsbcrta!& /s~nl narn l\:H'r:\ i,t\p.:chmC:(1
.re pcr3 que muuos J I1;lÓpeç;l') por c ípo! •• Ar~I~.
hc di{fe Le311dro,!lcCf\ eu acho CO\lLl q\11: çllmpldJ
A dto tdpOllllco Ful~ociQ) era pOIS }~}lg31~por
t3m fac '1o q ue eu tenho por dU'UJ~1Ç)fofkdõvos b li
.dos que dlZC1S,& eu dJq\)i vos prometo,&dou pJ;-
laurJ de!rIla o ter vllrf3. Eu naô (ddfe L,:~,",dro)
por<1ue Iou d1rang:iro, C]\!f! dct~rmir.c( H3bldas
cenas percgri~~çob)tOnllrme :1 minna t~rra, &
nsô poflo ,ficar I or.;l~9:', & c:ltiuOCI11 a eflrlnlll •
.Naô r íl ou por !l10.tomo~Fulgo,iolpolsaísl ndc]
res a f[téc:} de duas lia de ler büa. ou vos aUC:lSde
ftr dpoí~ de f::ltsbertlr C)Uoaau\o lu de p-erdl.!.!·;Í
vlda~& dizêdo iHo fc k ljroll fl1)~e apunbjdt> J cí
p:d3.Q\ll:1do O[nuio VIO :l del1heraçl~ de [.,;\-
_goçio,,~ qu:- r.3Ó rcq',1(,r1J gotl~r~r p~\la reutn,
pOIS int('nt'Jill CO~\b.~ qu~ ílliflifdhment: hlll~

contra eii3,qUl~ lind,\ ver fe fc pOdl~ dctêJ~r dd
}"; pMem corou cflau) mal ferido i~aõ(!'llCH)cm
Si forl4S pau o fazer; que Cíitéd~ndl) F(JlgoCHJ
fe ~MoOrou 'l'lals:ttteuldo vin~o jl contra cUe có 1
clp3d:l f~Ha cm í1 mJõ.O que v~doOétllUio pcdi~
~~~ª9!9qui!c, ffc rcoar.~r '\lavid~ câãdo palnnt'l ri.:

- ~. - .i . . G 2 f~,



,00 ln!,rt",,;,s T'IIliçll
(cor dpofo de FdHberta I que clie lhe dau~ 2fus de
lh e aJradec<'f em quanto víuefle.E mOHido Lc:..,.
dro d; laOlln3 corh '-!-tJt' lhe pedia o femedlo def ....
vld.r.& vendo que nDÔ cerrra perigo eM dizer q G,
vlfio o podcr íe :;u(eotarquandoqui(dfe. deu lo·
go 1'3t~ur~<I Fulgodo de fazer o.que pedl3,rorem

.. '(,00; condíçaei éj o una de t'1.l·(iecnar'hUB'l2CUO,_ ..
dous c111:I VniuerfldJdc que queria dar íc .:I Jlgtl3
{C1eocI3,p.:lri fab(,f acomodarte 30 cutlume da ter
rá,& {.lbcrfallar di ante ÓQS rnor3dores dC'lIJ. Soa
muito Contente dl[c Falgoci<?;& eu vos fu(kntl.'
rei para dfo de todo o f1ccdfario ddl"OIS de vos
dardes p.llaurJ a Pchsberra diante de teftcmunlul
de ier vof] J cfpofJ dt!ÍpOl$ de hum ~An() acabado.
A (si OfJrCl dlffeLeãdro,c fu(rdrõJco oO~3ui{' J
darei 3)uda para Ufa QU3fô {Cj~nccetrario. E lançá
00 os hraças ao pdcoçotJeLeádro lhe d(umu1tos
agr3declmentos,prorellãdo de lhe f.z:r por um
grande merce murros f~ruiços. E agradeClcio$ de
LCJndro,como quem de fua prefc:nça ,& nebrezn
o s tinha certos dlÍfc;q pOIS oceo ordenara de e(tJ
rem ambos CÓCCI r:ldo"q ouuefiern pot.bcan de (e
tornarem como antCJ :JmJgos.liu cOou prefi""dil
fe OtlJuio, qU'lnclo Fulgoclo fej3 (OlltCtHf'. Sua
fOIJ r('lpôdco cHe, & vos peso pcrdaõde afgCi19ra
uo,(j'vo •• jaf-cüo.l~por zeio dcaunba hOntJ o ('j

\

comI'·
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éotr1erido.!! entendo (dl{l'e Oétauio ) & 'O!me,
l'~rdo31 ~võude II trnia de vos muar, p~ra g fiça(
Ie luue de vos,q cito rue perfegpl(i$. Sim perdoo
(ieraou O~bllioJ& dlunclo ln~Ie abufHam ce
mUit35Jagrirnu de lluor,na[cid:u du lembranças
de (UI ctiaç3tn.& irmandad,,;& Leâdro q com ou
tras lhe fazia comps'nhI3, ( meuído do goElo'(} ti-
nha de os ver atiti;"s)& 3(sim o leuár:lõ em :1 lua
para Bo!ol1ia tratande cTltrc lido aeceffano cada'
hum alua vid3.& PQlg0Clo ~nu'lto cõrenre de auer
achado Um bOln dpafo afua irmáa; como (f engl
n~uà Com:l ftreftnçl de Leandro , que ja liell~, &
~c {ita pratic3.& conueríaçam eílau:t t~ru {amfci·
to. cerno a (elibom animo. & branda COndl{31lt '
rclldldo.Che~idosqlJc foram ~ cídade , leuou }()&

go Fnlgeeie a Leandro pera lu:! c:a(a.&nctl:t o ag.
z31hou c~mo pedIa a L1011l obrig3çam cm que ;:1
lbe efbl)3,& 36 di3 (eglJinte delJ cõra d.J qu'c poli.
f3ua a lua mãy.& írmãa;caJzr\do fempre o calo de
Felisbert3.ror n.1ó Ihes~3r d~(gon(),Cl1l oq jà rlaó
auia remedio. M.1s (o dlzeAd~lhe c()m ~ OéllUIO

herdJra mUlt~s f3Zcndas por morre de teu p.ly )d'l
'11J31111c: vienln cartls có o te{laITlE[o~ n~õ ílomeá
do porem ~ué foO·e.&que lhe era forçldo y,(~ ma
rara P3taildondeauIIlbl ;comobngJç3lO dC::1s
peífuir CID o efiado de folteiro t q ahi o dC1XU.l o

GJ pay
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N! cm OJ!,n:lm~llip,pd!() (1 Raó (r.l po(duef rrcC-..
b('f 3fclI69{'rt:lir(:rr('rn·~llle qu~n:l dar a metade de;

, {JJ':l f;l"und;l pçr" f('u '~a (~IT: cn ib', vi ~Io :r ('ti 3 ça m q
cm fIle {U'á mây tinh~ tcito~pdJo que fe conhed3
r,Cf obrlg..;zdo. l'fap ficou n~JJ conrcr te FeJlSbcr.
p'ccm db n01l3,~or<l4c qq~rJ41 muiro a Ot(Juio
ç; o tl!1113 ia qu~li <0010 4 dpofciPÓI (: védo as te:
iih tJÕ f~r~of,jS ~l.mia PQ;10 n:.'õ fCI, cÕJlQdofe
com Q Inrçr~tíc d~ rupitJ f4Z~d:l!q JJbcr~llmete lb~.
dJUJ.('fkuc por tudo o (1 ((II UIãy 1&lrrl' Jã dcI1a dr
ç·'r.:dTé,E dcfpoi's de Oa:J1110 Jhh~r fn'rO:li rfcri
ruras dç rUa táié'd~, l$l Ful;oc:t:> cm nome de lua
1,11ãy,& irm;l5 iJ d~-po(r(' q~t13S~ (c ddpcdit) com
i'r.lllt;ls mOlh;is.dç' fét1m('co)por ti Ie auf('nr~ua de
qu~ com o filh~Q cri"ar:l1~ dt rulgocio , <1 ja outra
Wl, cm Iug4r de 1,rt31~o nnh;l,& de Fc!I~bc:rtJ •.:;qu~
cerno õl ~(ult \l irOi~ ,m (cu CCr~pô am;Itl:J. E :Jgra
.d('rédodc nov~ ~ Lc ádro () l~é<111J~~\li:l feito, (e
cffa:rco ;)í. !l f ~mico.,E d. {pedindo (~'lJfsi ,., deI/c:
cQmQ de ~!f'Ü~andios fc foi p(lr:J PJUi3) dôde odd
~en~owíl.lcdo hõriQat1lcre ,õ [UJbf3l~dJs,ErornQ
\no~ :iF1JJgoci~loquJI dcfpr::is de aut~tc' O~JUjD~
t<'ltn<Hl!ln dt~ 3p:trtC 11.13 ,~~y)&irq15. & tropédo
'e alglhs rt"zo'ês de COMO o n' lido fab13 da psb.

;;rJ1~Cõcr no ~ tIi'.h5ô (('}'to c(10ébnio\c 3goTJ\'e
~o (} hiló rc.'Ç,bl~ror c ir')!".! ~nhWefl:l,lCÕ113'!u(1
• • "&\1'"

(: .. ·', ...... 1 4.JW'



• , dÁeonf1l.nte FI,yi,.d.. 101
ãú~Í' que :rquiCe fTe aceu ar. f '!l) en.bargo d! faz éda
q tinh~: & que elle confidcr ando iflo achara cm a
cidade hum mancebo cfh:ll1gciro de tátas partes.
q o obri~ar3m 3promererlhe:1 Feiisberra por d-
pof3; & outras rezões . dJSQ83is a má}' vcaeida
dHre,que lhe: p~r"cil bc o que tinIu f~lt"; cOlifor.
cnádõ(~ felisberta eom {eudito. logo Fulgocio
ao di, {egamte trouxe ~Lc:lndro,& aprefcDtãdoo'
a rua may & irm5 dlíTC vedes aqu: Ienheras o man
cebo em ql/os tenho trarade.de CCjlS partes ctlou
mny (3tish~ltO.E põdo Fcli~bert3 os olhos nclle,e
véJo ~gra~3 de Iuapeffoa, & arareza de rU3 fcrmo·
fur:J ficou f:tÓ côtéte,q Ie naõ pode perlu~dir ao q
leu irnuõ dl1ia' E delpoís def3tlSt~ito CÓ asbess re
Zões que Lcãdo lhe daua.diame Je alguos :smigo$
& gente de caía tizcr~m íeu~ concertos , dando
Leandro pahuu no cabo de hum anno (como ti-
nha díto)de ~ receber por efpob', Lcgc-Fulgecro
O p,s cm bÚ:l cara lp3ru'ilg,dádolhc todo o neCQf
f3rio p:r.l fcu {o(lcOtO , & liar9s ba(hntcs a fet.3
~nudo. E por Cuit3rmos pab\u.ls t he de fabcr,
~IC cm cCletlhd'o viuia Leandro mui~o (ontente
p'~rql.1ccomo fJbi3 que cmmaS da cIdade: o cO!lhe
fl3m \,or rf poro de Fc~isbert3 , ou ao PIltfJ0S
f1~e lhe tlllh3 tJado J'Jlsora. Cfi3Ul m~i5 CfrtO ern
l1~m ler dclIcs con~eti.do por quem ~.r:1,& afsil1l

, G 3 P;}(~



J ("',4 /,;fortuníol Tragi",
fI' l' I. Ir • bpJl:.:li3:1i I :lVI'JílllJ'll~~(hlltJnÇJ. C COt'1rOt11i 3

de ·'(":lÇO hl,Hn 3íHI,O,1..111Crt;J ('III ~llc a~rcn~er al-
gú {.ti nldade,pofqUC com o filllJ U~nra de CQI'~f'
f.' 21~ [li lindo (0vbdc me/hqr tr.:ltJr ÇOITl 9 g~tc dei
tr.E t1cl"adp5 os m;fI\oc;,&,feg:lIQs CO(P que' defe
I!~h(rr a ('II, p' 9P. r tlf:' IÕ po ('C.J (cntldo , & I) nlUlto
a rr'ior c ô q~H'c!I(H'l f0J' léprl: ffa(~dqO nQ(fQ.Ldl ..
cll'l" te deU;l ler ~·W!ú,S, & \','fiQS IIUIOS hp~:ino,
& tJI0lprOllC1tÔ "'ln <ik~;'l'lt 3fltC'S dO,JAnO aca ..
bJdo Cr2 ia lle fl)th ror {Jt110 «(lIuheC1do.ptHquC
(O~O do le deu l outr3 k"'nçl:!J ;linda que cm a
\lrlJlICr {jd~ide qprcl1{il:J)rr,~I~ que a f:-Jb,r human! ...
d:ld:'5,~ fr.nrenps pC' ra ('0t11 filas m~1s etO~r (y.a$
f' IJlJt3S. rudo oquc Jlll·1 de ale f!Ç;jT cm (Wtra~ 9pro
UCl(c.U cm dt~faruldíl<1r, doaI modo, q de todos
Os da CId.1\JC' ~J ,,.nonom;llJ.a,,'r~ c h~ITlJd(), o d..
,1'. flgeiro (c' t:nCl'Q/(),.E COI1lQ tJI jà qUJfi 1 0<.)fi'ln
do ann, y'llI (.'jcorhido pC'ftlIH,lméts ftOas '1u~ cer.
J Os DOI! t orcs,d;l V IlHffl ti .~~d('fJZI.~f.A s q41a;S pp r
krrm I'r('tl(,ttof~s 30 elllcndl.!lH·I;fÇ> ,me pare( cQ
h('1Tl !"or ~qlli 9 V'or d~IIJS i PmC)~~ 3S çon(:l$ que;
ou[aó P! o \IC'.it o 11(' bem que {e~rgafTl ; p~ra q ern
fllJ.1f)H) f,~(.J1~HlIti:/(a{u ~çll,cll~s que {.lO alhe,~ deI
/, {(' ef1CUhr.Hl1,

Cf!:.X.1. Fm t!fflf dJ 01114 dlls ffjl;,;'& 9"~I5Ar,*m
cit)f',/(lr4(1~J.à t'[CQ(h;d()(F ,ati/M.

ERA



•• tUf14J#tl Flo,;"àlf~ lOS'
R A 38UgO oltemt em a Vniuertidadc: de
Boloura fazerem cm (ruo tc:mpodo altfl()
húa fdhicm que (e dau:lô munos prtt,mlq,

ao que {anta mcl~~r~do de,lIa • Em :aquaJ Je
faz iam munes deíenfados de Jogos,&.f~r~,as. em
que mais fe delcuaua a villa,do qae te f('(rç.lua C)

t'oteodlméto.Soccdc:o hii anne cair, forte em hCí
doutcr cm rodo eG!t' mo fJbICJ~& cunofo:&qu"r E '
do :Iucnt.;adc des palT~dos ordenou hum modfJ).
de' fdh com a qual côlufatfe, m3is proucuo 30 e_nté
d:mellt() do que delettaçatn á vIA:! ; aqua] por (,'r
"Ot1~I&coufa nunca fita em a ddJd;C' acudro muif' geme dcl1a"norRl~nte Ietrades.3queQl fll3lS de
díreuo pertêr ra.era pOIS o the or QelJa d(' na (me.
Ekolhcr;lõ cr tre Os enUd;lf'lte~ da VnluerôdJqe
ctnce cada hum C'm!ua flE.utdadC' 0)'31< VnJCt)\ (J.
bn hÚ Thc:ologo em duos dos Pld.r-cS muno VIU\)
& h\HJl J h:l',Jfopho Iwmal1lilJ que er2 o kg'moQ
hdo em fel\\ençH de;Philofophos.O terceiro hQm
lanno r.rauc o cm d.ros Icméuoios,O quarto foi O
n':>ITo Lcandte- efcolbid. por fel1téCIO(O, O uin
to (f:l hum .E (pa lho! mm dado' dltllS gra( iolO$
(OlHO ~dagJo i~o olltro~, õ <')ucern (ua canuel f.l
\'aõ Illouia a rdo.Eilcs ,OISí<: ~l\lI:lm d~por C'nrpu
MICO di3f1tC cc tOd05,& a':ld" i~J~Ur:lqtle pnr (pr
tt {;II{Ic 2Ui<.ld, dizer (3"a bú rua {CTiH'1J~~1ou ::\1'

lO



,{iS I,,,r ,,,,,ill r'~giç:1 '
roridade derepenre per clla Grdém.Primcir:trtére
auia logo de dizer o ·Th~ologQ ntlm diro ck Pa"re
-qÚ3Jqo~r4 folfe.ÔPhi!o{opho hiÍl (étcça de amor
Ju/mano. O Latino 'hã dito fé édofo em ru~·pro.
pri~lin,o:l;e I~eádrG qt) era hÚl' jenté Ç2qllllquet
q fGff(".cõ t3nto q apropof to vieff~. E oEfplltb.t
aui3 de dizer {~Uadagio em'{u3 Jingcu propria tj.
liE.to mcfmo inrcnto,& aquelle (í m3ís cócinuaífc:
ere o âm,& fic~(fe'vé,edor erre teturl~ epreauo q
cfiallJ deptH3d~;oqlbl era hfh f~rlTJo(~ hnraru de
tillceEt31iufei rodos e"qnadero:ldos <:mpatla (or
rsda de Y~lt1dode v"ias eeres,e 3~ brodJJs derr:.
ta dO\Jràd:J ró muitos efrn3!us,& em os cantos, '.(..
Pltoseng3fies do mefrno. O:lUaô mais a ar""ç3lD
.r.,laJ3cm q rea~jaõ de fazer 3S forres q cr.1deber
cadobrãeo auelerade de vermelho em !'Qodo de
lawos.& ses exrresros de cada hü hita ro{~ de OD
re.cõ "1 mais riC3;& fermofa fe mO(lrJuà,,& l1é di{
to Outr.as pt'~~15c~tiO{:5 tudo logo pon o ('m 3 (al:t
J1~raII ,6 a'vill.l do prcmi() m~is {c csfor~a:ié pd.
16interdre de gann3Jo.E d~tero.lir13aoo di:! rOl ti
{,::ltli~õdr fazer as fones,&po{fo cm ordé lodo O
pcedl'ario 11araelJ<ls 3cu.1io mUltJ gác{'t na<1(o d:l
lni!Jtrti~t~dé~ma'soutr~ muita (] 5f...ma das grádes ,
(: IIJS de f~:a tinha vindo por ver a nouicbdc dei ..

, las '



.• J4 (11,./1",,,11 Fl6rinJIf. '. I'Ô7:
l:u.F. JtTtnUda cm ricos :lfI'Ctltvs de li 'tôdl3 r~l~
em roda dbu3 ebe=,mladou logo o DI.Hl.tOr que:
f.1Z1:l :IS fdlas afTent3r os cinco labios q 3uemosdí
tO cldl bum em fu.lcadeira de vdludo nu! cõ boe
Ias de ouro em meio da r~13.p3r3que pudc{fem de .
todos CC!Guuidos. E a quatro Doutores dos m:lis'
velhos,& afltigosdaV niucr fid3dc, [e fétl{fem deus-
de hum!! parte: & deus da outra, pC't:l ferem jui-
zes'n!ls fones;& darê afentê C~ portlué leu:lITc 3nH~
Ihori~ dtlbs. E lego mlndo~ tOC3r muitos in flru-
D1étos,& defpois de c ...ntarem 3 elles certos mufl-
cos.qce pera iflo tinhD;fcz [inal fc corne çaflc rfi ~S
!erres. E logo hú cfludante que pera as tuar dl:lU3
deputado, sbnndo h'Ü:Icai,,:! ror encin'.l da l'I'Ief3

<.1 -eH:!UJ nríil3da,h6 vaío de pr:lt~ courld3 .crn -q d
t;\U;Õ muitcs l:JminàS de euro.e em cada II úa -:'1)1.11:1
ura [obre que Ie ólui.1 de dizer a (entép,efcu1pid:a
em Jerf3s de \'~rlOS dm:lltcs, :1$ q~l:lis om"fmo
Doutor tlOhJ"Tlãdade fazer JSC fcôdidas ptr!l ')ue,
I'IpÕ vilitiO ~nQII,ia dos !3bios) dizfdo de r('pEtc)
ceIfem ffi:lis é1atJS mnfir:lsdcfcus engenbos.Logo
o dludJotc l(,ll~ntãdofo cm rê rirou hÜ:l,&cm vo~·.
~1t.ldlff('.A l"Timrir:l coub,fenhorrs, q\l(~ (/.'!las
offcrec~o em núrTas iorres he o AMOH. EI~Mn
undcfeo Th~ologo.~ quem de direito c:Jbl:t cpri
tnciro lut;er)i.lzcndo (ott~ Í!.J aos circunllJuct', f~

. ,



10B l"r''I'ttln_itlJ 1r~!itll.
VIrou a (cos CÕp2.nllcHos~& ddJ't" pJreocemt te""'o~
rt,)qu~ P~~'IO Alllor he o ptimclro;qut di~amos
m~js algfiac:ou(J deli" rc'ra o fetlejarmes. E per
Cl e ta vc:rd.a de el!e o c n~\mc."reccndo;& dando e'1~'
lescon(enrullcnro tornandoíe s{f{'ntartm fUi ca.
deira di(Í'C; Hora p,OIS3(~jtn he digo com S. Am.
br"fto ~irll~u,l'fermàó di!,~[lJmpçaõ, "

Et tatn i~P.4cit~tf, "':JlO~If~t (lili/ri ,.i.'ttr 1rt
{t~'tAqutl/Q que ,m~~/tIdC[f;"., , '
E Slnéto Agu~in(}cont~~ M~t)ith.('f)~i7;
N "h~ ,ou;'t t/J~ J~r4,: &_'l4m Jt ft""IJ..t t,,..fo

I.' de 'J1Itlr "/JO: [tj 4 vel1~;iQ.
liRicardo de S. V rétorcc diz.

7.1lu" tl('.Çtl~1f do"ftI,r,~'u( qM~"~D t~rn.,is ""he'
mm(Í, ~",a 14'111J 'fll4is fUA uemltlU !."Jl~.
1; JeuJotádq{e log() ()Plulo(opho hum:miRs d cr~" .'
o que mt It",brlt do "mor ht q.Nedi::. Sefllt. tfll. 's

puut,bifS qllt ht Muf. ti, f/Jlieiridao o(ÍDf".
E O rncfrnQ $('ne,a diz tarnbern,
, O 6»1or não [Oar fcr ./~rm,e,"14aO,flJd4 pode fêr J/~

I
P.tiZII(UJ. , • •

. Logo oLarino a quê cabia o ~erec:r~ Ilt~ar CRI
IU:l proprj:..Ijngo~dirfe.

/,""0'" 01"11;' il{u,f1rãIUf"ygtIlIU',& tO,.{t"U;IU'~
Qtfe quer dlzer cm noffalin~o3.

Co.



;" C6,,1rÀ1Jtl 11,rÍl.tl. tel'
C,,,. ,',"'" fi ;lluJ1raí,,(TtfU~J'~ & t'''Jlr~aiu..

J~s ~s "II [.u.. '
. E co11tintundo m2i~ por diaste dine. ,

~.,~, ",jlJj1l11A,fI/1;tKimll 1JÍlitrif4cit. ' .
'o ~t110r as (OU(35 pequenas tu parecer' gt3Q~ccs. ".
Logo{e leumtcu o nefi"o Leandro ,& f~l~lld()

cortelj~ com muua grafa a todos 05 oouinres ler
tonlOU lo~'() :a(fcntir,&lornndo{,:(como quem d()
~mor vodtj dizer mais que todos pdIH;'rg'a <.'x!,~..
nencu que delle tinlis}com alegre íernbrante díf~
Ie cktla maneira. '

Muit's f.lt~fJ ptM;1t1J Amor qUI v;d .,.,!(t1~fN'I
1001JU1"iI f)'III,at OJ""Ú. .

E tornanr'o outra v<'z (JJli~.
He talo IImor qUI J'iM,,(idJ 'o"ltnlarn~11I' [t", qutl

XlltlJl ",m JtixAtIn tJt>;h;; tJl~dQ f4tÍifâlIJ' que 4mll.
oE Jog'l tornou a t{'rceltJ V.:t' Il;,;n(io •.

N 4'$ h~C.l1.{' IJIII t~ »lAis 'Útbemtti. urré "$ .lhol
,JU".tÇA~ qUI Q 'U)Dr f,iu,.d~.

pdpOls de 1,('311 ~ro ter 'C:lbadQ JIl:lS íenren-
.ps leuanrcufe o Efr''1hol.& fazendo {UJ €ortdiJ
com mUlt(H!onairc.& ~'tólfa, dl{f~cm lu .. pro~rr,
jingo:J, •
-;1.",,,," .11'41' fi p.. • y no /'11 t,.,,-t,,, '.!tll\'
• to, "Etomaodo l:1S"O~ f~gun :ardlrk.
4_ 4m~



.u~ 'I"rol'e~"i~lTrAgitDI
lo, • AIII" t11,ptrb qU4?11aS "!(Q tlnUS qtJIl,,,.
E cõ iRo {eacabou ,1prtEUt'lrJ Ione.leuuãdo osdr
tÚl!l.ntes30soppohtoresdclla I qC:,;,d.1hum en'l a
loa f3c~ldac!e :lU13 re ipondido muito bê , & apro-
,ollto,out:ro1,fcnl'}ádo 05 ditos dpC3ficlh~n(heQ
~sq nnhaé mais de filo q de conúdcrJç:Jõ.
( Logo o eüudaute tirou a íegunda íorte,& lêde
Cil) ~OJ aItltilíTc, AMIGO.

Ao que o Thco'cao re ípondco dizendo.
Ntf'JhHA tDura mai1 pl'fJU' 4D .",ig' JI1 que fiForl"

• urgado trAba/JJodo qlft ohl.
DIZ S. Atlgufllnho Iiur o 28. dasquefioés,

.. Logo diffe o Ph!lo{opho.
O ')tràadtÍr() 4114'go """ta rt 4,IJ41" hr~((4I1J'Oj lor

gUI h, IlqMUt ,]tU he C4ft IIm"fm~ '1:11Q buf'a.
J.)il. Tu:b 'de amlCltU.

Seguiofc logo ol.anne dizendo;
Z'llrpt fJl te ;t1&01U111; 4rt1I1Um, I&lU11J i"iflriAV' d&jptr~;

Coura torpe he que eflaudc [LI (~IUO)lC~ amIgo
receba injuna,

Logo' dicre Leandro,
Mil is.{t b" J~&:4'" àI14rn;g" • a# 1'u III'pr~FrÍ#

"fPg·
. AClldio logo o E(plnho! dizendo , 1

Ala ",igQ ÚJtier 10 ,,,ujl1&trr,,àD., Dlro AbitrtD:
E~~!~~~~~f~eü~~!o~~e~!~o~!f'&q~ c!ludáte, • te,·

"-:' ........ J



Logo

J4 ,..,jlllrlll F/.rí.dll· ..H~'
atérc~iu,& léJoVII ..q dczia;ADVLAC,AM.

Sopre aqual tiifIe 9Theologo• ,
N AOII, tlt1r4 q tDfn m.i5f;uiliJ,dt '~r""p" ,.

,e"dil1't"J,d, h"rJJtm.flru. AílO/.1Ç40.
Come diz Sam Gerorurno m rralmos" •

Acodio o Philotopho dizendo.
A lIálJf,;Arrn"aõ!ô ;m;14 IS im;::..de,.4s Ol.#t.:&.

ItlltAta. Díz Senec ~em hüa t'piCiota.
L0g0 dtfTe o Latino.

o.,;;s ,J..1Ali~pktJ' tfl "lw;tn;.
,'toda ti híengena clh caea de p~soDfn;

E o noflo Leandro 3C! i.idto dil~ndo •
Alifongtr14 tIl" h{uílltrll l",lt, m.is, dtl"~tfr. á"

~'" , ,,,táil I.
E~ C:lflr]funo di{fc

At Mtdk" AI CJ)~f(ffi"J ,I Lt l"liD nQ 11 trAig4i.
IJfollftAtl,.

E deipois de .fctl~jst'em os duos c~mo pedia ~
9:>rHhdc delles.nrou o enudan~ a {lu3rta [Qrte.&
Iendo vtaque dezra, AMA N'I'E, _

Elogo e Th~ologo d,l1'(';
.J.'V.'6 "4 t'JJJ!~ti",A,tllm àilitU1IO!...40 'l1IAtJU.

DIZ S.G"T.QDlmG c! ln hum Ierauõ. •
Acudio logo o Phlto{opho dizelldg~ •

O '~4nJt ralJt , !"t 111';' ,flUS n4~ 'rJe oq lIef,ht;
~~nCç;a cmo,~ro~lb~Q~!

..



UI JtJ!,""tlitJ,1'r1l;t"
Logo o nono Leandro ·tiJlr~.

N.tõ h,eDuJA I',,,;S pnora 40 41114",t ao qfll (oher q
10IC" '"Ir'IN ()que pllr tU, fe perdloo

Mal Leandro tcU~ ac"ba~ú íu: (r,ate- ~a 'i'1;a.-
.!O o LatolhO que cuidando cllaua no que dlri3,p:llo
qU,alrrípelto perdco o tercd;o lugar 'luc: de dUC1·
O lhe vmb: ,lc!idlO dizendo. - .

LAlrimis flM ..tur .m4t1tis lr«, -
A ira do amante com l.tgtllnJs (c ~.br3"d.~

E aé abade difle o Caâe lhao o
.!tiN" ~t Af1I4nUJ'tU_Dr ad.s"morn dobl,tlof.

la 3<': :lbJd~ cüa íortc tirou lego o dhld.tnt~ Qlitra ti
cm ordem er a a qUlnU1& lendo via q del.ia L O V
Voa.

Sobre C1 qt1at diCfe e Tneetogo.
$t àtrtjAi, 'f'Ue,aA4tirodl1u"o,.n~ ,,,m~~lI:rqut!61

JOI h,lIltrJS PO'f.Jlilt [f4P"PI1 que frj.(.mI4Algútn tlA1'J1 t~
,~r do louuor I'n quafl#9 fe Ih6 "t:54 tom 'tulo hf ái~e6#1
,~rD".I'JIJ ri J.clti:,' ltl", tllt ~u'rSd" fI lht cff'Ttll
~. Gcr.onlltlc:m qU3dam epitlcla,

Lo~() acudro o PIlllQ(opho da~cndoó
Digll' he.llt ftJlO louu~r "qu(.[o '0$ mi{ttlutis fi A'

ItpDtrll. DIZ Seuec3 nos prOUerblQs.
fiAC3bndoelle .dll!e o L3tInO •

•: ".', Glo,ju[a:1'.Stji "'IIH JiJplittrt.
~ra~~c!oUL!Ó! bc: !!~Ó~5»~t~n!a.r aos meo·; J .

~v~



da Co"f1ante plorind.. nJ
E logo dlde Leandro.

o 1114;$ puft'itolou"",ht o q «e 10m D uJ1e'1ful1ho di
sutr» fe d 'el.al'a. .

E lego qu: 3cahoti ddíe o C:l(leltllr1\l •
.~uitn Je 41llha dt rui» [e rntw·C.

Ac~hld,1 aqui ou fone conunuou o ellu.hnt~;
& tirlndo à [exta lendo cm altl vos dl{fC que era.
M-O L H E R,com que ficaraõ os círcunfl mtcs ai

. uor3~Jdos efpcrando o q den:lõ dclla; o q conhe
cerido o Thcologo difle. '

Parccerne Ienhotes que {erâ bem dizC'rmos der
u forte mais do coflumJdo,porque (em duuida ({'
la o "Clã pedindo por 9UCI11 he";& dando el1e$COl1~
[entirn e t'),~l(f{' dle '!()go primeir::tmeotc'.

DifiçuLJo(o he {ujlent/J.r "molher p.brI1por,(JJ tI";'"
t~rll1f':JIO hc rof' U Amolher ric«,

Sam.G'rolJymocontratuulniano. ','t1
E Sam Chníoflomo JJt.

~t »sm h" (I')') o ",,,,,do hejla por 111,;$ hrAu ~yt'

{tj4,q,te (e po.fr~co:"par"r tom .11J4 molhtr.
too.) diífe o Philo(opo Humaniâa, sz

t;l '" [t .tf.'Se em o "Jlm(1o "~o Ot,!Jtttl. mo o(r(diz. CaIA~)'u.JI~.
totlutr[Aiiá'l1 'ó ejiifltt' {tm ti dtvfts. ;;

E logo tornou dizendo. ..
4 ",olhe, q ,hor, prtgo4 melJt;t4. Dilo Scrtéél;

~f)~O ~oª,~~!a~~~~!orrtn(\oq" ~g~~ qu~n'i
H dei- .... _"'_



, Ir" r.fortu"l" Tr'g;"'~
de fi prQprio; dezra affirmou '{cr proptio da nioi
Iber.
. cs, 6rtut e[quullNeIDf.eil!1'(lt mtlJ" 4S 'f;~I~J,• .I

liroraande aconuouar dlfTe.
'A lIJolhe, 'lru fI"m fO] eorrIJh4.t;J4)tJ'~ {t poJttb4"U'

't4J1,,{tna~ Aqlll' [oJ.& nAõf~Y 'l./tt1ti,l4.
E logo dlffe mais, ' ·

Sf A ""Jher rt n4mDbrig" áe 'fI4t1t4de.," dt 'pftiu;
'e impoJu#tllonqu,Jl AU" tJi1J.~uemeõfe,.uiç,s, ,

E como tinha dh Iorte fauorauel a [eu inttnto
~uerendo aproueúaríc della tornou 3 dizer.

A mollur louutdll na~(ê tJpAd.;&{t • te n~~m41~.
Logo o Latino pedro o rornaríem admitir a 01'

~tl'H ,que tirtlu~ ordenado dandol~e o (cu terceiro
lugar, naõ oblhnte o auelle perdido ja:1 Iegunda
vez por cuidar no €jue dcri:t ,&- q acontecendclhe
outra clle Ce confefrJu.l por vencido: o qu~ via"
eellas companheiros cõ par~cer dos 'juizes Jbefoi
o logar relliruido. E na poucà detel1~a <'{ueém i!l()
fe fez.deu Iugae :lmemona a :que Ce lembraíTe d~'
~lg(íl coura qmais vidre a intelno da fort~ da qual
lembrJdJ :1cudio di~el1do a{si. .

NU me/it4$ , & nil ptill4 tfJ f~l1IitJ':
Nam ti3 coufa pcor,ncm ha ,oufa mdhor dQ 4

he a molher.
. - -' ~ !og~!Ol~094i~~~~~!



dACO/fI7'4'tt Flú'(i)111l. tJS
Mttltf!is tj1l(mjn~>d·4uJ.{l /lJ4g,l/& faC(l'~. ,

Amolncr :1tiÚ {o 111: uiudauel.uias oufaJJ ~f.,lur
grandes COUI.!S, •. .'

Eco-no dLtnJ :zfrõrad O de naõ rc f~onder .ogo
de re pétc;qUls;moft~Jr qr, aô çr\i por t.l lu de (abcS
E por e1b rez rô tornou outr a vez. diz cndo,

F~l;x efi q(~i b~:~a;}}('Qfzitl4r 7.I>:orc'1l,
Ditofo h~ aqucllc que cobre bOJ molh('r:

E defpols de Juer acabado o Llt1(~adllTc o Cane';
U1.1no.Yo q{)~tcngo de dizer dela muger quê me
hap md o: digo, qlgfJ\

.f.2.!!/ de tí).l" D!CJ t'S[tr:lltÍO ,y de la rm~ger ,qll.! d.
e» (J J14ridô, Y bucluo a drztr,

J!?::.:..~ de IOslo fe DioJ fime ; J de l.4rm:ger qNt hit~
J,~U(. '

E CQt1til~;';J,~dJ m2is por disnte ddleo.
LA ."..-gtr p.rJull (ii~e dr 10.10SJ1 tf~asdeIl4.
Ea aba íos cücs duo ,qt"IJóc:\uf:traõ poucoti

rtQ aos orcunftárcs. qrns o cüu.íanre côtinurr pJr
dlâre.a~ fottcs:p pré o Doutor; & Iuizcs má brJI1l
Ie qlllCtl{fe 11fi pOllco,&fnédo fioll aos OllIÍJCOS;

comcç.traó de tocar fcus inrtru1ncntOS" lO; tl'lCS.
Clnt~r3cn (ertos motes Clm gr .l<iolosl q II! rnOlti·
:1m agt31ldc fdb,& rizo;jJorcln era em osmllS i:i1
prudeotcsdonde muito comiJmcnte k.a li.!. & ró
!~ª~!s~~3~~~~!~9) ~qucllcs do~~o !rU:!L4e

1-11. d~
-ti ,. - :,i



116 r"jortN14i" Trllgilll; • .
demohqrador de lua grauidade,& a (ffIUO; porque
ó rizb moderado 'moftra' grauidade , Q murto it:n.
prud:!Clcia,& pouco entclldlti':cnto. . (

C4p. X!l. /)t coilJD{t ,(mtê~u,r;õ AS[orlts, & J~filAi.
'lue tJfltA (UUdfO. " "-

LOgoque esmuficos acabarão d~ cant~r ror
nou () el1udJlnc 2 continuar as {Qrt'~, & ti..
rando bu..1 lamina pequena 3COO1l ~m 'elíã

'llúas letras de dlfl:dre negro. as quaesIendo cm
,voz 31(a, ddTe que era M O R TE..' . ~,

, 'Sobre aquat dl(]'C: Jogo o TM'ologo; ~
N io Jt pode coliJ rezão ,ham4r ruim morle I h,ti/li

Itrudeo b'04 1Jjd~ I pdrque fô IIfIz. for m~'D que dife0it
,üt!" (e {eguf· Como diZ Sanro Agoíhll'hô
de Ciuirate Dei Jib. I. ~

Logo acudia o Humaniib dizendc]
Cltfltgafe (o~ a lemhra'1!JçA J~mort« o P((4.o"p4r~

(]tu morrmd» {to efqluç4 de fi I 4quelle q~e vitltudi1 fi-
nôo Itmbrofl de Dt.os. ' DIZ Ceíaric,

E acabado dill'c o Latino. ..•
rr411quille viu lt, qui IJDnfor miJaI morltm,

Dcícançado v.ue quem não reme a morte.
, Da qual ddTe logo o notTo .Leandro. •

A medil4çã~ la mor/~ he efÇol(J ,iA m~ú alIa fÃ/J(duri.
E logo ~oncJUI0 Q Cílfie!hª'1Q dl2.en~o •

.:R_.ui,,,



:r"fort""iol TrlflJt'.t 111
.!l..!!,ietlài el foy. 4"teS ,it r.. muerlt, rntrut que le

Ju ". ,,,, mAçotPl" ",frente.
E 3cap~da, Ieptima tltO,U logo o CUud'l,élte:1 ei

raua , & vío çp:J ,hiillafÍlLn3 hüis letras de dm:ll~c:
ver4e que dezrão, ' J V I'R T V D E.

. DI qual o ,The.olego·di(fe.
]V4' b4 exhortll çil mtlkor p4~_A v,irUIJ"t}Ut 4rt

tDrdafaõ Á-os!Ueldos. Como affirma Saô Chl'i-
fofio~o [obre-as epíâolas ad Mcbr<lõs: .. ~~ .

Logo (filfe o Philefopho, ,
A~lullt fumais ,bll"J,I1te de virludes 'q,ft '11.is 11'

"lIhte;fNtnlfl viut dat a/heIs. Drz Séneca.
E o Latino dlllC'. '

A/tlim tfllmri)qullm viutrt pJlt v;rzutt.' ~
Melhor he morrer, do que 'Iuer {em v\rtude~

E Leandro afLirll1ou.
~t A~irlNde u:io Aui, mijl~r louuort'SI porq de ft os ,;
."b't E o Caüelnano acudio dizeudo, .

L' virtuJ ",J tiem frui~,
E tirando odludente OUtra forcc:,vio bGas letras de
efma're azul entalhadas em a larruna de' prata, que
dez ião. HOMEM. DOqUll dlffe o Th~olog().
Dt lodos os males,' hom( bf optor.porij ql4alqeur "~Jim.,l
lr~priamitt tE h;;[J ,nus obome le lod6S;&J~IO hr 4ft
~ Itmm:lp ()atmuio Je eo",rur .. h'ú juJ!o:ob{},,.e mil'
n40 Jó ti ?J.1D Ittne, mAl 4tfprtZ4lJj• D~zs. Chnfof ..
tomo. 1-1 3 Acudir'



ú S ftc(iJrt,jr,16! 1"';:I1I(U
. A 3~lId!0 10;;0OPhl!ol~rht':" d:ffC'~

A(.i (CUlO {t die: {rrl'fJt1[d pinfllf,1 fttf1j. tQdas 41 [;,UI
lt'r(rita5./1f5im fc di?;. o f;ó'/'J'Jeferfli0fo olq""õ té I1cnhú'
err;.dirpf'rpuu.do! O;z Sellcc3 cm os Prouerbios.

Lpg()dllrcot~Jjri~.t ' ,
]V' 01/ eJ(I~~11';ms, 'timer« qrrod 'Vi 14r; tlol1pott!'.
Não hc de homê.rcmero <.1 ((' n:l~ pode clcuf~r:

'E acabado, dtfre o nofI6·Le~fYldÍ'(·1. ..
o homfrn &o>nl'r.1!cito be t{.r4ó1o de fia cl1g.sn6!
Lego acudio O E{P:1T h ol Glz.endú.

Ho()b~'e eomedido ~lHr,ta rt~Mo f'11ucbo.
E. 3l.. :1l!lJ{~3efta forre ~qno ó fo irn eh os f( .flt [adado'
cuumtc s q:l5 p;)IlJd:ls.T roul()go o d1ur.áte outra
& ('(TI voz alra lco Mias terras de: cfli.'Hlhe brâco , q
Ó2.1:lÔ, PAZ. J)a ('0:.11 d,fTc o 1;heologo •

.EZ!!f t14 [frt1:id4,Je do él1ltdim'élo,qfllt14Ç.1rh tiO.f"

"j;nLl ftl1l p/I ddad f do (01" a; fi ~.1.1 in(fjfQ do Mil'" I,,,mp'.
1J!Jitt d a lharldadtilóc!'Jio d i:::; '(do ij "110 podu/I eh.tg'"
â htr,'i~A do,St'nhor:;q/J8 f7Ati qCJizcr gtJtrrdilr J ttfltmu'
fJh~d,1iaz. Aglllt.dc \,~dm.DO!T,ÍI'll C3p.158:

. L()go (')phtl-::· t'opho dll1>.
E 'flJ r,t~lMJ OIJ t t 11 (OIJ f.~mús fe moJIr alfu 4t<1 f 4d a ,

.'S,açad'o Prh1ci[e.J.DqtU ht t11'J i,gu~{(úd~ de.paz. g ••
ruI tu. r [eH IOlj~) & 'm ';gor de j/ljJiçtl. () tor!eru.r.

C ,:llslo<i·o l'O !lb.l . é'pi!!. I.
, 'f..O L:ltlno í1CUdIO dizendo.J. \,. • .. ,.....



dAIIHTl4"tr Fi,ri"ll 'II'
'4.t( bu",at14tn'l)í1Jjrni,a~ 10n&OrJ.,;& tflfll'liJ tn

pl~Uld,.. A P:ll ama aos hu~nildcs,concorda o~~M;m;goS
& a todos fatisfaz,& contenta.
. Logo que acabou ddfe Lean~ro.

A rAiz d, PAZ, bt /. humiltl'4t)4 qU4l ",fe, 4D bomê
.'eotJht[eimm,a dt fi·

Mal Lc:&udro 3uia acabldo de dir.cr {na rentE~
'sa,quando o E{panha13cl1dio dizendo. '

No tDnofoe I,P,z,"; 111tjlirn. el que proh.~g)t10 nA
IA~u~r"A prim, ..

Logo o eUudátetirou outt3 q em erdê era:lY11
decima.e cc:fpois devirlaleo nena maneira.HON
R A. 03qual diffe o Thcologo•

MuilDS h4 qfoge", 44$lw,r,s P'" 'Í mais de p",p.
(t e"tonl,.e~ tom diAS porlj mui/dS vezes PAr' 4ft ,4·
q"j,., Aglo,;, be nuejfAriD q (t dtrp't~t, dr I) mlll.á,
p,rA q (t POj!I4'\ &tfOrçA:.io q redt;"'. 011Hugo,

Logo dtffe o Hllmaní{la.
TlJnlD (t MrtàitA o~Orl' (om 4 ho",' quito ti "AI ,Ci

tIlare I fam.1. DIZ Sllu[bo.
E acabado dlffc o Latino.

~i h~turtrn ,ugligi1 offendit ':)j"UU'"t]1i;A ht>'JDr
fl/irltHiàebttu,.
Aquelle que defpreza a nOQraotf:nd~ a virtude,
porque de dirdto {elhe deu(' •

. H4 E



J 10 lnfortuniDs Tr~1,içDI '.
" F O narro Leandro acuoro dlundo.
~ As JJOnTas do mu"do hãof! dt merfur)rA4S 1'140 rn'ÃJ
Jt p'fo(u"~r ;p,rque A tal hon,,, he tlle,h~,mertul, ft",
" ler, que t(14 n40 i1 meresend«.

E logo o Elp:lohol diíT'e,
H(u{ptelque tnr F~d"ror la plll rIA eDil [sI) haz"eme

"1M ho h(mor. ,
E lcuJntaodofc o efludante , corno cdllirr:atl

tirou outraíot te, &. lcndoa ditfe, o que aqui lt mo,
Ienhores he, V IC I~O.

E tornando o Theologo logo 3 mão diífr.
o ';Jirio hf hum alfiÍlHJAWr /ll df[orde1J4do , & {em

rrtdidtl p~ffa (ls/imitesd" ~rd(m, qUlI.rJdo [e moue P4r4
ftJ &OUf~ ii n40 d,ue. & o;uJe os da rez..~Q. g_Ha,uiQri
!"OlU 'M.i4 ao que dfue. DIZ Hugo.

E o HlItnJnJ(13 acudio dizendo •
.!!<.:!on h, de lu guerra (O os tj1nHlhos I biShdtll"

. l,ifl1rrro de fi os uinos, E acabado difle O Latino,
Cu;qlJ( /(114", (fi 'lIiliullf.

N50 ha quem do VICIO te iz~nt(".·
E Ingoo noffo Leandro ddT".

Rum vi,io j"(m di foulpA fe ("lu) & hé qli4tld oDqu,
I (IHMIt [ttmr1wJda dtUt:: por1f1e tJ40 ha n!nLum II.
juJlifteAdo que &ri) ttldQ MUIt.

Logo acudio o CJfielh3!10 dizendo·
{Wdlfsci i);ci~ (:iet11J~t,~arly el.(arilArrQ du( "lg~...
. A~m~



da (/",rl Int t Ft,r;"áA I't
Admir~doS eflauào os ClfcÍlHaotes \,~d0:1 coml ..
nUlção d3S fortes, km íe conhecer falta em :llgú
dos oppofitores, antes lhe rarec t3 efler cada ql111
delles lzéto de cahir em algúa, VI{lO apre{lczo,& f~
,ihdade,com q reípondlão tanto .3 propo(iro.&dC!
repentf, & na verdade íe multo 100UJuão o Thco ,
logo~& Phllofopho na bódadc defuas aotoridaclf's,
não FueJ:10!!engrandeciâo 30 Lanno.ôr a no(fl) Leâ
dro por {U3S taõ f;lb13S Ienrenças , & 30 E(pJthol
pclla muita graça com que dezra (cus ad1p.lo : &
Juuitos dezião q na rua Faculdade era raô ísbro , &
moflraua tanto el"gehho,qu(quádo :lOS outros n3ó
fiteíTe v ntagem;ncnhum dellcs lha fnia: nr snde
;J norro LC31;dro,C'jue no amío de lu s fcnte'I"lÇ:.l(;&
113 graça,& eloquêcia (001 ~lIC:\Ci dc?ia o rcr orhc-
(Ião por auenrajado. Porem c om o tlnh;;o entre fi
,ont;ertldo corn o r dem do Doutor 'lu{' 01\' ore·
IJlios [e auiaô de d,ir ao que mais COnl\lHJa(f.e d zrn
do Iobre a fortes. DetTcJofos Jl de (c verern :t ~1I-
gum mI: hora do !1('I!Js f,zcr;\() qUIetar os muflC04)
(<1u(' COI cÇltdj() de to';lr (t llS inr.rumetitos) ~
mand,rJÓ o DOUtor, & os JUIzes ao dllldáte t:on ..
f1.1u..drc a~ fortes, o qnc c!,c logo f( z : & tlTando
hÚJ bmlÍ13Vlo em ella hÜJS lctrasd fm~l[c ver ..
de dCZlão. V E 1{D ADE. ....

Sl)~rc 3 quAll dlCJc o Th~ologo.
A 7.·fl'.



~2Z Jnfortu,,;u 7"~g;t"
A vtrà4J.ehe doce.éJhe 4mar.(a:qu:tao /oel ptrtIo;

6' qUAndo IInJafgA eurs ; DIz Santo Agu(hnho ad
Chnflinurr-, E o Phl[O{opho dule.

Os ritos 4lna" qttnhao to.ús ~s tou[,s,falt./hf hH~q
1lt NotO ItTi vcr4Í,ü,Dí'l Séneca em os prouerbios,

Logo acudro o Lanno dizendo. --
rir;l4u 1úhil eji_(IiM.

NJÓ ha CO\lÍ:l melhor que avet<üde'~
E acabando di(fC'Leandro,

'A verdAde ;rnpt'g~1"à4,(:; ~hlttid4 ttlU'" r,fplAnJI
te mais. Lo~o di(ft>o Caâelhano,

Diu 114rJJf~t;riC,J fl&4r4$"utrdaà.
ACo1bada c{l3 [ortc nrou o crludârc out~~aqu~

cezia. B E N E P I C I O.
.. E o ThtQlogo díffe.

1);::, S ll"lltJ AJ',a/linho qut di 4'lIe do s "lhes Àt Dto;
~n19tlt[AeAmió vu.j·t de bl"tjicios, 6- Vltrtes,Ie A'"
U dB (o,aç.õ (fi ~ th(lJ dt boa "UDII14IJt.

Logo acudio o HlImlfll0:3i& di(fr;
N 4,,, [( F"4t' dAr benejieiis 40 [abto 'P"!Juç l1Id~, q

fe Iht pode aar be do [eu p,opri,. \
DIz Scneca de bene ficiis-

E o Lanno cfleuc num piquenc cfp~fo como
torua~o km rdl'onder,& querendo Lcandroco"
tmuar acudio elle dizendo,.

lIerttrúJ mff'10rtS fl'r,'p(r '(ffe JepmlNJ.
Dac



. .lA CD7IJldtt FI";,,d.. Ul
D l~mercésquc nos f.llé auernos de ê(hr fépre lé
brados E acabado ddTc Leandro.

N tnhü Imufteio hA ymlhor q o do ho lOl1(rlho.
A cita fone naô roube rcfpõdcr o Efpaoholpiftda
q rrabalhou quâro pode,pcdindo te mpo oqual lhe
conccderaõ os orpofitorcs,& vendo que 113m acu
dia com {eu ad:1gi() como coflum:wa , mandaram
os i"izcs continUU3t:l0 eíludantc , o que ellc na 11~
fez.logolporque lhe naõ deu Jugar hÚJ gtande pa-
teacla que ao C.lllelhano deram os cucunflaotcs
por aucr perdido (cu direttO,310{!J q alguns pcz a-
reíos, POtq gg(hll~Õ de ouuir Ieus dltos;·& ddp01S
q Ie quietar ar» tirou O eüudârc outra, & lêdco vío
que d~zi31 C A L A H.
Aefb [ort e naõ rcfpõ Ieo logo oTheologo,cfoi a
primeIra fJltl q nclle ouue.amda ~ r.30 fOI W5dc,
porq antes ti O P hilo [o po {ert( oluefi e (<.í rarnbê cf
t"D3 cmb.iruça do) icudro ellc dIZ{"1dn_

Diz; SA'lC7o l1mbrofiD lib. t. df f>(fit;js ar1tJt lJ4 de
fonflarrllT for muÍlo lImpo o qU( (t h.i dI' fali", a ain
,i.t c ala tldo prJllfr(c "Ada hum pAr a que d(fpois lhe ,,,,,,
pe;!t dt rerfallado.

l:. :lc;:h3do 2cudio o BIlrr:3.niOo, & di(fe......'
. A f#t1'JlmU? F(ZOII ~Junudt ur (Illfdo I& rnttircs[e
Arrrptr;d~rlJm d~ ar (4Ilado. . IX. VaI crio MJxt-
~10 hbr 7·àe de fapténr.r1ét1S•

A cí-



• ui ["/'1""";0' Trtlgit6'
. A elh (orte naõ rcuc qu-e drzer-o Latise, & ar..
fim foy dClfado de parte cerno oE!panhol do que
íe Il' t'arou bem pez.lTo(o,o qlul vC'~d()o tr,iJlc"'o
mCf9u a drzerlbe com nunt a g'raça olâ hermano.

&,I,ti"", e{l mi{tris,(o!t!liu e/' mi{tril.
E Jogo O noíT',') Leandro com a..co(tl.lf.l'}3d.t pref

teea d,fTC". Bel'lJ f"ll4 que bemulaJe fabl t,!".
E logo o etludsnte t.rou outra Ierre-, & lendea

vio que de ais, P A L A VR A.
A c{h {orce acudio o Th("ologo ; porerg tarde ..

& R3m como ceOucnzIIl3.& diffc, .
c~",op~de AS p.4I.Ur.45 dt DtO$ t,,&r~r t,ItI () 'V~(fQefl

,.ttçllm [tndo doces ~tt"doo vos ,heo 'õ 4 aT1ll.rgura dsa
tnal4adt; Diz Saó A :l1b~'olJ() {oDre oPí.lllDoBe~
ti imacular: ..&c.

Adia pJI3Ura '"3m acu ho o Philo(opho com
;lgum3,ainda que lhe deram tem'po,&vende te ...
andro querardaua tanto, pergunreulbe {(: f~dJU3
por vencidozao que elle reípoudeo que Ie confef
{:lU:l por e fTe,poi,s era ratn pou o venturofC) que a
tmemorialhc: fJlt:11,1J qtl30do m':lIs nccdsidade ti-
nha d3lembrJnça: & como era homem g1'3tfe, &
prerl1 !O 13de (j 6coucam corrido; & enuerooflha·
do,que nlm tiratldo mais os olhós do thl~ dJU3
mofiras de eftlr m~Jlto fcncido ,& (o(no ral n3!1l
oufou :algum dos ,ircUll[}allccs amotejar (om~

I I aUiJnl



~. conf1dtf FJQJ'iifb; . J t S
au;am feito co's O\Hr"~, Rem es ja \'cncid.o~ :Hhzc:r
lhes couía que omolefh(fe.E deff10is que oPhdo·
Iepho acabou de fe confdr~r por vcnCldo,dl(fc te
andro- As f,,14ur,s 1Ul "aro [&t1» a~ A/nu ptií
.~l intpr.effA5'PIt ltm~,/lIÇA- _ ~~\ ... .
. ACilb3da-efla fone fi~Ollo t1oJ{o Leandro (t$
com o Theologo,o qnal vendo,que ficaul com o
mais.pÓdcrofo.contrario , & em o-que fenam-lluia

.s con:hecido fllu ~Igúa , "'terneo. {cm,duuida q foJfe
Nêddo,delle'iPorem como eflaua ,"O r, 6J~o tm rua
memoria cobrou confiaop,& lcuado della difle {c
oGo1'!unnafi'cn\ as (ones.&'(), i ilze's mãd3~a.m com
pare.cef do DOUt1lTqúJhiia te tlr~f1e flue ef3j:ué
po de acabatem:& q\S~coofor~ Ic ouuetrem COI
clla arSl dariâtn,3 Ienteaça, &logo o dlud:wte tl1
rou h.Ú3~&lendaa vio que dc:zia .. A fi 10. ..I

A fia'vlt:t1l3 forte mm refp(1rJdetto-Tnc.OJ(lg
de repeare, ntts íe p íícu nUó'l-):om dp.a~o <tet6
pojo qn In3m foy ta~ oueo qu~ nini tl;.ldl'CI!l
lugar OS juizU de mandJr 3 L~3~t9rodiffçífc 3tgúa
cou(3fe1h~kmbrau a, &q ,.rendo·dle {atlsbzfC
ao que lhes dl!zlam pedio hceoÇ3 o Theologo l"a
r.a dlz,CrtluC joid O.lIEbrad,.&da Hiolhacllcs aC\J
lodlZéd'o: NtlOh r;.~HDurlfbt Jlbta,D[4U,.r,

, fiAm A9t1tllA qut o ht tia 'Vi f: udt, forqut IDáas ast#u[ #
êo Mudo pofftttl&ddl,s 'li!. tO D[t'IU ffDf,i,s. 01Z

San"
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I a& .: lf1fortllni,s TraizCls
SJIJé'to Ambroúo cpiflola 36,confl:l:ítiarri, .

Logo acudro o 11C'IloLeandro com acoflumada
gr2~3, & eloqucnci~ que em JS OUtras auu motlra
do, & dl{feo
, NiohApa'.itl1&Íaqo!ofrA,flcmltY<Íopt-tmit,õ,.
9uillo que huj "bio tom muíttl.tnadur~za & aco1'.tÍof[
"11I1,há ftmples d:~r6luJohult vez o merJo[prtz.r.
E com dia íentan~l fc deu fim as Iortcs.ôcos jui~
aes 3 deram logo perqucm conheciam auentejado
nellas fallandc humddJes com hccnca dos outro S•l1cHa maneira, '

Em verdade fen,hores-qlle quâdo entre vos 113éj

ordf'narcis o ceacerto da sforres de modo que po
diclS clcufar juizes plT3 a(igl1ar o mais 3ueliltej:.1do
ndbs;qu~ nem etl me atreuera ól dar {emcl1ça • na
entre Vos conhecer al,gblroamelhoria, porqu. VO'l
affirmo que cada hum em fUlf~cl)lda~c (c tu. moí
rrado tarn í)bio (omo em acudir t m de rep en-
te com a doutrina dclla ) engenhofo M4S ia 'lU:
he :orç190 que d:t:l:m:mos aquillo que c(la ra.n
claro que por fi!~manlfdh.dlgo com rH~cc dI:
meus compaoheúos t que o Thcologe ,& o fel,.
tenciofo g:Jnhar:lm Q.mbos o prcrnio.& dellu taó
merccjdo <,orno detlc de (et( dI) {enhor OOk!tor.
<õ hbC'r.:laniPlo outorgado, & 3md\l que o man.
~~~.....o !ent~~,..l~~~pa~~!~!.!~f;l~~~~~~tdado qU4- .-'. __ .- , O Th~Q

, ..... _ .Jt



_ ii" conflante Flor;"Jat ~;..
oThêologo per Ier mars azudc nasiefpo(bs corri
tudo eefpelrando ter o primeíre lugar, cm oql!J31
Clra forçado acudir cõ mais breuída que clla pois
tinha o quarto.E vií1:o o drzer ern rodas as Ierres,
scerdamos qll! prcfazendo com o [obejo de ftUIlt
afalu de eurro 6qu~ igual em os mcrecimeAtos
cem IJ {eoteu,iofo)& entre li cora igualdade rt\dc:.
relU repartir opremio.

Logo oTaeotogo,& Leandro (c lcu3ntaf3ô,&
Fazêdo {U2S inclinaçôes aos juizes como agradeci ..
doslvira~dofe aos circueflâtes lhes fizcrJó outraç
moílundofc: que o ersõ de Icrê delles fdlejldo,&
com lftO Ic dca fim às fartes I & principIo a oums
fetlas de muficas,& inârumcntcs com 3S quais le-
uaram os OPPGfttores 3 (UlS ca(:lS ; kuaodo t:lm~
bem o$veondos entre elles.tirando o P!lliofopll()
que como cot'rido;& enucrgonl1ldo Ie ap!lrtCtl de
todos,& fc(oi IÔ:2 í51;l,dádo lugar l m1lunaginaç()
ts)& pêíá~cnro~,& naícrdcs da inurjJique(de Ice
vencido dos-su-tfÓS tinha;& como cita renha pne
cempanheíres ao odio I & Ir3 ficou com ellcs t3IU

cego que proposem feu peitO d"tOlU3T vwgança
mormente de Leandro, fazcndothe o nuior ma1
que pudcCfe , nam obEHitc o {jue fnia:) fi qLl~rcn.
doo fazer aellc. porq dóde!la l.tr:ll1:lÓ fc gU:lrdJG
ps ~l~~l~º~ 2íl~~I..1ln)& d<H~ e cfiâ !f1UC.j~~;)rg~ô:c. a~



Js8 - infortunios Trllg'COS
íl~velas ao defejo,& donde k .ilha o dia dellerra
ie tanto o [urzo.que n;,m f.ica lugar para que hum
conheça o mal que faz aISl propu'), querendoo fa
zer 2 outro.
'4p. %[/1. Da f~U{4 quonOtlto a Le4,ndrtl pAftír{t át

:Bo/!,fJi" dr dp qutlht {lCDnluto devo is dtlgr.~J(I
JopJlhJas nAfifb;~" dt hum mOlllt.

Efpois que Leandro fe quietou em (u] ta;
f.l.& ouue recebido munas vllitas de amí
gos, & feCie [ado de surres q o naô eram

&. ds: Fulgodo que rn ats que rodos ficou alegre de:
{cubom luccffo,& nO'llmC.mr~ regalado de Fclif ..
bNr:l, Como quem lhe" pJrccfa que de tod s leu;
bês parucipaua ;lfsi como de ícus louuorcs Ie mof
traua :Jgractccida.Mádou logo receber (cu pre mIO
que er a araeradc de roda a ar maçam da fala que a~
cima d:fr~mos)& .00.cyJ hurarra, & outras PCfJS de
efhrna d:JS quais deu al-gwas;1 Felisberra para 0131S

,!lfsaful.1f com feu'cngat'lo. E chegado.o rcmpCJ ,I

cm que unham concorda-dodeLc f~z ré os de/pC)' .,~"
Ienes ; qurnzc dias antes qtundo Ja Fulgoc 10 !e'
prOU1:l do necdrarto paracHci: elbndo Le:wdra
bem dc:fculdldo de: (lI p'Cr~(amcnto () 3U1fJtanf
J1Uns amigOS tens de co·mo OPllllol'opho lhe ,"obra
r\l ~rindc 0_'A,º ~qu~!l~~!a~a~f9!!~~po, nC:lr m~..... . - ,_ =.. lhor~dcJ

...-- _"""



,_ aa tDnflllnt' Fl,r/n/iI . ", J 3
I1rlla~;& que Iabuo de l\:lto o qu fl1matar a tr ei-

, p~.& li a idatfe rt={guardldo t naõ lhe acôrccefíe
a1t,ú perigo. E vccdo Leandro a certeza dclle de ..
t~rmIt1OL1 de lllíentJI Ic dr: Bolonu íccretamenre]
mais JC'prdfJ dl,).q clle lntCntaua,para e que vêdco
os lturos,& oorrlS peças que tinha cm kgredo ; &
como lhe dll.lt3raõ o pre~o dclles por quatro d13~
ró elles eft.lu~ eíperando , para q no fi n delles dã
dolhe o {eu diohcao te p~ruffc. E paffados deus cC
rando elle bU!'J1l noue rccolludo em rua caJa Iêrlo
que lhe abrfroauaõ a perra.e acudindo a imela vio
a tres homês q For força queriam entrar deotro,~
julgando elle ferem alguns, porqucm íeu inimIgo
mandaua a mlulo(tomo dc.f~ito eram) ficou tarn
km acordo que onaõ rcue msts que para Ie veChr:
& rorn rndo algum POucQ de dinheiro que unha
por narn aucr ainda cobrado o que lhe dCUlam , fe
Iãçou de hÚl i,mcIa baixa que para outra rua cahra,
& naó p:lrando em :1 clltúic :1inc'~ de nolt~:f..: lal1~

,\ "çou malS d~ hUl'Jl3 Iegoa fO!'3 dell3.E delta m mel"
\ .~ r1 Ccdt>(pidio Le:lOoro de Bolo~i3, cJelXl.odo eln;
, dlJ:1 Fellsbert3 13m d feor.tel1te de CUl ;lIlfcnCla

que propos em lua vontldc de' 113m receher dp()
~o algum:& ddpois dizem que ~ .trOU em hú mor
tciro donde 3caboll :lvlda r(hglofan1cr.tç.DcfpOfS
S~~~t~~~~!~y~o ja f~r~ ~o Jlcngo ti que ~Lhucr<1

~ ~,,~



iii ...I .• r"flfl'IIIf!" Tf'If,!,lt" .' ,~-: .... .
ta~, certo aarF.flnllllil li arre n V CHen, ,.,1 oqu41 ti
minhIJ pano~ nnlÍcol trab~lhol per dmcrfu terr.,.
porom tlouhum de que rI potra fn~r mcr~f.lm, E
ne cabo de A 1111111 i me((!lle achou I" no 11md~!U·
udt)de MUõ,& princIpio do d~Vel1<'u,& (onu.
(~rninhauQ bum dia (o fuctdco perderrc do eam i-
nhe q leunua:& "0 Mmdellc(jJ U tempo qu~ o rt)~
xoApolo ~uill ert~ndldo (ellS rcf'pládccef';8 fJj'O'
d~iKl.do QIl'famSJuda g lu~ d~lIc:s A fcrmo{41:J.ljgQ
IIHnQ th {orrq6~d:t.&ob(urt1 " (11rt') fe achou anrc
do hQGho.& lll'ocliuo monte, cujo aruorcdo,1St et
peiTa nut~ 00 (YU vcrd~51r: frtldQrllS U'l1G1 n:lôd~i
:U"~goanr "t~rrQ y~c:IJrid~dc ~ para lhe com uni
C-1rtoma do foI ctnrrcChd.t. E Dquellu que {obre
'I. (HlU'~'mai. lcuallud:u cA~UaO,dot1d: o br.ln do
velHo tinb\3 RlOi$lucar de fe el'\'prcg~r mas verdes
f.{)~f~udlJf1t0(6 c {u~uc dHir(ll.l45 frcfe:u pIStas
(uhlnd-llo dit()l~lIde 'ete m~hr4tJdu d~sd~ft'us
pCI ro~Ird~ toJ·) j~fou d~cllnunho) rcnti3 ""4
QtmOntl tall'l d~lclfo(al& umt'nQ ql)(: n;!m pode f(r
t :ltD f~llhor de (Ilas la~rinHls que tom ellns n ü tc.
~&tfe aaftores qu~ ('~fi fec.u c(laUJó do ('~l()r.dop~r
fJdo dI', B quercnl0 rubit ao alto deli. tt.ntou a
Mil PArt~l& ilO\Hr{\ h\jf(~lld a~gumc~mil1h() que
fcsuill~,&i\ocabo debn~hora deu~m hum qlla
P"!~~~~e!f(P~~~~~~~~~!4c:ll~~~f~~to.aIQ(j;a q

,(CO&l1



r ••• ",., _1' ~(C.tD-1?flAntt'Fllr.~ú _.~ • ~)li
~CO ':t pouea n-.tqliCClt ç41ó)01+11er"ergado: ~cll_'
qll~lfuolo; :itC.qu~t.O. J:1UfUq\l3ttO de lcgca por (ee
cm rodo oenrpm~;hõ.Ecomo C(t,lIoi3 do tr.1bllhd
do caminho canç3~.01& de naq achar cómodo pa
ta úe.fca!1~lf,afllgldo.fcl'ltoufc hú p'ouco p3r3d~,"
{cu' ca:nçados t11c:mmros aígum defcaliç~:& Nri

nando outi~ ytz a p!ofCi?uilo i OUll.i~ lll~m (I;CO de!
ll,Úl voz mal promjncrado ; & parandoíc cheo de
temor oUUIO,.Jaramê~e que he cfczial1l ~om ({pari
toJ~ voz. O tu quem qUCl:qut:.ç~cf perl rtl'1l tuf..;
Ies ~i~Vlter\1n3mpCIi~erlS:l vida, T3ntO a temori
..z.3r~mdias p l~llr3s ao noffo Leandro.aísun p.el_
latnt'.1nh.l CoberbJ com que foraõ dnas.corno pel
lo tempo que er3.& cm partes um ;afpcrJS, & me';
.donhas.quc deiX4;.da[e leuar de lm~gin:lçóes)ct1~
tr~ 3S quie, era m\llsf.rçof~,(e {eril por ventura ~
4!clp de dom Lui~ ~.<1~lcmelle ti~hl dado amorte ,
& lhe vinha do outro müdo f~zer alnum mal'log<J
f~.t~ordo cahio como morto em och:l<),dóda ctt;.
ue fé chr al~ú de lt~te éj a trdC3 3urora CÕrul Vltl
d3 fez :turentar :1 dcüra nolte,& o dourado fol. c&:
!t'us t 'yas al11'ni:lU:l os :lttoS mohres, & e (pelTaf
Jlloncanbos.Etltrando rois ctt'! fi :Ieíle tempo,v.iCJ:
{e em Ol'llermO lug~'tdondc tinha r~ido;& qtl~rcll":
dare leuantar n:lIn pode. porqnc Ce achou co~
~P~il~~!~!~~m~gf~em~rlte~~~~!~que~or,!~ ._.J!!



iji .~._ . :;,;jo,:t1IIIÚS TrAte~l.. .. ~
Jn,usque tr2~alhou foy I:W bJ! ..f.'.Qlunclo L~adro
t~tenno tam arperimenre prt"(o.& Icm Iaber quê
'0 prendcn,& em terra u'o cllrJnha;& pouco (,0-

nhecída, mormente quando VIO· lã [obre a tarde q
fc acabaua G dla',& a ef ura noite tOYn<iU.I a cobrir
:,s terras com {cu 1J13-llto,& narn par('cia ,",efreM aI.
guma que odda'ta{fe; (em-duúiiawyd"lu que 31li
'd3~~o fim 3 f~ vfda) & dera conforme a tenç;Ult
'«Tcquem o tll~h)pre1o( como adràme Coube yfc o
€con:srn Ie apie ara de feusais,&(u(f>lCos,crázcra
~aao eCDdeiles narompentc dtaluado i gumte
'di:t;t%üa denzellataõ orllada. & bem compotla a1'j
Iitu de f~rmOrUÍ'.1,COm6de vC'llido, qu(' fatti men-
'te pOQla ,rc.~ quê emtal agonía,e :lt1lf3Õ eflaua P9(
-ro.(~r (OUra mMs dilliail que hUlnana.Aqual'como
c:hég:lÍr~,&víflé aotriftc Leandre tam 3I1g!.lfiia.
do,~.afHgido rátn pode ter -ashgr~tn3! que nam
t1orramaíl'c ~lgüls de comp~i'Xaõ dc!k\& temendo
chegatle fó idd3dl'o , Ccm d3t orelhJs :lOS ais, &:
ftl(plr.b'S't't.1~{n aós rogo~)qtJ;o'enrrc eUcs lhe fJziJ O
foi tj, (fc, fe toroO'u pello mefmo C'3.ninho por dõde
tLnhl vmdo,del,f~n'a() 30 trilleLeandro romp~ndo
ÓS'jres 'com l"llfpirp;.,& Janfando ao eco mIl cl3-
motes defUl p~u'ea Vétura, & do cruel J nor que 3
tAõ roi'fer3\let etlJdo o UOUU1'3,E naõtardou Il ai
!.o lluC pc!!~ ,~~!m~~~t~~~~O l'~~~~º~f~tinha

. Ido._ ....



~At,nf1Anr, floriml,; i;J
ido ã doni~t1~; VIQchegar trazendoa pella mâc ii
hú:t.doÀ3 de mei3 idade, que ao que julgou pare-
(J~fer. mãy fUl,com ,nja vllh ficou tarn :ãdmlrado
P,Qt ver tal gente dõde taõ pouco fe-}fpcrau.l ,que'
por-hum grande efp3ço, eflcue tal quenem de fi
íabia. E chegand? a clle defarándolhe ~s cordas"
Iouantaram era pc.& romandoe csda.huâ por reli
braço o Jeuluó contigo 3fsl {u'Cl~tá~9 em os (cus
porque com a afpereza da pnlam dtaua t30) fraco
que mal Ie podia ter em elles- E ctfpois q Leandro
ouue cobrado mais anuno leuado do dcfejo que:
tinha de Iaber quem foffem a dona; & aclonzella
que o leuauaó,fOfll peo o Iilencío q entre ti tinha",
com dlJS p:llaUfJS,dlzendo.Elllverd3de {enhoras
q.CJeo go(lo que tenho de Ier líure de hum perigo-
um grande por vof1as mãos hc um ro!>cjo q me·
fa~ íelo.em vos perguotlr quem 10IS.& pau do",,!.
de me leuais: AC(b~ palauras oam reípondec ado~
na.antes pendo a mrõ cm a boc a lhe deu a ente o..;
der que naô dlÍfe(feoutr~s, o queelle entendendo'
cfezafsi deixal1do(e ir ehsre ellas para o mais ~d..:
to do monte guardando rodos filencio , & defp'Oü~
de chegarem 30 cume dc:lIevio hum cafic:llo ~m
aIto,& fcrmofo.todo cerc3do de lJrgos mmo~: &.
grandc$torres, qual nunca cm fua Vida t!oba li.
to:& por VC~ ~OU{3 um cflranha c m t~fr3 tam ar.

13 perl



..... ~ ~ "IH' lnf6rtunill7rdf)tDI
f'c",cadtt VC~mais da grandcz a della f(' ~dmir~iJ:í:
Eja (1H'gando :10 pêdeite vio entre duas 31t35 tor
TCS lsüa porta t3tJt forte ,qu3l o;t'grãdt23 do calte!.
lo fCl!freraua,& antes q entr~rte lcuâtou os olhos
'c.imaic vío em o aleo dells lli'bs armas bê t~lh3das
em asqu:lI;,eEfa~aó deas leoês.de hu.á p3ne,~ dou
tigres da outr:',&_húas letras de ~tll'O cm roda f!rq..
,ingo~ latln3 li 'de-ZI3Ó ~(sim. .

C~Uf ab iflis fi villm {(Ip;r~ •
.teomo Leandro a entendia foabe que' querià'

~iztr,que Ie gllardafTe daquclles quem efhrn~,fk
lua vjda~d()nde jl1lg.ouéf era amfo paraque ninguê'
'OllzalTe a entrar eM o catlell& 1"0 que feria morre,
E querendo rornar-atras por lhe parecnque o le-
_'aUJru eugab3donam pede porque ell.lU3 ia ern o
meyo da pàrtl',donde com aiuda da porteira dclla
(J fizeram entrar dcnrro,& a rcrr.:Jrnm logo, & Iu-
J,indo htí:1'larga, &cfpaçofa cfcada de boa pedra ..
rla, (em por entaõ ver coufa mais alg üa do C;!aeI~
lo oru()lh~rjõ~m húa.fcrmofa cantara: as jate~
l~sd3qual c(l3uãõfechadasóc rdmodo linaõpo.
d~lfever cou(~ àIgüa dc110,I1é 35 pudcfl'e abrir aJO-
õa tj o renratft':& logo {e [air:Jnl :CCh:/lildo lobre fi
8S pert:JS deixádoo a elle ceemo ~s C{CUf:l$. E dan
fJovorra a cam3r;t:J hüa.c outra patrf,dcu ,õ hft I~i:
to armado ;I{CIl ra!~çc~rico.e d'i(a.~~{ fJ1 cJ!c·

fO~H!=



tia cDn/l.nte 'Flor;"J~ í!S
~om~'çcii ~ dar algum der<a \ÇO a ré" éorpe~& Cl1
tr3da avarias imagunções ,& p(:n{~me-ntOS Cem ra
ber atinar o que :lq:u!lofoífetne01 par~ que fim Ie
lhe fizeffe.E defpais de p3fJ'ó1das j3 c~li duas horas
[curie abrir 3 porta da C3t:n3r3, & logo :lS j:lndu
dclla,& J,u~t3(ido os elhos Yio~ tGd3 armad.l de."ri
COS \,3000$ de veludo vermelho coro fr:1t1jas de Otl
ro,& em cada bü 3S armas que cm e peru do caí;
rello tinha viâo-Logc entr:lr3n, dll~~ dOn!c:Il.H;ri-
camente vellid3s, tracndo cada hOa f.~11~cafilte•de versas de f.rsta dour"dJ.& em elles hü nco ve r
tido; & chegando a dona que alli o tinha pano có
i "UU que sbnndo and:tuaó as j3.nc)u: fizc,a[l)lh~
'finar que fe vellHfe.& logo fe tornara~ p.tta fora:
E de ípíndofe Leandro do vendo velho que tr3zia
vd!lofe crn o entre q 3 dona lhe trouxeea. Quan ..
do Leandro fe via com hüa caml{3 de fina olád:ldú
to de fUl3Iua.& c hrinalin~ carne,& hum j\lb~õ de
tela deouro fino golpeado ernpartes.que maisgr3
s:a lhe cmpreLhuJó,& hum vdhdo il1teiro de vclu
tlenC'gro :uorcel:ldo de our~,c todo p~I:1$il~3rga 1;
& diaraeir3S cotido om botoés de prau; mCI~s de
feda atamaradj com çaplto de ambJr q roda a C~.

ia recendIa, com aqUf'ntur3 quo das pê) ,eccbi3Ój
fus Crp~d2, & sdag! dourad3, & tudo o mais que
p~r3 hum perfeito vellido fe requere , fi~QU Utl\

I4 ada. i·



J 3 6 lnfot'tun;os 7rr:giClI
:1 !mirndo deli propno, & de I~Jgrnrilcz:t , & bo~
rOnm~3)quc lhe p:Jrccia (cr e mais galh:lrdo;& (cr
m oío PrJl1cjp~ do mundo: porque 'na verdade lua
{~rmo{ura era ram rarJ,& oralhe de Ieu corpo t:lÕ
perfclto, & proporcionado que arodos adrniraua,
& tinha Outra Plrticulatidadc-. que ainda <'1uc mo';
111ercllauamlhe t~l~pem.o~ vclhdos de homem,c
i.f:!u:Jmlhf: E3nr~ graça.que parecia que realmenre .'
ocra,& unto qU,ernnguern ao ~omraTlo {epC'r{ua-
dia. Logo as pr9prjías donzcllas lhe trouxeram de
comef,mlJ.tas;& boas iguarias,& para que naç t~
mdfc aucr algum enganoiprouu» pn'ncuo:l do ..
'la dnOdascI!as,E dcfr()jsq~e )R~ deram tempo
para €.'i rcpourd(fc,entr~r)lÓ qutr,a \'I:Z:l dona ~& a
fil:1J em a cam3t'J,& dando'he \1 ~iúendcr que: Qvi!
nhárn rirar della para fora, (a43 V"Z n):JIS efp3~ta~
do CÓque via (~tcU3I1tOU do lríto,& tomãdoo em
(J melO elcu~r3rP' aflúa grnftrdl: Iala.em aqual Od~i:
xaram fazendolhe cada flWD {U3eoit fi3l.aque.m fI~
Ie p~gou cõ ou~r3 que lhes fr2 p_:rrundolúe que
(aísim cõclll COlno ,õ boas palau-r3« t de que foi:l
comp~111Jada for cuidar que crâ. ~ vItIma defpcd,-
eh) Ih~gr:ui fiCDua ~'gú~.paI te dos bens; & meras
()l1e rhe :luiaó feitlO:porq l,ICdIas (3m ~s ti [c: (oOu ..
1U',ó dJr,& receber pOr p'rr'ço ord,ifi:lflO d~ mfr(C~

& b{':H obras, '1u5do q[;é ~s dá íc ."tla ltnpOfSlb1ltt
(:ido J!: fazcroutrtls maiores. Cip
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CAp. 11!T. De tomo Lta'ui,o (tttfbo" ,"Ir, qU4ui

{UrPo[,s dotJul4$, & do qut ,0 tl/àS'p"fóu.. .
. - OJO ql~e Leandro foi poflo em :dala dOfld~

_3 dona o nnha dentado ( cosio au-:-mo$ cJ{
--.- to)en(ótraraô Ieus olhos com quatro dOI.

sellas que ja cm rê fOfJ de leu eü-ado para o rece
f)\rCnl etlauam aparelhadasjcuja fcrrnofura, & gCI1:
t~lczit era um rara(mGrmel te C(JIhuma dclla~qlJ~
mais auentajada parecia) que a naô ter prefellte:"
de: Leandro q nam tinha igu3r; bem [e podia reco ...
nbecer pella mais eflrernada do mundo. Efla que
era das do meio :1 ó'l31S vdha;(e chamaua Gr icín-
da,trazia (obre fi hu-n rico vcfhdo de brocado ver
de fcmcado de:' boroês de prata.cada hií dos quais
({'rrauanum pequeno golpe,que acerto compaffo
fflJüa dado,& alguns dclles Ie deixauaõ ..berros pl
J3 que m215 chr o íe viffe o e ntreforro qae era dê
ccnm alconado- A {eu peí.oço tr31.12 hum fio de
varias pedras enganadas cm ouro.que rnoflrauam
Ieren de muito preço; cm 3 cabeça narn trazia
ma.s cue fClJl. ferroofos c3bcllos có varias htaS ('o
naílrados.& finalmente um bem orC1~dadbul de
tudo (u 1 pe{tO:l;qtle nJm at1C'fl3 olhospot' m3is li·
llres <iU~forrem I qu~ n3Ó r, !l.dcfem fila IlberdJtf(' a
~iila deila.A m~lS vell13 de wdas Ia, ham:1UJ 1."'1

fi 0:-:1
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tíor3,ella Ihç querIa 19ual.tr cm fermo{ur:J, poré fU
csualhe inf: nor :porq aind:s qn os olhes onaê fO'lfc
fcll(_)$ ter cm cOremo fcrcnofosjCQtn tudo nas ou ..
#a~p'erfejçó~s,& cm íer ê o s de Gracinda mais
'roubadores lhe gmhaua.Btla pois trazia hüa cora
~m~re1l3 cor de ouro, fotrad:1qqerciopelo rõ mui
to,,& meudos g'il P!S,g por fere tantos eícuíaua Õ
botcês 'lOS ccrr:lfs~,]sn~5g;)s dcllas cerrauaô mui
tos de' varias corcs.ê; :1 c ada quinze hum fermofo
tubiq mais valía egraça lhe emprcflaua , Ieus ne-
gros cabellos tll1hl\ cnnaürados C0m fitlS verias {e
JU{'aJasde p~r[)Jjs,& grãos de sljof:Jr.e em tude o
l1lólis conforrnandcfc com fua irmá Gradnd3.E{ ..
taua logo 3 tcr~ élr,~,das do meio 2 mais moç3; 3
qual vc{li.t cetim ~ztJlforr:Ido de tcliUll de GUró,q
por raígados golpes (c: mofirau3. Acabeça trazra
brincoda demuíras pedras emvarias fins [erneadas
cõ liaperraua fcnsfermofos cabellos , cila Ie cha ..
maua Cllfádr3,& ainda éj cm fcrmofara mm igu~.
laus as maisvelhas.cõ tudo na gr~ça naõ fic3l1a ira
fcrior dellas. AqUilfta <1 era a m.ais moça ílui3 00,=
meGer~r~~,tr;izia vdhdo hÚl cota de largas má
g:l~ dt dj md(, br5<.o forr3d3 de (ttim negro, a
(('rtos cópa(fo5 golrcodo,cr3 cita mUito louçã, Bt.
rr.1Ciofa,:lÍnd;J q dc rod3S qU:ltro 3 mait fC:l; 113t1l
po:q o foO'c,fOIDm qll~ como ~ fermo{t1ra das ir-

mJ~
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l1\ãs era tam rara, parecia em prefença flU que o
eu.As quaes juntas~& também ornadas como aue'
JJ1osc!ito,a[Sim de ferntof~ra)como dences,c ('uf
roles vertidos. jacto cem :larmaçaõ da laia que
ttá de terclopclo encarnado ondeado de ouro: de
que tall'\b,m era Q os coxins.que febre hiia rica ~1·
catifa de feda tinham em o etlrado-,& outras peças
& 3tcatif~s com que e [l:lUl orl'3ada caufaraõ tantà
GdmiuÇ3õ,& elpanto ao noffo Leandro, que mal
POdll acertar com !cudelicado cnté.:diméto qua!
1cna o fim que de um eflranha nouidadc íe cfpera
ua.E delx~dofc leuar da cõtider:tçam ddla,dcu cm
hum !llcnciot:ltn ptOfllt1do,qu~' llelO por palauras
'pode dccllr3r o que íct'\tia,ncll'l por fiR3CS m:tnifd
(ar o que julgeua.E der rois que com muitas mo! ..
trôs de alcgna foi das d()IlZclias recebido, & ja em
hÚl bê laurada CJdClf3 :lfícntado:conllC'cédo Lco ..
Ilora)que era amais vclh,,4 rezam, & C3uf3 de ícu
cfpanto,como á que Ie dCl1ill\l::is rdpclto( man-
dando 1ccolh~r rodas ruas criad3))& donas) alIell
t dJ cm hum coxirn mais alto cm o meio da {uas
irmhs começou arompcr o filécio,bllãdo ne{la$
p:llaUT'uem 11!~go3Efpanhol3,quc muibcm Cabia
~ a que {~mpr~ lc rl:ccbe por rilai fi ,oroúa.
. Bcm cnteodo ( galhardo, & ferroafa mar''';
cebo ) ~ue com rC'zam cf)erc-is c!p.:mt.1do dQ
sue tcnd, 5 Ylflo cm cOe cit1cllo donde, r. iI!S
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mendo (an <lUallct:iunJo tenho vjOo}n,~i. vjellrs
~ caio que de propoliro,& de. verdes em etle e!lc,~rl
t~d3S 3 quatro dcnzellas com n0tra,s criddª~ {em
:lucr entre nos homem algum que nos acompanhe
DIOl porque de vofla grsciela prc Ienes (c po(fJ j1il·
ger imprudencfa dondc comummente naíce, mas,
tomo quanto:l couía mais fC.C,lltiid3. & menos Ce.
efpera mais adrniraçam caufa qumdo {eacha;arsi
parecendouos impofsil,lel C(l1 tiles }',1rtes ~cba-r cq
rendes viOo,dc necef sidadcvos aui.a de nafcee ma-
ior efpanro conflcc.cif1do ja por cerro o que de ~11.
res tinhers por impofliuel,& dumdofo.ôrporque p~
r-a vos dar conta de quem f,HIOS, ~ de como ~qlli
fomos poflas em efle (,:lllello,fera ncceffaríe dar ..
mola pnmerro d~ hotf.'! vida que foi aprincípal cau
{a.varJ o q he forçado nos cmpreâeís arêçaõ vos
peço a nam negueis.nem 3C3b3d3 ella odardefnos
rchçam da vofíajque fegundo jufga algum gnue
caro vos ha tr aaido a parte ram refTIOU, & de {urJ"
cl:a do cam inho ')(e nam he que narra boa ventura
n os tem guarda dCl .:algl'lrn bem t &·P3f3 o dfeJtuJr
vos trOUKC3 11Qtfaprdença.A eRas vItimas pala ..
uras 3ctJdloLeandro,pedindo primelrd ~orngrJdo
fo fOnO hcença porque te entlm nalll tinha dlt()
;lJ~Ú3,& :;IlIda clclJas em:1 mefm.l Jingoa começou
~f"llar dcfb m:H~clr~. .

Heo
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f H~tam pouc:( fermoía fenhora)a:qo'f acho c\
od sQsmrusfute{fosquc(tlfll,au:eoi ctle que

!t>refente renho dr ram {obcrana viOa)o:am fi nde
couna em ii fe me mofir1ffc f3uor3uehpello queef-
§'Jtldo vos em o cunhecim:nto deOa verdade crtE
'do que 4mefma' cauía ii iu\gJis de' volo poder fer~
cífa meC,na o reja de vos fer contfuia.Pouco reme
ra( rdpondco ellajrodas Iuis adu t1idade~;.& (0'1
traües de que j3t-C .iho algúa "xperienCÍ31 íe :lIn4~
na maior for~a dcllasvos nuera pre{ent~, porque
de va!fa Vlfia,ur!Jbellez1)& fermofurá (qual nam
ti v1flo em hOfue'm human I) ne n2(cer~m dobra-
-das forças vara rdi(ll,the. A eflas palauras quis
:lir\dJlt'Írol1d:r I.;candr(\('1ue como auiiado nun;
(3 6C3UBem fcmelhãl res de algum VettCH\' ) Ie a
fennofa Gr acmdak ua 3a de huns nonos, & rC'pen
,dnOSC1~,n('s,. acrdes das pJlJur:ls ~uc~fua amh
()UUlltnJÓ lhe for a a n136 dlzcndo:que naõ gaita! ..
Ie m31S t"nlDO q::lC pro{cgU1(fe a 111(lorta de {UI vi-
c3a;&qued'lrOl~dando lIelugn otom~ri3 mIÍs
.de cfp.loÇo,par:l ded.ll:lf com palauras o quê delI:!
fentla:dttcrn inando;a em feu <:OI'3:S1tnde :1m3r ~
Leandro,porque d fu~ gt'aç3 , & gentlle2!:l cO:lUl
13m roubadJ.como ~{e\tamor réJld:a:qut iOo tem
:lfcrmoCura êj ~ mais izcnta vontade fC!duze 3 hoi
~ojel~3~ » & ~~!lue~r9 !eru !hc ~~r!(!l1PO a que Cedeh'!
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dc:hber~ a go.uerl'\3ftc pc lIa rc~ó1Ó.C:O m aqUlr I.aft
de rcgtOur todas:u cou(:lS ~lIne,que f.:lyaô em p'"
bheo.Loge que LeonorO! enter.ldeo:1 vontade d~
Gracinda ,om~çou apro!:guir a hillQfl~dQ fUl vi,
da nelta m4~eiu~

Sabereis (Ienbcr.eomo fornos tOd3S qu=ttO it'
m5s;& legitimas de hum dos mais l\ObrCh& pril1~
cipac:s {enborfS do Eílado de Veneza.por {crOu-
q.c:&{cnhorcJC'mult~s rcrtasdelle .&dos doze
doCo:1telho o mais antigo,& vener~d".A eltc Cõ
cedco o Ceoll:t~Õ lei (c panl3fronra, & dcshQnr~
!LIac:(bs qunro filb:rslt~m desJito{u, & mal dor ..
tUIl3dJS quaes cuido naõ flafceraéi 0Utr~s cm. O m ii
<io • junt.ltnc:tltc com hum irm~6 m:HS ~elho que:
no! todas(cujo he cf{c:veflidoque {obre vost~dcs)
& derxadcs todos os regalos, & mimos cem que
fui cri~dJ dcfpois que: J~C: Vi;l em p:rf~ita ld~de.·
nobrc:,ric~;fermo{a, & de todos c{llmada, & por
quem el~querid3qllf(aõtudoplrolas que CO(hl~
mão pwrg.1t' cahef:ls IcuQnt~d3s,p3r~ que fic:Jn~(J
maísvafias po{f:) entrar f:tcl)mentc o amor afenho
te.a13s,a minha o f1CO\ltaflto com eUas,& reue 0:1111

mortal entr3d3,qu~l}U3ndo oquis l:mç3r de mi
l1:lm pude por nalO fer jl fenhofl de mihha antiga
llberdade.que C'3t1Uà (ua (e unha feito,verdade h~,.
que:~opr!~~jpi~ ~~~~pQr ~.!il!~!~!l!m!~!Q)& te ..

8~!
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R~tll me 'f'ltrcguel ~eH.c,'lu~ro dl:t~r If'"p~u me
f()g~ttal'. mu CQm.o zombando,& I.ind" me n~,fJ'Ií).
r~i de hum mane bo do. ma: ..RQbrc! dttodJ a dOI

• I tdadede Vcnuo,& ",,,is tlUe toltos g~nul homel1\
gJlhardo t & bem pofio, & Iolne 'tudo au1fadit.
que rU~()n~ ~ "I3Õ~Ui3 quem ncnfi'e lrurevê.ío Cu
boufelç6~sl& partes, cõ tudo Iicnhú3 mars m~,~
tmou como ["ubom auuo, & ddcrI faõ. Eile poí.
me n~morou,& (eruiom:ll,dc deus :1r)(105, d3ndo~
me Olufi(:lSI3rru~ndo \l\lnJus ru s,viglando {obre.
mil,h:.ls i3Mla.,& Ciumo meu p:u rae tinha mtn rc.,
('.()Jluda n~ln podi:hllArIhc as vcaes que cle(cja'.J3:
I & como o que 4m~ (em p~Clencia rcja'lmp:lcic!lt~
de toQ.131ey,nem cu PQdlJ ~uardlr J que Meu p.ay
tinl~Q poRo e'1\l'IolTo rccolhimr.,to,f:é eJle (fll nl~.
("UlIr (om:tiJ ~Igüde(CUIJO,& ~!~irome nládaua'
hl,UÜ~S C~rt~S m:ltltt'clhndot e por cll-l5 o quanc()
tl1ilua 3rut.'u amar rt~1dldo: & porque 3 ,principal
tOU(3qlJ mllStl1tc tlucllfol OJUlrOtlU~ cm ~l·
lu m~flr:lIJ:t( 'Ollr~tom que amolhe,. al.iif3da mais
t~rendc\& (uJ"it~)<llli SU3rd~t .algÚ3s ~ pa'~ que
eJn todo o rcrnpole me ,"u!e(fe lldmim defculp ..
& pOIS agora o tel10 1arao n~õ vos enfa<lds lei
"hllr~quc t.'óvofTahc"n~3 \10 qu~ro ler lo du~s,
pua que julgueiS fe lou merecedor:. deli". E C!rzé
~o lllo :lbr!ohum bem i,UtrJdo boi'tc que JUMo

do
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dlíii:inha~&·titoU numa ql e ra apriméir3,& êOOl'
àJgúas lagrlrhas f'01'(CUS ethos uaícrdas das lét>ra~
~as pa{fJdas a C:omeçou aler riefia msnem,

E os crrosq,ue Ie ,omctl;'rA nafcidos da força
de amor oaô fóraõdignos de perdam cm lu"

r do é3lttgo qu~ por feu arrruírnento "'(rel em,
n.~õ·por furtar o corpo 3 ngundade d ·Ilc.m:l$ por
nam ott~nder .. octr o de quê o remedio delles (à
atp"nde,pu1~(J' foft,cr em meu namorade peito a
~au{a donde rodos.ou ósmais delles procedcm.pa
~~ qUê cneuberra naõ fic3(f sn tam claros os affcj ..
(o,s della.porem C0mO ellc:"sde íua natureza tr3gaõ
çonfigo a def~u'pa,ctlQo tcrtoquc a tcrsrn em vor·
io [o] ieo.porque menos te efpera dJ nobreza dei
le cafhgo.dc que de fua bondade perdam. E pois:
:I cenezâ me tolhe oluJ:!r de pedilo.quero que en
tcndaisque arcnhode alca.nç310,& ia como em el
le confiado tomo atreuimenro de deícobnruos o
que em meu coraçam fthtO,que he cllar um rendi
dt\& (ujelto :t volfa gr3p,nobrezJ, & fercnoful'3,
qUJIn alheo d: prOCtlr3r allberdade, que-qu31 pre:.·
io & caciuo vendo(e (em çlla,cõ rodu fu~s fOrçl$
procura. fi f~~ar3 tlJ:lnífc(lar o que {jnto dOll mor-
ras doque padeço, p~çouos me deIS algüas de voe
Ia vontade, para que :ts receba como ~rulC j pIO de"
anc:rçc~qu~ ja PC:!~2~~i~~que qaç,~y~~f'lc 'ç~.E,õ
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r~s • Bt ~oftformc:s ao graade ~mol qàê ;a ii
Irc nos 3tli3:& tU verdade afsim era;porque {obre
todas as coaras do mt)jo o a nu lJa.E temando elte
ncuo animo, Ó 3 minha c:art3 dllli p~r diante CQ-
mcçcu com muyro m3yora fcruirmc; &qucr'édo
m.e moClrar 3gradecid3 íl(eus Ieruíços, OtchrJ q có
Il"Cnbuma outra coufa mais o podia (er Ie 03m fa-
:zcRdolhe!de femprc o 3m3r)l1e,,~s prorofitog, &
c{)nnJdo a{(jm nC!lle$~como nafê ii lhe unha pro,
metido" cdr.()u cm {~3S C3rt3S Ú~me grãjcar a vQta
d~como quem ~n.rcndÍ3 que lo a tinha pua.t cm-
pregar.cm {cu fcruiío;pclJo que lo para me ana"i~
IcOal' oque por mi p3de~i.1 me mádaua algúas.daf
.qu3cs ~,~bei de conhecer feu grande a'llo. por
te'r híiac;!aspartesquefJzem ao homeln 3uJ{;tdo:
6< danas me ficou tambcm clla ..·&dIzendo lfi4;t ti
tou dc hfu bem cUriofa buc~t~ :%qu~ ,ome~ou ~~:
{;O4!er I}clla maneira.

• CJlrt4rtgtml~.. _

Vrue meti ceracam ferido de vô{fo 3tftott3ô
cego cm (cus males que quãtQ malS del1es

\ 'he ;to.rm~flr.1d(ht.1hto maior alegru, f.éte
~m ver qll~ RC:'lOdo f61geúo hcr de VÔ$vEcJdo" por
~ue como Crja dcfcrctllto abú vécedor ag~x.tr abti
~~:~~~g,~~'~Q"r~~~u=fE~~a!~ut~~º!h~fc:ra de:

fllii~O~
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tnsiór gtoTia,(cu vcncuneutu de rn3iar alegria,(a:i
cidgra~a de 11)3yor contentlmcntO,& apcna q da
lu dl'"r~ua ~hc fera c4 ma.ioraliuio.fipois de onde
eíperrua csnueiro ma 3 gloria.& de? onde efperaus
tirar ador de ler vêcido.lhe ruíce m:uor alegria,,~
de {tia deígr3ç~lcór~tam~to:& de (u, pcn~ grãdc a,
liuH);& em vez de fi (ar vêcido ellc fi<'tl o ven('e-
dOf)he bê q ddi(h delcus olhes. e VC;3 cm qU311tO

vos dt~ebngado de íer ferido de voffo amone C:I)
ll'Il>p6ra Iansfaacr Qbrig3~õesh~ neceflario ii cntr~
d~ permeio a vooudq.& Ir j íl ,roprio de hÚJ lzéCl-
&. liure defconhecerfe a fi mcfma por naô conhe-
cer as muitas CI~ q viuc;védo cu a minha q por ler
coufa voíla íe i'l.elltJUl. & enloberbccia.de uI mo
do q me n~{) ficaua algü de apoder (ujcltar 30Spre:
clfos [erm100S da rezaô;3cordei cm dar recado a'
meu pcnlamento fiado em íua I&-geircza.o detíe te)'
go amínba alm:l'do rerlgo 3 que cfiaul po(l,a pel
1.1Cem rezaó de que yfauJ ~vótade,em querer der
conh~c~r o d: que." era bem tiuc{fe íemprc COi1hc:~
cime-mo; cujo m~o trrmo c11~conhecendo,& (ell
:trrtícado perigo naRI ignorando, te lCluntou de
maõ armada contr2 dla,fc:ruindolbc dê caoiUó()
C::lléJimét9,amemoria d~ reug\l:Jrd3,de có(elhci
rDSde guerra os fétido!; intelltaules; ddoldado.
~~~~~!qº~~~~k AC~t~li_cUJ degl.tcrr~9,~[~fJfua(s~

~-- -. Ira A,
r-. .. =....!!
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l'f\il1~s~vó~ar.in:us mas pafrJuJos J~tod;uréi!15
como dos cffeitos delle I~O procelTo fle mlftha hlí~
totia julg~rcis.Sinto cu tâta noq côtns(rornoul.e
...ndrc )pella muita q erre duofo amãte moClr:HJI

. cm vos obrigar,q ainda q de V()íTo nobre anime Ie
eípercrn :mcnte;adas {atlsf ações.per grandes ex~
<cfl'osq mo(lra{f~is cm O.ill'lar Iemprc fiC21'ieis ~Ó1
~1Uidas, p~ra que quanto maiores e!lfit(u oUt):f~
Ie rãro melhor a diuida (e plg31Te, & coms queaa
mais {atisfaz diuidas mais te ddcanrga de culpas
tlUnCa poderei ;ulglr menos dos cffcitos de volTo
amor que qucrerde fuos dcfobrigar dtlf-as, par~q
mais limpa de culpa pudefst)s de todo fie:)F izett-
ra de pena.Bem l',arecc(d}lTeLeoncf3)quel1:lóou
uifles arada a muíta que to nae cm meu ft1cefTo~
"ois mcliur3is t~to fé fúdarnéco;pdlo q, deixJi :lca
~Jr de vcs cemar mmhldefgraça,& vcrejs qae de
nenl, UJm:lneir~mrpotto u:érar de, urp~,&(e quê
-:lcetlt'c(f:J Iledignodo prrd34J del!a, trtlO qna6
<{1oulõ"gc de o merecer, ajnd~que o dlou de n:e-
Jhorar,porque fc cr,apei de húa ja me tinto ir d:ll1 .
~o no principio de outra, I (to dizia Leonor3 pQra~r~ent"ndeT que etiaU3 :lfcí~oílda:l LC.HJdro. o
que cOllhccendo Gucind~ lhe {OfllOU outr:lvezdi
~eRdo, lhe detTe licenç:l pau contar :r hliloria de
rLl~yi:b jUll1e 'HiÓ ~ca~aU3 de rrolt'guir,:l fu:t, o <1... (lia
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t1la 'iéndo pfofeg1110 dizendo afsi. Iiderpois que.
pa{f3mos mais de deus annos em hOrrOS at\lGr4!S,
& deíle recebi oums muiru. & ctle de mim nam
FOucas. fé outras c~uf3~q( por naõ rcr mole na dei
xc»jehegou o amor 3 abralar taRtO !1o{fos corações
qu, j3uaõ auiaqué puddfc íofrer 35 chamas delle
porque como hefogo unto mais confumc quanto
mais ma!eria lhe deitam cm que íe {uRenre, & co-
mo aeltenac5fJlraua pgis pgr momêros çrdC13.de
crer he,~ auia de abrafar as cctranlus déid: dbu3.
E comoviuià ja raõ apoffade dai minhas {icarat)
uõ acefas q a naó lhe acudir coro a agoa do reme:
c1iBque lhe 3pliquei (em duuida ncar3ô de todo cõ
fumid3s:& abrafad3s;&foi que ia de todo vencida
do 3mor t como efle leue féprc o homê ao '-lama
tãto me entreguei a fLu vontade , lime n3m ficou
para querer o '1ue me CIl(1 naua arczaõ,nc m cnten
dimef1t"o paf~ conhcícer um certo pcrigo,meffi()·
ri3 para me lébrar doque cm c:aJosíeme1hlntts ti..
Ilha ja onuido,f1cm olhos para ver o mal que (a'lia
nem :llnda {entidO para q pudê {fc {emir ofllco 3q
'punba minha honra; mC'u credito, & minh3 vidl,
BCm que 3f:\t~S tudo me lembrau:l, & ruJo dl~ntt!
dos olho$ tr3zi3, 3fsim 3 d~shonr3 que caufaua 3
teda a minha gcraçan1 fendo um illu(lrc, (011-10

o grande m~l que fui3 )& o gra.nde perigo :lqtev 4 lU,e







~S4 1.fo'tlhl/~,1'"//''''' .. .. .
Cm húa fott~ grade de ferro q j; nela eRsiii 4qüll
liceu da terra em 3lt~ caft húa15ç3j& por. me rece
b~r Cm os buçosq naô ofteodefl~ meu (<arpo ti I
o golpe em terr3.fe chegou bê deb!ixo p3r onde:
eu ia dercia.Mas~y dor q (c me ~rrãca e COr3çl\'tl
Idcm cuidsr nctle raõ duro, & dt1.tnro(o oafo, o-
qual naõ potro Cótar C01'ROofloto , nem 9 muito I

lecrir me da lug2r rara o (O"tar· E no vltim~ de!
t:lS palauras deu prirtclpio a Untas I~grima$ que
J13(cldas da fo~te de Ieus olhos,nai era parte odti
.saremnos agr~usdos parj que 3 viíla de toctos naõ
te mollraffcm mais fer.mofost(fue reparando Leá
dro ne fent!n\enrímcnto,t13õ deu tLSg~r aque pude
Ue fazer verdadeira opeuf3õ O{átldo,& afsi(a1gi
dto m:ll cntédida)~tare as~agrim3s,e taudofos fur
píros o reflátt' deful1rriflc hlHoda foi l'rQf~guind()
EIl~õ tinha euatnd.t deícidc hé (eis dcgr30s quãdo
(ooô podêde atrDque'za da f:mca (ultentar orno de-
men corpo)qucbroll por Júro tf:1sgr3des,&có ella
tnUOl13 cm os braç01i carncm o') de meu 3mãre:po
rem (orne;, ;I dltlJo<ia ('ra mUito alta naó me pode
{oner em ellcs,QljtC's dd:.cordados <10 golr~ c3i.
Jn~S ambos em te rt:l;& (omo () CJulHo foCie brio
lo tfpâtada dando bum tcmcro(o ronco Ccbn fOU
a fllglr ~ tOtlo correr pello meio do C:lmpD teull1.
~o ;tr;lno a meu l1Jl:lnlC a (l~e maIS qa: :Jmim qlJ~

• J:l~



4. eonj1d",e 'F1,,,i,,JA .!,~
il2,'porq 3Gc3ir tomo eflaua ddcuid3do lhe fico.
lia pê todo metido em o etlnbo, & logo em l\1C!~
nos de .um quatro de hora foi f~it() pedaços, (Cnl'
poEltr de nc:nhú dos criados ler (ocorrido, e ~ t.'tI
por enraõ náo roube por q de todo elbua defacer
dada. Ie nam que detpois me contlf3ô. 'E defpois
qUI! temei em mim ja com m31~algum Ienndo fui.
p:lrJ me !cu3Fita,,·& por mais que tr3bllhei foi em
balde, porq~e c{l3Ul tarn defconiunt~da qse me
!)lreCCO tern dumdaque allí Tend~,ia avida.&j:l C3
ti na rõperue da alua verrdome eu t31 ,& CAl meus
braços ainda e dcada,final p3T:l que cu nam puder
Ic dJr aigiJa deC(ulp3, intfnt~i com minhas propri
as mãostir:1rmc a vida:& fé duuida Ie tiUCt'3 inUrtJ
mcnto ou pudera I(U3~t3Tos braços 3 gsrgaot3 ré
pre ofizera.E vêdornc eu de todo o ~um:1l'Io reme
dio impof~lblliud:J,rccorrí entrernirn 3qlleixume
da fonul'l:1,<! crede íenhor q Icnn meu cOfapõme
tido~:n:ls mais acefasbrazas dctribul:lçaõq núca
im3gioci que podiam fer,& t'UÓ t:1nt3s,& tam grã
des as :J:lgul'h.:ls que aperrauaõ minha :llm3, & CÓ
tanta forf~ 3 tilo!c:(lau3ó, que jl nam tir.ha nenhu
ma p3r1 rdiflir]hc , & dle tT3 o maior alento q9~
tin lu cm ver que (')grande cxcrfTo com que me
tr3t3Ulm feria b3(laote p:lU me tir:lr :Ivida, & Ce
em algtllJla hora ~tgucm :ljudcu ílOS m:!cs pr.l

t:'Lle







~ri . "f~·,tj("j,,·1'.tg;t"
pc:~oR"a; &põdoo por obra t.Jl coufa m~r!úillio
{a.que logo adeicel toda,e 6quc:i {..31n como de art
IC~ cfi.aua. V~do me" pai o que p;t(faua diísrmatou I
por ChIam maIs alguns dus.dectro nos quaes lhe
,veio nutra noua de minha irrnaa Gr:lcinda( de que
(lia logo data conta) lo que meuido a grande pai';
xaó juntamétC~ cõ cUas mmmas para flue D3(;vid I
{em ao meímo nos mandou encerrar em etle C3(.
rello que loi de noflos 30tCpJ{fados donde Ie rep3
faDaS dos ir.inligos por Ier de mUit3 fortalc~", co ..
mo vedes,& Iõs com íeis molheres fé norné algei
~()S mandou aqui encerrar I pua tod:t 3 noffa Vl~
da.donde eflamos ja :lucra dons annos.íem em ro~
des elles termos vitto mais que hum irm:Jó nol1o
mais velho,quc algüas vezes as efcondidas nos vE
aqui ver de mudado.ôc para iffe ré erre vdhdo pa-
'3 trazer os dias em que :lqui en~ com nofco, & o
t] VO$ aconteceo da friíam foi.que 31gu~s homês,
que gt1:nd2m 3 fubJd:a do monte que elle para i(fo
tem poClo,& dado morada em rod3 ao pe dellc vé
douos qucrcn~m dnuos a IDQrtc: ddf3 rn:Jnr1f~ (O
anO ja ~'1Ul(f~güd,onotfo trm.sõn()s dlae) der.ló a
autCOs,& acafo faindo hum3 dona com (('rta hlha
lua a dparc,er for:l vos acharaã,& dandoRos rec:a
do, & de voíb gentileza notici3, & dn Jatlun3'
~~!~!~~~!'~~.~p(lf~!.lJ~r~~!~~!~Q!!J~q~llJ\ent.o

IlPS



'lIAiDIIJUIJt, 'Fl"i,,./~i ar;
q quis ~getlir3rmc a tO~O o perigo q ib~((lU pi~
f]ueA9 (e a caro mea í1'maÉ> 3g0r3 viera,porem( cli
t'erll1t e rempo em que COnumí& vir) efiou ceru q
noffo atrt'uimtnto "fiã Jiur~ de todo o ruim Iucef
1,0,& logo vos m.andamo5 bnfc~rí& que "OS agaC.
nl~t1tm cerno villcs,& o porque guardaram 61é~
cio he porque p.na nG{fo mtêto era afsi ncce{f;t.
,io.Ella he ~trHle hinot'i3 d: miaba vida, & da fu.
dir:a JOg9 Gracinda, & de{pois trautC'-mos de vos ~
gl(3lhar confor"~t! ocaS pCQH1dQ voCTl-pe !Toa,~
com nofce Cn31eis otempo qlle fordesferuido,nCl
qual poc1el's dlar (e.gllro,porque.\'IOlm cuido que vi
ra meu irm:l-õlld\e~ cChs.parccs,c eteremes m~i~
de dPlÇO paranos d.1fdes,ótJ de -yof.ftl$ infortu-
.,ios,'par~ que buns cem 01.ltr05 nos cõfolemos,&
porramos d;lr algumahaio 3 narras males porq he
cefmme de hum qaeixclo receber 3Iiuio.& dckâ
tO cuamdo r.d.uar OUtros alhcos, -

C4p.XY1. ilteO""D GrAc;IIJA 4,. to'IJtA tIt {NoS 'ViàA,~
do [UUffD ~'U ll}1 UDultttf'A ,elAlad., tlll hrtsUI
/"'114' AS.

LOgoqLc:onora deu fim a rua hifroria impo!
filcncto a {uas p~laur3s.p!lr3 q dando lugar
afcr.mOf:1GuClTlda pudr:fse qucbr3!o CQ:I'

rJJa~Aqtl3! l.Uouida d.a le,QbUn§"a do que di ell~,
qUC:r1~



~. ~'" 1iJfo1t,,~1;;1'rltgl '1 '.
~ eri:ntlsnilel\:lr,111fff teu io el\H~'~tl(b~ ,~(er
more refio hlllllJ ~Of t:l1llV1IU ,&. icêziÚ~ Ih r: ror-
.. 0u_qn1'l h6a6ef6irófa qU~ctdo rnf'rendo3 cor-
ti ~dt"Tú(}sC:l'lc{rIl3aas fofh.1s maiS'bel13-;&f uno
i~fi'St~rrJ,1j Ie apr(fe ta.Attu::lyé~~~'e f~rcn,aó I
l'ÕU13 cÍt;u{Jr lk duco~ t11 da' ~ldlbrliae lua vida
(f)'3~ femgrJn~e dft'râ~;tm'dc fcu adfmo) a come,
"uj'profegüir:nêth ma~e'n/3. . :' ~.... L.'

SÚp'~flb~ia, frii.)"r,fábcr,.J"s cuja fif6a ejá; *.no .
ioda."com6 d hrfiori"'d'ettnu'lh:t 'Iún~ltH:Htora
(en(}es'olJtlldo; f~ refia agora t!:1S ~nós palspras
tfue puder darnós conta <1.. minha VJ(~l,p3ra't'f·U~ v~
do 'rU,r;nhaad~~{á''j~ll'guds (e ne.H~ ~.l·\:,rt;' ~ d
tilípá~1P$.'lloqtlCauclsti~Úb~rq· e'01i~lldlc ern-
p~.ém;q~e 1fc'on tceo'aLedl~ora~:r ,t~l11ié~\od
t311aeU aufenre de ~!lr3 de meu pai eur ua fermo{
qUll1t3 que couf~ 'de quatro legces t1~bJ ~3 crd3a~
com :ISdonas) p3ge"IJS~& ctltld,as qu ..:p t:r l11~ri f r
Inço C0l1Utnl13 em aguaI ctiana mUi reg!l!da 3{SInl
«().m p'J{fatempos d~'Jogo~,ml1Iic.as, &. aeferrfa: oS'
(Omo d~ galanrc~ que àfama de 111Hbã f, r" lÜ'fbra
vlOh30 por J.quela parte dlsft:1pdoSi~ vCn o"tne
Ú t..lm ferulda ,& rerphuda rorm'l' C ,l~r. (.ln ."
. 3ngl6rr que cadJ dia man Juall'lpét:lrtióups mo
õ, de'dcfcnfados,párá qué com llIalS alF na pJCT

Erc: o t!!llpOt~'~qu Cea~ab~~~~ ~ p . ~~1!~r!lel:I
~~



tiA tO,.n""te Florillfl. " 6 ,
la.mê er3 prometi do; o q [udt.) foi '3Ur~de dar e rn
taõ grande ocíofidade que em neoh UIT.l3 outra ç ali
ta me ocupaua.ê; cumo clh Icja a cauía de rodos
os males & rJlt ãetodos osvícios, &3nu~ lhe abre

l " -.p porta pu.! elltrJrem 3 matar a alma).roubucm a
fJ(llS, como (\Ilhe tinha ja dado larga entrada ~1l1
breoe- tempo oexperimcneei em mi;porql1c deixã
Come lcuar de alguns penfamêros, dei aí tifo ahil
q~l(, m31Sme arormêtaua,e qual ~r~ d~ ver aerdade
ceVenc:za hüa noite que nindJ~ue nella villta,era
tanto o reco'hrmenre com que meu pay nos cril-
UJ que; de toda ella ío'hfia rtiJ conhefcía.pclla qual
p'af1aulmos cmhnrn batel para hum motieil'o a ou
lltf MIcra, a .~m nor liberdade que eu tinha alca~
~ado fOI (,Ha. 3quJI eu oUi1C3 tiuera.fe IUÓ fer:l d~
med.cos h rtJ enfcrmí, ade que tinha um encareci
da : affirmando arneu P' Y Je a n3m concedia efla~
em muito perigo rmiha vids.E dcix30dome a(slrU
lcurr (0:110 digo defle penlsmento cheguei 3(er~
mo de poll o por obra t tornando por cOlllpaílbJa"
bum p.lgell1 meu de.quem m~ls me filU3 ~ qlte illt)

. foy o qt1~ mais me defacredicau.E hÚl n )ICC' d('(-t
}lOIS q toda a g~nte de minha cara CO:JU3 d()rmindIJ
me vc:fli cm hü d0S melhores veflidos q o plgé ti1
Ilba,& Jfsi có dle mI! parti fé confidcupm algüa
,~~q~~;!~)& ~2!!!~~!~~u{:sq~c~~m~~4~mCe fl

~ ~~I!



í6i ' 'llt.oYt.$1Jris Trltitbl
ZCII1 dHicultG(amcnrc renham o lúu q dell~~ fe H
p;ra,uam tine nefla.o li defejaua , por narn ter ae-
nhuma em o gouert o della.B fOI q (ainda nos de
hfibJ'tel para vcrmo,~:1 parte da t~rra t nam indo
J'los aia da bê nó meio de hú,úúa quãdo (éntl1oS éj
Ie lâçaua 3 nos ã7un,rç3,3 qual naõ veio cõ tãrá pref
Üque naõ tillc~t.',mos Jugar ~e r1,OSpor em fugidJ
.are nos metermos em o batel&: fogo demos aos re
mos f3zenclonos algum tanto ao pego.cutdando q
a(si pud ~[emos com mais facihdadc efcapar, & lo
go a ju(l1ça tornou outrol& começou denos !q~l~ir
& 11.l!U obrlante( cõmo he coüume da terra) le-
ua rem hum Iô remo, porque oõs vit'frm leuar ~o
ns cm poucorempo nos alcançaram & h~êndd
de I,oih igl'1orand~ culpa aformaram de nos,dize
do que ninguém fugi J n ju!hfl; Ie nam quemem
;'jlgüa d.uida HlC. ejlau» & nam .tdmitindo 3S rezõ~
t'S<.1uCo p3gcm dl\l3 cm noffa defén(a nos J~nl';
r:lm COCl'l as ~\;i.os:aadJ$ ao c:ltcerc cm o qual cfii
vemos oito diJ$ cm quanto nosco:lcram a folha;
entre os~rJbJthQs ~!sitll da prdam,como do ruim
Jldlcnco de no{f~s' pc(fO:lS,O qlse cu por maior {el1
tlJ ÇfJ a f..lra que eu fazia cm 3 qmnt:t t d" qu~l
J1lm :1l1l1(, de: julgar tl~Õ fora por igtJofaocia, pois
viaçn que com () p3gt;m m'C' a~lfent3r3. E cotOC)
P f~JUlnlcf!tO de malc.s qUlndo ~e grllnde Cc l1

pJdcrc



r~.elJ~fllrzf;~F'~1;tld4.. J~;
podtietanto dehurn ccrcçam que OCalqu~ (011.-

(c~er..lice-n~;l a-s.lagf1ffils para l)'lC o m. olt..:l1crn
porlllajsfo~p flue cptw.fiz maier areue ellc c~
me :egar ~Ot\Hl\,() q\I~Jlgoq taõ hberalmente me
cotn:$:d~'; & :.1tc uto.o alcanço Q .quat!t.o_!l1C períe-
gue aforruua , porqu<;' em o lemp~ em que cu o
Uam qu~ia ma-I)1~ltíli'·J~ nam doe quantO me atOt~
me t:Jl:;l ja maks.Pf(tl:HeS~t permite dIa que Ie
~efcnbra o que tJu~ 4o~ males paffados . li dizen~ .
do.Jao {cc®no.{eu yeJlo rotlo de taeras lílgrll1l:ls.
que bem deu a entender a Leandro que nnm eram
pod relas {embrall~as de íennmentos tam Guaras
paraq~: c2u{~irem excffco um 8r.l.L1d~I quando
j.l parece qn dhA3~ cfquecidos. ~ cal cxperi
m.enradoa jflt ~rl:fJnd? mars :1m~roí.ls pfcnda~
1~ totí1('m ahbçJJ.dade pU31:mçH 111Jlll das que"
amor as vezes ti e concede , f~z guejo~ lanços (JI:I(:.
deHc)l.Jct'm nau entende, Ie ruoLlrau:l Lcandr()
P;\f3. co.m Gracill,da) n!lm deIxando porem de íe"
r of dfeito$ que cm clla cau·f.aul Q amor, co-
e) ~ radccl o\1Q que.c por tam ~{\ ubcnoster;

m:os)lhe mofll'atl~,~ como qué ele fCOlelbãtC's ti~
ha iíl cxperienci3.E f.~lédoGracinda c!lncm (C:ll

toa como (mpraçn cO'.1,lmül dOlldc: mais f(! mi
Jf~!h :lOS olhos o(cntiroemo.cada vez mais Ccc(
~'Oría_ f~~~~ga~o.c!õ~:lhe n~f~!~9r~~~!çrLlheti

L~ "};.t~...- ..'



íGi r"fortlí"h, r':"lii;;'
Leandró mollraua mais cxceffo em or.12:drtrtl rtíi~
tí:nC'l1to de' Cua defgraça,naó pella julg3r QeJlQ por,
culplda íenaõ de nouo aalor ~ [a.lhe rmhn'&leuj,
da def1:e et1g3110 deu lug,tr·a q de (tu corafaõ [e aLI
fenu(fe o(ellcimento,&fk~,rre a'sJagrirn~s de narc4
rem de alegria(aif1da q em (eu peito dlfsünaIJ:1a;
&cncubert3) que fo por cairccn de olhos ~ eUauló
taó empregados em outros que oaó auia moultné ..
to nelles q em·f.auor (eu naõ julgalfem, poduõ (er
cOAhefcidas.E como aaR! aj~amgrque nos olhos
fiam Ie alegure , ~émouímêro q crcape aos de 1ué I

ama VC11doLeandro que eram tam el1c:Jrcticfa~, ~
eóalhe reZ3t1! de' Ierê delle por taC$ julg.ad JS.&fa~
zendo força :15 {U:1S !lara ii lui; faf1em 3 Gracind.t
(aula de lhe dobrar o engano naó quis romper oti
Iencío , p:1r~que lhe fica(fe Jugn de ir (lU hHt~~
ril pro(cguil1do,o lieUalogo fez afsim dizEJo.

E pl[fatdosJ:t os oiro dias de noKJ prifaco,(~bé':
doeuquc certo alcaide q mais ínrcretfaGO {cmol~
.ttatla nelI3;no9- .qu~ria leuar ar,t~ (,)GouertJ.1dOJ (éj
ao prc1cmc (lrl meu pay) para n()~(.zer pergQI1US
'p'Orqu como encubrlmos osnotnes no Cotrctd3
lolha 113m fe aUíam :.c:hado culpas; vendo.qtre mal
rnepodia !wrat de algüJ.poJS {;tJl1a por credito dei
la a companhia q t(lcalmente' atau3 at mãos a ign
r~lnci~j&~ordcla bu{c~r r~n~c~~~~rg ,pa~~~:doudc

Ic,~



fia t."F1at,F/Qr;Ha,j; I')rf'rri·rré eR3Duis ('~na.& foy que trazia eu certas
I'eçu de ouro,& cJefpois que com rogos, & cnca~
reClmcmos de ferooos deus smoços c:!lranhos.&
ti" curtas terras, por nafTa nobreza bem conheci
dos,n.;}õ pude acabar com o ~Jc3ide nos deixalTe ir
roiso pedra bem fazt'r,lhe offeteci aJgãas dc:ll.Js,
liforam de tanta virtude que lhe fizeram forç3 a
~uc nampudeLTe mais dar as defculF3S que aprcfê
taua a meas roges.Rtm li femjalliça cõ que de 3111-
t~s os im pedia pos drsnre dos olhos, nem a ofen ..
I.iia outros dcJinquêecs fazia cm lhe negar o mcf
me pertur~Ol1 meus Ientídos. E aqui alcãce: oquã
to m:Jis a cab~un daditJas que roges.e poâos ;a em
llelf.J líbeedade nos deixou partir hlJma eícura pai
te. Atê eRe tempo narn nnhaõ ainda·os criados ii
fic3ram em aquinta feuo Iabedcr meu pay-de mi ..
Ilha aufet:lcia fugindo cada hum de lhe dar ddgof
to de tanto (ct-lt.imemo,& por lhe mm dobrar o q
tinha do fu,dT6 de mmha Irmãs Leoflora,em fin,
como coracoufaque elle auia de Isber f.Jam faleou
'luem lhe veio a delcubrir, & qual elle 5calTe com .
il noua de minha fugidl,PCIJO que cuil:! hum (en 1
mento fe pode ver, & mais donde a cau(a ~tama
ior,& fazia corpo (om outra)& aeJh müt (Ofço'O;
& dobrado fc efper3u3 qUJI ade t3m rulOs t&KC~O

de duas filh~s que elIe tanto qUUi3t' Logo d 'p::-_
- - L~ cil)



'(6~ lflfcmtlJ;,t 'f~Agk#
ôro ccrrcos f ,1nl al~tHn~' panes adaf 'ãuifo ;tt'Ô oí
portos ma-s cômuns.qac fendo achados nbHfOQ
xcffcm a Veneza prcfos.b :1 :flc tcmro.!e,_come.
Çat13a Fóper anQU3 cm 3cidaoo,e cernfícadn dcH~
o Alcaide a. quem cu tinha d~.do as pCpS.l CT'ltT)O I
e nHti ellas lhe tinl'}3 d('ix:ldCl( por i'l~d{wiu:ncijl) hÚ j'
anel cm cuia pcdsa etli3u:lõtre,s.I~lr3~crrrasqsaes
c om o em (ifra Ie r.ccopllaua meu.ncrnr, víado de I

t(.)dolnQ{().nhNJm~tod"llc !rpart o logo,'~u:~norro
alcance temêdo que ~r.lclJ.p~fH1C dcllc',aOigoquí
do Cm algum tempo foube(fa Q qtH: ~1C''tii.1h~ fCl-
to.E.como em n0S acha~ m:lis.·ntcreíT~do p05 tatt
la cii.IJgcac!(acm nos prclllil:cr I que tl3tll monrou 1 I

que nQS puzcraos cm lhf'.fugir • E {0io. caío que
'der pois de termos dJ.!corri,do PQr algüs lugl.t~ss&
ga(tado em norr~ v~guc3~3m mais de ~i, u dias,
chegamcs no fim deíles ~hURll v,êd~.)::l1gú ato de I

lug3rfsdaIllladJ. & par nos parecer pJ te oculta Si I
z emes nclla cinco.cu Icisdras dctép: 111os qllal~
fe afé;lçooU do p3gé húa c'rl3-dl de C3(31,,~ça dota
da de bO:ls fei.çóc!:c :llcgfc cm fuapetT03 de tal ma
l1cir~ q cada hor~ lhe faõiJ infláciJ me dcix:lfIe, &
fc ~u{entdre (oro c}'!~:OCJua13 (U:lS PC'rft1fê:cS ja
rcn'dico & tcmeroro do mal que pocli:t vir! na
commi!!o :,lchad.o Mi:! none fcfoi rom' dia dd. 3:1
dOffi{, ; {C.1 rdhdo I& t~b1 ft verho ( r:' o ntLe .

. " . .., c~~rl I
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éu traziatcOura que eu lenn porque m~ nam pude
fiurJr de fer por,molherconhcCldJ. Porem fingi"
dome outra da que era ofierccirnc ~lv('odcÍia,qllC:
de boamente quqria ficar em lugar de rUl criada,
Bella me aceirou.de boa vomadef deípois de fa-
~cr es eüremos deuídos 3 tal tlQl1idade) & eu com
reuuo melbor 3J~;uia)por me parecer que A3qUe1
le e fiado naõ f~r.itlnunca deícubcrta. Porem nam
fOY:l{S1,q como o alcaide por me achar fazia dili-
genci3,3conteceo encontrar 30S nouos :J01antcs,e

por narn ferem prefos lhe dcfnlbriraó o lug.lr dr)
de cu efi~ul.Ecomo fÔ:1 mi ptcrcndia dcisouos Ir
líures.porqse de nosIlJOl prende r (Jádoihc de- mim
noucíajlhe tinha dado palaura.E faz~ndoo {oL1cr 3
meu pai lhe mandou duas dO~3S5 & algGa gene de
cara dos quaes acompanhada 1\1'C Crotl'lrCer:un a htl
prdcJlç.1. E qual cu fiquei ante cll:l,.cramc nccef-
brio para o declarar outr31ingo:l.E :lfsim CTJ,Vor
que ncfle paíío moflrouranta dôr cio que côtcua, ii
fui3(:tfSlm a Leandro como a/rUlS irmãsJn~m fl
zerem mais conta que-de 3 rcrê dclla,porquc moí
trJUl tanta laílima cm Iurs plL1t1rJs-~qu= lha pllllr~l
:\ cll.cs nos cotlfõcs.E clã oprimidos Ic (éu:1m ô e
il.1 J torça que:l nalll tinham plfa dj outra~ lhe {lo'
derem :lliuilf o Centimcnto ; n m cm o lTl~lO

<lera ~'".lSaI1fi.ls Opoot:lf ~Jg!l. 4d·lO~O. Donde
L.1 vmbl



,68 lnfO'ltul'J;OI Tr~g;e,i'
Ylt.h3que [a fua ilngo3 ram ç~le3(b êõm,o cRfrl-
lJt1ccida cbuícaua em o meio do fiié ,]o·E por naô
I1C3r nelle cfc6nd,do O tim de {uahlflu.i:ljácordou
Leonora a ror ln e di.?Ofe~ grflu,d,de dJ Iua , para
que a viRa della fica(fe para ~ aça~~r mais facihta-i!,', que Iempre Ienumentos prfpnoS perd~ murta I

'de (U3 forç até.d~ em FrdcRfa oQeras alhcos, E ;~.
tõ mais ~Jgum.~orno"Graei~da prolC8~ir d1zC'ndq
E pondf,l meu pai CIP mim os 01hO$: ou ja imàg~..
nãdo 110 mal que de mil'lhl aufencra julg:ltl\l,oU tra
~t:htJ":l memoria o fucelfo de Leôn~r3tOU cenfide
rãdo a afJóta ~I'O t!Jut( pnr nos)fevia deu lagar à ira
a que lhe ünpediB'e a. língoa, & ao (entimé~o a l'}IlC
~br1(fc a fonte d~ {cusolhos pat2 odee 14r~r 'om la
gnmas peis a pai~aõ lhe pronlBia o tnQfiralo com
palauras ,EA8Ó querendo euuir uquc: cu poflrada
a [eus pu em mlnna ddcafa d<a:Sól, nem os fu(piros
com que arcdos os de: (-'(3 enreraefcía , nem as I

Jagfimas que como arrepédid:J dertamau3, oe m U
prote tlasões. que( de naõ CQmtru Outra coI1'3) lh e
fazi:! ([e tal nome fc pode dar a a ignoraocI3 )n~ of
ferccerme própta a todo Q cafiigo q mer~ce{fe n1i
11113tlllpa,có tanto que {atisfeito me tornaíTe afua
gt'lp.finalmcllte Dgm qllcrcndo otluir q'uci~:IS,n6
\ld oitlndo rogos:nem fe fatisfazendo de prom~ti
nl~CO de cn\cnda,~c mandou encetr:lr C,'0l 11M3 ta, !~



, I. c,,,n,,,,te Florinl.. 16'_
ra tom minha umãa Leonora.dõde nO$ réllC! pre ..
las algl:1mtem~() dandoaos mui trahalhof" vi4a 110
fim daqual por nos narl1 vet 3-cah3r com ,anti
~{pereza nos mandou para eüe calleflo,&ju'lt:amé
te elas meninas par3t.11ue lum \'le(fel11 acometer
o mdmo,em oquaí eüamos ~ doas annos como
rtelas~e em elle cuido acabaremos svida.Ie o Ceo
{c naõ apiadar de nos cÓ(tJa clemencia.E clh hea
iterdadc de minha blOorJa, & do mais q pudera di.;
z er me reporto ao q minha irrnáa Leonora te cõta
do-E agora Iefior {e algúa coura vos mereço de mi
f1h-aparte rogo nos digais quê Ieís,e 'orno vielleS
.qui ter fé ('õpanhja,{~ nam he q em \10S ddcubrir·
des cerre a'gü p~rigo voffa pcffoa.que bê entendo
que' por íer de belleza tam rara narn vos podia en-
eaminou para tam remotas partes {e narn algum
(6ntr.Ele da forruna:& ncI!3S narn temos vifio ho
m~ algum arê agot3 (e narn no flo irmaô , amda q
do alto defle (;3 Il l"1Io ouuim os as vozes de :rlgUl15
(,lue méu p:ly tem pofio no b3ixodo montt',para q
matem ;1 todo oque tétar afobida o flue ja tem fci...
to 3ôllguns como noífo irmaõ nOHem ~jto;& cre
dc: que 3prt f:Jm donde vos tirOU a don~; p,ra etfe
fim c!cUI3de vos f~r dJd:.e aq~i deu fim a luas pa
J~ura$ J fermo!J Gra tnd3.

Até ~llc tempo auia cfl_3do Leandro às oms
hj(llHi:'l~
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blCtori3S tni:li.ate nto.cGofidcrádo no dtféür{,f)dcl~
la~,quç naõ :ll1i.a·dlado que e fhuefle Iit:tr~:& Izen,
tQ de queixas; pOIS tinham tantas d.l foru na cOaS
cõzelbs.E nam podendo a fcus males d:;rlhc algú
remcdío , prçtcl}dco com cflas pdlaura~a9 mo os
f,~u{arlhe algum 311Uia: E m verdade ((c Qh~ras)quc
me tem taõadmirJdo os infottuníosde vaífa vida
(orno obrigJdo:l mercc que me fizelles cm ~c
O.1r coara dclles , {em lerdes de mim (()tlhefci
_m€to,COU[l que m e fez, fi caruos m aísobri gado.Po
rem como caê em (ugeito q nocra por boa forte: ,\
de Ielo voffo , podeis Cnlr certas que íe para os fé
tir Ierarn de mim lembrados; & ba{hndopara o
remedia dcllcs minha vida r.Jti~fJZelos,E pois lc ..
113iç gano de faber de mmha vidJ.& de como aqui '\
vim pcrdido;quçro por vos dar algum {atisfiz~r a r

vaO'o dcfejc, EMIlÓ 111C(ótOB Leãdro rodo {tu Iu
ccfíe naõ dd'l.\brindo nÚC3 q .ra rnolher.masfo re
larâdo amortc do fidJlgo dada por outro rdreiro
pcllo qual andsua aulcnre , & detctmi naua pa(f3T ~
'Napo!çs~& d3hi dõde o gui;nfc ~wéttlrJ.Efi3UJ j3 a
cn.ctépoGr.lcinda táo atcifoada aLe;\.dro parecê
dolhc q crJ homé,& éj.dculadc ler nobre cóformc
()cafo de fua vida (HoHplul,coi110 Leonora lcu3d~
do rndmo rcfpClCO:l c1Je tCndld~, O (.1\c Lean-

dro....
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dro 'Çôí)hekéda crgllt'Q logo apr-atrca,pedinc1Qlhe
hccnça para ver o eddicio do caíle!lo ~& aC''3badó
q quena profegUlf {eu c:lmloho.l!To uam caníit,.
tirei cu ( dillc Leonora ) I)lotque temo qee na
e,!eláda do monte vos acõttça :l1~11:1~ergraça: dei...
xaiV:lO'ar mais dous dias paraq\Je fe defcuidc.m as
~n'lrdas.& eJ!t:lÕvos ireis dcfle cdrdlo a tempo l'i
nam corral~pc:f1go. E fequ,urdes eüar nellc por
ln:lIS di3S em nolfa comraúhia~dltmeeis mito go{";,
tO'Polq,onfiodevosfluc~f3reisbo2 lqué\nc( U
{a muuo vo{r3prdéç~. Mal pode c3ufar goGo( diffe
Leandro ) q cm uarn tem nenhum de fUl yiú~
pOI'-cm como Vos partais ern dei'o0{los a voan,pà·
receucs q qU3Iq.ue\' rn ll( como volo naô {ejtl)hep2
r~ 'iOS grãde b.é,& dahi vos nafec o engano , pOI~
13izcis qu~ com minha prcfença r<!cebifl 5$:000. Ef
tas palauras atalhou Gr:lCll1d:t,po:tl tinh:l mui Vil 1
co de 3S OUlUf;tC.CCO!a dct.:'f 3jU;) irmã!) no :lO'~orde
Lcâdro ratLÓt!.:lr !l\porq ,~éde irm:ts o :lITlor"d
.rr~1e (Omp~nhI3.Eb7.codolba t~õhé {C'ro fnbpeí.1
({oa lhe foraó roo r3rtU3o o que l) C'JOelfo tinb3 li
~'\ler.E pOt';t:l~t:l '\osralaur~S,& abrnli:lttC1Qshii ..
tcr::1s,hc de f3ber que dlct1c Lc:mdro mais tres di
ascm Q ~~adlc.;emtodocPtemo de to.:l:t :J ~Ct1te
ti lle rcg3IJ.do , & como G1~C1ntÍa f3Zi:l tnuitó~
por lhe ddl'U' rir1cupCltO , d~tenr')l oufe de Ofl-

z"..<
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2cr hú:t meoh'd aares que C' lle {3i{fe de {eu ipf)fen~
(o E fillgindo(eL~;Jndre com (ua prefen~a raquie
re ella o abrande\) COrll Jagnmas,& atllor<~{as pa-
lauras.fólUtndo netla m3Iicir.1. N:nn fl'C CUII'C'IS a I

mado Leandro {e rne rtloftr3r atreuida ere vos dei
'cubrfr es fecreres de meu peiro , porque dla meu
COT:lÇ3m a vcf10 amar tara rf'nditfo.,que ft lhe naõ,
;acudir com efle remédio nam ntC'raó meus maJ~s
& QS"('ft1 o bufc.a,pau ellcs narn he>bem que Ie Jh~
de tuIpa,& fe (Oul'Ic."fia con6tf3m <Iltf faço dedd~
cubdr emano que vos quero te no alguma,tt'nde
reípeue que pois afaço a vos nam dcueis de ("fira
".haJa,pois fofies (;lU{., 611:2f de comerella, & qu:m
flo ru nam fique def,ulp:H~3 cm cthlr rendida a tal
,e(foa que bem he que af'roue)fidefcubr3 ruas grã
dceas quem fe cODfdfa por foieira a luas graças,&
·pois pcllas muit.'ls que cCeo vos deu lhe cfiais em
cJUldas • p.1gai3S cm :1 'terra :10 q"e deu~js 3$
gr3nde :Ullor que vos renho. & .Ãcneis para lhas
latisfazcr mais de fim pedldo.E!e por lcr peuco otê
po vds naó quiferdfs monrar obrigado, caai m:lis
em f)o{fa companhi3, & 110 dUcurfo delle ve
r('is {rtende5 pouca rtzaõ quãdo vcsmo{lrais jzé
to. E (e eu 3A3m lenho no que P"fo; daqui podeis
julgar ( 'Jue pois o amorre n3m gOUC'rna por e1l8)
o llluitn qu.c vos ql,ero ) que oe t3nto q temo n:1m

m
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r medãiidct,vO$lC'mC'dlo) fazer JIguMlxcetro. De
lia Gracinda dias vlnmas palauras com tal'lt3 di
cácla C't\C'ar('cidas,que ficou·lug.1l al.eandro de ~s
jt.llg.ar por verdJdearas. Ede.fpoi,s quecom Irgd ..
1I13S&fu~iro$ ÜCar.1Cllmais 3crediu-das.retC:lldo.a.

! luas Ibe fati~fez eom dbs p~laurJS.:" .' \ .: _I:. , ,
. Em verdade fc:rmQ{a Gr~cÍl~daqu.e o 3ueis mof~
trado muy .grande natn em .defo~brir o' a rn.ó~
devoff" pêltO que nem br3f.1 no Ceio nel'li o':tfl\oe
em °coraç:aó pode eLhr enceberrc.fe 1~3Õdc_ve$
lDoftrar rendida a hu 'Da p"ff03 eitraAba, & m31~
quando'vos (ois f'l'a.fenmo{ura, & em rodas aS'AUr

furtes, & gra-ç35., 'Jae com Q. íe~ mimo{O$1J:e1
pJtte a natureza' • Nam vedes qlJ~' fe' f ta :abri
(adQ ao ~Q)or que me moChal';', ~uderà Ier ti..,
110 For ingrato das merces que me fazeis. porque:
vos p:rglua mal como dcfconhecido do bem. E
ql1ãdo cm mi Ql OUIl!!r J Cíf.H graças que o amorvos
reprc{~nt3(quc em fim que 'OQf3<ipodem fcr as q
hum cego mofir3Jnaõ vedesadet1g"akbd~ de tIOr
13speffoasvosh\1 ~3Ienhora Dobre, & eu n,!1 má
cebo per~grInQ,&!mda que fo(femos iguaes nahõ
ra,& que cornpltHfelD()$ nas gups da n4tufez3,&
foS'cm.s (emellia3nteS nl fermo(ura que fim efpe.J
'-l~~~e ~~~o~1Uºr~uaD4~ ~aai$ ~~m~rl}p~ªblh~.

. . wa
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ClJ~se.Bd c.g(l)~eroara por rC'z.lõ(dlÍreGr3Ct~da)'
tiucreis·vos mUita<em parte: dQqoe dIzeis nam l1'D
'lllC tOcti.afcrmofura , & mais graças que cm 'tudo
'Ias auentcj:tis,&,hcni Ie vê pOiS cê ellas me réd{'i~
pore'como elle.naõ tenha efia,oaõ ineda lugar a q
cenhelça omal quefaço. (~n:1õpara'procl1ra~ ore .... I
medio.) & qeandn ao preícnte .rne de i·xardes ~
QUe nam ale c:.utl'b!i{C em 0bu(ltar cometer algutTlí
cxceffo.IHq!õ.eziA Gracinda leuada de eeno pen..- I

falllentO oculto que.ao diante fr.vcra claro::'3tnd, I
qpar coçam: ficou a Leandro eíeondido: fupbí}Q
que..deU~ confidcrado,porqut (tuas vezes. CQ1 rua
ps:ati..c3oamca~~r$m cõ excdlos .. ~ por Ib~tÍfa~ I

a'Dc'a{j3~ud~':JlgDmlhe detrefpcnuçJs qee tatUa· I
ri~õ"af allar ~oo~ltr:()·dl:1de dl'aço,& q por (l!U 01' t
íe Jplff~ de Je-u'apo(enco nam fo{fc '{cnudJ de Leo I
~iOra,qlte t3robttn d.e (cuamQr.!e, mofirAua. 'nttre:
filda, & itlo p.or Ie-liurar dell~l&·"dsim te Cabio taq I

'<o~t('n C como cng3'r13da.· . J •

·~Ddp.o.l& <!j G:,a-ClOda deixouaI.eãclro apféredt1'
fU3 prefen53 tc:ue lugar de conficletar os etfcitos q
c:;auíal~a·o.an'H)~CiTfhúa fa{)fermófa dõzeU3~ &re
ue della tapulallitn3(pois fc namcraU:1 de outra) ii
desfcz.o {(O,tlmeWto ",m;llgEi3s13~rim ..!,co:tlO
.quero fazia có çll~s comp~tlhla·"t fU:3S dcfgr;lç:&s....~
. p~~~qu~ ~~!!a~~o~~~I!~~~a~l!~~~Q~ccc:ílca'~

g~~~
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gÜ3~i1Ó~i3 f{'guitHe pedioíhe para Ie pantr licen ..
~:t.E vertdoGracn1da que lhe fallâna tó a p3buus .
f'r'ct~t1(leo o mais <i pode de o deter com' mUItJS-
& aam querendo ~ondef~cndcr a ~lgúa del1as;véi '"
do '{:tmbem LeORór3;que COtll tal eo 'npafJrú:t c(b
eaõ pól1c6 fegutl3s.defimagiruIda ja dQ!llldrq em { ,
C1'C-to lhe- rinna,& vendo que'Graçinda:Íe lhe mór
tr:lli3'f.1l1\~m àf~lç~adJ,Raõ lhe efloruoa rua par":,
tida}:mrts dandolbe pól't:l (~U caroinho ajuda, COR'
gfund~5 .fentimeto-s de fua auleucia o deixou ir em
boa hor'l,& vêdo q dnl'13 ja pJru<>fazLr lieêça I c j:t
ddlH,&'de tedas asmais donas ê; C'flada.sdpc:lf~
relle cldf'cdido cômofleas de meito 3~radeol[llé';,
tOI das merces, & mimos com q~:eo nnhiõ trau ..:
do.Hum dia pella menh!im ~tCO)poque os rdpl:lrl
deeenres rJyo-s de Iol t1311nm a coHumldJ ela';
tid:1~~3-5 terras, 'Por [er cíic cm q Lconora-nnha
dilO'~or ir mais feguro fê: puno d(."IX':l~d0muius
faudldcs atoc3s,& naõ pOUCJ'S ~lgritn'a s em [CIH Q.,

ihos(urádo cm as ~aferm'Ofa Gracind.l f~ pgr dJf~
fimlllar o'que tinh l·intentldo ct\cul\rú 3$ fuas)ua5
:fecrc·taméte de féli o b{! ti (e lhe :l\s{ent:lUl,C0[110
quE ~é et)t~ndia q~~ ~u~odovcm c.ne ~ algíí de {
13t'4cl:ldo.C}8e f& em acabar cedo podí:l tér cle,{ce!l-
to,eluc nam h3 peo-t bem qu.~aquçJ~= ql~C.~ras~~..
"io º ~ ~~pr!~çlllfO~
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'C·· . OA~m3õ mal~s,_& rrapJlhosoprimir tafitQ I
, a hu~ corpo.rncrmente quando com a't~

. til)UaçáQl. de:' largo_s;_c;a.Il}Jj1hos a~d. fMf3~
.do que o.a'll tratanem lhe fica lug:af amai, que pa
,abufcar defcanço, como :Jc.onle,cco a oaG·L~a.l1
.dro oqual defpois que p'auió~o c)1fieJlo ,(~1110 a
deícida delle fofse a(per3,& defpouoada andou.to
do aquêlle dia,& murra pa te do outro {em poder
arhar parte acomodada paradar afcu corpe '.11gri
repouío B j3 no fim dclle deu em hü lugar prque-
no.porem 30'lue rtto(iraUJ frcfco, & bem Iiruado
Ndle Ie agaíalhou cm buma venda que lhe pare ..
CIO fl131Sacomodada donde delcãçou cqaella noi .

, tesbem fera do que na legUJnteIhe aura de aconre I
cer. porque comoviaha cançado do caminho quis
a\li dQUS dias tomar algum aluno de leu traba~
balho. E deípers 4eüeuere counde em {cu apofé
to ja bem paísadas duas horas da fegutl1tC·nOlte.e
o fone Ie Ienhereaua de fCMS externos Ienndos, fi,~.
(ando lugar J fal'ltaúa de' f3bucn dlllcr fi_dadcs de'
foubos qua-ndg' o elperuõ deHC' huns bradosque<,
y'~~~~!!!~~~!~~~c:g~~qu~ L>cr&~p~~!l~~por cUe

!P<1!~
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i pOrtà que lhe quenaõ dar huroa pQbar.a:A"ruir 1

da Leandro de tal nouidade deixâdole Ieuar d.1 (5
fider açam dclla, entre íoahos, & temores deu OU~

tra vez lugar 30 Icno.Do qual o tornou logo '3 d"l
penar o vendeiro com mais altas vozes ~duende
que ,pergU'lt3u:ió a porta por hG mancebo de (uu
fClções,& veâido-E ficando LeallQto mais aterne
rifado rdu:nia cnne f1 Ie Iena algum eagano~com
tujo eooârangido das vozes do vendenordef pttii
de vetndc deíceeabnxo cõ a elpada namaô fin.
gindoíc o ~m:1i~q.ue podia :mimolo. & abrindo a
porta namvie ~e{foa alg03icou(a que ofez aga(br
Ie. contra o vendeiro. dizendo o engan3u3 , aoque'
elle des efcufa.que d~U12de Ie Ir quê quer que fof ..
fc qu indo via íua tardança, Tornoule out.ra vez ~
neflo Leandro arecolner ain~a que nllro pode roe
nar a d )rmit .que como ainqniet.lção daspotcnciaf
nam dá lugar aofond • nll1l'odia elle to 111alio qui
do 3S tinha raõ mquieeas.Eâendo pois aÍ'stnl indo
terminíldo ..& pcnfauuo , ouui() em:l ruatropel dê
gent~,& rUldQ de armólS, & eotre ella,~húavoi taéi
krltid~~como la(limof:t,qu.e dczialtâ Leandro, Di
que me naõacodcs, que por ti eUou peno dt t'':Jf~
f:.lra maior afronta da vld3?& iRo cô tanta lallima.
~ Ccmol.){'O Leãdro a tella de quê quer lieu,31Cida:

. «íp~g~~~~!!~g~~~Q~befcid2,ful'~ªg 'la f~~~<l~~
~ tct-- _'~
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ter 1l10{lt3Üã féimelher em algúa af1içaó pona' E
como Leãdro na.õ eftim2ífe j3 íua vid3,& os ai~,&
tafpirosdct tri(le molher cada vez mais Ie ólpreffa.
uaõ pedindolhe:l ellé {ocorro em rlõ el:lrciu ~cd
fidade,& o(étiD,1éto de a óuuir foífe mui gráde,nsõ
atetltando apengo algum que lbe {obréuieO'e: fa~
hiofora com a eípada nUl~&fe foi direito para o~
de OUUil queixar amolher afligida. E nam deu mui
res paftos,quando no fim de hum:! rua vio a dous
hOtOCflsquetitlham ahú~ molhee pelJas braços, q
I'0r entam não conhcíceo pella efcundadc d~ noi
t~:&' julgando ferem criados de outros q andauaõ
briglndo( come de feito eraõ)& que atê algum de(
Jc, ficar vêcedor em ruas mãos atinharn depofita~
da, fiada em q as tinhaõ péjadas, & em íaber me",
near a efplda( que como noprincipio diífemos ti.
Ilha aprédido algfias lições de eígnma Jdea hü grã
de golpe peii3 cabeça a hú delles que logo cahio
defa~()rdado em terra per é naô mono,q como era
de fraco braço lÍaõ penetrou mUlto>& querendo f~
zer omef mo ao c:onrpanheiro , via que como co-
bardehiafugitldo deixádo ~ defconfol~dJ molher
ja (ó mais animo, por {e ver liure de fuas máos.A
qLJ31 conhe"édo lua hberdade,& tEdo dJãre aqué a
dcuia » {e l~hfOtl a {eus rcs moitrãdafe delJ:a agr:.1..
~c~i~~fé !~~c~quéa3uia h~~r~~dQp~do cmperi ...

go



· iiI iufl"1Jte Fl,rinâll: í1;
go friá V~d3.E temêdo lÍ os da brlgl viriaõ émbuf-
ca detla.leuãdoa pelh 0l3Õ Ie aulêtou do lagar, 8c
ainda do pouo <Õ fOuít3 pre!I'a,dccerminádo de ale
U3r ate parte: dõdc a dC'ixatfe fegura. E defi)oi s ti te
ue andado,cafi meialegoa achou hüa hcrmida, !tI,
gâr (] lhe pareceo acomodad0,3Isi porq alli 5cãu:l
mais íeguro dealgü pengo.como para aquella noí
te tomar <l!güdefc5ço,& ter mais rêpo para faber.
da afligida molhcr quê fo(fc, & como aadaua 3Csi,
perdi~a,rorq te entarn (õ a muita preff~ lUó lheti
nha dito palaura.Emrâdo pois Leãdro em a herfl1!
da comcclla eflâua cô hÜJalâpeda 31umiadJtpos.o~
olho snell ;&'C'onhckeo li era3fermofa Gracil1'1
da q leuada d03t1l0r-q tinha aí.eãdro {cauíêrou dd
ceflcllo.Cõ cuja vifh r ecebce dto cípàto, comal
clla ró ;r (lll;11egria.& c6tecamêto.Porq :Jindlq te:
cnraõ tinha aIgúa (o/peita fe\>odería ícrLeãdro\c6,
todo nüca teve lugar de oconhefccr,porfjfaziací ..
curo.nê ennha viâo Cair da vêJa,néainda Ce elhut
nclla pau!ado podlJ ~br certa.E védofe liure P()~
<}uc;3tinh3 cariua quisçõ amoror:l$p~laU\'as dJrlh~
nouos agr.!decimécos.l] ~lIe logo3talhoLJ mouídíJ
à? dcfc)o ir linha de ver u6ellr:1nlu nQuid:tdt', p~
dIndolh" lhe d~fcQbritTe l C:l\1rl de IUJ vind.a ta~
fora do termo q :lfu:1 honr~\&hor.el1idadc Cedeuí~
~ ~l~~_f!~~~~~g!~~~!!~~{l:tua c:~!~~rn~õ~~ilJ;í

~12 1<:\__ ~ wJ
".",



J! lo lt1fof'fln;osTrAgitp, , '.~,'
Iecerto.perque os bcs que deua reç~b~rà'8 tinb.ai . "
muue obrigado. Bê cuidou Gracinda q com etta~
palJqras nr;lJ{u ;lL~3[1dro penhorado.para que der
cobnndolhe Iuaeençaõ lhe detie logo rcmcdic.na-
fxecuçam do qlJ~lhe F'e~ia •& deitado de fi o te.
l\1()rajudadl também da confiança começou nef-
ta maneira.

Ainda qU~ty~?par{"ça(amado Leandro) digno':
de gra!Jde rc:pr.ehé'n{aó meu atreuimente.porfe a ...·
uer mofirad,õ noque fiz demafiado.cõ tudo fe qui.
terdes re(pcitat que o he oamer que vos tenho, a
.(hareisqu: todas as defcclpasque CIJ poderá dar
~(11 defctl{a..mi.flfla,natn [ô mereíciaô ler recebidas
Se naõ ai-nda culpasffe nillo as cemetojperdcadas
E Ie rara acreditar efle amor tendes vifio em mim
pouca moâras cõnâderar bem elbs" & vereis que
de tO~J(( as que Ie podé dar 03 abonaçaõ do ma ..
JOr qía mais Ie reuejficão auêrejadas.Pels parJ;vos
L:gl1lr uaõ ee mi -pengos.?l1 s de parte todos osluccí
Io s.ateopelel todos cs.ncõnêrenees.deüerrei dem]
todos os temores, I1lÕ puz dl~te dos olhos quê era
"é onal <i faZia deixá II cõpanbi:1 de minhas irmãs
q râto crn {lUerI3ó;eOl fim defrrezl!'Í nqaezas , naõ
. rêre ipor hÓr3.e.' aocC'pus meu af1l,or atodas as cou'JS 'J.l t(:rr J,poi 5vedc qUéfCl parvos efies cxcelTos
fc 11.'1 UI :tkr fialS abdnl~3õ?fc tem nc,cfSldade de

{OalS
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mui's entàrt!,ti"rriento?(e pode dar-mais f:ttisfJçan; i' ;:,'.'.:.
e íe em ley çe)rimor lhe he deuido credito?&po,ii~~,,:~;
vos o A:lm deâes quido vos fale: r~àquatro dias ~ ~,~~
tro no vorTo a~(entO t & por dardes eícuías me"
-deixnUrs a mim' com cÍperanps.iànto que vi que
vos àuf~Dtaueis; &-que com varra aulcncla ficauJó
detode frufludas,dlfsi mulei J~grio.) :1$,fingialt'grt:l
"'n:m dei moürasdo [ennmcnto de voífa ida, né
fa~lei mais em voff3 peffoJ;fd afim de' nur.ha deter
min3ç3m nC3,,'m:lls encuberta.EpafT~do humdia,
& hfÍl nOlte.nofeguintc pella ménham cedo apus
=por obr3,& afsim m.e vim o m~i~q~e pude delco ..
nhecida adi!pofiçaõ da Vt'.ntIU3 ifn~nt'Jedo O:H12
ddcán931' ate_que nam Qch:lfl'e vorri pefio3,& .Iccr
tou aglllarme p-ara eüe lugar donde 'cheguei ;a de
tlOite, & infor0'1 ãdeme de cerras pélfo3S que aen
rrada delle achei COmO dfàueis poníado selle 3"
ma dQUS dias em aquella venda , c~nforme'jorg8â
dos iinaes que dé vo.s me daaõ,logo ma tuya por
t:l vos queria dar ,hü!Cpal:aura , par-a que 113m tmd·
feis rézam de dlr~lgúa(r(.'uf3 ~& cotno tardaRes
tanto,pa(fando 3 cafo ham homem~(óm douscria
dos pena rUJ,& rrie vl{fc ((lar aport" dpcráda cbe
oufe a mim,& Vl'gandome por hum braço roc Je
aaa ;~ contigo.; qti3ndo no fi'll da rUJ te e-n(().Q

troll; (am Outro uI! ou j.l por me: ãdédcr,ou tiLE
M3 por

\
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tSi Infortlllli'11 rilgicDs
ror mé Icilãr lhe mandou me fplt3,íTe;& i1iim quêa
rendo elle leuouda efpadas&/por f.e defender della
me deixou em poder dos criados dõde efhue dan..
do vozes me acudi{fcis:ate. q~clemêcja do eco {e
apiadou de mi~ aotempo que mç.lil.Jr:tHes,dond=
nam podiafair com vida.ou co!lJ honra ,.& poisa
VOS deuo efi3 nam he bem vos izêrcis de me aceí-
tardes por vo!fa,pois n:1~ 'tem o jn ú~o pefíoa q~~
mais vos 'lueira.E [c cm cõfir ffi.1JF.õdcíla verdade
Jl3m balla P que por vos.renho f uo.derxaime an
dar em voífa c;ompanbia,..& CIH3,P1 rornareisdclla
m:lis larga cxpcticnéia,& achâdo.ocêtrario deque
,rometo,.fareis. de mím n q merecer n1Í~h3 pouca
fê,& pouco firme palaurall& de voso que ooclhor
~os clliueF ex periOiét.3do para n.aõ dar credito a
~utra. & vos afirmo que Ie çJl_aque vos dou devas
~u~rdar Iempre fê,& 1e,3.1dadc nam forverdadeira
ii podeis pôr o.Iello a tcdas as qvos dcrê por íal-
Jas.Nao Ie pode encarece r.o quanto te ãdro ficou
fétido <lonouo {ucdi'o da ferroofa Gra(inda~ &Iu
rofio t'j tinha 'l'Z:lÕ de te mar:milhar dcl!e~(õ ludo
corno qué de (':lfa tinh.à a cxpc,rléci3,clos dç {~tinõs
& eXFe1Tosij O;lmor ciluf:lu1l1~2Õ fc arlmitou mlli
to do q linha comctido.EqLlcrédDfe moOrarddcu
:Irrtor fatisfcito,& a<1uc:Jla boa vontade agradafid.a
cC;arnom(3s p,al.1uràs tljr:~a q f,ngidrs lhe f~k l13.f.
fim diz~ndo. Tem



ti" l'DnflAntt Flsy;nJ" iSj
Temkmé pono cmtanta obngaçaõ fermofaGra

cinda, ver egrande amor que me sueis mofiradcj
ja de mi cõ tantíl certeza conhefcido,q nê '30 pre-
íête velo poflo agradecer cõ pal~urastnõ ao dj~n~
te por mais feruiç05 q vos faça,{:1ti~falCr com 01
bras. E para livos nam fique emtantas dluidas. fa·
bei ii dou credito aS voff3S,e naõ qucromaisq avos
por fiadora de ferê Iêpre verdadêiras,Pello q nem
vos eãceis cõ cllas de mais me obrigu ;né ~gora
efpereisdcmim,aqoamorq vos tenho polfacõ
outras encarecer.Se fois Ieruida de andar em mi.
nha cõpanhia.eu fou oqganho,porq trazêdo comi
go hã bê rãgrãdc todos 0$males fugiraõ de mi. E
hure eu delles,chegncia tempo paraq o ii prete~
deis poffa ter o deuido effcito, E porq íílo he rar-
dehcncceffariodemosalgum rep,uloanoffo fé
tido,& a manhã f3rcmos norro caminho por don-
de nos guiar a ventura que Iempre aterei boa em
vcffa compantna.E iílo dif1e Leandro por lhe dat'
ga{lo,fazédo cõta de adeixsr cm algfl pnuoado cQ
algüa peffoa nobre, donde ficafle Ieguraque be
via o mamfcflo engano cm q eíbu~ 5& lhe fiéa[lc
lug:tr ~e fc 3u{entar delta. Com eíl'a promcffa fi·
cou a fermoÍ3 Gr3cind~ tam f3tisfeolt3~OmO agra
dc:cida,& t~õ 3)cgrc, & contcnt~ camO quem lhe
parccla que pofl~1indo cne b:m delta tam ddc:

. 1 4 jadQ
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[ado 1l3Ó pndia ja taltJr lhe, algum do ínÜndo.aind!
que receoía por ferem bens qu.e lhe,offc;r.e (la a.~i
rur~,q eCks enram ella6 m(lU>síe-guro$ quando Ce
mdlraGGHkispro(pero$ •. 'I~':'" cr. l~.

"':, ,~.,.._.. • -4 C t

c..l-p. X1N.l:L ' .DI ,., .tot1lftt.fJ A LtnÃrrrrnl a he,,,,;
;" dfl,& tlpfll({fo,q Irllt AfofrtJpfa.Gr.ad"dA. ' "

SEm~[e ~s~t!jgldos "o01 ,qu3.iqurr .eJperança
j dt.Qe-nspncm tanto,cfqueü1c.rto aos ma ..

Ies.que arnda prdentts 0S naõIenrcrn, nelll
t,ofios ante- os olhos os cohhcícem, cerno ;1COh!('
eco a Gcarinda.que ,onfi~da oil,efperaof" de püí
lUlr Leanmco,ja nam fenna males vaJfados ; nem *
efpanrauaô perigos fururos.p31" que. nam oc upa]
{C' o fouo (cus Ientidos ia na oellcz3 de Lcãdr o ta6
enleuadasrqne íempre ti'zcra( antes ce1le J alguns
fuuo"S: fe.as'imagt03 çõcs que oarorrnêr.uaô não
no dpc.rtal"3m por rtromerucs.õ' aísim entre te me
ft'S)& defejos lhe f~zia ja no (0110com pa nlua.Def
.pois 'luad"raõ fim a Iua amcr ola pratíca , qU.:tJd9
hüas pâradas que'fe dauam cm a porta os 3corda~
fllm,ac.lJropaJlhada5 de altas vaze s q abri rr tm. Le·
lIátou{e bund'ro atemorizado per lhe páre :er te-
, i\lm os d5.f,Jrios que brlg3r~ó pGr Gr3ClndJ,& ii
ymfum fll\!buf'-".:l dclla,porque fCl"itia mt ir.! gente

rra.E;rQrdar'ilJgÜ~ d(l;Ifa dllTe q rr~ n dous
p('r!'gd
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;eregrinos que eftauam alh agalalhadoc pedindo ..
lhe q os deixarfem aquietarcom muitos -eges: 04f, \
quses nam foram baftlntes, porque fizeram' tanta
infiaf.1cia.ql1c nsm pode Leandrc fazer neohuma
-refifletHi:1. Logo foi cOfitlrãgido abrir a porra.por
que o cenifie:l\lão.. Ier hi1a fefloa nobre que queria
alli agafalharfeJJz'endo conta Jogo que enrraffe,
bafe com Gramada, Porem nam reue df(?lto' leu
plado(o ;ntt'nto, porque em abrindo a port3tfl.
ttOU por ella hum mancebo ram ricamente vdhdo
& ornadecomo graue de fua pelloa, & venao-as
duas que ctlauam em a heTmid" ficou ram admira-
do logo 3 prrmeíra viíla de fUJ be J1e~3,q.\I(, os côn{
rrangeo que {c nam foflem para fora que lodos ef ..
tadam em companhra.E de ípois que acendcr~'"
\lel3s.& ficou toda a bermlda alumiada. teuc.lugar
GracInda de por os olhos em o mal'lcebo,&logCl
dcfacol'dada ccrn hú acidêrc ,~hio cm rerra.oqnal
, mourdo de tal nourdadc romandoa em os bracos
fez (hegJr hüa vell~;& fendo del!e com a darida ..
de conh h ida ros logo os olhos em Leandro; &
vendo o vdltdo que tlr lu, kU3do de gr:lnde pai ..
,,3m, & reper:ttna Ira, lt LlOUde hum pl1llhal, p~t:l
lhes tirar a vida ,3f51 a Leandro como a fua irrn3m
Graclrd ',que c fie era (eu Itm:.õ, Qut (Omo dlfTc ..
,,",os cO{l\1I:nau.i vlfltJUas cada anno,& J CJf o lnfll

t('c~r~-



..l~ Inji't'uni'l Trâgíç6s
.tecendolbc oaquelle lugar com {~usájl!cfo~;ijie
fia aquella noue n2 ermida agalJlharCe.Eíem duuí I

{cmpre lhe c;!er3 crua morte, fe os criados o nam
dlotllaram diz~ódolhc que o leuaflem :1nt(s,,pre~ t
.10a V cnez3,& a ella [orna(Je outra vez ao çâfiel~ I

1o, & lhe puzefle nouas guardas, até fe de'termi~
flarqt.ul era o cDlp~dOtqulnto mais q todíl.1culpa '
deuiade ter om:lf1cebo, & q pédo atormento elle
(onfe(faria a verdade, &: por ventura que som el1:a
ficara Gracinda liure..Ac fie tempo tirJu ella ja tor
nado cmf do 3cidenr~J& vendo !fuirm:ló cõ tan-
ta rezam :Jgaflado ; & a Leandro quafi fé femido;
começoua derra mar râtas lagrimas;& dizer ,ddua
pouca.vEtura t~tas qucixas.ô; a dar tát.aHfcld~s, q
are o duro coracam de fru írmam mouia a (cnti~
.menro,porem nam que lhe aceítaffe entaõ a.lgii3S
B porque o nam mole fiarre mais cõ ellas, logo pel
13m cllhâ am andou pôr em bllm~$ 3n d3S, & deif
xando tJ Leãdro na ermIda tó guardas alell0l) ou";
tr:tvez aocaficllo;dt'tramádo mUItas lag1'Jmas,por r
fua ~ll{éci:J;('omo qtl(: vja iiapart:lla dcile era :ipar
t:l13 d~vida.E deixnd~s m lllt3S reprehençoés que:"0 caminho lhl!'dt'u do mal que nzer;l,& da deshon
ra,& ~front3 que: fegunda vez .atoda fU3 geraçam
('ao(ara; d"IXQl,l:l outra vez rcrolhid3; pondo no
t'015. gll;Jrd/~ ~arsim de homens no r~do monr"

( Cimn
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COn.1Ó nas 1nolheres ti lhe lcuauam o (ulléta , ,& CE
fallar às ounas jrmãs;q com ncuas laanmas recc-
t>eram .aGracinda,fe tornou pera ondennha deixa
do Leandro.cqual leuou logo cenfigo prcío.Eche
gados ;lVen~Z3 o aprefentou 3,0 p~y s dal~dolhe
(o~!as1{tod() o eaío como na verdade paff:1ra, cõ

, {lqlJ~},i({im poríer ja velho come P9r receber com
cl)c: grande íênmêro , cahio cm hüa enfertaidadc
Plâdarjdo por pnmeíre ;tlc5drD, c D\ hGcfcuro C2r
Cér.e'<j elle tinha em Ieuspaços , viílo o (rime íer
emoflêfa de lua hõra.are <1 Ie aGh~ffc melhorado
peratcmar delle a vingâça iiral calo mere cia, e de
G.rac~nd3 fe a ac h31fe também culp:d.1, Bê pudera
J\QfT.o Leandro dcufar tarn aípere tr:lbalho 4: orno
era o de 11ljccrcere ram elcuro , & medonho ~que
nl(~ti:imedo-a todo e homem Irurn ano [ô CDm G!ef
cobrir quem era: porque entam clara [e 'Via íua in

nocencra, Porem COlDO tinha propefl o ctn {cu va
ronil peito de nam quebrar PÍ1C3 ;dc, & palaur a q
a fcu querido Arnaldo naha d:ldo,fofreo com mui
ta p:lcier.ciatodos ott rrabalho5_do (arecre ,cm o
~U:l1 :mendo,ja't'ftado trres md~s p:l(r~lOdo tantos
<J pareci' . \ocom padecidoscom t:llll tenras for ..
ÇélS,~ dchqdos membros, porqtlC o comer era
POt),d.& rllim.::! CJma :ltCrrl r.i.la\Vln:lI1~Ô l;Ioha 01·3
i qee ~ de í'U oihos , e,u~ a n~01 impedirem:l ;

) , .
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cI:ir,idi1dt dt feU)bd,IO' rotlo com FluuéA~dé llgri
rnas,dla b:u1aua d.m·omeio de untas e-tcur.idoelu',
Fitíalni'clue eOes.,fOt3m-nuns dos mjior-e-s t.,.'aba-
lhos em que Leáfldl'o mblhou l'nBe:u dcfua.toní
tancia\& leal pe~to.fe·ncl() Iempre em eU" o retra~
to de (cu Arnaldo,q lhe ftruiJ do major ahui0. I

Pafladcs j I rres m'd~$,&dobrãdo(f:lhe cada vez
.,,~is os trab.llhos,po1que lêmpre r*eceoa rodos
que deuía de fer 31giÚflbellCÍO h af'itHlpor31guma
arre titar;! do catlelle 3 <iJ;aCmd3~COÀ(Ô q era (fm
pre dianre do p~ydc{oulpa:da,ou ~3por ter eUeaê:l
bado o ,urro dC'feus df3s)JOu.moui<lo (Jo5de-fgQno~ j

que {aa$ filhas Ih~ amam c31l(ado,oRõbré DiiqUê'té
deo o t{pimo.(azendb r.rlmCifo.rodO'~'()s àdos-de
bom Chrjfiall1 que era.E'como hit <ietLes feja ou(
tamento bem o~dl!nad(h.cntre OUf.ras..'coufa-s. que
den,ou fOI que t'~!mioa{fe'm logo a'(ibfp.fdc·Lt'al't.
dro,& narn lhe 3ahando íllga.ma ,,(o!t.tfrem·:, ~orê
que: tcndoa de ru~ 11àrre lhe pt'ldo:llla ~ deixando
tnc3ftegado a íeu filho o C':aflig confortne-Ihe pa
rccdfe.Pa(fadaspois asex,·quias ~ue :IraI .ft:llhor (e
oflllam, tratou o nouó Duque( jafe~ ,por rnetce,
& 113f1lpor h.eranç3,pvr naõ ter c:olttJImNa terr3)
Ha verc.l;tde do C3rO de LC:H1dro,prímeiurn ,te cõ
IUJS irrTIá.aH'llJe' jll WJA3 riradodo caOelJo, & 1'~zi
tio .Nua ,::ir! Jogo ti monco (eu P"'y. & como o'rtlt

tJfT~
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bff~(on1'le OQr3naõ pade íabcl'c ddl~mais" q;ft
(2(0 vindo 11Ii·aquellt.· mãcebe perdldo.ol.gl(2Ih~.
um em O t-afic:lié por rres dia!',& por vir Il'CCdntl
do ~e,vethdo. lhe dera o,íeu q ua~ia, &.qdd-perdi ..
do,D,a noite fr,gulnte defaparecee GraClJHl-a.e·naó

l' fOJlber~rn mars della fefl3õqO!n:do foi leu~Aopar
f tlleem ás'and35.& Ie viera Ce", lhe fal"Jf!déd~-;Gol'

ligil) o nouo-Duquc dhr Graó.n-da maís'eóprrbart
dida na culpa que ~ neffol.eaudro.pello que d~ter,
·",ioou com os ma,isnobres-de (eu coefclho, qu.e~
Gracinda (e RlftefTe em hum Cõnuenro donde aú
ca maisfe loubeffe dclla que C:om i110,f1eJUl [arir·,i
fç.j·cQ_de {u:t,3frot1u, & a,L~andtQJt delxa(fc cOI3lt.
em o carcerc.arê que etla pr()fe(f<ltf~, & entam lhe
daria hberdadc,temc:ndo vfar antes dotai tCIVpIJ
de algüa arte Com que 3 tornaffe atlrar,& com ifi<J

I cernpna a vontade de Ieu p3Y,& [~tlsf32:ia pera cõ

o munde.Logo o Duque pos em CXE(U~am o «õíe
lho por lhe parecer bê acertado. E ordenada G;ra.
<anda conforrr c: rua calidade de n'ndas,& mâu, ne
(~R':irio ~ mandou meter em hum Mot:leiro dc-freá
raStquc nov1timo doElbdo de VCMeZ:l p.ar3:l par
te de FI()ren~3 70.lcgo3s d~ 'mefma cid3dc e (laU1
A qual dc(pedlda de {uas irmãs ('Õ ~rras I3gl'im3g
(lI~do de Cllcllura mUJt3S por Lr"ádro de cujo: 1\1)0'-

~cnam pºdl~ apartar(com ~ff~s3n~uihil$ detcu ~o
- - raCjlll,. . .
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raçam.por Ier cOlltlraogida a {er ettterfãda, 8i em
parte rarn remota de lua terra, com aobre acompa'
nharnearo foi Ieuada no ditG molleiro , em o qual
foy recebida como o merecia lua I'lob,eza, & fcl'
Jllofura. Na qual ja cõ oh abíto continuou ongor
da vida,feguindo oChoro.& :lorapm Com asmais
(excl'ctci'os cõmfi das Rellglofas. ) A qual dcixe3
mos por 3gora,& tornemos ao noflo tri ae,&afligi
do Leãdro já CÕ:l nona félé:p pronunciada.merí
do em o c{euro,e renebrozo cárcere cm ti fé 'Ulp3
eU:1tl3,a afperc~a do qual lhe tiAha tornado Ieu en
carnado rofio em palido, & rnacilêro, l'eufctmofó
corpo cnfr3quccld6 ; íU3Scarnes InUlllllnguad3Sj
Ieus tcntos,& delicados membros cõfumídos, {eu
COf3f.1Õ mui aflrclo, Icus claros olhos cegos de der
ramar lagrimas:rcu animo cançado de dar {ofpiros
& oremedio de i!:lasdperlnç!lS proligadcr porem
naõ q'Uedesfalcccüe nunca {eu conüãre peitGjan.;.,
res L1:1 força dos maiores tra balhos fazía nouaspro
tc{t~(;ó~sde narn delcubrir quem era cm qcanro
pudefíe eocubrir ao olundofuJ pefíoa.ou chrga{fc
a ramo perigo fu;zvida,q [o cm dcfcubrilo clliuclTe
o tCnllcdio della, o CjueprOmeti3 tendo cm 3S ma.
os a c:1.1ampa de teu querido Am~ld() , ql~C de ali,
Ilio Jh1e {cruia nas maIOres trlbulaçoeas. & tr3D:'
t~P~~~ç S~?~~~~qu~~~n~!!!~ç~~~u.~~cbui..

~~~
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ta; álgum por donde nueffe liberdade ~i1tes do tê
po determinado, E reuolucndo emfen psnfamen
to qual teri:r,:ICC'ffOU 3 recorreríe :.I Leonor:!, fi:Jdo
n:tlc:mbr'ça das merces q lhe tinha feiro, &: a 3ffci
5amque lhe mollr:lfs.lhe daria :lIgú3 orde m com
Q\lC {e viffe Iíure de pri(am taõ afpera.Ecomo nnó'
fltldf"tinta nem .pena cem que o pu/dr" por o.
bra.acerteu que e:1eíeu proprio Iangue v (.aCre emlu
gar della, e com aponu de hama canaíinha cm híi

, pequeno papel que 3cáfo achoa donde eU:lU3' lhe
fez numas lallimofas, & encarecidas r~gro1sttefi.:;

, .maneIra.
C'rra Je Ltt1tldro,Jo ur'trt A LtAnorA ..

........ Am proprio he ((obéran'l lenhor:!) :lbn~
afhgldo,&I.l(titnadocór:l'f50? em o melô
da grãdeea defeus males procurar meios

dóde lhe voa:, vir o rcmcdio dclles. COIl10 ahum
pCItO nebre.ôe ízcnro de todos, 113m ter lembran-
Ç3 t nem covhccimenro de quem os padece: co-
mo 30 prefenre p~(h ctle canuo que cm voffo po ..
der tcndt'9 .. E í" digo que' o íou voffo , narn hc
felh fundamento;porque eCbndo em voffa mam

I o dardefmc hb 'rdadc, neg3nsoma, com fcheia
r'eZ:lm vos porso decl:1r~r por a pnncip31 C:lUra

~~~c~ ~of{nento~E qu~nd~ c~ t1ucr~ !afS me,"
rC(I
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ec rmentos pera com vaíco q Illerectram ouuira
defculpa.que {f,) entre eJles 1l111lta,bé fey qd~rejs ii
de ('fiar o que PC'.'fona mão doDuque meu Ienhor
& nam em a vColl/fa·Md'sa dTo rclpondeu, que peA
ra fazer bem naõ ha dlfficuldadesl&todss oSlnc;)
sementes atropclla qué quer remediar males. Naõ
faltauam efles à piadola Brauanda I irmaã daqueHe

, f.ero,& efpanto{o encantador Archelaus,quãdo té
Gioem afperas prIff:lés metido ao esfottado Ama
dís de G~u13»aqtJe ..n confeffaud por {eu c:apital ene
mlgolpols unha pregldo cm as porras de Ieu caí ..
tello hum cartel de 3w(o,cm oqual ame:Jfau3 aquE
o Iolraffe da pnfam em que dtaua ,'Õ o;me(,mo caí
ngo qpara elle aparelhaua , que por bU{C4F n6$os
modos de tormentos, Ie Jke dl1at;lua 3 vida, QU31l-'
do arropelesdo ram grandes dificuldades de .. or.
C.(,1n com ijAmadrs le fa.hlrtc hüa norte, põdo ()"~
tro H)Ol {cus vefridos na prlfam,.& cllt fe foy,& fi
caD!;urr: O aOUllO nobre na m~ior dlficuld3de (eI

conhefc·e.l\ vIrtude mais na cOlllp'~ixam .ias mi..
lcrias rdplanddc~. Mald3d~s grãdc:s d!goas fl6
de ju(ro ca(tigo, mas q.uem nam C0mec~o nenhüa
&. cit3 innoccnre deUas com que r~zam te Ihe-d~' .
tm que lei ~abe pagJr algfi o que flaõdcucl E qui
do deuera ,& tru(ra ,omecíd~ todas ~scUlp:1S que:.
te IDe~mpo~m~;t!!~Q~Ç Y'~~~!~9~~~l!~ct-d.dc,

~a~o~



•• ~ IOnF1Al'Jt, Florín:J4; 'r9~i
m:flbr. 16DUOr {( vosdeui- ~porq U~ q 'raM ro as ~U'}-'4 li

taõ lnóiiores t~llrGmaior Luucr !JH:r~cc: fluem po
em ao reo na lrberdade dellas.E porque entendo 4
rtlaisquer~is merecer os IO~J"ore's que ouu.los. fi~
eo ton5ado do que peço,Iembr~lldo vos nam et..;
:qu~çaú.nem dd('uid~lS do que digo com dl:n fá
guCntãdls lerras,-porqut' naõ {era trm grande o pe
rrgo aque vos poreis em medlrdes re nedio 3 me
U~m'lks-,qulco o (era a cô(oI2ÇJõ.& :il('gria que r~
cehCteI,(eodo~or vos pOilG na hberdade delles.

r:,! X/X. ·Dt IPIiIO Lrd1Jtlrg etlu;,rJem àt r11411áA'
• 'lji4 earl4" Lt9fJDf"a,6- lht {di áaJA (m rua 1Ni/J,&
;ri.que 11110111'. Jhl Tt[P,,,jtD.

[JE S P OI S qae Leãdro teue feita clh ca-f.
t3,cUldeu no remedío que reria,para éj PC)
defle (er dada em apropria maõ de Leono

tâ,&· naõ folTe ter a doDuque,porque entaõ tir~ria
U)ayor mal donde e!peraua todo. {eu bê. Era cofio
tUme darem a Comer ol Leandro por hum alç2p~Q'l
de cima em ham ccllQ atado em huma corda, & e
que tJ'nh3 a lua conta IUO era hum page de cafa: 2
certou POIS q com certo n~gocio nam {eachou blÍ
dia em ella , & coube cm {arte ao man darem pJf
~~~~ ay ~.~~ ~~!!O!~. a qU3~g~~~i~g~o cellaN ~e~~
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com ., eomer lhe cahie da manga d3 cota rtuiJra~
zia ~eflidi7 humã boceta de prata que a f:J{o Leo-
nora lhe tinha dado.Logo começou a dar brados
ao prelo Leandro q a 113m tomaa: ti nam era rua.

.r. Ie nam da íenhora Leonora qt1C o terra amal,ven-
do clle aquella boa{orte,meteo a carta dentro, &
cer'roua,& Iogo apes em o,dlo,& a ay,a v~doa~ ..
eeu mui contente Jocuando abondade do ·pre(oie
"CS1tn có ella em a Q1ãgl Ie foi a fua Ienboea dãdo
lhe conta de corno lhe caira,& dj,édo illo 3 abria
& achando dentro a caera leo o íobefcnte de1I3.E
qtunclo vio as letras de (angue:& que vinham refe
rid.ss a Ienhc.a Lecaora Rtou com a RGuidadc d
panuda" & d:mdolh3logo emHua mão, & abrin~
doa avio tam copioía , & que em lugar da co
1llutn tinu vinha Ô prcprío flngue de quem a
-éfC!cucra ,bc,m c1'colego oque podia Ier , & por
-e ceruficar m:us da verdade prc-fegvilld0-a's re-
~rls ddI3,& VIO3slallimas; &r~zoCilscom que a
obr:(gaua o trific,& p~e{o Leallldro,nam deixou de
t1o{h:at grandeJ~nt1m~nto, & defcobrindoo a 'ua
(Iy3, porque cra htlm3 das q \lO cafie 110 Icuaram o
teaid'O a Le~mdro,& "quem mUIt'1 queria~& log(}
i:omc~ou l [r;u:Jr coro dl3 o remedlo q ~ucriJ pa~
r:l o l;urarclll da pnfam Ccrh ler f3bido do Duque.
~o .que a tifa rcfro~~~o.q(:~ qU3.qtO bufcaUaOl.:ll

t;úa
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,.iq.i õrdem lhlr~fp(')i,,'dlc ~oll,qIJnJoÇ),&dj(~d<l,
Jhe certeza de fualIbcrdJde,fe com humano r{'l~l e'
di~lepu~efTe effeltl1ar• O (lU; clll'jógo fez, tO'llã-'
ao- pipel,& tinta por Iua própria ma? l.bc'~a~~~1I
Q'rep~Q~ne~a.maneira.

:':.)".' Rlpojlj}ê ;(,,(6"OrI.I0 pr/fi LÚJ11slrQ;.. ....

",~Auroume tanto {cntimC'nto( prefo L~afl,1ró}
..~ ver o q mQlll'~is~rn von'a trille~& lallim?fil
:~~Tt3,qtte nem pude ter 3S maós q me n:tó rrcmcf ..
_~~m ,nt!m o 'o..ll(), ; ii íe me 113Ô de m tdJIT e ~nem l)

.. ~ora~am q na6{u{pIr3tTe,n~ os olhos que nam che
J'a{iF..Copipf3s lagrim as, nem fac) e,fi as as primcir.l$
)1 (UP9(fo q(coofor.mc dais a entêder ) cfhlíslõgl!
dcLlc·conhecimento. Eu Q nam eflou de vos ;l~o~
-a(r CÕ 31guql r(}medio:pore'm corno o DU<)tJe.me(J
j~m!io feja tain recolhido.que nüca i'Jcfora da Çi
~~de;né para v~s moflrar oquãto procuro vorfJti
bc:dJue tenho rêpo.Porê eu vos dou rnmha pala.
Uf:l,qnopllmeíro. <ire offerecer eOar ;JU{CIIU d;J tCP
ra , eu ddrú ordem com que voffas qU~i"3S (çj.1ó
_rcn_lcdiadas, & meu coraçaõ dC(C30Ç3do;quc t:lrJ'"
~ pcn3 recebe com vorro catiuciro I &: vos nobre
Leandro liure dellc: ~omo dcfej:lÍs,alnda qy~ Ilifl{)
i9~~~~pe!j~~mi~E~yid~; & çm ,qij~~~qo ceQ

J~~ "!~



J,& __ . _ 1,,['''''''';1$ r"li", . A,-~
lhe concec1crella, dhi certo vos eam f~ftaftre..

• coura que refulte em bem volfo • porq vos defejtt
multos,.& cê 1Í1o. Deos q VG$ de ~aclc:acia.&ced
~ol~ç3m,&c.

Defpoís de LeoAQra ter feita J cart:a, mlbdou
Jogo :afua pr_opria 3y3(q cleningc:m mais {e fiaua)q
fingindo lhe lc:yaua deçomet,Iha deixaíl'e cayr em

<i . baixo,o que ella logo fez fé (erlretnida de ~effoa ai
, güa ae caía.E leuaotandoa Leandro, & védo apa-,
J311raque lhe d3ua,fjcou em eRremo contente. {lO
Tem como naõ J,e ofterecefl'e oC36aõ,~c:uc ainda
cm o carcer.ft1r.es foman~Sj"B cabo das quaes foee
dco yr o t){Jque có outros 6dalgos,ahum ddenfa~
do (ora da cid3de:& vêdo Leonora aqaeIla boa for
te narn quis perdella ,e tomo t.lam tiueífe ;l chape
do carccrc,porque a nam fiaua o Duque de'ninguE .
. acertou aque pelo mefmo al~pani poronde Jhe
danam de comer o nrana.e logo na Ceguinte noite:
quando CO<i!J:1 gente de cara dormia, Ie foi cõ {na
3ya,c lançando huma cerda abaixo' fe atoB.AeIl3,
& tirando.ainda que com trabalbo opufc:ram fora
QUlndo Leandro íe vio hure de eam efcuro, & ett
f3dot\ho carcere,tédo diante de fi :lc~u(ade {u~ali..
bcrd3de,fe l"1'o01'ou afeus pc:s q~Jeré'dolhos beij:ir
'l~ortamgrande mcrce. porem eUa erg\1êdoo o re~
"c. ~beo ~Ul teus b~a~9s)c~Dl~ui~~~!agr~~as •por õver



Ú e•• n"." Fl"i,,~. '191,,~itim démudado , porem nam das fciçoen5 que
tinha que cffas nunca (e perdem. E cem o L,c3ndro
l1am queria mais q fu~ liberdade, vendo opê'rigo aq .
fepanba!e Ie dctludre mais,rogou aLconora defíe
ordem tom que o deitafTem emp3ixo, qae logo íe
queria partir por ende a ventura o guiaffe •& nam
fofie f!t~do dagctc da caCa.! como clla vitrc o bê
que refl1luua a ambos, dandolhe para o cam~nh()
o que pode comod~mcnte auer.que nam foy mu i
to,& com alg6as moUras do Ieunmento dê lua ali
fenci:ltcom :1merm:i corda o deitaram por hiía ja ..
I1clla,delpcdll1dofe elle primeiro com outras de a ...
mot,& agradecimemo.Logo que Leandro {evio
. Iíure em a rua começou de dirigir (cus v:Jgaro{os
paffo.s,dcfuiandofe o mais qne pode do mar.guían

. eoos para dentro a eerrs , & como fJZil eícuro, &
nam Ioubeffe que caminho romafle , (e atrétou ao
pê de huma aruore ate que a clarz mcnham ofauo
reeefíe cõ Cua dourada luz, 1qual têdo j:1 flor gui:a
Ie lançou O mais que pode da c.idadc,& como clle
lua pobrc)& IO,]I vclhdo,& com 3 cor do roâo p311
da do rtl:lQ tr~to do carerre: finglOfe pobre; & ln·
foro)andofe do c:!lJlÍnho que' leu3rJ3 pau :15 rJr-
tes de N3poles(pedmdo qU!lndt> o ncct!f:lrio Ibe
f~ltal1J)o f{'guio ate (,bcg3r ahu11 potto dôde:l, CJ
fo Ce offúccia emb3rra~:'I1l1 , & que íe podia ir a

11.~ N.:



t9B' / .. '" . " lnf~ttlni~s ir~!.i~isi··. .,.. "
N, tró!( s p'~r~~~r.ra..~como elle andana ja ca~S~~~·
C~.<c:ur.~j)ho5.'f '~lbar(.oufc em cll.1,& porquc,n'â~t
tir,' ~'pofibd;~õjde p..~l!lo frel(' ~1fel'cceofe P'3!i~~f';
nr ,:J. e~.~atc'3.çf.Õ~&cô dto. o accltàraõ em ~q\ljf·
ràf ú mÚltÓS tt~D;lrhm) l(Slfi do f.enuço, E0.ffi,':l_
d,)' f!'iaq!.or naõ fcr" c ofl umac!,,;&: quantos, po'Et~r~'
I ê julgar epíadofo ln!édlm~t();\:r"t híU dõzc1t.ner_
I'~(rado tãtos'io.f()nui1ios,hdra 'em carceres shod
fql ca:ninb~~:'hol~~:tm pobre, za ,Jl tido por 13~r:tô'
L~or:lado ~ot .JnuenC1O.t1anol& pubhce vfurp~~or
de donrcljas.ja pobre I,cdlOdo de porta cm ptHt'3 •
agora feir~hum moço de O;IlllOI tudo por perfcue
13r cm rua nrmcz3,& con(lanc13 cm fim o que par
feu ~ai5 deixo aos pi3do{os leitoreS por nam 1er
moleâo.No cebo pois de ~tg,ur.s,meles aponaram
cõ o nauio na Co{l;l de Nlp()les~ donde ~cíenbar ..
cande os p:tíageirosofez rambcm ncflo Leandro .:
E ((ImO afcrmcfora tenha de propried:u~e' te.uar
:ltr:lS de fi os anunohainda cm tJ.m vis traios3 re ..
prCknt:Hl:l de:::!! 91Jneir3,q Jfsl per dia. (omo por
{1l3 manfid'aõ de fodos Cq eílun:ldo ,eV. t~!lt() que
(~uhhhm pretendi:! de: okulr <onfigo,Eccr.1c et1
trc cfks cfi3U:l hü, ul~it:lm Il.t'li v3Icrofo,& tido âe
7~dos clle $ cm mUlto r~ípelro por ~u esfórç(j,m(
tr.n{maís CUl ~~",ar crnf ..a cópanhia dlzédolhc q o

f.lfla
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Faria Ioldade cõ auEtejad!l paga, Bt curtos intere[ ..
fes éj(não ]c~~do delles , m3S do bõ animo q lhe
mofiraua)o nafIo Leandro accireu. E mdofe com
elle logo lhe deu hü hã vefhdo, cõ ornais pertêcê
te aneue foldado.no qual officio durou Le2ndro
mais de qU3tro melcs,f3tisfnend9 :1 rodos« Õ (U:I
prefenÇ3,& fnaDe eonueríaçaõ, tar,lO ti entre ellcs
era o mais efiimado.& querido, {\lcedeo poisfjno
cabo ddlt tépo Ie leuâraraõ biías grandes guerras,
entre os RcysdeVtlgrí3,Na\,oless& Ft~ça, dõdc
eõaecados lodos os exercuos de hüa,& outra par
te.foi nelles como principal ocapuaõ cm tuja bã':
deita norro Leâdro miliraua.E deixadas as rezóU
a oq cneis {licedeo dt:fia guerraJõ he de Iaber ii
(õcorr~dõ na parte cõtran« mais Caldados nearaõ
devécida matádomuitosdosY3ITaUo5 do Rey de
Napoles,e eetros q puderaõ dcapar fugiraõ,cntre
esqsacsfoi ha o uoffo Leãdro q como a natureza
e naõ til1ha feito para gucnas;né Iemelàârcs bata-
lhu\m:1i·s qpl!'3 as q p:.ldeci3·crn fell corafáo,(óas
quaes andana íépre {O~,cf3Irado,n~ó fólzeRdo mi:·
t(lS progre !Tos ncU:!comovia qfe~ capiuõ era pC,r
dldo,& dtsbar:ludo dei~ãd()3(como fizer~õ mta-
tos)fe foi com hum dellcsqu: por m;lis ~mlgo ti·
J)h~aquétlumauáo Fl~minio Efpanhol,que com

N 4 (lIle



~O~ r"f.rtrmil1s Trag.;e~,:
fite rr uc (crt.ptC Le andro fl!U! familial' amiz~d~tl
ror I, r mnnonobre.ô; de boas parccs,,& condiçaõ
Al'1d:'ram pois os perdidos Ioldados defpois dcpar
tlCOS 01:115de cinco cl:3S (001 a .prdfa que pudera ó
ate Ic porem cm rerre fegU1':l, donde ja íeus JtlÍml~
f;ClS 113Ó os.podcflem alcançar.nem D~ vaífallosdel
Rcy de Napoles defcobnr.Icnde por ventura dcl ..
lc mandado~ bufe ar para oscafhgar. Edefcurdados
ja do temor que eíle peníam rnto lhe canlaua Ie fo
TaU' ahume CIdade dos c cufins do dito Rcyno dó
de efhueram por alguns dias dcírançãdo. E.COOJO
g3fiJtJ3Ó largo(proprJo de animofos íoldados ). &
O dinheiro fofle pouco,&:IS rêdas nenhumas.acçr
"ou Flamínio, que pOlsc,nl íuas terras tinham ri.
quezas cem quç podjap.1 VIIJC_rhonradamente lhe
parecia bem J~ p.Ar.ufJ'em pau·.~llas,&n:lm andaflê
padeeendo ~3n{Q~~r3b~.lpos CID tcrras.alhcas po-
dendo viaer.cou1?gek:1UÇO cm as íuas ; & que co-
mo auía mais de quatro :lOn05 quel he tinIu scon
tecido o caío p.llo qual andaua deâerrade de ma-
tar o fidalgo ( cQm_oLeandro lhe tinha drro , que
era o mais;que elle defcubria a{cmclhãtes~rnjgos)
i= C {l;ma cfCJuc.C!do,& f:lr.ilrnéte íe pana cm liuu
rncrlro.Naó :lpJ'vUOIJ LC~!ldro dle parecer, antes.
~:0,"our~c ~q,~pntrario lhe refp,õdco, qpois era
! ade f!l~~o~(júft~!uas terras o pOQlaf:1zer,q cl!

lc
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Jc dererminaua acabar a vida em aS etlrahhas.com
e qucFlaminio ficou norauelmente p"ef~ro{oJPor
que efhmaua em muito rua companbia,& cenuer ..
íaçam.porem como Ie lhe rep~efc.nç3u3 tudo cada
vez mais difficulçofo fora de {ua .patria , Jem·
brandolhe os regalos d(113)& íeus pàffát'cli1lpos 311
tigos;~ em fim efle nome ele natural q a todos he .
íuaue , íe ehr pos a partirfe lÕ;3 que.Leandro que-
ria ficar auíeere • E como 1b03 ~ ~ ~erd3delU
amiaade roofira mais 360e13 de teus effeuos
.ern fins de cenuerlaçam ~ & ptlncipíes de au-
fenda, & os ceraçocns de Leandro, & Flanli ..
nío etliue!Iem ligados com numa muito leal (3il1da
que em outro Icmido O nam Cr:l,m3S no que 10(a
va ao eflado que Leandro fingi3)€.'u bê deffe moí
tr as dcllcs neüa occ afiam preíen« ..,& follo ja FIa
mioio cm carr-inho cquís acompanhar ate mela le
goa fora da cidade donde 30 prefente partia. no ca
bo da qual parando íe defpedio deite com mutt.1$
molhas de fentimcnto • dizcndolhe muita pala-
ora'. !comp3nhad~s de rar to que o dobraua em o
,oraçam de Flarninic: oquJI pJgandolhc coro ou-
tras nam deúgU;lcs cm dlc:deu monus do 3graCt
cimfn to que lhe daua,atsJ da5 l'ilereCI que dcHe ti
Ilha recebido; como do mUHoque moftraua lhe fi
(ar dcfua au{encia.PQrquc oscor3çoés llobrc5 cm
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Iode o qü~(\tá POfSlbtlidadc (h"Sa fe colhitiiaà
mo IIrar agradecidos ..- , . .,

c.p.xx. lat ""~ LIA.tI'D {t p4rll~ ptr' ,citlaJ, Jt
DI,.",'.6 J.quI lht futtdtô-tm D tl2",i"h,. .

PAtTados j:z'dnco dfas d:spartida d,tFlamiftto
vendoíe Leandro fô,& (e rn a-migo nem ce
nhrctd3,& com pouco resredic.detcrmt-

nou de ide 1 cidade de Orranto ; & da hl donde a
ventura o gaiaBe,.em cujas mãos ja andaua ~otlo ..
lide/pedido de :tlgüs conhefeidos Ieus {ep~rtio,af
fim cmtuJos de Solda-d9,& ddrois q DO cabs de
.Jetcdiasrc:uc andado ja quaf trinta l('g'o:zs,rom(J
liam labia bem os camínhos.acheufe hum dia dcf
ll'lado do que leuaua , & nam pedendo cobrar-
fr; nem torn:u ~l'Tas)tlnto andou ate que no Em
, delle Ie achou em hum:) Aoreíta,_que ao parecer íe
m ofiraua a D13is fcrmefa que nunca ti !ih;a V'i fio,po
rê ComO cra jà quafi noue,e cillUdre Iêndo de naõ
achar donde' Ie recolher da nguridadc della , nam
lhe ficou nenhum de poder julgar do que vil t &
(orno dhua csn f~do do caminhe fc .;tremou
a. pê ddluma fermo{a anore, donde adorrrlf"cen
do p:1ffou toda:l noite em fllcnctO,tlCordando ;:{ 3
u:mpo que o f;Juebrau ..m OS pil!tldos p3(fcln ...

~,ho
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1'1110$com (uas mêlhftu~s.& deleiro(as m\1fica~,cõ
as 9..u~esprdenti:i01 jà ~ vinda d~\(!oúradá (~~l\h·ã .
qu~'Ílctõ tardou nfuíto,t]ue nam efiéde(fe {eus dou
fados r'3ios em as fe'rt~s , como p-agens certos do
(Taro Sei, llue logo' ~om (cu calor derretendo o
dinío' orualhe da hnmida noite. & com tua luz fJ·
:t:~n'do.varias, & aparentes core! emos remares ~
d:.s n'lais alrasaruore.s,&lrdcas boninasC de que to
dalque1l3 florefia'e1bua dm:llt3d3)Caufau~ó cm ti .
vitlatanta alcgria.& deleit:lç~Í)A nam aueua ícn-
ndo par mais hure que defctl obicdc fo'ífc.q ln1UÍ
ta que cauíaaa nam fccti(fe. E lcuantan+oíe ad.nt-
rado da que VI3 pr&!eguio hum a vereda que pcllo
mais alto da florefiaemraua:&:l pouco menos de
hüquatto de lego3,chegou ao fi01 della, & princi ..
pio do milhor,& pnncípal da dita flol'efIà : em ()
ftual c'lbua huora porta muy 14rga,& alta em déml
fia.naõ cou portas arnficiacs fechada. fcaam com
humas naturacs.dc tarn den{óll~talq\le ,'c:ruindolhe
t!!e remates os rroncos as folhas como maisligci~
ns)& flltis cobri30 3 entrJda (ótâlO arrificic,e futi
1c~3.q pera ri,trJI t era liê'a(fJTJo C;Ô aS 11'1:105;JfA·
tar hÜJ,& hi"u peTa q OJÓddm~(ha«é;)· orcé, que
:1 n3turcZl Cf('Iell.i tlnhJ fr.lto, I. (_Imo V"rlln,& e~["d
lente mcitr31<'] hc de roda~ 3s CGUf3S perfeltJs, f)
q faz r odo n o!f o L ~:H,,:!rol&di J r:do j~ de' tl[r() i~1:1

.~'u



..
204 r"/,rtll,,illTllzietJt
fOU a viRa a bfia.& oun ~ pJrl.~~õdt vio muita va;
riedadc de amores I & bóni~~s iquecom·{~a(cr.
me{ur~ ;.~ giadol~ chciro.o éonuid~uaõ I que \
eem menos prdrJ , & mais quicuçam goza«e.
1fellas.E tu>tando bem :l variedade da muna.&: ro ..
xos crauos , IX ;afmins q anatureaa alli tiD&a plári
udo;@ que tudo 6;om 9S raios qo.Sol,quc ja reger
berauaõ, m.IIS fermofo Ie mofiraua ,jant3~éte cê)
:. {u:luidade da corrente das~la'ras ag()3~ que .pO!
bum piqueno nbene pcJlfJmein cerne: Ie lentou,
pera maísde efpaço gozar d3 Iuauídade defeu (hei
10,& recrear e villa em (ua (ermofur3,Edefpois de
p:a(fado mela horaffobe]o tempo f>cratomare~ re
crcafam Ieotrdes {audo{os(leUilt1tando(e pera pro
ft"gllirfeu caminhcjo deteue hum lalhmofo,hor9
que a {eu pJfCCCr nam muito longe deíle Ioaua ; &
:iphcando mais o (entidc,ouuio alguns ais; & Iuí-
r!IOS de dlft~'renres vozes. dos quaesjulgou nam
ferem nalcídos de hGJ fô pefloa.íenarn de muiras,
conforme lhe patccia, E cht"gandofc mais pn3 a
qutIla partC',lan ~ando.3 vill:l por entre hÜ3S e{pd.
1a~3ruor,es.vÍo hüsvultospre[os c3minhando coa
~r:lo.odedIe e(f3UJ,pOrcm mal dCUl(ados pelIJ dê
fidaõ dasaruoresquc cr:ó tnuitJS.E COulO cfiiud
fe perro dehum 13rgo catuwho que per entte ell:is

lc
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fe reçuii.entend~nd.oque aquelle .de~i~6detrat~L"
fc: delxon ficar 30 pc de hum aho, 82~fpaço{o (rOIl
éo,p*ra quedalh(em fervifto)ddfeíee tio que p3{
fall3.E eftande a~sjaluoraçado(bem a.1hcio do q\lc
podia ler) ja maIs pertodelJe ,&fora da dpeffura
das aruores pello mdmo caminho 'que par elurc:
ella víf.1h3,parec~r3m doze pafioras todas veCbdac
de negro,tam eftremadas em fermo{ura,que pare-
eee á Leandro que tô naf~itur4 della, a naturesa
deít:tr~o reR.G,& que na'm Itliacoula DO mundo q
(e lhe iguala'tt~:a's~lI~esnae de{oraena~as.mas·dc:
du:ascm duas profeguiam feu tami~h'à' t;das coro
adas' decapeHas de tenros raminhos de azi(!Jhcira~
femeadas de miudos goiues amat'cllos ,& em as
maós cada tlUI1l3 {eu'ramo de cheíroía murra, da!l

:1 do moflras com cfi.1sínfignias cõforme ao que ca
da hOa deJIasfigAitic'au:t, pella é:.pella com gomos
a trillcZ3,& fentimento,& com :I muna ador que
em Ieus coraçoês Ieuauâe I doq logo diremos que
arras revi nha feguindo. Paffada 5e fiasdoze, log o (e
leguiam qunrc p~a()resmãcebos com ruas pehc a~
t1egrâs CÕcada ham feu infirumcnto {. hum JeU301

.. huma franta pafloriJ,outro huma rebeca,oUtro h ii
bom tamb0ril,&.o oDtrO hum gramdc,& fermofo 1
Jaude:os qU3is como de induClria vlcff~tn de(}cm·
pcr~~O~afo1~~~~!~u~a ~~mu~fie, ~ {cnt~d.1armo-

RIJ
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· l'Iia,feroin~b de mulica ~~~l~dos ais.; ~r~('ir~i
q as pa{loras(fcm ,pronuri'l~r,~~i$ ~utra iJ8ija pa

, laura. r0'!lpj~m Os3tesJ9p3~w deixou o n"êffQI~~

• andro de aar aJg:Qsem o ~creto ~e {çu. c.0.l1alç,~m,
follcndo o mais qae pode as J3grlmas,quc C.Oq)Unl

· meiue nafcem delles, PQr nam fc dluirtlr ~dõ q via
, cujo fim clper3p.~.Logo :tro~.d~csIe {~.gQ·~;J9~q~
.. tro J'3nOU'.~q~~~de igU,aJ çor.pp~lel!áQo aJ~psçé~
ro~;& de1icafQ~b6bro.:; ~.ii:l~nd?rtccid·Qçe.~.ur~
tas maof;t$,&.dclg:1doi vimes, efmaJtadG (odode
t~boJa~.ct'ccm;& vioJetas,& coro?~s do.mé(mo
cm oqual viJllh~ polia hfi corpo r,oOrto ao pa~ecer
de panar pedias infjgnia.~q 1~,ua~3.qcra.~~~c,~m.-
prlda pelIca preta com Ieu çurraô,& ,aj3~o ~e hrã
co falgueiro com o rorlo dd,ubfNo.&~·l!' aeabe-
fól hüa capella de cheuofe rrcuo. Logo.f-a lcgu.i.aõ
111ais dous p:l{lor('s Itu5dp cm Ômeio.de ti a-outro'
muito vclho.& rcuereildo,todos r~mbé de negro:
& por temate de uõtri!i~ :lcÕpanh~llléto vinlÍaõ,
dilas pafior;l$ umbem pofi~s)& fermo(.1s.mormé
te hÜ3 delJ:rs)q p.ueci:r:lo que repre{cnrJua de vit1
tC',& dous annos,quc bê ({! dcúnu3 coohecer pel.
ja principáC de todas 3fsim 03 fermo{ura como na
'iqueza do tr~jo q trazil vclhdo J & du,s Z61g313S
de p.ouca idade,tomãdolhe o~vltlmos d3S lutLlofas
ye~i~~eQ!~!~p~~aque!'n~~pr~g~~1[~!2~!_lJvariu

ralZ('S
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íiLiéi dé nvas de q,ue'a-tfrra',dl;1ua chia; bq t·udca
'as fazia muirc graiK~)& dign~sde mais ~crecj~E.
tQ! entre 3S outras. "

Ddejando pois LeanJrode YCt Q rtm árar;n }atli
mofa uagedia Ie fõya 1"0$ elles crtcubrú,do{e,
,lrIa,isque pode com as .ru0fes.p~r~.'i!l3õfoffe vi.
IQ.E l1aô andaraõ muito que {1;31t1 par3tfem ao pt
de hum alto.& (,·opadQaclprdle. 39ndc tirando O
corpo ()puferaA'l-cmhLillarg~,8( Com pnda ()1.11
que jl tinham feit9.fJzcndo de nouo ~um t<1PD las
timo{o pr.anto,que bem {em.ollratl3 f~r Gpor que,
Ie f~~ja , pefloa enee ellcsdlúna~. Vendei,
Leandro jl pofio o fim ao q~etinba.vino,& nan1
fatisf~ito ó1i.ndaquis f~f'r qué folfe qm()m~,& po~
que caufa o CDtCrraUlÕcõtãra íalcmn·jdadc,& {ctt
timéca,par3 04 í~gui!1do e caminho (~ ~ngio n:lei
c"r'vJllo nada ..& ,·negando junto, delles parou cri'~
Jll0, cíp:Jt\ta~.G do ~c via. ij .fazeude que quena
pro;(egWr outra.yez o c3rr.-ihÀí.l Ie leuantou huma
daspatloras,& aceuandolhe cõ 3m~õ Ibe deu 3 i!11

.tender cneg3f1e ~ eHas ,&' lhe dariaõ CQntJ do 4
le moUrauladmirado oe; cllevédo obcdecco IQg()
Chegado pois'que OUJlCLfandro,& par30 vertIA
dei (ubriraó·todas {eus rofios , a {siafcrmo (ura dcJ
las a Leandro de Oot1(),como l{,U3 a ellas CJUrOU tá
~~a~mir~-Eam.qpo~!tusr~ndc c(par,o gua!d~firal'

I CíJ
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rliltnC'Ío tõ ~s lingoas,mas n am'có os olhot ponde)~osdeípois delle humas em as outras,como admira
das de (lia bellesa.que na verdade t1aó tinha par.&
"Iinda que: Leandre Donbetia bê ler cada buma du

, ~p,aoras em ear~'mC)fcr&na{a: Com tudo bem vi()
~'úe Iicauaõ muito inferiores á que elle naha julga
,(}OIpor mais'3uétcjada das oumsque derras do-an
dor vínham, como príncipal que moâram fer en ..
trc rodas.da qual 311ldJ licença cemeçouadrr (iSca
a Leãdro dcque defejaua íaber ncíl;t maneira. Taõ
ãdli'urados e(hó~os(galhardo mancebo, dss moí ..
t-ríls que dais de o efiardes do qll1e tendes VI fio" ce
mo dC'losfatisf~zcr.cÓmo defejals cmtudo.PcUoq
sueis de Iaber que huma das couras que Iobre to-
da'Smaisfec:lhmat1\.& aque dâler atodasesdo
inundo. fem aqual nem puderam multiplicai, né
entre fi coníernar tiu pc:rfeifam,e' valia,he e amor
porque elle he oque cn1ap,e côlerua todas as cou
{as ~rladasa& 3 quem tod.1S asdo'mundo reeonhe]
cem va!falagem:el!ehc oquc vne os :ztr.antc:s de
tal maneira que fendo dou! Qsfaz parecer llmeíma
coula.nam ha cotaçaõ um liure que opotfa fcr dei
Je porque afsim.como o corpo feeR alrfla oam po.
de vluer,afsim nem o cor3fam (em amor,ellc hc o
que f3Z do homem o que quer.& finalmctercomo
tç~~~f~r ~~~!~rr!qtip~ ~~em ~~!~~o do conhe

~fm~~!g
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cimento éj tem ddk~faz éj a onde efiâ m:tior,m:us
o gr.:ltlfiquc~& reconheça como ao pr elenre dllis
vendo; llr.ldJ que 3 c aula de tudoigoorando ,&
porque ctlando nJ cerrcza dclla , alcançarei,; com
mais facilidade os effeuos.Aeers de: íaber .que he
!nU! antigo coflume ncflas partes J mais nobr e, &
prillC'lpal gente dellas guardar Icus proprios ga10s
tm os campos donde naícê eüare.n tojos ,hC'lol
'dI.' tTH1!tlS,& vari?s cabanas.sfstm de palores, c{)
mo de pafloras,cm aS<;'.lles gJllaj(}S os dias erri :1";,
n3cécJr íeus gados,ga(bó as (o(fcg~dJS nortes paC
Iando muna parte dellas.em varros )ogJs1r1lunc.u
& dcfcnfa Jos.cutros gan~do o r eflante dellas.em
~fpJrglr aos ares côrtnuo s ruf piras ;Ollt ros qoebrã
dolhe o fono arnornías Iufpcrtas: outros Jeuados
de ciumes ti.: [!ln p.lflOr3s: outros cõrcntcs cõ as
doces p;)!Jur3s)qu~ das {U1Srem tece b.do , outro!
fansfcitos d.l firmeza de íeus amanrcs.afsi ,11 final ...
mére palfãdo J vldJ em gracio(os,& hOilc(}os pa!
f~ltelOpo5,& corno entre todlS:J$ fo!'tes de ;;(.'rrte

ha f<:'mpre hLU d: r.~:1ISca!tdade, & boas pJ"t:"!~
OUtr3~(Ou(u que afnc ln' de ('Jdo') m:lj~ CfllfllJüJ
alJue ~ntre nos hum pl{}or, que toy dte ~ 3~Ot:í
:lqUl vlflcs encerr3r,que Cobre t ados [.: 3ue lt")3UI
afslm degentilez:J,corno '/lléCl f~,r ç l)3,!llfo, & fle'
~a~o20S3~J~c1~~ llb~Hl!.()UUlllc dUIUólUl Ad~ ...

O nu'
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nie ..Eae pois ainda que 3 todu as g:i{loi3Sê],uêii~
bem, com tudo {obre todas amaua hú:,cuja (erma
fur.l hc tJI,qué lo 3 VOf(3 íenhor entendo lhe' igea
arã, quando na () forcis homé, (01110 Iois , que he
~fia que aqui vedes a quem cha.neô Luiz a \& por '
esne come 'apa(lGtafermoÍ3,& níâo apõrou hÚ2
~d~sduasq detrás de ,todu vínham.Eâe pois ren-
do dcl13.recebido muuosfaucrestporque o amaua
~m eltremo) Iocedeo vir de outras terras hum ('ar
tor cfirJllgclro á fama de lua muita fcrmo{ur.a: &
'como t:f.'1 eambem de muitas partes.pareceolhe] ~
mars <1 toJOS:1 IncrcC'i;J;,!-l a(sim começou de a re-
qnelbr,& procurar {cu amor por todasas vias dO{1
de vlerJÓ a rer cnrre fi algúu dcúuêças.no q p.te.
[araô quaf deus mefes.no qua1 tépo ióbreuJI=rara
taõ gr5dC-Sc1umes 30 notfo morre Arfcl?Jo, q naõ
podia qarerar de dÚl.Qé de noite tcmêdo éj Lutu a
ddxaa" a cIJe,& accJ(jdfc por amãte ao eUtágeiro
pafior. Secedeo pois<] netle tempo hú Ieu amigo
de Arfcnta;leuado d~ hÚlS p:d3ur3S q có o eftran:
geiro t1U~rl,VClO diurlhc(naõ fédo a~sim)qLuiZ3
o fauoft:ci';\ m~iJsg :1 elle,& o quer'ia aceit:lr jSpor
;:'Rácc, d,,!ueccrfc 01 p31aurJ5 que I~t t~nila dldo.
& outras rnUH.JScGufas;que como emcodia Ar{e;
mo (er csfor~ldo tomarl3 vingança do 'paílar.,
& eH.: fi,.uü, de: lua i~ju~~a1ati$fei~o ~ PoreM f

focc::.
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{oeéJeo lO comrane.que logo cõ cl}3 lióJji lhe 10
breuier~G hüs tJÕ rcpétinos ciumes, que cahio e 11
nÚl c:1m!l.& íern lhe poder ler ningoé bõ c6 algüt
humana mediclna.3oteS de deus dias acabou J vi·
da. ficando Luiz~ rem :lm3I'ltt',&,nos rem JlUlgO,&
ospaflores natunes fcm defeníor, & (cu pay qua
he etle velho que aqui vedes {cm filho; &. títJ p3f-4
tOra companheira de Luiza Cem irmáo, & OQ{f.tS
brancJsouellus fem p:lllor.f~ como o amor r~e(J
nheça obngações.vendo todas as q .2qci en,:lrtlO~
3S muitas que lhe nnhamos.lhe ~zem()s efle [olê-
ne enterramento.corno viües , veíhdas todas de
negro I em final do nojo que recebe mos por (lU
mone.coroadas de ~'tlIlelr.l rneftbJJ ró g,)iqos.
dando moflras dJ trillc:'zl.& Iernirnento em que fi
CJ{1lOS;CÕ rarnos demurra ern a máo,per:tq nlJni ..
feflemcs a dor.que fica em nqíl'os corações; em
hum andor de murra Iameado de cebolas CCCCI11 t

para declerarmos as fJl1~Jdcs cm q ficart\o,; de j,.u
pefloa.E pois vos renho Iansfcieo docl ddelJlltj ~
t,ern he q nos btísf3~JCS com 3 yoffa,qucr éJo :lceí
t;Jr rto{fa cõpar,hla,quc aindJ Ql0g tr:lIO~ rlllS IflOr
1r3Sde Outro mlis ateo dhlo.&~o(r~)Spar J-oéco,
fctlaõquietern cõ dlc por {"r ('111 nobr('~) & g~l1z~,
~~~o~)co.~~~~~iA a!f!d~qllC ernuó ha(I)d~.! cllJ J~
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naõ fé limita:n , aís: come os que nctm ícnt\o uis
em l~gJ.",& cl1:J~Ofublimado Ie Ieuanram, parque
o lugar baixo nam hmna ospenfamentos gene ..
ror ~S;}tCnl o mais alro lefllot:a os que de lua t1~UI~
reza fJ.ó bnxos.acaahados,

CIp. X%/. Duomo LUtldro fiuu t11l comp4"hi, á4S
f~ftor4s & doqU( (oU) (11M lhe{uaüo. ..OEíP91~ que a fermefa paâora deu fim a

(UlS palauras I com as quaes tinha dado 3
Le andro o que defejaua do que tinGa VI!

tO,& conhecida dclle a vontade que todas lhe mof
rrauaõ.ô; ainü~n(ia ~ lhe fazrâo ficatfe cm íua cõ
pa nhia.ccmo Iansfcuas de {U3 pefloa.Parecendo
lhe.que entre gem~ rarn (ohtanJ paífaria {ua vida
mais CRt;upertJ,dellberl)u:1 vontade aque íe (ujei.
raffe ,~rUl de c'arando cô ell.ls palauras o Iecrero
deíla.Com fabeja rezam (ferrnofa p~(lora;) mere-
ceria o nome de ingrato, quando em o lucia dos
maiores f~uores,& Alerces, q ha muuo.rernpo re-
cebi.mc morlraífc defconbecrdodelle. & mais íen
d0 offerccldo de hum (ujeito sam digno de muitos
como por lua multa pcrfc:lçam igualado de pou-
cos,(c 11am hc do!': prdentes,:t quem os que maIs
por e;!J {e efllma jpC:)dc{~}com pouco de:t'nméro
{cu <':O,I!I('~cr !up:nondadc,& VJrfabgem: peIlo <í •

reco-
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I'Ibectasdo O de que me nzeftes fabedor.éàãdo cer
to no conhecirnento de VOíl'2 vonrade.êrna que cC
rasbellas paUorasmc rnoflraô.me offereço por Ieu
& verro perpétuo feruo.& cariuo , por onde ja de
aq.al me podeis m3ndar,como coura v'offa~&cll (O
mo ~onfiadoem feio, tomo atreuimento de pe-
dir a todos queiram detu'rde fi os noios ,& íenn-
m~ntos pa{fados, pera q parti(ipaA~o"dcftcs cõ
tenramêtas prelentes; leuâdemeera {ttacópanhl3
:1 fuasfrc:feas aldêas'demos 31egre1pdntjpio a neí
b·vi·d,3·,ate C1JueosCcos nos pnuerii (lC'na~&ó'Q(fos
corpos venham ',a pof1uir 3 certa rnoràda , <'jagora
aeüe nobre pafior acabaflés de dar. Contentaram
tat1tp dias pa1auras.aCsi aó s paftort'stomo as par ..
toras.que prcíentes eftauaõ pella triUÍtagr:Jfl que
nellas moftrou ogt:aciofoLéandro~q nnd3'que ao
pre.fel'lte·coin".~utrás lhe nam moflraram o contea
tamcnto que recebehtó, com tudo claramente ode
r:am a estender os efeitos iicanfar3r\1 em íeus ró I
tos moflrandofé de ,"OU1 lrlegri~ cfi~los , & cada
hiia offerecendo Ieu coraçaõ p:lra''O're ceber nd\c
dando difle clar:tsmoflnúlpre(f.i,1~ íe dauaõ cn!
o leusrem em !eos br3ço~ cõ moiras de amor, o q
Lea~dro pagã8'o com ourr:lS fc fór~õ, fcuádoo no
Il\CIO cõ muita cortcíia a (nl~frerc:1s a1dc3S) C!_Õ te:

Ó., . 'che·
;l
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(h('g:l~~m j3 ~tçpo que em 110{IQ çmifphrric ti~m
te dcixaua ver o clarc (olipor tes a claridade de {('.
ll§ r.ry s c(cõ<4d~1 ~ :I çotltrar1;t ncue mm ferena
as terras íe Ql()nrau,~.d:lsqUJis lair~rn muitos ou ..
rros r~~Otc·S,~z~g3J;.lS ~ r\c,belos,dNotJC-O$ da
J'!~(mld~dfda vin,ç3 de Leandrc , &. ,nu/to mais de
fl,Hlàcíaçol.lUrtl3q~.bçl1cz3,& Como ctta fcj~ cm "O
,d;l ~ pólrt~ l)(LU rft'cblda.,!l~n.).!~lt~r3tll muitos ra'
tores qlJelhc.offcrçccr3,m lua pquíada: <QI,n tudo
COInQ ~S t1,:l~UT(,Z:l.sq mais, ól,nr1,9 31~is te qUt.'if,
acci ou a d~l~ijpaflor n,ço.& das Rrindp3Ú>4~.de-
bo~,,~:l.f.:lb,e«(oo.dI~·'HI)\dõdc dh'ue aq'l)dl~,&~m~
fr.~Spcucas r,tojtcS,,:J(C que Ibc [qrJO',) dadas hÜ3~ (:1;

1:lS das ~~Il~MC:S da pnor~ral :l1(k~,do,ndc VItlJJ..E:
ro!~uit:lr.mos,p.rohx.ld~.c,hc deí.bl:r l}l)C aqui d
reuc Lt::1n~ro lcuanda aVld.H·OIlH}Jdctodos(Q
ruuuo cQn~cL:ir~mcr!~o Jcm.lae dar pena de ~H10,.

:lfgD,Ol dcfgQ}lo ..c; ern o, que ~JH!:lU;,t4n'J~ (õfol3dQ
por. lo c p:u,cçq y ~:q,tOHU,IHl f.ca):rc·p~d~~de o tC!;
}~crf('G.llido~poü·m~ng~liql:.a(C~ <Juc qlJ~.ndo1lI3!,$
êerc tlId.1do ç fl.:!ua Clitarn de nOIJO o{cbrc{~ltcu de
mvdo.'<1,ijf Illo~r,au:+.d:lt a Ju~s per {cglU )6('$ ptJn~
~lpi{)J~toy 91lC como ~ofT.<:t~de tQd~s JS ~,~Horas
a (s,i.md;uldeo1 dôd.~·m.()t~ul,<,0.010 {jr! Ol~.tr~SC Ir,ü.
u~Ji1~~{f.HJh"cid~ fl:),1l'}cll~~~,grJç~1& d:"fcrj~~ó
~ lo Ofll o tl,t.1;01J me fir ~dO.f,rn u,:t,11(JS OC ~ fiós de? fe t(:t

.' ' ... '1" (l~c-, . ~~ ~.'" .~
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qué !mrefifniaõ)o:lõ ~ui:lnenhúHIUé naG ándaf

, Ie rerrdieb'~ (eu amor potem cnu~ todas eâaua
maíshüa cujo nome,& fC'içõ~sdircmos;} di5tc,er~
tal Cua boa conueríaçd5,q nem por ifio era C'pu('il
do dos maispl(lorc:s,3ntcscle todos efiimado; e ler
uldo ~efpois dequatro,ou cinco rodes daeflada de
Leãdre cm íuacópanbia nrdcn:u:un de íazer h~ia
feRa deputado para efle effeito hum frcíce vale,
cm o qual a natllreza parece que fe dmcr~f3 em
plantar toda a variedade de dores, aruore S, & bo
nínas , que fertilizadas com a agoa de hU,~ll claro
ríe.que paYtis deus altos montes I {cmpre !i villa
de todos Ie moflrauaô fL'dcas.& graclof3s, naõ fé
do nunca da rigundade da Iol offendidas por'!'
que agradcícidos os vefiahos montes das man ..
ias agoas lhe regarem Iuas pbnt3S; p~g3uaõlhe cõ
lua íombra Com a qu~l íe izenboaó de ottenf3s,&:
113Ó dhullege de (ulsaldeas. E Hio para q mcf-
tf.lrfe cada hfia o m ais em q pttddfe agradar :1 r.e~
dro pJr3 orer per amãte,cowo cl:'fejau39.~ com()
eniu~{fé-muit3S dellas ncíl3S efpcr5psacciUfaõ o
p:Utldo.E ~(ti1alado odia ano rc omáraó todas as
iI mJis de fu.! fcrmo(lira,cõ5:ltlaõ poder merecer,
a L~l:l::tro)l~u:Hldo {obre G:Js melhores g3J~S. &
touc~dos que tinlt1m para qU:lOGO <' m femclh:m-
tes fdhs CcJchao.1é,porque C:1I~1(oijtHllC leu na.m

O I'~-4 '. "..
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vfiJrc'lT'l neIIas d0S rr ajos p,ltloris,ourt!lS fI ns inflru
rhentos;& outras finalmente rodo o crn q lhes pJ"
rer ía o conrcntanam rnars rnouidas do dcfejo de
confeg~Jr (eu rnrenr o, O que Iabido de I.eâdro fin
gindofe alegre com o q recr bia de(go(1o, {c o r..
Jl01;1 o melhor que pode por !/1('S d.Jr ('o1ir~ntamé-
to) & cõuídando algus amiges com VilJ'lOS i'1Itru.
meUfOs adoram ~(pc:rar ao c~nllllho por dôde fa~
biarn aura de fêr lua vindalt ç'ilC(}C1trandoJs (e fo-'
ram ao vallc que unham dctcrnunado cem muih
prncr,& alegria de todos. E d. ( '')JS de auercrn re
crcado a vifia em a vane dade ~ .f!\}rcs, &. b~lll:::lS
& druer íos {JIguClrosJrelx:;,s,&'OUH·.:lS ~r[Jore:. de
fruno de que o vallc Cn<'illJ ,h{'O,C~H~v hüa (c tQ~(:J

00 conforme ao que 110jltlllalllCnt{) unha, & pe
cliJ :l{lgnJfi(;a~aõ d.d'!ll ou boruna <Jut' kll31l3 , .E
ccfpois que entre fi nlcr~m VJflOS logos f!'l:1íic.1S,
& d:HlpS com que tlnhun rnolliJdG ó qU3!':tO dei
íciauaô ~gradar:J noiTo L('andrr,;ja ;I t('ln poqll Q

d.lro Soltinhafclto Inqo<utío (ti) noiro emif.
J heflo.(e lcu~oton de cntte tOdos hum gr~lllC', &
:~nclam pJílor,& fazendo 3l[el1f.:r:J tod.1s as pana
r.JS ahtiJ P.:ttt(',& os püucos pj (iures :anigO$ d.r Le
:>ndro a omr;4.lhc's 'onu'foi};] f';) l!ar nelb mJnC'lrJ

IJ (oi'10 oobrf:!i pJrtor("~,&' famo(;.Is p'llfo(:Is
(]'Ie ç[1~;(lS n'l C~'lt~ la do f.n '14:;: nOi h.1 li 'P1I lo

a tr4-
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a trazernas aefle fr(·íco,& deleuoío v31I~ donde ef
talt\os;porcm porque rei que alguns narn e(hó bé
110 conhecimêto delle, qúerendo em breues pala ..'
uras matllL'ílalo,& he que afeíçoadas.ô; reodld ..i's
clbcs graC10fas parloras ao amor-do 'cl1:rangeIrO';e'
nobre Leandro que aqui tendes ,féfcnte,me pedi
ra-n arni m;& a C'fte expenmernâ'do pa(}or (apontá
da runo a outro igual ~ r.lJe·oá·ldJde, quiíeffemcs
fer JUIzes no quncm muentado, & he qoff~rccer:t. '
do cada hüa ftll pIar"I ta on berrina deRe v:rlle em a
m iô a Leandro.dan do lhe elle a fignifi(;lç:lÔ della.·
àlgl apropofiro algíia couía tocante ao amor que'
cana hú~ 1'ie rem,& :2quelb que melhor; & m31S ~
propofitado d.ro dl{fCT ;dr~reja aque Leandro lu
de ter por fenh@rJ,& a de quem elle ha de ler amá
te,& :lI~cnhama das 0\5t1'J5 nt:tis rera aff":lçam,& eS
las 7 poderem por cm outros p~Oore!i,& ddcuidar
de f~j prcr. tiram rarJ "que 111: nccclfario qne O
nobre Leandro de conícnnrncnro.que fem elle tu
do rcra cmbaldc.E jll~gando nos cõforme [torfo pl
r\.:c~r 3CClte a g lhe: couber (em repfic3 nelll con ..
~faJlç:lÕ :lIgiia. Amda qlle Leandro a cfle tempo
(ti aua notãdo o IDt :nro que ünhaõ aq,a(loras tai)
for.l;& d e {u; .ado do (eu,c õ tudl) por lhe s dar go no
tm t~l ocaliaó có{étio no fJolrt' doq ,,(l;lU3 po(lo di
2,ç Jo ti ~,!:c~a muüo Côtçr,{\& d3~a !ua palaufl de

!'fcnm
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o cõprir áfsílri c!omo elte dez ia, lê niffo ãüetf3ltâ
algüa,pdl"O C}lJC podiam comcçar , que cUe cllaua
"refies para Enisfazer ~a(U:lS vontades, Com dia
rc:pofia (e afl'cntou o velho p~(lo,,& e llas cê mui.
~a alegr io Ie ergueraõ acolher cada bílJ 3 freI que
ma(s l~e apraZla,& vinha a [cu inrenro. Entre ran-''o os paflorcs a(fentaram :lL{'andro cm hÜJ cadei
ra de ,erde mllrt3~pondolhe em 3 cahe'f3 hüa fell'-
mofa capIUa dclouro ~m final q a todos vêos Cru
gétiJcza,& mais partes reconllt!Cc:d~(e rodes ror
anferiorcsa eIlIr~ E defpoís de cílarcm j:t corocdas
cada hÚl COUlO melhor lhe Párcci2.&tinh:rõ (cu ra-
luO,OD fro! cm :Im3Ó feiro f1n:ll pclles jUizes Je:u5.
roufe rogo ~primcir_d41sd()zt, ij.d~jU.3Õd~putadas
p:lra efi:. demanda aqual [e chamaua Liíea, cra.cí-
ta de todas a mais moç3,poré tdõ,loutá., & gracío~
fa liaaõ hC3ua ínfenor a nenhüa de (U:lScOOlpni
doras, Tr3zia vcflrdo de damafco verde ~cltad()
de prat3)thaõ íem golpes que mGOraffe o forre ~,
d~ tafe(~ roxo era, 10bre ltusnegros, & cOlnpri-
dos cabcJ10s trazia hüa grinalda dt cruuos brãco,~
&3 comp3ffo f.lmeado·s hús vermclhos;y lhe daUl'
rt1do mUit3:1 grJfa, & tr<lzédo e-m a maó hrla frol
de limoeiro,& bc~jãdoa ,õ muita conc-(ja a deu.'!
Leádro oqu.ll fazedolhe a lnefql 2 lhe dlfi'e( r{'ÓOFJ
LI fe.,;c(l3 frnl q na maõ tenho h~ VOntJde ao q c!~

II
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Ia logó reípondeo com muite don~irc,& gr3ça di~
zendo.

Pois fetJhor re bt de me a4rlles.6m,eu me["SI ti,. r

,fi amim.
E toreãdole aCfécar,comççou(e afeftej.adeu di:

to;~ de todosos patlores muy 'celebrado, & de at
gftas p:1{lorase~uejado, parecêdelhe pello :iui [o q
nelle mol1raralenJ a q ganhatle npremio q íc ef ..'
peUl'3. Logo aros ~O:1Ie ergueo outra , aqual Ie

I charnaua Lucrccia;tinh2 c(h os olhos verdes ,&
gr:lclofos;porem 03m refpocdíam as mais partes

, do roflo a fermofura delles,& em ena nam iguala
III a algüas. Traaie vcfudo develudo brance (0111
tcllas de fino QlITO,na cabeca hü~\c:lpdla de mãge
ronamui che írofa , & cm:; maõ hüzfrol deeebo-
13cec ~Off('t('Çéd03S na de Leanc!ro;& recebida

, dclle (O mu;t3 c orrefia dlfTe lenhou Lecrecia
lfto figo :':3 Iaudades.ac <Í dla rdpoQdco.

14 Rt'fdt 4.~Or~ rM prtJ(gu(;6 dtn;;,iió flftudejlerrD.'

E aíféclda 'deu~tou )000 l'JlItr:z,aqual tinha pcr r.o
me An:lda.cra dra ma~svelha que toda as outra;
for onde n~õ p3rcda C'Dtl'e cllast3õ ferroo!;" n:1<t
po"qu~ o T1:1Ô foiTc '1uãdo de {U3 id~dC'; p~rem er~
'3m ~u~r.ldJem cfrremo quea todos rOllb:W:l ~G

.:1 (U~C:
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!uas paJaUr3S;~.p()rfcr conhecida por fal,tem('r~&
mumsque oq mereciam por íua fermofura lhe ga
I1ba{fe ella por feJ.l3~ifó, iraziJ vellid.o.defc~!rm ne
gro cô meudos golpe pellos quais Ie deixaua ver
hü nee forro de"iaf.ctaaleol.l'3dot'q·lhe daua mais
gr~ç3:em a cabe ça-1oI11! ln a capella de gniuos amare-
Jos,.<ldeiI3u3ó dtúi inui:fuJu<: cheiro •& ('m~maõ
mui conf1.1do nlftn tC.Qro'f3;01'O deC3trako, couta
que cauCou rj{O-fOt.$S~:(}m.pa"h~jrfS, pqrem como
era coriezá3',&,iOldllf.t ,{orr'indofe o ('nt'ugrm em
amaõ-de LeaodrO',licrj'3n'do a fVJ dcfpOlS' ded,eix~
dotlella,&enteodenàoLt'andro íeu iMcr.tt> lhe dif
I",;Naftll(ey,{cnhorlf Arr-ada que quereis m~firar
com dellerro ~qne M: o que. cRe ramo ogn1fi·c3,.
aoquoclla comaboca cheia de nzc refpondeó di
2f'nd.o. . . r'l

H( P"'1J4t.tjlt ,nttntljl,.mt,4ç4~d() de p,de, Alta1Jç",
'cm qUI lãtud~fejDt14P pO'9tle n» 'ilJ01.4j.A q,ue

ti, 4;S (I f1'J(Ttf 4,(t.,4 ~[(1/4 t-"'puiéda:'q .
.~ . ,unha d rOllco f.uor d4 7Jtnlur4•.

E ~ornádofe,ap'~n:tat,m leu !ugar,tomt'ç.1raltt
fO.d3S:l feltej3r o:xiJtoi& entrc.J1 rlando diurrfospa
recel cs,qu:.l (o{fe milhar fe elle, ou ôs p:lff3do~;
J'Mcm logo fe qUletahlô védo q fe leuãl3ua huma
(L~n.~isprin(.'jr6'leslafslm ('(llflob:ez.l, ('omo("r-

rr:O!ut3
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mMura~que~ra a irmã do partor m~rto;(ue'col11()
di(]'cmes vinha com outrãs detras do 3'ndor,cllJ íe
chamaUll Llbia,era trigueir340 roflo ,porem muy
fermoía.ôe c:ngra ~adJ,tÜlha CHU elle Iemeados hüs
ftl13eS q iRe danam muita m3isgraçl, & afsim nillo
CQIl\O DOSvc:fiidos q tr3zia~por ler mU1 rlc3,lfuau3
~ venralem a muitas dellas, etb qaerla morto a L~
andro, porem como era de leu natural vergonhoíl
.& de pouca íalla naô ouíaua a m tl1lfe tlarlbo, & :1f-
fim procurou ndia ocafiam de botar o refio t clli~
dando ganh3rfe um pretendida preza, trazia hu",
vefhdo de brocado verde-cheio de eârellas de.ou-
ro,q nam auiaolhosque dandolhe oSot pudeffem
ficar nellas Iegnros.e» a cabeça Cobre teus negros
& cõpridos cabelos trazia Ilúa capelb dcgieCla mã
fa,& goiuos rexcs.querêdo dar 3 entêder pella de: ..
gieüa.alcmbrançaque Iemçre delle tlno3.&f,,:lIoi
goíuos ospenfamentos que elle lhe CJI!){aul.E el1l
a maô hum rarno de aciprefic,& dandoo a Leãdc9
dlffe,fcC1hora Líbia, lfio fam íufpiros,ao que; ellalo
8otortTou dizenoo.

De qu(m''l)O)deix4r à/'tJtr {irão [em nurntr/J' '
E fenrandofe logo algú;zs ddlascocnC'çar3~ fa-

,zf'nd<>.zombariJ de dar 31S,l!t fufpiros,os qUilS <lU
.lhou logo Outr3 aqch3m3~1aõLul.if1d3 t d1a Cr3f'1J1
·cítremo palr~tra>& pruóluafc d: ltr querida (lcLe

- anjl'o,



;~n . '1"""''';11 Tr4J.í~IJ;
andro,& 3muitas fetlÍ,ba g3bado deter del1e algús
faueres reotbido,n~o {édo ~(sio-"porq CotnodJe
andatfe enganando a fortuoa em aqIJcll3 vid3 ,.
ver {c,~lho deixau3 de petfcguir, 3 todos cm ró"
mum moflr.1ua bom anímo,pore a tl~nhiía em par \
ncular tinh~or. Efca era mCflOS (crmOr.1 do q

.. ella Ie e(rimaua:p-~rE Como o amar f.1l1orC'f3 (em ..
prc aos m~is :1tret}(dos, <:0110 ellJ o forre, era de
todos quends, & .:w)ada, couf:! que a fJZla cuidar
nmguê mais êj c!{,ta Leandro mereCIa. 'Leurua hLi
vefndo d~tcrdo pelo azul cõ llI:unarcs' de ouro:
fia cab.ef3 encima de [cus fermofôs,& dourados C.:I
hcllos C'lllf:l:lferados em ficas de pracJ,huma capella
de mofqt3s;dãdo s cntédcr cft~Ul dqcicJa de cui-
dados palTados.C' [o queria ospreí~te5.LeUlu~ em
a mão hú ra.no de olmeiro, e 3CClt3do de L":&ndr~
pllfc.~)q fignificauafauor.ao que ella reípoJldco.

N;;o fti {e fill til fd ~qtl(lN (JSf4~tit. '
E torn~doíe ~ feu lug~r achou ~ algLi.rs !ouuã.ló

~rJtreti o dlto,& como era conforme:l {cu it\tEr..o.
com O que fi.:-oumoi cõtér~,& {atisfcita de {j : po ..
reu, não de:modo ti deüu(fe de dUllidar de :.kãtar
o que t3Otodeffjau3,c:omOtrl tc,tr a Leandro for
:lIn:mt(': porqnc a~ coufas quanto mas le ddcjaõ,
un~o m~.s Ccdl.luid.l do aJçance dc:Uas..

.- - _ .. _ ..~...- - ~.-.......... .-,. - .. _.~



C"p.I)(X/l. Como ASp4j10'1l$ P'O!egM;'A. [.'1firtts~
6' àtlJtltrn mUlU" Lu·"lrQ por .m~ntt.

DEfPOlS que LUC1Rda fe quietou eutr3 vez
, \ em {,slugar, ccsbe tm {orte. Iexro 3fer~
I I Q\ofaDorotea,aqual como fotfe muttl) ~li

ua em cfúcmo cõ auergenha q lhe fobreu~io ~
rofro 3 tornOIJ t2Q fermofa q punha eípâto atod3~
trazil vefndo de veludo crarnefim forrado de hü.,
{eif~ dcrangeir:t de varias cores, que por r3fga~o~
golpes pasecra.guarnccido de pr4ta,& Ieda br3"~
ca q mais graça daua ;10 vc(rido,& clla tom a mui:
raque eõ clle moíCt3ua , caufaua cnueia amuira. ;'
fobre Ieus cabellosfque emnaferadcs em tr:lnfas
de prac3 trazia)lt'u4UJ hwa cspella df! lírios :lZOlS.C
flores varias, dando a tntet1,dC'r pello luio (ua pure
23,& pellas flores as dpcranf3s qllÇ_ !eu3~l de o
ter por 3ma~te,c:m:l m3Q tr3zi3 hum'j;,lfmm,a, of

, fereeido al.eandro dlff~:(enhora Dorotea-if,. :,"':
p~rjgO,;l()que-eUa refpoadeo. -,,

A'toáQ mt p"rii !OrV'1 àlf goj/o. .__.
E fnédolhe fua eorreâa Ie tornou ,t(fenur,l'0·

~em cão vermclh2;& corrid3 q fOI de muifas mote
lad.1j& dos juius csforçJdJ.louu:lIldo3 de fLll boa
~cpoftrl.togo {,IC:U~l1tDUhltm;JpaÍtoupor nome

- . Flr.
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'lamina com uiuJ confiJofd que a todas eaufeu
nçrauel rif,?;ver:1 ii1lI0llrJUJ ce lua petroa {cl'ldo
'de tOdôlS am~i!5(e3lJ,&tâque mais prefumra de
.1l3U'.ior3da.',a qual vendofe zom bads, como era do
"ada de muna (,'Gnfi'anf&(proprio de feJS) (c virou
a ellss dizendon3m tendes rezam {etlhorJ~ de vos
·llrdcs fie: mim ~o,1!1JÓ fer fcnnofJ , corno algÚ.lS
de vossque íe em mim cfiwcra J fcrmo(ura,eu me
n~erâ tal q dIante demím ficueis fC'3siPorcm ja q I

o ler tal me COUbe em fOfte',naó quero por dTo de!
xar de tcnt.ir ea3~quifais glnl1.lrci par confirda .7
Cjuillo q nam 1l1:.>tcfopor t'ca.TrJZI3 vefhdo de fe-
tJI11 vermelho Com fUpltClS golpcs,os quais Ierraua I

hum alamat de Ieda azuf: porem narn de modo q
rarn {e deIXQ({e ver por earre cll{'s o forro que era
de' t~fet31eonad:>,&alod.J que nJ fermo(UfJ ficaua
:I Jlgli.as,ou a todas inferlor,com tudo no vethdo
glnhau~ a ounras.Em a cabeça. {obre [cus cnereI-
pedes cabdo~,lcu3u3 húa capell.a de tenros ramos
de olmo; 1arrd0:1 entender qne auia mnier {eu em
rUfO.& tauor , conhecendo o pouco que me rC:CJ3
aJc:lnpl0 narn lendo delle f.1uorccida , cm a m3m
l)Um ramo de endro,oqu~1 aceuando Leandro dIÍ
fqfenhora flrmina n3m vos dd (lImeIS tJhtopor
"1U'C por voa'a gr.l~a,& con 60lnça mereceis tnl:Jlto. I

«com :Ip~~fcl~am q~~ mo~~~!~~~ ~ít" rJnJCI), ,
qu~
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~ut iRo he o que .ligllÍJiC.2 ~3 q~c ella ref pOI1.t:o •

.rt"h~"t.!1 'tIDS(.; (o;sque' tt"dts t".tfllJ" qtJt, mo
;, lhe'[t., eo,m tu "11'1' • 11mem 'urJ" •
.1 I,' E f~a('jãdo e113.propna {eu dito. (e tornou aífé

. Ur,porem argú2s ouue que pr.elumiarn demaIS fer;
mofura,que Gearam ~uy Ieandas p~lI~ meJbori~ .
que cenheetam 00 qpedirfera. Logo fe leumrou

! I Outra ~ quem chamau3ó Molbllia,: dia era11til da~
mais fc:rlftofas. & ricas paU~ras.q,3L1la nsm fCl na-.
qlJella cópanhi.2" mas por todas aquellas parccs;&
febre tudo tinha muita~ atsim naruraes como ad-
qUlfius,,'orq cant3ul,&d3nçau3 e 111 fQ~Oeflremc
d~b~m,& ponffo de.murros paaorcs {erthdil co- j

Mo o fOI dsquelfe q morreo de-ciumes , poréj e{f~
era aqae L eãdro via derras do and er COJn a Ir rnã.
& aquc julgou por mais fermQ(a de tf)da,s par("n~
um.eaa defde aq~:Jle dia QQi.s,l)1uito a L.~ãdrQ,&
te tinha por (ua,&rJç algüas era por tal Íi11g,ldJ. jó
c:lqcUldaraé fe.mpre que eita lhe glnhaffe a tojJs

t
& eJ!a rófiada elbU3 em (cus tJ)crecimétQ$1 p:fa {}
que fe velHo elle dia com 3$ melhores gJIJS que ti
bha,& ntlnea ningué lhas vira fe n3m n{'lla or.f.a4
Gamj'OlDO quede propolito asmã.dJra flzr;t p.:~4'
tAe eff~ito.Lelulla vellido de brocado br.1nco, rI,)

~~~~~m~~2~~2~~9t~gi)unca Pc~fclfaQ>&;rtl~
p 11'1~~



~16 ln!~r'H.illr'dg'it'~ .
liCIO,qUC de longe mnguem Julgaa3 (ct la i1am pU
ro ouro,& pran.cm o branco dORde narn auja 0-0"
ro twha hu golpe por onde parecia oforro , iiera
dc ícnrn preto, fcrr.ldo cõ nti botam de bi1;J pedra
cfh.lnha de Cor verde li narn áuía jardim por mais
clmalnde de boninas,& f1or("'sque nuctle ti avill3
L1~lIe:113ÓperdctTe rUl VJli,. Em o pcícoço lc113ua
híifil) de recolas rnuy fcrmo(as engafladls cm ou
ro fcus c:JbeUos1l3fll erão derado louros, m:JS em\o
meio CÕhÚl Cor r~õ gr;JClo{3.comó maísdc algúas

. cfhrn30J,uazi:zosfclCJs écadJnct3S em {eis parres
~ci~adJ(djrdc,adahú:l delI:tsa fiCltie ouro cõ 'Í
os ennallra1l3.q corno eraõ cõpti~os lhe pa{f3uaõ '
da ÓIIlt:l ~baiko,Cobre clícs leuaus] húa capell~ de
ru{ü Icmeadas de mU:Juilhas; dando a entender
pella rO{l o amor q lhe cinú:z,& pellas mJratu[ha~~
a brcurdadc.qae pufera em [c c(queccr de (eu mor
[O pafiar logo que-vioaLeandro.Em a maQ trazil
huma frol de 3m'ôrcl'ré1,& helj3ndol CQ muiu cor
tt:liJ a deu a LC3tldroioqual(vcndo3 ;am (crmo{~
& bem ornada lhe talJou nena manc.ir3.Em verda
(te fcrmofa l\fabi!J;.\ que vos cllou cm obrig~ça,lt
d~ O'lllcas grlç:ts pOIS por me g:tnhardes amim
<l1H" valho pOllCO.:lU:Ís ()tfere,(ldo VO(f2 pefloa 3d
t:t~ (C);tt's L1Ü~"lImUIto: \nerccedora er'.cis por ,er
Nlqti:!rodo Omundo y~s.bu.lç~q~ p3ra YQ.) fe!".

Ulr.
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üir~~vói ~3-õ4~íl~lS pa(f3da por ncnniii11 hoOwm
deJLe para o amar.porem ja que cm m nh.1 n3Ó c!f~
O (.úisfazer oie VO(fl vontadc , pois Ie deixou ()l
dósjuizes,fazC'nclBellesa IUl,nunp me OJtlU.l"1,
ram a minhol para que tl:l'C) Ieja vof1a. & parece
~ueiaCORhe(tis,~m mim etla. como na inlig1i.1
da frol que me offerecc fies 'Jucis rnol!rado,qtl: he
jJétaoci3 qseulo he o que 6golfi'c:!. QJis MJbdl~
rdponder a cfiJspalauras de Leandro.porem foj ..
lhe prohibido pellos juizes; & ais 1 ~n:Jm tc.ue
~ugarmais que para duer arepo{l~como as cums
folziam5& foi.

l";sfenhor qtum a POdf tereomo e« ~tJdo che J,'
tlf f4l1ore:s 'l;Olfos?

, togo te icuanto~ outra p3nOrJ d13U1:1dl A ~fr'i
la,craelb mui grande do corpo ,'& bem ferta , til
dal#3muita grJç~ag que traziJ ve llIdo (C1H olhos
~um ~egros,& f~mo'(o!,p'C)rcrn naô Igl1íI!:llln:ell1
ferrnofura anenhúa dJS paffadas. truúa vc !lld.) de
grãa vermelha mú:to fina com barras de vd ,I J"
verm~lb~l& entre hrlJ.& oHtr:l Um,:} tran,p de pr a~
taque3f:!ti:lmaislullrofJ.Emat"JbcÇ3 hU111:J ca ..
peIJ3 de Qrtelan tOttl meudJs slcachofras de (Jr~
dos danq-o a entender ii) crut'z.1 ql~: COID clb vfJl'J
~~!Dpaáor q íl~ml?~4~ix~do;& cou>ara 0Urr:l , :~'l

, p 2 p~Lo
... lo



223 l.for,."iIlT,,,:ie,, .
pcllocardo O tormento que viula por efie agr9uê
cm a maô tt:ai~hum tenro ramo de fUricho,&~~ei
rad s de Leandro lhe ditre, lenhara AftfC1f~Hto he
ven cím e'n~o.1oq elf3 refl'ondc:o.

, I

Stt»prt f't"hDr. '[piro "lj"f,.r ai III"; "A~[,,,,, 'V"
, eUlr. mi",.

o E tornandole 3 leu lugar (c leuitou log() Outra
que (c ch3maUlEngetua,elb era tam fermo(a que
p~r 3 quererem dOlls panores que a 3riUU3Ó. hum
matou JO 'JNtro,& o matador aurenun40fe 'CO&l
ella fé nc:nhú,qoeria ena auuito'. Lddro.&como
era tlOJ t & das m ais principais de ''1uelJas :aldeas •
prouu 3 Leâdro cô mUlta hbC'uli.t3de de tudo 04
;lU13mlller para {eu Cu{lento. & a quem elle en.tua
mais obngado.era muito leura.e tam tlara que pa
reCI3 hum crillaJ,os olhos verdes c1aros.& taõ gra
(IO(OS que p.1reciam cfbrem(e {empre rindo.& el
la cm li t3Õ alC'gre,que c:.turaua arodos a'egna, Tr.
zil veflido de rerciopelo encarnado;' (orrado de
tellaftnha de prata, tirada pellos golpes delle • que
fal iJ Ier hnm dos mais graci"ros \'dlidos que alIi
c n auaõ, Em (ua c: abef3 tr:lzi.t (obre fcus dourados
c3b~lIo; híil çapcllôl de (.1lu:.I,& poe;os dando a era
tender com iol {Jlua o cócerro que trilha em (oa pd
ta,pc:lloquC! cr;t mu1tPcaicnad~)& pel10s pOt'lCU I

1ealda4~



r ~. rórb2ndor~ a (eu lugn fé lel1ãtaraõ Jogl') du:rs
-rue !Cadaficauaõ, 8( conhelcédo a v«fnujé de ruas
cÕl'etidot'u,~iíferaõ'que dIas deliãíam da "retE
saf) por conh~{certm a melhoria a flue naõ podiaó
ch('garJ& como ellauaõ.cértas n~fto nam querl3õ
fica",ehuergoJlh~das,~ntCl Ie offereciam por {crui
doras.d3 que merecem: glntur a Ltãdro por 3mã
re.E,virla pellos iuizes r~a vontade lcuancandote
em pê pedir31l13 Le.andro licença para dar 3 (entê
ça porque", p.1re(;.1 merec~lla' Ao que (Ue rdp6
de~,qlJe pois tinham acabado (U3S (orces o 5ulfé.
~ qQer~odo elles ja comeflr 2 rrat3r c.ntrc fi qual
C1M3ganhado,& c3da bih dcllas có mUIE,o. 31~or()-

p 3 fO



'>o 'll'1fo.rlrJniD! 7'''1.;/0'', ',~ ..'
~() ({p()'5do ofim de [cus dele jGS 3p~tC(êO dêl.ç>gé
11ü 2~pl COT! ê do CÓ~ÚUIt3 prea~bp'd"~doH~or~ ná
Ie lhe C'ótr:di3 nadJ.~m5d5do QS juiz.fsquiel~r atO
dos,e Lcãdro (jdpC'r;la~ a~ever 0'1(o [e,j,:, ni~o vi
Iih3 mais perto ozagal,c dcaia avoaes 4.3gJ~t~{fé·
'&rcrgúr3d6 q qucna rcrpondco;.qhú~PJ(!Qrrá· :lt}la
chegado a {u~atdc:l)~ q~~~l~ t.J!11~é CHU*' nas ícr
't("~,& por q lhe dl'tr~raõ que ja Icriaõ acabadas tné
regou vicflc dar auíío •.o ~.Vl(lO dos juizes,~ de L.e
•andro m:lndaum (i alsJ Cc:fiz~O'e l, & entre t311,t.()
ordenarão hUI d.1.!lfi d" p;(tlo[('s,& p:ltlota!}, f1'IU'{
ê-cfir3S,& eirando híí,patlot' de Hl Iurraõ hÚ3 rebe-,
(3\& outro h üJaltcrio,corn fra~lta.~ tambor,i16ze·
ram h[)b:Jlh~:gabntcl,& bem o,dcoado,& adba_do
VII:lti1 vir! p:1.f!Ofól (0.10 't0~~ropaflQrcs vc:lho$ 'da
aldcJ,éj porc:ortefu :t\tinha:m a.coIn~nha.ndo) &
chcg!lndo)fe crgul!t:1m asourras ~& ~fQr~m tece-
ber cô rnuita.cOttc{j·~,'~ora ainJa tlcr3b:llhJuãopd
1:1 conlkccr n:lôptldcraõ,porci :lle de fer cOungei
ra ~'Jnlla tom o' 1'0L1'0 <ubc.rto tomhuns aniQ-
lhos de crinal mui cf3tOS,ponm j"lgaraõ krpallo
ril de oluito fer côforme :I g1'auid:td.c d~ fUâ j?effoa
& :1 riqueza dos vcfhdos,os q.1J3CS ct~odebroc4do
;!ll1:,& v~rdc·.forfldo$de fe~i:n amorc!o,f3rllC;da
ci -:' :ikn hQfr~s dcouro:, & pr~t:l, tobrc;tcda v~r
1.1d!.~ :t50 001,10 coq~o fJ 3gudl~ hor~ Ce 3c!1bar:ló

dt;



. tiA IInI1A'ft,: Flori",,, :2 3t
...t1é E3Z!r~& deuaua de f rãra claridade q riam auia
quê [cgura{fe:1 vilh nelles , trazia hW3Salplrgaus
de ambar cõ perolas.Se grãos de aljof3r,C~1~o pcr..
eoço hÚ'l gargarttllha de v3r~s 'pedras , os louros
câbcllo~ Icuaua faltos, & en03itrad;}s ~rOU( os de
matieira que ahú; poucos efl'3rgidos Ie :íegUl~Ct
OUtros t~t()s feitos em trança cô hÚl de OUTO mui
fias.Em 3cab.:çl }"u3ua hÚJ capella de chcircfas
violetasl& flores aarcifas, & miudos ramos dever
de falÇl,a entraebados outros de cheiroía m angê-
ronl.Defpo~s II as panoras viram :J grauidadc dcf
ta;& a v.mcdld. de' 00l1in3S de que traz ia cornpo I
ta Cuacapella.começmm entre {i mnitldb;mdo-

..{e drr c,da hüi o p3r(!Cerq julglUãolhü3S deziaô ii
tal pallorlcollo aqll:z naõera natura! de ,.,qll:spar
res q (e ofora naõ :lUi3 da vir dlsfracada como el
'hvinhl,Olltta$d:zia& qdeuia deconh~dr ~Le5drQ
pclla cõfiança q fllíl!lrau3 em flu peffol:; & 3figni
fi~~~JQ das flores pedi3,porq violls q figr\l fiea U3Ó
('otlhc.-ciméto,q deni.l de fe-r de éter dclle.e pfll~s
fl ()rcs lutei(a s q Ggni fiC!lUlÕ gétllez;J, q ou {'f3 pel
laq conbefc"I:l jl de Lcãdro.:ou Côfild:lcm {02 fcr
mt>flY.3 p!lll r~l'tl q {jglllfic~Ul gollo.<1 naó d(,O!3
d~ ferfC:13Õ p~lio q tinIu de ov'er, e o I11cflllO ,mo f
'raUllíftlfl ~~r01l pois t\gl1i5.c~Ula t,rozer· F.to:!!
mente clIas ~ll:lulü erplotJdJs (~é tll noud:Jde

. p 4 & .de·



; 3" . r"fart""iDS T'I.fl;rll,
& udt, jtdJS de laberem Ja o íec rero deJl.2." ~&íaii.,
ro mais Ie detinha em defco brílo, ranto mais dIas

.. dei< ii!l)~O de labelo, porque :uard30~a..aefe poE
em dfÍiubrir 31gum fegredo;{eru~ de elporasque
~ujaàm o dde)G de que quer cauile, O q ..e tUa c. '
mo :lujfada conhecendo remoa hum rame de (C~
rCJjeua que cm a maõ leuaua, & chegaodefc a Le
andre 161oofIereceo tm a lua, f~u"dolhe huma
grande corrdi3,&V(tdo elle a QOt3uelgr3f3 dcíU3
}Jcffoa,& boa pofiura de: corpo I effeltcs de que te
dper:lUa nQbrc C~Ur3, pag30dolhc: cê outra igU,31
lhe fale;n nefia manClra.Gr3ue p3Clora em ver:d~de
que me '''fi: UÓ admir:ldo,3f$im a nouidad(', devor
13Ytnd3,como ~sr3UJdJde,& bé, talhe de v.o{{o~Ol' I

po.juDt3mttc cem a nqueaa dos. vdlidos com 'Í
o tr azers orfl3do,que nam poffe negar aefperansa
S'}acrenho de vol.fJ fcrmoIUfil;& nobreza íer aq,uc.
tais dfeirospfomcrcm:porrln fdQis (erUlda dCl1os,
~1zerdfs que: {OJ5 ddnbrindo volTo rol1'o ~antes.

~q VOlt deClare aligOlfic:Jfaó de voga fio_. t amim~
obrigareis a ferui, UOI,& 3 todas dias patloras, (~..
tlsfarCls o graod( de(cjo q tcm de vos co.nbdEer
&. qU31ldo n.aÕ determinai tudo, medida de vo(fo
~ollo,que ('m rodQ trab31harei por volo caufar. Re
zan" ('r~(nob((' Leandro tefpor:deo,dl~) que nan1

,. repognólf<l J YGlfa voRt3de quem n3m tem outra
mal.S



. Ii.c,,,f'I,,,te ",,.;,,,,., J J
ÍI1;aisque de íer {ajeita a eU:.; porrm por agGr:I me

. perdoai que ate fê nam dólr {eRt~n~a."em meu ro.
fio {era villo nem minha petroa conbefcida. POIs
tomo a{sim he(refpondeo ellc)querouos latisfa.
2er em brenidsde p.U3 que a ponhamos no nm de
. "0[05 dele jos. Pellc que aUfis de entender que a
\'ertJadeirl )& pr.opria ftgni&ca~am de cercig~ira
h~o apcrirc,ao que clJa refpOl'ldto: . ,

~ntn~'" ti" ti ",ifltrjfo,q ttnbtl t,"/tI p4t'4 VIH qlltr~,;
QU41Dde _mor pAri em 1I111tl '-'PHilerelu. .. .

Naõ fi'3r.a6 nada (:ontei1tC5 as oun as paAQus
veado a aui{o,& dlfcfJçarn deral rrpotb, & alsi 'o
lDe~u3m entre fi.a loubala,outr35 que tinha6 n'~is
amor 3 Leandro ea3U~m t'onhadas,naõ o aproaa.
uam por ral.e que ocurndoelle a mandou a{fenur,
~ ~QS jui~es qr_re(cgundo.ftu parecer deffem a fé
I,tenfa,f~m inç}cur('m a parte algü~1 Ie nam o que
fegundo luas cQnçienCla cntédclJ'fm.Logo Ir03n
tandofe o maIS velho delles diffe ; [enhor Leãdro,
& fermo(~s paflorJs;Q meu parecer he, que lu pol
to que totias YOimoQrafies mUito 3ui(o cm VO{[ílS
reporias,&! na téçaõ das boninas de .volTas ('apel ..
tas: & aindol ql>JC: entre vos IcuaffC' a vcnujem a k-
I'IhOf3 Life3,& a {C'ohor:1 Firmina a con661da I & a
ie"hola E~eni~ a ric~ & n;morad'a, com rudocf, la



<234/nfot'tlllJí.s. 7rai.t~~s, _. _ ~
,{~ pallora defcon,hecl~a q veio dnr3d~lt~ :I Icu5u
:Ul)dasiiP·or t\ndc dedireuo íe lbe deue oprcmio:&
tu ,(sim o czõfirrno ,efrÕdC0'O íegüdo, Naõ (e po
ele dtclarar o gtdid~;llhl0rOç!) Elc,Bufou a {éréf~' en
Ire eHu,mOfmCnte-tm 3, q n.lõrinh.trn efpC13'S:Z.
f:Jsnt"nhõ..,s.~folg3ndo q pOIS ellas n:tm kl+3mrÔ o
premio Og:lnh3(C a paliof" dhí~ira; il'1dofe }o..
go a elle a darlhe mil ~hr~ços &p~r:lbés.Olltrascl
1Eriu:õ melhori~ cm f~u)ditos~c:lr:Jõ muito trílJes
& pefatof.Js;cõfo~adofc eatre fi !;)!j3S!Õ ourtas.E
vé-do Leâdro q pClr ({)~tC CO»bCF3 :JqudJá Pl(lOf:J"
ddej,efo de Caber quê era leu5r-ot:lrc da, c~d~jra de-
,muna em ~]·e{hlJl 3ffellcado a fói ~receber em (e
us br~~(j$) 4 ia é-:Jolbe qf()(f(- {'(ruída de defcobrir f

{(lll roíko pois mfTE' na o <tas outras tãeo doícja- t

rn«), .naõ ptHl·'r:tõã!canf3r., Agor3 fim refpôdeo
clla 13, i,s meree! t~1vêmr:t..,c d1aédGi.a()def:ubr.1Q. ,
f.c. oflo.,põ~olcãdr0 feuso1hosnelle c<>nh~tG'QHj

,Ctl a ferm<>CãArtemi3 3qlla qellc tinhaeocôtrado
'~nd:l!ldo perdldo, & fugjr~dit cabana dos ladr&cS (
(com" cõtamos no c3piruJo (""tO)Có euj3 vith li
(OU :tdmM-Jdo,porque lhe pare-ceo fépre q'qu-u~" .
clofugio I('gúda vez,& a Mam :tçh~r:Jln qu.e :l}gU~lS :
Jcóc.'s :lteri;lm tnofto aaqudlasbrfnlus pois f)íi{'~ ,

rt" 3is d,13 roube ~ad.1 (e naó 'gora que de(b fort~
f,·lilcmOnr.lllJ)qu=porhurn bom cfplÇO dIe-

ue



dA t~nf1dJfe r:lor;"J~ ~)~
ôe cem bs olho; pregados nella {tom fallar palaur3 .
& conh('cando clla :l'câu(J de ftU adrnrraçam I&ef
pâto íe arrojou cm Iees braços cô muitJsl3grim3~
de aIc~ria abr:l.::ãdoo muitas vezes. livedo :i~p~{

I b.. •
toras um grande nouidad~:col1.1cç:lUÓ tod153Che
gar para (aberem ofim dell3;& tomando Lébndl'ô
emíl COUH'foU afazcrlhe cõpanhia cõoutrar ,"\a fei
das do goOo,que recebia com fU3 vi(b,& (:n(sfa ..
zêdo arodas as paâoras do q ddtj;lUáo f3p.er~ton,
tandolhe cm brenc quê efJArtcwria,& cerríolhc Cl
taua obrigado.e o ~ ais 4 cõ ella lhe acõrecera co-
Ulcçarão de neuo adorlh<: rm! louuorcs, téd~3 por

f dnoía ern tal vétur3,& para darê algú nouo.çõtér.:t
11l êro 3 Leãdro cõ ''''tJJt~ t ortc fi:! a receberão er trc
fi no meio de too:Js,& Fazêdolhe mil fc(l~s {e to ...
~3r:tõ a{u_3Saldeas t Ó muJt3's dãçrs, & m'Un~::rs cfõ
de c~j3hua rrctédtJ de alcuir ~ftJac3{a,poté,oni~

. Mabi!i3 er~ rira, & naó ddH,ha.do amor q tií'ln:t;a ~
le3.:,rdro~cuid~;!o L1aqu'lIlo lhe fazi~ :llgt1mpiqnd..;

. no feI'uiço,lhe p edio ror mcrcc forre ícruído I '1U'c
J~rtcmi:r fiC3ffc com cIta cm feus 3pofe~~tQs,o q'uc,

{ V1QO dclle !b~ foi eOl'ladido dor.dc por cnt~;n fi.
(OU f.:ndo f ('nej':l(~J de todas, & de outr3S r~Illo~
. ras qtl<.' de a.ldeas 11i3is tcmotas a vir.h3Ó \Ter cu3"
~;lS da bIT: a de fuafámofur.a , dondcf po r ,:!,lgi1.nt

-. ., _. dll~



~J6 . r"!"'I!IIJ,s TrllgilU
""rãs eHeuê liionr~idà todas c9m{ua pre{éçl m_i;
ta afegri3,cuid.IÁdo. ni-(.h) 3dau.ló a LC'3ndro • "or~ ~
fiam era :l(si qlJ~ oCAh,um2 deli islhc tir2ua o feAu
~tDro ele {CDSm31~sl1amj ;ulga JO$ de ni~gllé, mas
lA Corridos dellc:pórque ::naJpode a alegria de bés
alhe.o~ tiraro le~,tim.('CltodI!' males prQprios.

, .
C".XXIX. nt';,.q...-!rlt",;4; átu t(tll/' 4 LtãJ;, t_

"rflltS pAI,,,,,,s:,ltl 'lU, Iht 4COPllUtrAl.tJtfiois df fuI,
. fogié.4.& tlú,,,,g:,lJi'Vitrll ter:

'D' ,~rpois~~palfados aIgü,$ dias em que a fei
- ,~mo(a,.\rtelDi~.foi ram regala.d~ de algü~'S,

',como C'nuejad, por fua venturz,& fermo'"
ItJt~de riiuit3s:defejandoLeandrode faber aC3u(~
que o (Qr.ade (UiA / ~inda a tam .re-mota$ parte~ & a,
qp,e p3irara dcfpqlS que (e l:url da caba·na cios la"
droés,& fiam foi mais achada delles , fe: fabio CID
~úa feelç;J tarde CQ dIa pclla.mão-, parah.um cam ..
'0 que ,",erto de (U3lIde; ôcau:l ;"& Iàbendo ella o
ince'nro de rua vótacfe c:omeçoucõalcgre le mbrá
te a {atisfazerlhe ncfla maocira.
" Sab~rei$alDado'&'ll4erid~ Leudto, que de(';
pois q (com aaaz dor de nJcu coraçarn) vos dr:i~t i
Cá os ladroés,& ftlgi como de{efpeuda,pond0me
a untos perigos de morte por fugir do de minha t

honra
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, h~ra qae uó certo tinha entre C31U c,,~is&omés.
~ andei roda aque 1:3 noire Ccm ,nu cõ a mais pref~
'~la que pude3te pellll manltam fanorcceodome o
I Ceo coai (aa luz.& c1aridade;3 a t.mpo que mé
pueeia o n3m gafta,iaó efles em me'bufear,ea.i

, me fic:au3 p.tr~'1ue com meaes prdf, ',nquiriKc
Ibais cODuenience cômodo donde paffaffe 0 po ....
co tempo que pOdia ter de minhavidl;meful pór

, .1gGasterras bqfcando cQalfaz vergonba minha
de port3 ~cn pOrti, o remedio dell.s , no que andei
lIlais de {eis meles encubrinde meu roá.do.1

1 .to o mais que podi~.d1Ícotrend6 varias terras, pi
fando arpeIaS ca~flhos ~OtRmeus enfraquecidos
peS,3tcq no cabo deUesfoi Deos feruido de me
clepárar huna (Gmodo de huma ",ui honrada vi.~
ua com buro lo fill1o,porem lerolda fua cara '0111'
muitas criadas, & por me ver a lXlim etlrangcita;
& fermofa me f~z htSm3 dellas , com aqual eaia~

i 3nno.& meio,& deixadas Outras cOl:lfasque palfd
emJul uraJoi a principal aqfotcontare'i.& ata.

\ fa q o fOI de CDme tir3r della , da qual a lair COM
, ~l(bJfoi particlllar fauor da foruma.que efquecida
dos .males t!1uecomigo tinhá víado açcrcou a naDl
me: Imptdir rac bem.

Foi f'Gis o caCo; qlJe '''uada efta dohn:a «lu
I fauda~~~4c ~~~!!u~ ~lpa qu~ ~iº~arcc;:I:~
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(IA b.ú m611~iro)aão para ia prof ffa'1 ni~1paU
corno foffe e mais i~a e a .'lfar conforme a cali-
dád" de Iua p~ffoatd.1 qU31 auía oitO' UlnOS ~ e{l~i
tl~ auícnte.ô; ao todo nsha dcfafers - de Idade a má
dou tir3r.& tr~zid.1 a rua CJ. ía foi r.lI UI rc ccbida d~
rcdc s os cnados iô; mais gCrttedcllJ,afilllpel1o
que coühefcíam de fua virtu,d(',cômo por tua mui~
ta fermoí ura,quccra C:OHC multas amais auenre ja
, da.E C0(l10 efi~ senha de propncdadc atr.lhIr afsi
os cQr~çoensdos homês de tal maoeira,q çon·[u~"
ceado lua fojei fam nsm lhe potra fic:1r lJl"trd_de r

paT3 q dãdo :lfi'cn(o ao que 10:115dec~tc: 3 rCZJm ((!
moüraua.fica daquillc ti maisdell-J Cólr~(e,& do- 4
t.6alhc~ defla 'e r('prd~[a..Sucedeo q eâc proprie
irmão( cujO(1.orncc,alo"p·orq~olíle demaoabõdade
qté he não l~rmamfeflo )fcn,\motouddoa n.e{m:&
.irmã(Alcc:I )gafsifecbamaua dia fcrmof~d.on:ad'
& 1110 com hú 3mor tam in~é{·omeuido da frequé I
Uf:lm de fua v lfi~, ql;le ta n:nD auja 'Q»e3 em qu~
pud eíl'c cm prtg:lr a fua;q_ue lhe d~ c (fc 3Iiuio;ncn1
,om outra alguma o ,iriha,3i·n~ qll~ lhe fobcfaua I
o(;Jfl:1m de mUltJS por ler ricG, & mui princip31j
& (óbre tudo genrilhemé de ~oH~lb~2o(lode "O!
po,&cxpcrtmérado cm forç:s;:ltídou pois crie ff.~
cebo m:llS de qU:ltro meles J.rdédo Cm fogo de j
m.oriçm cp!!odo~ll~.t~[DpOCc ;ttrC12cr 3 dcfeo;

I brl.
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hfir éHeciho de Ieu cotação a A!th d~lU!~314
com 0'$ olhos bê o declaratu ..com aÚ\mliar con-
berlado ~ com ella tinba)poré eu .tudo :ltribúH'
do :J b'E,& aão 3t1iap-éflmélo q pl2detfe imagitUf
tiueSe em o fcltco-uçãoeouf,'l p3r~ clla onâo fo(
r~':PQré eraõ efle-s dos q naõ tcm larga experlfda_
de 3ll\or, que os ~tJe delle a.t,cr.n ·vcrvJadoi1';1ben
íab::m conhecer es erros iin~fcidos~ll força det
le íe cometem, :linda qt1t huns ram grandes. &.
.c:t(i 0ÚC:l euuídes como e-ileso Não ec:iX~HJJ afer ..

, mofa daq13 Como au;{sd~'que'cr3 de coniidcr:Jf~
;grlllde amor <yCcu lrmaó lhe mD(lrau3.& os Inui~
tosmimos q Ihe'h~i3, perê como os bês al1imoé
j!21gtié arençam d·O'S~lltcs por virtude de gral\de$
'bêS;3 cfh atrrbuiatodes os que lhe fnis pJ~:1ndo

. lhe com eutres eqüit1:iten'tes 03 Gbr.:z, porem ale~\
Uierados m tenç:tm dell30 E afsim como he tertG

I os bens conuert~r.em O'S males em 'bês)3fslm pella
'cõtUr10 o'he eR\C\'S m30s"f~~-erem dos bens ma';
'les,& cerni>cllce ~ra IogQ O$julgou ptlf'uis mt;
dindoos pollo cOtlado de tCd clepuuado animo ~
H Como fe rjueff~11 por firme &'Jl'C'crtcz:a de :teu ect
g·:ll'lo.determinpu·d'e eddl(',u'f:obree'fte 3hcerfcos
altos ·muro'S ~ reus d~"{e'ios~para q t''ftribaJo$ t'nl
(al{anà3tnctlio POdCtt'c:Olcheo:r loalto de fU3~

li' ef..
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. C' lperançàs.EbD(cari1do de neue oca6at3 comó lhe
liam falu,ãe,efcolmeo Mil mais acomeda6!~a{c:lI
;ntento;&fol ~ Iende a mãy fora de ca(j ahuma VI ,'t~com a m~yor pane dcfuas criadas fe deixou li
(ar cm dia de pf,opoMco.E cí.tandQ aUlDãa (om 3'
1JUC 'fitaram em {eu ffindo 3chamou p3ra huma .ja
fJdla~~cu!a.& ~lli {h~pedro Iícen ça pata lhe fallar
~m cGu{a que multoJhcimpGttaUiI, ao que dia có
a legre {emblan.t,~reJpondeo que fal3lTe, queella
caarlapromptiltU~o oquc dltrdfe com mUItO
gollo.E auil4a elíe aliceofa ram franca começou J
querer !.1113r,&Ieu rell~ atrecar a fermofa cor de
que cllaua ernado,cm outra br3~ca,enfi:aAdo(e ee
mo quem entraua eJú(Igu,ma crue Ibatalh3 ,& íen-
tindoAltca di::sdfelt~snelle,& o nam poder pro
I\un&iar palaura.atahta~do{elhc a,liagoa,& pertur~
b rlelhe o cntcodiment0,o esforfou a que dtCcu~
bnfíe Ieua nimo que belO YiaqlJe era rUl mná. &:
qaenam Eleuia de lhe Aegar ~ada.ant('s defc::ubrir
lhe Ieus fegredos. Saaa taiS eftC$ (reípoAdeo elle
irmã mioha.) que (c Q3m esferçardcs meu coraçaõ
com lhe dardes p~laura do Ceguro delles ,que r_1ell1
elJ" podcra abrir ~ port~s para l.Jircm j Ré minh~
bpca, & Iing~J tcra~, Jabctdade para os dethrat'!.
Semífo eíU o,mpeol~BlEto(cornou clla)euvoladoll '
deo ;uar~~~~~ !~49~llJlÇ) ~ ~dtj!~~~!~aV:II

~~~~
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hdéo ena meurandc. POIS aÜlfl'ln.e queridj irrn~
aueis.de Caber que hamars de Cjqatro rodes (1 meii
cOfaçaà:me.hu6rêndBo a vorfo amor .com táras
'Icras,que naõ lc:aa~r3d{j;nem tO'nocddo dovin cu
ló de írm3ndadetaó chegado metem foRd em ,té;
1llo( 6luI:ainda qae csuheçonaõ tci nenhum rio 4
'l'ntC!nda) que eu aeí depor ameus defejos, ou do
neeefidade d~JldaJni1\h~'vídà,~E porque c:otend",.
,itmãa que me defC!jarCls a cõferu~ya6 deCta, &re,r
pcitareis a grandeza, do àrtu"r eauíader ãe t:i!S ~f~
(coitos; eilou certo na5 CÓm e per dO'Jréis d,atreui~
meneo deUc$,mas dareis o tC:niediqquepar:r meus'
males prQcuto.Naõ fê !,odc é~tàre(er J,grãde p-lt
xam qlie Atte.1 rcebeo com o deepratHc!O ioten.
to de (eu irm~of& l~ti3da delia lhe f~tóu,nelh ril.
(\f:ir~. Nunc~i~àgincl nrae, &: poucc honeüo lr~
~íaõ que eeu peiTfàmcn~o te dirigia:i h li t~ô mao.;
&. i~l1licadd t€tlnd que càrnigo tC!'l1$mo(ha !o,e'rrt
Q qual ni:iísmdreécs o nom~ de Btuf() irràcidnal q
defiôniem dôtadd de e'l'ttend(mcfltd,porem jl (lue
~stal que t1:Jm fel1s reZ!l1lJ edituàs cdufas;ne,ril trie_'
tenhas rnalspot itmãa,nem rtrevejàs IDeoU r:l(fo'; q
cudojeem diàntcnâm verei mais o t:u.E dlien&à
ift'" Ibe deu as êo'lfas,& f~foi ddx3n'dod raat c<1d~
fufô;& corri4~.qUe por hum b\()nl efpa f" ~,am'.p',)~,
~'~~~l@~~@º~~~!~m~~mo~:àm2~ feJa c;on~~

-9 '
li
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as flores que q':lãtO m.1ISas plZol6 erí.tam mais ,hei
lal.ll;fçndo ~fi:atropelado dclla começos :ldeiut
de li [.11cheire que nem o fenndo podIa j:a fofrc1o
nem o c:or3f3m donde flaCei:! {u~teftulo. Andeu
pois çOl'!tlnu:fndodtc 1I130c:eb·onaó defiflil)do de
lua prt'tC'JlC.11ll , & tatUO 4 j3 de alg~!s pdfoilS d:
Cii(~Cr.J con,oecido otermo de leu amor, no que
pjfou 31gfitempo tUfádo farIas irn:gtn3çótS co,
mo-poc!eri:l (óf~gui r Ce.u iste.nto:&(uccd"o hü dia
ti andádGelle inuglna"do qQrd~Eerfa,3p3rtl~ode '
pouuado , leuátádo a t3(O os elbos VI0 hü ,("lho~
mui venerá do q vinha par a ond« elfe cRa,u)&,h~
g:lndn;3 a elle perguaroulhe <l--era tJ lllr"~3u.t c:nl
le<ú peníaméto ti lho def,ubn11"e q elle lhe d3.ril rC
medro JcuJo Gomo dc(eja{fc.c!o qual ,'nterdre mO.
urdo lhe defcubrlo f~tt c013fnõ.1l 04 tiohl palf~~
do tom rUl 1.rlnã.& como naõ achaaa r~m(di() pa
r.: por por obra o qae de{cjaul,ao q cvclho logo~
retpõdeo chamádolhe de cobudc pois tinh:a oC:3"
{,~õem fUl cafa,& duuid3Y3 por (eu ddC'jo por o
0,'3. VEdo om~cebo~hcllid3de q ovelf101hc mof
t<fltla, (<1 conforme os cõfclhos podere cr cr {l Ce..
ri;] o demofllo,)& ii que pL1nha C(D a1c~ncar(: qUI:
t:1ntO ddejlul; lhe pedio que Jl~eddfe ;JgüJtr:l
fa cOilt Cjl1~ OllUC(fC o qut' mteottlua , que clte lhe'
rrol1t~~~~t!l~O p q~e qtulfcfc ,:~!~~1.~,dtnhc!fO, I'

(QIllQ~ ~... "
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lomo em outraquillque; couía dto (l':T&JiS Ic ferUl(
fe,Naõte quero nada refpôdco elle por agora.rê-
po vir,) em qlÍe te OCUP(?,3g0T3 tóm~ dh chauc, &
Com cllubml1S1odJs as portas por mais dift,u'·
to{asquc rejam J&díf5in,ul;104o com ocaío quã
do lJ\aisdefcuidada·s efhucré, em caf3 3.' r!rd J.t~v li
terei) dl~;&ameaç5dol dcmorte corno fracl nJõ
ourar:U rc(i{lir,ncm por (U:I honl'. 4dcubrir r.:Jd~
& J{sinl nunprius oque ;dd~;l~. Com dl~
um mao;& (Jiabolico cõlelho Geou o rnâccbo t!l~,
<alegre. & contente qUjm pcníauuo andrur por
naõ ter meio p:lr:. alcar ttlr {cu depriuade (nrcn-
10,& recebiJI),,a cM3ue íe defpedio delle dã,iolite
palauta d: V,~!O diJ~ feguiute.3 ~ctucllc mcfmo lí.t~
gar Adarlhe cQtl,doq lhe fucc:ddr(.'.Ch{"g~do P(ii~
Q,CJfl dI Himulou rm Icu animo o (1trazIa ~I"j t~( 1 1(»
mollralldoCe al~gre á todos. & de(pors de rccolui
do a (,"" aporéto i& vio fj rod3s;3 "!1:11J1rtl o~ f'i II t':'
cu e,!, os noffos, f~ !:v.antou para (ft'.:itu:ir o Cluc
intentlU3, pOrem CDIt19 c6lidt'r3JT~ ól m lIdl k +J
fCltlMornou 3tt:tS, & IHÔ fc atr:Ueo a prof~':!lI;t,'1,
Vindo p,Ois:l menh3rn f~fói ~o Itlg~t dÔl1M t1.lr)~
ficado com o ~dhode lh~ ir dJr cont:l 110 qUJl (}
achou j:a ;,t(fenudo.lk ~ergl1nbl1do como lhe fr/4

~~deríl J rdpondc:o , como le nlm atl'(;'{j~~jg1 (ior:}l!~
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coufidcrando á grauidade do ealo,coin~çéu atM
uo areprehendelo, e hamaudolhe de frac.o.& Fl16..
la:li me.com as qupis palauras ficou ~aõ ccrrido, &
afrontada o mancebo , que pç,s em {l,la vo~tadt '
.na ncuc !eguinte çompriJa ainda que a vida II,!
çuftJ(fe , ou -3 mar a quem cotr~ e.I &folTe, &d
fi íe defpediolege delle dá_dolf1_epalílura d("~fazca
eemo elkbem veria-Na noite {eguintc,hiÍl_qlJe foi

- 'para mi m de m31:5 temor que quantas nunca .tiqe
.(fe naõfoí aquella em que os ladroês 'd.eram com
110f(0 ) íe leurnton ea~maI3U~nturado.d~{11~ca.
J\1aleuando hum agudt1 puahal ddembaifl hadoent
~ m aõ,& abnndo tres portas que aui~ ~te cheg3r
donde dormia ai nocenre irmã Alte3: coura efpa~
tofa,& I1Ur:1cacuuida.íocedee q ~ntesque.abrJ{fc fi
terc:eirafoi [enndo de hü'a~crlada minha compa-
nheira,& acordandome logo nos leuantarnes j l ~
tempo que elle ettaY:Jacemnoíeo, &,(0$00 aos cC·
tauames [a.emíeu penfamento entendemes oquc
podia fcr;~ cuidando que com gritos rcmedJarl~'
mos t3_~1lgrande aldade,a pnme:ira cou{a que frt.
foi dar hUQla punhalad.1 a minha comp:lohdra da
qual cahiq lo~o morta em terra:& cu tom met!O
de me:fazer o mdmo fugi para dentro de hUm3 {e
creta ,amara indo ~1Jeapos núm, '" como. vitfc: •
mor~~ ~~~Q~e~~ ~~~!9!~~~3,e~tci a tom:l.r b~~ I

J~o~~
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(aoda ti ihétta db!la.& della mr deit~i 3bai~o cm
cima.de: hum telhado dõde me deij(ou,~'dcdla ma'
ae'ra eCcapel-da morte que ~~ ja tinha por certa;~
por' me parecer n31ft elhua ainda íegura me elcoa-
di entre hllm telbiJo de hQ f)brado.& outro,dõde
elhua co"o outr. Eneasvende a defiruiçãG do'
Tr"ya,oullinclG os tlamores,& gritos que dentro
etn'c~b 4auaó.& foi qllc eennmnndo o depraua-
do mancebo {eo'úucnto deípois de marar a ctíáda
minha companheira acudiram deus pagen~, & ce
Jl'lO vinham {em armas 3 ambos matou, a hum dei
Ies logo;! outro ainda du'rou mais tempo. E nalll
parando 3qui julgando a triíle mãy {eu danado in
tento lhe fahio ao encontro para lhn dloruar com
rezoês, perê conlO 31ldaua embebld!) cm uô m.tG
peoramento {em lhe dícutar alguma" nem refpei- ,.
rar 3.elte nome tam cloce de mãy, leusnde do sgu-
do punhal lhe Itraueffou as etranhas,dõde tinha na
j~ido (-aio dologo'morta aíeus pcs'fé mais·fa1l3f pa
Jaura.E c 001o íC'vío hure cerrou as portas {obre ht
entrádo'em ac.tmara1ieAltea aachou erguendofe
as vozes que ouuirà.fcm blacr o que fU,&! naõ c li
JandQ de paiauras fe 13nç6u a ella_,aqu'al(onhe(~é
doo p.foe'UrOl1 dando gritos a fazer lhe rdillencl3.
& pondolhe opufthal em (cus fermofos f,eitos a,õ
iungco a q~e Iç calaffc, ou perderia a vIda comO

Ql fUl
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JUJ nl~y~,!tcti~d~ que POf q'lrç'n., voút til:iU:lQ;1'
morr~s,QIJ~I~Jq ;.l n ~l'fç do l'?o cll:t iHo oauio vede
q.\13i pod~i,I~ tC~t~(o~i6dcr'and()fe 110S br;tços d~'
hum ,\lg<»I,& i~í~nll\l~Yl();: ~.'~Bnt0. de perder Í'ua
honr~ que c11a tanto ~~i~laU~lf~b"l certo amado
Leandro qud'o !ÇOll1 !~gri'm;s (( pode ifln coo-
t~tia fj,J(Jl ,O,Ql ~aJ3.ur.s dizer.E (ogQnCA~p0ntO
,o.n,lcf3r:Jô.d~ f.lit:do$olbo.s (k Artewi3 ('oplofa$
Ia~nrn·as.crtl ,âu ~~~d~ca ti fJi çauJa de- ..f-,~~n· I

c~Qde,rr~r:q.:II~mI,lJJ~Slas'qt):1.J'S dct.2ó J\lg3,r por hü
bel dr~~çoPQ114\l fil;t1~I,o.a5hngo~sio qU~.p'3B':J(~o.
(olr,cç,ot,J.de· p.ro~gtli( A~ter.DUldi~co.do.N~ô dd
~:JU~l6!fClmo(3Có,l.lZe~'a de ,·cdhl1f'Q mais que po
d~,CtN q~~t.o.(Hir,ano ~r.m~õ.Jhe",Q atou 3$ mã:o~
ç~t:Q. Ü'us p~opt.i~scabellos, :aquah!-cI.'do!( RÓ vl ..
umo ,_& q~~j;z. (10m. fo~)t,s hum~as J:)~, podia
)LU.r~tf~"n~J1}.~ ~lqijHeo"(cn{fll c-OJ;aiam de ltm ...
br.3r.d:~.sdi~iJ:Ilas;~ F0Jf}We o' mao () g2~.at~m que
ll!lt;H'C:C hc,o)jJtúlo.c.'~lUg(),pcUJHliC) O ('co qt:l~ ti
te ~.ll.~l1cJil~UI'alclo1'~gaiTclogo ta(),gI31l~,~r.tan,a
oU:b.lida ,?tp~ (õ C> mdmo.in{!~um,n~o com quc-a
tinnJ (Ci>RH..tld·o,rorll~t h~.p~r'll1il4m diu(n.a~.tJe~
n~aQíte C3,íllgua pdJo mClcqu: teue cm dar a 'o.f~
fcnrJ~FQi pois 9 çaJo qUQ e!+a:llcto,cUc m.af3ueMu-,
r;do j:l'Var.:A por. p..')t ohra f~t:ldt-pra.u-3:d(). d-cfcjp~ci
ç.ldJ j:t ~f"'~IUo[~.~S~R~i.Jma d~fCfifii,rlhe CO~~
, {~~
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ro{f~a~Hcuru,& COlO.1 d~fenfa que (aíia por lbe
lur a$mã()$ Jarga(fe o pnnbal. fucedeo q ficou 3c:l
lo encofhdo a parte 41rcita d, fermof3 dór.zclla
íebre Q peitO CO~fta ponta para CIma, & as guar-
da; em a c~(na,& querendo o t1u.ttuenturaCio Jan-
~ar os braços {obre. ochrilhH no peCcoço d3 ferroo
ia irmã~ :lotes que feAtiffe "ffe gollo {emio que
{eg preprioplJ:1hal lhe atraueff'aaJ (ett corpo peila
,ane efquerd.l,que.(OffiO era COa\ prido,&agudo
p3!fOU ate lhe 3trauelfar QcorJÇ36,·jaUQ caftigo do
~eo,q\te pois hUM filhQfora tam deíhumaao qu~
.atraa:{far3 2Senu3llhu·a rUl propria ·mãY por ti-
rar 3 honra a Ioa !tmá, te lhe rompefl'e a eüe-o
cotaçai, II uaô·tJl1afTe mais :p-3IUU3 quem to·
lbia 3~q d.lUl cada·hurD em defenfa {u3;como de
kit9 3(Slm foi,& a111acabou o miferaúcl (U~triCle

. , vida fê alcãçar o q defejaua porq deftjos iHicitos
Ilaó he bê renham o de fejado fim. &ta carta dõze \.
la ficou CÓ(Ul fiõu,& mais hórad3;porq a m:11da-
lifc de hum t1t30 naõ defl(ftdira iÍ bondade de hü
b?~. Etorna"do 3meu propotico derpoi~ qu c nlt
Vl hure:ao did~·gt)lnte foube de tu.do o que paffa'"
a c<tmo y.os ei tórad~l& d~h~:1POU!OS dias mor
rtoA!tea dI: delgollo.& logo me alJfeMI~l daque}
la c.lh,Plll'quc () recebi grãde c& (U3 m~rt·(",& po~·
que eRma lembrada, qu~ '101:,,,.10 voseaçoll-.

Q 4 !rc'l
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do'c (;otl'l ella...& o qUClJ3 ir f;tzar a outra f!t?i t!r.
de C'OD)ando :lIgam modo de víuer P3tJ'S(f! =- vid~,
Ie ja fiam C'onformc JO merccimcllrodJ c3lidade .
de 11J3S'pc;{fo~S-t:mmetios que ofoffc mais CIO re ..
med,ô,& (u(}cl'ItodeUas. E~grld{'c:~do i mCtc4!
que Ih~(ali2,lhc rdpondeo nelb m3ncira. T~Rt
cnrrs-gue eücu, aaíado Le3l1dr(),3Volra vontade
peJ!o cC>flh(d'P~ro.qpc renho d~bo~.qut'me moI
tr~i~tque n2Ó duric'ar3 3 obedecemos em ccuf:J$
~ {oocomprim,nto dcH:1$,o~lithr3 no vltime de
minha vid~.qlf.1ndo dr a cu perder l('u~m:'ISgol1o
fJuantomais frn asque mcc;asbm táro,&emque I
13õinter('lÍad3 fico:prUo que ordenai a voao p3rc:
ccr,q o meu em rudo (cconfortnara cõ eUe.H:lta
(rdpondeo Lt~nfirn);aqtJt' a(si'll que,~i, to.maj.
Q outro meu vdlido,& drúui tlfe vQffo.&e~.noi
te rahi de vo tf:J p~Uf3dJ.1 tempo qu~ningüclLlVO!
qnt3 byr ddl~\&tu ~fiarei ia sujado ,,& logo aos
p~f(ircmQs {cm I1~S dcfpt'àirm.os. de a}guem ~ por
. que notT:ri~ n~õ fej! elil}rlJai.b. ACsi o.far.-:y t~r~
. 1l0U e1I3 como me c,fizeis.,fem fJ!r:J.la ahumlda, &
foffcg3d3 noiec :lUi3qU3trob()r~s.q til~a e·ne"di~
do {~U('(curo manta em ~sfcrr35 quãda. {aindo{e
~fcrmo(3 Artc."ml3 de fu! (~f.t.fe foi a de LC:1ndr9
donde o :lenou p apílrclh300 p~r3 o c3r.ninho • .u.
:m,iJdo d~·ttdo o q :lui:t miC!cr,(e p~rtlrã'o ambo~

'vdh
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veRiJos de homt'm,afabC~\- .Leãdeo ,tCl. MO I,oldl(!"
~ Artc:mía como p~nor. bê prouides florquç II
ITtlle tem po n:lÓ falt3u3 0.:1 a aLeádro,& logo re-
maram hum çalllinho que Ceguia Ivolta aeLicrne~
E dclpmlli de :algüs dias chegaraõ ~9/porté.doflrle
{~embafcouLcandro ,omA~émi3 pera tlh c ida
dc,có intento dr ii deixar cní ell:l"om ordem pa-
ra q pudctfc remar i rU3 patria,& elle ncafTc ",3"i~
~efimpedldG pera íe tornar aRom:1,o'u a qualquer
outt3 parte qae a ventura o guia{f('. E po(lns ';i
ttll Q nauio cõ ourros p3{f:agtiros,no cabe' de' qui!!
ze dias de n3ut'g:lça6; fédelhe:1 fortuna cótr3ri3
lhe íobrcneyo 13m gr3f4,d'c fempdhde hüa noiçe
que danG!o (õ o nauió Cm' hürs altas pedras qse 1i(J

meio da i1goa eHauaô íe abrio pello meio, & c2irt,":
do muiugfte em omar.perderaõ os m:1lsd{'1J~s:i
,vid2,CÕ tãros clarncrcs.que ('ra neraue! {Etimétcj
o'q c:lI~faulõhí'lsélos outrosl&: como anoite era ei •
,ura,~ oaó {o.ubdr~~q terra t'!rtauam fl"Iais ch~gà
d(u,n~~ q parte t'ra :lqueJI3 donàe (t viaõ perdi"
.dosl~ol'Gepr:aõ 3pcrMr3\ efprunçasdc remt!cJi()
Q,l1al noifa L~.ln~r-ô fc vcril nefie naufraglo mor
nlchec qulJ() {e vi\) yr leu3do dasondaÇo fobre hÚII
ul>o3;qa cafo :l(hou,&~é Arte'mia! ,,-lO:!;;1 po:
I11crfl J1amh3 hngoa que o m3nifcllc, fie:" petll
'lUCo d~Ülrt, aq';i (vidou,{cm douid3 que (r:l {Ul
I .."" ~",,"rC'



2,~' '''for.fI.iIlTr4gi''í;~,.
morte,& ceme <lucl11.k dcípedra pera {emJ'!rCdCi
vid3,COIDf'ÇO\2a denâmar,tanta copia d~ I~grirn~.'
q~" ate as brauas ondas 3ugmentJtl3 pera lhe fa..,
:terem m~ise3'llo,p~rqu~he rala defgraç3 de b,am.
:rflrgido,.que 3 mt'(JIlI'I C3U(3 que toma pêra dcs f~
1rl: o fe,aimcntpdr (U3pena.efía me(ma lhe Ierue
de acreccotaméro dclIa ..Andúu pois aísim Lesa-
droateque na r0q1 pente dalua te achou juntQ 3:hú,
alto mõre ,CUjl altura naõ dÚ)Jf3U3 bem, alsi peJla
,grandeza de-Jle corno por reZ3Ó de l1uma d~nr3 fte I

tipa que o çercau..3.!& chegandeíe m:lÍs aterra ta{.
fim em a tabo:! [ornou porto,& faindo CQl ella, (o.
anf'ç~)JJ3 dJr,graçasao eco por ram cJaro.·& ma.
I1lfefio beneficio. pOIS {c {eruíra dclhe dar a vida
quaado mais certa tinha 3morte.NeUe tempo vi
n.ha ia o claro íol ma.,rfdland() (cu.s.douradQs ra-
vos,bordanclo de: curo ornais arco c time dasrochas
~dp~íftJra!,{l."nqo cau{aq' atDJuda arca ( q nauazã
te da marê {e.moaraUJ)eng30a~J a vllh;rcprefen ...
t~n4ofc ~clla como euudes grãos de ouea.qee an
ti&~fllentef( achluarn n~s are:~oo claro Tcjo.E,
dc:llerrando çom (cus quenr{'s uios as ·den{às nu~·'
Il~SI vio tlaramerte a altl f0Ch3,& 'Om difitulda.
de o (ume dtll2.E (OIPQ le VIÍfe lo,&cm tert:! tão
de tpouoad~ e n3m cooh('cid3 ; lembn\'tdolhe rua
,omp;tnhrÍra A~tC~l11iaii PQr morca tinha, come

çou
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. ,ou'(!edátarnar nouas lagrimas dirigUlde teus pés
~p~r~bú lado do motlte,e pouc'o,p'âff_ique ~cue~r1
~dado VIO húas altas, & Combrias arueres jútO ah~3
.l'oçba e~ te do eüreme fone ,& alta. ,& chegart ..
dofr aellas;vio no meio Mia clara, & ctl{hlina f ~~
:tt:de rAui,c!oc e agl1J3iido p~ daquelle alto 'rqcb2.
~o·narÇia,3qt1313indaqlriede obra antigu3 J dfaul
~t:unfilbi:une_~te.ornada de figutas,& var;lls inuen-
~çÕes.que mo!Jraua ler abra de notauelpçf(oa', ou
!co.fa que ficaflc de álgL13 memoria :ultl'ga. E.. {em
tandofelem hüa mdaqoF dejafpe pétto efiatia f~i
't~.pera dali contemplar ,'OPl m'ai~dcf{al'lç'& a CU~
r.ú)lidadc·della. Seluio"pegadas como de petfoa q
". ha duigida afo'ntc,& ergúclldo(e clt'lpê,attrilQ
nzado leu.lndo.esolhos pera squella parte.vieque
tb'~WJU3 hum homem um graue, & venerâdoem
{uapdfoa,comoafpcro,& p(!nlt~nteém (euvdli
·do.pelle que.a{siftl do habito como da baráa mui~
,buftca que pel'es peitoslhe dau3)& de húas (011..
tu mai ;roffas que em aomaõ trazia, julgou (er :d..
.IUm ernrit~õ de Í3n ta,vida que cm tais,&um a(
.peras terras fazia pcniten~13. Vendo pois o~r lho ;;
,Leandro(aiRda que m3)tratada do Da"fr3~VO pa{"
J3fio)ram bello,&ocottlhomc:m, 6'0&1 efpaoud()
,{em dl2.er paJatua ~or h ,1m cCpaço.& ven do L('~~
.~~o~uc.~gl~ ~c:~~ena!,er ~.~G~!4a4~de {UJ :~{
. , L
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t..,tojfe aeIJc peU Ie dO'Ítar a (cus pet. E~bhhtd~
c!Oil13 dcccrQunaf3Ó,pódo tF1) ochaó hút qllaruLJ
. Cal a ''Hâo crazia,o r"ebeQ cm os buços, dizéde;
atam he bC(11g31hardo m:ul(cbo t que hf3is tanta
cOrtdia~ & Vtncr~fa<i:l húpcr6Jdanio grãde coi
J:IIO eu (OLl,& {evos def,ulpJ o p,OlJCO cOClh~cJme
10 quede (Dllft tédcs,{e tOlshom~ hum:1no( li ral
,. r31c~a de uofTafcrmQ{uu me: pofTo prrlu:1dtr a
dUuidar de o [c:rde5) dagdome .ttécaõ ouuirers de
nUCD coufas C 0111que faC'llméte (o~he~Edo \'0«"
trro,~LllélãdolÍos'dc mjnh~ vilb tOlReis 3emend~
'deHt .He ~1Jatal (rdpódeo ~eãdro ')q h3Ó a urá
boa quem fora defle obj('tto a' empregar, & COIDO
~ minha com JS clpeeies dovof1'() Jicaffe bE iotor
.rna~J oam fOl muito que lhe 6zeIfe :I (otte~a que'
.'tIOSCéOl aVQlf3,&,Õ 3&r.lUldadC' dclle me obngaf
tes.AllldJ que eOléd3(r~fpondeo o ermitam) qu~
,aJauras de ,omprimEto r.aé obrigaôQ pefloa Iaõ
,:tfJS v~fras t315,& ditas Com tam ~flcaredda võta
de q cófctfo n3Ó podcrrcGÍlir, aq a minha naõ ti•
.que: obrigada dcHas , pcr:J qUI!'C:m tudo o que po~
outras ped,rdcs(n~õ cxcrdEdo os tc:.tmln05 decn.
flh~5 fOf~~S)vos ,õccd~.Pcllo q 'lucrendotJos {,,..
uir dr hÜ:ll'obre ermIda queno meio dctl~ roch:t
tenho, dondc'Í3fo p"t1ltcnci~ d~5rlel)s PC(3~OS,

,~YalJl:9"sS~!~~~~m~~~~~i$)qu~!>~~~~po)&13oP;
r~~<>;jJ
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rerQos ftltis !3rgo p~ra-\l1c dudes,c6c.il1tqu! (015;
& de como :aqui vieílcs,&Guuil'dc$3 de mmh.t i
da,& 3 ('3U(' que me ttouxe atara remous t('rr~~,
!udo 'Oq me m~nd3is.dlffc Le:ldrb,fareisporqcn~
reee volfa pdfo3 Ier dcmim um .refpeitad~ comO.
detDdosobedeclda.Horapoisarsim he, t~rnoua
ersnüam, feguimc por dta ,vereda nam vós apar
tallJo d(111~&'naó fC'p:nCl$ na cariofid3de da fott
te.que eu vos moflrarey couras 3S mais cu'rtiofaS
que qUlflt3S de ~tlt'gos hão fiudo e~omújo'Edi
to itlo come çou a profeguir ocarninho;indo apot
elle Lcádto,& defpois qouuerrõ a dado quaf hii
quarcode hora.;h,gar~oahütt~il1o que na coEt~
d~ .aoore elbu3,cerC3do em rod3 de m'Lmas,&va
iiJf arQOfcs.'& Jo~e dchíh ,"315 :!lraellaua hú.t 1'8
btete antig~ efm1~h,não o~n3d:i de imagens,' md
110$ edlflcios alnd3 iipequena em tU3 cãt1dad~mui
petf~u. E detpoi, de Lddro fazer ora~ão :Ulte
biaCI'Ut:.qfô n3 érmldi cíbul,t\1i IculJGdo trmi
ta O~ fua peàre cella,dõde to, 3g3'fal h aclo 'Confor
me a~l6blbdade de: íU3 pobreU.E defpois de:,u.c
ré com;c!o,pedJo " CTmltao aL-d4ro q o flzetfc: l~
bc:dor de (tu' id:r',& da caufadc-t;; 1'~{f.1rtãotrJba~
lho!:! pelio m'f:udo nlo.~hec:nc06nndo n~dJ.!a~tc:,~
fl13nltefl~ndfJlhe tojO'5 f~t1~tr3blHloS~ porl] ml~l.

~~!~~~S.ct!~'C cÕ~~Q~~arcn~clt:lUl O'C;e~~I~
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~c:Uc:s.Jirth9),lPe on,to.o .L.\!~.1ndrotudó .oque d~ ,
'iwavi~:uemosditq, ll(obrmdofcmpre<J ler rno~
Jl~r.,ma$ à o ul;.1Wi~,afJadocollJô(ê.furaht)
.m(l~,ate QPouJO gue al.li jinha thcg~dQ~& ,om~
>'cafogar3 hum {-clt amig~ que em (5a cOlt1panhia I

~r;tzia)& ()ger(g_ô~~e correraJu3 vlda.p()reiiJ qu~ I
todos os tr~balhos tInha em nad3 atroco da vcnrU
,ra que tia.crí{ eml«J ;achar lpaCfandó tan tos por {ui. ,
:\,()nradc dQn~e Jae te(ulUU3 neuo 3f1imo· p3r~
fo.fr~ OUtrosm~~t~$ ..Emverdade refpondeQ oE-r
Jllit~m.qut me tem (aLiJado t31H6íentimcJHO olrl .
grco (yeCaQ d. voE(;t vi~~ tornara que t:od~s ,
olsbéi :lminha(e,troca·r~õlteHosn1afe$.da votr..i
& que a bucet~ dç \!ef1a~an~UaJ"s efiulcra depoli
,adti CIP,ocofre·demitlh IS' ent"Jnh~5')pltaque' ficaí
fCJ&Jiurc.& eude ....as pàdcEtc:r l'or V,o"', alegre ,ma~ I

ja que o eco a(sim: o' pc):m#e', rogO,lIos quç qyer
rais aceíur mfnha'cqmp'3'rl'hür;&' ha~to, I-!orque
lu P'ofi9 que alfe~$tf~pagat trao:lI&os potv2ri~s p~r, I'
tC5 do m"ndo, ~nlqor l;eG"e ôs p'ade ~,a15'I1~fia,o€' I
feret:endoos .1Dc:,ospara-que dahJ' V'QS relu'lre' Qme
rec;ro éto'qut pGr:n3m os p.lLr~rdes pêr teu' 3'\1l0(
perdeis. Vejo(rc:(pe.cdcoLc3B,dro)q c Ides mc~i~
fio tJn tcJ com a V~tà de v'olfa dlfcrlf3m 0$ qe(cJO$'
de mmha: vô[adc,q\le' D1C'natj' fica~\ Ji.urcsmais que j

,ru doi~~~~~a!1!~0!2ff!!~~~l p r' ç!~r3P()1~~
\,Ql1a '---,..
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~orra;& afsim vosp<:çu me deis logá o'fI O't't(l;lue
com c(b vida cflou mm conté'ntl.!,&heje to itar.t
ter muitos be 1$ della para dar de ln3m arod )$;

& fo me pagar nas corj(:rs d~l.out_ra , Bt itabJ<I
lhar pcr agloria.que ndta (.aus~elta é~Oti Com 4,1..1
canç:lr hum p.aí,& hum Um gdde ~HIilg'1que 1101<=
maIs efhrno que quantas t\quet3s pudera alean pr
pcllífq (ltílisdlrlbado eGou nj feguridadedelfe,4
na C:Õh:1C1ça dcllJs.Dlzds bem.tornéu â dizer oEt
flIJt.lô;porque naÕ ha m:li~ fe~Nta tiqneia pai:! avi
da que hum bom ánúgoiPotquecô e tfe Ie ftH!et~';.
as pro{pc:.rl(\aóes i (e encobre a amizade, 1é teme
dea J falta; Cedlim .. a;honanía,{e chota ~ dor,&(a
f~llcj3 Q C:Ontentamenfo. .

c.p· xxr.s« efimq ô t,,,,itaõ JUdtou ó hahifo por J~
tiS cU,) aLtdl1álD, & do qfiÇ lhe foi mdjlfáf'O 4/ld
do fJSontt. .

• • ró I

'conhetcenddO (antc:1 Ermit:15:à vonude 4
Leândro mofira03 de tomar aqueJla vid~

. quis experimer:tt3lo (e era verd3del'r'a ..011
k ~taro Ieuado da perfegu:çao de {cus ttabllhCJ~
Jhe queri3 debaixo de hü habitO" fUTUf o c~~po~ 'S

, ,~om~f~~l~ Cª~~~c:isuard3rdous dIa s qLJiS emtC~
R· cs

..
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:~,monntlh~alguls :lht,guld3des,qn:zqueUé ~lti.
monte ~ela:& moftundofe Leandro conforme ~
(eu parecer lho aprouem.E J.Jú di.s pella menh~ de{,
pOIS q fC,ettcolnéd3raõ a Deos em aErmida com.
f~ralu d {ubir :acima,& apou€'o.spa(fosem hum cl~
ro que na ilharga do monte {f mollr3ua, a pti~ ei
ta eouía digna de ~otar qtJe vÍr3m,f()i hü:a gr:lI1d~,
& fermo(a columna de pcdu ja(pc mt:JJ'cJau, Cru
o alto dells cl13l1Jf~ito da mc(ma pe~ra hum bera
ãpetfo.ado hornê a{sim do ccrpo.eemode v~teri~
. ea de rono, & as mãos abertas ,cail'ldolhe deIla!
hum locolo da mefma pedra eõ Ittras de ouro q ~Â
zum em liRgo:illatit1:J.

Nihil fiJttlàtllll tfi bllm,.".( p"rfl';I"I~
Que querê dizer cm nolfa lini,YU3gcm:;Q!té iié~

ilb.uã coqf:de h~dc con nar 113 prolperidade huma
nil.E v~nda Lesndro afsim a curialidade dá pedra
como o :ludo d~ rentenf3 fiC'ouadmuado.&: cnren
dendo o Ermüai'n qu~ do que vi3lhe nafei.1 o ef pá
C~ Ihc.fallounelb nuneira.Au~js de (ólbercomp;l~
on,eito Lundro q eCla~tCrr.1Sque do :Jlt(ldeite lJIG
tC'tltais veJldo,& o.utras mQit~5 que ,pel1a grapde
za ddle O~m ,:tJcáçaiscom e qlt~m:iis vereis ~d.
moa,for~õ de hu ns ·trcsúmaóS'gfntios em todo e f
tremo {Joiot.,& ktr.3~os, os.quais tiuer.1m muitoS,
~f$J ~ ri'lCJe~:t~ 49.m9~o~t~ s~9fQ~~c~y.&i ,õt41r

~~y



.." sa õutrel h9!né~ ;U1tígcs!ur'Jdos d~ cen'turfo d.t
genrc,pifl'araDtl ;iqai a vida a (Clfpjr~Cc-f.fJr1ét.im é"
te,& como folfcln muito ltJos,& cur'roios dci:\3~
r3m en~~ f~us paços 'I que logo V~I'cis tJrnJdos dê
mUit3s,& vatias ffgut:is aplícad::.a cada hüa (ua (d1
t~Ç3 em v3ria5li~goas,& eihs em fi ram dcét IS,t{.
tlJ:rls parecem de homens ;t1flo!;& {~é10) quê de:
~cntios {cm conheclmenre de Dcos. E crede q ~
mteneo ddlJ figura q aqui ved~s côrn a [cntcJ.lç:l ~
"moflra,Cería (leoIDo daqui viaõ tOJl~ Iuas proípe
tidadcs dcéj eraõ Ienhorcs.e ~arr~d()' cllas lhe I1jÓ
vali:1ó,né eraõ boaspera d~lxàr de plg:lr o tri buto
anexe ~ natureza , q víffe quê c!icSlífe àudl~s~:rt
algú rêpo,cõ quâta rctlÔ os ~IJ.I(:JUJj1 t~ta di: .Ini
tes:& na verdade ellcs a di.zê,porq (o üas d:J outra
.viJ.l (e pode: ter tõfi5~l;q neüa bê c,rrJdo v n qúc:

~"I fiz cr {euHld.lm~to. E porll t~c11dS multo q ver, y.l ~
" mos m;tisacima,& íobíndo ja ~aar\tQ couIà de hÍl
qYlrto.efhu.l hü gr~1e padraõ de pedr3 Vcrtridh I
muib~tn Il\)rad:1~em tres cantOs.& t:11Cltnl Jã (n~{
"mapçdrl , 3 m~dQ de ch~~a de fogo' 'CQ!~ hÜr\ll~
tç~r~s30 pe que diZllrn·

J:IAmItl4ft.Jfr~'tJJi."àie4t. "' 4

_E como Leádro fab13Ladm,& .:IludJ~O dóErml
~lO 4 obbi3 mui belh,e~tehtko ~LJe queria dIte!'
S ~~~à,!!1l~!?fpgo ~~ l.2n~epm: S~~.DeüJam d~

1\1 <)U·!' ...~
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querer (ignific~r com Üio dt!le o Ermitam ~ gr.ri
,deu detle Illonçe;& de {cuefiado,q üaô auia mif-
ter quê lcnafle as nouasdcíle pello mundo.que era
uI que por fi H:Qlq~r;liJa.Ea outro tanto caminho
ja bê no cume do.alte monte dl3u·a hum a mui alta
eolumna depcdraverde cõ engátles d~j3fpc: ,erg!?
& encima hüa moih~r ornada de curiofosvelhdos
da mefma pedra,cõ hüa trembcta em aboca.& cei
hum rorolo Cm a maê eíquerda com.l,ctr3s de ou'
ro "lue dIziam: { · • 4

F411JiS vol,t; .. I

Que quer dizer:!a a famadeflas gr:rndezas VQ.l
pello mundo.E andando j3 pello plaino do monte
donde (e defcubri;1 muna 'p3fte da te~ra ,& mUita
do mar.no meie delle eüauam litludoS9Uf1sfc:rmo !

10s eddicios,todos murados de: altas torres, rêde
em 0m~io dclles hÚl <i a todos txc,edl;t em grãde
Z3)& fcrmofura,Echeg"dofe mar's.Vío em o meio
o0port31 que de fino ;afpe br:co c:ra,efmlludo de
ouro,e vcrde.comrãro arcifi,io que ,~ufaua e{p311
to, hUi;; homem grande em tr;)j JS tompridos da
mcíma pedra. E em 2 maô hüailetr3S verdes efcrí
las cm branco que dizIam. .

Simur lalfSJ9uAltS 'lJidtrt 'Volumul~
Sejamos [;les t (11l31S quc~emf!)S parecer;

Muito ,o~~~n!oQ ~Ra !~9!Cflf;l)~ ~I;tlío~oErmi";
~,6



dA C,nn""fe pl~,.;"tl. 26.
UQt& nâm pouco :JL~andro!&cOn1Ó tinham mui
to que ver. t:l3m qUI leram m31's occuparCe em lhe
dar-fentidos,& e·.nrãdo dcnero.aeharam logohüa
gr:andefaJ3 fóda de ped,aria verme)há,~llerde cÓ
efmaltes de varias pedras,& por cada parte della a

ruia de baixo 'arecima [eis fileiraidc rlichos, cada
hum com {u3'figura.&:fu3·letra. Quem am3õ'.~Oq
ao pe della, & como tinhaõ ó dia rorfeucomcfa ..
um tom ~~it0 vagar, & curi9ii'dad'e \a ver cada
bÚl pcrfi,& le"doas{entC!nça'S~&,otolos que ti-

. nhaó.E Cont'tf3nd0 logo pella 'parte que efiaua a
maõ dlreit-3;vend'o primeiro as décima, eflaua no

: prImeiro lugardc.- jafpe branco hum-grande bomé
. ~ bem tllhadu cam hüa coroa e(Jf·at<3bf~Jue.na~
mâos hum rntolo quedeala.: .

. N071 áun pri~çipt't11 pufillU-1n tlOtJ4U,
N3Ó ('anuem ao:prlOc:ip~ dJr (urt~S mereé';

, o". Et1aua log() no z: Jugar húa'figur:~ de homem
~i)'as mãoscheas de d~nhciro.&tiquezas)& o rol:

J;!~~ mUI trille;~t}pêhúa letra qu~~t'Zlá.. •
• ~ plfH .cQ44()h,.btl,plr4s 4qao: t,tftatur.
, Quem tel1l-malsdo juCl:\l)lOais d'ó qLlC: he gem,'

\'lue tri lle:: ' ,.-
Efiaua l('f~o outra lioUra nt'ui ~rr()~an te com o

de homéletrad\>'tõ hltliuro em ~$ mãos,.& colb
osolhos AlUIfeueras.&ní'IJS letras ekritas ao,pe
q Jezi:lm. .. · R i J0i



..
'~j~' '. ' '1;f~'r~;;'iJiu'1.t.1J.içíi· .. . ,-
. ~.i {rfoirtfgtfomitfoltq I bit ner(iI omui,i.
~LJc.m ~l1.:mcuida qu~ fabc,ctre nam 1.lbe n~d!t\ .
. Scguia{~lQgo hum homem de pc:dra,bun(3.&
1:01 as ~\1ãpsIP\llic:J5 joya.s.& pef;lS de ouro cffcre-
~(:~d03$ 3?~utro.qu{)(Í'mofir3u.a p,3Jcci~ fc1' Ieu aOli
l~O,& COql() g:1·(-eguiMq I('~raCc cohgç. que em hg
•C0;! laJiJl~'Àlzia 3Jsi~ . .
. A.III.lçD:btt:.efáei~I1,4~'~_tjJ.rt,& 119'" 'Ilt,his:. ..

·~f.,.{J.;llnigQ hamtc: de dar OQrJSl& narn p~l.Jllf:lf~
, .l.ogofc (ÇHui.~hij pflTlçip~ de n uito ,1~r~)&6,,;
:)la ~ccJra de ,v-\rÍ~scores c.fn1~'t~d{),"lcom o 'IDiho
~lUi. alegn"dtmdo muua aOlli,~dç dinheiro a ttfS
· v~ffaUi)s (eií~q IlP$.pC$·pO'{lf~dol de giolhos cintia.
,& cõ IClf3S de euro ~{t1.l;h~~~$ çm bra.n(Q hwn
}rotolo que !i.ezi:1. 'I',
. ~~J111s. p.r.i.n&,foul6Jo m 4gi'J t..Ú.tll'!, fJN4~ pDfli àtllJ.
lv1:l;$,fe á1c:gra O,bQOl Pnltc1pc d:c~~fA,de- poílwr, I

lO(;Q il!n~o.ql~u,;Mia g.r~pàc'...fig.lf:l .(O'l10 Ac:·
'Rc 1ld~,ndo ~s Cí\{!as:) hfi·svpgaIQ~)G\J(' CÓ:l~ tÍfa
(.bs·nLl:J$ fçJt;~~ç ~ llluitO,-Ql'·uficÍD, d~mdlJ'lll peps~
lC",Ct,~ ~c11c,&.ORc.~ hurtl ,tQt~J,~;Çln _f'-la ~~
féu aSSZI:lCLS cm l;>r.anc:lS IIdizi3m ~

,AmAJi$o.'lti'ÚJ,Jh:;s (J~~tUAYIr.~ PrirJ,trs.;
• • (;ua.rdcfc@ ~cy de ttt ruiQs va[3'los:
· .Lo.go. f.e {.~g~~.àU3& 6g\lr3s dq molhcq:f; tl r3he~ \
\1J~!'~';lI~l~Q,~C:!g,lIf}fa:2;~ ~~ l~IJrJ d.;J"ou~rq f(':~, & u;:.\~

. çQ.(n~



" i;npA,i" F1Drid. .'.
cõíipõlhi& eo pê com letras bran(áié{frita~ c~
j3Ípe preto efla$ pelouras. .

rir/Ms efi t~nJl""S ./orturJA /.1[."~
'Auirtutic he conttantC;& afottun'a falfa;

Daqa31 {encenç3 julgaram ler a ftrmo{a a vittvc1«
& afeia a fortun!.l!llau3to.~G b"m homtm deiu·
do em hül rica,& bem lalu3da cima de ja{pe ver":
methQ,como q Iethe arriCI1I3 331m3 do corpo, &
dchÚ3S das mãos lhe t:3hia~ humai letras cfcritas,
em pedra branca q dizi)ó. ' " _-

c,."IIÀu. tft .", 0p'ien.u Hobisji' fxittu.
H3 de tr:balbar cad3 hü por ter b03 mone.

Iüto dbU:l hW.l6gur~ demuít3 lllagd\Qdc: ttàpl
fioa p0r~ mui afpéra cmfeu ve{bdoicóhü (ctptrO
& coroa peflos de putt,&hü litsroem :ISmaós, I(
ao pi hÚ.1s1etf3s atueis é ja{pe vermelho qáezi~ó

. P~;,1trpJ txempl" 'V.,'Ulrs 1ft _eh,,-
9 Pnncipe ha de fcr hü cxEplo de tOd3 a \'irtudé.

Efiaua logo húl figura de tnolllf:r Mui júu &:vi
rada c õ ourr a; ambas muy bero ornld3s de vdli ..
~os de ja{pe mui atuo em cítremo~&'O pc dlau~ô
cft:1Sletr~s em pedra preta aue ld2 de brad co.

.. N "/tI. tfI-'fJjrz~s filie rAti~fJt.
Nao lu trirtudf',~c i13Õfor u'ledid2 pela reZ3ó;
..Scguiafe Jogo hú~ fi~ur3 de hORlé nCsétldO cm

hu.l C;t~cirílde h1~ffim),ó muitoS' drol!Ccrs prcto~
R4 &



"~4 (,,!prt lI"iDS Trdg;('f"
~ ~rp amªº tinha' hflª vara '~ÓJlI9,que era jU,i~~&

j ºOl'~ homês '3'0 p~delle'def(uh(:n9S.~ q requcríaô
ju(lTfa~~ ~PIl1 d~ua~he hAil qr~3Iqyc= mofhaua fcr
~e f~~qrt~ cll~ rtJP a ~uçri~ aceítar , t3t ae pê titlh~
~~m;J,!!eJr;ts b.r~ç:JscPi pedra pre t~q dl~iaõ;

, {!ffIt!.(;~~dç~"~f/f; farlif.u(t~ .',
- . IqJQI~j!l~O, ~?Q~ªJ.l~rç:çe .~arte" ,' ....
1 ~n~~~lpgQ qq~fpç Ve{m~l~o hl'J3 graade JllJ"

go.a WU~~~qi~~lha~a I :.lpo.nf~n~~ a hum cOf3çam
qt1ç da'~e(ll'la p(:df~f(,'J~'Q c(lª\J",J~ Il~ mdrQ~ }~n'!l
gº~~~~~lç~r~sqeouro'qJciiam~ . .
. '~)l1gu.~ tfi itJtli~ f~,~i~~

Al(~"~p~'heô~mo{h:adora do cor:tç:ló•.
·t.CgO"ç(l~'I,Ja. hl;)m homera cÕ3JI1r1go:J~lrada,,&cQ
~~9rçlh'~~~I,J~ çfp~f[~$~ c~idl~'íaQ ~ºa$~qr.s'Í ~~
Waç ~ln,h.3~ .. ' " .

r~m~S.tj1 'ta ~"ti.~u~qt!AIN {.t1g"~ ..
M~i,s proqei~o ~c vlaf 40, OU\l~~OS d9 qu(' Q~

npg~:l~
~unro.1~g~dhºa b~~figQ.r~pC'~ãdo ('Q'l (>\l~r~~

4!omo q~e o ~rat3.U~m2,J,~o lnjurjaUé~, ~ o q {~(rja
t~~ba ~Ql ~ W~9 hq~ rO.~~IQ.4ç .ped~a"at~í\ çom
hLlm~s,~cqas.prf~3s q d.i~i.~m~

I!qlitts fon~ P'A,/i(tJ4.f, 'Jt/~rp ~r,fi"(n4tt~
A$ tQjlV~asmelhor he (of(c1as q ç.a~lfJf~q.

S, gqi~{ç logQ ~n.J fig l:1ra d~ fi olhç~ (llQI bdn ta':,
, Ib3d~



tla co"r1antl FIDri1JII.; s 6S'
Jb:tda de jafpc bra(1to!tefl~o'a fC!:Js l'd hum hOlllé
mui feio de jJ(pc;egro. & jun~ohüas letras ver ..
des çm jarf"~ vermelho que d('ZJ3m, '

Lalfd4111r 'fIi'I'H,'1JiIUper~lUr v;t;um. j

A virtude IOUUJ!C:,& o vicio vitupcraC('.
Logo e(l.a~;Jh~~ figura có hil o~olo~m amaõ,

coraeque 3.Uif,3paans que aVlífem q dezis. '
r;f!4"JU 5 '17rmOrt$ qUDd,Jh"t4S ~ui brtuis.

Vitumos Iêbrados da prnm!adc de noíla vida.
Outra p:lreçj~ logo corno q\JC (:fl:~lIJ morra po

rem o refiro mui alegre, & da boca lhe [ahíaô hu ..
{1\3S letras de our o c lnbum bCql talhado quadro de
j:lfpc: br am e que de ZI;lm. "

,Nc" rnorilur q~i Jecid;t. "
N~o {e dIZ mor rer aquclle 'lue bem aeaba,

Logo íe [egu!a 11ft:!Hl10ge de jafpe verde.mui-
bem [aurada.ê; coufcrrnc íe coligia da letra , (O·
WO 40 afpeiro de Iua pdTo.;l parecii príncipe , o
qual eflaua rogar.Jo ~ deus homens que junto de
f tjr.h~ COI11 hum ildadc.ô na n.âo hum rorolo ce
lct'ras prct3,S CM) jJfpe brácó q dc;úáo. -

C,!m p' ;11((P5 rogai Hue{sil4s &4pit.
Quando oPnl)C1pe rog~ anecelsld3de,G obrig~.

Logo c:fi:iuallÚJ fiouq de pedra mUI :l~ll~,1cuJn
doem ohombl o dqu~rdo depehd\lr:ld~ I:ÚJ a!j:ll 4
de [Q41s)& hum :1rco em hü~ m:lm cm a o~,!r.1bwa

r :1' :l



'~&6 Injii,,"i;l T,.;tj.i~(}I. . ' .
'can~ como lipckaoJ, & log o jUlltG de ~êdt3 Mi.
figura lrll1i clprfTa p~n3 toulm.tnte noscãos.eom I'
Ilúa torol na ~abcfl , o q il1fg:U3Ôa(si, P01l35 ioti·
gnias dcllas (orno pellõ li rnotlrauão hitJS Jetr~~
decure CfCriCl$ cm Jil'lgoagé grega q :10 pe tinhaô;

t 11deUl3 de fei 3tt1ortt\&o a !110I'.& lcndeos íansfi-
zeram íeupeníamenre com o Ienndo dcUas;q em
lloífaJiogu3 et:ló nefla mafleir!!.

C,"'ra 4 "!"II,& .wor. ",ti~.rudt lUA'VAli.. .
Logo Ie fl"gui3 hiU CO:lt1l3 dehum homem mUl

. venerando, & auronaado recebendo tl"(,'s- ou que ..
tre cm reusbr310s;fazédolh~ muita hõra, & m()r~
tTandolhc'bõ rcm~rátc.& de' hUJ das mã~ lhe ca-
fli:1 ~iia taria dciâfpe vermelho c õ hrus lctr.1s pra~
.tas em Iingu3gem Hcbr:tic3,q na noffa dcziaê,
~ÂtoJcl'~,;tut n8l1r4f\f) qut de I8dDSquer for hQ'1rA:l~•.
~. Logo CflJUól hrl.l figura tJlh~da na mefm3 pe;
dr" que er3 de jl(pe brã,() com ~veas p':HdlS :!qu~l
tinha os cHIOS pregados cm o ChlÓ como q ollau~

~Cd:t3~do;&n:1 msó cll[.cita hOJtarja depedra ver
de com hÚJS Ictr,lS gzueis em lrngQJ Fr~nfda, ~
\la noíT~ dezinõ afS'i. Et griiaefrtio p4rA odtl";«~a.1 ~jdA ~j{hrÃç, d#mDTIt. .

S {'guiare Jogo hfiJimtlgé ~c jâ(pe t1cgro aqu.al
era de homc:m,& dlc com os olhos'um r~rg3d'{)S
,;t1C mnLa medo, & com fco afpet(o p~or prc·

{cnçl



, J~t(J.f1ant, 1'11I,;"l~' 261
Jcnç3Itil;Jl~ ~lingoa fora, & ocl13 de jáfp! verme-
lho hum eoraçaõ pt'g:Jdo; & logo junto e{lalu ou
tro homem mui fcrt'~10 cm o ro{lo.& a{pC'éto •.&,
fabcl ~m lua rrdença.& tinha o peito rAfgado de
modo q lhe pareô3 o cor:tçaó, & nelle cng~fl34~
hüa lin goa\~ao pe humas letras branC3$ em j:lf pe
ncgr~ crP._l:ngoalraliaIi3 q em ano(fa qczia 3[sim.

o 'Alldo um II lingo4 HDeoraç"ó: 6' o m.sldi·
.. :;,t"tt o ,orAçA~ ti" iiflgC.f. • .

. Eâauâo logo duas im3gt!~ de ~olher haa mUl~
to defprcfiucl. & ac;_anhada,& outr:l com muitas jo
y3"S que; cm cima de hum ricovcHido tinha ,& 3()'

fé humas letras q,~l,ill:lõ.
./IJ.gis plMII m;,/ia ';lirlutt "n.ct,t~qu,m sur«:

M~is centcnra a molhcr orn3rA3 de virtude) que
~c oura.

Logo junt:l Cfi3UlJ em hõa cadeira :trr!t:Jda hüa
'molher m\l-jb~ QffladJ,& muitO$,ho~és q vinhaó
~cll~)&em letras de oure hú rorolo ao peq dizi:1~

çlt"U~li, ~dfo !;omi"ts trabil.
. A clemencIa ~tt3hc: a fi os homés .

. L.ogo~n.l~2hnm homçeóosdeoQsd3Smaõs
(ortado5,& ell~ fo cerno que eftaua :llli dcfprcfa"
~O,& ncI13S hDm rQtolQ .dependurado com húa~
,.t1~S qu~4czi3m. ... ~ Non



261 llJfom~fJ;~sTr!1g;co,
.. NO",pl~(l'tlb~tilll1rs qll; di~itbs no" h"hlnt.
Homem Q~enam tem dedos, alo he que narn

da nada he defprtfadY>.
, # Eflaua log()'fÚia imagem de hom~m repartiu-
do fazenda,& dandoa outros corno q Ines dau, eí
mplá)& ao pe'hú'as fetras q Ir dIZia,"... " .

~ F 4rJtrAlu, qui P~uftffJr» mi{trttu,:
Quem faz bern'ab pobre, de)dlOhdre> J vfura,'

ECtaua logo iume hLj~mo.her éQm rotolo'· cm a
mão que drzi:]:

Mlllitr eut ptrditt, 'Ulvthu,umtlJltr ,dil.
A molher ou ama demafiadameure, olHkl'naliadt
mente aborrece.

togo Ie fcgrtl3 htia imjgem de m'ol~er muito.
f~rmo{a,& bem talhada 3ffcnrara em huma (:tdei
r:t,& m cita f.ére potla afeus pes com os dedos ·ta...
pando os ouuides , & tÍl~hJ em Ictrasde ouro a~
FC bum rorolo que Jezi:s. : ~ .

].I (mo 'lIult 'tIt.ritllum lIu,di,t ..ai : '.,
Nmbue~n quer 0Umr:1 verdade

En~1U:llogo hum homê deirado de ~rlJços 'I&
hÜ;JS lcrras em lirácC!) e{crit3s 30 péij déziaô.

Acuhum tfl4 (uPllm, (.Jtrt, [ea 4(erbi$4$ rum rt'
fu,goe. .
, MJO htt cahlr.mas peor "3m leUlnur.

Logo dlaua híialm3gcrn de hum ho~em com
hfla



dA tDnfl"rs', FIDfl,,~. "'9
hÚ3 tocha cm a mam.c.omo que bUrca03 hum en-

I tre muito, que junto de fi tinha, & logo mUltls fi...
guras de molhercs ;Ul1taS; & elle na mão humas le
tras que deziam. .
Pirum hotJu'1I ex .,.We vix,;ér rJluUe,em ex J.tttrll mil
1;~lIsrtper;u.
, E[c;aff~lUente íe achara hum 'homê bem tntre
mil,& molher boa entre dez mi1.,

Por nsm lerem Un[as,n~; porque "3m fej!
\lerda deira,

E (bua logo hum homem muito 3Iegre,&de2i~
büa lem qee em a mam tinha,

Nil ",,[ius qH,m ~e,.,tviutrt.
Nam ba ceuia melhor que víuer bem:

,.p. XX,,!. Cómoo ErmitA"', & LUlfà,o ACAh", •.
, i/t ver I) i1J.is que lhe fiu,~,...& [e tornariD A[u'lir

vmlA,c7 nelt.lhe ~t" '01')/' dt [lia via.,

MVito tinham ja \tinto Ermit3rn', & Le~
andro,& adaurado da camofidade dos
gennes t & de Ieu Caber conforme o

meflr auaô as Ierne nças tão Cabias , & outras mui-
tas q nam pudceaõ alcã~Jr~PQrq lhes ficttl1:Sõ aind3
outras couías , & a marcr part,! do dIa cr3 p:lrrJ
~a.Eporp.~õ!~~~f~r~~~aP~!!C!s!e~xadoaq~rll

4 J
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la fala cntl1ráB em outra chea de muid~, sevátijj
ftf.1turas, &cntrando .rtl'aiS:l dentro "jrelô outrá,
. curo i:dlo IDal podia (otleAdr o muito ouro que
em diuertidade de dmaltes.& enga(lçs dtau3 por
to,~ntrar2õlogoc:ru:l malsrica , &prmcipal1a13
dftod~s qUI: ao altoda ll1l1S 31ta tPÚC e (hu:! aqual
vende L~anJro ficou Um tfral~tad o que nam Ia-
tii3 donde eaaU~tncm íe o que vi:! era;fi COl)(3~d.t
. rtrra,& cõrez~õ,porquc efiJ como quer que fera
feita patA fcpuftura dos rres gecnos eflaul mui cí
tranhu·;é.e l.lurQcb de ouro I a pedras de OlUltG
V:lflaS c;orC!'Sjno meio da qual eüauam rres cofres
wfieJ\ndos de quatro columnas de prata cada h ú
ein que ellauam os oíI'os dos gênos, os QU11S mui
c!arametlte pJreciam por lerem de fino (Í1rtO:ll,
marchetados de:ouro,&parte cô muitas pedras de
diuerlJs corc:s,& llaÍ,ronuri3 de cada RU!U huas l~
tras de efmalre otgro que dezi3m~

" A10rs '.,1;4 4quAI.
Tudo a mente accbJ. & poern por t~rt:a: "
E dcfpois de cãçados os Ienndos dos ob;eéta!

q.uc Ie lhe tinham oftercoido.quc tnrn bem a dema
I Ifiada bondade delles os ofende t Ie tornaram ou~

tra vez pello fUeÍlllo cami'loo alua firmi"'a, tU"
t:ando cm, todo tlJ~ das c&1riood:ldcs , que V1Utll

cam QO~~H~~~l~~~~ !~g!~f~~)~~~Ho~f ~~õnfcc~k. t~t.PI· ~



J. 'tD1If1.t"f,: Fl"iIJ. í" ..
f~tiG~ ; que iquelle 5 ge anos all&deiíàràõ ~.E dcf ..

I ,pois de darem rcfeipõ 3 Ieus C3"iados cotpoC
lhe pcdio Leandro, fatiffizdfe ja 3 rua v()tuad«
dandolhe ohabito que U('tO delej3~, Hoje ,uó
Il~ 3l1\enhá rcfpondco b&rmiraó.porque quero e,(
ptrilUétar pG)fmais Mi di3 vorra vótade,& pafi'adQ
eíte a {atisf3rei como pedis. & entre unto quero ..
uos dar conta de que m-{ol:( como vos \,romcti),~

, 4~ como aqui virntet,& ~ occafiamquc me trou-
. xe.Ora pois afs,im he{tMnou~cãdw.fo'g:Jrei mui
ro.quãdo fordes fCr\\ido enui) 3cc:itQrd.3 m(J'ce {j
tãto delejo.Logo oErmit:1õ Q fez affentlr jütod~
fi aparta da ermida,& cemeçou nefh maneita,

S3beuls(-filho Lcandro)cosno efle indigno ve";
lho (porem tt2Õ de vos "OG,,~allpor t:11nornc:)corl
fiado [)O muito amor que por vofTn bõ {ujeit.o ,&

I boas f'3rteS voltem \ tupoflo ~ue o foffc por ia-
d:centcs obras naõ' do (águe ti dcdircito, & neceí
íariamétc: hcrdauaifui Rey da grão Breeanha,c Ie ..\
nhor de mUlt~scid3des,vlllas,e de muita p:lrte du
rn:lf;fcRl outrOS é:ugos,~ romoflllenOrC$ 1;3110 3
(õbra da gr3d~za de hú Rey.Foi oCeo feruldo de:
m·c leu.1\"hüa molher.q emprcflado me tinh3, ('ln

('aremo Clmfiaã,& VIC{UOrJ,& de todos os do rcy -
no pottll conhccid3.0clla mc:fj,ol1 hfl filho OQlll 1

.' iI_!a~~~J~~~!~.l~,~ãyn~y'~t~~dem:l~ n:lS ,fCIÇÓ( s
~ r como
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a'Ji . rn!Ort"niDj TrAgit-dl
como fam ftrmoJura, de que 4 10 ãy era n1o( 'dot:t
daboas partes a{sltp naturais como artes acqUl&ta~
relias quaisers de toda oRcyno erhmado, & dei ...
pOIS de pafladas oue annos tornei areceber ou-
tra molher , leuado de íua mUltá honra • ~,ta ...
hdade.aque éhamnLiam FJu(la,aqu:l1 c ta de l'0uca

- idade.ô; narn ddigllalao3 muito duninha porque
~qucl1e tempo nam chegaua :trdnt-3;&.cjnco,com
aqoal VIVia mui contente, comrcurta p.Jz cm meu
R~ ynojcelebeando munas fct'13s e m elle a húPr1l1
ClpC:que nuemos , & ainda q ouucflemos mais fã
eue (elogrou.No cabo pois de oito'dnnosde noflo
calamento, quando meu filhoBrafiliano(qu~ :lfslIlf
te chamauajunba de idade dczaleis.corncçou Pau
tia efqueoda de qucmers, apor cm elle os olhos
nam com a dccencra deuida a enteado (tUj& filha
meu. E COmo elJe~ .fci;tm Os porteiros'âalm:llt~l1s
la \1\ os recados qudhe darn;quítes os obietgs,q~
lhe reprefeutam •. e. fendo a connnuaçam cerno
(Ta frequcntJda,foit2ufa aque mais dcpteíTà de] ..
p.1(haffe IIfUl oS r,e('~dosque os olhos lhe d:lUam,'
[fI:lodando a vOntade a m1n1fefiarfc par lujeita,&
rendIda ~ lCD alnorl. Pera oq bufcóu noua ocouaó
hum dia qLfc cu era fou)dcfpois de paífados mui"
H>S l}ue o mtentaua e'm leu penfamctlto. E como
Br afilian O.t!~:t~a C?íc~~1h~~o~:t~!~Qt~nto.q\lJ nd~

Ci'O"- -
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eeehéeec O de Faufh íer tua JdordenaJo, COmo.
prudente que era.íem lóe rdpood~r palt.lura,dól!1~
dolhe as cofias Ie aulentou della.E como asmolhe
res,quãto mais as defprezaõ cnraõ mais a~a6i Vê
do que Bra(i:lanQ 3 defprczJua, WUlté m:ltt am,õt
lheunha, fil131mcmc defpois, que nem com pab.
bUS amoro(as,t1cm.rogosfneril ptemeífas _nem có
ameaças pode vencer.nem tirar delle híí.1 pataurà
:tmoro{a,recorreo(c as ~tmas de! l1101her f que {a6
juramentos.traiç,ões,menttta1 f & tc:ilumU, g
de fpois que de todo teU~,jà f~tradasas porras de
f~u deprauado ddejíl,hum dia (a~end~ qUe dlal:1ít
eu {o, abrio as de meu 3po'cnto (tendo ja. (roei;!"
to de o amor em odiQ,& yingãça)& {c pos ameus
p~s de giolbosfdettàmandó tantas lagnmas, & fá';
lendo cantas qu~i":1s~& dando tantos {j11acsfal(o~
untas 1I'1jUrtaSmentiroías.com táta reWTtéà,·~ ar
f~que me fez crer mmro m:!1de meu bom filho, &
mUltCllQem deHJ~que era tn1 molher. Poreâ~ a cut~
pít dos males qUI! da qni teíultat!lô cu anue , poi~,
dei ere'dito alagrilfl3s de molhef';(abC'odo que naâ
fam ouer:! (ou!:J mais qu~ filJdas q nos armaó p~~
tá noS tnganarem,a(sim o diz Nlc.ephoro Gfeg~'
que f1~óh~(oufa que mais prôpto animo tenh~~
pera engal\&SCaILlni:l~~ mafes.cO'mo :nn3 molher
~aªfr.aglC~,~9§o.mCJl,lno çhama- F!loíopl1o Se!-,._-'--' S (und
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cuude) t~mpHlade daCàf3; unpedim~,jjf.o (13 qiiid
taçaó,capc,im:rio da vida.dano de cada dIa, 'lOlunt3
ria gllCrr.1,(oricir3<onnad3,anlmal mlliclO{o;m:il
neceflarío. E Saõ Ioaõ Chrjfoflemo acrecent!a
mais dize!ldo,que he inimiga da a,nízade,cótirHJJ
pena, natural t'cnt3ç;Jm;tépelhde defcj3da, periga
domdllco mal da n3n~rCZ3. quedcrrlma pclle de
concupdcend3,diz S· Cypriallo:Falanuo da mo-
lher pouco hOrtdla.que da v,irtuoCa, nam tiE1h~titu
lo honrado,q~ lhe naõ pertença,

Porem fc nó meio de rninb.lS culp<1$ p0Cfo du~
:l1gúl deículpa delJ,is,liruame cnaõ ler eu lo squê i
eU3'S h31n engsnade, & vencido. Senam vede o q
13 conta Efi~n(), & outros h.Clori3d0r~s daqu~lIe
valente Milaõ Crorenocato, cujas forças eraõ cais
que nam [nflallam ali do nenhum Outro pera lhe ti",:.
ru hÚl m3fa da maê , fazédo mil prouas de G em
()flenta~àcn difto.e tinh:J pofio em Cua vontade ti

narntomarl"eífoaalgumaem a f~, oqueviflo de: r
muitas det(!rminsraõ.ja q porlor 3 ntó PQdtaó, fe I

<'Ô prÇ)meff.ls lha tir3uam Qq ni" ué pode acabar:
<Q~lle,&v1'ldo haa fraea molher inlla 3qué titthão
prõméndo 0(1 elte 1136 ~~~1t3.~, & pondo(~a fctlS
~escomt!çol'l ró muitas lagtimJsdelh~ pedir qu;
('r~ hONra fua ,&oom ellas retideo aquc:m ,for"!' I!
f'~~nem d:t~Hias v~~~~~~,~~Ii! :p~f'1áe !.glfllQd-s, '\

.~. tU 9
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hdo oq nena ~aneira,f~rudI!Ja dú~cr êmhCll ro pj
Ijura,~ué maiSV;llétc,c esforçadoq 110f[0ptlm('iro
pay pois cflaaa fortJ ecido cô amqq~·~ Dco s rh~.
tin ha dado da it1fliça odgio~J,e por rogos de h ~.1.
molher't&raó Fraca q j~ era vêcida, foi "n:g~nldo,
do qual engano nc 5 refult3raó a nos :táto's 01 31<:='
corno cada diacxpr'imr,tJmcs,como ladrôeS de q
Íl,ÇttCHOS.q pro cederaõ da perda da t:.llmercc. \~

Finalmente vencido 011 de fL1JS ta!ftdJdcs:!~
qU31s Jffirtnau~ CÕ mil jur:tmentos'; que meu filho
a cometera por mitas vezes)e;quc dl3 P(Hme l1a~
dJr'mole(ha otilita Iofndo.porem '-1 jtl [1~OPOdl;'J

tanto cõfeu deprauado ãrumo.ê, 'Í o du .1tr;\7.J\.h~
:.1quena por forp comctcrsnaõ reI pe itando ,ítr fi·
lho meu 1':0 rrnl ram grande que fnü,& rem l!lllJi

.da o puíera por obr 3,fe aos Icus gntos narn acu .h~
raõ QUJS dunas q O dlon,Uraô,Jl::iô ('crr.:H~do:',1!'1:"
,cnde. cairem ddctlS olhos I1ngidas l.:lgrím3s.Pcd!~1
doma.jl1Qjçade BraCiliJno,c quando naõ q íe fl'l~l
~~j~;I D~os,& a~ rnúdo t()do,o ti e» crcnd.o rC:l1

pl3jS me c<:rtitiqr d3 v,r~h~~omandd meter ~111
llÜ:t forte totÍ.'t cuidádo q có lerO :Jplàcaria tua p.li
~;)Õttn~,sn3Õ foi afsi q \odqs os dlasmc pedi:! jufh
5a delle ameaçando"me cQm ,muitos (~(ligos d~
Ceolqu~ por 03Ó f3zer joOiç:l me aui:lõ de V1f, f;
~n~gm~.e!lJa de t9~O ycqndo ~c!uas r~2.õ~õ

.... - -.. '1. "l" :1 óll! J~
'.., li ~
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;affu magoa de meu coraçaõ 'rgrq:l,h~queria mui!
toro mãd~i em hú l.,ubltcocheatroavifla della degG
lar có o q licoti muito contente, mas o pouo lodB
pelle que: lhe queria triR'{'. .

E como culpas grãdes o ~ais cerro galardaõ <1
tem he o julto caCligo,naó tardou multo q naô vier
te íobre flos,&.taJ qualdo praceiro da hllloria ireis
Guuindo. Tinham os nos ao tempo que tara injulla
mente dei':zmorte a Bra(jJiàn~ hum Pnn'cipe hee-
deiro do Reyno de OIto ant1os,& defpois que pa{~
[âdo outros oito chegou ii idade de de{a{eis,era de
tãro ardil,e t30 (aglZ)éj'l!.1ãt~ podia aner defuas ré
das daua a meus v ..(f3Ios.&ifi~ taô cõrmuado ate q
lhe ganhou ~s vot\tade aos mais delles,e qnâdo eu
mars deícuidado elt~ua [e leQ-ácou cóa lua gête cõ
tra mim,& CGolO nam eflau3 aduertftJo de tal trai':'
çáft2,ainda que receofo do clitigo de IlH'U erro.en
trando.em meu '\,~13I:iomatando muiu gente del ..
lc a mim me: prcndec),& m"ndou pôr em'hüa tor:.
re donde cu mande: por a Brafilta.no com intento
de me msndar matar. & a rU3 mây (como' Outro
Nero )publlcamcntc mandou Ibgo tirar a vida, pa
'ra que ~ca'lTe lrurememe gozando d. Reyno_;&:li
tim'pagot1 a mi/crauel ,o que dcuid por lua n)ald~~
de;8i cu a ,nico de p~rder 3 mmbl pclia fC(D juf1i ..
f3 que Bl;e~l a ~lrar a meu ª!~~qtle t~m mnocétil

cfiau~
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ttbua de ta1.trslçaÔ l qU31ella <!oMelfoü cm publi
,~quando o filho a mandou matat,& como eu vi!.;
lea ccrt~U de mính .. morte comecei por efcapa~
iI~'t.1ãém meu pCIo1{amen'to de traçar álgú:J ordem,
ac como o eeo l1lequeria dar lugar.de cu fu.c:r pe
rtftcJ\ciade mil1has'culpas,fC)i Ieruido de me linur
I'otn\cio de huro~~Jralo que ~inlia 640 meu amige
Jeuindttme 3 torre du~ grande.,.adarg~sde COUrO

&hÚl noite {em ler fétido de nenhuma das ~uar·
das me deitei a voar com el13s,&'perm1itio o ceo q
.cahi ,dahi lqng,e Cem da queda receber perigo, Ean
Ilãdó cõ ;ff:zz trabalhes algils 3tl{10S porm Ult3S pJr
res da mundo vim ter ae(h dondc'éílou.auer3 do
zc .fa"zendo p~n~tel\dade meus peccados.nam cÕ
'orme pedia. agr,anezs d~Jleslmas come tllinhasfra
C3S forças pod~l;i ..E.fla he navcrdade ~ hitloria de
".'.~nha vida, que eu agora dl'im0 para a em.
,pre~lr em V?~() {erUJiO pOIS quereis .\lcc:iur mi
n;'a cOlllplnll1a,& conucríaçam , couía de que eu
dtaua béfQra.fe-agt'açl da voffa~& brãdura, & mi
tithõ ddfapeff,.,3 me naõobngare, '
. logo que o ermltaô acabou o proceffo de Clla

hlfio.r13iLeatldrQd&dc ell3U~ 3tfé~3dofdoi deitar a
fcus pés "lt ;tldG,{e na 1) hei feitC)3('ortczia q at:!1
pe rra a era d uida:vo$ padre,&{enhor me perd03j~
p0rq ainda que o cora~aõ me adiuinh.tua quem po

- S 3 ,dlds
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t:lc;s.rcr~~O~ a Jfp(;TCZ~çc valia vida, dIa t~tv~r '
1'apc n~2.c'j fico qc(c~Jp3dd êrn vos OJÕ conhecer
m~B ç{'dc',P9t~rr.a ~gorJ.e] dlo\l no (onhe(im,~J'l~
fI? de qQe·rtl'f~ls•.6~.oma;'; obrigad0.:t Centil ·~O ..
1'05 ntlpalh.c>~,dQs quais h('i recebido t~to (efltiip'f
to, cornQ dQ/~'f~{fo,àcvo(T~hln~r(_'efp:lI)~O,~
em v~rd3d.c que ,ll)~ JaL11):não tã0fQ voffastath,n13S
& fcnti.mccto~Jqu,e<àf~i·çÇlWo \(l~iij~,qpart-~~~~d~
yo(fas ReY.f:1Qs pa,rcntcs.fiIt1<{s. ~.~I!llgOS, a~:~I.d:
teu eu.4ç~tç~t~.do~e lU"C~ ('~n.~~,o.s:&choro w:
P. por ~O$ ~qU!t,q que em O)CUS.tr;1~~lh9S. \bar3~:
ir S P01'n)im. & rois \l~O~Nnrl,14 bc ã!itiio·d(ll~s"
he té~o dç f)C 3c:lm~ürd~s aldt~,),.qc i~~S'!dQm,~9h,~
bito 5.('0). oqual(f~'l}ºJ~çcndo,n:icQ, C;ç 0)"q,t!eu> ':lça
bar n)íÇ)b~ vi,4a.& em qu~bto.~fi.iJ~,I;Qiatll.'l~ ~~Ua
vo1f~:{ou.G1Qi.co,eté.te2refpQdf.~ o·E~Qd.t::lQ) p~-
!~nqQ a n.1C!nh~ÇEHI)() tCllb,6 dl~q.,C~:lPrrJ,ei. II.Q«.3>
v 00 qdc;.&.I:lt.í$f~rei, ~ q t~n~kcc t{ó~~~rl:lir ),& \:,11
t·re tj,r.tQ rori)('f~i:l (hfpor')os ~~F,lO H'(~t~('rdes.
(OITll~illit"O animo;, •.~ cfpi'~h()::~~Q(\.c'era,n~oJ.>e~
çijQuo c!la.do q4c !l0,1:VQ(f~v.õt!aife l!UetCl:s t~ma~
r~r4 (,~i<:rdt's,p~t1ilCIJ~i.a d.e vo{(á., (Ulp~S (Qm~
('I) f.~r~,Qd:;J,$ ~Inb~s)l{orqoc, mlJ~()r I:1c (.1~lsb:e~I·
piC)~ f,l,ctJ.~VIC~ PQuloffas clll'ra.s .Qur, na oton.a CC~
W~l:j{!S r~lJ3~ (e::;mos catlYZ99Qs't,cQpio l'd.l~sr:i,rl ,~,
;j~~~St4'(.' tf',g~mc:r,~ ~cm O~.

~ ,;,~.' ....j Car~
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CAp: XXPll. De tOl'lltJ o Ermi/40 deitoU ~ habito a L~

,.adro,&- à4 pr";ta geu lhe fez que Aui .. de Ir aba~
Ihar,C' ",t'D tf!ar Otio[".

'Chegada q foio di~eh!i que o Ermitaã·t~nha
< promendo a Leandro de fatisf:Izer afua

vontade;lcuandooaErmid3 diante de hüe
Cruz lhe: velho hura pobre habtto de &mlt~o cõ
Q q.aal ficou muito (ontente't& cõfolado,P3ft cen

. t10lhe que na~ludle trajo paífaria auída efcondido
daf0ftuna lJois em todas as outUS o p:r(t::guia. E
defpois que o Ermitam o vio um, f3t1S'fcito,& ale
-g,re começou aexhóftalo: C0\'11 o auia de fugir da
.-pCiotidade,& ftr amigo do trabalho, & dos m ales
q dc:l1aprocediaó;& dos bens que p:!Il elles (e alcã
çauáo nerla l1lancir:i •

.'. Poisq o podcroroDeos(oiferóido'CfilhoLeãdro)
devos côpt~r voB'os der~jos,bé he ti exerciteis os
'Í tEJes de o feruit.& como os fcruíçes que lhe fa

_ zeCA; & que a clleíaõll\aisac~itos, Iejaõ o de c.ó
. lÍllua,&dcuota oraç:tó,elb nunCA pode Ier ral.don
, de: narn ouuer ~UGl\ ddlerro de p~nf3mentC>s (!\U:l

&tnas, & hil n fC'Colbüntnto de 1efltldos extér ...
'. ~~$» hebem vos molhe como »lY ,& meChe o
lnfirull_lcgto c:otft que guerre~lI1do contra ~Iles os
ycn ~31S, & fiquüs lime, & trnc 0000 ,íem·pre

S 4 C!~\
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C!p -l S Jnai5s;oiup~is voflos ICI,udos det~ ",odo
quenê elles tenham nChhul1' dele dll1r~ircm pcm ..
pofísm ler ~~nf3 de; vos, mf)lcfi~rem!: ~fic filho
1n('~hep~r;J~,'llh9~qlque(e~,prçvos ~"e.s9('0
.c !Jpàr.,Cotn9419S en fima S. Paut<>.fm~pri{rie,r~ ç~r
ta que ff~aos de Çorintc(qge peta pi)Q çOf~~dn
des milhorjvcs quero cm fJotT~c:õmpa J~AgQa r~-
,ftrif {P3S ~utotid.1de$)T~at>;llhe\1los qJ~ pS~oto.
~pcr ãdo q>.qt n~ffól~ maõs preprías.E n~ (C'g",n9~
qp.C! fa~ ~of:rçdalot1iccn!çs dlz~lfntb~ado~ e(lai_
irmaõs .11(,·~~de neflo trD~3IpQ,efll o qtl3l ff()$ ()Ç.

euparnosde ~í3,& d<; norte.E 0'3 pornéi,:) aos {ll~(
mos di2:~anpados na çQofi~nç3 de (lo(T() Dcos,
' ves maa~QS de {euEQág~}ho~~QQ'1l:1it~folic~tid~Q
'.~ ~ra~~ho.t.r,n~('~ n~J{'gqod~~QS d~ ço"w~Q
lhes f~~a {~ber,.decome N(fa~, q~Qtld~"Q trab~
lho qn gOQe,rttar as Jgtcj~s~f~r4tn.çom ~õd~sd~

...tnd~j~3q3 por v.(,~lur,~d,oJ~~ ..,0'" Imridl~wJb~,
o (fplr~t\Jp'~t~ que íe.nam lf'q~n~~O'ca DCQ~?n~~~

.. pO{ ÇÇ(tq,:Jn,e~lb.e ff3\Tl ~",f.) f'9r lere.r.n ra(ll gtª
des'.d~ {obiJ rollj~~1~o,P0r,q~ççoqro dIz b~ro.do",
tO.,,~alP)ql.Hir,to, 06 ~rab:ál~o$ firo JJ.l~I(l,feS, ~aJl~o.
ln:ü, f~zç lc"aOtár o ~f,4r.j«).tI.p~~~.~ l1 (rn,J:q ye"!
IC~O 00 ql'd~() ~po(loIQ~qÇQ~O ~lJ;c9i~t{l'l dl'i
tiro fubio talO a]to,que c:hegoltl ao t~t('C~ro C('4l,~
n61nl ti (llç ~t1S prc!i~o a nQs, 'DllJ~ndcQs p{or

ua



tiA (0" ,~nte flori',u,,; 28r
fU3 GTdcm,quc vê ak: o de Vénus, fcrtam ao tOl-

'

ireo,dcfcar.co d05béauentur~-1os,co:o'forme ami'. ~IhoflC?(pOÚçaõ ícbre cfle pa{fo füdada cmrres ge-
nerosde Ceos que da E Icntura f~grad3 Ie c()lhgc
(i] eudeixo por nam fazer ;1 meu mrento ) porque
o q tenho n~~ he mars q de vos ver fanto,& virtuo
lo;qpc;t gloTl:l da vinude com otrabalho íe :llca.n
,a (comp diz Caíflodoro cm a epiâola ~~) & na
anajor f(j)r~3 delle Ie acba , alsi °diz SI Bernardo
por eflas pala\lrasJA virtude qut" multas vt'us na
proípendade naõ parece.na morforça dos trsba-
lhos fe moara.A(s~m' corno os perfumes molhaó
~for~3 df'(( u cheiro mendos nas brazas,dlz S.Gre
gono.als: os virmofe, fi pcrfeiçam de fuavinude
c>ç\lr~"dofc: "lp tr3balhes,& íufrédo tubulações.
E pera q entendais Q1:lIS clararnêtc o como.Dens
~.Senhor qucr,quc nos occ upemós emtrabalhos
llot.liç q acõteeee c s.AntJõe~~p.do ota:udl' em
() ~rmó,c& multo dPlfHU,OLlOio hÜ3VOZdo Ce0,
4lue lhe: ddTc, Antaõ fe der jas (OriteM3r a Dcos
CH~t quádo c~f3res de ('fJr;trabalha ,ótD3S m~os
~ lCll:'prc: tcocupa c:m.JlgúJ hQnc(la OCUpôlç:ló.E
rorq ( conforme o rnollf:l aver,hdelf3 Phllofo-
pllia(t,od33 c euf~ fc dellr ue porfeu c ótr ari o,:UJt'lS
~ç dC1t~fde \'os o qlie {e o pocrn ,ao tr:ibtho ti J~e

a O(I~IIJ-
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a ocia6d~dC' i~ir1llga daVlftlHk(q C'omovo4 t!nli6
cito )dQ trabalbo Ic áfc5çJ;por-q,corno dizS.Chrí.. I

faflomu he raiz de todos os males. E naê da,,, em
poucos quê 3 clla (~fllttegar,& fCjJ prOUJ dlllQ O
,quê la drz a Eícnptura (agrada q msadeu Deos a
:Adam drfpci> de formaqo deíuasmâos bendita.,
lj elllUeO'c clh-o PJrJlÍo 1& tt'3b:tlhand.o em elle o
gU-1tdatTe: m as rC'''~Ut1 tarmce 1-:;'filho Leaadro, por
.que cu guarda no Paraiío cuâdo p3.reci·a.dc.n(ada
ror naõ :ll1('r ourre horn éde quê Ie gU3rd3(fc:?aif.
to vos rdpôdo CÕ Svloaõ Chnfo(lomo q t1~Ó ;lUia
.ncnnú.t neccfsidade.mas qUIs De6s'afsi t pcra qA
Viló trabalhafe ii íabia O:1Ui bé q eflâdo ecrofo Jui:l
dc dar cm :tlgús rnaies.romo defeir» deu por{edar
.a o-eiôfid\ldc,c fuglrdofr:lbalho.Qu3! he 3t~23 por
qDauid cm quãro andou emguerras,e emlodo otê •
po que fOI' p3/hn nam t'ahlcl cm pecado, nem otfa.
Jas de Deo~,&qpjdo Rcy ficãdo {'ln ca{p. & }'.lfTe
:Hldo cm !cus p3lacios;logo os CÓtn<tco)<& c.lhlQ
em of,-nf35 fU3S kuado d3 ferme>{ura de B~d3-
bc,fol como dizS. A gullitJho a odofidade.,elb CtHJ
(ou( corno diz oSaotO) o mdmo mat a Sat'a.mao,e .
Sáiãv,pois vede (c :l cOes foi t!lufa de tit& !tlal; ii
f~tx~J V{)S,POIS naõ foi § ma)ss.q D3u!d~t1i!mmal$ fa
b' o q 5~ll:lrl:do. t. t; m~is forte qS3 n/~In..RC'cc:pta.,u.
Iv de 1m.::ll.ld: ~12 Ih,:: c liam:: S.BCr!lardo) & Jcr~.

((Crl
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rééihã m'his q 3~'S OCIO{CS comcreincõrnais força
tertt3~o,Çtl& ~NIOS peníamêtos. Da de fi mas {o i-
pcuãs diz o md"J)o Iâto.Icpnhura do hon,é VIUO

lhe chama s.Agofli nho,&contmuando mais dlzé
(1oq pella eCIOCid3d<: Ic detlerrâo do horr émuitas
vircudes,ac'j pela ocicfidade fomos int.itados amui
tos vj~los,com0 [aô fóberba;gul3,luxuri~)&c. Ef·
tabuíca 3 glona humana.hefeminaric dc murmu
raçoês , he mcitadora de roins defejos , acende a
irs.obedecc a todos os males; & homicidos. & fi·
113{mEte c õclue oS.dizédotq rodo oq ama 3o~,io(i
dade faz fugir de fi oHcyno doC~~;N~nhúJ cou~
11C pior, per;! o(eru~ GeI?c~s q ~l'ociofid~dep~I~8 CJ.
fjlho meti rrabatba: de fugtrdes-della 3prouC'ltado
bê oté po reparti ndo as horas dclIé,ãfsi p~r3 aors-
çaõ;como pcravos exercrrardes émbo3s,obr~s)c6
Ielho ~ S.Hlcrcr;uno daua a virgé'Demctriade.ef
ce tomaI parã "05,(Omo de hú coIeJheiro tão f5tO
& de mi com o de p~ryli ~uitÓ vos quer, & vos de
!ej3 rodo o oE, do rnüdo,como a virrudc,q he orna
~or q nel!" h!J,porq lUdo lçm quem tem uvitudc,co
Jl)Q dl~hum f:.bio.EcOD1 ltlodeu f1dJo {aflcoE,";
mitam a {u:)s .t.~a{~bi.3s, (orn (} mitltr\o(as pala-
lJnlS,~ t cmEd(\LC 5dro d"1I3S m otiuc do :lgrad~ci
pjt:üÇ') qilf lhe dC'lliJ) ~rr.zz~dos ícus (amofoso
91hl'l;dc l'Jgrltnjs ) ~ronun(.:lndo Ol1!ras com

fila

~
I

•
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~U;lgrado!J ~~ca ,,,éo.m~çou adar m.oRraS do CO~
nhecimenro delfe o('(U" mailelt3_' •

. Se cõforme' diz o:rrinciFe eil phi[ofophia Ari!
t.,?tclésinaõ.n:&"gr~fa~,!}e~ fc'rt.J~çós iguaés aos me
r("cjmcl1t~s r 9~~''p'~l,o~~unoqQ~o~'~ndlrcsnos
·c!aln lhe fam deuidos, m,,16o de hum tam frac3
lujeitotcoms'Ç) rií,cu.d~r SSt!J11C mc'reét'~naà'{{),mcf
~retma's pay'C(plritu~1; & '~on fe!ljei;o COMÓ vos
.fan t~ padre ôJois ,meU"por é fc .1efie çalo pode {ti
pjr'l y_pntadç Q f~!ta'(f~ ebra, pdlaúic:tp:2ddade
~al~~,fTó~"3,tViky~~~t~~ IJrgJ d~ '.v?~mon~ar(J
,-t~~~tovos) a~~.aêf~ç?o~cm ~e ~offo~ ~OIlS con!e
1hQs,comofau$(eltl eleva fêus d.eferos compu-
"os~EemVc~4~~~tiúé' achei tarlU fuauidade em
voi1:ài·p3ra~r~s~qb~natn tenha oell~Ül1}al',0(\1 c.f
velo'polfo ~~tã~~ç~,~,&:6,rnometlcfp.irit'o. t.im ~I~
,~3dQ~com dla~,gúe parece {oem fIJa ftum.d.1.d.e fe
(ufiet\t:1,&agpr3 t:hre!í1do ler certo 3,l:leae,4'I~od()
Sabú>,quc a piàti'3,dc: bum homem doutO:; he'(ua
ue m~!l riment(, (do,e{pirjt~H.Epoisme :a,con{d!lais.
3 qu~ cuitando aocioudade, cx~rcitC' meu corpo
t.cmb ,f,balh.o,preficS dlou a todtlo que meman ..
dar(Jeji po;que'n"-ai~quero ({lar a ooedlcncia de
volf.a võtad~,d9que {e'mIer glllada della fíl~er ami
I1h~]~emmofti:ús nirro_;tomou oE,mÍtaõ,o 3pro
ueitarde{uos j3 d( minh~ dQUtril1:t,cm :I qual vos

moí
• ..



·..Ü-:;~jn4rJ"FIDrt,,«. ., ~ i,
mo'"r~ibS ca1mí hos da vlrtude,hum dos quses he
efl'e'que ides fc&~indo,tir:.ndo de voffa propnavõ
fade por ~crrcfccntar ne1Ja.por~ue.~.~~o diz hUI1l
doure.que railt,? {~urcceuu navirn1de quanto Ie
t'ra d~'proprià votnade.li poisa tendes de a(ujei ...
tar à minha (" eco permita darnes Ieu f3L10r , & a
jUd3,pera que euacerre em tlldn o iiV05 'mal'Jd~t
des , & a vos pa;3 perleuerard es fempre em me c)

bedeeer. E ""is temos d3do b3fi:a"re refeiçâ~
ae c:fpir~to bell!l he que nos recolhsn,os. a
nofTa'pobre c:elJa a d3r arguIU a noffos coxpo.s~
E Iaindaíe da ermida, ou da port31della donde
tllau!o a«entad~'~, {eforlo a fua cella 'doAde
defpois de comeTem po6remerit~ ,fc fOUlD f....
zercxerelcioc:m hum jardi'nzinho ii (;)Ermitara
tinha. donde afsinou 41 Leandro o trabalho que .

I 3uia deter cad:nha,a'ct'ltidoo elle cõ mUIto gono
&nanu:om m~t1oSpàrraua,«quat3 \'id:t Um dd..;
't'~ida,dd;d3s coufa do'mModo,que parece que nãe
{c(r)ar'3 nelle. Por~m com,o a longa expcnc: cia
das ~ddlUS paflad3s dáo nouo indicio das futur3S
'hato deixando leu (Or3çam letnhr3do drl1as de
qU3l1dGcm qU:lndo d:lr hum as t1lo!h3S de adeni-
~har Q\Jtras,porem 03m dê_ ,odO'lue o pcrtutb:lf
'c,de {eu cxerclClo.cpmo ( a (dc{rois G"C I)f~Ul

~ ~!~~~3)c~u~rcm o j tªlm,& tr~zcr agoa d.d'()
.. - t~,
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t(',~-compaRhadoo a~ v·z~:s u laf1:t5 :E~mitã~ põi
Ibe dar excmp,!o,purq muiro (~ esf~r ção o~ di fci~
pules cõ os exêpios dc,Jeús meflrcs, Fifl~lmcnte
connnuâdo .ell~vld3,& ~~erclCloJ.no.t.a.b.o.dc cirf
(o mefcs, <1 efiaul cm tua ((jp~nhll?aCÕ[CcCO que
ihdo clle hü cllC (como f;lzia P;)lIH.C 5.. Abufdr "agP3
al,ülxo a fonte cllegaryd,o elle :J~ír~,lt~•. viu 'JuntG
llú) pegada Como de homenupórein mui defcom
pl1tada,& com osdedósafigurãd{ls,quc: mo(1raill
Ie"r de homem defcalco,& como 3111nain êht"gauao~'r:;mtD,3ÍS éj elle,i& o ErmH50dulgQl!P'pj~ nam
~~3 d~lçs;(~r1.l dc~lgut}l homem q ll.álquélt~,dder
iq vtuiria,tam'belll Fazendo peniten<l:l ) & leuado
ae!b (Onlider3l31U,dei~jdo a quaÍ'ra {doi fegui'rc:
lo,as p.cgad;1S.ate que deu em hu~ caminho que
p'er :2~tre hüas dpeffas ~3q.Shi3 ~~itG .J,eDido d4
cunofidade de aéh~r quem lhe p~rec'ia, porem ao
eonrrano lhe {ucedco,pqrque ~ucrido.elle:lndad~
j~quaf meia legoa peJla efpeifá' mata Ie aarn qua~
do, tdo meio dell~lhe labio hum a c{paQtô{a {alua.
gem t:!m medonha que io {uavHla ql,l~n~.o,ram fp
Ta ~(omp:JnhJda d~ ranta- brauqz~ (omo tr3~ia
xnctêriJ mcdo)& e[panro 30 mais .,~imolo (órà~
çatn do mundo.Era dl f~'plnd: ~o.mem ,porcUl
VCHIdo de pcllcs do gro(cir3s,e ~11t'cffiil ç'AP cru-.
cI,qu.e p;lr~~!ól~cir~bei) ~ dr.aqtóÁó~ê::ani~~~s~~

• ~ JJ~S
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bii l~ed'au~o pella cinta , COm os cabelos mui cõ
rtidos,fin~lmentc [aI era q julgou Leandro, q aIli
lhe tiuúa ~ vida,& foi hum dos paffos cm q elle a
~al' por perdida.E pegãdo delle oleuou cmos br:r
ços [ern lhe poder relHlir, &. corren~o o meteo
em kú .. tão medonha como e(pantofa COllJ. q de ..
baixo do chão e(h~l f~It3, E deixandoo nclla {c(i
~Io,&fe foi cõ m\ll[l prdTa.Qu5doLeádro entrou
em H,& vio a efcuridaJe da (OU3,&;1 crueldade cõ
ii pelo (afuJgé fora ali poâo.iu'gou quc Iem duui~
da na volu lifizef1e o 1l13tap31& t'llando com ctle
pealameneo começou de atentae por onde {ahira,'
& tom aOldQ outra port ac ontraria,aqucllJ, por doa
de nnha entrado , tanto andou por ella adentro
ate q fOI dar com claridade <iror certa abertura dI
cerrapareci3, & Q.am era tam pouca q nam dcui~
f3ffc húa C3(;l{inha pe-queR:t com algü pouco artí-
fici<9iQU31 demandaua o eflreito,&afpcro lugar cm
q eflaua fundada, & ch('gandof~:1 e Jla OUt110 hü:a
voz,eolno de qué c·anUllJ poré mal. & cão dcuifa
U~hem donae foffe;cheg.tndo mais peottovío hÚl
.torca porra dapobre cafa fechada por forl com h li
cl'igenho. &·de(poic; que de todo onue (hrg2do
cuuiomaiscl3ramente avoz,:J qa:!1 fulgou(c:,
(le molher pdLl (u:1l1Jda 1" que mo(lrJuaero fCU'i

'lut'br ~~e .g:t.rgant", tllnbcrn con<crtadJ caril
;. i'J I~Ul~l
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bum itlllrU'l1el'HO ettraagciro qtle par~c~o a Leatt
dro ler Anjo,ou (aula m.us do eco que da terra.
E defpors de ater euurdo hum pouco dp3f.o qU12~
cem !lcarfe da verdade, êebnendo 3 porta (dfol
logo llllu(iC.l,&fcnt;l1do que lhe vinham alvir,co
mo de feuoalstm foi,& e{per311doLeandro" que
foA'ç Com multo aluoroço , aberta de todo a porta
deram Ieusolhos com hÚl molher todlvcfil~a de
r~les de anunaes Um aluas que parecia o fi0.0 crjr~·
~I,& o nam molharem de toJo CUlpcrfcrçam, foi
l~orqu~ eflauam em muitas partes caberras defeus I

ferm oíQs.&C'omp,ridos c3bellofh&ClÔ dcníosque
nad~ doroâo lhe-pode dcmfar,da qU31vi03 íicarâo
arn bos ram admir3d0s,3 Iaber, Leandro de ver 010 ,
lher de tal Iorre metida (19 hli.es caueruas Um fuli
d.s;&crn partes um remotas.& ella de ver homé
dondenunc aalgum tinha cht"gado.que por grão"
de Cfp3ÇO naõ puderaófallar palaura, are que p3í1:a
do rompeo Leandro otiIencJO fallandolhc cm lín-
goa Itehana.que elle ja mui bem (3aí:i Aea~ modo_
Bé(eiquealslcomommhaprefençahe (:lufa de
\'@ifaadm1raçam;afli voiTa viela o he de meu elpã·
10:& nam he cíle fundado em pequena rezão.pot
que eflou vendo o que nam íey Ie he cnatura ra,
clonal,nem leme entende o que digo.3H1da lidQ 4
leD~o al'ílo~ado, & {~~t~do <J.~!ua .angc!iça VO:l!

tna~i1!
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mais me indirto a Ier algü A;,:jo do Ce~ inform.
do em corpo ftum:tllO ennqeecído ~e doen 5 de)
Ceo.do que pudetá p~eflimit leuacla da cõíldera-
çun do lugat, & do flúC II e·HCIme ha tru.ldo t que
mais Sé eípera brt1~os anúnacs,dõ que CtJí1tUras ra
CiGn3es.E pois eu o Iou corno deannhas paláUtas
te~de~ '1110 pefouo~ me naõ negueiS o dardel_nl~
coma de quem fois,& d: eemo Ylcftes a tJllug~rt
ou que vida he à voff~ metida e1i.l tllô medóllhj,&
cfpaotofa cous donde eu nunca d1~gaa por mi ...
nba VOtltade féna~ fota trJti<Ío- CQ{ltâgido dells,
Có efUs palaura!i.c::e(foLl Leandro elperando are.
potlJ qse lhe dlll1!câ aqua\ dia togo o fJtlsfCZtCÓ
hum:! vo~ turb.1da,cotllo quem mQfiraU3 oaluoro
fO qee rec.('bJ~ de fua villâ t "eOa minem1; Tão
admirad~ ellou de fO[3 vinda(Ermit:lÕSàndo) a•

. raõ remoto.& a{pero ltlgar;quc quande em mi àtl
tira rnerecimentostparecerame, q afsi (0\111) o Se
nhor U !flandou ah\i~Sám Pedro a curar.to deli
ro carcere 2$ ch3g3S' da Bemauetatur.td~ Ague-
dU(Sl agora me m311daua OUtfe {allto á curar 3S
que padeçó em meu cOfaçam, & f'pis. a falta
de r.Ull1.f1.l virtude ~ & ~~cerecta d3 pO~Cl que
[chho 1m; dCÍterraô O pC,IlÍlmeoto t que htodlda
no a(p~~o de voffa neffoJ & na efllap!h3 fe rmofll

f') ~

fi 4c: YQ~ rQ(lo>pnd~ra fQrm;\f)~l:O} ~,q cm pc:
--~, T....,._ .. ) T' ~a
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la dit1e fi!pbtdu a todas a~q ror toj l.ttltfdP .
(do li ~e pedls)m~PQd!fucede(jDiluOHlopor4
fo acertar ~e·vltnú falua;E ~aqlltbablta (amigo;
fê duuida me tiura avidf1.actlãdom~ cõ vofco,&::&
t/&lfa cerrcra muito perigo ..!tTe det1~ 'Cerdd1'« Le
a~dro;QqQe aqui'{1le trouxe I eüa ceua grãde q •

. qai dl:s pefto,iogo Ie fOl p(ro f.oróJ,tre he.ecmeu
tUa. po.é eu ordeu arcida manc:iraq.aio(IJa qvtnh~
.ros naó acb~,por4 vos dC8t\dcre. de dtodQ qvel .
!laó veja pOi"Q(si he (corrTl!)tfLddro.fafafTt oc.í mi
d&rdes 3 rroee de Caber de vos ()que odejo , bQrl
Et()i3enmll{rcfpõdeoclla)&d3ruos'~Y cont:a de mi
flba vid.,& de t:tH'US tubaJhos,& atlíçoEs,~ {end.
fp!ruído, darde rr.aa dos votlos.fimdarC'i.tofs6U eU',
&: 1(' s que aU'gora ta "gdlcs (ô o YOrrO'ÍllflflUl\i
ee ,:lgtlta <idC'átarrmo5 3m bl)'os éle noffos oor:l~
$!oés, porq.o q elhó al1l1o.5;& defeórl!fet onuindo
OCltros cOm ftJ~s q.uei:us ,reípondE a êZõfaFiln"as
Jc~fc!otit11('ntot C,OrDO inllrumécos d~muCica tftm~
C>~JHd"em II :nmc:(rno ponto.

~
c~poxxx. DIl,.,·tjJA t{(ulliJI. m,lhtr .C~tI''',j

!-(Anll" iii [fi' 'lJf., , fl DUlli~ '911t LI'";''' lhl
dtu li,fUlio . .

Elpoís qu~Le4t1dri.>~"tr~u deotro em ap'
pt~~~~ot~r,~~1Içafa;f~lp t!la logQ ~'Lfel.1

ur
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tat laiit() de 11.& 'CalDando as madtlf~ 'Oll~O d '

I (t:us cabelos com fjbe tl~h2 ate craa6 ,uh~rto CCc(
f ro!lro. Deita.doos pera trsf)posLeádro'os olh ••
t a~lIe)&jul~ou~er hth d3S ~aís fcrGlofas criaUlfa'
I que cm lua \tida t1JlhaviClo,cC)u{, que I'e foy (a('

f. de uoue efpãe.. porque! alem das boas fei ~é •.
de q feu fOnO elhua oraado tinha hüa 'Qt tão aI..:
1331&fç'tnofa ~ lhe pareceo {em duuida ~ae Ie ai,
gEÍ:t molhr.r no mundo o exc(dia em ferl1lefuraJ
era Q que diâre de: (cus olhos tinh'.PQrem· ctlg;rna
tJQ(e,~itJda naõ quanto ao preCente. pore.] cõ a mt
\'àda,& trato tfeJlaal'iciaua ró acôr'do ro(lQ pcr'"
da; porem na, ieifoé~ delle ningueas Ie lhe igua~'
Iftu:! t & come a ftNnll>fura enleue Ullt~ os cora"
ções hurnanes que (c:: l'I'3õ I'0{(sõ refrear ,3qU~ n:l4'
pregoem os JouaolCs deU. .ecmeçeu LeandrCl
. aqacrer m=nifeClar 05 que cQnheciíi lhe cuõ d,ui·
dos po~ t,ai extraordinaria graQdcz~.Q éj cU,av~ni
do !lu r&J a mão dlzendo:Cl:i4 he temp~ "e6gJlb~
mos ~Õ enc~tecimEtos de palauras pem de dar lo..
UQfC$ de grJçu da oQtureu1& mais aqué dh tae)
lõ~e de os mucccr COIDO eu. pello que ,."ixa~do';
DO' detfe inten~o,(à o ponde em cninha hillorÍ;l;
po~~:('omc a atépó de quE ooae.i fiacD jrJ~Z() d~
que blla)Q mc:n fC'~PIJT(!pC:flvO's.decla.f3r c~brt~l
gaS9 ~ {~H~H~I~Sl~.Af$tLn O f#rc! ~o919.d!;~s
. T 2. .!ttli..... _' \.: .. _-"
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dírfe Ltaftdro ~hllra pOIS íabeí qee lle!la ft'lJJ1eUI .
feguinte~ ,
0., Em o keYFlode Napoles ha hUllufermo[a, Bt
tica cidade conhecida dr: murros por tua gran4e.
28, & encuberre apouees por (U~fama 'ta oue du.,
ma(i Tarenro , nftl~ n.tfeera@meus nobres pays,
pOdl:fOfoSi& ricos em fazeflda , & bês d~ fUtAre-
za, chamelhe pays qt.unt0 a mãy que o foi n:uu-
ral ITItnh3, & ao pay , porque aiuda que o naô foi
meu, com tudo par ler cafado cõ minha mãy, lhe
deu tal nome.eâe por certas fazendas que erdou
em Outra. terrado mefmo Reyno, lhe foi RecctTa-
rIO p3tTar(e de mora~a a ella , & como o cfminbo
eu grande, tomando toda rua caía, & criadas, &
búa filha q unha, {t partiram pera a dita tc:.rradi,.
de elle era (enhQr;cmb:m::mdole em hum fermo
{o galeaó com multa gente de guarda. Socedeo 4
aasfcec dias de lu:! jornada enecetreu cõ hGs os
mos de Turces.corn os quaes gtScrreandq, (orno
,mh3 menos g('nte foi VCQcido,& matando os rm
migos muna do Ieu galeaô , a minha mây como,a
viram ainda moç3,& mUltofcrmofa que: era. cati
tiUJraôo:r,& Ipeu pay 1cue 'ÕP() per~ que (3Ira~do
em hUlll batel qQe no [cu galcar.ll tr'azra com algús
h()rn~ns~& lu:! tilhJ aforça de r~mQ d<:3pOU, & ic
torQOU a {ua ceqa mui tnltc:' pelo CiltllJClrO de m'~

(lha

mailto:n.tfeera@
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nhá raãy,& p r a deíus fazéda.E ~endo1o~ Tur~
cos taó fermofa)&.bern orn ada.(\11daodo 01[0 f3~
~3Õ grande feruiçe anil poderofe {cnhnf.,a quetá
cbamauam Soldam Haxa;~ue era tomo cá neft~S
r~yoos hum infan te.-de f)tlem trai os n3uios.& ti
do o que Ie tomau~ €o\n dles,lhe leuaraõ 3 \ll1Rh.
mây canaa eoaía que' elleefhmeu t31~to,,,lIe toda
a mais fazõ4alargou aos fold3dos. Iem quer~r d~!
lã nada- E vendes um fermo{a fícoulhe ml1l afC:ll'.
çoado , & ta1.1t0 que loge eomeçou com graades
promet.ras a rQgarlhe EJulfefTe por bem Ier roa mG
lher;& qlle a terra mui rtg3!ad~.&feri:l fenhora de
rnultas cidades som outfU venu;tfls que lhe la..
rii1.Corracçou ella ao principiorcliftir o ~is que
pode.pcrem como fra: 3s0U vencida dos bens que
lhe meüraua, outc:merofa dasamcaç3sque1he fi.
zla veyo a ~on{cotir em fU3 vontade, finalméte ta
Ieufe com cite nam lembrada dequem era ..tlem da
rehg'aõ Chritláa que ptofeffaua,E entre algun s fi
lhos que della teue em noue af1MOS que dhaerarn
taíados roeu me J0gtei,oi OUtrosmQrr~ram,& '0
'!lo nam tlue~e roais liami era tanto o amor ,4 m~
tln~a,& ~s 1I1Imos,& reg310s COI\}que me crt3U~'q
tI~o auerla filfu de {enOl' no múJo ~ m31S {crUl j~
ne mais reg.alada forre q ('u. FUI enfinada,. n:llcy q
elles profcí~aLJ:lln co~ muito (uldado , :l1nd.:s que. r 3 de



,ij4 I.fo.t ."il! T~~lÍ#"'.I
le minh-a,rni.i tiD~a algiluliçoes de éoRiõ ~itt be I

'1erChril\d di~édomc)q eH.. e cu em leu' ce~lfaij,
" & cfpc:uua aind~ et~DC'os de mOrr,H too {uaterr •
.~ita'pCf!ittncia Je_(eupecado;& como as filhat f! j

'. Fie·Jeir1c1i~é ma(s.adOutrl}U ~as tDãi~ tOIDJUa (II
o ,(eu crifi~o;p.oré naõ ljfi~dle neUe f.údamho, de
:~ílntjt~ qviqia t,!'" o qUEnA9 (abia~paill'l'tohelU
,4 er.• ler Çhtiilã.N~ (·~b()de .npue InDOS aCGlaC.,
~,téque.~ Rey;~~ NlipoleulU.eae hihsgutrrJs l'"

... Sol.datjB~lá lJ\tu pay.Q3S quais mandoe por {tu I
pcm:ralr; Qleu p.....dfatto,&'dc(pp.~s de.l,nclarc: .. C'm

. CUoISmuiro C&JtlP& foccdeo,que o,GcllC'ul de Na-
'a1c~ vCQce(fca meu pay,& e~trl"do em (uu ter-
~s , & .11t1da·~Jn.{uas cafas tçmou o ~ meihor Ih.

, pai'tctB dpHa.l &.ÇOLliOeu cCbua íô c-om IJu'nbas
criádas nlm pude fucir.como fez minh:l m5y com

. outra mujra,gére',& a{sim !'tIc urjo,ou. PorE ~iud.
4 Cabia quc.'.cra nllt~ do Soldam Baxa , nam {ou ..
bt: nfica quEfocre llIinha ~ãy ~porque n.2Ó lcube
mais deUa, nem (cncZil de fua v,de, nê tu a cllc o
conhecia por quE (rI. q ainda que mtnha 1115y.t
tju~a"conr~do c~mo era daquc:Jle Reyno. & fora
c,f:tda,& por meu t':li Ctltitll. naó me deu maIs cá
radc: qui clIcfolfe,'1(m ljC'fl2do tinha, por onde
146 auíarczaóde me conh~c:er a tmm nê CU:1 cl!c)
~rfledg~~ POi~S!~gCfI~ qu~~~~~pj:t i~ [,U~ ter,ri,
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fI;;t~rétiiirtH~afya filha q tinha ta rnblhef,& mui
to ftrmo(ot&có grãde ttladG) como tnerctià tgr5
tleu eh ruapdt.(Ja,& nobreza de {eli f~~gut,·"êdo.
me ~Ila taófermofa ~Oimoume cm mwtc.&com~
{Qubc:ti cml tilha'd(! hú [cAhor uó grldGl a A31n CO~
1110çriad3 , & catial IIU trlt:UJ3 t mas ,6 muito r4
B~l~ era Ceruidl'.!l\of'mentC: deCpois que me: eu b.
ptizei,& nl Chnft:aã,Era cu a cüe tempo js de dai
le'annos.& CC)rl10creda em idadc,afsi o falia e",
fetmofura,de ma:ileiraq ja ,oftodo o Reyno aí,~
ma delta Ie cfi~cIi" vm40 {o por me vtr n'ltitos {t~
hhores deli!!! a cidade dQnd~ eu c:llaUol.E ddpoil
q c:ufui dequt'nzeannos com~f3raõ demo bit mui
lOS,& nobres cafametos pt:dindomc por cfrofa aGl
General meu fenher. C0m eudo, cpma elle naó ti~
lleft"~muita idade,& OUllCacm 11 pnaadoulSO$ de
za{~ls da auíeneia dr minhs máy rédoa js pormo.
r:r,lcuado de minha fcrmofnf:l contes v6tad~ de tO •
dos Ieus partntes~tnàl'meote de fUI filha)ctIc Tt t!4
bto,por efpob,naõ Cabeodo como digo o incoa~
Htftic:nte iiauia: pBrqoe cu c: ()'mo dlaua fujoit:t, &
tu rifa catiaa nam pude rcfitHr, eSc afsl :1pdar d.
too.os Cce tfe ItGotJ fO:lv()ude.E dcfpois <1 tinhaó ia
f>3{fado pOUCQ mais de "ito dias de r\o[os defpo ..
{oriós,efbndo elle mui (õteotc de m~ lel' por mo
~~) ~ tU ~"it9 !\tais, pois me yi,~~ç(crau! Cca

T 4 nflou,
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Ilh"r3Ién~ndo os parentes rn31S qu re tos ( tIrando
~ 61h~que todo o anrer que m~ tlnna traeou em
o~hô,& de {cu pay que muito o abOlreCja)ac:ont~.
ceo (hf'gar a nalfos paços hurna molber peregn-
"3 em trajos de romena , &. entrando r:nandou di..
~er aoGener~JI('lUe lhe importaua dlfrlhe hama pa
}:U:lr~,&.lhe rogaua Çj'l UIte lhe naõ Qega'fe Iícenv.3.
E. 301da dcJlc erurou cm Quma {~Iadonde c:fiaua aí
ie/'lrado em hú.:t cadéir~i & cu (6 para a ver sBi!t.

\ her º que qt~elí~ c.n meu t tirado,& p"firada a te-
tl$ pés (Q-l1le90Q Qett3~~3r tant~$13gnmas I que
lhe naó Q{1u~mlugar a que defc;uprH1c o que que ..
111Com ..,~Jllpr3s ~& t3m etlIi1o~da cOaua que ne ln
deu fee de mÚri,nc:m cu por rtit3m çonhed adIa
lco~neãdo3 poi5 o General CO~ mUIta tondi3 fel
la alfcntar em hwa ç,*d~'ital& dcdpois que ahmpou
{lJU li1Grim3~ , ~ e~nue lDg3t de ver direito leu
roâe conheci que ér;J mil'lhâ prQl'ría mãYI& t1~O
l'f)C pol1endo ter com OaIUGr0f-Q que me: pareci:l
qbC tr3 jamQHa), ~rgucflc"mc a fl1; .abr~pr der
ral~arido mujf3$13gri~as q~,u'ld() (;!1\1n!~ \fio, &
conhC'cco,ja hora vedes 'lu ..l nç3fl<l 2 fl('fie fempo
,eu" lug3f o Geuçral de ex ..rnin~r as dpc(lCS que
de lua vln, fc lhe repref('flt3tJ~m ~Q Cnt~IHhmcn.
l()~& conJJeçeo que ('r~ll1a priwqra molhe-r. que
ja pe~ ~_9r~~~!~ºJ,PQr~m vende l1tl~cu lhe cha·

~l~aua
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Í11abamãy , & ella a mi filha, retotria em (ip3re.
cendolhc que Ie eng:1naua,& para fe cerrili(,!lf de
tode da verdade mandou que me aífrnr3Se, &a ti
la deffe lugar de .declarar qaê ~r~,& o q qurria,&:
fazédo eu o q me mandaua, ella começeu dizédol
Sa~(.'l Ienhor iieu {ou aquella trifle , & defauêrura
da molhcr que o fui veffa.aqual como má, &. peca
dor:.,fendo canna no tempo q nos mudaúam os pe
ra dó<Je erdamos a nofla fazeuda,por hüs Turcos
& aprefenrada ahum grande Ienhor chamado Sol
damBaxâ,como me vlffe 13m fermofaime tomou
por molheqconfé~i"do cu, nam lernbrada do grã
de pcc;ldo que flZl:l contra meu Deas;& meu ma
rido que freIS \lOS. cõ ellc {ui cafada noue annos,
do qual ouue erra filha que ahi vedes t porque ou'.
tros qt2(! nnemos morrerão, & defpol~ que deí-
tes batalha,& ove" ce n(:~,qllcrendo enrrar em nof
{os p3çOs,me-au(cncfl delles ,tc'mcn,do me deffeis
:lmorte,& (ornando 3 volta de Roma, me fui dei-
tar 30S ues do PJpa,coJlfdsando meu pc,c ado,&
abfolulda ddle I & rcc( b,da., penirenflJ, qtlcfn-
rai) trcs annos de peregflllapõ pelo rr.úda q cu te
nho Ja (õpdd~ I me lfl;fda como cõlb dch~ de( IC~
t'> ('U <1 ;}'1UI trago\tofllJHd afnn Vld3CÓ VO(CO.

• ~;)~ obttÚtt.: IH:nhum lrnpc-dullC: to,netT: JIlHb que
. ~OC;:l~ Cílf;t~oJp"lo II Jç~or dctoJu& ~/:i :1.~us C'rt05

vos



i,1 ,.,.,.,.;"Tr'IÍI." .
VO~ pt,o ,pHa.16, ~ eae(fQu bê arrfp~jdiib 'elll'
iicomo melher frac3.& pecadora ti cometido, .se
"uando v,os,nam pareça q he baftãrt:l penitécia q ~
t1 ftitot_&l1.1e quereis dar Olltta de nouo,aquí ettou
pr~A(:5 para eX~,CUtar05 efe,mt$ devefl'a vG>t3dc)có
Unto ti ~tenhais d~me admitir p'or -V0 lfa m0Ihc:r,
"e,lp,ofa, como de ãntes ~omoDe()s mãda;&ol':a
tin Sãro dercrmi.na.! cô illo aeaboe minha mãy
l1e d;r .fim 3 rua prati~a.Qú11 podena fir3f aGene
, hl neâe paffo,& eu cóelk·.&rninha mal Iabêdo dê
mi,como cu era {ua eCpo(:z,náo h;x li,ng()1 q Q pof-
ra declarar, & afsi fique ldirpoliçatll dê V~(! o bó
entendimento. POl'q ver elle :dua Plolher!lio C~·
be de untos annOs fi;3 tinha por Morta,& eãar CI
Iado cõmigo.q era/ull fiUla,& "q'Llé o P.apa mádl~
ua que cõtínl1,a(fc a fJzer vi'da cers c1l31oq náo po
dia fer, perq tal coula Ie não podiA imaginar nem
ja cO.mtgo,vit1Cl Cleng:no q ou'.."de n0511:1Ô c()l!be
cerQlos,.ôr(l10flOS [c:nor,4 ti('3fi1ÕSut. for3 de~~ol
10$ í,mtidos,t1ut Vltm o gener.tl arinaua aoquf a\Jia I
éle dízer,ncm eu fe era v("tbde o qUI: ouuia I nem
Je ('ra fol'loo o t}uc p3t1'aua:Snalmente defpols de
t"rnu em fi rt:c(bco 3 minha mãy (om moRras
de amor, perd03!ldoLbe wdo o que cont.3 clle J

aUla conl~tidO • & dicmlgaAdolfe Q ooua por
tOd3 a ,id~dq ) OUU~'ll\ll ,aremos de cfl.1.ntoSt I, ., . . & cô
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fitõ ;fziõ,pQt ,crê hú calo ta~ extr5tlrdin.'io. E
tornando conlelho 0 genera! do que finia t1Ctrtoll
a recerrerfe aOPldl'e Sa~lto,m;nd~ndodil10 l1ulâ
proprio" d"ndelb~ míuda ca,ua do eaío ••
. " ..eVltlO por9lJe m3ndouque (om D(Ah"m3 de
•• s ittlfe vid3 • nem rortu(fe a carar f.l qUalta
ho. a tioe&fC'mo; ; nê algGa de noS,. cm IlIJa.,to el.J
Ir!yjDeffe:& que Plosaf'art~tfell1:o floe loco foifei
IG,pO' aJme a mil'Jll.& a minha mãy t huma ui
I:. apart~Gl da fua:dondc vill\i~.ja ftlDrtt yedc's com
ttuanto dC:{(Onten'3mCfl~"ve~dcme mo~a,fermo
{:I,&"a frol de minha ichdc impedicdl, .peu tum
poder gozu do mundo. E parfatlt5oalguns3nnOg
que (LJidQ foram rrcs , fo~Oco. {ulo1ido de lena!"
.minha máy,& fiquei cu fo ,porq a eatu 'Ihã nem
qui. nun.C'3 víaer [e fiam com o pa1 ,porq me C'Jlte~
ria a mI mUIto ma!, & como dIa tr3l(guun~ her-
dou t'ldo,& (u fi'l't.lcifCln lada padrcaAdo mllÍtU
Rtcd,idadcs t {cm ter m~is qne o fUÜtlltO qoc o
(i('nn31 tr.ep~ua pera minh3 vida,Porem (omo o
~(~ m~ "!lha dO!:ldo <lcmuita fcrmo!ur.l,l'crroi
no q fc t'n~nddre por Itluit~s partes.donde vlllh.3ó
afan13 d~Ha~ verme mUitos felihúr!'~ de remotl$
ttrras,C'ntre 0$ QL!i1IS veio bum que o tr3 de 111UI·
us,& de mm I'loh>ce Í3flgue, a CJue CR:1rn3Uam Ro"
~olfo s 'f~~Ih~a~~~~g ~IH'rto g~n!1'tQ(licRJf.&

cs ~r.
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esforç!d~.& de munas p3rt-eS, o 'qu21vendo",! fi~
cou tatuo meu tfeiçoado; OJueptopos em Cla vlf1
rade de me feruir, & amar como d~feito fez có ti
tas ve-rs , qse deixando {tia terra, & parentes {e
veio:. ll\or3f a minha, donde .cemeçou a tratar /
{ecretaméte de Cec,:afafcomrmgo, Ig orando o iII
cõuemenee que .ruJa,& ddpois de palrados 31gús '
mef-cs,qtJe me Ieruia (em iabef nada. 'nem perroa
3tgúa de Aotros amoresrao tempo que elle tinha
dctcormil'l3do de me leoar pera Iua eerr.,e nella me
receberpor e fpora, ao que "II j~diana determina.
da; 3tr~pellaudo as impofslbilidades que de por
meio 3uia.Socedea vir:l noucta de minh3 meia Ir
maõ.no fágue,poré mais fi inimiga no odJOq me
rinha:& &orno o mâcebo folfe de tãt.1s partes, & '
taõ.1famaoo por(ua hõt2,eRobreZ3;t1amoroufe dei
Je,8.: trabalhouqu:lnlO pode: pi 110tirar de minha
alnJzade,tomando por 'meio de {cumail tttmo, fi

am{alo de quem eu tra.& como eflaua impof.6biLi
rada para c a rlr,& <.'JUC 113m' era igual a clle em hOI1
r3 por Ier Turca de n:lÇ3f1l.& que nsrn era 61h3d~
Chntlaõ.cemo elíe ClJ1d;ttJ3,~n3JmePte t\lnta~J&
tais couías lhe- dJif", , & t:Jntos mimos', & rcgJlo~
lhe fcz,que o mJnctbo !elJ3do de.Jlcs trocou todo
o amor que me rlnhJ,& o po~ ('m dlJ, de IllJnClr3

q nU;;JCóltnj'IS me qms v('r,d:.>n Je c1Je de illltCS "aó
l/iJ
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via coura éotn q m31Sgotlo recebelf. ( como tUe
confefTàu3)qu~ com minhaviU3. defpois naó auia
nel'lhüa limais lhe aborrecefle.Fínahnête rêdo ele
les ia cõcerrade Q cafaméro,fé difle dar (oma íII()

) Gerleral {eu pay; vE"o eu ~ ja naõ tinha remédio
algú;~oi rãl4 3 inuej31&paixaõ ti dlffo tomei q n~5
me cabia o ceraçaõ no corpo, \'é~o 3tcfi,ça8 q hüa
HHougs me tifthafelto,c ~omo r~pnatural daSAlO
Incras 3vlngãca ~ aguuos,prepus logo «mmtnn.a
\lõt:tde de e ';mar dcllC':pera o ii falei CÔ certa fei
ticeirí.aqual me deu hüa e'õfc'ça6 dr ft~taueisefci
tOSte fabé.do éuq ellall.aõ peraíe receber ono di3s
antCS1tlUc ordê cóq lhe m ide! emcerro comerpee
patroa da qual 030 tinb:lÍofi,cira; &.<iomclltdo foi
. caufa cfpanto{a,q antes dequatro días lhe fez cair
9$ détes,'.{cabdos,& perdeo acer do roâo, enchê
dofe toda de lepra, q atOrfiol.1 tJÕ feia q cu medo
vda,& naó cõtêre eu c61[0,a elle dei outros; naõ
pcq IAee tt,ufJr m.'ll,mas pera m~ tOrnar aquerer bê

f COBIO defeito fizeram.PorE C'omc:>excedia ~ c;íU4

"'dade nece{:faria,fezlhe perd,r ojuizo,encou com()
cloudo loféfaro,más tho me queriaa q j,'ÚC3 da mi
nha pGru Cc tirauJ & qu5~o eu ~li3forol fépre 'r:nc
íeg~la de tras)& co;nal1:1comigo, de Ill:JI1Clr3 q cq
eu ~fiz,pcra ter bt\& dcfdço me fi«)1J ferUlndo de
graQc pí:oa.E i).lÔ r.lfOU aqui fc não q comO o mal

íem., _ .....
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lempre {êfeft9Dre veio eHJ a lahelo; ci~lóIegiclo
deqee edeudo mQt!rau:I nf) 3f'ftor q me til'lha,que
IIJopodia Ier Ie não de f~lti ços, que e .. lbc den,&
• dia lhos dari:a pera a matar por víngi fa do iime
tinlufea:o.Qu(u)r vC:Rt~rll de liguem que o (oabe(
Ie da feitlCelu,& tanto foi a raiu, & o.flo que ale
IOtaOIJ~Ue logo bufc.eu mQd~ parame matar, 10-

ande pa r mci04 kUlp3y de(ctraDrindolh~ e (O~
mo eu lh~ fizera, & fora (aura de tot40$ Ieus male.
tudo porque ~.e' :lcol1f~lhatJl,qu~ nom me cafillfe
com o doudo.pois o na m podi:t fazer '90ré nãolhc:
d.cfcubrio (cu Intento,oE coma G de{ulant do qllC
elle tinha (o por te -tafar COQl tlle. E vEdo o Gene
ral as reaoês dclua fiJJ1' (@rttét:mÍoUlc porq come
{e qQtfla ,vi'r liure p:lrecialhe balUte fundl~roento
c!te, paraqti.random·" a vida o bcaA'c.&rratlDdo
mmha morre cofcgt'edo,naad<:>i cõ tico q tnCD10
V,d~e a nocicu'.Evédo{1tc cu tão pedegludachfor
tUrl:l)lé pay.nê mãy nê fnéd:J.,né dperáç~ de apo
der hcrdar,>itormétlda cõ a vi ltJ. do doude ~ núca
me dCJX3U:ri1mpO($ibiHuda para gozar do miJdo;
& de {cus pr.lzcrcs.& por outra p~1te védomc ta~
fClntofa, taó requdlada ele 3UlaTlteS hOiltro tépo
que pOfmÍ fUl4lÓ mil ~xtre~os)vcd~s rellhor qUJl
ic vcrt3 meu cora~3lU cercado de t ntas angultlAl5
~~!)fi~g~!ç~m~~ç~~~~Q~I!~lIlQ~!~~~!I!J:nlnb~s'- - aoJJl •
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1IIói p5t .... dar got\~a mi'llha iflúiiig'; fcnea
lhe cI.tda por Oleie» das luas. E ja dellberad4 de.~
do,h!rIi dí3 tomei Rum plchal para o meter pL1t;
mitll,& ceme~ido de me arrojai (obre elle vi cor
ler me~ bague cm terra;& taRto foi ~ medo naiü
ui que ríue ~ue tQrnci atras com .tu intento , ac
dett'rmind atltes de me yr a bum dcfcrt~, don~e
I plIra fome cm poucos aias .cabaf1e ~Ylda.! fau'
dome hUII:! noite t lõ cceio ddtCperadl me
\fiM aeâe dtmde cheguei no cabo de als..ns di ••
& bufcantlo em elle aJgumlular mais oculto dOR.í
"c(em quito naó ,l:Jegl~a Imorte}Me 113macbaC
fe ,e{{ttQ viua,30s deus villl d~r Dedu COIUS don;
tle mutcolfU.E d.fpoia de íeis dias de minba ~ftil
dat~aat1do 13 l7llSi fraca:( perqut nam comia f)3~1
mais que hUJ$ crYaI cruaspara me bUli tomar uó
de repeaee a mOlte)ouui h ..as btQdo~;comodebft
.un ,~5~uai~fotam CHiroda deftas<guaspor dIta
~o 6IemelO~I:i,& la ai tarcle delle olb~i plra apor
uj&.j entr~r ~orrcftdocom muíra furi. hul'lAke·
meQJ,& como me n~õ podia de fraca leunHar ar ..
fi. fiquei cllldaftdoquc I:DC vinlu GI.r I rDort:: PI)
rem Cbe~QhdQ cOAheci a l\.o61~lfo o doudo que c ..
1110 dd.1uG~do Ce\'~iocm bufei de mim.& qlllz (t

Ceo,o minha v~ntura)qwe Me ~chl(fc:,:t f.1Zc;d~
me '1I\lt!~~fcR~$,cõf.,rlll~ f! ~9~Ü~ t(pcra~ 4ehll

.1
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doudo am~At~; eomecou de Ill~ {el'l1irfàze~dõrn,e
ena eafinh:a Raqual eáalUos auera tres aAn9S, &
pella contmuaçam detãro tempo no deferto (e tor
nou da m3peira q o 311C1Svill0,comofaluagem. ti
he o que ddfe{l.es vos trouxera aqm.E vendo eu ~
cuiEtado que nnha de meufuflento , bulcaRtlomc= \
hora carne de animais. quo mata t hora da em ai-
güas embarcacoês.que acha junto da pra'ia que d
ta da qUI perto trazende maotlmenro,&algúJs coa I

Ias queaqm ~edes( comõ eae lilltrurnento)t('Jrríeí "-
em .TlI, & julgllei mormet.te quâdo vi que me naa
fazia ofréf.l3 mIMN3pcfloa , que o pernntia a{sJ o
Ceo,pu'J que cu me Cl'3mperderle, & mudei meu
peníameneo, & determine: de bzer penuencu de
meus pecados, aqlJl) dlou f .zendc linda que mó
r,onferme agr aueaa delles, hora derramando la~ri
mas.hera camando em meu J",Urumcnco corno
'me achaues fiam p;i1racõ lfio receber regalo. mas
para aumentar meu chororporq qUJIl do hum CO~

rJ~áo IJI1inlldo cant3j(abel q entaó chora mais.

c'p. XXIX. DI t(Jm~ Ltl.'Jd,.o dCfd C01114 d~ [". 7.I;d~
tm hf(U(f pa/duras. (,'f doi mAis qife lhe [ucedeo dI!
pOIS qU( 1',,;)10 .ia COtlN.

. l:.ij,plS l1ucet.t.l p~tlj[érc: molher pOS 0;1'1.

tf~~~r!l~~~~n~!~~.~.,~.~l'r~tl~lpi<? II rt~~~
, .
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'lt la~tifl\às.que \J\oulda SI,){entimel1h) defràm3~
U3',começouLesndró a dáló ~ ru~,,:,ó",olhe. tinIu
piOioetído. ~cabànd() I'0r rematecÕ nuJÍtàS moí
tds de dôr,qui! aüia rrcebidp·éie !tlis trabalhos,
& perreguiçóê5,ellcatcç~Jtdolh(t3,;gra dez, delles,
Iebre todos os qtinb~' ()f)~JdOiCiío~çàndoa com
pàtaUr:u bridjs., & de e~êplo.c.orn-ai qaaes apl.»
cando a eorreàte de Iuas lagrJtnasJe mõ~rou tã-
bem feotída dQ,infpnO.nfo5 de I:taodro 'cbnta-
dos ~a forma que411C.ll1hS~it~, &: da q cUc-'vfaltl
em femelh:trttd oE:;tiÓt!1õf.~f)1UO o dr3 foffc ja
ôeebl15dotemcote.3nd o a\Jindd'ào ialua~trn,&
veltáo tI o Etmitaô {ehtirla(ua t3'rdJ!lç~~pedia 11-
e'r.~3P;H3 Ie tprnãtafua Er i\1ida,di~édolhe Ie que
tia ~ defíe ordem cem ~Ue Ie tU3'fb daquell~ 'OUI,
OU a.fizetfe Caber a 3.~nl perfo3,3o que dL1 refpõ-
deo. Ie fQ('Íc c_n·boa hor!1;porê lhe guardaff c Iegre ..
clu,cm tudo nim dclt ubnndo 3 ningucn,Jua Vld~.
"'tiO rumo cHauAcm'aqlnJ}e!Ugar, p.orql1~bzi:r
0(011 ra de ;cábó1t flt:lle.fatendo. p.cD,\t~lfCl;1..diJS pc: ..
~.dos~~ ncUo tinha fetto)~ com.ctldo cõtrJ Ocos
ou elle ~ndenalfe outr..1 (ou{a de m:l1s {eruiço fhl;
& pOZ''l ue qdetoC:dl{{...t e lia }tll.le "ln guem Üjb2 di:
11111pOf lftG ~~&iC.,cobrl ruc:uoome t nem porque
a"ulde-de em tttdom~guardardes fêQl:cdo , mas
pO~~'Y'~~cl~~!~~udy_ante 'lUc: I.rdlad:~~
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dAdo de qU.trrr faber demí,& 3t6arm~ ~ cu feHu
ttl muuo.ôe féllra a~or3 quando nam alrãf~r3 de
'lMfa. virtude dpcrarfe os dfeites d~lIa.Arsj o fa-
rei dlfTc'Lea'1dro;:JgaT:' vos !cai cõDeos , fi ello
{JlJOrefl voflosbons únentcs,efIe va com vo{có
(eomoa d13)&'c'os ~cQ?a~hc;&,f.f1íEdo cQttdia$
dcuid3S cada bum a lua PCtT03 íc dtfpedioLc:ãdro
E {,#lf'dofe.fata dacous tornou pello mdmo ca
min ho {E ólcbarceqfa 3Jgfia,qJho impedia",&. to';
.,ád? aquaru ~ ~g03 íefol 3.1U3Ermida !1o;4Q
,bl"gJl:1 ja de:rwite,& pergijiade ~o Ermitaó ólcat1

· ia de tua t:trdanfi'lhe-coI10oU, como fora leuado
do falUJgé,& da coua lhe tornara a flJ~it calãdo e
q p:llr.mqnail,do qdle !cou fé.rido,dãdo porê gr~

· f3S:I Deos deQ1íurar de tAÓ gunde palgo.
Ep..orquc,C'uircr.,os fll'iledluidade de: palaur :JS,

he de: Iaber como tundra ca.ntiltuou db vida
com o Erl1lit~p com mQüa aJt gria (ctc melei cnd

· exercrcio, efpiriu.ac$)C'W que 3ch3Ql muit~ con"!
íolaf~Oiln3quaJ fa';ua COIlta de ~c3bar. purem (;0"
mo ;t f,ortllna ddpois q <:omeça õl Fcrfeguir'3 hú

· trific,c afligido naó dd-,~p ~[e O 'naõ por no Rrn
d~fc:us tr abalhon M3m cótéca (Ô/OS iiLc:ãdro auj~
palhdo,lb~ (ornecou 3 or;dtr ot.1tnu de nouo, &.

· 101 'IJendl> bG d13 o Ermíuô agrtt~ n-cã&{Qclle ró
. ~21~&e!~3f~~~ef~9~~ª~fPJ~~W!~!~jo~d~{

. · l'q~!
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pois q acabou romãdo In2 quarta íe foi bsfcar :;'"
g0:13fõte como tinha de côfleme ,c entes que chê
garfe vío em a praia hum barel que de hum gran-
de nauio íaira.c naô (c pr ce atâdo do ii podena fer,
Côtlnuou ícu caminho.ê; dcípois de aucr chega-
do àfõte,fairam·cmtcrra qU3trO hom és cõfeus tt~
çadets (.u as maõs sm gu:nda de ouucs q vlnhaó
fJzer aguJd~:& chco:lf)dtÍ~ vcndoLe~tndro Iuas fi
gl1fas, aísira dellas ~omQ de (uahngoa cnrêdco íe
réMourO~,otlTurcos;os qnais védoo j~ dctaõ per
to q não podia fugirlhe,comccaraó de fazer muito
Q.l3rido,& grttJ,& tomãdoo as 01 50S o atarão Jego
cúbús groffos cordéis-e como tiuer?o feito ~',gO:l
o meterão em ob.ncl,& dâdo 30S remos chegaraõ
com clle ao naujo,& C'v111 f\1Uit3 fefia ocntregadio
:1 Icu Capirâo.oqual Iabcado í por meio de hum
IJOgQ3 qUNfula)quc craCllrlO~o,& f3zia vida lã
éla naquellc hcrrn c.o mandou c~trcg3rGC ferros,
os quacslhc dc.rarão logo,h::mc!oo (001 hC!JS gro{
fa$,& tones cadciâs 1 & de tal modo ficou ~ltadC)
que não ficou ferior nê de poder QIGUt'r 31grtdc (c-
us delicados mébros;& ~rsi ândo'o p'çlo m3r meti
do)no.~):ljX() do n:1Uio,eõ rOl!(.r~& rO'lI1i rnantlO é
[Os)qUZtas lagrimas (uf?ltos.& 3lS O:lfCldosdJí :l~1
gl5ttló1s deq tlnha cheio leu cor3do,a<1u: d:lr!:JL~ã
~!~~façil~é~e [c:podo cr~r:poli CGL~Oa~d~u:l ;:.1

Y 1 entre:
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~l"Itt~gu~ft:t!lmãos da morte deixeu tudo adl(po
fiçaõ do eco.E no cabo de hü mes chegaram 0$

Turcos a fUJ5 terras, & deCcmharcãclo,2 primelt~ I
coula'tl o Capuarn fel foi mandar vendera Lean
drc.porque como unh:1 muitos C3tn:SOS naõ reue f.
ne ccisrdade dcüe, E?O(l:O"j3 cm praça pnbhca a- j
quero m:U5 def e carregado 6le ferros ;v~doíe em-:
raô gr an de 3-Íror.t3,CCrC3do de m~iro$ Ture()s; q
POI ü verem 3UI31O chcgadt,,(oi ta fita apaíxam. &
dor q rcrebeo q com nonas Iagnmas, começou a'
reg3P (e~JfC'rrno(e'rotlo, q com o mae trato eth-~

, ua r.rrn pahdo que ja nem parccia.o ~lU' em algUln,
tem p fora tinalméte ,,111 foiveadido ~hüa Turca
viuua muno ri, a.aqua] vcndoo compadccendofe J

deite lhe mâdou br,.:tf 6S fcrros,& dar lhe bôs man
rimentos de maneir« qlH~(6 o bom trato que lhe·
deu rorrrouz.eandro cm 6,& tomou nouas torças
as quaes C:jnpregau~ cm ferulço leu em hum'
j ar drm qu·e clla deputado tinha pera Ieu trabalho,
no' <lual gafiou hum anao que em poder {eu c(l(ue

" no cOlho do qual tOmo dia vlffe (cu procedlmcn-
(0,& g,cnulezaordenou de flllOd31o ahfl filho fel"
q,'C cm o~ma terra tinha, & pefio cm hÚJ embar·
c.::~aõcom {uficnt-e J1ec~!T4Ifl(~J& gctltC que o le-
nauJ.aOS"lu3uo dI JS de fll~ ior~ad<1 CllC01HrJraó
c:ôbüs n~ij~Q~ ~.~"g'Hta6s. Bc ,om.1J nam POá13ÓC' ,'. " rcÚ



~. tll-1l4l1" F/ori"tI .. ; . 1°'
renRirlhepor naõ fer o namo de go~rra for3-1n10·
gocaptiuos,& algthmOrlos,& prefo no(J'o Lean
dro cuidando que tªmbem era Turce; porem de!
POIS que fouberaó_que era Chn(\.lIU,dh "D3Taó e
bOI1i encontro.pois cõ elle rtfgJt3l':lm tal C:JptlUO _ i

& dando volta fJ3ra aeidade de N:lpoles d'ó(!e era.
cheog3T aõ a tempo que o Rnncipe do ReYilo Ie
caflua cô hãa zrande íenhor .. do Resno clc: AI: ..

h
o .

n1:J!l r , por rua muita fermoíut'J , & rrqueaas , o.
qual Ie charruua Aqui\lnte,,& ella Bo~múja,& (O
mo o Capuam que tr:lZl3 Leaedre vi{fc que an-
cbuabufClodo pagens ,& cnades s enrcndco que
nam podia ter nenhum de mais cUima que a
elle por fUl gelltllela.& gr~ça fi 3fsi.o foi offere ..
cer ao Pnncrpe dandolhe conn . como o tlrlfa
aos Turccs.ê; vêdoo Aquúantc foi ~mdlrcmo á
lcgl'e,& logo o aceitou ~~Ql' teu pagem )& Q man-
dou vdllr ncamente.E defpeisde trazer 3Bocmü
da pos elpofa a Iur cala entre outras pC'ÇJS que
lhe d~u de dh0l3~fol hüaa Leandro,'].I.H: dia mui-
to dh:nou;& dall por diante 6cou pa.g~lll G3 Pnn
cda,& Tcfpeludo por dfe de todos os mais. Ali
come}olJ outro medo de vida naô to(nad3 por (U3
voutade,pl)r cntc1\der quão arnr'l-do GndáUa ch~
Irc outros m3nc~b'Js;porcm como era priuadQ tl

!!~~f~~~~!~~pm~da , ~ ~Ü Il\u~~ ii9 (~ I.~~UI:~
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muito cuidado.empreganderodes "5 Ieus ~iritO
mo :luia de cótEtar 30 Pri~cip~.em reli (eruiço,&

't'om eu éotado de munasparres não (o naturais
"mas :JdqUlfit3~lq no principio aprêdcra, comc=çOu
vfar dellas,t:~gédo muitos in/humécos, &dtád~ a
cIJes.& dãçádo.pOlq tudo {abiJf.aer, cõ as quais
coufas era tão querido de todos.q n50 auia algum
(j 150 Ie tIUC{fC por muito drrefo Icr admiudo ~lfU2
conucrfaçãc.ouae pois entre os outros pagês hQ
<i reraeu :lfei~ao a L~andw;& o amaua mUltO,Có
ctle COL1ucrfaua mais fji'lllharmétr por fer mMo
&de ~oa natureza a cllc de ícobna Ieus Iegredos-
elle lhe dana (OU dos {cus,& corno a continua ci
lJer[J~ão esforça a os 3~jgOS a êí defcubrarn :ao.
'xj o (50"as Iecrctcs de {cu pene quis Reinald~, li
aísi te ch3roaüa o arnigo.Icber de LcãqrQ aC3u{a
de eomc ahvicrs rcr.Iêdo Aragones de naçam a
terras cão reerons da lua. E como Leandro cl'Ité
deflc dclle o q dcíej.tul,ainda t'j com pouco gofio
porq ja lhe daua pena COI1tJf osmfortunics de rua
V;(3)hú dia vindo :tmb6s ~.1{fe:lndo C'~trc humJs
frdcasarLlóreslhcfJlounc:ll:lIna~ci.-t. Nam me
negueis :uuigoRd 11;)ldo o pE(~roéto q trazeis ha
dt:ls d~ {Jber d~ mi oha vid3,& :l ,:lufa q me troo·
X-!Q e~h5 t('rr~s tão rcmotJs,&:lpart:ldas da ruioh2
11C.'fQ o ~§~~~~~.tª_~j~~~ mu~t;\~q~~~Ots)epei,'

. ,o0t"' ... ~-:.j _.. .;; J"
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5ióii temo~ éLla r{ucro{3tis( ~ze, ;l vól1ó deJejo.
para que bbrigado t fil'f:lis o que ttnllo de .r.lb~r
de vos,q he e mefmo q quereis Iaber dé'm.i;~ am
da que o meu gofio he nam ebr c.onta a t'Un~uem.0~ci p.dfado;com tudo os 3migos,nam han'! de-
Cnl~nar t~nt.o as couras de Icu go(lc), que por dato
aOsquc: o íaõ o nain rirem afy mãfmo,& eomo e~

I te'l<:!oque o foys meu.como da cx~crJé(ia de nof
la cotlUi!rfaç3srt rceho akaóçâdo he bem e nre a
Rllnha vontade: p:1r3 que o de a vórr."pdIo que fa
ber ; éj a C:tUf3 de (tido foy neLh maneir~. Eritam
lhe deu Leandro conra de Iua vjd~ come tofiumt
U:1acrecenrande mai$ '"011\0 fora c3ptiuo t &
os trabalhos que p3ffau,&c.E defroi$ de R~yI1d.
elo fazer os dcuidos cxrrcmos de tf"3ntO,& f~nti
~lento, começou 2 J3r caufa :1Lcaadre que of.(
te de clle receber 0$ mdtllOS , como bom amigo'
n(fita íortt".

S.th~r~ls at'bigo Le! lro ii n:afci êm (, Reyno de
Ca!le1l3;'la muy nobrc,& populnftt Cid3dc de Se
ullha,de 'f1obre~ p3ys,tioe lo a OUfro irmão,tõ qué
fiquei e,mp:!t':1doPQrrtlort~ deHesde oue :1nnos,lic
oãdole :iS letras veio 3 gaílar todl a lU3 fa~<!t'ldd
d~maneir.a! q 030 tinh3 mbis ii:1 q n1C coube ~m
mmha icgltlma;poré defpoís que fo; pretnouJ(!o
~~~~~f~!~~~~m!~~~~ad l1a t~~ ~tt,º!au~uo;

v... Y4 ~I.J
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. r;n~y~O"J:t.4~lUcQ~e,~corno ~r~ 1113l1Ccbo,g~Ja~
",ce, &; bQmJC',r-24o,tra qu.~ri~Q~e 1:n~ttOSI& cobi-
~adQ d~algQ:adama~~ Aui3ae~etçpoem ;tmef
. nu tida,de d"~~ iJ,Ptã~ m\;lY~9º~~' 5, ~ de Qluifa
h~~~~J•a 111~lSvelha das q~lc$.el;'a4~ ranta fcr4
" ~o{~r~lqer~ .t?d~~CU~h3cr~ o~t6ria (\'lJ (3m,l, ~
~flªPQis{e~fçjçQ~u meuirmjlfn 4,e '31m30e\ra,q

. Ilçnhum cuid~,do..j~ tr~ZIJ de ftPl~ffl (Jti~Jazia aso
brig3çoçS.q~ ff~ ofiÇi9 PQ,tq q"q efª de mu'rus
qu~r~.ut~ÀOj &{.naQ Ü{lO_3. q,Jp~ em t\~an~nto;
porq~eíell~ lhç,pJgilua (iQt_ QWc{~() amor , e~ 6111
r;dtJ\Ui,l;I-d.Q a b.ittOrt~, t;erreuv3. (<:"$ amores. dçU$
~"ÇlnQs"p~r,ç,r.nQQD,1l9~) ~ b0r~dQ$, E cQmo ("j~
ço(huJ)Ç! d:tq\l,ç1J~ Cidade], &; ~()de (i} mais Re)'AQ
te~~gê~e {J!=,ll em Iuas (Ot;l~tf(~f~,('oSt naõ tlob ..
.meu i'!1l3Q I'Al~lqdtfiçulda~('~ em ~~~r Jjçel'lfa da
btlm.no ~~u(~~ (LIlI! c;)f~ cfi3~aõlpt"r3 a ve~J~f31
tal"cõ ella tO)d~s 3S veles que .,qen3~.a p.otq~eaç6
ttet(~ç~9,.fempre~um~ta. Q tq\or ,C:~f'g3t'3Ql a UI1
c~;eQr,e'~6l1c~dAhn delln h,~.I3 mtiit~,s POf {e.
J~e,oJ.~tde ,~u~e~.pr~P.J1jo 'm verda(\clr'us ~roan~
t(Si~ tanto"que;t t~cl;l h~, o4tra qtlal411uef conuer"
(3.f'jQ l~~ çr.~.p~ohib,idOJd!l.nd.cv,elO ti ind" bij 4i ..
f~I3!lhe co "o eo,flum3Uih~n,,~ntrou. hum m3(l(Q

b~)4dc 'lJ~caía vir.ha {ail1do~com cuja vlaa 6coII
~~m~ft4g.C!~tíS'~~crijqq~i~~q~f~,.g~gJqUi; ,



;4t ••n."tt 1I,ri~';' l t J'ocrt,~ ,-9\'1 é'lcra; na.mvfanda d~·éoa~ma:.
d3br:1I~"u,r~Q~fu~s,p31auru,antes co", h6js mu)F
cfquiu3,,&~rp~ras a coyn~çou à r'eprender,& qúê
l~,e~~",~[~&)~'elnera àqtaelIe ?l~Ilc:ebo " & a q4~
Viera. 3 fpa, çafa;' 3eJque (lIa rçfp,?pdeo com bl'a
dur~ ave.~adc.~c. Iua vin~a ,. .qfJ~~raabuns ne-
10('los que COl1,1·reu tio tr3zia' .• & llue Viera .pre-
guncar por elle , rorc'1'. cerno mc.,y ir,tn~m.aam3,
lia muito "am pode qUlftade ÇOIll 3S boa~ reae-
ens qllc lhe d~ua • antes de neue lhe tett1óu (0",

Ou~rps t)~)auras,que bê roonrauám rua def,on6ap
H,~ çOmq dIa focre mui nobre.& ~Ulrada,& Ie tl
ueJfe C", Cont~ de primOfQ!a,&verdadcir3,vendo
que lh~ nam daua credito, tomou tallU paixam. 1
leuan tant!ofc de í~u c.Ch~dG dende com lua irma
tltaU;t 3f1el1t~da () dC1Xou;dI3end.Jbc mUltllS pa ..
laUtas a[peras.que pois te nam fiau3 d~ que lhe ti"
f1tl~ da,d~ de ler tua, & fófpeitaoa de (cu 3nimo
foufa um_;lihcia dellcaqÚC· fe óefptfli{fe della pc ..
ra '"unça o'ai$ 3 ver "nem lhe lémbra{fe '1ue ff)r~
l1a}cida ~& dandolh~ 3Scofbs ícrccolheo:l f(u 3

po eRto daFldo de panuda com ~s port~S d~lle.E
Je~do meu lfmam que: {Ila ddconfianf3 fora C'lI}
a e tal-dcfc~gano,ham baLUdo pzlauus que lhe
torn~u f di~c:t d~~ouo,tm que Ce,nofirall~ arre
f~Q~I~j,~im~2m~I!íy~i!~~~~fJ'Q.n,l\e~oh;,rc
1 -.~ 10,._-_
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r~h~ó~~tQip~f2.r~'~:~.3fa.f~.d·elxá~~·R~ar ~~ijii!'
Ie (eClmeto um gr;td: ca1\to cm 'l1da,dma co hua
intenfa,febre',& antes'de'doze horas p:t~:td~$, (er..J
l.hcvaler nenhü renicdiÓ' de muttos:q logQ'}he apti
tar~n1 rC:flde.,~))e{plflto,& diuídgád,ofê'lbgo por
~oda~ÇidadéJ~~ mcrre c:mfo.u ~juit~ ~~trÍlr~faã
mormente qlllndo fe (ouoeaverchdclr3 (aUra dei
13;&4rue's qQ enrerrafi"ctn.foi JIÍl criado íeu a C3r~
defia IUl amarne,& comoIentrdo.íabendo o q cõ
.~lJe 'tiúera paltadoiditfe!he,jâ Ienhora e(làic:ís der
cançad3190is cõ voJfos disfaueres 1U3taaes'~hull1 ,
Um tlobre,& pri!lc;ipal mànccbo.ôrque Ulito vos
queri3.& p~~gunta'ndolli! ella oque dezia, refpo~
deo.agora fe'U'aóa enterrar meuamc c Ienhor.que
de(pols que ontem íe foy'daqui eahie em hüa cal
ma e morreo asres de dó~e'Jloru, coura 3dmira~
uel,& nnca ouuid3?q I~~q ~'oaúio'C(b noua, COl1~

firmando fi verd.1i.k'dertt os qnos'fq {e rágia6 n~
Çidadc;{upaamete cahío de{Jpoàcr~da de {cus fé
ridos. & urandofelàe afalf3 morrca antes de büa
hor~. Díuulgaddlul morce,& a caufa del1a caufoM
llouosearcruos de efpanto Cttl toda a Cid3de •&
tllnbos logo os enrcrur3ô I junta hum do outro,
ém memOlia d.1Rrméú de leu :amor.em cujas fc..
ful,turas lf,lcs fiurlm ~~ütos vedos algús amig~$
f~~!!;ª~~~4~~~~~~~mt~r.~49~9~"tIuenbm;d~,
, f~~~~
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fuenda que me fitOU muita;& boa t qün:erarnm.e
meus paren~es C3 ar tom a outra irmam qUf' 6ca,'
ua,o que cu nam uís fa!er,a hüa porque da que 1
la c:ll~ n atera a morte a meu: irma m a outra por·
que me rraraua hum amigo outro caf3rnrnto de

.\ ~ais prola
l
eire m~uõ;& ~uerendocnC' cdonfiraDgde~;

",\li que: e es queria lVime um aperta o. que •ei-
"ando meus bens, tomando Ió algum dinheiro;

\
me vim aventura pelo múdo pelo qual ande: deus

. annos,no cabo dos quaes me vim a elbCidadc;dó
de me aceitou por pagê eflc principe fendo 311ld a
foltciro,cm cuja cafa eflou como vedes com tatl~
ta honra, {/.l ui) dhmado dcllc.Porem {c no mero
de meu, b~s~otTo reconhecer algum porvltimo có
plememo de todos;affirmouos fcohorLc:1ndro q
he voff..t ~mlz;ide.\& companhia,& hoje me acho
o m3is ditofo,& honradodo mundoip or eilll em
e}la?& n.lé hemuite ler acouía que hoje nefla vid.t
mais ellimo,porque he propriedade dosbens dli
marcm todos lua ccnuerfaçam, & amizade • para

que poflam colher della o coüumadc hUlt3
)-

q,uc li~alunar os males com 3glori~
~~s beus, &. du bens pc~

!3 que Ic reme d~
~m m3lcs~

t~J.·
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'c'p....r~'x'. Dee~f1u BDtmu",ia ".oll,t, J'Prirlti"
, fe 'J4mQTDUde Lu.tJtiro, & d. fIII.is '{ue lhe ,tafl"

lteta,

DE rpOii que Reyrnldo ac'.bou rua hillori3,
j3 at~mpo que \1 Sol Bcllcza do fercno(o
& claro Cee.diamerro do rnudaue] rerr.

,e,verdadt.Hro efpelhe do vnlllerfo~comefau3 de
efcoader, em as tenebrofas czuernas do c01I(phe
ro centro, {eus dourados raies.&reec brda a 3 Imi- _I

raçam éjJJ fi;}fZa de rais amores fe deuia: conto-
iandoo Leandro , & o1F:recendolhc de nouo íu~
:lnJiaade,(c foram pera o plça l,dorlde ehegara.n
~tem po que erdm occelJ'JI'10S pera fc,:ruircm a me
b como coílumauâo.He POIs. de fab!r,qtJ~ (orno
ja differno's,Nhndo Leandro de {U3Sgr3f35: & ar-
res que íabra.dranrc de todos os pJgens,& damas
do p.l~O t era de lodos OIUI quendo, & efhmado,
ft10rmetc por Cuagétll~zaq ato dos punl,13 efpãro •
.E Como o Pnneípe folTe muno ctmolo de fe1bs
e (USéS,lllá Iou chamar hü lia os prJnclpac5vJlfa
) os.que.na Cidade tlltha,& juntando ruas dJmas
com aPrJnce.fa RoemundJ,mandou daoçar,& C311

(ar a to(;)oslprorncteJ'ldo grandes prcmlOS :J qué
melhor o 5zdf"'a nos qu~ís {e e{lnerou t~nro LeJ ..
dr~:qq!~!~!~~~B~~!~Y~2,~~!~~m~4 ~!~~OS ta-

- I, ~~~.
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iia,atsiM tio caour;dançar, & cm dito. aui{ados,
& Com tanta gr3ça qtlC:1 todas as damas rOl)bou
os (oraçc;és;naé hC:lodQ nenro o de (ua fenhora
Boemüdai(:Jue ja 2ai3 dias andaua feríde,e ceme
le;3 propno do cDr~põ .não fofrer duas{4r~das
cõ c=n3'fe~üda ficou morto,mais por Leandro, &
d.1quelle dra por diante o (ome~ou de JtIJ ar com.
tatltas vctJs(dqltcotid3 de: (ua gr~ndfza, & ('{lado
ham lembr~d.N}ue era Ieu pagem, & adefigualda-
de que 3ói.a 'dellapor ler Princefa pera elle q era

I criadb,qu~ntm' íeus olh~s fl!rI! a vríla dos de Le-
andro podiam quiet~f,nem Ieu C'ora~am em tU.l t

aHfcoCl'aviuer.Oq'ue fendo conhecido de Leandro
;fsi pdlos aceoos de {cusolhos (proprJ:I hngoll
de a fel(Oóldo5)cÓmO pcllos muitos regaIO"~, qlhe:
fazl:Jirr~jrnui~'olm3is que: podt de Úu prden~:I
entendendo que fugindo dó!o,ariam ,('t)a~u:1 mui-
tos rr.a!ês que deU'! Ie Ieguem.Porem como lrlúa
mUitas cm -qüe de força auia de tratar com d:
nam podia confcguir {cu 'P13dofo lOt('nto: Delta
lnJneU:l'aodou e'3ndro quali h6 L:1nóo tem aPriel-
cda fe atreu('r t1 delcl:lbnrlhc fCu peito por rala.
~ras,lu_ponó qu~ era bem (anh'Cldo de Lcandrc,
eu ll!c~nto.pcU.as obr~s ~tlC. della recebia, tu<!o
pera dlfpor f, u aOlmo a que con(C:lHlf1'e em {cu
amQe!E ddrÓ1s que l~c par,cc~ naPl rcfitliná'

Lc;1~



3d lnforlNiliol Trllg;ó#j
Leandro.que dbr obngade das bo~s(j)r;ri~';30q
quenaõ iigolfi<:ar fu.?s palaaras.bum dia ad13lldo ..
Je Je com elle detcm1inou por meio dcllas dcfco
brirlhe (eu coraçlm)& 'OUlO o ('lIt<:ndiméro mais
enfraqsece donde m à'iso smcr íe apur,a,nam 1'0- I

de ptoniiçi~r nanhúa,poré oa6 encobrindo os ef-
feíres de [u:t grandeza em {cus olh().s , & rolto tro
cando 3ferUlofa cor dclle em vJria.s t~&:linda 1.1ue
calaaa publico1falaU;l Iecreto , porqt:te he proprie.·
d'lde (U3 ~aõ calar Iecrcto quando .emmudece a
Jio·goa.E ve1\doLea.ndro. {tus "xuaordil:l3rios ef-
fenos di(jmuiou cem ~JI:s)como.qtlc os nâe cml
dl.t,&.daddolhe:JS coflas 3 dcixcu .ficomo fej3 na
r rral dJS molhcres de{prczarern o qae lhe dam, &
morrerê pelle que lhe ae S.l0,tàl)tO mais Leandro'
lli<:-fLlgl3 ranre mais-amor lhe tiAthll «.E jade rodo
dehocrada.hum dJ3 autepondo IO ..:f..o&-Qs.inct}Otle-
ni~Qte:! de {eudbdg.óQJ!r:l,,& n~br.~~1de fua p:f
{oa,dando ,dem c.ern.q"c ticam; em húa lal:! lo
com elle,coilJe~ou.C'om. pODcas!!p~latlr~s dcfco';
brir1hc (eu il1t~tO..~ 9 gr;a-nde alnG~ que }h~ tInha
oflh~c·endQlhc: muitas díldiu:ls,& de 1l0UQ dand() ..
lhe muitas pc>ças, qudcffc {ausfJZer a 1cu dtfcjo~
c.oC'JI'CCendOlhe OSlC'ffcltos de {~U amor, &: os cC
Ircmos q por eJt~ fazIa, & Outras ~..lw;as c& ti lhe ~.I
pa~e~c~aÉt!~~r~~op~~~~~~~~~~dr~.a«;»ll~eclI: 1

~d~o



~. COrJI'Wi""e !'.rieu ái,
I rer,.&dtocom fper,cza,·r(prchend~dõj c6i\ui a,

pal~url!jrd3tandolhe 0$ ptrigos,un ~ fe. punh:r~
P.al f~fptffDtde f.1ntílqualidade;& cem iAo 4~n~
4011<1eas cofi4S' Ie f3hio ., deixandoa um ir:l:<l:a,~ .-'
Com t3oc~parxam de íeudefpreao, q com ameai,
~as(qu~Rdo-;por bê não qUJ{efi"e;dettrmin9" de o
pedu:ldir;lO comprimente de {cus maos de {Cjos:,
Pera o ii f'~fi'Ado5 aJgús diasotde.p\ou CÕO'P:lia~~
pc-de irE ahHafcrmo'~quint:lJIr.I ap~rrat alg.ús d
p~ffatépol p~raq la tiu eífe.m.ais: oecaliam ..df,por.

I em:cifeito'oque intcnt:lu;;d011çeforam .cOfll 9:"
do.feu efiadc,e{gente de C:i(a, como (oriui.o1u i
gUndez3 de taes.Principe~,& defpol. àc graQ(!e
conllitt's,& dcfe'nf:ldos hum di3,tlr.lgiofc do.Jnb:a

í
Jho!~defcollume do caminho maldi{po(l31" nã()
ahLOfora sO'jardim;tnas bcclJfe com :1Jgúas da~
lllasencofiad3 em {cu-tilr3do. & eomo LC3Adr
.cr;t {cu pagem de neceísidsde au'i.ade alsiOi do
d~ ena ctOiud!e,aqua\ dcfpors q rEtio aRd.n GPtl~,
(Ipe Cnlttf3do em jo~os,&de(etIfados 0& jard~(.-
nUndQll 3S damas cada húa a OCUp3t cru c~nils
(ouí:l~I~e m~nt"ir~~\Je Cc ficou rô comL('androAtt
~\)fpc1tUd.ocl!: o iipodia fer intétou farríc fcn~,~
ln~O abnr _.forta achou 4 atinha mã".do fe,ha~I por bum a das d:1m:,s qu Ic tinhaô fJi4o: & pare-

.~ !~n~!~~~c!!.9q~~~!íI~b~ga~f.!~ çO!11pr!!'!:Il~~



f:l' . , .1.,.,.~I,,.1:'~lH"... - ,.
"~ftti1:1tttio~tC0fjJe-ç~L1.d'e req'tstrirdtjoli6't
Il~•.ftat~ P9f "~m'oq:tr~.lhc ti'rlbí par tantas 'VC:.
zts 'm~Hifefladoj&.f.t ria~1).que,alh:adia~de' fd Úl~
mohe, porq\1C:tinh'a datla or delDl)Qt~haat.qu'jn"
dô,cUt yjo lua vltiU1~·rd(~,I~ç3m:'toJinquUu.r.Ord
,afiutíB'bu"d~:afett\d'Qlbe- fc."u;Q'~n:to que en» I
doc:,oUJ'i &0 Y' d~u"a~~;iC'cque :lIguem v.irCTr, ti
dtlJ~:at~{r.r{Ja{fa:·folzendo..cóntaef'(ap1ndo:.da06

t\~4f .. tot.arfe ~Jt' 'fW"'l' :(ft.LtS tTaballtas pa:íTaaos.
irrdofe·p~lI(t,m.ul\ldo:,or.'áu't:lr <i~!qtle·o'~mC,'açl-
nlm"'d '~reíante;~'(OOtJo'lrPtinc:en~O'emLJn'dt
R.d(~-n;1·de 'cal~1tã<Jo p(n tlU maldade ,1t:lhuttf(JI
ar~tódo ld~llberida h4m lhe q"fiS ':rdml'tir' rCZ~fln.
Ufrãm dI (feltfc :q"econ{éfnti,(I'1t em' (eu def~Jo ~Ie
á:aR\.qne.Cüria..grúos c~amandqJhe trardo ;:& 1
ltW G-ylbh34 ~llJ3. Bem,poder.a.t:~rtdtoJ1dle.l'a
fo\!ijf:(.()br.tlel'ttr qú~,n1lCra.lmrelltJ,i1I1tU'. tinha,..~{:tt.'(M·~a:~tld6umoftt,.TJtt.a2~~guattrlo
rtilfb tliLlCf{eo'vldltloTCmetho '(t.e tua ~ld3,nJ\'d
4'f . tS1'ãr (~lldQHur linbé~q[)~ Bocmt.imb,~gfU'P"
r'iaettf(xc~a~.am o que rntentaaa ,ttque le) por
lhe nieter medo·ofuia f&' af,.; rn a ddçngJllou
-t~m pal...uras,as.quac:s nam fOr3tn sem recebidas
pUt~~ ,oí~flcfccndo ddlas,3 Vltlala ddlbc:rJf'HI1
dê ''l~vo~tade, qual.huma br~u" leoa qp.l!lda

~1_~i!f~!u~~i~~~~!ª!~!lla~a:.r~~pcp0.,' are.
tolrt



_ t4c.:~~1Wtttf/'J)·itldÁ; ~l,r

~8m; elpantb(G's:rllgJdos~ t -o-ml·<(,)U'a 'dar grance s
, Erit~'5 ~ii11eJo·traidor,t;l' 3ia~r,,'C'm m eu paço, em
fTltnbac..l.fa:molr.3~mOrUt&('om mo dcfcornpon
doftl)scab~lo:s,;'&fazen(jo OlHII'OS exc cflos cem
(tu~ trraisac emnífe 1113matdadc.E como o PHn ...
C1re-ell:ru·,llpertCJ.,'3cudio r ô fel1's criados, & entrá
do, f)!l f,ab"&3:\11CiYd'dcQ01'po(l3,ê'r-atnbu'aJ;t pcdJIS
do ;tJH'fJ' dr be<aodf'0.que acemctera.câar.do dI.
fQ cm ((.:ucllraJó. & que Il)e rtra(f(if'll'logo 3 vIda!
qual 6cJri3 nélté patTQ,nJm ha hngoa que o dccl
r~,v'a hft Prindpc'~(Ul'holht'l' comenda de hum
pàge-tn ú!)1do PrincCía;&!t3m nobre. & aquém d~
}.et~1Jto GúerJ~;&ipo our-a ~nrtecoI1ndcraua'a
~~Q!1dfO,(Óth·o o'Oub.n.3.ncllc huina tta.i~al1i ram
gl'aJfd~ (eridG t1ft.1C'rtlQ;llJO, & qucndo de to dos
rm Utn (t:r~d().os olhos a rude.tende p.or vcrda
1"i'rflsasfll{:lS'quc~"ls de Bosmunda.com hüa cf
par:ti') f~ tr:defoi 3 Leandro ; .narn lhe Sofrendo o
11.)11,0 dd.lrdl";he rnaís o..caíht;G4 & Ieuao dodc hú
pnnhJI( Jlzcnd9 morre traidor f~d(o-,.que te (13m

creCl Õ o'bt!ffi que te quC'ri!!,& osqtk de ln! [é~
teccbldo,&t~c:s'ntadeque'~etc IcU:ln.tar malstl-
nt13!ta m~r an.de tia It~h~Jf'>1 P:ll'a'()':rrr 3t.feffar , &
Ci:OItlQ OfIo'1nOI;Cllte Landt'o kf"rlTc nO m"lor
p~~I~O d~ l1l3"1k1.tlp !.slpe·nam dCf.:.!.tualU d~r~r~
~o.es úlgü1i~'9~qu~padd!t L.l1111rc:!jcando ('fi;

~ X cubcr



'S2J lH!orlMnill TrÁ:;'';
J:ul3útó indo ja G Ptincip-e exccutaitdó ~ fotçàde
. Ieu braço.pera o atrauelar.(13h çou'a's m;ios:J reu~
ricos vefiidos,& tirando (om~fo~fa por húa,&ou ,
.trll parti do gibam que veflido tinh.a r:l(grf)1o
do com aprefla parte dc!la,& afallindo:1 fin~ (~~
~j í3ldd, obrio Icus críllahncs peitas.' éj mui aper
tados trazia dizendo.aqu, verasbornPtincí pe {e
mere ~o c(fcs nome s q dizes, .ijfam.ortc: q tll~dâg~
QuãdoA quilãre vio a fcrmofura de Iuas carnes, ~
,rande,za de: {cus peito~.tonféritiJd6 tudo cõ aper-.
léifJo dcfeu rolto conhcceo clar amenresue er2
mclher ,& loficndo:l fllrj~ de f{'Q 'braço,refrco.u/al
gü tanto fU3 ir~.Acfic rcmp,> Ç>lhãdoBoçmund;1 O
qpa!Taua,védo q era malhcr.& ja do.Pnncípe pOi!
df3 conhecida vel'lGOrC culpada,&que fui JraiçlÓ
da m:l"JfC'lla)(rgu:~od0!e com grandes iritos co·
meçou 3 fugir:o q '{di o deltc Iabendo j~de certe
Ier ella a tr31dor3,& f.ll{J;lntepód9 ahonra ao.bê
que lhe ql:Jcri3.fe foi a clla., &~lc ao 5andoa antC$
que fe bo[;tfl'e de hutl1a jlnela ..de que dbua;a per
to,.:i atr~1UetTou COIll o punhJI cõ q~~ E}u~ri3 tirar
:Ivícb 3 LeãJro.& das primei r~s trçs pur.h:ll~d3S
(:ablobgo moru em o clllm fé mais hllar pala,
ura,& naó CQ-ntentc lhe deu ainda Q13Ísdez que rd
UÓ ;lO todo trczc)& allt p~~ou a {.lUa BoemulldJ.
~9.~ ~mQ~~~~~~!J~2qu~s!!a ~!m~~p'q~~~uf.1d~:a a~.

.tI _, •
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ã dor a Leandro. E deixado a parte a 2drniraç3m q
tauIou:1 roda 3 gente da cidade anouidadc de t~l
ca{o,cncendco o Príncipe de apurar mais o nego ..
c.io,p;ua o que mandou Íl qultro donas iuas vllIé
ao 6ogi.dé Leandro, & Ie c:crtI6~3ffcm íc era mo
Iher,& execurando Ieu mandado cernficaramlhe
fer verdJdl:".& 30 que mOrh~ll~ Iumamenrc cana.
& VIrtIlO(~. Cem a verdade dd13 tnquiríçam fi..
cou AqUllante m31s quieto. & repoufsdo cm f!u a
1limo,nam deixa ndo de diícorrer pello peníamen
to a grandc:z3 do cafo;& o fingimento del.candro
Unto tNl1PO,& F:!rA que [oubeffe mais claramen-
te a cauía qu~ ofera ~e Il.e:1 mandou vir ;Jnt e fi , &
rog~Cl'dolhe que lhe defcubnfle quem era I& co ..
Inl) viera alh ter ~11(U"~I'U, & quanta te m po and~
ta afsi pello rnundo ; 30 que dia farisfcz logo co-'
mo pedia; ccntandelhe tudo (orno na verdade
P'afT ara,com 9C(tlC ficoumais dplOt.1do , & IOUUlt1
dOlhc fUJ cocâancía ,& firmc:u e manJou logo
V,erJ ir de moioer ~o vJ9 90Hc100 d~ mm ricos ve,$
tidos, & l'C>i em comr:JOhla de dQn3S , & donlc.
1.1,5 q :líenllffé có llil:liço c\Jld~d:r;põdo dIa os {cus
Cm gr;1tlfic:athe o f({pcito, & corteíil eOttl que ~
tratJUAiU f:dlJIH10 "tOG3S (OIU b02S pa(auras
para mais lhe ~ran~geilr :15 vonudcs :,porq he (O

~~:l!~dos pruQét:s & auifados ví~rç cl~ltas~emo. -- ~. X a - .- de



324 'll1forellrf;DI T'"i!fI'" , .
tJe laçes plr3 prendere os quemais fol~b1re mo!·'
traó em (ta fcrUl-ço. .", j' ~

~,. ~ .~', -:; ,. ,.

CIP· XXXI. Dt 'ÇOfilQ~ PrirJcipt AtJuil411!t fê n4m~"
, rOfuÚn"H4 rlcJrttíd4,& rIlA{oip.'jlap",.mtl'1da\iD';
del Re.'i em bUrilA terr« Ç~",) gll,ar,dAs. ". . ~I

DEfPois que a norra conn3nte FJ~'rind3 '(e'"
vlo'jl'dc todo defeuhC'rt:J , & ,"oriheciHa,
& cm onou» Cfi3do',C~;1Iq'ue eflaua pofi:t~

por mandado dó Pnnci pC' Á guilalitC' tam líoi}r:1mà'
& ferurda.enteudco que tDlI·aJ6ttun3 aqu(,!'IJ por,
-ram alto para lhe dar may'ol' qued'l j oíl "3'queria'
prender com tasros bens pár~ que 'p'eiíegllindo(a r

de nouo.lhe narn fú'gllTe,&' (omoprtí f:!j\'ÍH~mosex
perrrn cn rados fé", pr e f:ü~nlverdadeires ios q'ilcl
}:'hmndJ forrn:lua da gr3nd~ii.i3't Ieúsbens 111301'
íairarn fóllfos.P.ua Q que lf~.'de fal)cr:que defpors éj
paflado algum rempc.em qtle~cor deíJ?u ro(to J3
perdIda Com ostr:i1fálhos pa(l:idos,ebln o nou.() re
(olhlmcnto rorndu a'fua "';::t"g-J per'felção, & [~{:Js'
dOluados cahcflos corucfsuol'm :II doir ,(1lol!r,ls de'
lua cot1urnáda fermo(ura,&"élra COi},1 os c(lfntrs:'
&ncos vdhd?Sl~pcrfCIÇO()d1;'C )('gOll a Colmo c(
tremo.de pertclç~o! qQC~lo'é'l3 qtte qU"Jncio cm na
jos de ho :nes; era nOlItC ..ga f"a tcr~~fura , cot11

, - '" .' ,-, :.." -' tudo



'. ti... ton/l.ntt Flor;nJ, 31~
tpdp tlef"o-is~ta ta@ auentejado que a todos os q
'~vliam,pl.)oh~;cfpantol& aqu.c11 es a quem chegaua
~ fa.t~Ud~pa efiimulaUl os cefeios de potruilJ. E
,y~fl4().o Pnncipc hÚ3 belleza um r~! 3,& a pufei·
'fa~, de f~a vidaconhecida de todos por hÚl viu.1 ';
!1))3gem de g~auiJadc;& virtude, & leq peito por
~pm poçq-.de. prudencia,& modepçalll,& {eu 3Cli
~~o por huei .~[peJho de fonaleia; & eoníl.ncia •.
~et'ldeo feu"c~l'~ç:at1)!'o amor de tll íorre que nam
.!içou mais ,fen(~~rddLq pera dlim ar por-boa fila
~qu~:lventuuj,llh,e'tiflP~ poílo em [uas maõs s &
orqenada as l'rece_d~p-tcs eauíasque.o amam {id~
.t~cs cffeltos.E como fofl'e conbcu<!lo de íeus erra
:do.s ant,cs quC!:dc{~obriO'e [eu lRtento a Florinda.
"ve~ldQGUc Ct3 ainda nla~~ebp !& pouco expen-
IfQ~lltadoltcmcraõ o;un fe caÍlllc C0m ella contra
,\fo~~adé d :EH.\ey (cu p'ay , & GO Reyno, de '1ue
t5!~erd~~rO\PQr fcr eflrangdra,& llam decente ~
lça~Ld,Jde,defl:1:1 pcíToa, IS logo lhe deram auifo do
q"C paífaua;oqtle viQopor c\le l1\30dou tirar àFlo
!l~~a de {cus.paços, & \,olla com as rncfmas da'·r1S" & donas quea Ceruiam ~ID Mil alta. e" fer 118
..a t~r~e com todo (i) neCeCf3r10 a {eu {u(lento,don
d~:~ra{erlud~ com muito cUIdado. 'lendo Aqll;·
lante Gtue de algtllS molhas q a\gul\$ criados íeus
~u~~!!~~~~l!h~~~~Q~Ct.i amo.! ga!~~r~q_apartl ..
: ~ 3 meatO



32' r.f,,,,,,,,io.l T""!;ç,,
meneo ,bC3Ur!1delle.ficou AHJltO pér3rOr".&r~a~
tido porque e(hJH:l cerro 1o Rey lhe 3ui3 de déf:
lli3r leu ioterlto.porem com o o amor atropelle il'i
cõul'l1ienres;& dificold3de Sltl:lÓ reparôllA qUlláte
.nos q 3ui3 depormCIO,3.Dtts pondces de parte de:
terminou de dar coma a ~lR('y {eu p~yde como a
maua 3 Florinda,pedirldolha concedem: por mo"
JoC'r,pois inda qeClrangcir~)r naê folte em nobreza
igual íilu31Por I(fO 3b::fiau3 :1 virtude de ti (13 or~
l1ad~ patl fuprir as faltas ti afgn injbRamente lhe
iltribulÍfe,3uendo ii íe quem fo(fe 31heio de rtz:tó
poderi3 contiderar algüàs em FIgri~da. E hft dia
quãdo mlis ddoccup:tdo de negocios eíbua,àuà,.
d~ primefrQ dellclicep.ça lhe foi fallar,&cltre mui
tas coulss qfhe dif!e fOi,<j rmha feiro propc>lito de
flaó receber eurra molher (cnaõ lhe daua a:floril1
d3;4Índa iio Reyoo lic3tfe {cm bcrdciro;rogando
lhe: c4 mUltJ inf1:lr1ci3. & alsiA31ldolhe muit:zs te-
zões f~uorauC!is a teu intentoworcln todas (ora6
em bal~e,por4 oR~-y naõ Io Jh~ negeuodefçacho
do ii pet4i3;á\:l$ ames ofeprchendc:o com ~fpetas
palauras,Iébt3t1dolhc oelhdo 4e Prirtcipe qual fila
&. l obrigJ~.2fn que tinha di! dJt bom fx('mplo:&
fcus va!fa!os, porque [c o viffcm qae Cc: C:l{3UJ t81ll
maJ,I:uádo da aiferção,& anH):,& narn goucrn3-.
go por pa!~~~!~~0H~r~ª!!~~tl~~~ffP. ~rCtitc,.G~

. :P!m~



'.,c-t. ~ ._._ ,~A~tIJnl1Ant,·'FID,i.,J" YS1
~rlftclpge~ do 1\cyt10 farisõ o mdmo.& Ie acaba
ria", bs altos dhldo~ dclle.E vêdo Aqmlâte q nsõ
a~c4n~lua o fim de [eu ietcnro diísunulcu por ett ..
t~m.n)ofir!dore Iujeuo as rezôcs q oR"y lhe drua
fiC81ldo de cõptir urdo o q lhe dizia, & dcípedido:
d~lIc,{c f~i!{eus;p'3~i'S dõd~ rccolh;do ~'or ,:llg~s.
d'l.ls.6nglO q eahd jrl cfquecido do q pnmcrro in
tétara,perã: rnBóde(r~C3(j3Ó de algüa fufpcí-ra.
~ quá~O"j3 lhe pareceo qningucm l! POdl3 tcr~
por {e moítrar ja e(q"uccià{}, ordenou de ca{ar!e-.
(lõ Plorínda c~tra vótàde de rodôs, p:lre_c~dolhe q
V,fio della Ien ~llado,& qualidade de pelfoJ.(ol1.·
d'dccndcril de boamente a (~tl~fncr â (na, E CO~
In~ tllc 036 p,bdi3 (al11r a Flófinf1~ pera lhe defco
bnr os fecretos de rCHI peito -;pclla n\uit3 gU3rdl
<õ qC'{!3uacnf3tQrrC,30if3dt ds pane ~clRey a
ge~tc della có Sr~ucs pelias n=ô deiKJfT~ el1tra~3.

o Pru~cire 3falar}bé, ordenou de lho mamfefln por
Carra)3 qU.lI Jht mandou com n\uito icgredo, (c:~~
do as regras <kll:l do teor fegmntc.o

CAn. ti" P,iluilc Aqui!4'''U A F/,rini4tt

1\;._lVnt3 afortU~:l C'onumou (oHocar namôr ai
t~ tUra d~ fcusbés(amada Florinda)a :algii fJ~'
~orccido c:õ orrg31o dclles, tAé a vétura.dquecer~
!~~aP!~!!,~q~:_~'?ª~lna põrt~ la~{,~ufc~~quem

_ X "l ~!i~



P~. .l1!f~~t1f't;.o :rrui~i'... . . .
mars a pre!endc:ocm :1 ~.lPjt~.s?:"a?rót0 r~:tt~{~~~
mado cume ~a nqueaa deflJ:Js ~!~~A~aql;l:>tn ~e..ql
(.-;ito. Ic d::uI<HH.mlma~( P9r:~el' [~m pi,=tcipa5.s~. ~
ppd, ro la s c;~u(rs)r\'ce,bl rl.P,Jlr(~r~JCft[F1vi]HÇdU~.i.sl3,
't!JahdJde~ dJ' (ú~!pe11o~"ef~l!l4ç[Jõ.psr;a..ml~.c.,Q
a"d~rJ l~z'qu~.cJc:G Jarç1i\1.a~I;D!~~'iql çll;~s!1
~u:llscegos Dç. t<:pnhç~iro~"~té~4ç}~~Js..~ Il}'~!ó .•1
q.qe qUJIl do m:II$'};oofiac~ Cil~~\l5ff,fl'! .gLR~.ij,!<tq
t~O[OS. bens,f~u~r~,s,~,gr~,c,~S;n.Dp,a1l-q~l1~aJgu~tf4
t!)lTlb.ra "te waI~}tt1~(t;'.4~!\ef~:;a'p'~r..cACt3deI!),

. ~qrtq!}l:o.j;naõ ~n~ontra(fq)~pm•.ç'cn~ta ~e :,!l~U
(ib~o:n.1.íl& dJfluel)es q~c ~.9.l~~lH\9~,~jdos .q~
h!f!1'l :Cnt~nd.i~c;ntolqn.e ~nlf9adQl~;;. ~l!an d c~ §
4e:~9.cr~.peJI:o~,f.1~\91~c-a~nJlI~~ (~Pr'QrdQ}quc;
Re·~a.dcl~Jr fJ.}'l pellas po,~t\a~-d~:IUfl·ljQ~a,húa P"~
qlic:t, COIl fi «.1õ;.qu~"meu coraÇlq ta:l" de (fiar.feno;'
4J~o,~ {uj~i1q~~,çl!.q,Efc.obriga9~~a re~aD)' (lUC,
t~nho, & do. qtl~ P.9~ ~in~as pa~~ut~rs.m_anifellQ
q,I.JJf~rdes be~ q)l}~9C~ar. o. Jccrç.co;4id.Ias, âcharc:
J'Sque flOCi) m~qrq tda no~ digo,q!t;lFl!O {jntQ,t~~"
pouca Q~ q~.eF~Jo.J3é ,~~fe~a(l\Qrf!l!-ó !"r ingra
to}qu~ cnum me alentou a fOftlJ:J3 ft181S tom Q

,;c:galo d~ (eu$ bçns , pondo.m.e.n •• ro:or :altera deIl'
. Je~Jfm d.1r.(lle~,ç'3íioens, ~ qJ,lJalçc cu.~ir.~Il()
, c,onhecimentó de quern(oI$ tendo vos taõ pouco

,Flopofi~º ~l ~~!H~~!l!~9.~s~~;tl!HE!.q:~u~cnt;m
. . !-qq



J4~A"I1ant, ~lcu<Ítt~"'3"
Vrf}u.majs~ayj: tura cpmJ.gt> d.dejl' i,~uot~s,qu~tI
do aperfeiçoandofc tanto vofla fermofuraC que a
~()do~,c tpajlra)S{ll!':to\ll]~flts~~hlHl,§l.'Vida.• naó' me
~caodoal\bi$ ~UCtper~ dc<;)arar o fJu~ tal1tp C'intO;.
~Il) .C:6fíJleço\..q'et)t~~.m~ rP$ anatureaa flQ mais
alto CJHPcjd4 fw\s,guças, Ruando,nlC: <tt"~a1i_t.()~
bens ,de>il'HJ.I'~().JAu~lp~JJiJ.gr,jdeJade mc_uJ~og1r1C
m.çtÇÇl fc·r Jet\~1P.ll·de-m~ic..:i p:1rt~.delle 'pef<l tW~'
Qrflad;t: ma~s;~1li~bá'.pcbQI,l ecnl!a Jt1flis1 t:,m5afl~

1 $a de IpereJ~r a.,vQ1fa·, p.o~em·Gº"I1)~io d~,u.~:
tos bens v~4e..como, mt;' achey ç(:)iJl males, Ten
do eu ja (come vencido de. \'o'ro ~anor) d('hbfr~
Elo ll1illA.a 'ótadcpc:r>a V.()Sl~J:~b~rp9rmo}her;&
f<llC!UOj [enhora dctodo.e mtureyno.& !fnh9!19
fUI,pedJlo a l{Ieu.pay, El\tey' meu, fen~(n:, o qual
mcuiclo,dc clamores de- pouo, naõ fô me negou o
q~e.pe<iia. mas a11 res qo;c· rep.rchfndot? dcmeu arre
J.11_m_cng"por ler no q il1tent3u~ ~qm~(iadQ.Edl{si
ITlular!dp cu po~ Igufls $1ia5 por. ~afP,da'r dç mj~
~O(geit~)acert~(amaOl(~aatuos meu lntent.o, que
e de: ~os a cdr,ar por e{ro{~,& J(.nhor~de meu

'oraçasn: CODt·ra vopt3de de tQ~OS,0$ que' ~aõ}~·
uorecerc\ll;l tnl1lJla.& rorq.ue entendo GU~vill.o
.~ ler de minh~,Hdroa.;lpreuarclsm~,ll intel)to,êf~
pero PoIHc:folqç~m do vQ{fojper;.<i fUAdadQ l~ÇJ.

!~~~~~~~~~ga! ~~C91 ~i~po.~po~g.~!~9 <1t1~ftl~"
I (. el



1~i _J,'fo"f/iJ;" Tr4litO'" .
tff:ito.!1 êi\irc~-tlinto vos gualdc'o Ceci comodé '
íâo, &c. "
, .rRecebid.t pois eJ.hc3ua de Flor.inda, & cõ(ide
tad:ls[j~", as pllaur~s delfa,ficou t36 aclmitad:r,co
mo -düuidt,líado que rcrpôdcri~.Porq per húa par
re é:Gfider:.lua bú podcror«(Prii)cjp~ rendido a reu
amor, & o querela por t'm 11 ti cilada uõ 3tro, eo-
ano erafet hú-a prittC~(4r>por ootra- via afe lj tinha
prometid o ele gUárdar ii Ieu 4cttirUo Arn3ldó( co ..
mO"a ·cI.JaJhe:píuecia) & 3~ nGu'as proceíhç()l!s if '
faiia a {~U rctrato(qu~ (empre'C-Ohli~!: trouxe )Je
não receber õutr6 pot'e(pofG,pois oCco lhe IcUl
ra hú ti{tle tãco queria~~ na verdade: dle foi bii das
maiores ~omba!.eS'q'J.l: reue de IlIa cGnl1~oda I ~ •

donde mais moflreu .1' firmeza della. Porem co-
mo tinha pono em:{u.,·võt·.ldc de leuar aumre (eu
varenü intcC1tO',i&aC"comprú em tudo rua palaur.l
põd{) de parfe,(f'lll~'õ1[>ril1cipt lhe ft~nific3ua cõ
as ruas; & as mercts qlfe tinha delle recebida , &
a~ quecada dia lhe eflau!flztndo, & :lhonra ta&
grandcque'lRc ql)~rià dou aceitJndoa fCH efpo(",
deterrniaou(eàrnandarlhe a rcpofl'a com odenido
fégrC'do,a qu~1era da matl(ir~ ítguiotc.
. ' llepcfiA ti,FIDri"d" IfI Pr;r;fipt .4quil4tJlt.

MVlto.tépo hi({oberano. Príridpe) q {cigual
ft!~~!~~~Q} ~ ~O!!~~~~~~~~~~ q c:l1ou

b
das

, I ~_!Jg~.



r " ' JAe,.nant, Fl"I"J.. ) ri
()brigriéoéfq vos tClIlhé pudera c:orr'tr 'aàffcl01õ;
& vót;de que quizer3 ttrl\os,cuido fe \l~Õ :.tc'bat.l
frn o nl:\fí~ooun'a igualJ:lt2~fnéd~ com tIle ~Igúz
parte do que vos dcuo.pore.como ~n, outro paC:

, fado !ojclt3ffe meus cUhbdo$,de Iorte qU~pela li
ber4ade-delles'dcífe de penhor hüa palaura, ao fe.
~hor de que crlÓ e{cr3uos,qt4e Iõ qUcr13 efla pcra
Inais os emprrgaf C'1l'l,ícu ieruiço;A~õ!te agora re
~am ql1t ahü íenher de t3n~a magcftade Gffereç,.t
cUlda'dos ptEun(tidos,& l1'I:lisquando efla.) um 'o
hrigldos.lEainda t}ue minha pouca "étura me cor
tau os Rf>S das tfpcr!ln ças q icu:1u~ de alcançar o
p.remio que crrl pago do l'énhor me eíbua Í'fomC'''
tldo.Com tudo ~aõ he bem qu~ r dg:ltc 3fê de mi '
,".h3 pálatu:s , Ql131\do tenli~ taó ~ja:ls cm 3 fite.mO
na tislembranças da brga vontade: (om qme era

, offcretido;Ptllo liIenhor Y<I)S pt'ço q urclsvofl'os
(tsidados de mQ1ellar os" tI~õfaÕ mens,porq nlí
t,a cllai (ómigo:qut cu vos aifeguro~que fe {or3ó
~lurc:s,& izetaes,q em ncuhú Outro os cmrregara
enarn era volta pef{o3,n:t0 rendida 30 dbdo dc14
J3\".C do inurefl'c de hom3 'quClccebia , m:lS fõ a
mUlt3 gr:t(3)& 'gétileza de que cni ornada,E por
q entendo\~e voff(j)real {al1C'7ue v(ata f..mprc de
rez.~Q,& piedade pera «()mTgo,fico bem cena, &~ª~!~~~~~!l~c!pe~~~~a~9~qpê~Q,~~ó~fioL'&C._og~



'~JJ .f.fo.ttfl~jfl:;rr"gt(....
" c1--9g?"Florjnd3.ro.~ry.dpu e (ta rçppfla~o,l?a;ilJ,d:

,P'~)í1fl~il feod.Q·_d~l!cr.e~e~J~a c:o%gpndtr;tÀe,gr!J
io~e.lcu.;(or~çafV..,a<O{i.\Cf9U.3lc.rf.lS\!nam.cc,m. pO,U
.(ó~á!IlQio~~d~li.,po1.qne.a.('~~áJe:çt:\)ç lhe'lfP':
ifc~q~ a vJU~t\m3ge<'l~..dJ caufa;p~l~l. p.qr~. ~AA~·
do conhecce 3jnt,eltr;z~Ad~ {U:rV~I;U'~~"7 ..tiin~(ff>P."
!~rJfia ~~ que. ti (uai\d"jll1la,fiçop c..o,l1) Rogr,a.Q~;ff
~ipeJ~J~,p.otqllf·'lJlt1!l~p.lcfc(p~~3õ b~(l.;::k'~n,N~
/c, li'\r~m.w,.aJs ps ~aJ~~~~ cQInO:~Ue.ç~tÍJ.t~f.h.c,§
~3do!d('.FJ",ori_~4:3.1~~.refpo~der,~p.,pzt'ii3~~.lt;-
.U5 ~~Jcjq~,qqc era ~ ~~X0r quç t.eJpe'3u~J y.~4c1
:0 COt1tt3no.fic.9.~t3!l~iJ~~tldo~(W~po~ ~~q~(: 9
..CJ ufria ~!l~u~.riXf~r~,u~o:s ,d,af ~!~~~dc ~"'".ff'-\J

, r~ltqd,(s~ci1l}lalo.Er~~IPl~is de' ~r~a<r ..l1)u!~. ~o~
,laf._f~ leu p,q_oíarncn~~?:~ qlJe.I~'iI.O tert:il~p3r~3r~
,~74r a.uoll~ld~ 4~ fJ9tinda do pr.()po(~ço q:l)C u,.
fhap.~r.lque o fcq p.4~e}reauef:o ~fft.·1toqu;, !'l0.-
eo clc!e~lua:ac~'au'que ~o.~o era mQlh'e~pa~l Plo·
dia perm:lI1ec~r em JUJfjrmcz~.i1q~nd~. que ,po.tJ:
<as 3.ru(lcn~3.Ulj~,pÕrtllJe com's dia Icja 9u,,!,. bê
~~rp!'.!Uunda.do,em e ~nt.elldj,!,cntq" naõ P?dcm
n\~!heres fu(len~;llo,cO~0 incapn:s dJf!er.f"lÇ:lÓ
JJl.:as-como 00"1 Flor,iLJda ~r3 :l(lf~~ , ~ rc~plla~
qm dJ maior do mundo, naõ [o c'(laUJ fora delta
»Y ..... ' .. ' " I. , •

leY',rnas ant~s pO,dia 'r~lli pelY.! aíig.o~t r('~r3s da
gu~r~!~~~~a~~a;~ q9~~'iQ~r~gg~~!~ndar ~(,ll

, fel~2..~



.\. . •. J.,?l~"ftll1li;Fto~ínili; _. 3)J
peito ln-: hi:inà0u de nouo mU1t3S'p~çá~refu'to'ào .
o~nÍ'·cmf.) Ht'as.& munas dadíuas'aque ~ -perfuJ-
dtlfe\ tominae'por meio "h fia cobre dona das ii
3~~ti;tro3uâo:& fef~am,3qual romandc a tUl con-
ta o caro ":dcterminou com pálauras de vencer ,tt'
Pf!orlnda, para qu cern 1Íl'<J gdnh'afl'«: mais a venta
de do 'Prínclpt',porem tudo foi em balde.porque
d:llu'crn hum pfito Iam duro;& P?defo(Q ,que a
C'ontr!lnos, & a todas as for ças i'diflia • pelo que
era dL~no de fer tido de-rede o mundo cm' mnis
COtHa;\"o.rqu~ taoto he<hI:1Àl'ffi3is poderofo quat1-

1
'

to m:lIorcs contrano s vence.êcranro he ma15 nde
c.rlHOl1ta,:t qnlOt.lS mais forças re ,inca . ., ..

.
C-4p.~XXXIl. nttomoo Pl'incipe tO,'WJ I. tfortutr

IIFlQr1I1dA: &'domaiJ prfJuJ!9 ae [(;IS emares,
I:-:\c fpols de 'p:dl'JdoS a.guns d13"S cm os qur-,
U cspareceo 30 Príncipe ~ ·lulla~t" aísim

por íuas dadiuas como 'relia perfuJc:.t~n
d.'l don a , que Flonoda-cC'hueífe mais dIfp o {.la' p3."
r a Ibe':d"fenr a fd.lloterrrJ;ordenoude fazerihe
OUtra cart3)~ qU.illhc: mandQu com o coflumado
f~gredo,(jgrll tie 3t;ldolhc p~:lla$:rcgr-as deHa Q que
padt:~-i'a na f( :Orna {CgutntC'.J· 1".

. :. : StgU.Jd'Ã C~H' der Oritiiipt 4'P-Jl";~dil, ). t

S~aT!bcrc.1adc:que lUo!lr~l~~m mI: O~r4=C~f. ao
. .p~ngQ



3311' (.. . _ r,,!IYI';';,,'l'r'git,j; <". ._._.
pêrl~O cm q cflou poâo de perder a vida rôr Y~r..
fo ~Jll,Q r, foí a cauía de íerdes auara para o reme-
"ia dclle, bem poflo có Iobeja rczaõ &cllerrar de.
n'\í.n o pé{amEco q for rnado tioha,pa,rccendomc,
ti afim como por vorra fcrtnofu~:l,graça;3ui[o , &
dlfcflçaõ vos excluis da Datl:!~c:za de todas as mO"
lhercs , aísim naõ e(laueí~ [ojeita 3 propried3de
d~lIas'\q he quererem mcis a quê lhe foge q aquê
fe lhe.offerece.Rcrê fe aC311fa dcmínha morte i.\e
113fcC' do deíemparo da vida fo ti vos deuo atnbu-
ir os effcnos deU:a ;porq 3fsi,n como amerrc nam
beoutra(..oufamalsqhu"", apartamento da a!'ll2
de hum corpo efô afalt IdJ vida lu deixar a alma
de ü~form:lr CI Ile corpo- li como vos íejais a que
de dIreito conué j & perrcncc 3 cEie meu pella ln·
,lin:açaó,& JOlOr natural que vns tem, n2m quer~
do darlne o ler tOIS ta'ufa d~~aõ ter vldJ;&por cõ
r"ui&lcc de minha morte.Mas com tudo ~dUlrtO·
Ilosdc húa COUrJ,~helquc poisfmriopolllcami
nhl hberd.d~;& tam grãde vqlfo,podcl'. para q lê
do,meu me HH.natfe todo V~{fO, '1ill:: '''os kínbrCI5,
q\IC drJprt:z ..(~dom~ a fUllil vos 1Il,JlIrIlIS ~ \'Q!'~ &
d~ndol'Qc a l\lOm: qllJe ficais i"lll ~ldJ,porq~~ JU1'"
da que cu I,narro por vos, vos CIt.lS V.IUC[l~p Cln

~l. Pdlyf.}u~fesllorci,s q efca2!mps dcft-: dano
níl~~~ fteg~~~~.Qt~~!C~~C?,i'0~9.ijçuai~.~rLJelda

q'J~
. :..'1 rI
,



, .... 4. e,,,nll,,tt'Fl.ri.üt__ ~ •~ Jj~
d~\lOS feri por dardes ntia morre ê:úI'u.dlUS do
flue aplicar rcmedio (O~ q{e euírem ~mb~s.A dei,
(U~P3 que me dais em :1 vo(fa naõ he be~ que,(e_a
frlt:,peis ~~m tem r~z~õ.f~ que {e earlb~;qua~
do tora viu o o íenhor q dIzeiS de:V6tfOS ,tud:ldo.
~~ufeotc: lhe glllrdaffetsfc~,a1g~ma tit1heis;ma§
Ql1:mdo ja Iacrificado no altar ele veffo :lInor aca·
Irlóu a vida.ficais de todo defobrigada, porquC:t~
dois as leis della par marte 3C3bão4Pelle éj asp3ra~
tlNs de eõpríme» rode que vfais c:õmigo 90dei~ r
{egurarn ête, por por obra ..porq ~ntam fico cu vor-
ro ~eu(:dor,& vos a mim p3gadgra,~ afsim 6cai~ ,
acertando cm meu proucítc, & me deixais Cl<rtC! i
~vorro feruiço,&c. ~

Bem qniícea Fldrinda fendo 3 infhricia iifazia
o Prirtcipe IZm(tu prcpcflro.ccme R~a:l feganda
~arta mo(fraua,tornar ao mais trabalhoío de {c..
antigo ~llado • do que: fendo combatida de hum
fc:nhor raô podc:rofo,dlar cm hum uó ~Ito, terui,
da,& rc:fpeitadil.Porfm ainda que rcu~luia~m Ieu
petífarnrro como poddfc: aufentar!c d;aqud)a to~
r~,3gC:nQo qu~como a au(ctJc.la t293rt.t amor t fa~
21~b~O\ ao Prit\cipCi porqac efquc:cido naro 6.Qa~
ll~ao a-rnftatJo,& ~l1a au{entc fiC31t;&mais~iurC p~
~:l,uard:lta.fê ~tinh3 prOll)~tiJ1D. " f _...

M~q~~ffi ~~Ql~ ~g~~~Ç~l&ua~~ ;.~ ~ ..Of!t,
. 'era\~I-'"



~f:' .Y' ',. lii"ri;i~i~I'T;.~;~~. '_ ,_
61'3mUft.o;àftt113'1'Â f~rih~dper:ât1 f3 (Jé"e.ffêitú3Í' O'
qÚ~dcfel~~. yeHdbfét'Ois terCàl.l de fodas as
p~Pfe1'ldçiant:l.s tetllpeft~'d<:"s<fa forri-Jila,q t"lllllé"
nhUfo'clládo fe efquecí3~d~ lpéffêguir,'cô ra'õ J'ou
ta" (~'~r~rfça'1k"r-~?1edí<!!& cOITl'menos fórps p3
t.frc{i1jr~sdc:'hum conrr mo rsm grandê c:dmó
~Ti o PÍ'i neipe,r'é( olueófe _e cri' ~ toril:i r-à cfdéng!J';;·
m~p'órOutr,3, '~~u:indo"n'~fmba(larr~ naô 1he rei'-
póhdcr mais 3S fU3S, hcin deferir 'a {nl vorú:.tdt"t
:rilida que poí"ifTd~irdHe a ~:efç),qU~(1!61ll0'fujci~
(a a 't_;lht~s .tra1!~1fj()í;l)f3'irat3 c-n l.matl$,rer~m d,{St~
muléu por alguns Jias~e'm os q,rJ;!ês·KqI.1IIà!1f~ilaô
éê1fàu:rdc 3·f-ermr de l1:óuo<o rll ln uuo ('mJado, &
m.3iqr f'egTed~.& como a d();'J,rriuc(c'tum:tdo i
{tt:t conta fãzc1tcolTl FJorwdJ,qiie1{em,Hfc de {cu
pfopolit~~C~d3 diA mars-a irn pbftl.JI1ãtll,q (1'J6 eri
pO\Jdl perf~glf~çaô fu~.AtStú1l'(f"'·ü{1H()rlndiq03
{'ró m~íes·rQnej,dot3ntos',omh';(r(~s: qu.=,(o o me
flor deUe'sb~liàua p;tra derrub ar a m:lIs.f<tHtC',& b-é.
m-tirJd:ato;'t~;tfue ic podia aJh.1r cm hUi'r~'bem fo~
rál!c!l'do P'·I(C)'jutienIl.Mas C'om6'élh'l 'L.()OH.'InClj

& nrmêzll-áUia 'ae (ar éXCl11 pIo 3[()-d~s 3S 'lu~ cQrri'
m am~flte t<!-fh. t'QÜC3,CC:t nc:c.eff afio p3dt!n r' tln:
10 7êllifemlí.isl~~ rfeg!liçocn s. f'ara''1 ue t:h:1lSfe 3
puc~{fc:~ finéza ãd1íi:1! ddpols q.ue jJ e{tJlTlulªda
~r 8QS'~Q !~lH;'ip~~qâ ~:,oEta~.t fua Ôólm~o
r; '! ".~



tlluonf1411ltt fIQri"ilf; 33"
de1'efiAir mais tem po Ih.1 má \io'ti tlUm dia aqu» lê
dO~elle rc,e~)idl,3britldol (6 o coflumadc a~uo~
~ofQ de (eu coraçaô VI!) que d~Z13 aí SI01.
, segund, esrt« de P; oriml4 110 Pr ;"&1pt. ,'A Cauía ( íenhor ) pürque drlatcr por rsnro

tempo a rrpolta ~hvofla Icgunda _C:Jrt~
, fOI, porque ';r.i o como ebngadJ a raô al
tas merces,l verdade que apontais cm vofla ;I:lf-
ta PClÍçam • & cu nam (cr hure para VGS sfign:n Q

d"fpJcho d:ll:J. E porque fo que com :l~ regras
jCJb fe: vos dobrara a pena.queria antes Ier julga·
- J pQr pouca pnmorofa.que nds (inju!l:)mcf,te)
por uu(:I, & te dlg" n~;uttlrncmc: ; hc porque
d;t voIJal,,· colige t pOIS me fazeIs ,a~(:1 C~ vofla
mOrt~, qu c 'liras o hc 'lu:rnm:itJ ;&con~{')(\1
entendo de mim que vo s defcjo mUlta vlda( p. llo
~nt~t:td(:'l) de aterdes recebo) naó mc:r("~o corn rc
~ao o lH)!n(' de cruel.antes fI.lldo tcrs bem pouca
qüê I1;iQ JptlHl.lr ef13 per bo l. P,)1é fe vos frobot'
~nrcndcili por outra \lIa (CfUOSCJU!l de ~l~ú mJ;
Jln de dUJS (.oubs hÚJ,ou me ponde CO) mInha

alJt,~ga hberdJde, m311dornc dClla [Ora" pCfa q, ue
POIJ:.lt "Orl'l3r a mmhJs 3Iitl'~:lS p'::fl(~rl:'~ cúc:n<i, úl
ó1fslJ ( t t'>
, U,\:nt.1ndomc.fjcar IS llUrc.O:l :11(' dai ~ rl.lor
te(p01S ella Cm \fofla máo) & fi'illClS (,,;cu v!'\r;
&~CQl pcnas~ncru rI ai,~ ~c1l3, porqut: -"O!J.!() e de

y t'.lJ)
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rude reja canfâ nrada ella nr aõfe os effeltos ~E ré
naõ quríerdes c õ •.ldcêder a ;l)gúa defia5;e tlai cer
to <1 OCOl citJe deft:rir á ncnhúJ d3S-VO{flS.Pdlo q
natn tendes q \(OS cancar mais com me e ícreucr.
porque nam ci d~tornar arras com o propoíito ~
leuo.ainda ~lu~vos plr<'çJ f~r dcfeonheudr d3S o
bnga ço~ns)qtle vos tenho.E com iflo vos guarde
o Ceo por muitos ~nI10s,C! .deflerre voffos pEfamé
tos;per:z que nem vos íe jlis ram mal tratado cem
meu píadoío intento dcllcs pc.:deguido,&t.

N2il1 Ie pode dcr lrrar o [er.u menro que optirl
cípe recebeo cõ dil vlnma ddpcdid.l,& claro de-
íêgano de Plonnda.Po: é como !tja proprio de a .
mor tirar de fra qucz as for cas pera naõ cair em fal
[JS, auendo elle q Íl:rü ml~ygrande de (Ul retroa
moflrarfe iétluo)&pcurofo de ler de húa molhet
dcfpr eaado.trabalheua ror quietar feucoraçaõt ~
como interdTílúo n:lcaufJ fazia mais diremos pei
10 alç5ce dc113,Mas como oê} deveras am3 cô dc:fe
gauo$ {e en gJ na n50 açab30a o PrIMei pc: de fe de
H:~~narde todo,p3rrcéd()lh" q naõ podil 3Slimo
de molher permanecer tãto em tão firme propo6
fr,ffiJãtio feu frrado p~rcct'r (135 pJlaurls de (001

plll1H~tO G lbe fat'.ll, dizendo que f;; fOf:lliure q {ô
a cHI! {e íoj~itara)& outras dóde elle ÇOlCg13 tCOr·
lhe a(eiçay'l~ fg_'~~~~t~di~ {~r~ropriº ~~~olhe

rcs
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resqti~;erem(e rogadas.lô a firo de tidr~m lenho
ras de liberdade alheia, parecendothe, q por que-
te:o Florinda Ier dalua (e mo(Juu3 t3Õ efquiua.to
~ado por OC3 fiJÓ orer la dado palaUta;& q a auía
. e (ó;Jrir .ieruindothe rambem de fundamento a
}rnp\}(slbi!~dadc dchüi molhcr moça.ôrraô Fermo
,a,nalll querer gozar de regalos do mundo, fô ro~
~Omptlr 3 çalaura, & guardar fê 3hÍl morto,qua~
do Commumme nre J OlÔ gUlrdaó J hum VIUO. Fi
nalm~nte de tal Maneira íc deixou leuar deüas cõ
tideraçõl:'squc n3f1l fô nsô quis dt:fJHir de [cu: nrê
to,~~') arada com (OÚlS asvcras tornou 3pro(t:rH
o cff,ito delle.Ia J efle tCPO; corno naõ aja cou(à
en~ub('rt".quc comclle [c narn de Icubra, JUll n04

tJ{'13 ern algÚl grr, te da Cidade de (cus amvrcs;c
(Omo prcrcndra dc auer FlorlOdllseícõdidas do
r~ey (cu p3Y,& dos princip:lls,dc Icu' con1clho,po
te <'OQ10 n"Ó.crl ainJJ béccno dellcs nJô lhe i'IJ·
tlhlô fHcm{'dl\),ql~bJjo era nçcdf3f10 pera euitar
~\~~rade ll:refu:uuJ defaeJlto feu)& dr.dl0n::l do

yoo.Pello q~;)t7uardar31l1 lllJis fc tde obrlÍfe 01
VCtd .i b 1p' auC',ooq{cgaHolJ:I)gumtc:mpo)cOloqul o
~1~Clpc naõ ce{falll de lr.ucrn2r meIOS 1 & na ~~s

~o ~1JrcJuzlffc ,\ fUJ võtJdc;& como fc:jJ rNrr~O
o~ oltnãtes não lhe fofrer oanimo qU1.:t:;çJ6 {'m

qUJ~Onol0 gozá da (oufJ ~mJ:Jl ; tinha oPrlllçq c
, Y l· t.\Õ
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t3Õ pOUC~ tm (ua s coulas.ôr em rua peA'0-3, q ntat
podia repoufar de OQ te,né (o(fcg:u (("101coraç3Ó
d! dia.Como o ~lJC JM:WJ t~õ cheio de angu(llas
&tormentOs ,que: te na mór forp delles n3Q tI ou
"era à mernorra aC:HI{a pOJq1.~Cos plldccu,(em do
urda o menor barlaua pera 111' tirar a vi da, ~ dd·
pois que jl rinhaô palrados :\lgÍl~ dias da f<-potb
de Plortoda.qurs outr a vez rnamfcflarlhe o que pa
dccu.pois naõ POdl3 de palaura par lhcfer (con")
jl dilIemos)pnhlbido rnand:andolhe outra carra,
}'lreccndolhe que pOIS [c nam rerrdra aos df':lto$
de Icu amcr íe eõpadecena de fl],\SqU(.'IXJ~pqU3~
fendo dada a Florinda nam com intento de rdpó
derlhe a eIlJ;tl13s por nam fcr dilprímorefa abul1
doa via que desia afsim.

Tereeir«, & oltim« ort« ao pril1&Ípt ,FI~,i"J,.

IA pode ler qu~ íe cu conhecera de antes as té-:
pefladcs.que em eüe profundo mar de amor
me' auiam de foccdee , 'iue l1am .dera rodas as ,

vellas de meu cntendrmcnro , 30 fUfIO(O vento de
mlilhJ vontide , porqr.lc cnram , Rem o Piloto de
meu cor:lf3õ f~vlra. [3m arnícsdo , nem os B)3ri·
nh~1f('l$ de niClIS penfamcl'tos t3m perdIdos
,"C'm as vigias de nlC~USolhos. ror vtr tal n~ufra·
gl() U\u chorolos.Porem COlnO Ja 3gora cenhc·
~u íldi6c .. ld~~ quc.~. *~~!~~~..~o portO G{ue.de: I

. . cJ~Ul
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feJaua,ptrá detndc me nam perdt'r.rnandei J3npr
a~ mar 3S 3tltOUS de minhas efperan f3S aucr Ie
(o 'Ilo me PQdia liurar de (uas braurs ondas, M3~
ai dor que como hc um f\lndo o cm que n:1uego
na.tII'lho achara6,& a{sim ncaõfoltas ri vêtura de
ftJ3ndo htis altos em que fé dhlbem ;a que n3Ó ~
chaõ buns baixos donde íe peguem. E ainda que
Os cnado! de meus apetites • vendo o pe·ngo
~qll~ v;u txpofla a "ida ele_[eu fenhcr me eUi·
mulem a que tornando :1unhar deixe a víagê co-
me çada,entendenco que fJI t1n-tionac 3 m ilhe fale
tl o f~r :1 clles,c-orn rad o 310ja q recouhec a omui
to que' lbe deuo pc:11o bem que me ddejam', quero
~u tãto a efle porquê nauego, que mais que ro per
della,na prerençaô que lena de ganhalo , do que
tor()~rl'doatras.de. moAras de eítar'de ram íobera
na emprda :urependido. E fupctlo que efle bem
l'Ile. cOeiJ molhando :10 olho orermino deminhas
(fperanças, Ier mais certo o de minha 'tds ; do q
podia 3 graodez3 do amor com que optct~do,n~(J
llo{fo alO da que queira pcrt'L1admne ad(1~31o, nE
mlllhl Vontade ptoduzlf alto contrario de nau'
querelo. E ainda (JU!! 05 males 'Iue me caufam oS
~sfauor~s deUe,me tcnh:lm um.defacordado,que
J me "ao conheç'Q porquem era, 111ais que pata
~u~~~~~oremedlo de Aunha hbcula~c •(~m tudo------- ... Y 3 - .. icm
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ícmpre me ficã algü acordo pera (onhectr; ~ü~
quem ouuer de alcançar clh, omclhor remcdio q
lt hefug-r dos malcs-q procedê defle bê , Porque
dos males tem rcmeéio,o rmlhor he fugir delles-
Porem tal he minha ventura , que' aquclle que cu
barco perJ mehurar dos malcsjtoeia por ln e io de:
me augmêrar mais a força delles.Porõ como efies
tenham por C3U!3 efle bé.fuglndo aos effcirõs , cd
de fugir d3C :lUI3. B l't,) fuginde> do bé,& m3 is de hií
um grande,& a quê en târo quero como dlc,nio
poffo dar Ie 03m em males.de maneíra.q ue Iaõ ta
is os que me perleguem.que nem pcflo verme h~
ure.nem achar rClilcdio,pera q me :lu[cr.te dellcs,
E como as cCperal1f3S de alcançar eO{"ltü1h~ó {eu
prin cípro no-mais mnmo íccrero dalma, n clla :1C1I
baraõ ddrois que me priuarcm d.1 vida, quando
n3Ó achê algü offerecldo dcfle bem.em qddcã,é
por~ bem he q efper:mças q!la alma começaraõ,
nella tenhâo leu fim,em clIa acabê, &c.

CAI •XXXI lI.De temo (I àtrcc',irA~ at loàD(JSdrJIDrtr
'Je AqtJil~lt,&do rlJI.is.ij/Nud(o A Flo,tnd4.

DE(POiSq~e FIOrtrlda rccc'beo C(l~ vItima
C31tl do Principe1f1:JQ deIxou de ffrHit Cu

, 3S laOimas,& os eflrct.nos que por ellafa
~i~,tn:-sco P1 ~ ~~ OU~~:l ja ~ ~lI~!!a~çféganado.naó

triltOQ...... - .1..
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tr~tou mais ce r\'polla,t\c ln o tCll'lpÕ cf êú lt)~!IYde
~ta poder dar.porque ja de todo craõ d~(cobcrtos
CUsamores.de modo qne are o Rey dI ~U3 infor· .
~ado delles,e c:fiimu\ado dos queixumesq os pnn
tlpaeg da Cidade lhe f ..ziaó(mormrtltc hum gran .
~e fenhor que pretendi:! a Aquiláte pera hfia filha
U3,3cenou 3 mandar vir a confelho cm certo dia;
no qual dados muitos !;'lrC'c.ere s fc rcfo!ufO qUI: ti.
UrreI\>, aFJorinda da torrc.& am5da{fcm meter em
hum Conuento de frdus,d.ldolhc rendas ba(lfon'
t('S:cõ que ncllc paíTl{fc a vid:l,& ao Pri ccipc pu-
fe(fem em gU:1rd2 per a que a nam kglllUC, & co-
rno Ic achafle auícste de{cuidJria dfl1~. Contêrou
tar~to eüe parecer ao Rt'y,qOC: ~o~omandou 3trCS
pnncipaes va(falos íeus , que leucflê aFlorind:J 'Ó,
muito rcíguatdo ao mais rcmoto('onu~tO de frei
r3S.& íe pudefle Ier foflc fora do Rcyno.E dando
lhe dinh~JrO pera leu C:lmiI1DO, & fédas b:tn:lntes
3 (cu IQflento,'l tir:Hlm hú dia da torr~ donde dl1
lH,deixando cm (eu lug~r 30 n~rnorado Princip:,
& i1comp3nhada de muiU gcnt~ cm hÚ2S bé (00·
~ert.,da~ ~ndas.cõ dUJS donas foi leu:zda, dc{poi~ -
e e(hr)~ da géte de feuícruiço defpcdld3.E g:;["

t.Jodo mUitos di3S cm o (~minho nO caho delles
cht>gauõ :Ihum ~lnde & relioí;fo Cõuéto C] de:
~apo!c~ m~ü~!!~;o~.s' Cfi:lUlt'l<\Cüu~d~)E m~n·.. X 4 ,=11
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dJndo.rccàd~ a Prlortl3'clcJHe , hüítrC!o~ ",ãi~"'~.
lhos.que acõpanhâuam aFlorit\da~ & 3 qaern cita
Vil comendo eflc ncgoo t & logo ti:l vio lhe deu
miuda tono de quem er.l FJonoJ,:l, & ;;00l0 :lr.u"
ziam âqúellC' Coriuerrro r ri mandado-do Rcy de:
Napoles : & as rrz oeos <111t' pcr1llTó 3U1a t & {c a
qUl(e(Je accit~r pera dia!" 311recojh'ld41)d~Hiam lo
go o que íe dererrmnafle.alstrn per:! fé" dote co-
mo pe r J rendas n('ceffai'l:1s li Ieu (aíterlto.E deter
minado o que pare ceo neceflarío', fOi logo rece-
bida Florinda daPnotda C'OIn uHjlta alcgna;afsig;l
ddlJ,comQ'J3s 1l131S freiras , & moJ~, rcs I;obrt's
que ~llJietlauam re(olhld3s,& delxaJ~ te rornaraé
mui contéces de rerem íennde 30 R('y, comO lhes
mádara. Defpoís que no'[,1 Flor;ndà íc VIO c:r:trê
Religiofas"u;l vida naõ he mais ti (eruif a Deos
& [ua cenuerfaçaõ de Anjos,t1l:ou tjnl ~fGgre, &.
contente q-ul nunt3 ofora em alguflj dos c:IladGs
EJue t1u~rJ.fllQhhente dcípOlS (.1 fc: ~1'oqtJerid~,&
t:ElIma a de tod:as,& tratada ("OrI\ muito rdpeuo
& corte·(ja.E como oprin(:p311Iitéro {cuera guar ~
dar 3fe \ & ,~rm:lf,cccr tln firn~e proponto ate o
fim de (U;i vldl, pjreccolhe que CRI nenhum tUa-
do pOticrlJ melhor gu:rdar {.u pil;dofo Intento cO
mo ne{l(',& llsi_m vlula r3ó altgrc,comQ que fc ti-
u('ra todos os beosdo mtJndo,& deitando de li.to. . - ....--_.... _ . ..,-. - --,.----.-.- ~o~
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. d'os OS euídadcs dclle.trabalhaua quaihe podia de
f~~uir as ti mais perfeitas fc mofir~uam cm vírtu-
de,pretendendo fazerfe Igual ;J ellss na pttfeiç3Õ
de \'ida.Porem,conlo nem ar n:I 35 de vmuée, com
ferem tatu fortes banem pera rcl.itlir aos golpes
da fortua~.NJm baflaraê eflas de que Plonnda ja
~hd3ua vêllld~ pera a poderem dc{ff) der de hnma
Jniuug:t um cerra em offenfas íua~)&defpOls de a
Ucrem j3'l'aLf:ldos quaf cinco mefes de íeureco-
lhlÓlento.SGcC'deo hü dia encenttaríe 3 cafo cem
horna uebre fidalga qne ali efiaua rcco'hlda por!
tlam proteCf3 daqual tinha algamasefpe<:JCS de a

~ ~~rVllh em entro tempo, &'clla ~oarau3 o mef-
hlO,porque Iempre reparaua cm rua vifia.Ecomct
FI0ti:-:da '('rá recolhida nam tinham munas 0'(3-
fiocos dele fáll:lrem=prll0 que off.re,édofelbe e í
ta, lil~ÇOUmaõ della 1 fidaJgia,& leuandea 3 leu re
(olbllnento.fnendolhe muitos offc:rcc:imécos Ie
Inanlfefiou por muno amiga !U3,& lhe rogou que
d~frcffe qué era , porque lhe parecia que atinha ;:1

~ VIGo comoutra parte, mas nam calna dcade foffe.
Da mdma M3ntlr3 {e :ntia Florinda; n3m tirandG
os olhos delta. dd'corrcAdo pf lIo entendi n1cntO
donde:l tlnha vifio,poret)1 nenhuma dellJs CQluo
~or cntarn na v('rda.dt'. E torn~lld() a fidalgJ (3Zer
~qfiajl~~a~ F.lOtlndalbe deiTeçontadQildc era, &. • - - -.-. ---- --- - - . - 1',.r
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rorqué tCtt3$ andara, CoMlróu'lgiJa ella do :llnor
qu: lhe rnQl1r.1U3)& da vontade que tinha de Caber
que u era lhe começou n~ verdade dar conta de
fila vida; & como pa{f3rJ peli0 reyno de Ven~za
cm trajos de homem, por difsirnu.lar mais.com o •
mundo.ê; alh eaiucra prel~ por rdpeíto de hutn:l \
t10nzclla filha do Duque-que Se tinha vindo de hií
(afie 110 fugida, {larccc:ndolhe q cr~ homem. E que
rendo profcguir :lhiltoria de rua vida por dJlate,
lhe foi âmão a fidalga.dizendo com meita torua~
ç.lltl de Jcu roâo , Jogo co ~forme o que qlzci~
vos íeis o Leandro, que eüeue 110 caüello com
as qunro donzcllas ? & tornando Florindl 113m
com menos elpanro lhe dure, & ,'lOS fenhora
donde me conheceis por effe? donde rcípondr.iO
ella, cu {ou a uiGe de Gr3cindl "que :lgor.1 ata-
bais de dizer)q fug,io doCaficll:: roubada de vo tTo
amor.E com Jfio,& porqu..: de todo tinha jl c3ido
no conhecimento de Flormd:l começou aderra·
mar ramas lagrimas , que por hum b-om cfp~fO
nam pode dizer p3bura,o q vende Flotil1d I, que
nJ verdade aquella era.porque Ie ~enlbraualq l11J1r1
do pra 1.. :1 mand:luõ peu hum Conuento ,':21nd~
q nUllt 3 Coube qU31fotl'e,liem certeza de Il1avid3,
iCQólIDagor3 que.10 mefmo 3 trouxera fua ventU·
t.'J,rec~~~~~~ª~~~mil!~~~f29n~~,p~~~f.lzerlhecom- ~_...
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cornplohi4 éom outrss,porque j1uando oféMime
t? hc grande, tlcm as Iagnmas que {;un as verda-'
dCIr!s molh'as donde elle Ie cnxerg» pedem (oui
lnUrÚc:llo. Tornaüdo pois Grac inda em fi,& enxu
taodo mais as lasrimas de íeus olhos, lhe tornou
~ f~llar com pala~r3s muy 3m o roías, aaícidas do
IntJmo de {cu (Of3caó;Togandolhe ÍC' por VentUT3
andau:1 encnberto por a1gurl' fim que prctcndefle,
& na verdade eral.e âdr o,tomo ella fErre cuidara
ii Ihc deícobrifle a vcrdadc.ê; que Iatisfizeffe ão a
mor que aih~a lhe tinh3,pois nam dhua impedi ...
da p:lra o receber.maniíeflandolhc ler dlallfJ61 d3S
rczoés ti a moueram a nam ler profefla , o cllid3r
q\l~ ainda 31gUOlhora pO~fria gozar de (U~ bclle
Z3,pois for~ cauía de lodos Iees tr:lbalnoS~ & de]
terros.E veado Florinda (eu dcfordcnado intente,
& tam fora de toda rezaõ.lhe come çou 3 affirmar
cá munes juramcbtos 3 vC:fdade,de como era mo
lh,er.& nos trajos de hom é andara râros annes fi 11
gld3.E nerâdo Gracinda ferafsi C()!1iO dizia pois
a r~pc:rjéci3 o mollraus:todas 3Spalauras cj te cn-:
talllhc ttnha dito chcl:1s de amor.comcçou a tro·
~ar por nutras bé (ig;Jfi( adcu:ls do odlo qj~te :lpo.
;raua ddeu coraçaõ,c.hAmádolhc de Ú)lt1llga tI:11
Ora pois fora caura de todos [cus males q Ce cU.

!e naõ &ag,rah~Il\<~~~'~~~'Gar~~í(r ~(lIm~l~:



J 48 1"!lIftrmi" T"lIIg;('; .
de C3(:j dé (eu fl3V raõ afronuda , & OUfra! Gou(d
muiras.Ao que Florinda refponoce com pal:tur2S
brandas.como IACimpertaea Iua vid3,&honr3,n:l
quelle tempo 113m(c ddcobdr,l'Iem o fizera npr.-
ca.Ie l1ain chegara a perigo de perderaYid3,querA I

foi 3 c3ufa de {cudcfcobrimentoJi na.n lhe que-
rendo Gr; cinda euuir I~':ÚS rczoens a dei toU fora
com palauras de:ícorrezes, & muy iradas, &. com
muyros ameaços,o que vendo Florinda Ie (AhIO
com mum pJClcnda,&contwuand'ocom IUJ5cof
t'Umadás obrig-açócs,nam dandocontaa nloguem,
do que palfara3fsim a"dJu~fiJg,'t1dode (e tl1'Ol"

,rar com Gr:lcincf3telltendel~do [a o grande' o~io
que lhe tioha.t~ na verdade aísrm eea porque for"
an'3t1dore;'JÍlmento'd6quc Florinda lhe fizcra,P'
reeendolhe ler gr.lnde traipm,& que de todos {e
usmales fora cauía dClxi')ufe leuar unto ddlc qll~
rodo o amor que em ourre tempo lhe tluera',& aS
cfpCr\lnç3S que unha RlÍII3 poâas em It~uJnto lhe I

p.lrCCCO • que era homem ja de todo pcrdid:rs.
tr:ocou em hum entranhauel odro acompanhádo
de huma enueja.que de lua fcrmofura lhe l1a{ccra,
& por que c fi~~dous vícios f.1111 díficultefos de c:11
cubnrem peito de molher , nam pode Gracinda
Iuilentalos multO tempo. E como ella foíTe mtUlO

fGrnig 4a ~~~9r~r~.~~~~~!t~~~~C!~~~)~uc a dlo
1
:

~l}:lua
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lII:tl1aõ porflll h(inra & rcn(a~que tiAh3~ dftermi
nou de m3nlfertarme o que pa[aua , tudo afim de
deitarem fora :t Flerinda,& dia puder.! e ,"car vm-
~,ad3dos agr3Uos li ir-ju(bnH'nte lhe' arnbuía , &
del~b{'r3d3 13pau o por por obra (e for hEi dia (to ..
mando algllJs' amigas fuas)dl~llte da PnOJ da, &
lhe' propoHl1dl) c;> que quis,& mais fazia ~ (eu in-
tento ~c.:rccc:nt1odo.como Florinda era molher
~flrangeirJ,& tinIu andada pello mundo em tra-
losdc:: homem mUItOS aunos:& tida de todos ~or
ql,& que podia Íer que o fi}ffe, & que {e flngeria
molher Nr:rquert:r deshenrar aquelle coauente,
& qlle qll:H)-dO of..>ffc como' mo(lr:lUíI, que fendo
como era enrange1r3~& o fingimento com que an
dara pello mundonam requeria eílar entre t311t3S
molherC's Um nobres,& cahíicadas, COll\O aUi ef ..
t:1uam,fillJlmcncc ranrss & t31$ r ez ôes lhe di(fe; q
vencida dellas aPrJOrcla aprouou {cu ?:Jreccr,-ian
doo 3SnlJis amigas em (õ{irOlapó dcile , & dan-
do Conta a outras começaram J criarlhe no-
uo odlQi de: rnane:ra q pdla 111forl1l:Jçaõ que Gr:t
(11)('I61t I r ., !t., 13 d.:ldú {e rdolueram a~ue a poralelO to
ra)dllcdo nam (cr hOl1n fu:} tella em companhia,
pOI~ oaru fablôlm qué era. & unh3 feito de lua pe(
~oa huma IU~Jança tJID J.10t:lUd do que: {e nam po
lapldunur b"p'.-E tomandQ a!0\.tma parte dI) d,-

~ . =:l nh~ir~
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Ci) de g~te.Eno cabo de qunro Jld,elUdo ella el11
',QQacla:lo pc de h üaaruore q junto do C3t1Hllho
cfiau. ~dtãçãdo do trabalha úcllc;fcntio pêgadaS
(orno de alguma petloa que r;.aflau1.& efperlndo
:1 ver o qee tQfTc;vio era hÚJ pcr(' grtna (ê.& ao q
mofirau:l n:J.prciTa q punha em mouerfeus dchea
dós pês vir angutliada,& aflrgída ,&védo dia :JFlo
nnda de modo q etlaua fOt3rn mOf')&fcrmo.!~pJ
rOU toda dlrcmeeid.1. & ad Inlr.ldJ; 04UC viLlo de
Florinda Ie fOI i clla,& 'f)ra pJI311ras brftdas IMé

4

tou pcrfuadill.1l que dsfcançaffe, al1l hUlA potH o
com dia, pOIS hl3 tam c3nçada, & corno lhe f.,!IJ(f~
cm lua hhgo~ própria na.n a elltcnd(,'(),~ r c p:·til1
dolhe e mefrno cm entra menos, & fJ:IJ~ltiolhe
em Itlhano(porquc tarnbem OCltJ lingoa {obla) lo
go a crltendeo,& tazendo Cua ccnefia !Jmfcz ao
que íllJ vomade de ícjaur.amda que: multo {obre ..
fJI.t.u.h,& rog:l'1dolne 'lu: Ie deluuflcm mais do
Ufllwno;porque lbe cr;13(~lllllle,dfarlo, comO
logo lhe diria, fe apartJUfll deJle "mats.ltH~ge q
puJcrallll& íc:ntJodofe junto J húas 3Ir:l~,~l~opa.
das aruor.:s,q em horo frelco V311~,(,lltrc dOllS JI~
tOS móu:S c:uauJm.;comc~ouFlou .....d.l (omo maIS
tXperllllent3da em ícmelh,wcl:S aL:t'JS dJ foftll'
f)J~com Jmorofas,& bra 1(:.!~spaltlurJ5 <.O.,f,lual-

. la,& d;'lt.!~e an~\~o.perii 'luC l1Jc ".Hlt.llr<; .lc~uí~ q
;:trOlZIJ
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.tra~i3 com tãl:J preOa-lnftandQ,q a-ercobri(fe teu
rono que ate então O nam tInha molhado, poréJ
COm hum V!!O branco o trazra euberro.de modo ti
Ie detle lhe parecram os olhos por claros vidros,
ql1e ao que motlrauão p3reci~m mUI fermolos, &
COl11o boas palauras scabem mUlla,vencida a pe..
rt'grina dellas , defcobrio {eu roüo , o qual fendQ
Vllto de Plortada.fieouraõ adll'\~rad:lde fua müi-.
ta ferlUofuf3,qual nunca o fora t.:tnta,& na ver da-
~c,quC,' a naõ rer ourra que naõ tir\b~'jgu31 diallt~
. e li)(OlliO era de Plormda ; ficaram ram leuanu·
dos flS quilates della que de nenhüa outrá Ie igu~;
Iar3. E Como a per~grJn3 rcconheccffc bem a ven
t:lgc:m que eU" lhe f3Z.1:l,nan:t admitia oro ifis leu-
bores que lhe deuía ,aMes pedre lhe qÚlÍelfe dar
COnta de tua vidJ,& 3 C3uí:l que a tral.ia àquc-llas
partes taô remocas fà..~,,,ocn (cus propnos tr aios
,& que ella lhe CODt:JfLa na verd.ade a,c!1ufa de f ua
per('grt:i3 Ç':lÓ,& a prc!Ífa que' trazia,Elu~lldQ aen cá
trara ,& uto cô br<=Didad~ ~porque lhe lmportaUa
panirCe 10gQ,& n3m fazer mUIta. dctép;ó q~e vir.
to de Florinda em breu~s palauras lhe cótQU tUdr:-f que auia paíTado.dd pois q {e dcfcobrir3 pGr mo
her,& .1 COlUra: & o qlle paífara c:m ~ConueRtol&
o p<;lrque adeitaraó tou Em codQ ctte tempo que
Fl~ripQa ~llop tlJllhe ,vntar f.ua~lda na~ll celfa

- , ,- Z ' \Ia ~

I 1.



í~i ~__.. l"!tJrt,,n;(J$ T_rAg;cDs •.. _ ...
ua a peregrina de dC1;.larnar muicl.s- lagnmas. !l0~
que via o rcrraro de Ieus infQ.ftuniof;&·dcfgraças •
.E.porquç tinha ja Plormda poflo o fim :1S luas, en
~~lgando3sI3grimas com que tinha banhado rf~
fermófo roâo , com e't0u ~ dl.r principio I lua fu1
teria nco.3 m:rneir;l. ~
~ Em oElladQdc flor,cnça ha hâi Dobre vllb po
uoada d~ gr3n~es.,~:ricos {çnhorcs, cujo nome ca
_lo p01q naõ he bem que deshenrande hum !ua pl
cria mallifcCte. o nome della', cm êOa r)3ci de no-
bres l'~cs,& (.onqccidID5 de rodos por fU3'muit:l ri
quez.11;~fnendaH4 que craó Icnhorcs, dellcs fui
~nad~ CQJl1 ranto numo , & regalo que cuido que
delle me naíceo Começar de pOllca.ídadc, dar en-
t~ada a vanos rêfam~(os do, müdo p:lrc( êdomc li
~3Ô auia outro bem Ol~ior.}q Ier ,t1~mor3d:ll &' fer ..
tlida de :Jroantes,q.3{si por nünhl fc(roofIH3, (O-
mo leuados de lnuítJS,& ricas ga):ts cçHU iiornaua
minha pe(foJ,fc Qff,rcciãoa rneD ft:rmço; co que;
~ú,dci algús doas annos na.Õ tC'I'H~O afcisaó a t\e ..
nhum p:lrtlcular.no cabo dos quaes 3,cttei~dc: ver
hum dlJ.que nunca vlr3,hum mancebo c[lrangci-
to mçrcador , que trJraU:l naqóellas terras, & 'ó
múmêcc fazl~ morada I:m a mll1h:1; & 31la1a q ti..
.rli~in~orn.la~aõ de lua gentileza, q outras am1gas
fn~~~~~~,~~~~!Ul~p~r~~c.9~q~!ª~~!?qlla!'Õ ~~a

. Vl[dl
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fllla experimetcl.E como as molbcrcs eõrnúlllé,
te fcjaõ da cõdiçaõ da praça~<í {éPre goflaõ 1tl3is,
dOque vem de acarrcto , & fora(lciro,n:Jõ obflã.
te aucr oatr os mancebos de muita gentileza que
~ne anuu:lÓ,tar.to me c onrentou.ôe íansfcz a dcf ..
teque defde aquclla hor~; defprczJodo todos os
rn:lls,fD J cite n1C~dcrerrn inci iim~r.& [cruir,o que:
~z COm muitos recados.ora por carta.ora por pJ-
JaUTJ,n50 fabedo dcmeus amores mnguê mais qae
hüa JyJ mrnba.a quê queria muito.ô; foi nõ pou-
c,arnmha vérur:t;q em lodo ctêpo.que o Ierui.naõ
tll1C dcllc m~IS que J('sfJuorc~;ddprezatldo lodo
o alllor que lhe t1nhJ;l1uc: C?rJ raõ grãdc , que nem,
de Ill!.l) f bra parte (\',alS que pcrJ _imaginar cou-
faspor onde o contenti1{fe pcra que me GIJI(dfc
~Ctll. E ddpO\s Jep:tfTados :ll~ús íeis meles de nof
Os 3rnorcs,C0010 \11fT"que era dcíeiade demuít as
d~nl~:S , ex rodrs prttcn(,haõ o que cu qccna , que
era t:lÍ:lrmc c crn clle por quaíquer vra qfotfe, foi
tanta ap:nxam, & ramos os cmrncs qu~ tlUC d:: oie
t1aà q\le r,:r bem IP01S eu o amJO.l tanto, que de ter
IDlõel de crie ir 3fuJ of:l bÚJ nOIte, & cntrcgarme
cm luas m50$,cCqnecidJ do hóra I&. nam lembra-
da d~ minha nobHzJ. a ver~.: com lHo Vt'IH::!O mi.
nha terll;,\o{ufa de m:us perto Ceréd-3.:l Uleu amor.
E ~2~e cu mé fiaua de minlll ay~ Cll} todos os I

_._ Z 1 rr.cus
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meus {egredos , narn qurs cncobrirlhe O que in;
teneaua ; parecendome que pOIS me guardaua
te em outres • a nam. quebraria neiie . E <:0"
mo ella vlfTC! opengo que eu corria fendo def-
cuberto meu dcprauado mtente « p3r~reolhe
bom eüe lanço , pera remar .con ellc o que 3 tor·
fa do inrerefle lhefaaia defcjar. E eflando eu )3
deliberada pera me (alr:hulníl noite) te veio a num.
& difle , que Ie lhe nam Jauj huW colar de ouro,q
tinha de multo preço.rodo ef('n~ltJdo de V::JTl3S.&

ricas pedras.que o aura de dizer 3meu pay,& shü
irmaô mCIl.& liauu de íer logo íe qur na que fJ-
~orecc:ffe meu mtenro.vendo eu atrarçam que dle
fazia tomei o corar,& del1ho;dlzendolhc, que de]
pois que rormtle lhe dariJ outras peças, com ran-
tG que naõ defcebrifle l1.ad3,& me nueffe ceru jl
nela mais baixa de noffo spof cnro aberta, pera que
entram: Jogo,& naó fofle íenuda ,& conhccende
clla o grande deíejo que cu tmha de dfcituar meU
inr~RtO,t$rl1ou dlz~ndo.quclhas deITe:logo (lolTI.e
ando outra ql1~ ctt dhmsni multO entre dias. te
.nem que: logo o aUla de dcfcobrsr,vendo cu à fem
rezam grândc: que cõ(mg<:> v ÍJU3,& que {c lhe deC'
fl% outras me pedma mais: fOI cam graode- a pJ.-
x~m ,q.uetoQHi qlogo lhe dera ~ enone,{e me atre:
~er~i~ ~()I!!'~Ha'!~~~rs~ll!U!~9~~~~\~i~'lue pude_ .. . fin·
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meus Cegredos , nam qurs encebrirlhe (I que in;
~ent3ua ; parccendome que: pois me' gtlJrd:ma
l.e em ourres ,a nam. quebraria neile . E <o ..
mo ella VI(}'C opengo que eu co ..ria lendo def ..
cuberte meu dcprauado intenro , parececlhe
bom elle lanço, pera turnar.con elle o que 3 rer-
f3 do inrerefle lhe.fni:a. de ícjar, E cll::ndo eu J3
dehberada pera me Iairhuma noite, (e velo a num-.
& drífe , que fe lhe nam JauJ h~JP colar de' ouro, q
tinha de multo preço.rodo dm.hado de V3W:S.&
ricas pedras,que o :lUla de dieer 3 meu pay ,& ao fi
irmaõ O1co.& li3uia de fer logo íe qac na qtl~ fJ-
~orecc:ffe meu mtenro.vendo eu atrarçam que eie
fazia tomei o corar,& dellho;dlzendolhc, que deí
pois que termtle lhe daria outras peças, com ran-
ro que naó defcebrl(fc n~dj,& me nueffe certa jl
nela mais baixa de noffo spof cnro abena.pera que
cntra{fc Jogo,& naó fofle remida ,& conhccende
clla o grande defejo qúc cu tJl1ha de cffcituar meu
inr~a:1to,t$rrtou dlzcndo.quclhas de(Je logo l1om.e
ando outra ql1~eit dbmalla multo ~nrre dias t te
nem que: Jogo o ama de defcobrlr,vendo ('u à feln
rezarJ) gr~dc: que cõmtgt> v fJU3,& qu:: íe lhe deC'
rIl outras me pediria mais: fOI tam graode-., pol."
x~m,~etom,i qlogo lhe dera ~ cnortf,k meatre
lt~r~i~ ~Q~!"~!!;t.!§~~rs~ll!tI!~9~~~~l~i~1uePLlildC:

. " n·
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·fingi que as hia buícar donde ell3u~Q_ E (aliando
COm hGl criada em que nnha mais confiança, & q
rn~ par~ci:t mais atrcmda,lhe dei Conta de tudo o
qUe 3Ula pJ!t ado, p~omftendolhe I'hUlt3.S ~Oy3S\ &
d~ndolh~ Jogo alguls que ferfe commigô t & ma'
3Judalle a matano que dia Jogo fez, & com mais
Vnnrade defpeis de lhe prom-eter o e olar que ella
me tinha.E tornando 30 aparento donde a tinha
deix~do,fitlgl q lhe 03U3 as \l{'~.as.& vindo :1 recc-
btllas,me lancei a ella como huma leo:J,& acodrn-
dOmea curta lhe lãcci huma toalha 30 pe(C0~O,
de modo qu~ nam pode gritar,& ali lhe J"I arncr
te em menos de hum quarto de nora, & dcitandoa
"111lua cama a cobri-nos de modo, que pela me ..
I'lha?l1 enten deflcm que morrera de [apito , &ahi
o Ino(lraua.EdIZCI'H!O â outrà cfperaffe ali por mi
& Ile nuefle a janela aberra que antes da menham
.lUla de vrr.contenre com as ricas peÇ3sque lhe ti
nha dado duíe .que fim.& confiada eu no esforço
que te enram meúrara.rnc lancei pe1l3 jaoclla que
era balxa.ja:J tempo que todos os de (3(3 dormi-
aI" , & me nam pOd13 nmzuem [ennr, E co-
mo fazia ~r3nclf efeuro na~"()fui vllla de pef·
foa alguma, & a(si fUI, & chegud donde dcft'j3-
~a,& batendo 3 porta I chegou Jogo o m :mce\1o 3
Sln"la a & rogan~aJhe tu Com aO:lo~~fJs. paloluras

Z3 me
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me aúriífé deprefIa.C} ue me rm porraua aVlch f:ll3t
lhe.unportunade de meus rogos, vc io a baixo ,&

, abrindo a porra.lancei logo meus braços ti íeu pef
, coço,& cõ m uitas 13grímas lhe m~níf('fici oarnor
'ilhe tinha,& 'n:lÓ podêdo [ofrer m \li s rêpo agr:1Il
deza delle.me f:lira de cafa de meu pai.a cntreglr-
me.' êluas mâos.Flcou o mâcebo t3Õ cípâradc fabé
do q era eu:& o excelso t;ió grande ii fizera, q me
naô pode refponder palaura , nê eu a ouuí da {Ui!

boc a.Pon] 3 eüc tempo Ientí ruído de gélc,q che
g:rUJ 3 PQrca,& abalroandoa com BHlJtJ força, CO~

,nhcci nosbrados éj dauaõ s (DeU irmâo , & oun os
criados dI! tda,q vinh só a mararrnc.E foi o ('afo
que lQgog me í3hi de cafa ficando 3 criada. fôCó
a.outra mcrea.vêoda do medo.corneç ouadar gd
tos,& acodindoa gente ;Ihe deu conta de tudo oq I

aurames pa(fado;e de como ClJ matara minha, ;lya
porq rue MÓ quena deixar c ffcituJr meu dcíorde
~ldo apetite, E dando Jogo rccad() 3 meu Ir»::Jó,
f::thio CQ,Illo hHm fero tigre a m:ltlrme, & com re ..
zam,quc jo(}ameprc rnc,cci:t a morre.qué elõ pOLI
co :ltentOll por IU3 honra como eu. E como ~Ui3
folpcit:t;q :lquc11cmãcebo crJ meu 3rnãcc, Jogo
ali {eVCiO)tHlo fc diucrtindo a OllU'3 p:me.E vEdo
cu êj meu irrnJõ Cntr3ua ia pella pOrtl, & o m~(c·
bq rc~o~r!~~~ima"t,?ma! ~!!l!~s)ólt;o!d~ja porme

. . dc[ras-- ... -
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~etr3s dell~,& CO~o o clcur o 'cta !?,r:tndê, defpo-
IS~ entr:naÔ todOSj& ma na6 vir30.(3ime for~, &
cõ ~mlis vre!fa li pude.como t!luéfugil demorte
ll\e fui efcõ~er dabi couía de húa legoa entre hús
:lltos arueredos, dõde efliuc o rcflãte dj noíre , &-'
dí!fpois q ;)frefea menhâ começou de dar clanda- '
~e.asrereas.como CU conhecia eflas cm'q eC13\13.
tu l~e a hüa quintlftõde-ti.r.ha'[~ül tia dOI'1.aviuua,·
& (}a-dolhe COnt3 ~ó que me ama :tt'ontccldo; me
t~u,: efcondída a\gils·dilS, l'rrq me queria multo:
Ena cabe dcl1e.s lhe vero recado do q eu tinha fd
te,& de como me aufétlr3,& m e and3UJÓ abu(car
pOr,todoErtado deFloréça roeu propno nrnaô em
~~(h)J,&hú no meu , cô rnars gétc,dctermin3do& "
!J,:~,õdeícancar are me-aam matarê.eu lcuar p.rr.fa,
pera me d~rm a morte juntamente com omar.ce
bo <Í prccdetam, & tinhâo pol1o'.{'m hurna cícura
torr~lpcra confcflar 3 verdldc. & v~ndo cu II na!>
cH~u:. allt fegllra,mandei f 3zef cne tr~jo de reI e~,
gnnJ,& rIle p3rti corn afgrl dmheltO q rnio'ha til

. I~e ~eulpel{) múdo;deixaodo3 cõ bê !Jgrim~s , &
~e~tlmento de'nunha defgraç~li aprooue aoCco
q na ~Igüs mdes ljando 3(51)& oé por m',(lr,népor
terra me haõ ~ch:ldo,fo !t0or3 auera duus dllS 111C
dl~cr:tõ Cm hú rugát, <1 d:C{lli (ol.ífJ de leis lego as
~Lpfq [~~m~~~~~~,i)p"nh3dQ ~5 algurI1l gel~,e

?:. 4 ~,,1~
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dhuera emelle & perguntara por ,huma pert"grl·
na dand'{)Jhe os Cit'l3~S dcminha fermofur:l.& mais
fdfotoS;3{Sl da pe(Joa,cQmõ do tr-ajo; & eonfor-
Il'ICas que delle OIHJi."am.cr~ ouuo Ienam meu ir
maõ.que ;1deue de traúr notJei3de_p\i •& anda
~m' meu alcance E logo me parti com muita prd-
f~defrjlndo yrme a algum Rt'yoomais remoto.
~ quis minha ventura romafíe c:lle caminho pera
V0S encontrar ern elle.pera dar ahuio a min~35 pc
n:l$,& paixaé~.que iam t3nta~ qual aueís ouuído,
tiraedo os mais trabalhas que caley por nam do-.
brar os VQll'o~.com a moletli~ delles.que come ex
pcrimcntad.2 C 111 t3t'1tos,pcm alcançais:I grandeza.
de tttdosJi etla be auerda~e de millh~ hilloria; &
aCáu(a porque quis qae AOS defuiaffemo5 do (3·
minho,he porqae curdo andam ia perto de me ai
c3nç.rc01,p0rllTt> me dai hcença.porque me "31Jl
po(fo deter mais tempo, Se com IRQ Ie começou
Jeuant:tr.& lançandolhe Florinda os bracos, ade-
teu~,ftam com pal.lur3s, Jl)3S com lagrimas, 'que
na("t\as do Icnrimemo que tinha de ver huma dó
2ela tv,n f~rmoÍ3 pele mundo tudo c :ttlfado do a·
nl0r.;ja efqu~ eendofe dos ícus por Iennr os alheí-
05.& quietJndo(c a reregrina começou acompa-
nh31J C(lm outras,& fazIam ttntre li hum ram lalli
moto C~O!Oi9UC por hum p~~c~~~~~,~.a11lem ti

len.



, ~""_lI""",I, ..;,,ü;, '31r
lt~'do:&nocabo'rompcmdooFlori~dafaloa .1$.1111
dIzendo.: -

la qee o tempe he ta-õ t'euco.&aprcfl'aque te"
dtstanu,que nós nam dam lugar:aque nos con(Q
lel'il,os mais dcuagar de lio-fTos trabalhes; & infor
tUI1l0j,pe~ouo.s pelo que vos mereço ia no amor
qtte...Vo,tenho "que me eencedais duas coufas. :r
primeira,que me digais voíío neme; que ategóra
113rnauelsdno1& 3 outr3;qué queirais aceinr eâe
v~~ido meu,& darme dTe vofío , porq afsitu i~eis
maIS feglJra,& nam vós cônbcccram tanto .VI{lQ.
Osfinaes que de vos tem' dado pera vos acharem i
forque ja agora correra mUltO perigo voaa vida,
endo achada VOR'3 peerea. O meu nome fim dírcy
~efPOD~CO 3 peregrina pois ICl1ai~ niíl'a goüo.que
e GemeHcia,poretl'l nam vos quero eu um PQU-

CQ,que vos qDeirJ fJzer t3Ó gunde mal (orno era
~ocar oveChdo,porquc ferit'isach3da, & cuidarl-
r.o quefo{ftisGemclicia,pcllo,s fio:lc!' que de mim
lll1 dados;pagartlS o que eu JuOamente eflou de
b~ndo.NJm temais iílc.toraou Floflnda , que {e-
gur3 Vou: porque: cerno O prü'cipal final que de
VOSt~m dado fejl vo(la muita fcrmofura, :llndaq
me achem I YCl\ldo meu rotlo fi,arey hurc)pois fI!'
l)am \guala com 3voífa.E quando f)JCtirem 2 vida
(LIa a"crci p~r ~éC:lDprtgll~3,CÓ !~!O'1ue fiqueIs

.~o~
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V~S (umell!1: bbrigaiímc t3~to.(,Oln vorras boaS
Faburas,rcfpód"o Gamilicia. que me fazeis tU,
por neccüano o ti eu til'lh~ por impolsiue! de ie:l
c'3b3tcom!go;& pois à(~dl~, faç'ít{~ VOffil vonta':.
de.aínda qtlefejl conaungida a.rmaha.E dlzédo
iflo{c der pedío cads hru,& rrocaram oJVcfl idos.
naõ ceffands dederulnar lagri'Tu,s de'lc..us· clnoi;,
l1ílfcidas da cófideraçaó dosrrsbalhos em <1 Ic vi-
am,&da memoria dosbés,& regaíos em qfor:1rfl
. cri:ul1s,o q ludo jfita cõ ~d.efpedld3,fj·(.é .HIlOfO
{os':lhraços cada huma fcz.lhc d0aJaUl mais í~t1~
malcs.Porq a Íludof~ memoria do pra~~r dosbé,
palrados coâuma acrecentar a trilh~ZíJdos m:llc~
prcfentcs•

C lip. xxxr. Do que AeOlfleUD ~ Flor;In~' ii[p,is que
, [e-,parJot. dtjla àa'1~tll".

THOG3d" ja a ROUl Florinda cm pereg~io:l
no tr3jo.tq na fcr~ofurl fé{Íre ofol'a,ír:pat
tio pelolmúlo,iotcntando paff.ar por Fio-

f~Ç~ a Roma.ate q ach3ffc~ .llgú côrncdo em q qui
etandctfe acabar a vidr.E deípoes de algüs mdes
. tendo jl p;t{fado contraâes do mundo, & rofndo
Inil tempelhdesd~ll~, tomando fempre complO:

. nhia cn:léj foCfe fegura rUl pe{{ol,,& muitos trabj·
!~osP~!tC~{~~na~~~~t~~!~~~.ç~p~regrin3çõcS

~~C&O~



: dMonf1.tnte FltirlndA • ,-63
chegoU hum dia ohü )ug.n plqUCOO ia do E.fiad()
de FlçHC'tlÇJ,& COI\"lO por todas :15 terras delle ou,;
U('íTcvigi~s pera prendci'em a auícnre Gemllicia;
t!llando:l \llrJffi !cu3dospos finaes que o trajo re-
prdct:tàu2

t
cflanóo hÓJ noite ólgnalhada ~m húl

\I~ndJ)(;nTrQU a ju(ilça com :1~VígI3s, & naõ lhe: ou
lllndQ JS rczoês ti daua • a leuaraõ prcla pera hüa
torrç dede o~ai dcGcn'lllicia nnha prefo ao O1ãcc
hol& corno os gu:adJs della naô 3 c.onhecdT é pc"
lo roflo.como unhaõ noticia ,{l vlOh.l C\1'l trajoS
de peregrina,& q era moça, & fermofa km duui·
da cui daraó)q era am eím 110E defpois que a dCIX3'\
rílm rn euda ma cf cura tOHC, íe foraô c ô pre!fa
faze!o íaber ao p~y,& ao írmarn que ia de{(onfia-
do de a acfftr f~unha toraado;&como lhe dllfef~
Icm que era mo ca.ôc muno f~r(l'\ofa,& o trajo que
trazia,facilll'\c n;c cond<."ccn&raó aulrlhe credito
tédo por certo Ier :lf1uell~;os quaes dClxemos ago
r;},& tornemos l noff.:l nifle, & :lOguniad3 F101'i:t
dapoib emhúl tOrre: taõ dcor:l( por mó ter j3ncl
la~CI1\;Ü})q nem f:lbl:1quãdoera dI3,rt<;mquãdO
noltCl& r..:uolucndo em {cu penf:Jmcnto as palau"
ras,qu: Gcmllicll iheoolfTeraque n~õvioha fegu·
rt COm aqudle tt3jo,& védo CJtl~ por fua vontade
c pufet il Juntos tub.11hos díJode tinha certo per
~Cl a VH1:&, er~~ t~~!a~~~!agmra~ , qu~ derra

~íJUª
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ma~3 di' Ieus ofhos;& tantos os (ll(piros que E!3ua
na(cidos do Intimo de feu cor3ç3ó, que aconte-
cee hum dia .lereefi fentido,s do !lIa!lccbo,qtle e.n
Outra cara da torre cfiJU;! no me ímo andar.E (o"
mo elle e/lieclTe magolldo parectndolhc que era
Gemelicia,& tum uueffe por onde-lhe dec:l~r:Jr a
paJ~3Õ que uaha em (, \J peuc.do que ella for a cau
13,f~z.(orf" em hum,alç3~am t que: fechasa hOma
groO'a grade de ferro, que n(pondJ,a,3 lua pr.íam-
E abrJnd03 rediG clicoaFtorlndJ,que chégafTc,quc
lhe queria foilllar,& fazcndoo clla,t;omeçou owfte
mal1cebo a tratar~ c0t113fpcras pJlauras. !TIJ1llfef ..
tandoa por caulade Iua pnfaõ, donde e(bui] , .uli.1
hum anilo {em lhe quererem ouerr {UlS dcfculpilS,
& que jl narn fnl3 conta da vida, que cedo a nra-
rism 3 3Iubos.& ourras palauras que c auíaram ran
la p.m:aé em Florrndajque mais (cntlJ (cus traba-
Jbos do que (cus males propnos, E dclp0l5 que o
mancebo comlagr1m;Js,nam rode m.1l~qn"lxar(c:
enxoganéo Flonnda as fU.1sJherefpondeQ no re-
or Jegurme. '

Alcarlçado t"nno trUle m311cebó conforme o
mottr3:1 verdade de vofT.1Spalaur3s, ct1~lrdes tn"
ganado no que dtl.cis Com ellas) pOlque nem Cd
iou:I qur: vos cuid.1IS, nem fUI c3u(a do que CJ!HO
iétis: Erra GClIleJicia cn, onue1 CJlaut'ra {eis me.~ . ..,. . {cs e'(l1
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fes etn hum carninho , & defp01S de me d3r con-
U de roda (U3 vida, lhe: pedi eu pera que fotre
mais {('glHa me detfe íeu trajo que Jesaua de
rOlllrira,& eu lhe dei mftJ vefhdo, amda que ccn-
tra íua vOI1t3dt":& chegando a hum lugar deflc:E( •.
tado de Florença me pre nderarnf cuidando conter
me O'S lio3csque tinham) fcm duuída que era ella
& na", ouurndo relge.u, que afinsua em mmha

I dcfcnfJ me: trouxeram donde ('(1ou taõ aogutliada
que 3 rum ter jl expenencn de longos malcs,fem
dUllid~ eOe me nrara 3 vid3,& pelaroe de me nam
POderdcs ver pua que ficaflers certa cm Illinhl
verdad".Po(slUeI he l(fO,qUC me dl~eis?( tornou o
ln410 I.' C'bc (pofsiuel re ípendeo FJOfWd.1,& ~rsl par
ía,coll1o (1Jgo.Hora ~)ols(ditfe o manc ebojja que
Il)inha ventura vos ~rouxc aqui para que uuc íse
Ill:us alguns dias de vida tom volT:J boa conucrfa.
fail-1lpcçouos me di<7JlS 3C3U(3 que vos tras pelo
lllundo expo(13 3 ta:ros perigos delle.ô; eu vos d.i
reI COla.! do que tenho paff3do em mmha vida, <Í
("Ide vos c4ufar~m tanto efpanto.como osvotso s'
~ ml(fendo IgU.1CS) lc:nurnC'nt<->. Sun direI tdror ..
t'o Florinda,porque os trJbalhos conuodoos .1i.~~mOs (eote abuiam ..pe~a de qutm os padccc-.

. GOFlounda lhe COlllC~OU dar mc:u~íl ~Qnta de:
- ludo
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tudo,o l'1U~aUla palrado, pnmcrr rmente de ~otr.O

- ella (endt1 molher fe fingira homé,& afsim 3nda-
raoello müdo el18:tnJnJo(~ cõ clla multaspdfoas
dcllc , cornofora búa Artemil a quem e lla '1(j~fl3
inuito)& c ln tâto férir a Ica m oetc q It~do Ie paim~
dos pallores trazcrrdo» em trajos de homem, e.~~
110mar íe afoglra~ & q reli nome proprio cr" r (1

rind.l,& que Ie fingira Lcâdro. Quâdo o p-rfc "lU
uio tratar de ArtemiJ •& corno te perdera em
roar,&q Flormqa era molher , & íe fingira. th"mé
dea hú ai tão grâde ac êpanhado de tft~S l.:gd'11:1S
ijparece íelhe arrâcaua o cor içaõ.E r::p3dd(.Flo
nnda cuidâdo lhe daua algú J( idcr tc,rdp\)(.d~o o
prd{):á cruel Florin,dn:q te O:lÔ podes lllurar de Ie ..
rcs cauía de meus males. Como aís: tornou cli;J?
(omo.dí{f e oprcfo.eu (ou a trlÍlc,&potlcO \,[wro
faArtcmi3,q ahi nornC::ls,& dlzédo illo parou naó
lhe dando Illg4t as 13grimas de 11' p()rdianrc. E 'o'
mo FlorindJ:1 tiuc(lC' p9r trOI tJ 113Ô deu Clcdlt()

ao que dczia,& torhádo n:131S ('11.1 fi lhe dtírr. H~,
taõ rcprouada hÜJ f:llfa tr:llçaõ ahú peIto nobf(',<.Í
me c!pflro pagardcfrnc ,O clf;& , ddp~l~q vos t,fa·

tCl tJ!1tl verdJd.c.RezJo teljdes !lO q dlZCIS, dlíTc
Artcrnia,quando fora aíSInl o qClc de-mim ju:g.lIS
porem j~que aminhas p~Jauras núo dollS crcdite:
I\ão. hc ~~~ ~ ~cSu~~~~o~ ª1!;1C~ quc.yos ~OU4 ~'1

(ao
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Uin lhe conrou tudo 0"iUC 2Ul30 paffado,& e mo
Ie f3ltur:t, cm hr, pedaço de C3CcO do nauio to",
Oetra gc t: tc,& que {em pre a til4cr,a por perdida,&
af~im pcllo mu.ro que lhe quena cuidando que:
tr;tLeandro;k VIera COR1O dcfdpcnda pello murI
dol& apartando em aquclle Ienhono traraua cm
lller(ldQri:ls, &35 Vlflho.1véderâquella tl!rradõ
d~ lhe 3( ôreceo cõ Gemilicia o ti ia Iabia. QU:H1~
do Plorinda conheceo.que na verdade aquella era
Anemia foi tnm ~kgre , que Ie de anrcs dena-
nHull:Jgrim:lsdc Ientimento. agora banhaua reli
rono co m outras de :lkgri~1, porque: nruo {50 cf-
feiro de hum, como mamfeüadoras de Outro. E
delpois que cada hÚl eüaua certa no cohhecimê
to de qucrn eram ,tratou Florinda de darlhe algLf
csforço~& que não ten1dfe,qucF.âp auia de Olor.
ret.mas que auja ern todos as maneiras defcubrír-
f: 1'0'[ quem era: tk deixaflc ~ fua conta o nego-
CIO) que dia lhe daria bom fim. Contente ATte
lTl1~ promereo que afs:tl1 ofJrtali tudo o mais ii
cUa ordenaüe. E dcípcis da pafladcs mais alguns
dias cm os quars mcudamête derâo hüa aoatr« có
ta do q :Imão panadO,Ol.:lndou o p~q de Gemeliclól
(com oroé fI f!lr31tTo tinha dJ ;u(hÇ:1)CJllC os tir~r
fert: f~r31&cm hú thc~tro que ;3 tinha mandado fa
~~.~!h~~~n~Ise(ll ~ ambos:J, çabec3 avifia de todo•. ~_ _ .. __ ._~ __ ... ii ~~_ •.

~P~\!~
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O.pODO {'araque as donzdas toma{fcm exemplo,
" I1am cemetefsem (enlelhante delito. E fazen'"
dQo aísrm os guardas fora", leuadas com mUltO
re{guardo,i íaber Plonnda.em OS trajQsdc.Geme
heia.Bt 3Anemia,cm os que nnba de homem. fi
vendo Op3UO a' Florinda'. & (UI fermolura t3m
rara c1aralDente ,conheceram. que aquella nam
er.l Gamclicia. ~ logo o foram dner ao pay
que eícondrdo etlaua por não ver morrer a filha:E
mandandoa logo Vir ante li iunrarncnre com Ar.
temia,certlfi,oufe de {UJ ~l{b Ier verdade o que O
peuo deeía, & vcndoa ram rcrmofa con(jd~rando
O mao trato que lhe tiFtha dado Il')jll~!~mel1tc co-
meeou de lhe pedir perd3:n,~)rofdsando de iauf
fazerlbe com íerurços,o que lh < tinha caundo ~c
trabalhes. Vendo Flerinda erta boa ncariam lrn-
ç,ou logo mam dspalauraque lhe daua dIZéd().;pÕr~
fenhor Pt'foUOS que Iolteis "Oe prcfo p<llS lLljul.,.
umC1UC e eüeue aregera. FJZelmc certo (ddse
tllC')QqucdJz~1!iI& logo fera hure, POIS.:tÍSHIl he
refpoodec FIQrlOda,(abcl de cerro ícnhor que efle
prefo nam he hOme\ll,coIUO vos t llld,Jls.& os na
jos reprefenram , & lego lhe COiHOU tudo m!UJJ-
(J.leote o que tinb;l pafudo com Arttmll,~te lua
pribm , ~ porque entendais fer verdade; o lJue
dJgQ maadalfalcr cxp.:rien"aJ& achando o eoll__. .: _.~- , ..... ,., - _--_. traria



Wa co"n."r, flor;"J,,; 36,
t!1rio tomaiem mi o cafllgo, Taro admirado me
~e(re( põdeo.elle o q me sueis contado da blfioria
{ e Vf\(fas vidas;ij a naô me {:ur por fiador de vo(~
a verdadc,o bom roflo , & grande íuieno limot ..
~31S difi(ultofam~nte lhe dera credito, & pois af~
l~nhe RiJÓquero mai s expew.·ncia,qa q tenho ou
llldo de vofías palaoras.ê' pois vos dei a minha de
VOs pagar em fer\licos,bé he li vos comece b7.r:r
;_I~üs.E mâdando Íogo trazer deus ricos veLlidos
lforaõ de Gemehcia.mâdou q fc vefhílé ambas,

ficaflé Cm fua cara em COMJ de filhas, &.como
(n~endc(fc dePlonnda,o \,ropofito em lieítaua de
:ao (afar,m3dou aíeu filho (~n1u vnico.herdr:trd
11;todo ~eu ctlad~,&nquez3s, rccebdle ~or mo:
,.Cr aAttcml:J,oqlc:llc dhmol:l mUltc,porqera t3Q

~ltre[hada COI fcrmofurl q tirando 3 de Florinda.
(lhe leuaua a vétagé, nam íe achaua OÚtr:i ícme-
,taiHe em munas p.m~s.Dluulg3da ja ,HH rodo o
c :yno el1-l hlHorJ3,cotrendo jfH3métc 3" parelhas
o clla a fama da fcrrnofura de F1onnda: crJ d (O

<los ftla vlth,um ~e{cjada quáeo a tll{tOri~ de mui
lOS engrandecida, & defpQlS ti VCI" 1t noticia do
g~:lndc Duque dcF!orencJ,corTlO fofIe cafado;&
{1;;}O n f 3' d f' -uel c: filho n<:llhú, mou:do dos (; eíos qtl ..
~ha de ver quê com tanta p.l'lécl:l,~ 6rmez~ p3{.ar - .. a tatos trabalh·ps.e nfottunios.'O~O mo!lraua
. A a a h,n ~
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a hitloná,quedc [ua vidJ lhe contaU3ô,& fti~ cRta
nhaferrnefura.cnrêdeo q dcma de ler 3!gUl pd·
íoa nobre ti por algüa ncnuel oceafiaõ Ie 3ufcntl
ra de (ua terral& logo cm [cu animo fendo vcrda
,de G liIe dieia de a tornar por filha,& dcixarlhc to
dosfeusE(hdos;c dcfpcdinco logo muita géte,có
tiú:aro d003S,q a CÓpJOh3a'é) 3 mãdeu bufcar, &.
vEdoFlõrind3,éj era forçado deixar aíua amig:lA r
temia, que ja caíada c(taU:l. & Icnhor« de muitas
t~rr3$.& fazédas,& os paes deGemditi:i ti lhe qU,e
riam como filha, efquecidos.ia porque núca In~IS
della nuerão nouas le defpedio dcll .s.com n~uit~S
13gTilllas,dádolhe efperãças que ainda re aUHI\J de
vertendo intento de rernarfe a gozar de fU3 eorn-
panhi~.B,cRf1bad3Artemia nelhs ficou.com ~nai~
animo pera {e ddpedir della encarccêdolhe ogr:l
de amor 4 Iempre lhe riucr3,&q nem operder f~a
cõueríaçaõ ~Ula de ler cauía de: perder o q lhe u~
.Ilha,& dandofe amorofos abraços relporrdeo FIo
rinda, aísim he ,porque entre os bens amigos
aind~ qUI: fe pe{ca a conu.:tla~a:n nuu'.a feper~
de o amor.,
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nyqu~de flor~.lf3\qMe muito ddejo!o en~\~aja
de CUl vinda;foi raõ admirado de lua caranha fer-
ln,oftu3,quC elararnente conheceo Ier m:ais,doque
af3qtíJ rJ'~goaua, & mofiran.d0{e alegre com fua
prdent3 lhc'mandou logo dar (cu :apofeMo 3p;1r~
t3do Com damas, & don3s,qt~e 3{erui{fem"omorfi1ha fu:(; & lança::;dofc Flortnda :1 íeus pês per~
hos beijar ror tam grand~ merce, a leuou em Ie ..
usbraçes.cõ muito 3ffior,& conelia,& amandou
rec.Glher)peu que defcan~a{fc: do ~amioho,&de{
P.OIS de paffados alguns dias a mandou vir ante {j~
& togandolhe (Onu(re inteiramente toda lua vi-
dl,.& ~ caula de Iua percgrinaça6,& donde, & co
n1Q~OCol1trara aquell:1s donzdlasIArtemil,& Ge
lllCIl< ia.Ao que logo FIc>r1l1dafati~fez como pc·
dia, & na verdade aula paíTado dddo principio de
í~l1S amores.ate :1qucll.l horl,C'm que c f1:1UOl,& C()

IrIO não qu:fer3 recebc:t por dpo{Q :10Príncipe A
qUllaotc,por'Í :lUl~ de: cüpnr ate q 3 (cu antigo Ar
na!do tinha dado,& vêdo eDuque os trabalhos,&
mfol tunios,que alua paHado tuJo por gu:ud3r fir
m~:a.)~not3tldo ado ~ur:1de tuas paLt~lr_a~;& a elo
~u" nCla de113s,& a clpacidJde de (cu fUjcltO ficcLt
~(,: tam afel~o.ldo que logo cm f'ubli<~ dIante dl

uqueZJi& todas as mJlS damas,& cnados de {Ul-
~~ra) a~0n.\o"por filha J & ~ tonfti~uio. ~lC'rdeifJ.

.. .• A'J.'1. ó<;.



,37~ "i . ,~ r,,{ortll,litJl rr.gicfJt, '.. \
-de todo feu et'tad(),confétl~do à Duqut{a (O mUI
la vont3.de,pórq lhe querra ja mt1ito,& pedro 3tO~

dos Ieus vaffalos , 4como tal a conheceffem da,h
por dlantc,& feruiflem com bom animo, & me"
lhorada vontade,o q rodos fiierac5 Com mUlCO go~
to,por,q viam nella hü Ioicuo merecedor dctodoS
os bêsdo mundo;& à'ísim naõouue quê feproua(
ire éfics tam grandes ,i..10 Duque lhe fuia. Venào'
Ie pois. Flannda emd'm alto e/lado , & perto de
ler [enhora de todo o que o Duque pofluia , pOlq
(orno eram de muita rdade.alsnn ('11c como a Du
queÍâ nam podiam víucr muito,b~ CUIdou éj aleuá
raua afortuna tam alto pera lhe dar maior qucd3;
éomode outras tinha experiencia-Perê como cá
fada ja ele 3 perfegmr deu logar A vêeura a fauare
ceífe,delillindo dapretêçaõ q lcuaua de 3 pú{ nO
vlrimo de ftll vida. E forçada ja Florinda cõ os 1'10
ues fauorcs da vcnrur3,& apurada mais (liió'l fcrrno
fura COU'l o bom trato, & regalo cora.q de todos
era trarada.come c ou de moUrarfc: a íuas damas. e
mais criados lTtl:ll ~legre, fazêdolhe muitos bens.
lendo pcr.1 todos multo hb"r.:lI,aísinu de boas pala
..ur~s,co.mo de b!)3~ obr!1~)& (omo o répo dC'u lu·
~Jr a que fuaÍJma voafre por rodos os Eilados,&
it:ohoríos de baila, aJ.sJmpor ver lua fcrmofura,
"·o·~2 ii pe!!o~.Fq!'quem U~!()~ ~Qf.~r!unlospa(fa
. " um,&
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r~lll;& tara nOh~ejS,(Ou{a s deI I~ re,diz;arn:cõc ~r.
rl3tn a Florença fflUltilS {{'nnorc.s,&m3nccbos, q
Inals prefum(am defeas pcffoas: de mai rematas;
partes. E vencidos algüs de fnl belle2à I 3 pediam,
Ppr eI'P9(J ao Duque.,com o queIe via importuna-
do,porqu~ Iabia qu~l foiTe:l vont idc de- Florinda;
t~Ol alheia doque pediam. E e(l!mu~adG de Ieus r()
g~s;rnandqu hum dia charnar a Florind~J eflandc
~!Ir (o com a Duquefa,& ali lhe prepos muita$ re~
2~ell~,de como era necerr.ltio(villo o tellaja per
fJha~a,& auer de Ier herdeira de Iua c3fa)que ca·;
. arfe ,porc:tuc a Pf;diacn muitos Ienhorcs ~c grádes
B~~d9S,& o Ieu eraforçadc ter deícêdcmes, que
o fut1cntaUé,& qdccefle de fel) propofiro; q!>all~
u .. o tépo cm <í ogu:1,rdara,& outras rezôes,COril 9
CO~Urãg~o a Florln4a,(vifto o héij lhe tlntu f~lt~t
flao qucl;erp.a.garlhe taõ mal, porque (c mo{lr;l\la
1c{('jolo do q lhe' pedia) 1darbe palaura I que fico
arla~~ tudo o mais que foffe {e.ruido.~omo- filbl
& CatlUl fUJ;hCand01he com tudo o contraflO cm
rcoraçam porqut: fJzi3 conta que quando fe qui-
eíTceffcltuar alO'um caf.tmeoto~& naál tlucffe ou
tro to -. r~(nedio Ceaufentaria,porque em mais ethma
~a Jfeque tinha prometido, &. 3tC então guarJldo
o que tCmür:1 morte. que cIla m:us qllcna, que

ql:lt~~Íl!~~Ç~9~~9§~p<!is o Dpqqí:. c~rn ~ pal;.JL,~a
"".33 \oe
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de Flol'mda,e diuulg!dJ ja r'<lJrtoda á cldadl!.come
'~aram de nooQ muitos [cahorcs éj vinham de Ieus
E!bdos a pedda por Crf"í3. hüs pera fi.outros pe
la (~wsfilhos.E como oDuque viffe.que agf3lJ3U3
.:1muitos qumdo a defle a algum, ordenou cõ pa~
recer daDuqaef ..,& de algãs nobres v3{f.l1l0s{euS I
que mattdaria fazer hiías jt1rtu msdando prcgó3- "
las por todos osEGados,& Ienhorios de Italil, pc:
rà querodos 01 prctçdenres vietfcm a ellas ,& o q
milhar [e ouuc:Cre,& mais esforçado Ie mo {}r.a(fe,
effe feria o efpoío d~Florinda ri dãdolhe a êlla c';
ta do litiAha determinado q o Daõ queria- fazer fé
parecer íeuifoi logo della aprouado por bÓi& que,
lhe CQtét~u:1 muito,mas q .loia de Ier cõ hú;, con~
difaõ,que dcfp~i~ de conhecido ja o liauía de f"f
{eu efpofo,eJl~ omandsfíe m:lIs quatro dias faz~t
experíencia de Ieu esforço.íorêesndo ndlF tempO
aufctluríe , ou dar algüa ordê pera q 6ca(fe Jiurc,
guardãdo fIJafe)e firl11ez:l.EpromC'tédolhe o :c>uq
q afsim ofaria mãdou JOg0 prego:!r por todo lcu
Eitado, & m 31S {tnhonos de ltaJiJ, donde er.t j3
Cht'gld:t ii -(3m3 de Floritld3, que todo o que 3-
pretcn'de(fe por drMa feach3({e em as jufias que
elle ordcnaUl par tres dias, afsignandolhe o CM
que (e 3ui:1'md~ começar,&·o que ~)ilhor) & mais
csfor~a~9.f~m~~(~~~/~~J~~~t~gefc~i~!~uí!:~

~ _-
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fo.E q fe vleffem ajuntar todos c,nhu eene rogar
per~,da1ientr3rem juru~sqalt\do lhe foflc reca-
do.E diuulgandof~ por muitas p3ftes,a(sí do Rey.
no; coroo fora deüe, COo.H'C3t~Õ de te 3parelh3t'
llluitos,mormcotc os q m~l1~cõn:mSo de {eu esfor
LO.3f~ide :Jil}las,&orn:lto deíuas peaoa~;caul!os

" ~ons;a~z.es como que: auía de Cair em hum pu-
bl1c.o tam notauel, & dcade Ie cfperaul tanta hati
ra,& rarn ~{ltanho prctl'lio. Os quais deixemos a"
gQtlshús auiâdofc pera r61Ó grãde emprela1outtoS
partindofe ja pera e1la:& tornemos 30 Duq q em.
todo cflc meio rêpo Ie naõ occupeu mais que em
l'n:tndu fncr 1l0UOS veíhdos cõ qFlorinda :mia de'
fayr os tres dilS, & ourros pera {cus ddpolorios
& fIC3S tapeçarias pera ornar 3 praç3,donde auião
àefer as juHas, & o mais neceíf.trio pera e1l35. E
t~eUldo ja'o tépa, oite di~s antes mâdou f.ucr a
hua parte da praça húgrãJe, & fumptuofo thcatro
& dc.fpols de feito ornalo de ricos pallnos de bro
cado verde,{cooc3'íios de m1Udas cUrellas de' ou·
~o, & no mais alto delle mãdou por tres cadeiras
e pao preto tnlrchcuuo de marfim,e o a{sécoJ~

ddcãfo dellHdebrocado,btofíado de Guro, cm q
Ceauiã de affétar,clle,e aDuquda,cõ Floril1da,Mã
doulogoÍ:tter outros dous maisb:lixos: hum a
p~r!~ ~!~~~~~~9~!~~ª ~íq\\crd~,2rq3~o~ dCóPlno

~a4 ._~ye:
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de veludo verxrn:lho, bros lades de prat:h& em C3.
d~ hum duas caddras:em que Ie 3t-1laÕ de ,a(fcnt3f
OSQU3t:fO i·lÍzes q ruíam de dar femcoÇl, porquê
m ilhar o fizclrc ..MJodou mais armar toda aprafil
cm ro da , de panos de tercíopelo encarnado ;fe ..
meadcs de leões de ouroj& tigores de prara,& I~CO
:10 viuo eflauam que c autauaô efpanro aquém es
via. E defpois de todo ja pofio em ordem.ê-orem
pofoffe chcgado)& a pr3ça todas as janelas Qr.na
d3S) & Concertado o lugar dônde amam de citar
íeus criados,& ouno de fullS d3mas:&auia eoncor
rido muna gente.afs: da cidade conto de fora dcl.,
13,& os tau aleíros eflauaô ia cm o lugar determr-
nado todos juntos, mandou o Duque , que ao dia
Ieguime , que era °primeiro das jullas II hora de
meio dia cntratl é, peJa praça rodos de dous.em do

, lJs,p.orque;a rudoc(b!ua aparelhado .ChC'gada i~
:Imeohlm,& ofermofo Sol com {cus claros r~jos,
fazia reCplJndet:er o muito ouro de que toda.apra
~J eftaua ornad3,dc:ir:lOdo de fi curros em os q.uais
tmpregadJ a dehcada vilhl tn3is cunofa cm ft:l1
exercicio fClllotlr:ma.Começot:l.l Concorrer t3fl.
ta gente f que nam OIUI,) quê af u gafio pudeffe id
o Jugar'<l:Je pera ver tam grande nOUJd.ade defej3
lll.E là relIas dez horas do dia fahio ODuqUf' '001
a Duque{a trazendo PCllíl milm a Florjnda, 3C'om-..- ~ --',_ . _. . \

pan~a~~
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panhado de toda lua g.ente; tàm·1uOior~i &.bem
~enid3, que a todos os q (.Il1 pr.(1·g"u.~m lcus :O.lho!,
fll) 2 variedade de (cus vÇ'flidos,&1nqoeZ:lS deltes
taU!aul notaael recrea.çam,& alegria. E porq eUb
te.ll1osprohxrdadc ,lo d.i3H:m.os c.ef\t3 dos que rta ..
~lílm as pdfo"as mais not3tl.eÚ';& p..cincipaes. Pri-
rtlclrarnt'nte;<t Duque fal1io veüido dê rererepelo
tlegro,com'ffitlhos,c r~{g.~cl.osgdlpcs,pellos qU;Jis
~.arecia hú forro ~e rehnhade putà, que portel!
Jut\to def o céou:uiom3udplandecia , em lmm
h.onete quena cabeça trazi311iolfa hfitranceJirn d~
ficas pedras.e aíeu pefcC1Ço hüa groÍ3 cadsa deou
rO,tom efmalres de varias QOl'e's;Ó que tude 'ema
..,aelhanhamellte Iua pe'fl'oa A:Duquefa vi~b~ cõ
forma-da.('om'ldlc em tudo,;t(sim na cor do velll ...
do,comQ no ferno dell~;Florind:r íahio neüe pti ..
ll\eiro dia com hum vdhdo taõ r.iC9,& de téÍtO fei
tJo,qlle mofiraua hum clarodefeeganc aos olhes
de todos,q'ue nam 3uia mais que yer..Era pois {'(te
de no de ouro,& prat3,f'c:m parccér feda algúi! ~&
~om tanto :!CUfiCI0 tccido5'eotTe. fi,que oâodauâo
~glr a q fc mofira!le á que debaixo tinhlflh Ofel
tto Unb~m3isde (uClo do Cluede artificio, porq
a certos compaffos tinb:1 (cus miudo~golpes, to·
rnà~o~ os rcmat<s (000 graõs M aljofar • & no
~~l!? ierU1ado~tam a (adahfífu~ped'J de n1Ulr• - _._ .. _._ .. -.'- ~íleHi ..
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ta elliríu,lada.büa de fna .côr, pre la em hú rutil s ..
Jamarzinho de ouro. Em rlJJ cabcca nalll leuau1
COUf3 éj a (obritfe: mais q fcus fermofes cabellO$,
q p:lrc.'ci~m m~deixás de ~NO ouro, fcmeados de
pcrolllS.& aperradcs cõ hti a fiu de prata engatttl~
dos nella mui,o$ rubis,& no meio hra diam3nte, q
lançaul de li muiu.:daridade,em feupdcoço)q pa
recn de fino crílbl, naziª, hü manteo aberta COlU
lJtgas póns de ouro,&pr~t3,brincad3 5 de c[merat
das,& grsõs de alicfar.Bm o meio do peito hU\ll~
pedra de mUltít~flim.'l,engan~d:l no remate de hu
grorTa colar. dC'ouro;que..de feu pefcoço pcndlJ.
E dd~ois de jobidos a.o,teatro,foy affeot3d,x.c-m.:I
cadeira do meío Rcm.do'lhe o Duqae a maô direI"
u,& a Daqueía.a c(querJ:1. E COIDO o Sol ferílr~
com íeus raycs as fCl"mõ{as pedras de que cllaul
ornada,lort13Uam co m-onrros taó delcnofos avií·
ta.quanro os {cus effenfiuos della. P-ore mos éj m:!
is penetrauam.eratn os.que delúlU Florinda de
ícu fcrmoío roüo , porque és do Sol, of..'Or~dia ~
vifiJ (cgurarfe nelles,()sque laoçaubm as pedras (a

, tlsfniaõ 0Solh"s,·~ nelles parluaó,m3s os de {~lI
cIJro fI,)O o paffauló os olhos, & feriló oCQra~a(!).
As dam3S vi~r:lm c[}e di3 ve(hdas de ,.tC'r(iopc!o.
cncílroado dando lugar 3 que le mol'lra(fc ofot·
r~ dep~. q~~IÇ~~ ~~ fc~i'Ber.~13~~, p'oç ~"~;;
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aos golpf~ de q el!Ju3 eh eyo.E (lãdo pois [a t~d~
fl~lla conformidade pteparado,& agente toda Jun
ra,pera ver a mayor felh, & gr:nldeu .que nunc,a
\l:4qudras partes (c unha vill:o,em quanto nam vi-
t\~am os catlaleiros,t13Ô tif~1ll3m (cus olhes deFlo
finda. qtle como fcnno{o dIamante entre outras
pedras de menosvalia íe moflrau3ltealçandofeoc
quilates de fl\l fermo fur:i , de uImod~ .que rle
~Uit3s damas era cl1úejada. & de outras engraric;le
cld~. NaDl cleixando de cour a muita de que
toda a praça cfisua ornada.na{dda da diller6dacle
dai muitasriqLJna~lque-cmfi tinha par,quea'l3rie
dade das courasfa~ muito ao caío p:1ra afermolu-
ra dellas,
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ligeiros eil~alós' E ,P0rqu(' eflauarn ja de dous em
d.QUS ordenados nam fizeram mais detença , 3t1t~S
commuira or dê,& grauidade começaram de en-
trar pella praça precedendocs hú fermofo gtJiam
~k (etim·er:tcarn:tdo bordado de ouro I eom o Sol
de Ruwa p3rtc)~ ,. Lua da outra broslado de oure
& prata. Vinham logo na dianteira deus bem por·
tO$Car.ll!flJ'Os,hÚ dellesvefiu Mia roupa de dama!
co azul com franjas ds: prata ,& hU:rl (apilhar"
Linho do mefmo com muitas c ílrellas de ouro, em
;t cabe'Ç3 tra~13 huma trunfa (ameada de p~d!'3S~
verdes.que demuam de fi tanto rclp!an.J9r ; que.
mo'(lr3U3(1_ Ier de muita valu.o cau~H'p ~rj rodo
branco mui fermo(9,& bê arrendado.os j-a(:zcs ro
dos de prat:1.com eímalres de cores.acapa dJ (cl ..
la de veludo azul broslado de ouro-com muuo ar-
tl:ijcio) & cuílo, Trazia mais deus IJcayo~ JUCltO fl
ó;com dous grandes caualos c3'llanho~.fium deu
ro,& outro claro com jaezes do mcImo.O Ieguu-
do trazia mJrlot3 com çapllha~ de 'fetl(J\ .~~gro al ..
c.:H;hofrado ~c jnatJ , & 3bord3dur~ de .our" que

'lh\! dauIll0t3ud gr.lça~& cllc em IJ mUI bem dl!~
pono; Cua tt'unfJ brÜ1CJd:l de peças de ouro mui
miu dM.& hÚ3 ç adea fobr3Çlda de ff1Ul groffos ftl·
zis,vir.ha em hum c:lUallo ruço rodado, & hum la-
cayo '~R! ~~~t'?~~a~.!!~~pell~ ~!qeai o~ jaezes,
~ ! -eram
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t-r:tmde'vdudQ b(~Í'.( o broslades ele {("da 3zúl,tÍ'.t
~ d ~Zlao os roüros cuberros , cornoos e mais P9r

nam íerem eonhccidcs.eoc- íeus antolhos de 6tH)
tril1a1.Ncnhulu ncllc pl'iRilciro.l'Iem cm o legun-
do dia trouxe armas.porque nnhsõ eõcertado en
trd\ Co o derradeiro ter ju{las, & em eftes dous
qtl(~fÍatll correr canas.& brincos de caaalo como
efc aramuças J & OUtr3S delta Jorre- Apos dlcs íe
{Cg~i3m outros deus, hum dos quais trazia huma
lnarlota verde de brecada com mUftos,&muyr3.s
gados golpes pellos quais íe deixaua ver hum for
1'0 de (etiA' aleonsdo.ô; guarl1ccid3 roda de pr3t:l
&hum capilhar do meímo com as guamiçoens de

I .Otlro.Vinha em hum fermofo:csuallo negrQ,,,~,m
hús remendos branccs.êe os arre os de prata dou-
rIda COm hum peuoral de grotlas carcpainhas de
tn~tll pr:ltC:adas;que tudo o fazia mais bnoío , :JS
guarnI~oés das Iellas , alsi dellc como de deus, q
a deLlr3 trazi'a,cram de veludo vermelho com on
dàs de prata.em a cabeça Mumbonetc Icmeado de
mUltas elmcraldas , O c ompanhciro vinha cm hrt
cauallo pcqueno.ôbem arrendado callmho cl:lI·o
com os arrcosd.: veludo verde br05bdü~ dr ("d.l
:llnJr~l1.1,COm outrO 3 dellr~branco com m:dh:1s
p~rdas,r;:lle trJZla hum capllhar inteiro de rer<:io'"
pclQ verde com moC,as de ouro,&ao pd,oço t, H

. gtofJo
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grofo colar dOllle(Olodmaltado de baeQ:O, q (e
Ieguiaõ em o cefçeiro lugar vioh:lõ conform adoS
aísím na cor dc,s vethdos.como dos caualos q de
notauaõ Ierê algüs Ienhores grandes amigo$,C~~
mo {evio (épre acõpa~hado hü (Ó o outro,vdh·
aô hürs marlotas de veludo negro (õmeudas tr!liS
çasde curo.ení as cabeças hüs bonetes tábé dev:
ludo negro cõ vanas pedras,& cada hú (cu drarnâ
te no remate de hü colar de ouro q a (eu pdco~?
traziaó.Os cauales er.1Qnegros.aísi os em q!1CVI"
nhaõ.eomo os q rraziaô à defira cõ jaezes de pra-
ta dourada,a cobertura das relas do me ímo velu-
do breslado de ouro,q cm o rr:to rcalçau3 dto q
entre todos vinhaõ das m ais htnroíosIS~gui3m{e
logo outros deus iguaes em o corpo,& naõ dcma
Zi.1~05 nelle, etles traziam cspilhares de d:unafco
canllczim,có muitos alam ares deprara,e ouro,Cõ
Ieus boaetcs da raeímo com muitas medalhas, t)(
cerres plumas amarelas ~& verdes vínhaô hü em
eauallo baixo piql:leno;mas raõgordo ti lhe naõpo
de feruir mais <í pera a cnrradJ. Trazja dOlls ade!·
trfl por lJcai os :tmpos fouaeH'os naó demenQS
pofiura.qos outroS o côpanheH0 vl~ha emb Ct brá"
(.o co no aneue cá a coma cnc'3d3ne cada ca.l fitls
cncíltnadas,& caõ gtádes.q lhe ch~gauJ ao cham
(f:l.Zi~ au~rº~~~Ll!..p~~~~)~&!~~a~pretas q ,lhe

. .dau.un
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daU30 mQlf3 gr '1~a.nQS JàeZ.~S,& [~brefel:as, Jnam
COtlformados,que ersê de veludo amarelo cõ ora
das de pratJ.Vinh~õ togo em o quinto lugar dons
C3tl~lciros,t3ó bé di(poflos de ~orpOt& grílc iO'{os
I'lelle,que alsi por ruagalharcJia çomo por a tique
~3 ~e que vinhaõ ornados:daU31'TI rooOrasctle Ierê
grandes íenhores,& efperau3fc \TI.Ulto de cadJ hú
delles,o primeiro veRia hüa roupa larga com Ien
C.lpilhar de raf eta alionado, com raígades golpes
delXádQ mQfirarfc: por elles oforro q era de broca
do azul-debruado c golpe de~hüJ "na mtnCitlha ~c
ouro , engaflldos nclla tnuico$ graês de alj()f3f;&
pclla bordaáura de toda a roupa; plquenus pcro
las,t()das :!cõpaffo.A Ieu peíceço trazia hita cadea'
de ouro, de mui groffos fu,zljs, em a c abC'ça Icu
DOncte leme ~&o de pedraria,o C3t1111o e (T,q vinha
era melado cor de ouro em eflremo Iermofo , &
beru aiaezade, & deus 3 deílra. O íegundo trazil •
hum grãde capclh:u,que rodo-ocobna detalcra ne
gro:com golpes mui cópaflados,& graodes, mof
tunda o forro que era de tc!12 de pr3tJ,COm feu.1
13mar de íeda~& prata,& o botaó de ouro. €) bOr:1e
te vc:rd~ com medalhas de ouro, OC~llalo cm que
vinha era lUUltO grandc,& gotda, & de corcaltl.-
Ilho c.l:Iro c õ malhas I.)tãeas,& prt~tasl& os jaezes
~c ptat~ dO"f:,da có címaltes ~luei5) as capas du. ~.'- -.-'..- ,- ---' . · f~l~~
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f~las~cnt:&te frei que â dellra trazia' ~etim de
brecado a'muclo.corri falnos dC'prara,&-:ls fr~"-
j:l$ do mefmo.Os {eg~1)r1te$log0 traziam velhdo
hOn\asmarlaus d'eve·ludo'verde eornondas de ou
to,conformados ambos cmrudo.o s eaualos eram
j,Jazarn. com âtgOc:U3S ·roal.nas preras.leuaua cada I

hum mais dOlÍs,à dellr:l com íobreíclas de veludo
branco com flotés de lJfes de ouro.& porque cui ..
temos prolixid.1de,os CJllC vinham no fetimo lu-
garNelliam vermelho éom eflrelas de prata, em
eáu3los pàrdos,com pinras brancas ;com {obre-
feIJ'S de. feda broslada dr azul. & cada hum deus â
defirad3lndma (óf,~ j.leus. Logo vinham ou-
rros dous hum, vc'Oidê de pardo corn alamar es de
de ooro,em caualo ruco rodado com dous :i dei.
tra,os j3ezes dos qoaes' CrJfTl de brocado c« qrn,p
t!Q')~,omfranj~s deouro.Ofcgundo Ct;!ZIJ Mia lar ..
ga 'Usrtou de darncfco ahonado, (.OU1 m-ras luas
de prata em hum ca!lalo nc-gro,co(u.mallus ama-
reJas;& deus a defira,hum caíianho e íruro, OUtro
btanco,C'om malhas par dasvos que vlí.ha;n Cm o
'l1onoJugar trazl:zm.1 mefmJ lJltrea, & conformes
cm a Cor dos ca~alós,osqu:1i~ rf.1lU mel.ldos wá
t'CS.1 pa~dQs..com capas de brocadQ aillarelo,cocn
t'r3nJa~ ~~~~d~~~ulit~a~~;i~~('~S ca.pllh.afcs de grá
: .' . Ycrmc

I." ,.. -
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\'ermeJha muito Aíla com eürelas de prata; com
groffas cadeias de ouro (obraç3das,& muitos ve-:
1~l)t~8 de feda uria luga ao. vento, ~uCi lhe
dauarn multa gr3ç:J~Tra!lalJJ maiscada hum dous
C311alos à ddba cõ capas de veludo roxo brosla-
~o~cfeda ver~ell13,& parda.cem rendas de ouro
& (eda rerde.logo Ie feguiam outr()s dou! t muy
ben, porlcs caualcirost&iuJgadCi. de todos por grã
des Ienhores conforme a m3getláde que trazram
~inh3 bú delles com huma'8r:lnd~ marJot3 deeou
to.de ambar,& capílhardo mefmo.tede golpeada
& Pelos golpes íe I1!'tJltr:1U3 hum forro de ouro, q
ln3JS parecia ferre ao martelo que tecido emfcda
& ~ad~hú Ierraua humbotão de ouro fino em hú
~lIama~de tr3i1f3 de prata, com' Ja'rg"s'pontas de
OUro pel3 fralda,vlOha em causle grande; & muy
hge,ro, ne'gl'o) femcado de remendos brancos; &
Pa1dos1G)ue fe julgou por hum dos mais f~rmo{os
,'lue ah entraraõ.uaeia à deflra por tres bem veHi
dos bcayos,01Jtros tres caualo"Ãum branco t ou-
tro rUfCHOd.ado:outro caílanho cIaro,(om jaezes
de prata efmalrados de auro; & as capa$ das {das
de borc3do br~mco)c:om ondas de ouro,& azul t o
Ci~Ulp3nhelr()vinba do mclmo,mis o forro de fua
~arlOta eu de pr.t:l~& os botôes Çom d~Daltes va
r~~~,~~tJhacm 'ítualo fouoeiro. ,õOlfllh~~negras

- '--_ , .. -' Bb . & ou



3 S.s : ,ln!orrIlHi'l Tr#git';'
& com outtõ'abzam com-as upas d:lS fel'ai de
ceero branço,bfosbtdQ d~,ouro,&fedas vari3S.Le
'go vinham ourros dGUS com reupas carmdins di
treos de pf.ata chaôs , (em maís feitio, em C!lU3~"

10$ bayo$ ,'com cad~ hUI%) {cu a 44cllra da me(ma
'cQr,& cap~s de ccure negro com Folhajem depra
ta.0s que vinbaw cm oduodecímolugar erâo de
:grandescarpos,& cm é:.1U3JOS um bê graAde,s.hú~
velha bum ,a~ilh~r de huau Ieda efirãDgcira azul
'tom moouria de ouro,pratlj& v3rias fedas tudo
muno befrl brosI3do.& cõ dematiadc arti6cio,C61
caualo (aClacho efeura cô malhas brãcas , & OtI~
. ro~ i1ouu~~nruuços rodados com coberruU5
:d~vtludo negre C061 pinhas de prata, & frájas de
ouro.O cõpaohriro traz: ...hú ,apilhar largo iire-
do o cobría· de feda da radia branca com muitoS
ramos, & paCaros brosladcrem eUa de 'larias Ie ..
das, VIQhd cm hã.poderoíc eauatlc baío cópiRt'{S
bricas,& remu'ados negros, &: outros dous a de -
tra corn eeberturas debrocado negro com franjd,
de prata. Pa4ados eitci , vinha loge hú c~ua!(ei~
ro fona rttagl.larda como qué não ttuer.1 c4mpa ..
nheire,& a!sÍm cra:porque(fo viote & cinco Ce a
jllotatatD) poré era file: tal, que prometia gf:lnde~

" fÍp.:raOfu de SuapelI0J., TtaziA bum grande cap1
lQ.3r;q\!~ ~~ !sa2!;i~;!S!!~~!~!l2fi~ead~dd .

': mUItOS
• ,# ...... _._ ...
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h\llitasrom:lns-do.meCmo, em a corOa 'de cada
hü.a engaftado hi't,l1bl,&COlnO erão muitasvinhão
a {~I' rsnres que 111mauia olhes: qu!t pudeffem bt;
f~g..rar nelles flla vifla , em a c:abffJ leuaua hum'
bonctc: de veludo ver",elho cheio de varias pe,
d~as,& demuítõ v:!Ilor,~ t"flünn.Aícu pefcoço tr:t'
213 péàurado hú gl'otfo collar de ouro, & em elle
fcgafiados algüsdlamaJftcs,& em o peuo hü grã.
de camafeo de mnitc reíplandor; & valia, VJnha
trn hü-c sualo raõ v-3r.ioemcores.como elle vioh~.
dr pedras.a fua própria erahrancaspor~ tinhol mui
tO~.rcmc\ldos rH'gros,& rardos,& te cauíou nora
n~13dm irac a~ 3 todos aferffipfura,& ga!harclia do
(:ltl3lelro,l{snn por <1 bOJ POtlU\'3 • & talhe de Icu
Corpo I como 'pella r iquez.a de q o trazia ornado,
l1:lÕ'01t'flOS caufou clpanto aligeircz:l..&urio ddcu
taualo;3 (:lpa 'da Iella era de tellol de prata.cô alca
~hofr3S de ellrOI& emroda a cõpaffcs CUl pedi;)';
rU,3md3 ep:tô 'de táu eLhm3 OSlS(l2!C5 eraó dccou
ro brãco hurados dcfia de:OUrO;lGOma leua~a cn
trlçada cõ 6tatvari~s,o peitoral t:fa de tápiinlus
de ~rarJ dOOrAd~stque fabrt tudo ofazl~ mau tOL(

~a~l&galante,& ulv.crdad~ ~fiefoi o ,aual~uo,
'Iuc.~a15 roubou Q~ ol~e toda a pr3í~' 9 aelJe
lIa:us q CRl ncnhú dos OUlUZ'$ eg)pr ga~OStlnh3,(k
~ 'lU~~,Dl~)'~r. '_Q!lí~slc: cfpi:,~~U,am,:,Lõg~

l}p l ds~
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aís: entrando da dous em foram dando volta ,apr2
~a fazendo inclinaç3m ao Duque.êe aFlotltlda, q,
113 maycr.glona-do mundo eflaua polh,.:tinda que
POUCQ go{h~fa delle.Chegando pois o vltlm@,Cio
mo víeha ró nam deixaram.de notar a cauía 3trlbu:
indo a ler algum eflrangeiro, chegando a Floriu-
da tez a joelhar leu fermofe caaallo.coufa ~ue nc
ahusn dos surres aura fcito, & defpois {(.'gundou
~Õ Mia grande, &,muy ay.rofa illclll~3ÇôlÕ dirigirt ..
daa a Florinda,aqual D3Õ d~tXêu·defeJitlr hum gtá

, de abalo em {caseeraçâe.vendo agraça, ger.rilu3,
& galhardia do cauallciro,&íe emfua mão eniuc"
fa aueedo de receber algum, nenhum ourro forl
fc: "301 aquelle.porem cerno ('(bua tir.me de per"
manecer em feupropcfiro encubncfe c mais que
podc,difsimulando como que aam fcotí, coura ai
güa. EJ defpoís deauerem dado Eodos-volca apra-
1'a,c.ome~:U~fll de fe apartar doze a &uma parte,
& doze 3Q~tril,~ ttUIlando canas fizeram entre li
hú jogo mui louuado de redos.perfua qaíeraçam
& dcfircZ3,ficôlQdo de fara Q cau:llleiro fo , q oam
menos coueotou aos cÍrcQntlanres por {lla~quleta
~am,& J>~t:ienci3~'luc tiuet~;àe o dúxuem de fo-
ra COMO pollo que t.cz a_ça~al1do elles, tOl1rand"
lo Q call)p~.& C;QQl.Qú lança cm4t ,roáQs.fcz mui
to~~~~g~9!~m{~!!~~~a!?~(-q'J~p~~~í!9~:lle p.l'i.

, metro



_ ti", ""pante F1Dri"J" ';~,.~eirD aia ns6 trouxe outro ) porque ã cne tinha
éofi~;rdo:corrcndo,& apanhando pelle chaê tu&o
o que UJClanç:1u3tn em ellc.logo correo tom Oli~
tro aparelhas,& nomeio da carreira Ialtou do íeu
Caualo em as ~nC3S do {)utro,&afltCS que chcgaffé .
ao (:~b() tornou OUU'.1 vez faltar em o Ieu, q jiu"to
hia cor endo, & 3 csboucom 3$ redeas'em ama",
juntotmenc.e com c1le.l?eCla,& doutras finezas" li
fel efle dia ficaraõ todos admirados. & ainda que:
os'mais Ie OUUel'3Õ eftremadalliéte, alsi nas canas
ta,mo em Corrijas ~& eícaramuças cõ tuéo 3 file
fOI cencedída a venraiem. B deípois de anuem.
cabado,fc tornaraê outra vez.come tinbaõ entr~
dOJlZ~Ado iraelr cortefia ãoDuque,OuqueCa
& a Flormda hã raticâdo c lute fi de {u;) rara fer
1Il0fura)ql~en3m ti ~laigu.\l.eulros receoros do li
e caualci-o oaaia fcito;p6rem cs que (ob6~,,~õ
tlll fuas fer~.a efpcr3uão que no derradeiro dia
das iuüas nam ofiz ffe tábé,& fi cana perdendo o
tredlt0 que neüe primeiro unha ~:lnh3d().Eacaba
da ~ fcfla f 1;1i am logo ~oDuquc coro Florinda,e
Inals géte hüs Io-uiJ5.do a riqueza dos t'auâlclros.
OUtros'feus ligc:~ 0$ (:IU3Ios;outrOs 35 boas (ortc!s
que ttuiam feltGtnão 3ue~do aloum que {~ izenu(
fe de pregoar D uito de que 1'3 merecedor o
~!~~!)!~f~p'e!~q~~~~cra;& pela p~~~etlCl", <li

~~ 3 ~o_
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m()ftrar~.arnf'Aando(c 3 rua bnç3 quando OSCO\Jl
p3l'1hciros o naó admitiram as canas. Porq he pro
príedado da prudêcia canuar tanto os aOlmesdo*
homés.que lhe naó deixa mals liberdade que pera
.pregearem os merecisientos delI.,.

CAp.XXXI/ 1. DfJ'1ut jiZlraPN 'S CtflllltirDJ Drt.~tI"J,•
.' & DU;'ui'Ddia á4Sjuj1IfS,&, de qlUIN fitOU lttlA"·

dD a 'tim/agir» 41 loàostil(s.

A O dI3 feguinre ás proprias horas do patr,·
t., do, (~llio o Duque com Floritlda, &: l Du

.que(3,&:l mais gente 'ó diffcrcMcs ,do
tidos. Elte ,u'azúJ hü de brecada azul 3pinhoado
de enre.eom 3lgum3spcdr~s cI1gaflad35 nel'e-E a
Dnqueía da rnefma maneira, Vinha nofT: Flori" ..
dJ cne fegúdQ dJ:acõ bü,eltiJo de brocado verde
ree3nJ:adci de ouro, & nelle engJ(lad:as muit's pc
drastaõ tefplãdec:étcs,4 cegausô osolh05,qcó cu
noâdade as queriaõ notar. Em :r cab~ç3 hfi rolete
to~o [emeado de perolas,&: militas cCmeraldas;fo
brc Ieusdoarados esbelos.e f:D peícoçe ICU1U:J hú
mãteo r:\fo,& piqueno,cõ largu ptiius de ouro,e
fedJ.azul)d~ modo q Celhe denClua vet {ua fc:rmo·
la gargãt~)elll :1qt131 ttazi~ hú fio de diamãtes enc
g~n3dos em ouro.& no mrio hú camafco\q deita
~â d:tJl tlo~~cI ~cfpl~d!r)§f~90 fõ~~dº muyi:nf~
.:. :.1 nor~...."t.,.•. ~
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r10ria de Ieu reílo , ti cada 01 ~ mais f~trrioro íe
D\oRrau.:a.As damas traziaê varies veflidos, & os
Ulais criados.E chegada:J hOfa, m3ndou fazer n~\
na) (605 inllrumétos, o qual feíto entraraõ logo
os cau3lleiros"come o dia paíT3do,de dous em do s

uS,có nouos capi\hares, & m3rlotas, q po] c:oiur
pr()hxid3d~ agora deixo, & (0 dirti 60 caualleiro
fô,o qual íahro flelle reg üdo di3 CÓ hÚl marlota,
~ capllh:1rcc veluds brã~o,rc:me;tdQ dcpaO'arasde
ouro.Vinha em hü eaualo todo hrãto;&muito fer
ts1ofo,cõ jaezes mlrchl':tadosdc-ouro,& a capa de
{eh de brocado Ecarnado.~cõ alcachofras deoufo
~~tr(~sdous trui3 à defira, hü eegro calçado .•de .
raco,ou,tro fouueiro có malhas pardu,& negras,

C~ fobre cllas de veludo vermelho cõ ondas dcou •
ro,'& pr3ta.E deípois de :IONé entrado tOd05 , &
feita (oHefia ao Duq,& Florinda.& atoda 3 flraça
(h~gou o causleiro fo & fc% corteGa!õ .fru causlo •
C.Otnotizeu cõ o outro,& {egítdo í\"u!t(óp;tóhd-
ros,fizcram logocnrrc ti hüa bé.~ócert~da e (€aT3",
~ufa & ddrols es mttdou o ':lt1aHeiro fó por de"
_OUsCm dous aC~\la{€,,~f~, em outro c3uallod<V,;
l] adeftra trazia entre elleshú trocado, varrIdo per
antre huns.e QutrOS fem errar nunca no que mor.
l!rO\labôdade dam3~ em gouern3roc3ual",e,,,ui
!~~~ll~ç~~cm~ f~~~~!~rar .untG ~~ pcr~o, que.

~4 ~~§
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:lOS 1l'IHtrió~eaualerros punha eltl e(p:tMto; & alJ'
gUhs eauíaua eneeia.Logo mandarão pór hÚ:1'113o
zínha cheia de ~g03 • enfiada em hiía corda entre
dous mourões com '(cu cfpígão por baixo,'& cada
hnm,eorria,& tocaualhe com a porna da lança, &
rr3 a todos coura de muita fena: & rrfo porque a
""ura cahia a sgsa no roüo,a outros nacabcça do
CJtlllo,& muy poucos nas anc~t;pera ilto tDmOU
o Caualeue Io eutro caualle que trui3,& t~ó li....
geíro era emíeu correr; que de rrcsveees que paC
fou.fõ hÚJ lhe eahío a agoa mUI pouca nas ancas
deHe,& as duas p3tfoll em claro Iem {e molhar. A
cabado ctle jogà maãdararn pô ..em o meio daprâ

, ~a lu.m. morraõ cõ huma chapa de prata piquena,
& corrj~'m a quem tom t.I JAJ'llfalhe dsua ma" per
to.:JfguJO oune que acertou mas daterceíra vez,pe
rerp o.Caualeire to de tres vezes que corree , de
duas pregou o áluo, & de humalhe foi mune per-
to de maneira que em-todas as ccuías leuaua ao~
mais muita venragettl,& nam menos ficou louua ..
do de todos ene Iegundo dia que o primelro_ E a
cabadl1s,asfeilas delle {etOrharaõ~~ re,olh~r por
ordem como tinham entrado. & o me(rl\o (et' ~
Duque ~m 3 mais géte.E c'he~;Jdo oterceiro dia
,gueC'fa o das juflas ás hor3scoUumadas; tornoU
- {~ír.o Q!Jqu~~~~~Hqu~fa~r~~e!t~<l~volTa ~l~O'..

rIO a. ~..... ..:... -
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!inda peJJ:rmam.com outros yeftidos diferetltcs;
fr:lZi3 elle hum de brocado branco com molcas
de ourc,o qual ferraua huma pedra piqnerra cada
hum dos golpes.preza cm hum alamarfinho de ou
ro,& :1 J)o~uefa do rnelmo, & foi de rodos julga-
do pelo melhor vefhdo.qne nunca trcuxers, Fio.
rinda íahio hoje com outro t3d rico. & luflrofo
qUal nunc-a tinha vítlo nenhum dos circunflanrcs,
l:ra de:brocado azul com flcrdebaes , de pedraria
de vanas cores.ô; em 05 claros hum golpe, oeual
ferraua hum botam de: curosprcso cm 313m~r do
blcímo brincado de graõs de:al;ofàr. Apt'rt3uafe

I COm hum cinto de pedr~ri2,&no meio hum dlJ-mã
te denorauel grandeza, & claridade. Ieus cabelos
fraúa ennaârados com fitas de pr~tJ brinca ..
das de efcncr31das,& {afiros em o pefcoço rrszia
hum a garg:mtllha de dtamantc:s;& finalmente VI·

nh" tarn fermofa,& bem ernsda.que íe na terra Ie
Pode dizer auer algUQl3 gloria dera] (('rl1ia arodos
f~a vifla,&prdenca. As d3m3s,& mais gente Ir3-
"Z13m outros vcüidos varies cada hum conforme
fel! peo{.amcnto,& fua vontade pedre. E poflo j.1
tudo esn ordê.mâdou o Duq fazer fil'lal; pc ra q pu
dt>{fé entrar 0$ ie'3ualei'ros" q eflauaô efperando,o
qual feito, ao ({) de muitas trõhetólS ba(t~rda5, co-
'~~~~~a~~~m~*~~e~~l!!~Q.!,!~Us~,~~ocofio-

màU;J6
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mauão.E porque. todos vinhaõ venidos dt umaS
pCt.13S iuflas.he bem digamos quais eraõ 35 de ca
da híi.Pnmetramête vmhaõ Ioge GOUS mui bê di!
,pofios,& aírolos em geãdes caualos armados', có
íeus e!pigoés desço cm ateC1:aefles traziaê ar"'3S
todas pr3te.1daste('amadas deouro eõ eelee todo
dourade.cem plumas amarelas, & verdes.em o d
cudo , em campo azul trazia trcs cabeças corren-
dolhe o fangur.& huna letra ao peque dezia. A.
morte Jcfles "U eltlllJ. mi , vl~A.O Iegüdo trazia 3r-
mas .:tZttlad3S cõ muuos lauores prareades.cõ plu
m as br ãcas,& negras.em h ü c~u310 negro,& for ..
re.cõ Ieu efporâe de aço em :uefta,& luas plulD:lS
verdes. E alii eacs,CotnQ 01maiuraziáo{ulS lâ-
'5as em as mãos mui grof~sl& doas lacaios cõ ou';
tras,& Ieus caaal,,!tdeRr~.Em o efcudo em cãpC)
brãco tinha pintado hum leão de ouro, com húJ
coroa em <1r3beça.com hüaletraae p~ que dl~ia,
ofor qUAl'/~ me d~Jó.r.c,Dõde d~uaõ ambas aea
têder éj por arm~s erão hórados,c como uis qu"··
f1;i ler temidos.Logo vinhaõ outros dous hií dos
quais tr3zi!12rmasbrãcaschãs fé ateu feitiocõplLJ
mas azueis em hú ~3ualo :ll~zaõ;armado , tinha
em o d.cudo em dpo verdc,hi:í pinheiro de pr~ta
cô ptnh35 de ol:lfo,&hü3S lecru 30 pe 4 dcziaó.Se
.'õ altii SOoq ire/rà, ,o~/;g~ me ftç,,,!: ~~as lcr!a~.. e",a".... • _....!._.ti
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~n3tiaõalgQ tito eleuras. porê não plrã aqudlcs
'1{abíam qo pinheiro Cignlncaua morte.pello que
t!jr3mire Ie deixaua enrêder, q fifirij rãro.o narn
alcançarFlonnda qficaria fé ella cõ apropria mor
t~.Vlt1h3 logo curto Icu (õp21nheiro \'~llido de ar
Inas prateadas cõ ondas de (1ltro,plumasroxas, &
VCrtnclhas emhúc3ualo branco cõ malhas negraã
lnuitofermo{o.fortc,& bê armado cõ Ieas plumas
\'Ctme!has.& reitoral de eampainh3s de prata, U3
~13cfie cm o eícudo em dpo vermelho hüa gr:n1
d~ flor de liz.& ao pc humas letras de I'r:!t3 q de-
~13Õ.M~is pDriife t~g..,h4,.No éj deu a entender éj
COta6 porta tod~s tuas umas quãdo merecefle a
Florindatcnaõfépre ficaria encuberte.Segouõfe
:ogQ eutras dous hum dOSqU31s trazia armas defo
has de aço pregadas de p~ata Cem mais lavores, o
elmo dourado cô plumasbr4Rcas,& roxas.cm hü
(auallo feuueiro de grande corpo,& denro em ar-
tllaS;tinha cm o efcude em dpo negro hü homê
armado com hii3 efcura Iombra por cima de mo-
.do q mal Ie oCUi{.:IU3,& hüas letra$ de onro 30pêq
dC~i:tõ.E7IJ 9Ut119 mi n~Zà, luz,(l'u rlu'à/flerre tr~:.1 Irtu.s.O tompallhC'uo tr3z13 armas3uds com
l~resllfes de ouro,pium2s negra::.& :lmarelas cm
hu C':lualaC3fbnh? cfeuro rQdo :umado,cóphnnas
,a~~içs~~'~~~~~jc:m~~f~!l~2~m ~~F~azult

1
r3zia
luma~- ..
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bÚn1~nnêia 103de prata com hsrna Jetr~ ql1e dé~
zi:t.CedD t[Pdí íle (I' thu,E porque euirernos pro;
lixidade aísirn vinham todos os mais veüídos C9
{U3S atroas em Ieus fermolos cauallo s eõ plumaS;
& (cus eícudos com varias figuras,& letra; em el..
les.cada huma conforme o amor.ou apretenção ti
neha.ou os brazoês de luas nobrezas o pe.:Ji:lIn.~
paflados afsi todos os doze de dous em dOUS,'Vl-
nham no cabo o csualeiro Iô veftído de hiía5 for·
te~,& bem gu~rnecid3s armas todu donudas cÓ. I

vanos 13uores,& foz plumas verdes,braflc;as, nC
gras,& pardas,virtba em hum càuall() melado cot
de onro.eom remendos negros calçade de. bult ..
co,& elle em limsy brio(o,& fone mui bem :ar1!l3
do com phlma'S vermelhas.ôe am3relar. trazi~ en1
'e efeudc em campo de ouro huma donzella pint3
da em ellremo fermo(a, & bem Orri3<tl '3pOr1ta~·
do com a mam a hum.caualleírc que junto a fi ti..
nha, oqual no trajo, & nas armas daml monras dt:
Ier o mefrao tirado ao 113lura(.& da boca da don"
zelia lhe f3hiaõ humasIctru de ouro,EJue dlzíam-

~DefJe (4uIIleiro [o,.. E d~ CuaCahiam ou[ras, que de
ZI3CN.Po, que fo tU It ""trtç~.A$ quais lctus. & ti"!

. gUias deram oJç!iuo a muitos p:luculdar~m (011:
tonne {eu penfaméto;hun$qu~he uafcia de mu~
ta co~ª~~ça'iu~g~ª !~n~~2~~~~~,q~~~I~~~fO~. ,a

~.;>
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la auia p3fJ'~<bem algu.mtemp~ coro Florinda·;&
que efirib.ado em,~1.guuH,pala.ur3 rU:l.tirar~. aquel
la dotJzela,cE?Al f~.u.rctrato:ouuos 6mllmt~te.:q.lJa
denta de teroutra.& qu"j'õ por l1lotb,r Ieu esfor
fOv(nha a ;lqUC;~.l35;utl~s,EJ1l: fim tornando a noffo
Intento ~ leaaua-maís A·defir3qnane .cauaíos de
varias cores.& ~rmasJ pluIl\3S,&j3f,Zf:S .c oura Rue
Ilenhum dos eutros ~unca(ht.ga~, porque o mais

, ~Qe leuaU:lõ â defira nefte,di'a eram bum ate GOps.
lidando volta,a.praça como·ç~aumauão:&ftita·t
f~3S cOJteftas;chegou.o caualleiro ío , & fazCbdo
;Joelhar leu cauallo dea tampo a que Flori~da vir
bC!a donzellat& le{fc as Icnas,com o que ficouío
rdaltada,& vindolhe ao p~l:IíilmCnto o Pnncipe

Aquilantc,patecEdolh,c ..q.ue ainda lhe tính:s amoe
~ pelo que auiamp3ffado tinha conf1anp de a ai
can 5:lr por onde tir"~lfaaquelJa infigni2 cm {eu deu.
to, porem bem errado tinflá'leu peofamc.nto;&bé
aoge do que cuida1l3,E \>GUQSClisordem tOQCJ4l,
a faber doze .1 huma partc,&outros doze a outra
(O~eç:tram de tomar 1anf?s;&porfe em ordem
de ~llftarcm cemo defeuo fizeram nam fazendo
c~{o do caual~iróI" COI1)O o-ptimelfo dia, o qual
\I ando de fu~ cóflumada P1Udc1Hi:J.pofio cm ícu
~aual() fe cttfUC quedo arrimado :I lua la.1ça \Ten
. o ~C?~o~~dahutQíc ~~i~cm ku (u,onu(7,& do.,. . _.. _~. -" ...... p(~lUei
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rO,&,hurft cftr3ao com ~U1tO!s'coxins,d~ m,trm,?
'E tOí1I~odo~tlla maó :lrlormdá;:&~Duqucfa l,~t
'l)utrJ as f~~'!,1fJrH.lrcm elles'E tt5go 'mandou ·ch.:1

. "mar aos qú.:mo juizcs,'& osêaú'alétios,q corrio dt(
íemcs 30 todo'tr3n1Id'ez. E f'Cll'dõ ch"gad,!Hor~
'):ç:Cf: bldos'Mlle com muita corteíia ~ & amor, &
mal1dal1doõ~ ~(Jicnt'3r ~1'tOdOi$,la'fsicómo 'fTI4u:HB
cubertoscom ItilS elmos de modo q nehhum era I
oflhe.cnlo,lhc falou ncfiaf maneíre, Em verda'dl!'

VOS-:lf.1rmo nábres, & 'esforcadõs C2ualeíros q: (c I

tÕf)form~agtàJld(za dC'.vofibS r.Afrecimcl1t",sd'e I
",a~ou~r~d~'da.tloprê~rio ~e~ks,<1!tlêcu póder~
em todc)l.·ól11prtr mlnh1t pal:illr!l,hté vos em a,gu"l·rn~parte f(r fatl:Slfcl[l)s<i~mlnfj3 obra.Porque ~ir1
t13<1ue':l'f~rmof~p FIQrjnd'i'púr!qu~ni he mcre~:t
muitó ró tudo cada hú de?vO's'pttT1t0U esfor.ço hão
merece pouco • .J~:lo,reovQoRll({al1cja prometida 3'
!1qucllc q mais aucntcjado Ic moftrafcf(l:rõ ~fO cU
moflrarme (ulpeúo cm afsignar qu~1 Ieja j íenam
t'íhr fk:Ho q~" GS jl:u~es t:orfff}·'m~.{cu.patét(, <fi'
{fercm qtS~ cu eflou pu ftes p~r:'l :JproUar por- boa 'I
:lCcntcnfa.que 'derrm.E dando lugar a que Cepro·
fJuÍ1~htfIe húdos jUlus o RIais vd,ho Cc lcuàntotlt
~ em no.me ~c rodos dilfé,como C'r:lvcrdaG!c,quc
~'s"aualelros Q aUJaõfeito Uõ eLtrcmadamétç , q
ftl~,~~~!~~~~!!~ft[~~1'!~!~!~~'i~~~C!~~ó~uuc:u
. • hum

!, "w •
",



• • dA C,~t,iflor:j,.tl. ~"'l
hu-q {elnlcte;ã!fe mars.alsu» fl3thó.dlde-de'nr :!9
.& \l41~nti3 de forcas.cerno tâbem cm íer melh~t
('\lualclr.o viero asboas fones II fi,zeraem' {ell~c.~
lJalos,~ pr~mcirc-.& Cc.gundo dia &qU3J hd c{{eh--d

. pond~() nDu:qu( dlc'1~nhof,dlffe ojulz. he dr~cí
, U~lei r9 f1'.le :lhi,ç.fi.:r olp.D1lta ndo ao c aualeiro fô." &

3 cllc julgo CO:m.pllF(,(er demeus cõpanheiros.cõ
for.n)~ a p:JI.mq tendes dadc.per tjpofo dafamo

" ia Flor' nd.l.Eu .GrroJ,to por bes ..r:efp:or.deo oDu4
\tQrra kotcn f.3;~oHlu&: c a ver dade bc bê jlflg1lda,

I & crçio q cües t aualeuos aftlU~T$lÕpor ta', & f'Qi
~fsim bc,& oCcn e dctermma.,bcbcm quef"def
<'\tbra I &,têctli;rmcusbr;t~os "c-omod~ sui,,:&~
llraõ de. J:lol'md.'S(~·~ por filha tenho) OalO de (lí

, pofJ,E. aca15ãdh o Duque C{la$p-31Illir3S,Camc~ou
~ caullclt~O fc1c:Õ.rnott:3 graça; a dc~l.apr o cimo .
E Flonnd3 {e\l ré1<1fnçtO de var~3$.Lsuagúu.çot'ns.
(Õ~l o tinha preloq podckfio'girí:e alt-grC.& nOQ
fOUe OGJI'::II1.1 dco DU<1~.:daLcm atgu01a ióIpc!!.
l'l do Cjuetinha intétadoidlnb.:als ne p:l!~urâ,& (.Õ
d.lÇ:SÓq lhe pro01{'tcr J dcmao'd3i'pr'btI3t pat . UI!
CiU~troJI~S I) esforço. do qlH' forTe iul~,Jdo ror d..
pofo (eu; noqll:.1\ tempo tinha ôcttrmtnado au·
IEtJ, ie,& cm ncnbú modo qlttbl~r il fc,& prõnH f
.ia q auia ~óldo deu ólutigoArn:l\do,pcIiJ ggardsd-J.

- Cc: z . qtl' I



... In",lu"iu 'tniirn~::.. _
qn~d'JUi~pllndólmto:s InfOnUIllO$,&r~5bâlhos."tJ
rérConúrnàõ-~ja1l1gü-s q p (Nltúno terrnl"l1o narn
CobãG.prtmtqf!.le ~é'S;-e{o(rt-j.Q'dfC"g~do t}.rep~~·
lIl.véturathe'nôná dáermlt1~do Pe-''3'l}OZ~1' tjc.-(f1'úl'
tos.P.errrlltlo·o Cto.,~~,b.nXI;4<YeQ'Q de F1<>rlfl*f
da'p,1decer rãros tnfmtt11110s~pnfjgtJlçôff~ 'Cafce'
:.t,es..&o nr:n~q-de1fva vul gú~mos''€Oflt~d0~pad~'
cêdo em tOd~leJ1:u;to~ trabjlh~ ;eífl (lldma ItJe
te~ultre'do p~e.Mí'Htul1es"Foi~i·s!0 CJfo ii (en.dU'
ja \ierfeubc:rto feli.ró.fto oc 3ualtlf' J.ó d()'xan do 0:,
cfp~ritc:):ti nodp..s pôsfua gétl!'na,fe.lã çou '30Sbr3'
fOS do Duqdos.quals fOlrctolndo'./ómbuo' amor.
E delpedrdo delles.pera tornar :rm..áOafcrmoía fl.o
rrnda.teue lqgilr4JHe-:s'q ch{'g3~ede!por 'o, olaos
110\1(',& {opr.e(llliádo{clhe ~.C'or.rp'aCiJ' fua v (l'a,lá
çádcta m'Ôo4:o:fb:o·tJrou'ocr.c:cratõtq fGprc COf!ij.
go tr~zi:h§i.:.ót~.indo·:Í1m:rgé dWc!cõ Ó onglnal
..,0 ~aüjlleJro cohh~crQq e ralff,,J.;.1nrade, c querido
AiD:lJdo,.aqU#!.CJl ..dõpi:e:t'!lcr~ por'm orro: E côa
I)OU~ 31egrJ3 qreúhéQ'dcnrécc {eu cora Ç'H1.-p0l"
IUÕ rebéc3f c6;c;lluJetplC!lO hfl grã~e (ui"puo dçitl I
cImo d~lJ,I;&;J'Cóp3'bh-ãdoo l Ó IlIUi~Jl6I.Jgrimasl{C .
"'t'c;:linQu'e m os braços dl Duq!.lcl~defJco·rdJds I
de hú-anloro{o a ç<.lidétc,,& tOÜ!jdO:D. Duli:o rerra
tQ ~ma .3Ó tf}tédeo ç:l~t.Jm.étc p;cllQ.q Illo(traLlá I
q t\rnaldo era om~(.reo,p.orcm Qíun o,onbecédo

por .



~#,,,I1.,," Fln-;pú: -,0$
~,~frelmaspz.rec-eoJhe qfcri2<tlgú án}ante.q
~~gg,fP03 f'Jil\i~1efcu.f.3vi~á P Qcidlam os.ef
illIJQ.S,q uia em rFhrínd3 i cerno verdade ira ..uub
-d.c:Ut~·,:&.pera tlsJc·cçnillc t na verdade.pedio
~t;:t.\13Itjrt<>q l\ifcJfe~dj~~Jb. ôtando fua vida , ~'."
U~~ra;&·do~~& ,re ''O.1l11t!cLa uFlot.ltl date q.pa ..

R.~:W·~~rJlldnf('-g Q}E~·, p.cris.j:J era fua elpof2.
~ih;fdtJPQ.r f ..~~sf~rço,&,y5JE.ti.3 Nua he ío.efle
~,.f!\$r:.qçirn-er.Jo 'Q~~o{lo nleg,r j t~[pond co Arl\ll-
"~p.~lL~qlpl k :1l1t dc:oia~l!.direl.tQ hú hêraô grl
f4e_ {). n OJt1Jl.QJc :ltc,ancel\qqu..!'do..1am tlUl!r~ ou
~ro'S) ~01meq>.l1h~~o rortioHnr.~IJ)do,quc qui:r.e{
I~i.Uo~m efP~.L~tJ1::>r tam I;lí!L'ltOs.Jenl}çOS ,hllltt'l
4?r.e~I,o ~m~reGcdQ1 de,tantos~qLI.,is.í~ó cIrc~( dlffê
91;) q)&,qonde os aueis feito.?Po~,afsihe tOJ'nOIl

rn:tldo.cu quero d3f conta delles & 4e quE f.o
~~clb.ndotl)e ~~çQõli\l3Çl·ferapj}r.multo tépO,'1W
)tf~fei reue Cm dilft,todO-SUf cm.o..s" YO{H.s.p2~
~~~~s(dll{eo D.1l~b=omQJd,{tl.jhl;os.I2(d.íSpt.t ..J3 'oq

~~ relSIl\QJlrllT-P ,ellas,&fétandoft A rnaldoem
QeJ ~ad6ir: ~ j' Q tépl> q Florin'd. «f11tr3ua cm fi dI>
:re.fJd~r,e\q lhe-dC'c? )~:D ~foU dt.Jettrfnd' 30 l.h:,
lo de. todos nel13 m;lnClu.l:..al o }.\.ç y Iode A ti

Jt>lq) ha hill Cidbdedurnada <;ar-agofa pltrLa m\
..a,~ da fC'rmofaFlorinda~· ílbi efla,llqU;Jl com:J:ª~~~~~~p~g~!~pr;go~r p~~tn~tat~)& dct{hro, . ç~3 n ~



.t:dt '''1t(dtt4t1 t6J;:r:r: .liM ' •
Re.no fe3cMr;l'(~r. fnollL ri&t1.y 'Unô~'ettàFI~
J"J.ltdà COm"'0'q ·fiqd~i .dgÚUltro 211Í'madó,.'p3f.à"tor.:
n'a Dpro{cgu~r'_túo\!!lJ!IN~m~~'e'i:t atAyl der"tra!1~3f~
t 'itndJrd&mtími(\bl' ',44.eÜpl'ínClpIO a'eHa. I
~mftla'pr,del ca .:E paira~rni1 Q'ItaIl3 Chê.gilt':i
a ttpó C"t'iÚrré dru nlgaJ:lID pàtt'· d4 c:J1a a~";6!l3
~r •.r:ies -dll9~11&-d~~telhJ~'~tJt!f(" prbülití'j· iJ
Ict~'m ~{:f:c:'ho(o'Sz~"e 1.; :&rtlà i,tpor die cdtlf1f~ar
d~naverdade, de ti'Flam.fEdt1;eH:fractnata1gú"~Il~
ri~ (~lph) ottttiê-(f 6.,'tl}CvHn.3' Ih~;pe dlOd'(}ahEln1
l:lU,nde feiftÚ1~f"'dlHq:u~('a§~~fért~llà'ua~~medel
í!'O :luiaméto .flettffá.r(o~,oql.l3t ttSm<>-âlC! e.fH~3r:
{~!m mtl~tt);Ul'edl:!J'grh{!ib1l-tné[~' tudo O~61nq
crfli cfAt(àdô'êllés d,à~a'fsjm:di'v~lHd()3~lrm3!,: &.
bons caútíl·lds~tt.ctl1enn~er tttfinl\I~,m3m'p'a·t fa'..
zer mc1hor ::Rlr~~te,q (e h3Ú\ ~.n0";das quais' [r fI
hfcom algú!l'\'a(cjje rii(tr!'fóJ pôr!esforc(>'m~u)fé-'
n.1~ êau!adt>:da7VHH deFllíd àail'tQg~ o phmti
r~d:la conhot)j;t&·(tQ"f"C!tafif.l1t'1 b~'de mais q'ro;
'dos amer.cc~(.~B ~(l.a he'r11lver"d:r~'à breue hino
r~:. d~ mi.nh.:lvüh __& 3gor:t ~d~ FhHlnda d~u'mc:
cOOu da (u3.p:ú3:tlcu falba 011ftêto q:1 rnouc=o '3
'-!ri~,pflo mGd~fe o-sn3balhos qh'à pa(fado nel1c
;Ot'lf cu e(toú ~rO'rnp[o :I or,lUl'losquaudo' aellf'
Jhenam de'mrc5Jcfi'íã o cGntales;'Com C 11M' vlti
Ó1as lfalaUra~~(lQ At~a!~~il~·~t!~~~m~tia)&FJ~1.i
, .' ,l ;. .; rin~a...._-"'-



v

• iII tkJl""te FI,ri"l.; (j4~
t;~' a'3Tl~mpa-n4ó as )~gnm3~ , ~ h1'lh :~t"àm~~
ftlÔlhdá doféril'llérô/q de aooíiír-fêctbt'NI;di!u prrii
c~pi{)'Jfu9ICOfl'IO auemos díeo a:Ji.e.t\dólhe, c:01nQ.a
(iaúla que afii~~, ,\>tHc-'pclló dl1r1~ó.,'forà.o;r~\;e
terlhe f,mpt~qúc Ira m~tt~(& cerno lhe tiDh~
Clado'p'a!auf3 de 'O:nn :(cé-tur'Otlft.ó el,ofo tetla~.
elle c'Orriá'rilcb t'(1311du cu. t~f~'de f~Qvai C6-p~
b,pet ít(o:teff~Yàr&~'Matar3 til s~lavdhd3 tm
rr:ljcs de homS éln~(lãI3Ad3ra eflg3'Mndo GID6
tl(),3U q com'tem-or(!'j-moltó (~dcfcÜbrio.aoPil .
~ipe Aquilanrc;-&8Ei amor §ll\t'tllttr-a,-ao <1~apa:e

I' lhe .t'cfiiho-Iõ pÓI"(omprip afct:~flRc.llill1a dada.
• & aínde agora:{tH()rt.(.t:otiF3 c.rh,t~jafl~s fora por

II ~~mmolenar'a~f.!uq,m3sq uúel'ltaua ero os..qu.a
tro dias q ania de matidãr prouat o~au~~lcrrCJ ~ •I gal)halfc: cm nou3~forç3s,de ilW~r:~f!tO~tr~wt .

i '& ames perder ~ívida' q quebrar Yuap:daur$, \(t'
do O'Dllq o q p3í1au·l.& [er n~,crçadC!' a.queHeAt .
naldQ" -de q Florínd.1-Iõctinhá\õjdd-:coma •...pa t-
c ('ihfothe femprc q_ er3 rndrto, & ac:bo pe tant:QIs
:lnnós (~r Y1HO\& dePc'Ubertoem tal oca&iam1t'ofrl:
ena' ) bem {'nt~';'df'(Jq'm3is erlt('uaf; gOu tn:f&J
relle -C('o)<] guü,didã \técor: •ElcudÍlt'andofe &ln
de dhu3 á íltnradó fe toi a Arn:Hoo t& IetJ3.t16l1b
',ttQ os bra~os com- flo~as ~90~~ 9~~lnOJLh~d

j
(

. . ~tt,..
I ; ) -.



Qflô , .1-[0""";" .,f"t~ç'l _
Se'jOuita "2'~LJr.~schcas dclle;cenltituindo,(). ,qt.
Jr~rdeiro de rodot(euEftaJo jlhaméte~c'õ FJorin~a
saprouandoo,a puqQela,ct)rD,bo:í ...o"t.l~t;~p-e4iiJ
:aio.30S C:JtuleirOi Ie quifcffá deícobrfr q ,tccRtam
Jl~ij Iluia,m ti.rado,J~us elmos o fiZCr3m ,eU!Iosq~l "
1$-Ie 3d1~'~roalgüs Jenhores.& algús filho.S de o~ '"
teu dejEaado~.d~ ltatia:os,qtu,is vende a r~z.3Õ q' " '.

·Afl'Jaldo ri,Ja.i.sAJt<J~o$tinha;& como Plorindr de: I
;direito er~fua,l'Iaó,tiuerJÓ lugar de ficar :lgr ~u,3dps I
ant~s'P:lQ~ red' dcs aleu (~,ui_S:Q,COI1~Oom ot1~ar3á
'Catas (cfia$.q e%l\(cus defpo,í~rt9S Ihe.fizcraõ. Pai
n as qll~is Q)~t.fQUODuq logo d~r'ordê, &; spo rcp
.tar os c 31!13[eiros.{j ia oft~r~cido fctiohjlô p_àr~Ufa.
E re'o.lhidQ,oDuq.& os mais (3Ul~klros,&geAte

I 4d~elle dh .t a~o:lir~dQs doq. "ião tcue lugflr Ar
naldo de flcar lô c:m :1mdm~ hla co n Flortnda,~
qual vêdo dtãre d~ (çu~o.Jh,os ~ t;pu{J q no (fi údl
U)~isquiJcríf,~ <1; q~ê ja tlnDa p-crdid;u as cfperá.
ças,& di ~á{idofádo ,08 t~3p31hos ti por epc :lUla

, r3{f~4o pelo m údo c-xpofia attltos pengOSrC 110 ,.1
bQliure de todos,achala(!G.cãtos-,b~psl ~.(ó(a3
,mni.ga fcrmofura,& p,erfilh.ad~ de: hll Da4;& her-
deira ddelJ.gtl:lÇ~6,COmcçarôlQ comU",i'3(h ú ao oU
no 2 alegria de q t1lthaõ chelns [eus cora ~õcs, a,f, ,
lim pelo$ elhqs CQm copio{u ~ag_riaus, ÇOtll" rc:l
~..~o~~f~~~!1!~!~f~~pa!~!lr"!~~~9U~!~~t~blh~

PJ .,,-



. ' "I~tonf1ante F/,iiMW" ·~4·.'
hún; rt.~ado do Duque1q os r,llandauà chamar pe"
'~Q 3 d3,aqual (jfet ~aCnt3r •& fe-N.llr coO\O'ftf3
propria-opc(JOS .Elogo ne dra kgulhte'm 3ndêtWl1:t
mar muitos v3íl~lló~ fe'us,& outros hmfgos fehWo

" 'Usde"tgrandts eíh:'dos para le celebrarem os ~~(~
Polarios de Arl1:a!d@ com FJorir1d~,:ll)s -<1l1ais'ani

· '. dira6.& com elles [l1l'3mlga ArteI11i3.& Ieu di'\'
fo,com llluito acomi':nthame'ptó;B (h tga d0-0 c!la
'determinado peI1bDuqllti:~(e nzer:affi tom muiOs
fe'l'bs I que duuram For oif\)dla~';: nó dbo dds
quais Ie p3ltirAm~tbdos a luas ttr ·3s,h)uuar.do~11
fim agentikZà de Arnaldo. como a fCf~O{U3 de
Flormda 1& j'UlgllRi100S por tnttéfctdárcs de tua
vehrnr3.fic:1niofe elles com o O"uquc cm [cus ra~
~os mui eain13d~-5,& ql1erido!,êomo Blhos;delk~.
& de tod.,s feu~yjrr:tJos;ttnd9 n'\aíSlargo tempo
para contarem mllldJltlente feuUrab31hos.& 3gra

I decere~ entre fi ?~qauiaõ p3~::dospor gU3rd~r a
ilalaura.& fC'POl ~n'de mdcctrâÕ ClU1'Pff:tn o dcl

( les râros gollds) & bens. E 3fsim viucram trcS'
'~rl'n()s 000 muiu 31~grij)&' contttàmCnro,no cabo
tlo5-qU3is (ordcnãdoo o Cco)morrco o Duque

I 'dahj a hum 3nnôa DUGuda, & ellc's fic:mll\l por ..
·íU1od_o todo {cu EOado,con1o {('nhotcs verd~d,,{~
tos, ecn oqualviueraõ muitos 301105,& dc:fpois fi..
. ~2~ffeu~§!h~t~ ~~egi~!~9~~_;ª~~cs~~l~e:. .~ - ~



,
.;411 h-If'!!lU1id ·~l".~i~·
.E'câa he'3. tQqJ'.\J da bl'jl1·,.*"a,oftarttc,fJGfil1-
~ ..& de [cus tl,.1~)(Pswf?f,tun)Ps,p~q\:J~(s 0301J9
't~a!\\ bJtt Jt\teAA~rl1ij }~l' .fi.~~.fl;Ç,'''.~UebfJ:ll:it p;tl~..
. .r~*&i.G~q ,;icf~t\~~ ~/iJ:t\l A,pótJ4Pt iQC.rl1 , snr i'P~rt
.. ~n.eFnd"A.(1 m)~& c,o.o.n~ t~vf~O n,Ç)Jjm;$}j;1f1
t:~!r dO.Çc:,~u·~,).d,dl.~'iaçOJl}pa ih di' d~:~ ~s
1l?~S..& lcuantade ,<rótantJ.I1Q,rg.J ÇjQ ~nO.-au._~ G'S~i

), .t~g:D,onde,(e JYc>4e.tir~t:~~j(,..n.p,l~que p{simJq{n~
. ""Rf13 Flori~9í ...,~ ~fçr.~p;~~(lí!'t_Çi" & fiJl1}.~,~
~(u.J.p,l13ul!3.,~f('~1~·p.Cl~ g li~~Fp~!Oj), t~9 ~UJP
;. J.lhps,&.iJiftH;l l3iQ~PPfoJP flq~ffil~IS'3li:~'~~ÇP
J~3!rH!r311~C"~br.nsde~a.\J!9~~(s ~Janlb~ <:"QqlJ~
~ a!p~[eQ;s~e_qsl* PjltTª trQp'~~10~p.{)d~.tl~ff~e:~
..~om :1 obr g ~3Ó geju:ioP!Q1J1~flp.ç nC~fI.c~J;U>.~l1:.a
c o ~~r os b~.s~~ o\llra,~ h;l. JgCp1auc furatW'bo':{
'(j ~. nJ1.quP~l?<:r.mJtaeJlc{lo~jV ;..,mpst<).~.· ... ..3
. Qosp"rafépr.ç,A~~·)ornt •

X A B O AfiÁ, DES_',T B: ~L ;;&0.'
«>

l :J' ..J IL1( 1.. ~ 01. _.~ •• fl: Ji
.. tI~APi~~ J.,.~..R~i';~~éÇri~Aóde Ft~dt{~'4rt!f

_ :lI" F',rJ§IP}(H,{tJtI4JtHIIOrIS ',II. • '~I(J s
..} '~ C4P~ lj/fp., €PI'{'O Arn4l.Ao.ft fi1JgiQ tJltl.»ptP
-':... ~p.tr dar b~d.1,4'Jtli&.4Ht!-jJ4 ~dtA) /,1.16.",,~dt ~1 .<il..'.~"tFio.ri"dA_4 lJ ..... , , f~1o,lI;

. ;l:ar,,.ll, Ile,ti"Mf ArtlAIJh ,,,;tYt.,:·, o .. [Ii '1:7'-
ii: 01 C"1'



T A..'B 1? -1 fl) ~:. .... •
c'ip,n ;:~'t(D",~A'''4Ido tntrot4 tm o j"ljill,~&t6~
• ht~r(J",tJeinfff'~'~ -' ," r foI. '9-
t~. t in. De h;tH~rtd"1"'t d",,.L"~_,rn~Du ti Fil·

T'i'Jd~cb,db q'rn>tÍ!futtd((J\ • '. ' . fol.%8
C.crf4 d) O;m Luij a f'1()ri".àA~ ,(I'" [ol.Jo
~tpojl'ldt fl~ü,'td4 u.da", L.!~ií. ,~ fgl·n~
C4p. TI. CDS ,fftitoIqut (,,,raIÁ'" Flpri.Ja o parecer

dti m"u de {tuqrurid, ArtllJldo. :~ -. fo'·4Z-,
ç"p.Y/.f}t· eOmD ac.[""·p,,ttto (J c_,,,,al(J a Le4nd'(J )&-
. ti. q Ih.t...A'C"HSOt.l.rü,};fua'buf(tf ddlt.. . foI.' 54.

C.t.•vu.Em ~ A,urnia pra(lg'llt !u .•uIJd).. [01.-69
C4p.FII1.DC' (Ol'f/.Jl 'Ll.lJdrD 'tir(J(o vtd,c-4hum Leafll

<{tlt at vi"h, ",,!tla1'. • fol7ff
C'p.XI.Pt 'lim.O L-e'rJ"dro f r4fou 480[0,,;,. fQI.8')
C,'.nA til F(jbrúi~" [eufilhoOEllluio. . (ól·9tó
C.,..D9 ~areÇ{rqu~[,ea"du di-t4 ,m Iftt "Jo. (Ql.96.
Ç4p.:Xl.I::mqueâ~,'iJl' da.s{tfl4!'.é;'t. \ (01.10t.
C4p~X" ,J.)e (omoIe t'lHrti"U4t'ttm AS[orlts I& do MJis

que tJrli.a.s[uu.d(lo. ., fol.n6~
\ C'p. X rI/.Da (4U[tt~tU mou(. 4l-t'''.'fJ.1lttrtirfe de
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